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resumo 
 
 
O sucesso escolar só pode ser uma realidade para todos os alunos se cada
aluno aprender a gerir autonomamente o seu percurso de aprendizagem.  
Na legislação portuguesa está contemplada a autonomia das escolas o que
permite implementar, em sala de aula, uma gestão flexível e individualizada do
currículo. Reflectir sobre estes conceitos, sobre a escola, sobre o papel do
aluno e o papel do professor conduziu-nos ao modelo que apresentamos.  
Para comprovar a pertinência do modelo testámo-lo numa turma de 10º ano da
disciplina de Alemão. Os resultados obtidos comprovam que é possível
implementar, nas nossas escolas, uma aprendizagem diferenciada se toda a
comunidade educativa estipular métodos, estratégias e actividades que
fomentem a autonomia do aluno.  
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abstract 
 
There can only be a successful academic attainment for every student if each
one perceives to manage and accomplish his learning process autonomously. 
The Portuguese legislation contemplates school autonomy, which makes it
possible to implement a flexible as well as personalized management of the
curriculum. We  have given these concepts: the role of the school, the students
and the teachers a lot of reflection which has brought us to the model we are
presenting. 
In order to prove and promote the importance of this model, we have put it to
the test in a 10th grade, German class. The results corroborate that it is
possible to implement a differentiated learning process, at our schools, if the
whole of the student’s educational community stipulates and enforces various
methods, strategies and activities which will provide students with more
autonomy.  
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1. Introdução  
 
O grande objectivo da Educação é preparar a criança ou o adolescente 
para a vida de adulto em sociedade com todas as suas exigências. 
Pretende-se um adulto responsável e auto-suficiente em todas as 
vertentes da sua vida. Para tal é imprescindível que o indivíduo 
experiencie, desde cedo, a forma de estar e de ser que lhe será exigido 
em adulto. 
O aluno, sendo a razão de existir da escola, só aprendendo a aprender 
se pode preparar e adaptar às constantes mudanças sociais.  
A legislação promete soluções à medida de cada aluno, cabendo à 
escola a sua implementação. Esta varia, entre outros factores, de acordo 
com a importância que a comunidade educativa e a sociedade atribuem 
ao aluno. Mas terão as escolas consciência das reais necessidades de 
cada aluno para consequentemente adaptarem a sua actuação? A 
procura de soluções para garantir a qualidade de ensino dos seus alunos 
passa, utilizando os instrumentos que a lei lhes confere, por responder 
“às necessidades resultantes da realidade social, contribuindo para o 
desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos indivíduos, 
incentivando a formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos e 
solidários e valorizando a dimensão humana do trabalho” (Dec. Lei nº 
46/86 art. 4º). 
A autonomia é, assim, um ideal a atingir implicando um trabalho contínuo 
e atento dos intervenientes do sistema educativo. Esta autonomia 
constrói-se, conquista-se, entre inúmeros factores, através de uma 
gestão flexível do currículo, de uma gestão pedagógico-didáctica 
consciente. 
O objectivo deste trabalho consiste na reflexão sobre conceitos learning 
by doing, que contribuem para a autonomia do aluno na escola de 
acordo com as normas e finalidades do ensino actual. De acordo com 
estes conceitos o aluno faz para saber fazer recorrendo ao apoio do 
professor que o guia no cumprimento das suas tarefas, em todos os 
A gestão curricular no percurso para a autonomia do aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão  
 
4 
momentos da sua aprendizagem. O aluno pratica actuando. Citando 
Vygotsky “What the child can do in cooperation today, he can do it alone 
tomorrow” (Vygotsky in Alexander, 2001: 431). 
Com este trabalho apresentamos uma proposta em que se desenvolvem 
competências, em sala de aula, que os alunos podem transpor para 
outros contextos, nomeadamente: aprender a seleccionar, a organizar, a 
partilhar informação autonomamente, a gerir a sua própria 
aprendizagem. Estas competências devem contemplar tarefas 
executadas pelos alunos à luz do método learning by doing funcionando 
o professor como um mediador e um observador que actua 
discretamente.  
Pretendemos, com este estudo, analisar até que ponto o aluno adquire 
competências, em sala de aula, que lhe permitem ser autónomo, ou seja, 
gerir a sua própria aprendizagem e observar se o aluno tem consciência 
do seu nível de autonomia. Nesta linha de ideias, os objectivos deste 
estudo centrar-se-ão nos seguintes parâmetros: 
o verificar se o aluno tem consciência do que é ser autónomo e 
se ele se considera autónomo; 
o verificar se o aluno adquire e revela competências, em sala de 
aula, que nos permitam considerá-lo autónomo; 
o identificar as estratégias e as actividades que permitem 
promover a autonomia dos alunos.  
O alcance educativo, social e cultural que é atribuído ao ensino das 
línguas estrangeiras influencia directamente a sua importância no 
currículo nacional português. A actuação dos professores não se reduz 
ao mero exercício de ensinar a gramática, as regras, o vocabulário, mas 
saber praticar uma pedagogia concreta que transmita, para além do 
saber científico, conceitos, princípios e regras de comportamento que 
valorizam o ser humano como elemento social e como indivíduo criador 
de factos culturais. Segundo Mercer “the aim in conversational speech, 
therefore, is to make the words fit the world” (Mercer, 1996: 118). 
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Neste trabalho é apresentado um modelo de aprendizagem, centrado no 
aluno, passível de se implementar desde o início da vida escolar desse 
mesmo aluno. Pelo cariz flexível que apresenta, este modelo respeita o 
crescimento e o desenvolvimento do ser humano, respeita a evolução 
motora, psicológica, afectiva e social de cada aprendente. Associa-se 
desta forma a gestão curricular ao percurso da autonomia do aluno, 
processo a longo prazo e que não pode ser efectuado fora do respeito 
pelas etapas do desenvolvimento do indivíduo. Essa evolução traduz um 
processo constante mas descontínuo, por ciclos ou fases, em que cada 
fase representa uma caracterização específica mas diversificada. É a 
caracterização de cada uma dessas fases que permite apontar as etapas 
de desenvolvimento do aluno o que, no caso observado, se situa entre a 
puberdade e a fase adulta devendo, por isso, a autonomia estar já num 
elevado estado de consolidação nos alunos.  
Iniciamos o presente trabalho com o capítulo de Introdução; ao qual se 
segue os capítulos do Enquadramento Histórico-jurídico onde se 
destaca, na lei, o surgimento e a evolução da autonomia nas escolas; A 
Escola Hoje, capítulo dedicado ao estado actual das nossas escolas; o 
Perfil do Aluno e o Perfil do Professor, capítulos que se baseiam numa 
reflexão sobre estes dois intervenientes no processo educativo e A 
Gestão Curricular para a Autonomia do Aluno em que são desenvolvidas 
noções de currículo e onde abordamos questões que apontam para os 
limites da gestão curricular no sistema do ensino português, para a 
gestão da escola e para o currículo e os seus objectivos educacionais. 
Segue-se a apresentação do Modelo, uma proposta passível de se 
implementar, em qualquer nível de escolaridade e que tem como 
objectivo ajudar o aluno a descobrir a sua própria forma de trabalhar. 
Após este capítulo surge a Metodologia de Investigação: o referido 
modelo é implementado numa escola do concelho de V. N. Gaia no 
distrito do Porto, numa turma de 10º ano, na disciplina de Alemão. Aqui, 
incluem-se os respectivos resultados obtidos no trabalho empírico, as 
limitações e sugestões para novas investigações.  
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Na fase final deste trabalho surgem as Considerações Finais, uma 
reflexão resumida do conteúdo deste trabalho.  
Como complemento do estudo apresentamos um Glossário onde se 
definem os conceitos que estão na base deste trabalho e que, por serem 
passíveis de diferentes interpretações, justificam que se estabeleça uma 
plataforma para este estudo e os Anexos que pela sua dimensão 
apresentamos em CD. 
 
A gestão curricular no percurso para a autonomia do aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão  
 
7 
2. A autonomia nas escolas: enquadramento histórico-jurídico  
 
No mundo ocidental, a par da industrialização e das mudanças na 
tecnologia, o séc. XVIII também ficou marcado pela secularização do 
ensino. Na Europa, a voz da Igreja Católica começou, gradualmente, a 
perder terreno na educação, que passou para o Estado. O processo foi 
liderado pela França, mas a Inglaterra, influenciada pelas ideias de 
liberdade, também seguiu rapidamente a mesma via. As mudanças 
reflectiram-se na estrutura e na organização dos sistemas escolares. Em 
paralelo à escola tradicional, com disciplinas como a Gramática e o 
Latim, desenvolveram-se as chamadas escolas modernas, mais atentas 
às ciências exactas e às línguas modernas, reflectindo a nova 
experiência comercial e tecnológica. A ideia de uma escola para todos, 
universal, tornou-se cada vez mais um caminho a seguir em todos os 
países. Estava lançada a primeira pedra da escola que conhecemos hoje 
e que valoriza, cada vez mais, o aluno como um indivíduo detentor de 
deveres mas também de direitos. 
Em França foi aprovada, em 1833, a lei da criação da escola primária. A 
educação fugiu ao controlo da Igreja, passando para o Estado, o qual 
assumiu a construção das escolas e o pagamento dos salários dos 
professores. Para os alunos que não tinham a possibilidade de seguir 
para a universidade, o sistema francês introduziu as escolas comerciais 
e industriais, destinadas a oferecer um melhor nível de ensino aos 
futuros profissionais. Esta filosofia contribuiu para que se 
compreendesse que se deve associar a parte prática à parte teórica. Na 
Europa, a escola secundária era entendida como um trampolim para a 
universidade. Os liceus estatais e os colégios particulares passaram a 
ser as bandeiras da escola secundária. No outro lado do Atlântico, nos 
Estados Unidos, os pais também mostravam a sua preocupação com a 
educação dos filhos e com a necessidade de uma educação estatal. 
Assim, Thomas Jefferson, em 1779, propôs a existência de educação 
junto das classes mais pobres, embora tivesse enfrentado a resistência 
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dos mais ricos e da Igreja, que olhavam para o ensino apenas de uma 
forma privada e clerical. Nessa luta apenas um dos seus sonhos foi 
levado em frente: a abertura da Universidade de Virgínia em 1825 (v. 
Goodson, 1997; Nóvoa, 1989). 
Em Portugal, a Cartilha Maternal de autoria de João de Deus, poeta e 
pedagogo nascido em 1830, foi editada pela primeira vez em 1877 
tornando-se, para muitos portugueses, o primeiro contacto com as letras. 
O aparecimento deste livro, que apresentava um novo método de 
aprendizagem de leitura, o método global, deu lugar a uma campanha 
nacional contra o analfabetismo através de escolas móveis o que revelou 
ser uma obra árdua, originada pela burocracia da época, pela forma de 
olhar o ensino instalada, mas com resultados positivos, conforme as 
palavras de João de Deus ao escrever  
 
“continuo fartíssimo, fartíssimo de sentir a cabeça presa aos 
cuidados que me dão as Escolas Móveis, as escolas, o 
ensino e os Jardins-Escolas. Os inimigos entrincheirados na 
Direcção-Geral dão-me que fazer…embora sem 
prejudicarem definitivamente as minhas aspirações” (João 
de Deus in Azevedo, 1997:27). 
 
O século XX foi o verdadeiro século da revolução pedagógica. 
Apareceram novas filosofias educacionais e métodos pedagógicos 
diversos, entre eles o learning by doing, de uma forma sistematizada. 
Maria Montessori (1870-1952) é uma das figuras mais marcantes do 
movimento da reforma pedagógica do início desse século. Começou o 
seu trabalho com crianças com problemas mas, mais tarde, veio a aplicar 
os seus métodos em crianças “normais”. Estava certa de que as crianças 
adquirem, de uma forma natural as noções de ordem, classificação, 
análise e síntese necessárias ao desenvolvimento sensorial e intelectual. 
Foi precisamente nesta fase que entrou o papel do processo educativo 
para orientar a criança na descoberta gradual das suas potencialidades 
utilizando a ideologia do learning by doing. Para que o desenvolvimento 
fosse natural, Maria Montessori acreditava que o professor devia ter uma 
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intervenção discreta. Só desta forma a criança poderia crescer e 
aperceber-se das novas noções através da sua própria experimentação 
pessoal e só assim seria possível ao professor conhecer a criança. 
Segundo Montessori  
 
“não devemos, pois, partir de ideias preestabelecidas […] 
mas sim de um método que permita plena liberdade à 
criança, a fim de que possamos descobrir, através da 
observação das suas manifestações espontâneas, a sua 
verdadeira psicologia. E, talvez, esse método nos reserve 
grandes surpresas” (Montessori, 1965: 26). 
 
Esta análise do desenvolvimento mental da criança liderada por 
Montessori e outros colegas foi largamente desenvolvida por Jean Piaget 
(1896-1988). Este pedagogo e psicólogo suíço analisou o 
desenvolvimento mental da criança, a inter-relação entre o pensamento e 
o meio social, numa perspectiva biológica, lógica e psicológica. Apesar 
de Piaget não ter aplicado directamente as suas descobertas ao 
processo educativo, estas têm-se revelado fundamentais para orientar o 
trabalho dos professores, uma tarefa que deve respeitar sempre a 
capacidade intelectual da criança, nas diferentes fases do seu 
desenvolvimento. Para tal, Piaget estabeleceu cinco fases de 
desenvolvimento da formação lógica da criança. Esses estádios não se 
adaptam de uma forma rígida a uma faixa etária, mas são considerados 
universais e invariáveis (v. Piaget, 1974). Segundo Piaget, a evolução da 
mente contém um processo duplo e, de certa forma, biológico. A 
assimilação por um lado, significa que as novas experiências se 
enraízam nas estruturas já existentes. A acomodação, por outro, significa 
que as estruturas preexistentes se adaptam às novas experiências. 
Nos Estados Unidos também proliferaram novos conceitos, adequados à 
realidade da criança e à sua atitude prática perante o mundo. O método 
dos projectos, que se inspirou nas teorias de John Dewey (1859-1952), é 
um deles. Dewey defendia a educação pela acção para que se desse 
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atenção e liberdade ao seu interesse produtivo e à sua iniciativa para o 
progresso social. Dewey acreditava que  
 
“the more their educational importance is emphasized, the 
more important is to understand what a purpose is; how it 
arises and how it functions in experience. A genuine purpose 
always starts with an impulse. Obstruction of the immediate 
execution of an impulse converts into a desire. […] Exercise 
of observation is, then, one condition of transformation of 
impulse into a purpose” (Dewey, 1963: 67s).  
 
Assim, quanto mais importância se dá à educação mais atentos estamos 
aos verdadeiros objectivos da educação. E, na linha de pensamento de 
Dewey, para que a educação sirva o seu objectivo primeiro que é que o 
aluno aprenda, os objectivos, o desejo de agir e de aprender, o primeiro 
impulso têm de partir do próprio aluno. Dewey, no seu laboratório-escola 
de Chicago aplicou a pedagogia que fazia da escola uma micro-
sociedade. A pedagogia de Dewey constrói-se no instrumentalismo, 
segundo o qual o pensamento deriva da experiência actual, por seu lado, 
como instrumento reorganizado dela. Este pragmatismo é facilmente 
identificável pela expressão learning by doing. Dewey propôs ainda a 
cooperação em lugar do individualismo, a actividade como substituta da 
passividade e a prática, trabalho manual, em vez da actividade escrita. 
Neste sentido, deu mais importância aos curricula que dessem resposta 
à natureza psicológica do educando, com uma actividade intensamente 
activa e prática. Esta revolução passou por uma Escola Activa, que 
aplicava os princípios e os métodos desta nova pedagogia e que, de 
alguma forma estava associada ao movimento da Escola Nova. A 
finalidade era criar condições ao aluno para enfrentar um mundo novo e 
os problemas que lhe eram inerentes. A Escola Nova defendia a criança 
como ser vivo pensante, criador, cheio de vitalidade e de questões. Na 
filosofia do learning by doing, cabe à criança o papel de gerir e aprender 
a trabalhar e a lidar com a sua vitalidade e liberdade. Esta liberdade leva 
à descoberta de uma disciplina pessoal, conduz não à anarquia mas sim 
à responsabilidade. A Escola Nova, segundo Roldão, simbolizava um 
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movimento de reacção contra o que subsistia de medieval na escola, 
contra o seu formalismo e o seu hábito de se colocar à margem da vida 
O poder de diferenciar era institucionalizado e os professores só tinham 
de se fazer respeitar perante os alunos. A autonomia dos professores 
cingia-se ao relacionamento que estabeleciam com os seus alunos, já 
que a “norma” (Roldão, 1999a:14) estabelecia a apresentação da matéria 
baseada no manual, e qualquer outra dificuldade que surgisse podia ser 
superada através da observação e da ajuda de colegas com mais 
experiência. A idade era, então, sinónimo de sabedoria e os currículos 
centravam-se na transmissão de conhecimentos e capacidades 
negligenciando o ensino de como aprender. Em Portugal, um dos nomes 
de referência é António Sérgio (1883-1969). Também Sérgio defendia a 
educação para a vida já que esta acompanha o indivíduo até à sua 
morte. Segundo este pensador educar é tornar os indivíduos livres; 
treinar as inteligências preparando-os para uma vida mais humana, mais 
progressiva, mais produtora, mais rica dentro de uma forma social mais 
justa. A busca destes objectivos inicia-se na infância tendo como guias a 
família e os professores que proporcionam à criança aprendizagens que 
lhe permitem na idade adulta ser autónoma. Esta pedagogia, a 
aprendizagem fundamentada no learning by doing e na autonomia do 
aluno, não é implementada até às suas últimas consequências, tendo em 
conta todos os factores que gravitam à volta da educação.  
A Escola Nova entendeu a diversificação curricular, os métodos 
participativos, a autonomia docente e o governo democrático da escola 
como elementos integrantes de uma educação progressiva e 
democrática. Começou a tornar-se evidente o facto de que o governo 
democrático, a gestão pedagógica participativa e a autonomia 
profissional estavam intrinsecamente condicionados a uma nova 
concepção de educação e de cultura escolar. 
Em Portugal, no Parlamento da Iª República foi apresentada e rejeitada 
uma proposta de lei que ia ao encontro do “ensino livre”. Neste contexto  
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“as escolas novas representam a adaptação dos meios 
educativos à natureza psicológica da criança e à preparação 
dela para a vida moral, intelectual e social contemporânea 
[e] são verdadeiros laboratórios de experiências 
pedagógicas.” (Gomes, 1996: 205).  
 
De facto, a discussão das formas de governo das escolas só apareceram 
com a chamada “gestão democrática”, que, apesar de só ter sido 
institucionalizada após a revolução de 1974, já tinha sido ensaiada muito 
tempo antes, nomeadamente no período republicano (1910–1919) 
durante o qual António Sérgio propôs o método organizativo inspirado 
nos princípios do “self-government” aplicados em escolas anglo-
saxónicas. De facto não foi fácil para Portugal introduzir os princípios 
desta escola na sua estrutura educativa. Só após a Revolução de Abril 
de 1974 se verificou o ponto de viragem, também no sistema educativo, 
que se caracterizou pelas infra-estruturas criadas que permitiram a todos 
os indivíduos uma efectiva frequência escolar. Para atingir a 
“democratização”, que incidiu em todas as vertentes da sociedade, a 
escola, ainda hoje, tenta conciliar três aspectos fundamentais: 
o democratizar a escola para que todas as crianças e jovens a 
ela tenham acesso. Isto significa que a escola deve 
proporcionar aos alunos ferramentas diferentes para atingir 
objectivos iguais, caso contrário “[a] igualdade de 
oportunidades, transforma-se numa poderosa máquina de 
desigualdades sociais […]. Porque dar as mesmas 
oportunidades a todos é condenar necessariamente uma parte 
à exclusão” (Azevedo, 1994: 110) 
o diversificar e aprofundar as aprendizagens para que estas 
cheguem a todos os grupos sociais e a cada aluno; 
o adequar o sistema aos novos objectivos do ensino. 
 
Estes aspectos, sustentados num currículo nacional que foi sendo 
adequado à medida das necessidades educativas, obrigaram o Estado a 
substituir a sua política legisladora por políticas localizadas nas escolas e 
nos seus lugares sociais de inserção, i. e., dotou as escolas de 
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autonomia, processo que foi sendo actualizado através de uma 
legislação específica.  
De 1974 a 1976 ocorreu o período chamado de “Auto Gestão”, regido 
pelo modelo da democracia directa. Este modelo caracterizou-se pela 
participação de todos em qualquer decisão, o que gerou instabilidade e, 
consequentemente, uma falta de controlo por parte do Ministério da 
Educação. 
A situação alterou-se com o Dec. Lei nº 769-A/76 (v. Formosinho, 1998) 
que trouxe nova estabilidade ao sistema educativo ao ser aplicado o 
modelo de democracia representativa, na qual as decisões eram 
tomadas por representantes eleitos. Embora este novo sistema viesse 
democratizar a escola, as escolas continuaram a estar sujeitas a uma 
administração centralizada, não existindo, por isso, verdadeira autonomia 
para as escolas e para os alunos. Tudo era regulamentado pelo Estado. 
Ao Conselho Directivo cabia o papel de executar as decisões do 
Ministério e a gestão da escola era feita em forma de corporativismo 
pelos professores. Não existia qualquer formação para exercer cargos de 
administração, podendo qualquer professor, sem formação nessa área, 
ser presidente do Conselho Directivo. Existia portanto uma gestão 
amadora.  
Dez anos após a publicação da Constituição da República Portuguesa 
(02 de Abril de 1976) surgiu o Dec. Lei nº46/86 de 14 de Outubro 
denominado de Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), onde se 
estabeleceram os parâmetros orientadores da estrutura e do 
funcionamento do sistema educativo. Este decreto lei determinou a 
adopção de formas de descentralização e de desconcentração dos 
serviços e determinou que se criassem departamentos regionais de 
educação com o objectivo de integrar, coordenar e acompanhar a acção 
educativa (art. 43º, 44º, 45º). Também consagrou o princípio da 
democraticidade, que é um princípio emblemático de todo o processo de 
alteração da gestão a seguir ao 25 de Abril, promoveu a participação de 
todos os intervenientes escolares, assim como a participação da 
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comunidade local, atendendo às características e aos recursos da região 
na qual a escola se inseria (art. 43º, 45º). Sobre esta temática Martins 
considera que  
 
“a Lei de Bases estabelece que as escolas devem adaptar-
se às características e necessidades regionais e locais, e ter 
em conta o acolhimento de um número equilibrado de 
alunos de forma a garantir as condições de uma boa prática 
pedagógica e a realização de uma verdadeira comunidade 
escolar. Eis o caminho que é preciso percorrer!” (Martins in 
Barroso, 1996: 90) 
 
Simultaneamente, a LBSE introduziu o princípio da participação da 
comunidade, nomeadamente dos pais. Uma tentativa de preservar a 
democracia, mas também de abrir a escola à comunidade. De acordo 
com esta lei a finalidade da escola é a educação no sentido amplo e não 
apenas no sentido da instrução, ou seja, visa-se a formação integral do 
aluno; daí a pertinência de admitir que os vários actores no sistema de 
interacção escolar são todos os interessados e intervenientes no 
processo educativo. Neste documento a questão da descentralização é 
uma das prioridades. No art. 3º pode ler-se o seguinte:  
 
“o sistema educativo organiza-se de forma a […] 
descentralizar, desconcentrar e diversificar as estruturas e 
acções educativas, de modo a proporcionar uma correcta 
adaptação às realidades, um elevado sentido de 
participação das populações, uma adequada inserção no 
meio comunitário e níveis de decisão eficientes” (LBSE, 
1986: artº3) 
 
À LBSE seguiram-se outros decretos-lei com o intuito de regulamentar a 
autonomia das escolas: o Dec. Lei nº 43/89 estabeleceu a reorganização 
da administração escolar de forma a encontrar soluções diferenciadas 
para problemas em contextos diferentes e definiu autonomia da escola 
como sendo “a capacidade de elaboração e realização de um projecto 
educativo em benefício dos alunos e com a participação de todos os 
intervenientes no processo educativo” (art. 2º, cap. I). O projecto 
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pretendia corresponder, mais eficazmente, às necessidades dos alunos e 
contribuir para melhorar a organização da escola. Era o modo adequado 
para o exercício de uma autonomia construída, para o combate de 
assimetrias existentes entre a escola e a comunidade local. O projecto 
exigia que se transferisse competências dos organismos centrais e 
regionais para as comunidades educativas. Previa, assim, o reforço da 
autonomia da escola, que se concretizava através de um projecto 
educativo próprio, no qual existia a participação de todos os 
intervenientes escolares, assim como a comunidade local (v. Canário, 
1992; Costa, 1991). Valorizava-se a autonomia dos estabelecimentos de 
ensino com base em projectos educativos de qualidade, participados por 
todos aqueles que potenciassem a adopção de estratégias pedagógicas 
adequadas à melhoria dos resultados escolares e proporcionassem uma 
gestão mais eficiente dos recursos humanos disponíveis. Este decreto 
que visava inverter a tradição de uma gestão centralizada transferindo 
poderes para o plano local das escolas, apontava para a necessidade de 
fixação de competências próprias em vários domínios da gestão 
(currículos, espaços e tempos de actividades educativas, formação de 
pessoal, apoios educativos, instalações e equipamentos, gestão 
administrativa e financeira). 
Conforme previsto na LBSE e de acordo com o art. 77º da Constituição 
da República Portuguesa e, recorrendo à experiência de, até então, 15 
anos de gestão democrática, foram recomendadas algumas alterações e 
ficou estabelecido o ordenamento jurídico dos órgãos de direcção, 
administração e gestão dos estabelecimentos de educação pré-escolar e 
dos ensinos básico e secundário. Segundo este Dec. Lei a autonomia 
exercia-se ao nível cultural (art. 4º) que se manifestava na iniciativa 
própria das escolas ou na colaboração com as autarquias, associações 
ou colectividades, com o intuito de organizar acções de extensão 
educativa, difusão cultural e animação sócio-comunitária. Ao nível 
pedagógico era permitido às escolas que, através de “competências 
próprias nos domínios da organização e funcionamentos pedagógicos” 
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(art. 8º) gerissem os currículos e neles integrassem “componentes 
regionais e locais” incluindo os interesses dos alunos, sem desrespeitar o 
currículo definido a nível nacional. Este Dec. Lei referia a gestão de 
“programas e actividades educativas, da avaliação, da orientação e 
acompanhamento dos alunos, da gestão dos espaços e dos tempos 
escolares e da formação e gestão do pessoal docente” (ibidem). 
Traduzia-se em competências próprias dos serviços de admissão dos 
alunos, de exames e de equivalências e nos domínios da gestão e 
formação de pessoal não docente, da gestão de apoios socio-educativos 
e das instalações e dos equipamentos, adoptando procedimentos 
concordantes com os objectivos pedagógicos. Este Dec. Lei não atribuía 
autonomia financeira plena às escolas, dado que apenas lhes competia 
elaborar a proposta de orçamento a ser ratificada pelos órgãos 
hierárquicos do Ministério da Educação. No entanto, a escola podia gerar 
receitas próprias como propinas ou receitas de bar, o que lhe conferia 
uma autonomia financeira relativa. Este Dec. Lei não contemplava o 1º 
ciclo do ensino básico nem a educação pré-escolar. 
Surgiu então, no ano de 1991, o Dec. Lei nº 172/91 de 10 de Maio que 
veio, de uma forma inovadora, alargar o ordenamento de “um modelo de 
direcção e gestão […] comum a todos os estabelecimentos de educação 
e de ensino” (v. Preâmbulo). O art. 52º deste diploma legal estabelecia 
que a aplicação do novo modelo se efectuaria “progressivamente, em 
regime de experiência pedagógica”. Previa-se ainda a criação de um 
conselho de acompanhamento e avaliação da implementação do novo 
regime (art. 48º), ao qual competiria apresentar, durante os primeiros três 
anos de vigência do modelo, as propostas de correcção. Era sua 
intenção concretizar “os princípios de representatividade, 
democraticidade e integração comunitária” (Preâmbulo) nunca 
esquecendo a importância fulcral da transferência de poderes para o 
nível local e da atribuição de vasta autonomia aos estabelecimentos de 
ensino nos planos cultural, pedagógico, administrativo e financeiro. O 
Dec. Lei nº 172/91 definia um modelo de Direcção e Gestão comum a 
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todos os estabelecimentos de ensino de educação pré-escolar e do 1º 
ciclo do ensino básico, concretizava os princípios de representatividade, 
de democraticidade e de integração comunitária, criou o órgão 
unipessoal de administração e gestão (o Director Executivo), exigia o 
apoio e a participação alargada da comunidade na vida da escola e 
introduziu o conceito de área escola. 
Em 1998 surgiu o Dec. Lei nº 115-A/98 (v. Lemos, 2001) com a finalidade 
de definir um novo regime de autonomia, de administração e de gestão 
colmatando falhas detectadas pelo Instituto de Inovação Educacional no 
estudo efectuado ao novo modelo de administração e gestão escolar e 
definiu autonomia como sendo  
 
“o poder reconhecido à escola pela administração educativa 
de tomar decisões nos domínios estratégico, pedagógico, 
administrativo, financeiro e organizacional, no quadro do seu 
projecto educativo e em função das competências que lhe 
estão consignadas” (art. 3º, cap. I).  
 
Com a publicação deste diploma, foi dado às escolas o poder e o dever 
de construir os instrumentos da sua autonomia: o Projecto Educativo de 
Escola, o Regulamento Interno e o Plano Anual de Actividades. O 
Projecto Educativo, ou seja, ”o documento que consagra a orientação 
educativa da escola, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de 
administração e gestão” (art. 3º) é constituído e executado com a 
participação dos vários intervenientes no processo educativo, de acordo 
com as possibilidades, meios e apoios da escola e da comunidade. No 
ponto dois do art. 4º são apresentados os princípios orientadores 
relativos à autonomia da escola: a integração comunitária, a iniciativa 
dos membros da comunidade educativa, a diversidade e a flexibilidade 
de soluções, o processo de autonomização que deve ocorrer 
gradualmente, a qualidade do serviço público de educação, equidade e 
igualdade de oportunidades. Esta lei surgiu assim da necessidade de 
agilizar a actuação da escola para que esta cumpra as suas funções, 
nomeadamente,  
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“proporcionar de uma forma sistemática e sequencial a 
instrução (transmitindo e produzindo conhecimentos e 
técnicas), a socialização (transmissão e construção de 
normas, valores, crenças, hábitos e atitudes) e a estimulação 
(promoção do desenvolvimento integral do educando) das 
gerações mais jovens” (Alves, 1998: 19). 
 
Esta evolução legislativa teve por objectivo libertar as escolas e 
promover a capacidade de decisão dos seus órgãos de gestão por se 
reconhecer que quem está mais próximo dos alunos e dos pais tem 
melhores condições e mais razões para administrar melhor as escolas. A 
legislação permite que em cada escola exista uma organização 
administrativa individualizada com projectos educativos diferenciados de 
turma para turma e de aluno para aluno. Para que haja inovação e 
evolução nas nossas escolas torna-se imprescindível que qualquer 
projecto iniciado tenha continuidade, que seja avaliado periodicamente, 
que se façam os reajustes necessários e que os projectos que obtiveram 
êxito se estendam, parcialmente ou na sua totalidade, a outros grupos de 
ensino no mesmo ano curricular, na mesma escola, no mesmo 
agrupamento, etc., criando-se um efeito multiplicador dos projectos. 
Estes projectos devem ser pensados para que a rotatividade do corpo 
docente e administrativo não afecte o êxito e a continuidade dos 
mesmos. A autonomia de cada elemento que participa nestes projectos 
permite a inovação e o êxito dos mesmos.  
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3. A escola hoje  
 
A escola hoje é pública e obrigatória. No contexto deste trabalho de 
investigação define-se o conceito a escola hoje a partir do período que 
se inicia com a Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), Lei nº 46/86 
de 14 de Outubro que acompanhou as mudanças que se verificaram na 
sociedade portuguesa. Como todas as outras leis a LBSE é da 
responsabilidade da Assembleia da República e é dela que partem as 
grandes orientações da política educativa. Efectivamente, apesar da 
contribuição de diversos intervenientes no sistema educativo como do 
Conselho Nacional de Educação, das Federações Sindicais dos 
Professores, da Confederação dos Pais, dos debates públicos, é ao 
Governo, através do Ministério da Educação, que cabe definir as grandes 
opções de política educativa de que a lei em causa é expressão, assim 
como as suas concretizações em Reformas Educativas e em 
Reorganizações Curriculares dos Ensinos Básico e Secundário. 
Proceder a mudanças no sistema educativo obriga a conhecer a 
realidade do microssistema que é a escola e da qual todos fazem parte 
(a escolaridade básica é obrigatória). O aluno, objecto deste trabalho, 
tem, também ele, sido alvo de mudanças sociais. A criança deixa de ter 
formação prática na família (tarefas domésticas, rurais, sociais) e na 
sociedade, para passar a ter formação escolar a ser adquirida em local 
próprio: na escola. 
A forma de estar da família perante as aprendizagens e a evolução do 
aluno é determinante para a aceitação e consequente motivação inicial 
para aprender. É positivo que os pais, desde cedo, clarifiquem direitos e 
deveres básicos nos jovens mas, não é menos importante que os 
estimulem a descobrir-se a si próprios, a terem autoconfiança e iniciativa, 
a desenvolverem as suas potencialidades, a sonharem, a terem 
momentos a sós, em que possam pensar sobre si mesmos e serem 
criativos, assim como auxiliá-los a terem uma vida social, adequada à 
sua idade, em que aprendam a cooperar, a investigar, a partilhar, a dar, 
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a tentar, sempre, ir mais além. Proporcionar tudo isto sem recearem 
chegar perto deles, escutando-os, dialogando, acordando várias coisas 
em conjunto e respeitando as suas opiniões e opções, elogiando as suas 
virtudes e as suas conquistas, conversando sobre o que não correu bem 
e as dificuldades que sentiram, cultivando a intimidade sem invadir a 
privacidade, deixando-lhes o seu próprio espaço. O jovem deve sentir 
segurança junto da família para superar os desequilíbrios com que se vai 
debatendo e compreender que é cada desequilíbrio que lhe permite 
avançar, mais um pouco, até um novo estado de equilíbrio. Deve 
compreender como são importantes os momentos de tristeza e de 
alegria, como é valiosa a solidão, a vida familiar e social. Resumindo, 
pretende-se um jovem confiante porque a principal arma do estudante é 
a auto-confiança. 
À família sucede a escola como meio de aprendizagem por excelência 
complementando a aprendizagem do indivíduo. E, “se a aprendizagem 
impulsiona o desenvolvimento, a escola tem um papel na construção do 
ser psicológico e racional”. (Coelho, 2003: 10). Assim, para além da 
transmissão de conhecimentos, a escola fornece modelos de convivência 
social que os alunos vão transportar para as suas relações sociais extra-
escolares ao longo da vida. Reflectir sobre a maneira como o sistema 
educativo faz essa dupla missão, de instruir e de educar, é um esforço 
constante que deve ser feito em permanência para se superarem as 
práticas educativas menos boas e para se reformarem tanto o sistema 
como os seus actores sociais, correspondendo melhor aos valores da 
sociedade em que a escola se insere. Estes dois micro-contextos, família 
e escola, funcionam no indivíduo como modelo numa fase inicial de 
desenvolvimento e também como termo de comparação contestatária 
numa fase posterior.  
Estudar é um trabalho académico e abstracto que a sociedade exige às 
crianças e aos adolescentes de hoje. Trata-se de um “trabalho” por 
implicar esforço e investimento continuado do aluno cujos resultados 
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escolares podem ou não ser equivalentes ao trabalho de estudo por este 
dispendido.  
Considera-se que um dos factores que ajuda a moldar a personalidade 
dos alunos é o “perfil da escola” nomeadamente, o espaço físico da 
escola em que o aluno se movimenta. Barroso afirma que as escolas 
“fazem de facto diferença” no sucesso escolar do aluno sendo este 
sucesso traduzido nas notas de final de período. Segundo Barroso a 
percentagem de sucesso que se atribui à escola é de 20% sendo os 
restantes 80% atribuídos às características de cada aluno, 
nomeadamente a inteligência ou a motivação (v. Barroso, 1999: 25s).  
Factores como o funcionalismo das instalações da escola, as cores 
escolhidas em cada espaço ou até o tipo de material em uso contribuem 
para o tipo e qualidade de interacção da escola com os alunos, 
transmitem características do grupo a que os alunos pertencem, 
representam a existência social da escola, a transmissão de cultura. 
Apesar de arquitectonicamente as escolas possuirem, a nível nacional, 
muito em comum como a uniformidade de espaços e a insipidez de 
cores, esta tendência pode ser quebrada pelas actividades oferecidas 
pela escola ou pela disposição do interior dos espaços. Nesta 
perspectiva, a escola deve proporcionar espaços que promovam a 
partilha de ideias e de materiais, que facilitem trabalhos de grupo e 
trabalhos individuais. Esta versatilidade deve permitir um manuseamento 
do mobiliário e dos materiais, instrumentos fundamentais no processo 
aprendizagem-ensino. Malik destaca o factor espaço como influenciador 
do processo de aprendizagem citando Berbaum “a aprendizagem poderá 
ou não realizar-se dependendo de o aprendiz dispor de condições 
espaciais e materiais que lhe sejam favoráveis”. (Berbaum in Malik, 
2003: 33). 
Um outro factor escolar que contribui para a formação do aluno em 
sociedade é a forma organizacional da escola. A forma como a escola se 
organiza e como reage no dia a dia é interiorizada pelos alunos 
interferindo na convivência com os outros. Se nas escolas existe diálogo, 
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comunicação entre os intervenientes do sistema educativo, então os 
alunos adoptarão essa forma de estar, reflectindo-se essas convivências 
para além do contexto escolar. Se, pelo contrário, a escola se organiza 
segundo directrizes superiores não considerando a opinião e as 
necessidades dos seus intervenientes, se estes não contribuem para 
alterações no seu contexto, então a visão social e a valorização crítica 
dos alunos ficam anuladas. É na escola que o aluno interioriza o tipo de 
relações que estabelecerá com os outros no futuro, pelo que tudo o que 
a integra influência os seus frequentadores. Esta interacção é tanto mais 
importante quanto se associa o insucesso escolar ao insucesso de vida 
dos alunos. A forma de estar adquirida pelo aluno na escola prosseguirá, 
na sua essência, pela vida fora. Esta constatação exige, por isso, uma 
análise e uma reflexão sobre a influência do espaço físico e da 
organização da escola no indivíduo e no tipo de interacção que se 
pretende. Referir a pertinência da funcionalidade da escola justifica-se já 
que a escola é um importante agente socializador do jovem que adquire 
protagonismo ao ser colocado no centro de todo o processo de 
aprendizagem/ensino e de toda e qualquer interacção que lhe sejam 
definidas. Roldão sublinha “a importância particular do aluno enquanto 
destinatário e agente principal desse processo” (Roldão, 1995: 17). A 
posição ocupada pelo aluno neste processo confere-lhe a liberdade e a 
capacidade de decidir o seu caminho e expressar-se livremente. Só 
respeitando e aceitando o facto de que é o aluno que está no centro 
deste processo se pode agir pedagogico-didacticamente. Para tal é 
necessário que o professor conheça as experiências do aluno para que o 
possa orientar no seu percurso escolar colocando-o, orientado pelo 
currículo, na rota do sucesso. Diferenciar é o caminho que permite ao 
orientador estabelecer relações fortes com o aluno e consequentemente 
motivá-lo para a aprendizagem, i.e., conhecer para agir. Toda a 
experiência escolar deve responder às necessidades de cada aluno em 
particular, pois dados idênticos produzem efeitos diferentes quando 
interpretados de maneiras diferentes, daí a complexidade que se 
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reconhece à escola e às suas funções e a importância que tem a 
diferenciação em sala de aula. Esta heterogeneidade de alunos e de 
percepções vem confirmar que a escola deve proporcionar o que os 
alunos pretendem e precisam pois 
 
“a mudança visível nos nossos dias implica repensar o 
currículo - o que se quer fazer aprender – como 
necessariamente diferenciado, visto que, numa sociedade 
de educação para todos, a escola se destina a públicos 
cada vez mais heterogéneos, cultural e socialmente” 
(Roldão, 1999b: 37). 
 
Esta realidade enfatiza o currículo como directriz de um plano de 
estudos, alargando-se assim o espaço de liberdade de actuação, em 
detrimento do currículo como plano de estudo e programas ordenados 
em graus e formas escolares rigorosamente determinados. A flexibilidade 
do currículo permite aos alunos e professores ajustar a prática à teoria 
do learning by doing. Pedagogos já referidos como Dewey ou Maria 
Montessori colocam o aluno no centro das preocupações do currículo 
porque defendem que cabe ao aluno o papel de gerir, aprender a 
trabalhar e a lidar com a sua vitalidade e liberdade. A aprendizagem de 
cada aluno deve, por isso, assentar na organização progressiva dos 
conteúdos em estudo. Assim, a liberdade, a experiência e a 
aprendizagem motivada são factores que têm de ser colocados em 
primeiro plano. Daí que o curriculum escolar deva dar resposta à 
natureza psicológica do educando, com uma actividade intensamente 
prática, cabendo ao professor orientar o percurso de aprendizagem com 
materiais pedagógicos de qualidade e um acompanhamento constante 
permitindo que cada aluno articule a sua vontade e a sua necessidade 
de aprender com as exigências do Programa e estabeleça o seu próprio 
ritmo de estudo. O professor presta um acompanhamento que se adapta 
ao ritmo de estudo e ao crescente grau de autonomia do aluno e, 
servindo-se de uma gestão curricular personalizada, passa de professor 
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a orientador activo que observa, avalia e acompanha o percurso para a 
autonomia do aluno.  
O que hoje se observa na escola é que os alunos, sendo cada um deles 
um ser diferente do outro, têm de se adaptar diariamente a diferentes 
professores com diferentes formas de estar, diferentes perspectivas do 
que é o ensino. Esta realidade da diversidade estará presente nas vidas 
dos alunos quando estes atingirem a idade adulta e se inserirem no 
mercado de trabalho. Por sua vez, o professor que tem a 
responsabilidade de três ou quatro turmas diariamente, tem por 
obrigação ensinar de forma a que cada aluno aprenda. Esta tarefa só 
será cumprida com êxito se houver uma mudança de paradigma ao nível 
da planificação. A sugestão que deixamos é que as finalidades, os 
objectivos gerais e determinadas estratégias e actividades sejam 
planeadas de e para o grupo. Neste novo paradigma, o professor e o 
aluno elaboram, em conjunto, um plano de estudos com estratégias e 
actividades individualizadas que correspondam aos objectivos 
delineados de acordo com as necessidades e as capacidades do aluno. 
Este compromisso envolve o aluno num trabalho que é tradicionalmente 
da obrigação e da responsabilidade do professor e coloca a 
responsabilidade, o poder da decisão também na pessoa do aluno.  
À luz desta teoria, o aluno deve identificar-se com as estratégias e com 
as actividades desenvolvidas em sala de aula. Daí que todo o trabalho 
pedagógico deva ser pensado no sentido não só de viabilizar como 
também de facilitar a auto-aprendizagem, o que funciona com um 
determinado aluno. Por exemplo, a elaboração dos materiais deve ser 
alicerçada numa sólida estratégia pedagógica e didáctica pelo que o 
material disponibilizado ao aluno deve apresentar clareza ao nível do 
discurso, da definição dos objectivos, o aluno deve ter acesso a meios 
que lhe permitam avaliar o ritmo e a qualidade dos progressos que vai 
realizando ao nível da integração dos conhecimentos exigíveis. Apenas 
um professor criativo será bem sucedido neste desafio. Como exemplo 
referimos Sá-Chaves que na sua obra descreve como decorreu um 
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projecto no ano lectivo 2001/2002 em que foi introduzido o Portfólio, em 
sala de aula, descrevendo os resultados da seguinte forma:  
 
“de facto, entendemos que estas iniciativas tornaram os 
alunos mais reflexivos e mais críticos em relação ao 
ambiente envolvente, que deixaram de aceitar como algo 
que apenas age sobre eles para o passarem a encarar 
como sendo, também ele, sensível à sua acção e ao seu 
pensamento” (Sá-Chaves, 2005: 59). 
 
As iniciativas aqui referidas traduziam-se em questionar os alunos acerca 
do seu processo de aprendizagem/ensino, nomeadamente “O que 
aprendeste?”, “Quando?”, “Como?” e “Porquê?”. Esta estratégia 
conduziu o aluno à reflexão sobre si mesmo envolvendo-o no processo 
de uma forma individual em oposição à primeira tentativa, falhada, em 
que o professor informou, meramente, o aluno do conteúdo do portfólio 
sem que lhe fosse dada a oportunidade de planear o projecto. 
Hoje sabemos que a estratégia de aprendizagem que funciona com um 
determinado aluno pode não funcionar com outro aluno que 
aparentemente advém do mesmo grupo socio-económico. Quando se 
emprega a palavra ‘aparentemente’, pretende-se destacar que as 
diferenças no desenvolvimento intelectual dos alunos não podem ser 
linearmente atribuídas a origens económico-sociais visto que qualquer 
jovem, independentemente das suas raízes, tem acesso à informação, o 
que, associado à vontade de aprender, confirma que também a escola 
lhe proporciona os meios para obter conhecimentos úteis. De acordo 
com o relatório CEOS, Núcleo de Investigação sobre o Ensino Superior, 
verifica-se que “36% dos estudantes detêm um capital escolar familiar 
inferior ou inferior/médio, 30% detêm um capital escolar familiar médio e 
34% detêm um capital escolar familiar superior ou médio/superior” 
(Balsa, 2001:17) o que é um indicador de uma crescente 
heterogeneidade no meio universitário, numa etapa superior de 
escolaridade. Daqui concluímos que essa heterogeneidade existe desde 
o primeiro ano de escolaridade obrigatória e não revela ser factor 
A gestão curricular no percurso para a autonomia do aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão  
 
26 
impeditivo de sucesso escolar. A curiosidade e a vontade de aprender 
são factores impulsionadores e transversais a todas as classes sociais e 
a professores e a alunos. Pierre Bourdieu afirma que são os objectivos 
determinados pelos progenitores que determinam o grau de investimento 
nos seus filhos e atribui o insucesso escolar, também, a hábitos 
familiares (v. Bourdieu, 1970). Por sua vez Bernstein atribui aos “códigos 
linguisticos restritos” o insucesso escolar, não havendo assim igualdade 
de oportunidades à partida (v. Bernstein, 1996). Este sociólogo afirma 
mesmo que a educação, por ele denominada “compensatória”, desvia a 
atenção das deficiências da própria escola e centra-se nas deficiências 
da comunidade, da família e da criança. Na verdade a cultura da escola 
está muito centrada nos problemas em vez de reflectir sobre as 
soluções, procura-se o que não funciona e dá-se mais atenção aos 
momentos em que se falha. É urgente alterar esta filosofia. O aluno 
deve, pelo menos, estar tão atento aos momentos de sucesso como aos 
momentos vulgarmente denominados de “insucesso” para saber o que 
tem de repetir, de evitar, para ter cada vez mais alegrias em relação à 
escola. Os intervenientes do sistema educativo têm de compreender que 
a escola, como qualquer outra organização é, em parte, aquilo que os 
seus membros querem, são as pessoas que nela interagem que ditam as 
normas de actuação, que traçam os caminhos a seguir. Daí que 
coexistam casos muito diferentes. A diferença pode assim estar na 
gestão das escolas, no facto de os seus membros acreditarem que 
podem, de algum modo, controlar o seu destino, aproveitar a autonomia 
que possuem para adaptarem a escola ao seu público. Na sua obra 
Vieira destaca que cabe à escola 
 
“proporcionar aos alunos oportunidades para aprender a 
aprender, aprender a complexidade da realidade, participar 
em processos sociais de reestruturação, desenvolver a 
capacidade de aceitação da mudança de actividade com 
facilidade, visto a mobilidade social ser uma característica 
da nova sociedade” (Vieira, 1998: 23) 
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Tornar uma escola realmente educativa é muito mais do que dar aulas e 
obter boas médias nas listas nacionais. A escola com a sua diversidade 
social é o espelho da nação. E é com esta massa de pessoas diferentes 
que se deve melhorar o sistema. Roldão afirma que  
 
“a diversificação dos públicos escolares nas sociedades 
actuais têm de ser concebida, do ponto de vista educativo, 
como base para uma estratégia de diferenciação curricular 
orientada para a subida do nível de qualidade real da 
aprendizagem de todos os alunos” (Roldão, 1998: 85). 
 
 O facto dos alunos receberem uma formação predominantemente 
teórica, sem a componente de experimentação e de se lhes exigir no 
mercado de trabalho, competências práticas, resultou na criação de 
cursos de formação tecnológica, de cursos à distância e de cursos na 
modalidade de e-learning.  
Apesar da origem do ensino técnico-profissional remontar ao ano de 
1852, data em que com a visão de Fontes Pereira de Melo foram criados 
e aprovados os decretos que oficializaram o ensino vocacionado para a 
preparação para as actividades económicas, as actuais escolas de 
formação profissional foram criadas quando, em 1989, o Governo, na 
pessoa do Ministro da Educação, Roberto Carneiro, publica o Dec. Lei nº 
26/89 de 21 de Janeiro. Este documento relança o ensino profissional 
numa perspectiva de inserção e responde às necessidades de 
desenvolvimento regional e local. As escolas profissionais públicas, no 
âmbito do ensino não superior, gozam de autonomia administrativa, 
financeira e pedagógica sempre à procura da optimização de resultados 
e da concretização de objectivos dos quais se destacam: 
o formar jovens técnicos qualificados para responderem às 
necessidades do mercado de trabalho da região; 
o promover a relação Escola/Empresa/Meio; 
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o educar e formar jovens e cidadãos responsáveis, 
intervenientes e abertos à inovação e à mudança da sociedade 
em que vivemos. 
De facto, nas últimas décadas verificou-se um apelo ao reforço das 
relações entre a escola e o mercado de emprego devido à mudança 
constante que se vive actualmente a nível mundial e ao desajustamento 
entre o perfil dos alunos e o perfil procurado pelos empregadores, o que 
levou a um aumento substancial do desemprego entre os jovens. Impera 
assim uma necessidade crescente de adequar a educação às condições, 
aos interesses e às preocupações locais, de valorizar a autonomia das 
escolas com base em projectos educativos de qualidade, participados 
por todos os intervenientes, que potenciem a adopção de estratégias 
pedagógicas adequadas à melhoria dos resultados escolares e 
proporcionem uma gestão mais eficiente dos recursos humanos 
disponíveis. Em termos curriculares os cursos profissionais têm uma 
componente de formação sócio-cultural, outra científica e outra 
técnica/tecnológica/prática/artística. Além destas há uma componente de 
formação em contexto de trabalho que, sempre que possível, reveste a 
forma de estágio. Neste contexto, exige-se aos jovens que apresentem 
um conjunto de “novas competências que lhes facilite, no futuro, uma 
adequada inserção social e um exercício profissional eficiente e 
gratificante” (Azevedo, 1994: 268). 
A escola continua a ser transmissora de saberes académicos, contudo o 
saber técnico exigido pelo mercado de emprego não é contemplado no 
ensino básico e secundário. Este exercício exige que se conheça o local, 
os alunos e os seus contextos, mas exige também que haja um 
envolvimento de outros agentes no processo educativo (ex. pais, 
autarquias, instituições sociais, culturais e económicas) que corporizem 
uma base sólida de apoio aos jovens em fase de transição social para 
que também eles possam contribuir para melhorar a qualidade de vida 
da comunidade. 
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A escola surge então no papel de “pivot” que gere a teoria (emanada do 
Ministério da Educação) e a põe em prática, seguindo factores 
contextualizadores e interliga factores humanos (a escola é encarada 
como um microssistema frequentada por um elevado número de alunos 
provenientes de várias culturas, dita massificação do ensino) com 
factores económicos, sociais, políticos de âmbito local e regional.  
Com a democratização do ensino em Portugal a escola passou a ser 
para todos, por outras palavras, trata-se de conciliar a qualidade com 
metas de quantidade. Chegar a um número cada vez maior de alunos 
proporcionando o que a legislação impõe implica que haja um trabalho 
colaborativo. O sucesso educativo e académico requer um trabalho 
persistente e abrangente do aluno, da escola e da família, em 
colaboração, desde o início do ano. No final do ciclo de estudos básicos, 
o aluno deve ter alcançado, entre outras, as seguintes competências 
gerais:  
o adopção de metodologias de trabalho e de aprendizagem 
adequadas; 
o transformação de informação em conhecimento; 
o resolução de problemas e tomadas de decisões, autonomia, 
responsabilidade e criatividade; 
o cooperação. 
Estas devem, de acordo com o relatório da UNESCO, sustentar-se nos 
quatro pilares do conhecimento, i.e., aprender a viver junto à diversidade 
cultural, religiosa e étnica; aprender a conhecer; aprender a fazer; 
aprender a ser (v. Delors, 2005:17). Hoje espera-se que a escola 
proporcione uma maior aproximação à vida activa, aumentando 
simultaneamente o nível de escolaridade dos jovens portugueses. E essa 
aproximação far-se-á cada vez mais através da realidade virtual (com 
recurso à holografia, ao vídeo, às imagens tridimensionais) que irá 
proporcionar um ensino com mais rigor e semelhança à realidade, em 
qualquer área técnica e científica, com um pormenor adicional: os 
acontecimentos desenrolam-se tão rapidamente que, ao identificarmos 
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um problema e pensarmos nas melhores estratégias para o resolver, já a 
realidade mudou e novas questões surgiram. Daí a necessidade de a 
escola estimular a capacidade de antecipação e de resposta do aluno, 
sem prejuízo de uma análise profunda e lúcida das situações, segundo 
uma metodologia científica de grande rigor. De novo, a educação será 
um dos campos que melhor reflectirá as alterações da sociedade. 
Todo este esforço de integração e de aceitação caracteriza a sociedade 
pós-moderna em que nos encontramos e é na escola que os alunos 
desenvolvem capacidades que lhes permitem lidar com esta realidade, 
sem esquecer que a importância da escola passa por aprender a 
aprender e a gostar de aprender. 
 
 
3.1. O perfil do aluno 
 
Neste capítulo referimo-nos a alunos entre os 14 e os 18 anos, idades 
dos alunos da amostra do estudo. O conhecimento de cada uma das 
etapas do desenvolvimento psicológico, intelectual e social em que o 
aluno se encontra assume uma importância relevante na acção do 
professor já que lhe permite compreender a razão das diferenças de 
atitudes e de comportamentos dos jovens. Compreensão essa que, 
naturalmente, facilitará a escolha dos métodos, das estratégias, das 
actividades e dos meios que melhor podem contribuir para o 
desenvolvimento e formação do aluno. Este item, por incidir em alunos 
com idades compreendidas entre os 14 e os 18 anos, incidirá sobre a 
adolescência. Esta fase assinala o início de um período de aceleração na 
velocidade de crescimento em que o corpo sofre profundas alterações. 
Distingue-se os estádios de pré-puberdade e de puberdade. Esta 
distinção atribui-se a todo o comportamento juvenil inerente às 
invariantes fásicas. Sem o conhecimento destas invariantes fásicas não 
é possível facultar uma orientação pedagógica eficiente. Isto significa 
para a pré-puberdade (primeiro período de maturação) uma tarefa de 
A gestão curricular no percurso para a autonomia do aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão  
 
31 
empenho determinada pela vivência de valores. Na avaliação das 
actuações próprias e alheias o jovem é ainda dependente de exemplos e 
modelos concretos. Na puberdade, período de maturação posterior, o 
adolescente busca autonomamente valores que integra na sua vida de 
modo absoluto, como fundamento vital. 
No âmbito da orientação pedagógica o problema da juventude 
apresenta-se de tal modo que a relação entre as invariantes fásicas 
psicológicas e as variantes sociológicas devem estar sujeitas a constante 
e renovada investigação. Os resultados e as teorias quer psicológicas 
quer sociológicas devem propor formas para a pedagogia. Se a 
educação é o processo que deve ajudar o indivíduo a alcançar a 
autonomia responsável no seio da sociedade, é fundamental que se 
considere os dados quer psíquicos quer sociais.  
Qualquer tarefa deve respeitar sempre a capacidade intelectual do jovem 
e as diferentes fases de desenvolvimento em que este se encontra. Para 
tal, Piaget distingue cinco fases de desenvolvimento da formação lógica 
da criança. Estes estádios não se adaptam de uma forma rígida a uma 
faixa cronológica, mas são considerados universais e invariáveis. Em 
termos pedagógicos temos alunos na mesma turma, com a mesma 
idade, mas em diferentes fases de desenvolvimento pelo que é 
importante respeitar a individualidade de cada um o que não obsta a que 
todos os alunos vivenciem a autonomia pois só assim é possível 
interiorizá-la. As aprendizagens só fazem sentido se passarem a fazer 
parte do quotidiano dos alunos, se estes as integrarem noutros contextos 
como na família, no trabalho, no lazer etc, porque 
 
“se não existir um contexto onde seja dado à criança 
oportunidade, recursos e encorajamento para exercitar e 
desenvolver as capacidades recentemente adquiridas, sem 
intervenção de outros mais competentes do que ela, o 
processo de desenvolvimento permanece incompleto” 
(Portugal, 1992: 121s). 
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Esta fase da vida do indivíduo é vivida entre dois estados de espírito: a 
esperança e os medos. A esperança dos adolescentes no futuro, na vida, 
no amor é, frequentemente, denominada pelos adultos como ‘utopia’. 
Uma das características dos adolescentes é a paixão com que se 
entregam à vida, a forma como se entregam a valores como a lealdade, 
a generosidade, a tolerância, a capacidade de aprender. Assiste-se ao 
grito pela autonomia e pela individualidade. E, apesar de à primeira vista 
parecer que os adolescentes não têm medos, a verdade é que vivem, 
com a mesma paixão os medos, que se traduzem em angústias, como 
por exemplo a pressão das boas notas sentida quer pelas expectativas 
dos pais e dos professores quer pela competição e pelas inevitáveis 
comparações entre colegas de turma; a pressão do corpo que é 
frequentemente motivo de preocupação, de vergonha, de sofrimento 
silencioso, o receio de ser rejeitado, de ser desajeitado, de não conseguir 
relacionar-se com o sexo oposto.  
Como alcançar o difícil equilíbrio de lhes ministrar medo na ‘dose certa’? 
Esta difícil tarefa cabe aos adultos que têm que encarar a fase da 
adolescência como natural. Existe uma tendência social para imaginar os 
adolescentes como irresponsáveis, despreocupados com o futuro, 
inconscientes dos perigos que correm, no entanto não se deve exagerar 
nas generalizações. Sabe-se que alguns riscos são inevitáveis e até 
necessários durante a adolescência: eles têm de descobrir por si 
próprios os seus limites, precisam de responder a certos desafios, de 
experimentar aquilo que ‘já sabem’ na teoria. 
Como educadores não podemos controlar as suas vidas, esta postura 
fomenta a mentira e um ostracismo por parte dos adolescentes que se 
sentem ‘invadidos’ no seu território. É fundamental delegar 
responsabilidades, permitindo a sua gradual autonomia e criando um 
clima de confiança recíproco. Outra atitude que o educador deve 
aprender a dominar é o medo de estabelecer limites e de os fazer 
cumprir. O receio do confronto, da iminência de uma discussão faz com 
que, por vezes, os educadores afrouxem as suas convicções, finjam não 
A gestão curricular no percurso para a autonomia do aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão  
 
33 
se aperceber do que se está a passar. O diálogo é fundamental no 
relacionamento com os adolescentes. Não são apenas os adolescentes 
que receiam partilhar as suas dúvidas, as suas angústias, os seus 
medos. Frequentemente os educadores escusam-se a falar abertamente 
sobre o que os preocupa, a comentar os seus receios.  
Nesta relação Adolescente/Educador devemos ter sempre presente que 
os adolescentes acreditam no futuro enquanto os adultos em quem 
acreditam, acreditarem neles. 
A escolaridade presencial tem um papel muito importante na socialização 
e na educação destas classes de idades. Só através de um bom 
ambiente inter-relacional o aluno pode atingir a autonomia o que, de uma 
forma sintetizada, significa estabelecer, ele próprio o seu ritmo de 
trabalho e cumprir com os objectivos, também por ele, delineados.  
O esquema que segue vai ao encontro de psicólogos defensores da 
perspectiva sócio-construtivista, nomeadamente Vigotsky (1979) e 
Bruner (1983), por perspectivar o conhecimento como sendo pessoal, 
construído através do significado e da experiência. Daí a necessidade da 
implicação do próprio aluno em todo o processo de aprendizagem. Para 
optimizar a sua aprendizagem o aluno tem de reconhecer a importância 
da educação para a sua vida, deve-lhe ser transmitida informação útil, 
por exemplo para a família: explicar que se souberem ler, escrever e 
contar estão em melhores condições para ajudar a família, por exemplo, 
no preenchimento de formulários, podem tratar pessoalmente de 
assuntos em Instituições como a Segurança Social ou o Centro de 
Saúde, ser eles próprios a gerir as contas com o comércio local. No caso 
do conhecimento de línguas estrangeiras o aluno deve ter a noção real 
que este conhecimento lhe permite saber orientar-se numa cidade 
desconhecida.  
Ainda de acordo com estes mesmos autores, é essencial apelar à auto-
estima do aluno. A auto-estima, uma atitude básica que determina o 
comportamento e o rendimento escolar do aluno, nasce de duas causas: 
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o da observação de si mesmo com base numa série de sucessivas 
auto-avaliações referidas aos níveis atingidos em relação aos 
propostos previamente, 
o da assimilação e da interiorização da imagem e da opinião que os 
outros têm de nós e projectam em nós. De um modo particular, as 
pessoas são tão importantes para nós como os pais e os 
professores. A interacção social é o primeiro lugar privilegiado 
para a sua génese. 
Ao centrar este trabalho no aluno apresentamos um modelo que 
proporciona, em sala de aula, a construção do percurso para a 
autonomia, entendendo por aluno autónomo aquele que, segundo Holec  
 
“is willing and able to assume responsibility for his learning 
process by making choices about short- and long-term goals, 
materials, methods and learning tasks, by organizing and 
executing these tasks, and by using appropriate criteria in 
evaluating learning results and the learning process” (Holec 
in Lang, 2003: 16).  
 
A adolescência deverá garantir a autonomia pelo que existem 
competências sem as quais o aluno não poderá ser considerado 
verdadeiramente autónomo. Dessas qualidades destaco: 
Ilustr. 1 - Figura 1: Qualidades do aluno autónomo 
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O aluno que desenvolveu estas competências está em condições de 
construir o seu próprio conhecimento e gerir o processo de construção 
desse conhecimento o que não significa que apenas o aluno autónomo 
as possui. Na realidade, elas complementam-se e assumem 
importâncias diferentes em função do grau de autonomia e das 
características do indivíduo. No que respeita à autonomia podemos 
reflectir acerca do papel de cada uma destas competências: se são ou 
não indispensáveis para o aluno autónomo. O critério seleccionado para 
promover esta reflexão consistiu em isolar cada uma destas 
competências e avaliar se, num determinado momento, é possível ao 
aluno ser autónomo apesar de não possuir a competência em questão. 
Dessa reflexão podemos concluir que o aluno autónomo tem 
necessariamente de ser crítico-reflexivo, responsável, experimentador, 
persistente e possuir auto-estima. Para ser autónomo o aluno deve ainda 
ser motivado, activo, organizado, negociador e estar envolvido na 
cidadania. Todas estas competências são o resultado de um trabalho de 
todos os intervenientes do sistema educativo, e quando o indivíduo 
chega à adolescência, fase em que se encontram os jovens alvo deste 
estudo, deve já encontrar-se num estado avançado de autonomia. Trata-
se de esperar que o aluno, no final da educação básica, seja capaz de: 
“(1) Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para 
compreender a realidade e para abordar situações e problemas do 
quotidiano; 
(2) Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do 
saber cultural, científico e tecnológico para se expressar; 
(3) Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de 
forma adequada e para estruturar pensamento próprio; 
(4) Usar línguas estrangeiras para comunicar adequadamente em 
situações do quotidiano e para apropriação de informação; 
(5) Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de 
aprendizagem adequadas a objectivos visados; 
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(6) Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a 
transformar em conhecimento mobilizável; 
(7) Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à 
tomada de decisões; 
(8) Realizar actividades de forma autónoma, responsável e 
criativa; 
(9) Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns; 
(10) Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa 
perspectiva pessoal e interpessoal promotora da saúde e da qualidade 
de vida” (DEB, 2001: 43s). 
A autonomia constrói-se na interacção continuada desde os primeiros 
anos de vida, por isso é decisivo que os pais, na infância, estimulem os 
comportamentos de independência do filho, de acordo com as 
possibilidades da idade. Se até à adolescência o jovem não cultivou a 
sua individualidade, a partir deste momento já não é possível fazer esse 
trabalho por se encontrar num estádio em que necessita e actua em 
função do grupo. Esse individualismo poderá integrar factores como o 
aluno ter consciência do período do dia mais rentável para a sua 
aprendizagem, ter consciência do local que lhe oferece as condições 
necessárias para a concentração e a atenção (luz, calor, móveis,...), ter 
consciência do que realmente sabe, desenvolver uma visão global do 
que quer e definir objectivos em função disso, estabelecer prioridades 
nas actividades a que se propõe, antever prazos e possíveis quebras e 
planear as actividades de forma a cumpri-las, evitar as perdas de tempo 
e interrupções, escolher ocupações extra-curriculares saudáveis que 
promovam o convívio e o contacto com o mundo do trabalho. Saber gerir 
o seu processo de aprendizagem é fundamental numa época 
eminentemente tecnológica. A sociedade de hoje, sociedade de 
informação, veio contribuir para a alteração do perfil do aluno. Se a 
universalização das tecnologias permite aumentar o acesso a bens 
culturais, informativos, recreativos e ao conhecimento, também permite o 
acesso à sabedoria “imediata”, aquela que não necessita de experiência 
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vivida. Como resultado temos informação de um lado e sabedoria do 
outro. É imperioso que o aluno saiba fazer a triagem do excesso de 
informação a que tem acesso sendo o sucesso dessa tarefa partilhada 
com os educadores. Aos educadores cabe o papel de ensinarem o jovem 
a aceder à informação mas também o papel de o obrigar a fazer prova 
dos resultados, o que obteve em ganhos de informação e de 
conhecimento (o que obriga ao diálogo entre pais e filhos, pais e 
professores, alunos e professores), para assim se proceder a um efectivo 
controlo das fontes. Na realidade, o que se recomenda são formas de 
comunicação em sociedade que deveriam ser incentivadas e cultivadas, 
quer nas famílias, quer nas escolas, quer nas diversas instituições que o 
aluno frequenta. Em psicologia chama-se aprender por Modelagem, por 
ver fazer e querer também tentar. Este é o grande segredo das 
aprendizagens ao longo da vida; vemos e fazemos igual. Daí a 
importância dos outros na vida do aluno, na sua própria construção 
pessoal de escalas de atitudes e de valores. O aluno está atento, não 
tanto ao que ouve dizer que está correcto, mas àquilo que vê fazer e que 
avalia como sendo o comportamento correcto. Ao desenvolver 
características que conduzem o aluno à autonomia, este é capaz de 
estar atento, copiar e desenvolver o que vê fazer, o que ouve e até é 
capaz de adivinhar o que os outros pensam. Os tradicionais “bons 
exemplos” que era preciso dar, as “boas companhias” que era preciso 
fomentar são valores que modelam o jovem. Se o sentido de justiça se 
desenvolve desde cedo, é fácil começar de pequeno a perceber que há 
injustiças e que é preciso lutar contra elas. A relação do aluno com o 
meio está assinalada nas funções da educação através do número 5 art. 
2º que diz: 
 
“a educação promove o desenvolvimento do espírito 
democrático e pluralista […] formando cidadãos capazes de 
julgarem com espírito crítico e criativo o meio social em que 
se integram e de se empenharem na sua transformação 
progressiva”. (LBSE) 
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Conhecer o perfil de cada estudante é determinante para conceber para 
ele a melhor estratégia de aprendizagem porque  
 
“[a] limitação principal do que os alunos conseguem fazer é 
o que eles pensam que não conseguem fazer. Todos têm a 
capacidade de serem criadores […]. Por vezes, professores 
e pais limitam, não intencionalmente, o que os alunos 
conseguem fazer” (Sternberg, 2002:14s) 
 
Se o aluno é tolerante consigo mesmo costuma negar toda a 
responsabilidade remetendo-se para o papel de vítima do sistema ou 
exibe uma confiança desmedida, por isso um estímulo extra (atribuir 
responsabilidades às quais não pode fugir, criar o hábito de começar a 
trabalhar) obriga-o a estudar com responsabilidade. Se o aluno nega o 
seu potencial e está sempre a dizer mal de si próprio, nomeadamente 
que não é capaz e que não vai conseguir, o mais certo é acabar por 
acreditar naquilo que diz. A falta de autocrítica é extremamente perigosa 
mas em excesso impede-o de avançar com o mínimo de confiança 
necessária. É que este tipo de estudante, ou o estudante que esteja 
nesta fase, tende a esquecer os seus próprios êxitos, recordando-se 
apenas dos insucessos que servem para alimentar os seus medos. 
Convém criar para estes alunos estratégias que diminuam a ansiedade e 
reforcem a auto-estima porque a tendência é o aluno só acreditar no que 
ouve se o que lhe é dito corresponder àquilo em que realmente pensa 
sobre ele próprio e sobre o mundo. Daí que a melhor forma de o ajudar 
seja mostrar-lhe que há alternativas perfeitamente viáveis e aceitáveis e 
que as suas opções terão o apoio dos outros. Em termos práticos a 
estratégia de estudo deve passar por dividir as matérias e começar 
sempre pelo de média dificuldade, passando ao fácil, e em seguida ao 
mais difícil, de forma a que ao chegar à última etapa a auto-estima já 
esteja num estado desenvolvido. Se o aluno é perfeccionista, a tarefa de 
o ajudar a aprender também tem características específicas. Geralmente 
este aluno descobre logo as falhas no professor ou nos livros. O que se 
recomenda é que se lhe explique que a sua atitude se torna inflexível o 
A gestão curricular no percurso para a autonomia do aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão  
 
39 
que pode prejudicar o seu processo de aprendizagem/ensino. É 
aconselhável sugerir ao aluno que não seja demasiado rigoroso e 
perfeito nas notas e nos apontamentos que toma quando está a estudar.  
Este estudo apresenta uma proposta que incide em aspectos que 
afectam o sucesso escolar do aluno e que, por ser passível de ser 
implementada em qualquer nível de ensino, possibilita um trabalho 
continuado de forma a que o aluno a interiorize, a cultive e a desenvolva 
ao longo da sua formação enquanto aluno e enquanto cidadão. 
 
 
 3.2. O perfil do professor 
 
Antes da escola ter o aspecto formal que hoje se conhece era aos 
‘mestres’ que se incumbia a função de ensinar. Estas pessoas faziam-no 
porque lhes era reconhecido, na comunidade, o conhecimento e a 
experiência da arte e porque gostavam de ensinar. Tratava-se de uma 
aprendizagem personalizada já que se iniciava quando o aprendente ia 
para o ‘mestre’, o que acontecia em qualquer altura do ano. A 
aprendizagem baseava-se na prática sendo a teoria transmitida 
oralmente. Estes aprendentes tinham o apoio do ‘mestre’ mas também 
dos colegas que dominassem, mais do que ele, a arte. O objectivo era o 
saber fazer, e a aprendizagem só terminava nesse momento: quando o 
aprendente era autónomo na arte que tinha aprendido. Era um momento 
decidido quer pelo ‘mestre’, quer pelo pupilo, quer pelo encarregado de 
educação que, regra geral, estava atento ao progresso do aprendente 
esperando que esse momento chegasse o mais rapidamente possível. 
Entretanto a escola passou a ter um rosto. A rede escolar pública 
começa efectivamente a desenhar-se no sec.XVIII, com a Reforma de 
1772 (v. Nóvoa, 1989) Criaram-se locais específicos, escolas, para a 
aprendizagem e os ‘mestres’ passaram a ser pessoas formadas para o 
acto específico de ensinar. A aprendizagem passou a ter um carácter 
obrigatório que se iniciava em determinada idade e com a aprendizagem 
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do saber ler e escrever. O acesso à escola continuava, no entanto, a ser 
restrito dado que nem sempre as famílias reconheciam utilidade no que 
se aprendia nas escolas. 
Hoje a finalidade do ensino é proporcionar condições ao aluno que lhe 
permitam enfrentar os novos desafios e os problemas com que se vai 
deparando. É este caminho que a educação se propôs encontrar com a 
ajuda de pessoas especializadas para o efeito: os professores.  
Os professores sempre funcionaram para os alunos como “modelos” pelo 
que a sua forma de estar, o seu comportamento, a sua responsabilidade, 
as escolhas que fazem, são referências, positivas ou negativas, que têm 
o poder de influenciar o comportamento o modo de estar e de pensar dos 
alunos. O sucesso escolar e pessoal do aluno surge  
 
“da troca de vivências, harmonizada com os conteúdos que 
o professor transmite, num discurso institucional que se 
preconiza centrado no aluno, enquadrado nas suas fases e 
estádios de desenvolvimento” (Tavares, 1994: 292). 
 
Para se atingir um ensino eficaz (em que os objectivos chegam a 
diferentes populações de estudantes) convém que os professores 
estejam dotados de um vasto reportório de diferentes capacidades em 
que a reflexão seja o motor capaz de “mover” os alunos porque 
 
“só reflectindo poderemos questionar-nos e questionar a 
realidade em que nos encontramos inseridos. [...] A reflexão 
sobre o seu ensino é o primeiro passo para quebrar o acto de 
rotina, possibilitar a análise de opções múltiplas para cada 
situação e reforçar a sua autonomia face ao pensamento 
dominante de uma dada realidade.” (Alarcão, 1996: 82).  
 
O resultado desta prática proporciona uma verdadeira gestão flexível do 
currículo. Para que o desenvolvimento do aluno seja natural, o professor 
deverá ter uma intervenção assertiva e discreta. Só desta forma o jovem 
poderá crescer e aperceber-se das novas noções através da sua própria 
experimentação pessoal. O professor, ao mesmo tempo que se preocupa 
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em ensinar a aprender deve estar sempre atento à parte social e pessoal 
de cada aluno, criando-lhe valores democráticos e de cidadania. 
Ainda de acordo com estes autores existem características comuns que 
definem um professor eficaz apesar de, como Galvão afirma 
 
“a profissão de professor nunca [ter sido] fácil nem tranquila […] 
As competências a desenvolver no aluno baseiam-se no desejo 
de aprender, na mobilização de saberes diversos, na implicação 
do sujeito na sua relação pedagógica com o professor e com os 
outros” (Galvão, 2001: 9).  
 
Para que o professor consiga desenvolver estas competências, este 
profissional deve, entre outras, ser academicamente eficaz, proficiente 
nas matérias, saber pesquisar informação e adaptá-la às necessidades 
dos seus alunos, deve ser sensível aos problemas dos seus alunos, nas 
suas variadas vertentes e zelar pelo seu bem-estar. Estas são algumas 
ferramentas pedagógicas poderosas e auxiliares que se pretende serem 
rotineiras do professor facilitador, ou seja, um mediador que conduz os 
alunos no seu processo de aprendizagem. 
Constata-se que as relações que se estabelecem entre alunos/professor, 
e entre professores, é essencial para o sucesso escolar. O sucesso do 
professor está ligado a vários factores, entre eles o conhecimento do 
estilo de aprendizagem dos alunos e as técnicas necessárias para os 
motivar. A produtividade advém da motivação, o aluno que gosta de ir 
para a escola demonstra-o através da aprendizagem que faz. Daí que 
seja tarefa da escola e do professor criar dispositivos, em termos de 
organização do trabalho e do espaço de sala de aula que permitam 
proporcionar um ambiente são, propício ao processo 
aprendizagem/ensino. Os docentes devem-se reunir para partilhar com 
os colegas planos e resultados das investigações que estão a 
desenvolver, para discutir o sucesso e os desafios das abordagens, para 
mostrar vídeos das suas aulas aos colegas que podem servir de modelos 
em futuras ocasiões. Estas reuniões devem ser aceites, pelos 
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professores, com naturalidade pela sua pertinência no processo de 
formação. Sá e Andrade explicam que  
 
“pela observação crítica, o professor em formação vai 
definindo (…) aquilo que é importante considerar em termos 
do acto de ensino/aprendizagem” (Sá, 2002: 79).  
 
Obviamente que o preço que têm de “pagar” é a partilha de opiniões, 
expondo um trabalho que ainda é vincadamente individual, é sujeitarem-
se a ouvir opiniões abonatórias, ou não, das suas práticas, é permitirem 
um controlo a que não estão habituados e obrigados, como refere 
Fernandes:  
 
“muitos professores reconhecem que relativamente ao 
processo de ensino e aprendizagem é grande a sua liberdade 
de decisão, sendo quase nulo o controlo exercido na sala de 
aula sobre a sua actividade ...” (Fernandes, 2000: 33).  
 
No entanto, a importância das relações interpessoais que se 
estabelecem entre docentes é hoje sobejamente reconhecida. 
A experiência que advém deste tipo de comportamento para o professor 
irá contribuir para o seu crescimento enquanto profissional, em virtude de 
lhe permitir um desenvolvimento pessoal 
 
“que passa muitas vezes por pequenas experiências diárias 
que, para o próprio, significam passos fundamentais na 
criação de novas formas de olhar os acontecimentos” 
(Galvão, 2000: 75). 
 
É um facto que cada professor advém de um contexto socio-económico 
diferente. Na realidade, os professores surgem de todo o país, o que 
contrasta com o tipo de alunos que se encontram, na sua maioria, 
integrados na comunidade local, pelo que a teoria de que as escolas 
devem ajustar-se a todas as crianças, independentemente das suas 
condições físicas, sociais, linguísticas ou outras, é extensivo, também, 
aos professores, como por exemplo um professor que sempre viveu na 
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cidade e é colocado a leccionar numa aldeia ou um professor do 
continente que é colocado no arquipélago da Madeira ou dos Açores. 
Diferindo a forma de estar e os conceitos de educação de professor para 
professor e de professor para alunos e encarregados de educação 
chegou-se à necessidade de uniformizar os conceitos, para fazer cumprir 
a lei de acesso de todos os cidadãos à escola. Habituámo-nos a encarar 
o acesso ao conhecimento mediante duas vias diferentes: o saber da 
experiência ou a criação e o acesso àquilo que designamos por “dados 
científicos”. A primeira via pode ser percorrida através das convicções 
que se vão gerando, fruto da convivência com os outros, seja em casa, 
seja em qualquer outro contexto social, na sequência de oportunidades 
que vão surgindo. O segundo caminho, que está associado 
frequentemente ao primeiro, diz respeito ao contacto com o mundo da 
produção teórica de que o professor é um representante. A imagem do 
professor debitando informação numa turma calada está definitivamente 
desadequada. Pretende-se um profissional que contribua para que o 
aluno seja um aprendiz activo, o que acontecerá se, por exemplo, o 
professor desconstruir as certezas do aluno e o levar a explorar o 
desconhecido, se o incentivar a concretizar ideias. Como afirma Nóvoa  
 
“a escola é um espaço social e cultural, o que obriga os 
professores, por um lado, a privilegiarem o seu frente a 
frente com os alunos (e não com as disciplinas) e, por outro 
lado, a porem de pé uma pedagogia crítica baseada na 
“desmontagem” dos saberes, do seu modo de produção e 
das suas estratégias de difusão social”. (Nóvoa, 1989: 10).  
 
Estes objectivos devem criar expectativas positivas porque incitam o 
entusiasmo, enquanto que expectativas de fracasso criam, à partida, 
uma atitude de desencorajamento. Por isso o professor assume um 
papel preponderante no discurso escolar que nada tem a ver com a 
complexidade das matérias leccionadas mas com a 
capacidade/incapacidade do professor de construir e comunicar o 
conhecimento. Para tal, o professor deve privilegiar capacidades de 
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estudo específicas. Alunos diferentes assumem capacidades diferentes 
e, como não é possível abordá-las a todas de uma vez, o professor deve 
ajudar o aluno a seleccionar as mais pertinentes, contribuindo assim para 
a construção das “representações sociais” do seu aluno. Assim, o papel 
do professor tem vindo a sofrer alterações ditadas pelos objectivos dos 
diversos grupos que intervêm no ensino. As expectativas do aluno, dos 
encarregados de educação, do Conselho Executivo de cada escola, da 
comunidade e da própria sociedade face ao papel do professor diferem e 
podem não facilitar, ao aluno, a procura do melhor percurso para a sua 
autonomia. Cada um destes grupos apresenta diferentes expectativas 
acerca do papel do professor. Que perfil deve, então, o professor possuir 
para corresponder a todas estas solicitações? 
Apesar de podermos indicar parâmetros infindáveis de qualidades e 
defeitos do professor, o perfil ideal nunca será conseguido devido às 
variáveis que cada comunidade comporta. Conhecemos já o perfil do 
professor tradicional: é um professor expositivo, impondo o seu ritmo de 
trabalho aos seus alunos sem se preocupar em conhecê-los. Privilegia o 
conhecimento apresentado pelo Programa e tem por objectivo principal 
preparar os alunos para que estes passem nos exames nacionais. Estes 
professores têm uma formação “viciada”: transmitem o que lhes foi 
ensinado por professores que por sua vez nunca tiveram oportunidade 
de estar inseridos num sistema de ensino com metodologias pedagogico-
didácticas diferentes das dos professores que os ensinaram. Ao longo do 
tempo enraizaram-se formas de estar e de ser que só se encontram no 
grupo de professores que cada vez mais se distanciaram do mundo do 
trabalho. 
No paradigma emergente do perfil do professor, este deve ter presente 
que trabalha com pessoas e que não é um simples “apresentador de 
actividades”; que os alunos o observam permanentemente tomando-o 
como modelo e exemplo; que os seus interesses como professor devem 
submeter-se aos dos seus alunos; que cada aluno aprende de forma 
individualizada num ritmo próprio, desenvolvendo a sua própria curva de 
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aprendizagem; que é co-responsável quer pelo sucesso quer pelo 
insucesso; que a única hipótese do aluno ir gradualmente melhorando, 
está na sua capacidade de organizar correctamente a sua actividade; 
que a estrutura da aula consiste na sua divisão em diferentes fases, com 
conteúdos e objectivos bem definidos; que as aulas devem ser 
específicas, variadas, progressivas no tempo e equilibradas no conteúdo; 
que o professor deve prestar uma atenção equivalente à necessidade de 
cada aluno, independentemente das suas capacidades; que só com os 
registos dos factos ocorridos nas aulas lhe é possível compreender e 
explicar os resultados obtidos; que ao dirigir-se ao grupo, deve fazê-lo 
em termos claros e precisos; que existem princípios de actuação que é 
fundamental respeitar como o respeito pela personalidade de cada um e 
a imparcialidade dos julgamentos. A formação é um meio para atingir 
esta consciência. Em Teachers in Action, James revela a importância da 
formação dos professores ao referir que um dos propósitos da sua obra é 
“to help teachers to select relevant goals for, manage the process of, and 
evaluate, their learning and professional development” (James, 2001: 
125). 
Para que o aluno aprenda mais depressa e em melhores condições é 
necessário que o professor transmita aos seus alunos o ciclo: 
planeamento, decisões, produção, avaliação. Daí que facilmente se 
compreenda que a gestão curricular requer, para além da análise e da 
contextualização do currículo, um bom planeamento dos tempos a 
dedicar ao estudo, facilitando o professor mecanismos de 
acompanhamento individualizado quando o aluno necessitar de 
ultrapassar um determinado ponto do Programa. O professor é uma peça 
fundamental para que o aluno descubra como aprende melhor. Se o 
aluno descobrir os métodos, as estratégias, as actividades com os quais 
mais se identifica, automaticamente o seu poder de concentração e a 
sua motivação aumentarão. Se o aluno se identificar com a 
aprendizagem que está a realizar, ser-lhe-á mais fácil concentrar-se. A 
busca do melhor método para cada aluno é, por isso, um dos papéis 
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mais importantes do professor. O professor deve manter-se actualizado 
no campo científico da sua formação, o que significa, entre outros, 
conhecer os resultados de investigações na área da educação como por 
exemplo, o desenrolar de projectos e o desenvolvimento de novos 
modelos de aprendizagem. 
Na construção do percurso para a autonomia o professor é responsável 
pela aprendizagem do aluno, já que, entre outras competências atribui 
obrigações de trabalhos a efectuar ao seu aluno, disponibiliza 
mecanismos de apoio individualizado, elabora provas de avaliação e 
exames, atribuindo-lhe classificações. Elogiar e criticar os alunos é 
fundamental para que o aluno aprenda. No entanto são os elogios que 
permitem obter um contínuo melhoramento do rendimento, enquanto que 
as criticas levam a uma diminuição do rendimento. Os limites estão na 
sensibilidade do professor, o qual deverá estar atento às mudanças que, 
ao longo do percurso escolar, se operam nos seus alunos.  
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4. A gestão curricular no percurso para a autonomia do aluno  
 
Reflectir sobre a gestão curricular no percurso para a autonomia do 
aluno implica conhecer os seus limites no processo de aprendizagem e 
descobrir até onde pode ir a intervenção do aluno nessa mesma gestão. 
Um dos objectivos do docente será delinear estratégias que tornem o 
aluno activo, participante no seu processo de aprendizagem, para que o 
aluno não perca o interesse, a vontade de aprender, o que cria 
obstáculos à aquisição de conhecimentos. Também é função do docente 
guiar o aluno na construção do percurso para a autonomia. O Programa 
da disciplina de Alemão de 10.º, 11.º, 12.º Anos do Curso Geral de 
Línguas e Literaturas aconselha  
 
“a adopção de metodologias activas e estratégias que 
contemplem processos e produtos, enfatizem o valor da 
avaliação formativa e incentivem os alunos a participarem 
activamente na construção do seu próprio saber e a 
encontrarem os seus próprios estilos de aprendizagem de 
modo a caminharem rumo a uma autonomia crescente” 
(Programa de Alemão, 2001: 6).  
 
Assim, aconselha-se que a gestão da escola apoie o professor na tarefa 
de seleccionar metodologias, estratégias e na sua implementação. É 
fundamental que cada escola defina políticas de ensino que orientem os 
professores na tarefa de ensinar, como Coménio, professor da Morávia, 
do séc. XVII, aconselhava: 
 
“se ensinem, com um só método, todas as ciências; com um 
só método, todas as artes; com um só método, todas as 
línguas. Na mesma escola seja a mesma a ordem e os 
processos de todos os exercícios. […] Assim tudo progredirá 
facilmente, sem embaraços”. (Coménio,1957: 247, 248).  
 
Coménio é apologista de se usar um determinado método de acordo com 
a área a aprender. Traçando uma paralela para este estudo, propomos 
que de acordo com cada objectivo e cada finalidade se escolha um 
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método que se adeqúe. Roldão atribui a gestão do currículo a diversos 
níveis de decisão curricular em virtude da diferenciação curricular 
contemplar os projectos curriculares contextualizados, nomeadamente os 
níveis de decisão “central, institucional (escola ou grupo de escolas), 
grupal (órgãos intermédios nas escolas e/ou grupos informais de 
professores), individual (professor)” (Roldão, 2000: 87). A este leque de 
intervenientes, inclui-se o aluno por estar presente em todo e qualquer 
momento no processo de aprendizagem/ensino. O sucesso dos projectos 
curriculares contextualizados depende destes intervenientes e da sua 
predisposição para inovarem, para se adaptarem às transformações 
sociais, para reconhecerem que o aluno está no centro do processo 
educativo. A reflexão, a análise e a avaliação destes projectos permitem 
adequá-los à realidade da comunidade em que a escola está inserida. 
Trata-se de desenvolver ‘meios diferentes’ e diversificados também na 
sua pertinência como o saber aproveitar recursos e materiais, trocar o 
livro pouco atractivo pelo mais atraente, adaptar as sugestões de leitura 
e de escrita ao aluno que se tem à frente, de elogiar a criatividade do 
aluno. Trata-se, ainda, de uma interacção de um para um no meio de 
todos.  
Para que as estratégias tenham sucesso e para que os alunos 
correspondam é necessário que alunos e professores conheçam os 
objectivos, os equipamentos e os materiais ao seu dispor, que os alunos 
sintam que conseguem aprender. Andrade e Sá defendem que  
 
“quanto mais fortes forem as convicções do aluno sobre a sua 
capacidade de realização, mais ambiciosos serão os seus 
objectivos e maior será o seu investimento, o que fará superar 
mais facilmente as dificuldades encontradas” (Andrade, 2003: 
25).  
 
O cumprimento das regras por parte do aluno e do professor representa 
uma cumplicidade sem a qual os bons resultados dificilmente serão 
atingidos. Deve-se por isso valorizar a relação humana capaz de 
equilibrar os três vértices do triângulo aluno/conhecimento/professor. O 
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meio mais importante à disposição deste triângulo é a comunicação entre 
o aluno e o professor. A comunicação funciona como uma via em 
construção: numa ponta está o aluno, na outra, o professor. E ambos 
têm de percorrer e construir o caminho para que o aluno atinja o 
conhecimento e o professor corresponda às necessidades do aluno. 
Através da comunicação constrói-se uma prática pedagógica exercida 
dia a dia na relação directa entre professor e aluno, acompanhando 
passo a passo os seus avanços. Como resultado o aluno é estimulado a 
aprender em vez de memorizar conhecimento que não se enquadra na 
sua própria experiência de vida. O aluno deve ser estimulado a seguir o 
seu caminho e não o caminho dos outros. Esta ideia já era defendida 
por, Coménio, e é hoje designada por “currículo em espiral”: iniciar os 
assuntos e retomá-los em formas cada vez mais alargadas e profundas. 
Coménio dizia: 
 
“disponham-se todos os estudos de tal maneira que os 
seguintes se baseiem sempre nos precedentes, e os que se 
fazem primeiro sejam consolidados pelos que vêm a seguir”. 
(Coménio 1957: 261)  
 
Os métodos de estudo são formas de organizar a matéria de tal modo 
que a assimilação da mesma seja facilitada. Estudar não é algo que se 
faça intuitivamente, é algo que requer uma pedagogia e organização, de 
modo a poder-se adquirir novos conhecimentos e aplicá-los, 
maximizando o rendimento escolar. Por exemplo, se o aluno passa 
grande parte do seu tempo a ouvir exposições, a tirar e fazer 
apontamentos e a trabalhá-los, vai precisar de adquirir um método, o que 
significa que vai precisar de pôr em prática um processo racional e 
organizado com vista a atingir determinado fim. Precisa de analisar quais 
os objectivos que pretende atingir, as situações que tem de enfrentar, os 
recursos que possui e o tempo de que dispõe, para assim conseguir uma 
acção planeada num quadro de tarefas sistematizadas que o conduzam 
a melhores resultados para se tornar o gestor do seu próprio processo de 
aprendizagem, o que promove a autonomia. Ao contrário, quando uma 
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estratégia é planeada pelo professor sem a intervenção e a aprovação 
do aluno, o resultado é a desmotivação deste e consequente 
participação e desempenho abaixo das suas reais capacidades, o que se 
reflecte na sua avaliação. Em sala de aula, o aluno não deve ter medo de 
falhar uma vez que a avaliação é realizada, não pelo que falhou, mas em 
função de ter, ou não, conseguido atingir os objectivos delineados. O 
aluno tem que compreender e aceitar os erros e as falhas a si próprio e 
nos outros. Tem de fazer opções e verificar os resultados das suas 
próprias escolhas. A avaliação tem de ser entendida e praticada como o 
melhor instrumento para facilitar a aprendizagem e não para punir. 
Paralelamente o professor vai acompanhando e apoiando o aluno 
valorizando os seus conhecimentos e competências tendo em conta que 
o erro é parte integrante de qualquer aprendizagem. Ao professor cabe 
elogiar o aluno quer pelo cumprimento das tarefas quer pelo esforço 
dispendido. Acontece que, como Sternberg refere dá-se demasiada 
importância ao erro. Este é frequentemente destacado o que leva os 
alunos a terem medo de arriscar anulando o seu pensamento, a sua 
criatividade (v. Sternberg, 2002).  
Entende-se que um dos principais meios ao dispor do processo 
aprendizagem/ensino para que o aluno se sinta motivado para aprender 
é poder partilhar ideias com os restantes elementos mesmo antes de se 
iniciar o processo. É o primeiro passo para que o aluno se habitue a 
partilhar, discutir e pôr em prática os conhecimentos adquiridos: “logo 
que uma coisa seja entendida, difunda-se de novo, comunicando-a a 
outros, para que nada se saiba em vão”. (ibidem: 265) A troca de 
opiniões permite conhecer os outros e transmite diferentes perspectivas 
sobre determinado assunto. Esta abertura à diversidade estende-se à 
escolha do método de ensino que possibilita corresponder aos critérios 
que promovem a aprendizagem de uma forma autónoma.  
O modelo que apresentamos neste estudo surge da flexibilidade da 
gestão curricular e sofre influências de diferentes métodos e teorias de 
aprendizagem, como os métodos dedutivo e indutivo e teorias a partir do 
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behaviorismo, do construtivismo e do cognitivismo, por reconhecer em 
todos eles aspectos que satisfazem critérios que promovem a construção 
do percurso para a autonomia do aluno.  
De seguida enumeram-se, de forma aleatória, técnicas e estratégias que, 
de acordo com a importância da autonomia no processo de 
aprendizagem, permitem ao aluno estudar recorrendo ao professor 
apenas para superar dificuldades independentemente da fase em que se 
encontra no modelo. Estas técnicas e estratégias vão ao encontro das 
características do aluno autónomo, no capítulo do perfil do aluno. (v. pág. 
34).  
Começamos a enumeração com o jogo. O jogo é uma estratégia, no 
âmbito deste estudo e da gestão curricular que contribui para que, em 
sala de aula, se consiga um aluno com as características do aluno 
autónomo. O jogo é o “faz de conta” da vida real. Com o jogo os alunos 
aprendem e divertem-se (v. Ur, Wright, 1996). O jogo tem a 
particularidade de agradar a todas as faixas etárias e, a nível sociológico, 
apela à participação do aluno, ao saber estar em grupo, ao 
conhecimento e ao respeito pelas regras e pelo adversário. Se a 
aprendizagem dos conteúdos programáticos for feita através de 
estratégias como o jogo, a aprendizagem será, sem dúvida, mais 
atraente e mais duradoira por nela estarem envolvidas diferentes vias de 
comunicação. O trabalho de equipa e o ambiente competitivo desafia o 
aluno a obter melhores resultados do que os colegas. 
Consequentemente o jogo desenvolve no aluno a atenção, o raciocínio, a 
rapidez de resposta, a repetição natural de estruturas e, paralelamente, 
contribui para a criação de um espaço "aprazível" e "descontraído" na 
sala de aula. De acordo com os objectivos pode-se escolher entre o jogo 
competitivo, em que os jogadores ou as equipas concorrem para serem 
os primeiros a atingir os objectivos; e o jogo cooperativo, em que os 
jogadores ou as equipas jogam conjuntamente para atingirem o mesmo 
objectivo. O papel do professor numa actividade como o jogo cingir-se-á 
ao acompanhamento do ritmo de resposta de cada equipa, do 
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funcionamento intra e inter-grupal, e ainda à validação dos itens 
apresentados por cada equipa, o que possibilita ao professor avaliar o 
desempenho cognitivo e social do aluno. 
Seleccionar e trazer material para as aulas, possibilita ao aluno 
direccionar a aquisição do conhecimento e envolve várias competências 
nomeadamente torna-o activo no seu processo de aprendizagem/ensino. 
A selecção que o aluno faz do material espelha a sua personalidade, 
contribui para se dar a conhecer. Por sua vez a responsabilidade de 
trazer o material para a sala de aula permite ao aluno compreender as 
consequências que faltar a um compromisso pode acarretar, 
principalmente se dependerem de si outros colegas e se a sua atitude 
comprometer a realização de outros trabalhos. 
Debates regulares facilitam a comunicação entre o grupo. Os alunos dão 
ideias, sugestões, reflectem sobre as suas próprias palavras. De facto os 
debates desafiam os alunos a defenderem as suas ideias e a modificá-
las. Contribuem, de uma forma muito directa para a transformação do 
aluno enquanto indivíduo e cidadão e permitem ao professor educar e 
gerir conflitos em colaboração com os próprios alunos. 
Um momento de leitura em cada aula: “every day in every class” Trata-
se de cinco minutos de leitura, em cada aula, em que os alunos podem 
ouvir e/ou seguir o professor ao longo do texto. O ideal será optar por 
textos extra-manual sendo um exemplo a projecção, na aula de Alemão, 
de um texto de um artigo de jornal datado de 1939 anunciando a invasão 
da Alemanha sobre a Polónia, ou na aula de História este mesmo texto 
em Alemão com a respectiva tradução em português. (Fisher, 2002: 71). 
Os próprios alunos podem pesquisar e trazer para a aula textos do seu 
agrado que são lidos em voz alta. O aluno é, assim, incentivado a 
seleccionar material e a trazê-lo para a sala de aula. Com esta estratégia 
os alunos desfrutam de uma leitura correcta o que contribui para 
melhorar os níveis de literacia dos alunos. 
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A estratégia de formulação de perguntas promove o envolvimento e a 
criatividade do aluno através da criação de uma real necessidade do 
aluno de procurar respostas para perguntas que ele próprio desenvolve. 
Ao perguntar, formular hipóteses (Ur, 1999: 91) e testá-las o aluno está 
mais atento, estimula o seu pensamento e a sua criatividade, reforça 
aprendizagens já conseguidas verificando o seu nível de conhecimento, 
exterioriza e fundamenta os seus pensamentos. A pergunta deve, ainda, 
ser entendida no sentido de satisfazer a curiosidade e como 
oportunidade do aluno de alargar o seu conhecimento. Ao usar esta 
estratégia o aluno está a aprender a pensar, está a tornar-se crítico e 
reflexivo. Esta estratégia pode ser multifacetada, pode ser desenvolvida 
em sala de aula para motivar e testar os conhecimentos do aluno, para 
promover o raciocínio e o debate. O saber está na agilidade com que o 
aluno gere essas perguntas. Uma boa questão estabelece um desafio 
intelectual provocando o que Piaget denomina de ‘conflito cognitivo’, que 
pode ajudar o aluno a avançar para níveis mais complexos de 
desenvolvimento. A qualidade deve, por isso, sobrepor-se à quantidade 
das questões. Normalmente, o professor pergunta e o aluno responde, o 
professor ajusta a resposta às suas pretensões e faz mais uma pergunta 
sucedendo o ciclo. Quando as perguntas partem do professor, estas 
devem ter um cariz aberto, do tipo ‘o que pensam, o que sabem, o que 
querem dizer acerca de?’, ‘como podem estar certos ou afirmar que?’, 
‘que aconteceria se ou se não?’, ‘é sempre assim?’, ‘estão-se a lembrar 
de outra razão, de outra ideia, de outra forma?’, ‘o que poderá acontecer 
a seguir?’, ‘seria melhor...ou?’ para que possam envolver todos os 
alunos, para que a determinada altura até o aluno mais reservado sinta 
vontade de intervir. Nesta linha de pensamento o professor deve mediar 
o debate para que o aluno pergunte e dê respostas que, não tendo de ir 
ao encontro do que o professor pensa, não têm de coincidir com a 
opinião do professor. Sternberg, a este propósito, afirma que “por vezes, 
uma resposta parece errada só porque não se encaixa na perspectiva do 
professor”. (Sternberg, 2002: 38) Por isso, o professor não deve ajudar 
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na resposta iniciando-a, o que, nesse caso, significa estar a controlar o 
pensamento do aluno. Para atingir estes objectivos é fundamental que o 
professor proporcione ao aluno tempo para pensar, e que ele próprio 
reflicta sobre a pergunta alguns segundos. As perguntas e as respostas 
podem surgir do próprio aluno se o professor estimular essa forma de 
estar em sala de aula. O professor deve ter sempre presente que o aluno 
deve ser activo, participante no seu processo de aprendizagem. 
Blachowicz & Ogle referem na sua obra o método designando por K-W-L 
“What do you know about the topic? What do you still want to know about 
the topic? What did you learn about the topic?”. (Blachowicz & Ogle, 
2001: 111s). O aluno começa por reflectir sobre o tema, relacionando-o 
com o seu “eu” e toma consciência acerca do que aprendeu, como 
reestruturou e ampliou o conhecimento que detinha. Passar por estas 
questões desperta a consciência dos alunos para o que realmente 
aprendem. 
Escrever para aprender. Partindo da convicção de que ler, escrever e 
conteúdos se relacionam, o aluno pode recorrer à escrita no início, no 
meio e no final das aulas sendo responsável pela sua execução. 
Escrever, em todas as aulas, ajuda o aluno a reflectir sobre o próprio 
conhecimento sobre os conteúdos e proporciona momentos de partilha 
com o professor. 
Tirar apontamentos é uma estratégia que vem colmatar a falta de 
hábitos de estudo por parte dos alunos. Os apontamentos são um 
excelente apoio para melhorar a qualidade do estudo. Mesmo quando o 
aluno possui bons livros ou boas sebentas de apoio, tirar apontamentos 
facilita a aquisição de conhecimentos: obriga a organizar a página 
devendo deixar espaços para poder acrescentar sempre mais qualquer 
coisa, a informação registada é previamente filtrada e processada, o que 
significa organizar mentalmente os assuntos trabalhados e não uma 
mera reprodução passiva do que se ouviu. O aluno precisa de estar 
atento ao desenrolar da aula e esclarecer as suas dúvidas antes de 
registar a informação. O aluno pode recorrer a técnicas como 
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abreviaturas, dado que elas permitem fazer os registos mais 
rapidamente, traçar uma linha vertical, na parte esquerda ou direita da 
folha onde se registam palavras, ideias, detalhes das aulas, resumo da 
aula, etc. Estas técnicas ajudam os alunos a reflectirem e facilita a 
estratégia de tirar apontamentos. Segundo Blerkom esta estratégia é 
bastante eficaz porque  
 
“allows you to take notes efficiently and effectively because 
you have to concentrate on only two things: (1) writing down 
the main points (headings) and (2) writing down any details 
about them.” (Blerkom, 2000: 111).  
 
Também fazer resumos estimula a memorização momentânea e 
progressiva, além de reforçar a compreensão e a análise de 
conhecimentos. Resumir implica reduzir ao essencial a informação que o 
aluno tem para memorizar, facilita a memorização, ajuda a evocar a 
matéria e ajuda a formular possíveis questões. 
Mesmo que o aluno se dedique ao estudo horas a fio, se não imprimir 
alguma planificação e método, dificilmente conseguirá rentabilizar o 
tempo dispendido. O aluno deve, desde o início da sua aprendizagem, 
incluir no seu método de estudo um plano de trabalho com o horário 
adequado. Para planificar o seu estudo e adoptar o método e as 
estratégias mais adequadas às suas características, o aluno pode ter de 
experimentar várias hipóteses até encontrar as que melhor se adaptam 
ao seu estilo. Para começar, o aluno deve observar e analisar as horas 
que gasta num dia nas diferentes actividades. Esta atitude levá-lo-á a 
concluir que existem horas mortas que poderão ser rentabilizadas. O 
aluno deve reservar um determinado período do dia ao estudo, evitando 
assim o nervosismo antes de testes ou exames; deve considerar na 
elaboração do plano o grau de dificuldade das matérias e as horas mais 
apropriadas para o estudo. Neste plano, o aluno deve deixar sempre 
algum tempo livre para actividades de lazer que são extremamente 
importantes à sua sanidade física e mental.  
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Ser organizado implica adoptar procedimentos, o que é fundamental para 
obter bons resultados. O protocolo, o portfólio e a organização dos 
conteúdos através dos gráficos são as estratégias escolhidas para 
ilustrar como o aluno pode adquirir esta competência. 
Os protocolos têm a dupla função de ajudar os alunos a seleccionar e 
organizar os conteúdos programáticos e ainda torná-los acessíveis aos 
intervenientes no processo educativo. Por não ser prática nas nossas 
escolas descrevemos no que consiste este método: antes do ano lectivo 
começar os professores de cada turma reúnem-se para que se 
estabeleçam os objectivos, as regras, as metodologias e as estratégias 
transversais às disciplinas onde vai funcionar o protocolo. O Director de 
Turma deverá providenciar o material necessário para a elaboração do 
protocolo: pastas arquivadoras A4 e folhas. Cada professor colocará na 
respectiva pasta, a primeira folha do protocolo que deverá ser produzida 
pelos alunos. Nesta folha devem constar elementos como o nome da 
escola, da disciplina, do docente, ano lectivo, turma e número de alunos. 
No verso da folha deve estar registado o nome de todos os alunos da 
turma, não sendo necessário que apareçam por ordem numérica ou 
alfabética, a fim de os libertar de uma supervisão marcadamente 
tecnicista e aumentar a responsabilidade dos alunos que elaboram o 
protocolo seguindo os nomes da lista. Este procedimento também 
diminuirá as possibilidades de um aluno realizar esta tarefa, no mesmo 
dia, a mais de uma disciplina. Os alunos utilizarão o material habitual 
(lápis, canetas, compasso, régua, etc.) que trazem para a sala de aula. 
Nas primeiras aulas os professores e os alunos estabelecem, em sala de 
aula, a estrutura do protocolo (como se elabora, que informação deve 
conter, quando é lido para aprovação, que fazer se o aluno incumbido da 
sua elaboração faltar, etc.). Este documento deve ser preparado e 
finalizado em cada aula sob a supervisão do professor. A folha da aula 
mais recente fica por cima das já existentes e deve conter o número das 
aulas, os alunos ausentes, data e assinatura de quem a elaborou. Nos 
primeiros tempos o Director de Turma poderá disponibilizar algum do 
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tempo da disciplina de Estudo Acompanhado para ajudar na sua 
realização. A pasta deve acompanhar o livro de ponto do professor e ser 
depositada junto do mesmo. Trata-se de um documento de consulta que 
poderá ser consultado e fotocopiado na escola. Com a elaboração deste 
protocolo pretende-se: que o aluno adquira competências que permitam 
seleccionar e registar informação adquirida em sala de aula; que o aluno 
compreenda os benefícios da partilha de informação e materiais com os 
colegas; que o aluno se sinta útil por colaborar na produção de um bem 
comum; que o aluno consiga transferir os saberes para outras situações 
e disciplinas; que o professor, através do protocolo, reflicta e actue em 
sala de aula; que os principais intervenientes no processo educativo 
tenham acesso aos conteúdos das aulas. 
O portfólio surge da comunicação entre os povos que cada vez mais 
surge em tempo real. Através dele é possível avaliar-se o grau de 
capacidade de compreender, de comunicar e de aceitar outros povos. 
Referimo-nos a aspectos como o plurilinguismo e o multiculturalismo. Em 
sala de aula, este método tão pessoal, consiste em registos que não têm 
de estar compilados em livros ou capas. Podem ser simplesmente folhas. 
O importante é que o seu autor esteja completamente à vontade para 
poder ser autêntico e espontâneo. Elaborar e organizar o próprio material 
aumenta a motivação e a compreensão do aluno. Assim, o portfólio 
permite ao aluno, primeiro, acompanhar e avaliar continuamente as 
aprendizagens realizadas, tornando-o consciente das suas 
potencialidades e, depois, recorrer ao portfólio como instrumento de 
reflexão de hetero-avaliação. Coelho defende que  
 
“o portfólio na sala de aula é um instrumento de regulação e 
avaliação, ligado às novas práticas pedagógicas, que visa 
desenvolver competências, o que implica a autonomia do 
aluno na sua relação com o saber” (Coelho, 2003:18).  
 
Preparar um portfólio no âmbito de uma ou mais disciplinas de língua 
estrangeira dotará o aluno de competências para organizar o seu 
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Portfólio Europeu de Línguas (PEL), documento que apoia os cidadãos 
europeus em situação de mobilidade porque o PEL  
 
“está concebido para incluir não apenas as certificações ou 
as validações obtidas no decurso da aprendizagem de uma 
determinada língua, mas também para registar as 
experiências mais informais, que envolvem contactos com 
outras línguas e culturas” (QECR, 2001: 239). 
 
Os gráficos ou quadros esquemáticos também complementam a 
informação obtida, em sala de aula. Organizar as temáticas através de 
gráficos agrada bastante aos alunos pelo facto de se associar a visão, 
um sentido fundamental no percurso da aprendizagem. Trata-se de, 
através do método indutivo, desenvolver o pensamento abstracto em que 
o aluno parte do particular e generaliza a informação para a analisar. 
Como sugestões deixamos o diagrama de Venn, o associograma, o 
organograma, o diagrama circular, o diagrama radial. Esta estratégia foi 
testada na Herbert Hoover High School tendo obtido bons resultados 
“students at Hoover consistently report that the graphic organizer is the 
most helpful strategy that we employ” (Fisher, 2002: 71). 
Os meios áudio: filmes, canções, ‘spots’ publicitários etc., são exemplos 
com os quais podemos desenvolver diversas actividades como criar 
histórias a partir de sequências fílmicas, resolver fichas escritas, compor, 
gravar (o que ajuda a tomar consciência da pronúncia, no caso das 
línguas estrangeiras). Estas actividades motivam a aprendizagem, 
permitem uma divulgação de trabalhos mais atraentes pelo que devem 
fazer parte do quotidiano escolar. O aluno pode explorar actividades a 
partir do computador, da Internet e dos CD ROMs. Recorrendo ao 
computador, o professor pode proporcionar páginas de internet 
adequadas à idade do aluno, que se adaptem aos conteúdos do 
programa curricular, fazer exercícios, preencher fichas, escrever 
composições sobre um determinado tema, comentar notícias que 
aparecem nos jornais desse dia (uma das finalidades é que o aluno sinta 
que a aula é um prolongamento do que se passa no exterior), visitar 
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virtualmente museus). No caso deste estudo a entrada virtual na cultura 
do país permite um maior envolvimento, como se o aluno estivesse no 
local que está a explorar o que não substitui o contacto real do aluno 
com o meio envolvente, apenas se pretende proporcionar vivências 
educativas interessantes e diversificadas. Assim, associam-se as 
tecnologias que o aluno e o professor têm ao seu alcance e que gostam 
de explorar ao processo de aprendizagem/ensino, tornando o 
envolvimento dos intervenientes em questões sociais mais aprazível. 
Contar histórias poderá ser outra estratégia de sucesso em sala de 
aula. A linguagem oral acompanha-nos desde o nascimento, ao contrário 
da leitura e da escrita que são capacidades adquiridas individualmente e 
auxiliadas pelo professor. As histórias são uma fonte rica e versátil para 
os professores de línguas possibilitando inúmeras actividades 
linguísticas. Permitem obter reacções pessoais que podem ser muito 
úteis para que os alunos se compreendam, se tolerem e se respeitem. 
Também promove a fantasia e satisfaz a curiosidade. As histórias são 
válidas para qualquer faixa etária e são um meio facilitador de trabalhos 
de grupo. Escolher histórias, comentar e encontrar soluções para o 
início, o enredo e o fim; organizar puzzles escritos ou de imagens; criar 
diálogos entre personagens, são algumas actividades que se pode 
promover em sala de aula. Esta estratégia permite ao professor difundir 
textos literários, valorizar e fortalecer os saberes sócio-culturais contidos 
nas histórias, comparar culturas. 
A responsabilidade do ensino de novo vocabulário e do respectivo 
método de aprendizagem de vocabulário começa por ser da 
responsabilidade dos professores do primeiro ano de aprendizagem de 
uma língua e nos anos posteriores parte-se do princípio que o aluno 
adquiriu a capacidade de aprender vocabulário sozinho. No que respeita 
à língua materna e às restantes disciplinas imputa-se aos professores do 
primeiro ciclo a tarefa de iniciar a aprendizagem de novo vocabulário. A 
partir daí não pode ficar apenas ao critério de cada aluno o regista de 
novo vocabulário, o acto de verificar se este o aprende aplicando-o 
A gestão curricular no percurso para a autonomia do aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão  
 
60 
noutros contextos e no uso diário. É, por isso, necessário que a escola 
adopte um método de aquisição de novo vocabulário e que este seja 
aplicado em todas as disciplinas e nos diversos anos lectivos, para que 
os alunos e os professores o interiorizem e o executem ao longo de 
qualquer aprendizagem. 
O método dos cartões é um exemplo que deixamos para a 
aprendizagem de vocabulário : dividir o quadro de forma a existir sempre 
um espaço em que alunos e professor registem o novo vocabulário. 
Cada aluno passa esse vocabulário se achar conveniente para um 
sistema de cartões. 
Cada aluno tem duas caixas de vocabulário, uma está dividida em três 
espaços: no espaço 1 são colocados todos os cartões com vocabulário 
novo ou com vocabulário ainda não aprendido; no espaço 2 é colocado o 
vocabulário que já foi aprendido e no espaço 3 é colocado o vocabulário 
que o aluno sabe após um mês. Só quando o aluno tem a certeza que 
sabe esse vocabulário e o usa sem problema é que este é arquivado na 
segunda caixa, na qual permanece por ordem alfabética e por temas. Na 
parte da frente de cada cartão é registado o vocabulário novo, o verso 
contém a explicação, um esquema, a tradução ou outro registo que o 
aluno considere relevante. Para estudar o vocabulário o aluno pode 
começar por empilhar os cartões de maneira que as explicações fiquem 
para cima e o registo do novo vocabulário esteja virado para baixo. O 
aluno lê a explicação e escreve o novo vocábulo, sem ir ver o resultado, 
e passa para outro cartão. Depois de terminada esta tarefa o aluno vira a 
pilha de cartões e corrige o que escreveu. Se estava correcto põe o 
cartão para a direita, se estava errado (mesmo que falte só um pequeno 
pormenor como uma vírgula ou um acento) empilha os respectivos 
cartões do lado esquerdo. O processo é repetido com os cartões da 
esquerda até todo o vocabulário estar memorizado e passar para a 
direita. 
As fichas de trabalho são excelentes para garantir a diferenciação dos 
alunos. Com esse objectivo sugere-se que o professor disponibilize, 
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durante um determinado período de tempo (que pode ser um período 
lectivo), uma capa com diferentes fichas e com os diferentes temas 
curriculares. Os alunos devem ter a responsabilidade de terminar esse 
grupo de fichas até determinada data e podem levá-las para casa. 
Algumas fichas não devem ter as soluções para que o professor consiga 
controlar a evolução dos alunos e possa apoiar, individualmente, cada 
aluno. Outras fichas só deverão ser resolvidas pelo aluno depois de este 
ter resolvido as fichas de treino a que correspondem ou depois de terem 
estudado a matéria. Os alunos habituam-se, assim, a serem autónomos 
e responsáveis pela sua aprendizagem. Na sequência destas estratégias 
pode-se acrescentar que, através as fichas, o aluno aprende a encarar 
as soluções como uma forma de auto-avaliação, já que só recorre a elas 
após ter resolvido as fichas. Actualmente o uso das soluções é encarado 
pelos alunos como uma forma de, tentando enganar o professor, 
resolver, sem esforço, um problema. Sempre que um aluno levantar uma 
ficha deve assinalar com nome e número da ficha. A ficha tanto pode ser 
resolvida na escola como em casa. As fichas devem servir para que o 
aluno tome consciência de como decorre a sua aprendizagem face aos 
objectivos delineados. 
O Diário do Professor consiste num dossier onde o professor regista a 
actuação de cada aluno, segundo os parâmetros definidos no início do 
ano lectivo, os resultados obtidos durante as diferentes fases do modelo 
do percurso para a autonomia ou qualquer outra informação relevante 
que possa ser recolhida através de grelhas de observação, de inquéritos, 
de fichas de trabalho entre outros. O professor reúne elementos que lhe 
permitem intervir junto dos seus alunos, acompanhando os respectivos 
progressos através da observação e da análise que lhe permitirá reagir 
às intervenções dos aprendentes e planear a sua actuação.  
Actualmente, a avaliação é de Não Satisfaz até Excelente no 1º ciclo, do 
nível 1 até nível 5 no 2º e 3os ciclos e de 1 a 20 no ensino secundário, e 
todos os alunos são avaliados segundo os mesmos critérios, as mesmas 
matérias, os mesmos objectivos no mesmo período de aprendizagem. 
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Estes parâmetros são determinados pela escola, segundo as directrizes 
do Ministério de Educação, sendo adaptados a cada disciplina nas 
reuniões dos diferentes departamentos. O que este modelo propõe é que 
a avaliação seja determinada em função dos objectivos que cada aluno, 
com a ajuda do grupo e do professor, determinou para si próprio. Que o 
aluno com capacidades para chegar mais longe intelectualmente o 
consiga sem ser limitado pelas capacidades do grupo em que está 
inserido, que o aluno mais desmotivado modifique essa disposição 
auxiliado pelo sucesso. Como exemplo de como é possível ocorrer uma 
efectiva aprendizagem diferenciada fazemos a seguinte proposta para a 
correcção de composições: após os alunos terem entregue os trabalhos, 
a professora analisa-os tendo sempre o objectivo que os mesmos 
estejam 100% correctos. Se ao ler os trabalhos o professor verifica que 
estão abaixo dos 50%, isso significa que o aluno ainda não está apto a 
executar essa tarefa. Assim, o aluno deve retomar a aprendizagem dos 
aspectos que ainda não estão consolidados (podem ser aspectos ao 
nível da morfologia, da sintaxe, da semântica, etc.) e escrever de novo a 
composição. Se o trabalho apresentado se situa entre os 50% e os 75%, 
o professor sublinha o que não está correcto e indica o material que o 
aluno pode consultar para corrigir os erros (pode por exemplo citar o 
manual e a página), se o trabalho se situa entre os 75% e os 89% o 
professor ora sublinha o erro e sugere o material a que o aluno pode 
recorrer para corrigir o erro, ora indica a linha onde o erro se situa, acima 
dos 90% o professor simplesmente assinala a linha que aluno terá de ler 
e corrigir. No final todos atingem os 100% sendo a avaliação, em termos 
gerais, muito mais direccionada para o empenho e para a rapidez com 
que o aluno atinge os objectivos. Cada aluno tem consciência das suas 
dificuldades, dando-as a conhecer explicitamente apenas se se sentir à 
vontade para tal, o que evita que o aluno se sinta exposto (o professor 
deve sempre apelar à entreajuda) e o professor é conhecedor da 
avaliação quantitativa de cada aluno. 
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Qualquer um dos métodos, estratégias e técnicas deverão ser ensinados 
gradualmente, aplicados pelos alunos em qualquer disciplina, em 
qualquer contexto e devem conter objectivos específicos determinados 
pelo grupo (alunos e professor). Após serem conhecedores desses 
objectivos e terem negociado os métodos, as estratégias, e as técnicas, 
alunos e professor devem ajustá-las a cada aluno especificamente. Se o 
aluno ajudar na elaboração das estratégias o grau de envolvimento vai 
ser mais elevado porque se identifica com elas. Até que o aluno consiga 
executar, autonomamente, as tarefas delineadas o professor tem o papel 
de o orientar e de se certificar que o aluno adquire as competências 
exigidas. Se o professor desenvolve qualquer uma das estratégias acima 
apresentadas de uma forma superficial, pouco empenhada, o aluno 
responder-lhe-á também de uma forma superficial e pouco empenhada. 
É importante que os professores compreendam que os alunos 
correspondem até ao limite que os professores permitem. A convicção é 
de que “excellent teachers have positive impact on students outcomes” 
(Fisher, 2002: 73), o que significa que os professores devem desenvolver 
capacidades e manterem-se actualizados para que possam ser 
excelentes. O professor só pode desenvolver no aluno uma atitude 
positiva no que se refere à vontade de aprender se ele próprio a tiver. 
Deve estar sempre presente a máxima que os métodos, as estratégias e 
as técnicas mais indicadas são aquelas que servem os objectivos gerais 
e individuais. Esta é também a opinião de Vieira quando diz: 
 
“mais do que categorizar as estratégias de aprendizagem 
como boas ou más em si mesmas, importa sobretudo avaliar 
a sua eficácia real com os alunos, num processo reflexivo e 
experiencial, em articulação com outros factores relevantes, 
entre os quais parece destacar-se o tipo de tarefa em causa” 
(Vieira, 1998: 87). 
 
A diversidade de estratégias que esta filosofia encerra em si mesma, faz 
compreender que o desenvolvimento curricular, i.e., a forma como o 
currículo se compreende e como este se realiza, em sala de aula, resulta 
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da forma como é entendido e da importância que o aluno, o professor, a 
escola lhe atribui e sofre influências em função do meio em que estes 
sujeitos estão inseridos. Estes são, por sua vez, quem legitima o 
currículo. Peralta alerta para o facto de 
 
“o desenvolvimento curricular [ser] um processo contínuo e 
dinâmico de negociação de sentidos entre a teoria e a prática, 
entre o currículo ideal, o currículo formal e o currículo real, 
entre a cultura escolar e a cultura experiencial de alunos e de 
professores, no qual o currículo tem de ser gerido de forma 
não determinista, através de processos de interpretação, 
investigação, reflexão e decisão em vários níveis e em 
diferentes dimensões da actuação” (Peralta, 2002: 17). 
 
A gestão flexível do currículo aposta no aumento da qualidade das 
aprendizagens, no desenvolvimento de competências vocacionais, na 
capacidade de pensar cientificamente as situações, na interiorização de 
uma cultura de participação e responsabilidade, na plena consciência 
das opções que potenciam a liberdade e no desenvolvimento dos alunos 
enquanto indivíduos e enquanto cidadãos.  
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5. Modelo: o percurso para a autonomia do aluno  
 
Iniciámos este trabalho de investigação desenvolvendo uma teoria de 
aprendizagem em que o aluno é o centro de todo o processo de 
aprendizagem/ensino e o gestor do percurso que o conduz à autonomia. 
Esta teoria baseia-se nas directrizes do Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas (QECR), do Currículo Nacional do Ensino 
Básico – Competências Essenciais (CNEB), do Programa Nacional da 
Disciplina de Alemão (PNDA), e na gestão flexível do currículo. Dessa 
teoria resultou um modelo que, depois de definido e testado, ficou sujeito 
às alterações que daí advieram.  
Durante uma das fases de pesquisa bibliográfica, deparámo-nos com um 
modelo já elaborado, testado e implementado da autoria de um grupo de 
pedagogos contemporâneos dos quais se destacam Lengenhausen e 
Leni Dam e que se enquadrava nos objectivos deste estudo (v. 
Legenhausen, Dam, 2004). O que se desenvolvia era algo que 
respeitava a dimensão de cada sujeito, o seu próprio ritmo na construção 
do seu conhecimento, sendo o aluno o centro do processo 
aprendizagem/ensino. Para viabilizar uma aprendizagem autónoma Dam 
destaca quatro passos básicos, transversais quer ao aluno quer ao 
professor, neste processo “experience, awareness (of options/ways of 
organising and evaluating etc.), decision - making and responsibility” (que 
definem o trabalho dentro de sala de aula resultando na autonomia do 
aluno.  
O referido modelo constitui uma conclusão de trabalhos de peritos em 
Educação e um reflexo do efeito multiplicador que advém da partilha de 
experiências levadas a efeito antes, durante e após projectos 
educacionais onde o grande objectivo se situa na construção do percurso 
para a autonomia na aprendizagem do aluno. Ao implementar este 
modelo pretendemos proporcionar aulas de Alemão adequadas aos 
objectivos definidos e ao grupo a que se dirigiu nas quais foram 
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seleccionadas diferentes actividades e estratégias para se atingir os 
objectivos. 
No quadro que se segue descrevem-se os momentos a percorrer pelos 
alunos e pelo professor que fomentam a construção do percurso para a 
autonomia do aluno. Os momentos do percurso são descritos de uma 
forma estanque para facilitar a sua apresentação. No entanto, durante a 
prática pedagógica esses momentos podem surgir concomitantemente 
ou numa ordem diferente à apresentada, por exemplo, a Decisão e a 
Avaliação podem ocorrer simultaneamente ou haver uma tomada de 
Decisão a seguir à Produção. 
Só uma concepção de ensino que contemple a interacção entre a 
valorização dos aspectos sociais de aprendizagem e a satisfação de 
objectivos individuais de cada aluno, poderá resultar numa aprendizagem 
autónoma.  
Ilustr. 2 - Figura 2: Modelo do percurso para a autonomia 
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Todo o trabalho de aprendizagem/ensino parte da motivação do aluno 
para a aprendizagem, da experiência de vida e do conhecimento que o 
aluno possui, das finalidades e dos objectivos do respectivo Programa 
(Aa) que serve como base para toda a organização e planeamento das 
práticas pedagógicas. O Programa, para além de ser um documento 
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uniformizador do ensino, emanado pelo Ministério, segue as directrizes 
da bibliografia referida no início deste capítulo, não havendo nenhum 
instrumento de trabalho que o substitua. Este momento é reservado aos 
alunos que, para além de estarem em contacto uns com os outros, 
pensam em conjunto o sistema educativo, a escola em concreto e 
avaliam o que funciona bem e o que está mal e ainda como o podem 
melhorar. Se estamos a falar na mudança de ciclo de estudos, este 
momento assume uma importância acrescida porque os alunos podem 
não se conhecer ou até não conhecerem a própria escola. Importa criar 
condições para que as pessoas se conheçam e comecem a interagir 
umas com as outras, que se tornem uma entidade própria, com os seus 
dinamismos internos, que se tornem uma turma.  
É essencial a determinação e a criação de espaços distintos na sala de 
aula: 
o um espaço para reuniões em plenário em que são planeadas e 
avaliadas as actividades uma vez no início e no final da semana e 
em que podem ocorrer apresentações de trabalhos realizados; 
o um espaço para trabalhos de grupo de dois, de três e de quatro 
alunos; 
o um espaço para o trabalho individual que normalmente requer 
silêncio e tranquilidade; 
o um espaço para trabalho com os media (dois a três lugares).  
o um espaço para a organização e catalogação de materiais;  
o um espaço para afixação de informações. 
Se a sala for utilizada por outra turma terá de haver consenso entre as 
turmas relativamente aos espaços e às regras de utilização dos 
materiais, daí que este possa ser o projecto de uma turma que envolve 
outros elementos da comunidade educativa.  
Este é o momento ideal para que alunos e professor deixem bem claras 
as regras e as sanções em sala de aula, que enunciem os 
comportamentos que consideram admissíveis e aqueles que são menos 
convenientes ou podem criar obstáculos ao trabalho do grupo. Será 
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definido quem é o responsável do grupo por ir buscar e deixar o material 
arrumado naquela semana, a quem compete limpar o quadro 
diariamente, quem é responsável por verificar se os aparelhos 
electrónicos estão desligados. Os alunos estipulam e preparam materiais 
com frases como “não incomodar”, “precisamos de ajuda”, “estamos a 
discutir ideias”, disponibilizam uma parte da parede para organizar um 
Fórum de Dúvidas onde cada aluno afixa as suas dúvidas que vão sendo 
esclarecidas por outros colegas (é importante que o aluno se identifique 
e escreva a data e hora na dúvida para possibilitar uma eficaz 
manutenção). A manutenção do Fórum de Dúvidas é também decidida 
nesta fase. Se uma dúvida não tiver resposta dentro do prazo estipulado, 
pode-se discutir a dúvida em plenário e até permitir que o próprio 
professor revele a resposta. 
Envolvidos no processo de aprendizagem/ensino, alunos e professor, 
reúnem e discutem ideias para as actividades a realizar durante o ano, 
trata-se do momento do Planeamento e da Negociação (A). Neste 
contexto, Peralta afirma 
 
“o processo de planificação move-se no terreno da abertura, 
da autonomia, das decisões partilhadas e responsáveis, 
tomadas com base na análise de cada situação concreta, na 
consideração pelo papel central do aluno, na disponibilização 
de conhecimentos, capacidades e competências profissionais 
na área do currículo, da didáctica e outras, pressupondo uma 
atitude de abertura ao imprevisível e ao novo, num processo 
constante de reflexão critica sobre a prática” (Peralta, 2005: 
416s).  
 
A abertura dos intervenientes educativos a diferentes formas de 
aprender, a capacidade do aluno de ser autónomo, a partilha das 
decisões entre alunos e professor, o assumir da responsabilidade do 
processo de aprendizagem/ensino por parte do aluno e do professor são 
a base deste modelo. Pretende-se que o aluno tenha conhecimento do 
Programa para poder, de uma forma consciente, planear, organizar, e 
definir todo o seu percurso de aprendizagem e, ainda, os critérios de 
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avaliação. Este processo só é possível se o aluno tiver conhecimento do 
Programa e dos meios a que terá acesso e compreender os objectivos 
para os quais deve trabalhar. Para além disso, é necessário que o 
professor seleccione e resuma a informação relevante que permite ao 
aluno não somente planear o ano lectivo, por exemplo elaborar planos de 
unidade, planos semanais e planos individuais, planear visitas e 
actividades fora e dentro de sala de aula; mas também negociar a ordem 
dos temas, a forma de abordar os tópicos gramaticais, os materiais a 
utilizar ou as estratégias a desenvolver e a respectiva apresentação das 
produções. O objectivo é que as aprendizagens e as actividades que se 
realizam em sala de aula vão ao encontro das necessidades e das 
vontades dos alunos, do que estes desejam saber e aprender. No início 
do ano lectivo, cabe ao professor trazer para a sala de aula uma gama 
de materiais didácticos diversificados e materiais não didactizados 
(jogos, fichas, exercícios, textos, jornais, revistas, uma lista de páginas 
na Internet, prospectos, formulários dos correios, de bancos, de check in, 
etc.) que os alunos podem utilizar, autonomamente, ao longo do ano. Ao 
organizar o ano lectivo definem-se as actividades com as quais os alunos 
mais se identificam, catalogam-se esses mesmos materiais e, ao longo 
do ano, o grupo deve ir alterando, ou acrescentando materiais. Por 
exemplo, estipula-se a capa das fichas que, durante a sua manutenção, 
vai recebendo novos testes de diagnóstico, testes formativos, novas 
fichas, com ou sem as respectivas soluções, dependendo da sua 
finalidade. Decidem-se jogos que vão sendo alterados de acordo com o 
tema (pode-se jogar o dominó com as relações de parentesco, com 
verbos em que cada cartão tem o desenho e o vocábulo etc.), exercícios 
mnemotécnicos em que os alunos exercitam a memorização (por 
exemplo a aprendizagem de vocabulário através dos cartões). Um dos 
critérios para a selecção do material é que estes cumpram os seguintes 
requisitos: aprender de novo, exercitar, produzir e verificar resultados. O 
professor determina como vai controlar os conhecimentos e a respectiva 
evolução do aluno. 
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Para que o aluno possa decidir em consciência, tem que ter poder de 
decisão. As tomadas de Decisão exigem um elevado sentido de 
Responsabilidade (Ba) quer do aluno quer do professor e passa pelo 
dever recíproco de informar e de se informar (Bb). A todos deve ser dada 
a oportunidade de manifestarem a sua opinião, negociar exigindo ou 
cedendo às ideias do grupo. Este também é um momento em que, em 
sala de aula, alunos e professor decidem questões como as regras (de 
sala de aula, de comportamento), a avaliação (testes 
sumativos/formativos), trabalhos em grupo ou trabalhos de casa. Apesar 
destas decisões serem vinculativas podem ser alteradas, em qualquer 
momento, se houver necessidade e consenso entre as partes envolvidas. 
Fomenta-se a cooperação, os alunos aprendem em grupo, 
responsabilizando-se o professor, o grupo e o aluno individualmente pelo 
sucesso/insucesso dos resultados obtidos, o aluno aprende a viver em 
democracia pela vivência, com todas as alegrias, com todas as 
dificuldades e conflitos que lhe são inerentes.  
Após este momento surge a Produção (C). No nível de ensino em que o 
estudo é implementado (10º ano) pressupõe-se que o aluno já tenha 
atingido autonomia na Recolha e Selecção de Material (Ca), que pode e 
deve incluir os trabalhos/documentação (Cb) publicados anteriormente 
por alunos da sala e da escola. Só assim se garante que cada aluno 
alargue e interiorize, a longo prazo, o conhecimento adquirido. Esse 
material deverá ser usado e incluído nas tarefas que planeou. Durante a 
execução do seu trabalho o aluno pode recorrer aos colegas e ao 
professor para melhorar o seu desempenho. 
O trabalho realizado deve ser passível de Publicação (Cc). Publicar a 
Documentação (tudo o que o aluno produziu) acentua a pertinência do 
trabalho e motiva o aluno durante a execução, tal como Coménio 
afirmava: “logo que uma coisa seja entendida, pense-se imediatamente 
na utilidade que ela pode vir a ter, para que nada se aprenda em vão” 
(Coménio, 1957: 265). O tipo de publicação difere consoante o trabalho 
produzido visando a autenticidade: se o aluno produziu um artigo, a 
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publicação deve surgir em forma de jornal ou revista e deve ser 
distribuída; se a produção for uma música, deve haver uma actuação; se 
um grupo de alunos produziram poemas, estes podem ser compilados e 
recitados. Os trabalhos dos alunos não podem ser elaborados tendo 
como único destino o professor, a nota final. Pelo contrário, devem ser 
apresentados à turma, aos pais, à escola. Os alunos podem por exemplo 
leiloar as suas produções para angariar fundos para os mais diversos 
fins. Estes leilões podem ser alargados a Encarregados de Educação, 
familiares, amigos, a toda a comunidade educativa. Assim todos poderão 
aprender com cada aluno.  
Na fase seguinte, Avaliação (D), existem momentos de auto e hetero-
avaliação. Trata-se de um processo contínuo em que o aluno adquire 
uma consciência, que contribuirá para o seu envolvimento e consequente 
desenvolvimento. A avaliação deve ser encarada como uma ferramenta 
de trabalho para o aluno e para o professor. Nesta perspectiva, para que 
serve esta ferramenta? Segundo este modelo, a avaliação é a análise da 
aprendizagem do aluno num determinado momento, em determinado 
espaço e resulta da comparação entre o seu progresso e os objectivos 
previamente delineados. Mediante os resultados obtidos a avaliação 
permite reorientar o percurso do aluno readaptando métodos, estratégias 
e actividades às questões levantadas. Para que a avaliação seja 
efectiva, o aluno deve ter presente algumas perguntas que, ao serem por 
ele respondidas, indicam o seu progresso na aprendizagem: perguntas 
como ‘O que é que eu aprendi?’ ou ‘O que é mais fácil/difícil para mim?’, 
‘O que vou aprender a seguir?’. Trata-se de elaborar um inquérito para 
se poder analisar a evolução do aluno. 
O exemplo prático apresentado nos Quadros 1 e 2 refere-se à avaliação 
do protocolo descrito na página 56. Com este exemplo pretendemos 
concretizar a avaliação de uma estratégia por considerarmos que 
qualquer método, estratégia e actividade funcionam enquanto se lhes 
reconhecer utilidade que deverá ser analisada em função dos objectivos. 
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Ilustr. 3 - Quadro 1: Questionário do protocolo – Perspectiva alunos 
Escola: 
Ano:     Data: 
Questionário sobre o protocolo nas aulas 
Perspectiva dos Alunos 
Este questionário é para ser preenchido (assinale, p.f., com um X) e 
devolvido ao professor sem qualquer identificação do aluno. Agradece-se 
o máximo de rigor e sinceridade nas respostas. 
 
  nunca às vezes sempre 
1 Ajudei na definição das regras do Protocolo.    
2 Com este método a matéria fica registada de 
forma mais organizada e clara. 
   
3 É um apoio para o meu estudo.    
4 Utilizo o que aprendo com o Protocolo noutras 
disciplinas. 
   
5 Utilizo o que aprendo com o Protocolo noutras 
situações. 
   
6 O Protocolo ajuda-me a partilhar informações 
e material com os meus colegas. 
   
7 Gosto de elaborar o Protocolo.    
8 Sinto dificuldades a elaborar o Protocolo.     
9 Quando é a minha vez de elaborar o Protocolo 
estou com mais atenção à aula. 
   
10 O Protocolo ajuda-me a ser organizado.     
11 Desde que participo neste trabalho melhorei a 
minha linguagem. 
   
12 Elaboro apontamentos com mais facilidade.     
13 Compreendo melhor as aulas desde que 
escrevemos o Protocolo. 
   
14 Quando tenho dúvidas resolvo-as com a ajuda 
da professora.  
   
15 Quando tenho dúvidas resolvo-as com a ajuda 
dos meus colegas. 
   
16 Dou sugestões e faço críticas para melhorar o 
Protocolo. 
   
17 O meu Encarregado de Educação sabe o que 
é o Protocolo. 
   
18 O meu Encarregado de Educação consulta o 
Protocolo. 
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Ilustr. 4 - Quadro 2: Questionário do protocolo – Perspectiva professor 
Escola: 
Ano:     Data: 
Questionário sobre o Protocolo nas Aulas – 
Perspectiva dos professores 
Este questionário é para ser preenchido (assinale, p.f., com um X) e 
entregue ao Director de Turma sem qualquer identificação do professor. 
Agradece-se o máximo de rigor e sinceridade nas respostas. 
 
  nunca às vezes sempre 
1 Estimulei os alunos para a definição das 
regras do Protocolo. 
   
2 Com este método a matéria fica registada de 
forma mais organizada e clara. 
   
3 É um apoio para o meu desempenho.    
4 Os alunos transpõem o que aprendem com o 
Protocolo para outras disciplinas. 
   
5 Os alunos transpõem o que aprendem com o 
Protocolo para outras situações. 
   
6 O Protocolo ajuda os alunos na partilhar de 
informações e material com os seus colegas.
   
7 Os alunos gostam de elaborar o Protocolo.    
8 Os alunos sentem dificuldades a elaborar o 
Protocolo.  
   
9 O aluno que elabora o Protocolo está com 
mais atenção à aula. 
   
10 O Protocolo ajuda o aluno a ser organizado.     
11 Desde que os alunos participam neste 
trabalho melhoraram a sua linguagem. 
   
12 Os alunos elaboram apontamentos com 
mais facilidade.  
   
13 Desde que escrevem o Protocolo os alunos 
compreendem melhor as aulas. 
   
14 Quando os alunos têm dúvidas resolvem-nas 
com a minha ajuda. 
   
15 Quando os alunos têm dúvidas resolvem-nas 
com a ajuda dos colegas. 
   
16 Os alunos dão sugestões e fazem críticas 
para melhorar o Protocolo. 
   
17 Os Encarregados de Educação sabem o que 
é o Protocolo. 
   
18 Os Encarregados de Educação consultam o 
Protocolo. 
   
19 O Protocolo ajuda-me a gerir o tempo em 
sala de aula. 
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A verificação e o controlo do protocolo abrangem várias vertentes 
sempre sob a supervisão do professor: 
o os alunos serão estimulados a zelar pela organização e 
manutenção da pasta, (a ordem cronológica das aulas, a 
selecção e a organização da informação, a forma como o 
aluno a expõe); 
o no final de cada período será dirigido aos alunos um 
questionário acerca da apreciação geral do trabalho 
realizado: se surgiram dúvidas ao longo da sua elaboração 
e de que tipo, que utilidade atribuem os alunos ao 
protocolo, o que aprenderam com o Protocolo, se 
influenciou o seu comportamento noutra área pessoal, se 
gostaram, etc.; 
o os professores serão igualmente questionados acerca dos 
mesmos pontos e ainda acerca do contributo deste tipo de 
tarefas no processo pedagógico-didáctico, se os objectivos 
estão a ser alcançados. Desta forma poderemos obter 
dados que nos permitam verificar o grau de percepção dos 
docentes face às respostas dos seus alunos; 
o as opiniões, dos alunos e dos professores, serão 
confrontadas e discutidas em Conselho de Turma 
resultando um relatório que deverá ser enviado ao 
Conselho Executivo, para que, juntamente com a opinião 
dos outros profissionais, se elejam e adequem novas 
metodologias e estratégias para a elaboração dos 
protocolos. Os questionários acompanharão esta evolução. 
 
Na actualidade, ao nível do 10º ano, a avaliação privilegia os testes 
escritos sumativos, procura-se o erro e a nota surge em função deste. No 
entanto “convém não esquecer que a avaliação não é sinónimo de teste 
[…] e que não é o único elemento determinante numa avaliação que se 
quer contínua e formativa” (Programa Alemão, 2001: 50) 
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No decorrer da prática pedagógica, o professor deve observar as 
intervenções e o comportamento do aluno para determinar o que é 
necessário evitar ou introduzir posteriormente. Avaliar para diferenciar, 
porque  
 
“[a] tendência que o professor tem para generalizar os 
procedimentos, encarando-os como válidos para todas as 
circunstâncias, independentemente do espaço e do tempo, 
deve ser combatida” (Pais, 2002: 16). 
 
A avaliação deve ser contínua, porque é a partir da avaliação que se 
percebe o que foi conseguido e o que ficou por fazer. A avaliação é por 
isso diária, formativa e qualitativa e não deve ser temida pelo aluno, 
antes, o aluno deve compreender que beneficia com ela pois resume o 
seu trabalho, ajudando-o a realizar os ajustes necessários ao processo 
de aprendizagem. A avaliação permite ao professor saber o que fazer, 
como orientar e conhecer os seus alunos, as suas necessidades e 
motivações. Esta é, de acordo com Guerra, a verdadeira função da 
avaliação  
 
“porque, se a avaliação servisse para aprender, evitaria a 
repetição de erros e favoreceria a melhoria das práticas. Se 
apenas servir para medir, classificar, seleccionar… 
repetiremos de forma inexorável as falhas” (Guerra in 
Roldão 2003: 84).  
 
Ao avaliar a forma como os alunos cumprem as tarefas, o professor 
conhece o ritmo de aprendizagem de cada aluno possibilitando uma 
aprendizagem diferenciada em sala de aula. Imaginemos que o professor 
entrega, numa turma de 24 alunos, uma ficha de trabalho para ser 
realizada em 10 minutos. Três alunos realizam a ficha antes do tempo 
previsto. Um terço da turma termina no momento previsto e os restantes 
13 alunos não completam a ficha. O professor pede aos 3 alunos que 
terminaram primeiro que comecem a indicar os resultados, dado que 
estes alunos se encontram parados há já algum tempo, e termina a 
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correcção da ficha recorrendo aos que participam por iniciativa própria. 
Nesta forma de proceder os alunos que não completaram a ficha 
participam raramente por não saberem. Quando a ficha é entregue e 
trabalhada nestas condições não se verifica uma aprendizagem 
diferenciada tendo ficado os primeiros 3 alunos, que não foram ao limite 
das suas capacidades nesse momento da aula, e os últimos 13 alunos, 
que não atingiram os objectivos delineados, em situação de 
desvantagem. Se a ficha for utilizada como estratégia, neste grupo 
específico, ela pode ser entregue aos alunos antes da aula terminar, de 
maneira a que os 3 alunos consigam terminar a ficha, ficando a mesma 
como trabalho para casa para os restantes 21 alunos. Os 8 alunos 
conseguirão trazer para a aula seguinte a ficha terminada e dos 13 
alunos também terão essa possibilidade em virtude de terem 
oportunidade de despender o tempo necessário na sua realização. Na 
aula seguinte os alunos que terminaram a ficha iniciam novas tarefas e 
os restantes precisam do apoio do professor para cumprirem os 
objectivos da ficha. Este exemplo demonstra que num ensino 
diferenciado cada aluno terá de cumprir com os objectivos individuais e 
que as tarefas são terminadas de acordo com o ritmo de cada aluno, 
sendo necessárias reavaliações e ajustes no decorrer de todas as 
tarefas e no final de cada aula. Para tal, o professor deve registar tudo o 
que de importante ali observou. A grelha que apresentamos em anexo é 
um exemplo de como se pode processar o registo quantitativo de 
intervenções do aluno e do professor. Quanto mais cedo estas notas 
forem registadas, menor é o esquecimento de pormenores auxiliares na 
implementação do modelo. Daí se recomendar, na página 61 deste 
trabalho, o Diário do Professor, instrumento que, em complemento com 
as grelhas de observação, auxilia o professor na tarefa de registar o que 
ocorre em sala de aula.  
Para definir os objectivos gerais, curriculares, os objectivos específicos, e 
os objectivos individuais de cada aluno, o professor deve ser dotado de 
competências como conhecer diversos modelos de ensino, por exemplo, 
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o modelo LdL de Jean-Pol Martin (Martin, 2005) a que recorremos na 
nossa didactização e que defende o princípio de aprender através de 
ensinar ou o modelo de Falko Peschel (2005), cuja filosofia é deixar as 
crianças aprender e não as obrigar a aprender, é um ensino diferenciado 
em que o aluno aprende com o seu próprio ritmo sem limitar os outros, 
adquirindo um estilo individual de aprendizagem, é uma aprendizagem 
do tipo “offener Unterricht”. Para que essa diferenciação seja uma 
realidade é necessário que o aluno tenha acesso, dentro da mesma 
tarefa, a diverso material, com graus de dificuldade diferente, que possa 
optar pelo caminho que o conduzirá aos objectivos delineados. Por sua 
vez o professor não pode recear experimentar, em sala de aula, formas 
diferentes de estar e de aprendizagem, não pode cair na tentação de 
argumentar que a falta de tempo o impede de experimentar. Antes, se 
optar por este caminho na tentativa da construção do percurso para a 
autonomia, o professor deve ser suficientemente humilde para admitir a 
falta de conhecimento científico, procurando combatê-la através de 
investigação de bibliografia e experimentação em sala de aula.  
 
De seguida idealiza-se uma didactização de uma aula numa turma de 
10º ano com 15 alunos que iniciam a aprendizagem da língua alemã. A 
planificação surge após os seguintes acontecimentos: 
Os alunos tomaram conhecimento do Programa de Alemão, 
nomeadamente dos Domínios de Referência, no início do ano lectivo e 
elaboraram, com o auxílio do professor, o Plano Anual e os respectivos 
Planos de Unidade relativamente aos temas O Eu, A Família, A Escola, 
Amizades, O Trabalho e O Lazer. Estabeleceram-se as prioridades 
temáticas, as estratégias, a responsabilidade, os direitos e os deveres de 
cada interveniente (regras de funcionamento), os critérios de avaliação, 
definindo de seguida os objectivos individuais de cada aluno e do grupo. 
Elaborou-se uma lista de actividades e de materiais a usar dentro de sala 
de aula.  
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Imaginando que o grupo já trabalhou os temas O Eu, A Família e uma 
parte de Amizades, mais concretamente os sub temas O Grupo de 
Amigos e Locais de Encontro, decide, neste momento, trabalhar o tema 
A Escola fazendo uma ligação através do sub tema Convívio. A 
estratégia que os alunos adoptaram foi a seguinte:  
1º passo: O professor introduz o sub tema Convívio, sugere actividades 
que os alunos executam apresentando de seguida as respectivas 
produções que podem ou não diferir de aluno para aluno. A avaliação é 
formativa e abrange o desempenho do professor e dos alunos.  
2º passo: São formados 6 grupos de 2 ou 3 alunos para recolher e 
seleccionar material e planificar as actividades a desenvolver de acordo 
com o sub tema da sua responsabilidade, tendo como referência o 
desempenho do professor quando trabalharam o sub tema Convívio.  
3º passo: O grupo introduz o sub tema, sugere as actividades que os 
colegas executam com o seu auxílio e o do professor. Os colegas 
apresentam as respectivas produções. Em conjunto procedem à 
avaliação formativa e ao melhoramento dos trabalhos. 
No final do tema deve ocorrer uma avaliação sumativa preparada pelo 
professor. 
De seguida apresentamos uma planificação com o sub tema Objectos 
Escolares que poderia ser o sub tema de um dos grupos. Esta sugestão 
poderia ser desenvolvida por um grupo de dois ou três alunos com o 
professor como mediador e facilitador em sala de aula.  
A turma encontra-se no início do 2º passo.  
O grupo começa por determinar todos os passos necessários para dar 
continuidade à estratégia definida alistando as tarefas por ordem 
cronológica. O objectivo é que no final da sessão todos os alunos, 
mediante a visualização de imagens, identifiquem oralmente e por escrito 
os respectivos objectos escolares e contextualizem o vocabulário. Os 
alunos do grupo decidem que, eles próprios, têm de saber qual o 
vocabulário relevante, pelo que seguem os seguintes passos: 
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1. O grupo elabora uma lista de material relativo a Im Klassenzimmer 
recorrendo aos manuais e a dicionários. 
2. O grupo mostra a lista ao professor para que este, por exemplo, 
acrescente vocabulário em falta ou suprima vocabulário menos 
relevante: 
3. O grupo decide sobre o vocabulário que deverá ser aprendido pelos 
colegas (no máx. 30 vocábulos e/ou expressões). 
Após estes três passos o grupo planeia as actividades que vão introduzir 
o novo vocabulário que os colegas devem memorizar e contextualizam-
no de seguida conforme explicado à frente. 
Reconhecendo a importância das quatro competências básicas 
comunicativas ouvir, ler, escrever e falar e dos cinco sentidos na 
aprendizagem de uma língua, o grupo decide que a melhor forma para 
motivar os colegas para o sub tema é introduzir o vocabulário recorrendo 
a imagens aproveitando-as para jogar o Bingo. Após estas decisões o 
grupo programa as seguintes tarefas: 
 
I - Aprendizagem de vocabulário (45 m) 
 
FASE DE PREPARAÇÃO 
 
1. Recortar cartões de Bingo e dividi-lo em nove espaços.  
Pesquisar imagens que representem o vocabulário escolhido. 
Escrever, aleatoriamente, em cada espaço dos cartões Bingo um 
vocábulo. 
Colar, em cartões, as imagens que representam o vocabulário 
seleccionado. 
Escrever, em cartões, o respectivo vocabulário. 
Trazer uma caixa de sapatos para colocar os cartões. 
Trazer feijões para jogar o Bingo. 
Pedir ao professor para cantar, durante o jogo, o vocabulário à medida 
que vai mostrando as imagens. 
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2. Colocar as mesmas imagens que constam nos cartões e os 
respectivos vocábulos, o Bingo, na caixa de sapatos. 
 
3. Recortar 30 cartões (papel A4 recortado em 16 pedaços de 5,25 x 
7,43 cm cada) para cada aluno. 
 
FASE DE PRODUÇÃO 
 
1. Um aluno explica a actividade aos restantes colegas bem como o 
objectivo do jogo (aprender o vocabulário de sala de aula em alemão) 
que termina quando alguém fizer Bingo. 
O professor retira da caixa as imagens e canta o vocabulário. O 
professor afixa no quadro as imagens formando uma lista de imagens. 
Os alunos que encontrarem o vocábulo no seu cartão depositam nele um 
feijão.  
 
2. Depois de terminado o jogo, o professor assinala uma a uma as 
imagens do quadro repetindo cada vocábulo e esperando que os alunos 
os repitam em coro. Durante esta actividade os alunos que estão a 
leccionar colam, à direita das imagens, os cartões com os respectivos 
vocábulos em alemão. 
 
3. Cada aluno escreve numa das faces do seu cartão a palavra em 
alemão e no verso a respectiva explicação, a tradução e a imagem. Em 
grupos de dois ou três elementos, os alunos seguem o método dos 
cartões mencionado na página 60 deste estudo para a aprendizagem do 
vocabulário. 
Enquanto os alunos estudam o vocabulário, os dois alunos que estão a 
leccionar colam, de forma aleatória, as imagens que ainda não saíram, 
no quadro e à esquerda destas os respectivos vocábulos. Após terem 
terminado de estudar as primeiras imagens estes alunos incentivam os 
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colegas a adivinharem, oralmente, o vocábulo que corresponde a cada 
imagem. 
Após encontrada a resposta correcta estes alunos passam o vocábulo 
para o lado direito da respectiva imagem.  
No final, os alunos têm à direita das imagens os vocábulos que não 
foram cantados ou que não foram reconhecidos pelos alunos durante a 
execução do jogo. 
Os alunos memorizam este vocabulário recorrendo, novamente, ao 
método dos cartões. 
 
II – Planeamento das actividades para a contextualização do 
vocabulário adquirido (45 m) 
 
FASE DE PREPARAÇÃO 
Ilustr. 5 - Folha de trabalho 1: Mein Stundenplan 
 
 
(Deutsch? Aber Ja!1, 1999: 52) 
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Kurze Texte produzieren 
Ilustr. 6 - Folha de trabalho 2: Dieters Schultasche 
 
Das ist Dieters Schultasche. Was ist in Ihrer Schultasche? 
 
(Deutsch? Aber ja! 1 Neu, 1999: 72) 
Ilustr. 7 - Folha de trabalho 3: Das Klassenzimmer 
 
Beschreiben Sie Ihr Klassenzimmer! (25 – 30 Wörter) 
 
(Moment mal! 2002: 38) 
Mein Klassenzimmer…………….. 
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Ilustr. 8 - Folha de trabalho 4: Schule beschreiben 
 
Was wir haben und was wir haben möchten - Collage 
 
(Deutsch: Einfach toll! 1, 2003: 65) 
Ilustr. 9 - Folha de trabalho 5: Wo und was kaufst du für die Schule? 
 
Dieter ist 17 Jahre alt. Er wohnt 
in Göttingen. Er geht von 
Montag bis Freitag zur Schule. 
Seine Schule heiβt Hainberg 
Gymnasium. 
Er geht zu Fuβ. Aber andere 
Schüler fahren mit dem Bus, mit 
dem Auto oder mit dem Rad.  
,,Das ist der Kiosk von Frau 
Schön. Ich kaufe hier Hefte, 
Kulis, Fasermaler und auch 
Comics; meine Mutter kauft Illustrierte’’ sagt Dieter ,,Und da ist meine  
(Deutsch? Aber ja! 1 Neu, 1999: 71)   Schule’’ 
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Ilustr. 10 - Folha de trabalho 6: Wie ist der Schultag in deinem Heimatland? 
 
 
     (Deutsch? Aber ja! 1 Neu, 1999: 60) 
 
FASE DE PRODUÇÃO E DE AVALIAÇÃO 
 
1. O grupo entrega aos restantes colegas da turma o Stundenplan para 
que preencham o seu próprio horário. O professor percorre todos os 
grupos certificando-se que os Stundenpläne não apresentam erros. Os 
alunos colam o seu Stundenplan na pasta, no porta lápis, na capa ou na 
parte interior da capa do caderno diário, etc. 
 
2. Os alunos produzem um texto escolhendo uma das folhas de trabalho 
que lhes são entregues. À medida que vão terminando os trabalhos, os 
alunos penduram-nos numa corda que atravessa a sala permitindo que 
todos avaliem os trabalhos expostos colocando, por exemplo, estrelas 
(numeradas de 1 a 5) na parte de trás da folha. Após esta avaliação os 
trabalhos menos bem conseguidos devem ser melhorados com ajuda 
dos colegas que tiveram mais êxito na tarefa, ficando todos os trabalhos 
com idêntica qualidade. 
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No final os alunos podem afixar na parede a lista do material da sala de 
aula, no armário dos materiais a lista do que está no interior, etc. 
Os alunos podem ainda escrever ao Conselho Executivo comunicando o 
material em falta, ou que gostariam de ter na sala de aula/escola.  
O professor supervisiona estas actividades. 
 
Na proposta de didactização que apresentámos flexibilizamos o modelo, 
respeitando todos os momentos que o caracterizam. Esta flexibilidade 
permite enquadrar qualquer um destes pontos. 
O desafio de inovar envolve alunos e professores, respeita a criatividade 
dos alunos que é colocada ao serviço do processo aprendizagem/ensino 
sob a orientação do professor. Este modelo permite ao aluno apresentar 
as suas ideias, reestruturá-las, executá-las. Permite uma autonomia 
construída na base da interacção, do trabalho de equipa, na 
aprendizagem cooperativa, na acção co-teaching. Promove as 
competências de aprendizagem que o investigador alemão Blombach 
resume no seguinte quadro: 
 
Ilustr. 11 - Quadro 3: Lernkompetenz – Competências de aprendizagem 
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Este organograma revela que tem de existir um equilíbrio nas diversas 
competências comunicativa, social, de autonomia e do conhecimento 
para se atingir um nível de auto-reflexão a partir do qual o individuo tem 
acesso à transmissão de conhecimentos, desenvolve estratégias de 
memorização, aprende de e com os outros, desenvolve a capacidade 
comunicativa, adquire motivação para a aprendizagem, procede à auto-
avaliação e à formulação de objectivos.  
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6. Metodologia de investigação  
6.1. Opções metodológicas  
 
As questões investigativas e os objectivos deste estudo apontam para 
uma abordagem e um tratamento de dados do tipo qualitativo 
recorrendo-se a técnicas quantitativas sempre que se julgar necessário.  
Assim, o tipo de estudo seleccionado será de desenvolvimento (ou de 
acção) apoiado num estudo de caso, por este permitir a investigação, em 
contexto real, de uma situação concreta e autêntica, adaptável à 
mudança dos acontecimentos e à dinâmica do contexto. Entendemos 
que é necessário levar a efeito uma investigação empírica enquadrada 
na metodologia qualitativa Estudo de Caso do Tipo Ilustrativo, por 
permitir, pelas suas características, a possibilidade de estudar uma 
particularidade em pouco tempo e porque  
 
“os estudos de casos, geralmente considerados estudos 
qualitativos, podem combinar uma grande variedade de 
métodos, incluindo técnicas quantitativas” (Bell, 1997: 85). 
 
Rendidos à complexidade do tema em análise, é objectivo deste 
trabalho, através da escolha da metodologia, e apoiada numa vertente 
exploratória, formular hipóteses para futuras investigações.  
A escolha da escola em que se realizou este estudo baseou-se no facto 
de aí se leccionar a disciplina de Alemão no ensino secundário, e da 
disponibilidade da professora da turma para participar no estudo (Anexo 
1.1). A turma sobre a qual recaiu esta análise encontrava-se, no ano 
lectivo de 2004/2005, a frequentar o 10º ano, i.e., nível I de Alemão. 
Este estudo encontra-se dividido em duas fases: a primeira, F1, que 
decorreu ao longo do primeiro período, está vocacionada para a 
observação das aulas e da turma, pela investigadora, a fim de determinar 
se os alunos se consideram autónomos e se as estratégias e as 
actividades que decorrem em sala de aula promovem a autonomia. 
Trata-se de uma fase de observação predominantemente descritiva.  
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A segunda fase, F2, que se estendeu pelo segundo período, tem como 
objectivo investigar a reacção e os efeitos que aulas planeadas e 
leccionadas pela investigadora, segundo as teorias estudadas, podem 
provocar no processo de aprendizagem/ensino destes alunos.  
No período em que decorreu esta investigação, i.e., no início do já 
referido ano lectivo, até ao final do segundo período, as técnicas 
predominantes a aplicar foram a observação das aulas através de 
Grelhas de Observação, G (Anexo 2), a preencher pelo investigador, em 
sala de aula, e durante a apreciação da transcrição da aula. Estas 
grelhas são de tamanho A3 anexando-se-lhes uma planta da disposição 
da sala de tamanho A5 (factor importante na análise da aula). 
Simultaneamente as aulas são gravadas em sistema áudio e vídeo para 
melhor reflexão e análise por parte da investigadora. Este material é 
estritamente confidencial não podendo ser visionado sem que a 
professora e os alunos da turma o permitam. Estas técnicas possibilitam 
a observação muito selectiva dos comportamentos e dos acontecimentos 
no momento em que decorrem. Uma das vantagens da gravação em 
vídeo é de poder registar, também, a linguagem não verbal. Para que 
não haja perda de informação este registo efectua-se durante a 
observação recorrendo-se à anotação, dos casos seleccionados, 
imediatamente após a observação. 
Foi entregue um inquérito por questionário aos alunos, F1/I, II, III/A 
(Anexo 5) pouco antes das aulas seleccionadas na Fase 1 terminarem. O 
objectivo deste questionário era compreender como os alunos 
percepcionaram essas mesmas aulas. Neste caso, a metodologia 
utilizada foi quantitativa recorrendo-se, sempre que possível, a perguntas 
fechadas limitando, por este meio, as respostas ao tema do trabalho. No 
final do primeiro período a professora recebeu um inquérito em tudo 
semelhante ao dos alunos, F1/I/P (Anexo 6). Houve ainda o inquérito por 
entrevista, F1/E/P e F2/E/P (Anexo 8), semi-estruturada, à professora da 
turma e aos alunos seleccionados, F1/E/A e F2/E/A (Anexo 7). Estas 
entrevistas auxiliam o investigador em quatro aspectos que Ghiglione 
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refere na sua obra como sendo essenciais na técnica do inquérito por 
entrevista: controlo, verificação, aprofundamento e exploração. Ter 
presente estes parâmetros significa dominar com mais segurança 
aspectos como “validar parcialmente os resultados obtidos” (Ghiglione, 
1997: 66) obter conhecimento e confirmação mais fidedigna dos dados 
obtidos, poder entrar por domínios desconhecidos. O facto de as 
entrevistas serem semi-estruturadas permite integrar na conversa a 
complexidade que o tema deste estudo comporta. Permite ao 
entrevistado desenvolver o seu próprio raciocínio, interpretar a pergunta 
e a resposta de acordo com o seu próprio quadro de referência e, 
segundo Quivy 
 
“instaura-se, assim, em princípio, uma verdadeira troca, 
durante a qual o interlocutor do investigador exprime as 
suas percepções de um acontecimento ou de uma situação, 
as suas interpretações ou as suas experiências, ao passo 
que, através das suas perguntas abertas e das suas 
reacções, o investigador facilita essa expressão, evita que 
ela se afaste dos objectivos da investigação e permite que o 
interlocutor aceda a um grau máximo de autenticidade e de 
profundidade” (Quivy, 1998: 192) 
 
Ao abrigo desta metodologia de investigação/acção, que na opinião de 
Alarcão é 
 
“caracterizada por uma permanente dinâmica entre a teoria 
e a prática em que o professor interfere no próprio terreno 
de pesquisa, analisando as consequências da sua acção e 
produzindo efeitos directos sobre a prática” (Alarcão, 1996: 
116), 
 
foram leccionadas, observadas e analisadas cinco aulas a que 
chamamos de “MP”. As aulas foram previamente planeadas (Anexo 9.1 e 
9.2) de acordo com o Programa de Alemão e com as estratégias e as 
actividades que se encontram no enquadramento teórico desta 
dissertação e que se entende serem promotoras da autonomia do aluno.  
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Um trabalho baseado somente na observação é suficiente em estudos 
exploratórios mas insuficiente para um estudo de caso. As entrevistas e 
os questionários complementam os dados que surgem das observações. 
Pretendemos combater a tendência da observação sistemática que, ora 
considerando a situação como natural ora num combate a atitudes 
mecânicas, podem levar a uma viciação dos resultados.  
Com base nos resultados obtidos durante o primeiro período elaborou-se 
o MP que teve por objectivo verificar a influência das estratégias e das 
actividades no percurso para a autonomia e despertar ou desenvolver a 
consciência do aluno para a importância de ser autónomo no seu 
percurso escolar. O recurso a estas variadas técnicas teve por objectivo 
a complementaridade da informação. 
Resta-nos salientar que concordamos com Bodgan quando diz que uma 
investigação com estas características e o facto da mesma ter sido 
concretizada numa turma específica, restringe a generalização dos 
resultados obtidos (Bodgan, 1994:66). 
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6.2. Recolha e análise dos dados  
 
Caracterização da turma 
 
A turma observada frequentou, no ano lectivo 2004/2005, o 10º ano da 
área de Humanidades. Este grupo é constituído por 8 alunos que 
optaram, neste nível de ensino, pela aprendizagem da língua alemã. De 
acordo com a Ficha de Caracterização do Aluno (Anexo 1.2), destes 8 
elementos, 5 vivem com ambos os progenitores, 2 vivem em situação de 
família mono-parental em que o Encarregado de Educação é a mãe, e 1 
aluno vive sem a presença de qualquer adulto, apenas com o irmão, 
também menor, já que os pais se encontram emigrados. Todos os alunos 
possuem agregados familiares até ao máximo de cinco elementos, 
incluindo o aluno que tem mais dois irmãos. 
Relativamente às habilitações escolares dos pais, 7 progenitores num 
total de 16 possui a quarta classe existindo apenas uma mãe licenciada. 
Na Ficha de Caracterização do Aluno, preenchida pelo próprio aluno, as 
habilitações dos pais distribuem-se, segundo a Classificação Nacional de 
Profissões do Instituto de Emprego (Anexo 1.3), pelos Grupos 1, 2, 3 
perfazendo um total de 3 progenitores e 6 progenitores dos Grupos 7, 8 e 
9. Dos restantes 7 progenitores 2 não estão no activo e relativamente 
aos outros 5 progenitores não obtivemos informação, através desta ficha, 
acerca da sua situação laboral. 
Ilustr. 12 - Gráfico 1: Habilitações literárias dos pais 
Habilitações Literárias
1; 6%
2; 13%
1; 6%
1; 6%
7; 44%
4; 25% Licenciatura
9º ano
8º ano
6º ano
4ª classe
Não Respondeu
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Ilustr. 13 - Gráfico 2: Profissão dos pais 
Profissão dos Pais
0 1 2 3 4 5 6
Não Respondeu
Desemprego
9. Não Qualificados
8. Operadores de Máquinas
7. Operários
6. Agricultura e Pesca
5. Serviços e Vendedores
4. Administrativo e Similares
3. Técnicos Nível Intermédio
2. Intelectuais e Científicos
1. Quadros Superiores
 
 
Ainda segundo os próprios alunos, as expectativas para o futuro de 2 
destes 8 alunos são as de terminar o 12º ano (no entanto estes dizem 
ambicionar ser escritor e jornalista ou agente turístico o que, em termos 
de escolaridade, irá exigir uma continuidade da sua formação 
académica), 4 alunos demonstram vontade de obterem um curso 
superior a fim de conseguirem ter uma profissão relacionada com 
História d’Arte, com Línguas Estrangeiras, ser professor, tradutor 
intérprete e os restantes 2 alunos não sabem qual o nível máximo de 
estudos que pretendem alcançar apesar de revelarem que querem ser 
psicólogo e ajudante de cozinha. Estes dados permitem-nos concluir 
que, comparado com as habilitações e profissão dos pais, existe uma 
vontade da maioria dos alunos de atingir profissões com um estatuto 
económico-social mais elevado. 
No campo da saúde apenas um aluno declarou ser portador de doença, 
especificando os seus problemas como sendo “psicologicamente”. Este 
aluno possui, de acordo com a declaração da professora de Alemão da 
turma, dificuldades de aprendizagem estando a ser acompanhado por 
um técnico na área da psicologia. 
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A Ficha de Caracterização do Aluno faz ainda referência ao período de 
sono dos alunos que é de 7h (para 3 elementos) e 9h (para 1 elemento), 
os restantes 4 alunos situam este período no espaço de 7h a 9h diárias. 
No que respeita ao percurso casa/escola 2 destes alunos gastam cerca 
de 30 min. no trajecto, 3 alunos necessitam de 10 a 15 minutos e 2 
alunos necessitam de 5 a 10 min. Um aluno não respondeu a esta 
pergunta. 
Reportando-se ao ano escolar transacto, i.e., 2003/2004, 6 alunos 
referiram não ter tido nenhum apoio escolar, dos 2 alunos que 
assumiram ter usufruído deste benefício, 1 aluno referiu que o apoio não 
teve qualquer utilidade por “nem o terem informado dos cursos 
existentes”. Este aluno foi o único aluno a compreender a designação 
“orientação escolar” constante na ficha como sendo a informação acerca 
de cursos e respectivas disciplinas para o 10º ano, os restantes alunos 
entenderam por “orientação escolar” o apoio às diversas disciplinas. Dos 
6 alunos que não tivera apoio no 9º ano, 2 admitem que recorrem aos 
colegas e a familiares quando sentem dificuldades. 
Este grupo de alunos entende o estudo como sendo fácil (3 alunos), 
difícil (1 aluno), interessante (6 alunos) aborrecido (1 aluno), útil (6 
alunos) imposto (1 aluno). Neste grupo de questões um aluno ignorou 
esta possibilidade e comentou que o estudo para ele é instrutivo, 
importante, fácil ou difícil dependendo do que se estuda. Como esta 
pergunta estava elaborada em regime quantitativo e em parelhas de fácil 
ou difícil, interessante ou aborrecido, útil ou imposto, as possibilidades de 
resposta foram muito limitadas. 
O tempo de estudo deste grupo, por dia é até uma hora para 2 
elementos e de 1h a 2h para 4 elementos, 2 elementos não 
responderam. 
Ao nível do aproveitamento (sucesso/insucesso escolar) 6 alunos 
consideram ter aproveitamento sendo o facto de não terem reprovado ou 
de tirarem notas satisfatórias os indicadores mais mencionados e que 
lhes permitem fazer esta auto-avaliação. Os 2 elementos que declaram 
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ter insucesso escolar atribuem esta realidade ao facto de não estudarem 
e terem dificuldades em aprender. O que influencia o sucesso escolar 
para estes alunos é, por unanimidade, o bom ambiente na turma e em 
casa, seguindo-se por ordem decrescente de importância, a organização 
e a capacidade intelectual (6 alunos), o estudo adequado, antecipado e o 
gosto de estudar (5 alunos). O facto de se considerarem pessoas calmas 
surge mencionado por último com 4 elementos a referi-la. Para os alunos 
que têm sucesso o facto de serem calmos não é relevante (este factor 
surge em último lugar), o mesmo não sucede com os alunos que são 
alvo de insucesso, dado que estes colocam esta característica como 
sendo essencial para o sucesso (4 alunos). Para justificar o insucesso 
segue-se o facto dos alunos estudarem de véspera (3 alunos), a 
desorganização e o facto de estudarem pouco foi mencionado por 2 
alunos. Nesta questão surpreendeu-nos o facto da Ficha mencionar a 
opção do bom ambiente de estudo em casa, da turma e não se encontrar 
contemplado o relacionamento do aluno com a escola e com o professor. 
No que respeita aos tempos livres estes alunos preferem, na sua 
totalidade, a música (8 elementos), o computador é preferido por 7 
elementos, seguindo-se a leitura, o vídeo, o cinema e conviver com os 
amigos todos com 5 elementos, um aluno refere andar de bicicleta e 
outro escrever e desenhar. Nenhum aluno pratica desporto federado 
apesar de 6 alunos praticarem desporto. 
Em virtude de 5 dos 8 alunos estarem a frequentar pela primeira vez 
aquela escola, consideramos pertinente a aplicação de um inquérito 
deste tipo. Esta Ficha de Caracterização do aluno existe para, como 
consta no próprio documento, “melhoria do trabalho do professor, no 
decorrer do ano lectivo”. Acontece que a Directora de Turma não possuía 
este documento, quando a investigadora o solicitou, apesar de o ter 
entregue aos alunos no início do ano lectivo. Assim, a Directora de 
Turma entregou à professora de Alemão fotocópias para que os alunos 
as voltassem a preencher. Este documento costuma ser da 
responsabilidade do Director de Turma que fica a conhecer melhor os 
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alunos e o coloca à disposição dos restantes professores. A professora 
de Alemão informou a investigadora de que não o consultou por ter estes 
elementos no dossier do aluno. Tal situação diminui a importância e a 
pertinência da Ficha.  
A sugestão que deixamos é a substituição desta Ficha de Caracterização 
do Aluno por um debate orientado em que os alunos se apresentem, 
falem um pouco de si e fiquem a conhecer um pouco melhor os colegas. 
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6.3. Mini-projecto  
6.3.1. Fundamentação do mini-projecto 
 
O mini-projecto que apresentamos surge da vontade de pôr em prática 
as teorias expostas neste estudo e da curiosidade de verificar se a 
fomentação dessas teorias contribui para a autonomia do aluno. Trata-se 
de implementar uma forma de estar diferente da habitual, em sala de 
aula, em que cada aluno tem um papel activo no seu próprio processo de 
aprendizagem.  
Com o MP pretendemos, como já referimos no capítulo Opções 
Metodológicas, verificar a influência das estratégias e das actividades no 
percurso para a autonomia e despertar ou desenvolver a consciência do 
aluno para a importância de ser autónomo no seu percurso escolar. É 
fundamental que cada aluno defina o percurso que vai realizar e os 
objectivos que terá de atingir no final de cada etapa. Durante o 
desenrolar deste MP valorizaram-se as opiniões de cada aluno e 
promoveram-se trocas de ideias em que o saber ouvir e argumentar, 
respeitando os outros, constituem a base para a convivência do grupo. 
Um objectivo específico a atingir foi proporcionar um ambiente agradável, 
promotor do diálogo, onde a motivação e a vontade de aprender emirjam, 
naturalmente, como consequência das estratégias e das actividades 
terem sido propostas, realizadas e avaliadas também pelos próprios 
alunos. Pretendemos, com esta forma de estar, colocar o aluno no centro 
do seu próprio percurso de aprendizagem, ajudando-o a descobrir o 
caminho mais adequado para atingir os objectivos curriculares individuais 
que é a única forma de garantir o sucesso. O currículo é entendido como 
uma prática aplicada a um grupo específico em que apenas cada 
indivíduo consegue ajustar as aprendizagens a si próprio. Daí resultam 
planos de aula diferentes em cada turma e objectivos temporários em 
cada aula. Alunos e professor têm de manter estes objectivos presentes 
em todos os momentos das aulas, ajustando-os de acordo com os 
progressos do aluno.  
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A implementação deste MP é caracterizada por diversos limites, 
nomeadamente o facto de a turma não ser da investigadora, o que 
condiciona o tempo disponível para a sua concretização. E, de acordo 
com Wicke que afirma que  
 
“besonders in den Klassen und Lerngruppen, die mit 
kommunikativen Unterrichtsmethoden bisher nicht 
konfrontiert wurden, wird es notwendig sein, einige Zeit auf 
die Einführung dieser Übungsformen zu verwenden, da viele 
Schüler mit einem solchen Verfahren, welches ihnen z. B. 
auch die Möglichkeit der freien Äuβerung gibt, nicht vertraut 
sein werden“ (Wicke, 1997: 19) 
 
prevíamos alguma dificuldade na implementação do projecto, o que a 
observação das aulas, durante a primeira fase do estudo, veio 
comprovar. Sabíamos que dependeria da convivência escolar anterior de 
cada aluno a aceitação do projecto e a sua participação em sala de aula. 
Cientes de que a nossa actuação seria limitada no tempo, 5 aulas no 
decorrer do 2º período incluindo 2 aulas em que se explicaria aos alunos 
a génese, a importância e o desenrolar do MP, corríamos os seguintes 
riscos:  
o rejeição, por parte dos alunos ao MP o que se poderia 
reflectir na falta de participação e na colaboração dos 
alunos ou ainda, num comportamento desajustado, em sala 
de aula, por parte dos alunos. Esta situação poderia 
provocar a incapacidade de obter resultados; 
o a necessidade de repensar o MP e implementá-lo mais 
tarde, por um período mais alargado e abrangente. 
No entanto, sempre acreditámos nas potencialidades deste MP em 
qualquer turma e neste período de tempo.  
Por reconhecermos a utilidade dos modelos comportamentais em 
educação, pretendemos que este MP seja um modelo comportamental já 
que é dirigido ao comportamento e ao indivíduo. O MP pretende 
consciencializar os alunos para o facto de a aprendizagem poder ter 
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‘rostos’ diferentes onde o planeamento, a colaboração, o desempenho, a 
avaliação, promovem essa diversidade. Estamos a falar de uma 
educação informada onde a prática da acção, associada a uma 
monitorização adequada, é o ponto de partida para o percurso para a 
autonomia, para uma aprendizagem que tenha significado para quem 
aprende. Etimologicamente ‘significado’ deriva de “signum” + “facere” 
(latim), i.e., ‘fazer um sinal’. Então a significação assume o sentido de 
construção (fazer). Ao comunicar (tornar comum), partilhamos vivências 
(modos próprios de interagir, sentir, pensar), para isso procuramos sinais 
(que seleccionamos ou construímos) que facilitam ou provocam a 
partilha. A sensação de pertença a um grupo é satisfeita pela sujeição e 
pela partilha de normas do mesmo, sem que o indivíduo perca a 
singularidade. A presença dos outros facilita o desempenho em qualquer 
tipo de actividade, trata-se da facilitação social. Em sala de aula, não é a 
mera presença dos outros mas sim a possibilidade de cada aluno poder 
avaliar o desempenho do outro, que exerce maior influência nos actos de 
cada aluno, pelo que a auto e a hetero-avaliação, pouco desenvolvidas 
nas escolas portuguesas, devam assumir um papel mais importante e 
definido. 
É este processo que este MP pretende desenvolver: que os alunos 
procurem sinais, que os captem e os transmitam, alargando os 
significados de uma forma consciente. De uma forma rude trata-se de 
apelar ao comportamento dos alunos para que estes sigam as directrizes 
que devem nortear a nossa actuação: pára, olha, escuta, pensa e decide. 
Reiteramos que este MP surge da necessidade de provar que o modelo 
que se apresenta é passível de implementar e que a sua eficácia, ao 
serviço da aprendizagem, é concreta. Acreditamos que a implementação 
deste modelo proporcione dados que demonstrem ser possível 
reprogramar o processo aprendizagem/ensino. 
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6.3.2. Implementação do mini-projecto 
 
Decidimos que o MP (Anexo 9) constaria de uma ou duas aulas de 
introdução em que os alunos tomariam o primeiro contacto com o MP: 
uma espécie de estipular de regras. No entanto, aqui as regras incluem 
muitos outros factores, nomeadamente o modo de funcionamento do MP, 
mostrando aos alunos o percurso para a autonomia. Esta atitude ajudou 
os alunos a ‘arrumar’ as ideias e a compreender para onde iam e quais 
os objectivos que deveriam alcançar. Também contactaram com 
materiais disponíveis e atitudes possíveis em sala de aula. Este último 
tópico mostrou ser muito controverso porque foi antagónico com o que os 
alunos estão habituados no seu quotidiano: era-lhes permitido, por 
exemplo, levantarem-se ou saírem da sala de aula sem precisarem de 
pedir autorização ao professor. Cada aluno podia intervir livremente 
cabendo a si e aos colegas julgar a oportunidade da intervenção e o 
proveito que o grupo daí retirava. 
A implementação deste MP iniciou-se com a ida da investigadora a uma 
escola e a uma turma de 10º ano, no distrito de Viseu, para validar o 
primeiro inquérito e a grelha de observação de aulas. Foi a fase 0. 
O MP prosseguiu com a observação de 8 aulas de 90 minutos das 26 
que a professora leccionou até ao dia 29 de Novembro de 2004. Com 
esta aula de 29/11/04 terminou o terceiro inquérito feito aos alunos, o 
que significou 30% das aulas assistidas sem incluir as duas aulas (de 
avaliação e correcção e entrega dos testes de avaliação) das quais a 
investigadora não procedeu às respectivas filmagens o que elevaria para 
38% a percentagem das aulas assistidas. 
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Ilustr. 14 - Gráfico 1: Percentagem aulas assistidas/leccionadas 
Fase 1
4; 15%
8; 31%
14; 54%
Aulas de teste e correcção Aulas observadas Aulas não observadas
 
 
Ilustr. 15 - Figura 3: Mapa aulas assistidas/leccionadas  
 
 
Aulas 
Fase 1 
Aulas Observadas
Fase 2 
Aulas Leccionadas 
Mini-Projecto 
22-09-2004 
24-09-2004 
14-02-2005 
16-02-2005 
01-10-2004 
13-10-2004 
10-11-2004 
F1/I/A 
12-11-2004 
F1/I/A 
29-11-2004 
F1/I/A e P 
06-12-2004 
F1/I/P 
18-02-2005 
21-02-2005 
23-02-2005 
F2/I/A
25-02-2005 
F2/E/A e P
15-12-2004 
F1/E/A e P 
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O primeiro bloco de duas aulas destinou-se à apresentação dos alunos e 
da professora tendo a professora da turma solicitado à investigadora que 
não comparecesse. No segundo momento em que o grupo esteve junto, 
a investigadora já estava presente. A primeira aula observada foi a aula 
nº 3 e 4. Pretendia-se observar, com a ajuda da grelha de observação, 
como a professora expunha o ano lectivo que se iniciava, na disciplina de 
Alemão. Nos dias 10,12 e 29 de Novembro a investigadora aplicou 
inquéritos (Anexos 5.1, 5.2 e 5.3 respectivamente) destinados a 
compreender como estes alunos percepcionavam os passos presentes 
no percurso para a autonomia. No dia 06 de Dezembro um inquérito 
semelhante foi entregue à professora da turma (Anexo 6). No final do 
período realizaram-se entrevistas aos alunos e à professora (v. Ilustr.15). 
O objectivo era, para além de contrastar a opinião dos alunos com a da 
professora para melhor entender as respostas dos alunos, enquadrar o 
MP neste grupo de trabalho específico. Tratou-se da Fase 1 do MP em 
que se investigava porque se consideram, ou não, os alunos autónomos 
e que actividades e estratégias promovem essa autonomia. 
Na Fase 2 do MP a professora da turma observou as 5 aulas 
monitorizadas pela investigadora. Na última aula do MP os alunos 
preencheram o inquérito. À semelhança da Fase 1, os alunos e a 
professora foram entrevistados posteriormente. 
Esta metodologia permitiu perceber as mudanças que se operaram da 
Fase 1 para a Fase 2 e até que ponto conseguimos obter os resultados 
esperados. 
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Segue uma breve descrição das aulas leccionadas pela investigadora. 
Objectivos gerais do MP 
Que os alunos tomem consciência do que é ser autónomo. 
Que os alunos se apropriem de todo o material ao dispor. 
Que os alunos planifiquem as suas aprendizagens. 
Que os alunos participem sugerindo, desenvolvendo, e modificando 
actividades. 
Que os alunos se relacionem e se inter-ajudem. 
Que os alunos consigam determinar o seu próprio sucesso/insucesso e o 
que têm de melhorar. 
Que os alunos atinjam os objectivos propostos. 
 
1ª aula (Anexo 9.1) 
Objectivos específicos 
Discutir e partilhar ideias/conceitos como “liberdade” ou “autonomia” 
reportando-se às suas próprias experiências. 
Definir regras de trabalho a seguir individualmente e em grupo 
Analisar o Programa da disciplina de Alemão com incidência nas 
finalidades e nos objectivos aí mencionados. 
 
Actividades 
Os alunos descobrem, através da resolução de puzzles, as palavras-
chave da aula (liberdade e autonomia) e discutem estes conceitos.  
Os alunos decidem as regras e os instrumentos de trabalho (o caminho a 
seguir para a resolução de problemas, a disposição da sala de aula, 
etc.).  
Os alunos preenchem uma ficha relativa aos objectivos de aprendizagem 
recorrendo, para o efeito, ao Programa da disciplina de Alemão, 
adaptado pela professora investigadora e entregue aos alunos pela 
professora da turma na aula anterior à implementação do MP.  
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Os alunos iniciam o processo de decidir individualmente, em grupo e 
finalmente em plenário qual o tema, as actividades e as estratégias que 
preferem realizar durante o MP. 
 
2ª Aula (Anexo 9.2) 
Objectivos específicos 
Planear e organizar as três aulas seguintes, nomeadamente distribuir 
tarefas. 
Conhecer o modelo. 
 
Actividades 
Com recurso a diverso material disponibilizado pela professora e 
guiando-se pelos objectivos que têm para a unidade, os alunos definem 
o tema da unidade e as actividades que cada um vai preparar para a 
aula seguinte.  
A professora expõe um acetato onde está explicado o modelo para que 
os alunos entendam o percurso que já desenvolveram e o que falta 
percorrer. 
 
3ª aula (Anexo 9.3) 
Objectivos específicos 
Definir questões relativas à avaliação. 
Proceder ao levantamento do campo semântico da família. 
Definir graus de parentesco. 
Relacionar o vocabulário adquirido com a experiência de cada aluno. 
 
Actividades 
Os alunos partilham o material que prepararam em casa, e ajudam os 
mais atrasados a concluírem a sua parte.  
A professora disponibiliza aos alunos uma capa com fichas auto-
correctivas para que treinem os conteúdos, também, fora de sala de aula 
(Anexo 9.6).  
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Os alunos jogam o memory que prepararam. No final do jogo, com 
auxílio dos cartões do jogo, a professora pergunta um a um os graus de 
parentesco, procedendo, discretamente, à avaliação dos conhecimentos 
de cada aluno.  
Os alunos iniciam o preenchimento das suas árvores genealógicas, 
ficando com esta tarefa para terminar em casa.  
A professora faz uma breve alusão ao que será focado na aula seguinte. 
 
4ª aula (Anexo 9.4) 
Objectivos específicos 
Rever e memorizar números ordinais 
Escrever e dizer datas com o Nominativ e Akkusativ 
Memorizar os meses do ano. 
Memorizar os dias da semana 
 
Actividades 
Recorrendo à data da lição a professora introduz os números ordinais.  
Os alunos preenchem uma ficha realizada por duas alunas e 
subordinada aos números ordinais.  
A professora incentiva os alunos a registarem a informação na 
Privatgrammatik. Ainda a partir da data a professora faz uma breve 
análise morfológica das palavras relembrando o Nominativ e o Akkusativ.  
A professora diz aos alunos que cada um possui uma ficha de trabalho e 
que a ficha está dentro da sala de aula e desafia-os a encontrá-las. As 
fichas consistem num calendário, recebendo cada aluno um mês. Nessa 
folha os alunos têm de preencher os elementos que faltam como o dia da 
semana e os numerais ordinais.  
Os alunos fazem um jogo em que o desafio consiste em dizer 
correctamente os elementos definidos no menor espaço de tempo 
possível.  
A professora corrige os trabalhos de casa e faz uma breve alusão ao que 
será focado na aula seguinte. 
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5ª aula (Anexo 9.5) 
Objectivos específicos 
Praticar as estruturas gramaticais e lexicais estudadas. 
Identificar os meses do ano mencionados na canção 
Compreender o texto da canção “Ich fuehl mich A.U.” e cantar em 
alemão. 
 
Actividades 
A professora corrige a árvore genealógica que foi para trabalho de casa.  
Os alunos realizam, individualmente, um teste de controlo que, depois de 
concluído, trocam com o parceiro para procederem à respectiva 
correcção.  
No final da aula os alunos ensaiam e cantam uma música alemã de um 
grupo rap.  
Aplicação do inquérito do MP aos alunos. 
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6.4. Resultados  
 
A compilação da informação que norteia este capítulo tem como 
referência os objectivos da pesquisa que consistem em verificar se o 
aluno tem consciência do que é ser autónomo e se ele próprio se 
considera autónomo, verificar se o aluno adquire e revela competências, 
em sala de aula, que nos permitem considerá-lo autónomo e, por último, 
identificar estratégias e actividades que permitem promover essa 
autonomia.  
A interpretação qualitativa e quantitativa dos dados incidiu sobre a 
análise da informação recolhida através da grelha de observação que a 
investigadora preencheu ao longo das aulas observadas, dos inquéritos 
e das entrevistas realizadas quer aos alunos da turma quer à respectiva 
professora, antes, durante e depois do MP. Os resultados são 
apresentados com recurso a gráficos cuja apresentação simultânea tem 
como objectivo facilitar ao leitor a compreensão da evolução dos alunos 
da Fase 1 (F1) para a Fase 2 (F2) sendo esta última a implementação do 
MP. O ideal seria que os alunos tivessem respondido conforme o 
esperado, i.e., que todo o gráfico fosse amarelo. 
Os resultados recolhidos através dos meios já referidos são 
apresentados da seguinte forma: contrastámos as respostas dos alunos 
da F1 com as respostas dos alunos da F2 e comparámos estes 
resultados com as respostas da professora. Ao longo de toda a análise 
as grelhas de observação serviram de suporte para detectar 
incongruências entre as respostas obtidas e a observação realizada, em 
sala de aula (Anexos 4), pela investigadora. No final da apresentação 
dos resultados analisámos os portfólios dos alunos para verificar se 
encontramos neste instrumento de trabalho indícios que demonstrem 
promover autonomia. 
Para facilitar a análise de dados decidimos numerar as questões 
investigativas: 
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a) Verificar se o aluno tem consciência do que é ser autónomo e 
se ele considera autónomo; 
b) Verificar se o aluno adquire e revela competências, em sala de 
aula, que nos permitam considerá-lo autónomo; 
c) Identificar as estratégias e as actividades que permitem 
promover a autonomia dos alunos.  
Durante a Fase 1 deste estudo, foram 7 os alunos que responderam ao 
primeiro inquérito, F1/I/A. Ao aluno que faltou não aplicámos, 
posteriormente, este inquérito porque não havia garantia relativamente 
ao sigilo dos colegas. 
No momento A (planeamento/negociação) do modelo, dos 7 alunos que 
responderam a este primeiro inquérito, 5 afirmaram não ter tomado 
conhecimento do Programa anual da disciplina de Alemão, e 2 não 
responderam apesar de na entrevista, F1/E/A, realizada no final do 1º 
período, terem respondido que o Programa é “as coisas que vamos dar?” 
e “é a matéria que vamos dar”. A professora da turma, a esta questão, 
respondeu no F1/I/P, e na F1/E/P, que os alunos conheciam o Programa 
e que este lhes tinha sido apresentado através do manual que, na sua 
opinião “segue de perto o Programa”. Durante a entrevista, F1/E/P, a 
professora foi confrontada com esta contradição tendo justificado as 
respostas dos alunos com o facto de não ter apresentado o Programa de 
uma “forma formal”. De facto, os dados recolhidos através da F1/G e do 
registo de vídeo, permitem concluir que os alunos não foram informados 
do Programa, não colaboraram no planeamento das aulas nem 
negociaram as actividades não revelando, por isso, qualquer grau de 
autonomia nessa fase. Por norma, a professora escrevia o sumário no 
início da aula seguinte o que contrasta com a opinião da própria 
professora após o MP quando lhe é perguntado “consideras que o facto 
dos alunos conhecerem o Programa promove a autonomia dos alunos?” 
a professora responde “acho que é fundamental […] os alunos têm de 
conhecer o Programa, o que é que se pretende, para saberem o que vão 
A gestão curricular no percurso para a autonomia do aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão  
 
108 
enfrentar, o que é suposto eles saberem, e a partir daí fazerem as 
opções … sem isso nada feito … não é?”  
No inquérito que se seguiu ao MP os números foram diferentes: 7 alunos 
dizem que sabiam o que estava previsto para as aulas do MP, tendo até 
os 8 alunos referido que participaram no planeamento do mesmo com 
ideias, preparando as actividades, F2/I/A. A esta questão de participação 
no planeamento das aulas, das actividades, 4 alunos responderam não 
ter colaborado e três alunos não responderam, F1/I/A. Destes três alunos 
1 também não responde, na entrevista, F1/E/A, à mesma pergunta e os 
outros 2 alunos reafirmaram, não lhes ter sido solicitado a opinião apesar 
de 1 dos alunos manifestar interesse em fazê-lo. O outro aluno afirma 
que a professora de Alemão organiza e planeia bem as aulas pelo que 
não precisa da ajuda dos alunos mas, na sua opinião, o mesmo não 
acontece com outros professores. No F1/II/A, mantêm-se estes números. 
Os 8 alunos responderam não saber o que estava previsto para a aula. 
No F1/III/A, 5 alunos referem ter tido conhecimento da actividade da aula 
em oposição a 3 alunos que referem não terem tido conhecimento prévio 
do que iriam fazer durante a aula. Acontece que, na aula anterior, a 
professora tinha alertado para a actividade que iam iniciar e que se 
prolongaria para a aula seguinte. Neste caso tratou-se de uma actividade 
que os alunos executaram mas não planearam. Se os alunos tivessem 
pensado, organizado e executado a actividade, os resultados poderiam 
ter sido diferentes como comprovam os resultados do MP: “tive algumas 
dúvidas mas ao sermos nós a fazer as actividades já não temos pelo 
menos dificuldades em como, para que fim” (F2/I/A). Ainda enquadrados 
no momento A, perguntámos aos alunos se deram sugestões para o 
tema da aula, para as actividades e, em caso afirmativo, se essas 
sugestões foram integradas na planificação. Os resultados dos inquéritos 
F1/I, II e III/A foram semelhantes: no I inquérito nenhum aluno respondeu 
afirmativamente, no II inquérito 1 aluno disse que as suas sugestões 
foram integradas na planificação mas respondeu negativamente a ter 
dado sugestões para temas ou para actividades o que revela incoerência 
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na resposta. Pelo contrário, no MP 7 alunos assumem ter contribuído 
com ideias para o tema e para as actividades, F2/I/A. O aluno que referiu 
não ter dado ideias para o tema nem para as actividades respondeu com 
coerência ao responder que as suas sugestões não foram integradas na 
planificação. Esta comparação revela que os alunos responderam 
conscientemente ao inquérito do MP, F2/I/A, revelando ter havido uma 
evolução, os alunos ao longo do ano lectivo tomaram consciência destes 
parâmetros.  
Relativamente a estas questões a professora assume que não pede aos 
alunos sugestões porque considera que o factor surpresa funciona como 
motivação à aprendizagem. Como consequência, não coloca a 
possibilidade de os alunos trazerem material para a aula apesar de 
aceitar o material e poder integrá-lo na aula caso isso aconteça. A 
professora entende que os alunos podem fazer essa pesquisa e colocar 
todo o material seleccionado no portfólio, a professora até admite que 
incentiva os alunos a fazê-lo e dá-lhes essa liberdade “vocês podem 
recortar de revistas coisas, montar, sejam criativos, tragam o que 
tiverem, dou-lhes liberdade, têm uma parte no portfólio…”, (F1/E/P). No 
âmbito do modelo que rege este trabalho este incentivo é insuficiente e 
incompleto porque isso não se verifica em sala de aula. Os alunos não 
trazem material espontaneamente para a sala de aula aguardando, em 
todas as aulas, instruções da professora acerca do trabalho a realizar. 
Como consequência temos a citação da professora que diz “…eu estou 
cá para ir orientando no que vocês precisarem e para ver e pronto. Mas 
eles não têm trazido”. Nesta entrevista F1/E/P, a professora afirma que 
se disponibiliza para orientar os alunos mas, relativamente ao portfólio, o 
que se verifica é que este instrumento de trabalho é um depósito de 
trabalhos realizados em sala de aula (fichas e testes), à excepção das 
reflexões, e é mais um instrumento de avaliação no final do período. Na 
entrevista do MP a professora altera a sua opinião sobre o material que 
pode utilizar em sala de aula pois afirma “o facto dos alunos poderem 
procurar também o material com que queriam trabalhar foi algo que 
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ajudou a promover a autonomia”, F2/E/A, o que contribuiu para a 
alteração de opinião da professora na F2/E/P, quando diz que há 
hipóteses de mudar de opinião por considerar que participar dessa forma 
os motiva. Ao tentar encaixar esta estratégia no seu modelo de ensino a 
professora diz “não quer dizer que seja sempre […] pode ser intercalado 
[…] é uma questão a ver”  
Esta forma de trabalhar pouco definida origina que qualquer estratégia, 
isolada deste modelo e de qualquer método de ensino, não tenha êxito e 
seja rejeitada no futuro por professor e alunos. 
Ilustr. 16 - Gráficos 4 – 7: Modelo A) Planeamento/Negociação 
 
 
 
 
 
Os gráficos acima ilustram os resultados dos diferentes momentos da 
aplicação do inquérito relativamente à questão de planeamento e 
negociação. Como podemos constatar verificou-se uma evolução da 
Fase 1 para a Fase 2 sendo a percentagem das respostas esperadas na 
Fase 2 de 90% com um total de 100% de respostas obtidas. O facto de 
durante o mini-projecto os alunos terem tido acesso ao Programa e a 
materiais indispensáveis à planificação e à organização das aulas 
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despertou nos alunos competências que resultaram na sugestão de 
estratégias e de actividades por parte destes. 
Os inquéritos introduziam o momento B) Decisões, com a pergunta 
“sentiu dificuldades durante as aulas?”. No F1/I/A, 6 alunos responderam 
afirmativamente justificando a situação com dificuldades sentidas ao 
nível da gramática e da compreensão quando a professora fala em 
alemão. O aluno que não teve dificuldades considera as aulas divertidas. 
No F1/II/A foram 2 os alunos que disseram não ter sentido dificuldades 
porque, segundo estes alunos, “a professora explicou muito bem”. Os 
restantes 6 alunos fundamentaram as dificuldades que sentiram na falta 
de compreensão e nos poucos conhecimentos que têm da língua alemã. 
No F1/III/A a totalidade dos alunos, 8, confessaram ter sentido 
dificuldades. Como se tratou de uma aula de “caça ao erro”, em frases 
elaboradas pelos próprios alunos que colocavam, deliberadamente, os 
erros nas frases, o grau de exigência de conhecimentos foi elevado. 
Como justificativo, os alunos referiram a gramática e a falta de estudo, 
como principais factores influenciadores dessas dificuldades já que 4 
alunos atribuíram a responsabilidade do sucesso/insucesso da actividade 
a eles próprios. Dois alunos responsabilizaram a professora, igual 
número de alunos não respondeu e 1 aluno considerou que o aluno e a 
professora partilharam em igual percentagem essa responsabilidade. 
Esta diversidade de opiniões demonstra que os alunos não têm 
consciência de aspectos fundamentais acerca da sua aprendizagem 
como por exemplo a questão da responsabilidade. No geral, este 
parâmetro da decisão obteve elevadas percentagens de respostas não 
esperadas tendo mesmo, essa percentagem no F1/III/A, chegado aos 
100%. A professora tem consciência de que os alunos tiveram 
dificuldades o que, na sua opinião, é natural por se tratar da iniciação a 
uma língua estrangeira e por os alunos terem medo de se expor. A 
mesma afirma que os alunos não têm dedicado muito tempo à disciplina, 
não têm hábitos de estudo, o que não ajuda na aquisição e na 
compreensão de conteúdos F1/I/P. Será que esta realidade é detectada 
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e avaliada por alunos e pelo professor e que estes reajustam as 
actividades, as formas de estar na aula, etc., de maneira a garantir que 
os alunos não utilizem a desculpa da falta de estudo, da dificuldade da 
gramática alemã, da falta de compreensão quando a professora fala 
alemão? Depois do MP a percentagem das respostas esperadas foi 
superior às das respostas não esperadas. A justificação dada pelos 
alunos é que a matéria era fácil, que tiveram o apoio das professoras, e 
que o facto de terem sido eles a fazerem as actividades ajudou a 
compreender a matéria. As respostas negativas foram justificadas por 2 
dos 3 alunos: 1 aluno disse estar cansado, fisicamente, uma vez que a 
aula de Alemão é depois da aula de Educação Física, e o outro aluno 
justifica dizendo que não tem estudado diariamente. À pergunta “Quais 
as dificuldades que sentiu durante as aulas?” F1/I/A, 1 destes alunos 
respondeu todas porque não consegue compreender o alemão e o outro 
aluno não respondeu.  
A pergunta seguinte do momento B variou de inquérito para inquérito. No 
F1/I/A à pergunta “Costuma informar os colegas e/ou o professor sobre 
eventuais alterações que gostava de introduzir nas aulas?” verificámos 
que a totalidade dos alunos, 7, não o faz. Então, quisemos saber se os 
alunos gostariam de “ser informados pelos colegas e/ou pelo professor 
sobre eventuais alterações previstas para as aulas seguintes?”. Seis 
alunos, no F1/II/A responderam afirmativamente alegando que poderiam 
preparar as aulas e estudar a matéria. Também poderiam trazer material 
para a aula ou então, pela simples curiosidade de saberem o que se vai 
dar. Os 2 alunos que dizem que não gostariam de ser informados 
consideram que as alterações não os afecta e o factor surpresa obriga-
os a ter a matéria sempre presente. No F1/III/A e, por se tratar de uma 
aula baseada e preparada na aula anterior, perguntámos se “antes do 
decorrer da actividade foi informado pelos colegas e/ou pelo professor 
sobre eventuais alterações na planificação?” ao que apurámos que os 8 
alunos não tinham sido informados e, consequentemente, também não 
informaram. A mesma opinião não é partilhada pela professora que diz 
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informar os alunos sobre eventuais alterações que gostaria de introduzir 
nas aulas F1/I/P. Os resultados do MP foram diferentes: 5 alunos 
admitiram terem sido informados sobre alterações na planificação F2/I/A. 
Estes alunos reconhecem neste procedimento importância para o 
interesse e para a aprendizagem, reforçando a ideia ao explicarem que, 
quando isso acontece, vêm preparados para a aula. Nenhum dos 3 
alunos que no MP responderam negativamente à questão conseguiram 
justificar a sua resposta. 
Como resultado do momento B temos os seguintes gráficos: 
Ilustr. 17 - Gráficos 8 – 11: Modelo B) Decisões 
 
 
Gráfico 9 - F1/II/A
0
0%
8
50%
8
50%
R. Esp R. Não Esp. Não Resp.   
 
 
Ao nível das decisões constata-se, durante a Fase 1, irregularidade nas 
respostas o que atribuímos à falta de consciência dos alunos para o 
tema abordado. O inquérito após o MP revela maior número de 
respostas esperadas com justificações mais fundamentadas. 
O momento seguinte do inquérito, é a Produção, designado por C), neste 
espaço pretendemos verificar se o aluno é autónomo a seleccionar 
material, a trabalhá-lo e a apresentá-lo. No F1/I/A a totalidade dos alunos 
responderam que não seleccionam material, pelo que não trazem para a 
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aula material sem que o professor o solicite. Nos F1/II, III/A a pergunta 
remetia os alunos para o futuro e perguntava-lhes se pretendiam, 
posteriormente, trazer material para as actividades de sala de aula. A 
repetição da pergunta testou a coerência das respostas o que se 
verificou nos dois inquéritos: 3 alunos responderam positivamente e 5 
negativamente, estes últimos justificam as respostas com o trabalho que 
tal desempenho acarreta, porque não têm necessidade de marcar 
presença no sentido de se evidenciarem em sala de aula e porque é ao 
professor que cabe o papel de dizer aos alunos para o fazerem. Esta 
resposta vem ao encontro das aulas leccionadas pela professora na F1 
que, no final da entrevista, atribui uma percentagem “sem particularizar 
alunos”, de autonomia entre os 30% e os 40%. Estes números 
contrastam com a opinião da professora após ter assistido ao MP F2/E/P 
pois refere que é ao aluno que cabe o papel de gerir o seu percurso para 
a autonomia cabendo ao professor o papel de facilitador.  
No que respeita à participação espontânea, sem ser a pedido do 
professor, 4 alunos no F1/I/A afirmam que seleccionaram material sem 
que lhes tivessem pedido, dois responderam que não o fazem e 1 aluno 
não respondeu. Esta tendência manteve-se nos F1/II, III/A onde 7 dos 8 
alunos da amostra responderam que o fazem, o que confirma que, 
tratando-se de um jogo e de trabalho de grupo, as probabilidades de 
participação aumentam. No MP 6 alunos responderam ter participado 
sem que o professor o tenha pedido e apenas 2 alunos alegam não o ter 
feito.  
Ilustr. 18 - Gráficos 12 - 15: Modelo C) Produção 
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Estes gráficos reflectem todas as respostas relativamente ao momento 
da produção e demonstram que em aulas “surpresa”, os alunos 
produzem menos do que em aulas de continuidade como foi o caso da 
aula que deu origem ao III inquérito. No MP as respostas esperadas 
ultrapassaram os 50%, o que confirma que quando os alunos têm a 
oportunidade real, mesmo não estando habituados a isso, de serem 
autónomos: seleccionar o material, organizar e apresentar as 
actividades, assumir a responsabilidade pelo decorrer da actividade, o 
grau de autonomia aumenta e o aluno passa a assumir a 
responsabilidade do seu processo de aprendizagem.  
No momento D), Avaliação, o F1/I/A teve por objectivo indagar o 
percurso realizado até essa data pelos alunos enquanto que os restantes 
inquéritos se basearam nas aulas leccionadas. Assim, à pergunta “Como 
verifica se está a aprender ou não?” 2 alunos responderam que é através 
dos testes. Igual número de alunos não sabe responder, 1 aluno refere 
que o faz por comparação com o colega e 1 aluno efectua essa 
comparação através de exercícios. A professora é de opinião que 
proporciona aos alunos vários momentos de reflexão e de auto-avaliação 
qualitativa F1/E/P. Quanto à regularidade com que os alunos procedem a 
essa avaliação, 3 alunos referem que o fazem em casa, 3 alunos dizem 
que essa auto-valiação é feita nas aulas e 1 aluno refere que o faz nas 
aulas e em casa. A avaliação é confirmada por 3 alunos que dizem que o 
fazem através das notas dos testes que realizam, que verificam se os 
alunos respondem às perguntas e por comparação com eles próprios, 
estes alunos fazem-no dentro e fora da sala de aula. Quatro alunos não 
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sabem nem planeiam a avaliação, 2 alunos dizem ser a professora e 1 
aluno não respondeu. Sobre os critérios de avaliação, 2 alunos não 
sabem quem elabora os critérios de avaliação, 3 alunos consideram que 
são os professores e 2 alunos referem os professores e os alunos F1/I/A. 
Os objectivos das aulas são, para 5 alunos, aprender alemão, 1 aluno 
não sabe e 2 alunos conseguem especificar dizendo “para aprendermos 
mais sobre o alemão e sobre os países que têm influências alemãs” e 
“revisão das nacionalidades e introdução às cores”. No F1/III/A os alunos 
revelam maior consciência sobre os objectivos, 2 alunos consideram que 
o objectivo da aula foi aprender a falar alemão, e os restantes dizem 
“conhecer melhor as palavras e saber usá-las nos devidos lugares”, 
“alcançar o diálogo com os outros colegas” e apenas os mesmos dois 
alunos que referiram que os critérios de avaliação são elaborados pelos 
professores e pelos alunos referem “aprender melhor os artigos definidos 
e indefinidos”, “através do jogo consolidar a matéria dada até agora”. No 
MP verifica-se uma evolução quanto à consciência dos alunos face aos 
objectivos: 1 aluno não responde mas os restantes alunos 
desenvolveram a questão alegando que os objectivos foram aprender os 
números ordinais, os graus de parentesco, os meses e também aprender 
a ser mais autónomos e a trabalhar em grupo, aprender Alemão e 
partilhar conhecimentos com a língua e com o país, uma nova forma de 
aprendizagem: mais livre, mais divertida, mais autónoma e com uma 
melhor ligação professor/aluno. Relativamente à pergunta seguinte 
“Como verificou/vai verificar se aprendeu durante a aula” os resultados 
mantêm-se ao longo dos F1/I, II, III/A. Os alunos elegem os testes, a 
participação e a comparação entre eles para fazerem a avaliação. O 
mesmo se verifica no MP ao que os alunos acrescentam os exercícios 
que eles próprios produziram, o empenho e a colaboração entre eles e 
no grupo. Dois alunos não responderam à questão. A planificação da 
avaliação é, para a maioria dos alunos, da responsabilidade da 
professora, no F1/I/A 1 aluno assume não compreender a pergunta, esse 
número sobe para 2 no F1/II/A. No MP todos os alunos alegam que os 
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critérios de avaliação foram determinados pela professora mas 1 aluno 
lembra que o grupo se esqueceu de falar sobre isso entre eles o que vai 
ao encontro da resposta de outro aluno que referiu que foi a professora 
porque não deram sugestões, apenas ideias para as actividades. Ao 
responderem desta forma os alunos revelam ter compreendido a 
essência e os vários tipos de avaliação e o facto deste aspecto não ter 
sido desenvolvido pelo grupo.  
Ilustr. 19 - Gráficos 16-19: Modelo D) Avaliação/Desempenho dos colegas 
 
 
 
 
 
Destacamos a questão “Avalia o desempenho dos seus colegas?” pela 
importância que atribuímos ao trabalho colaborativo na turma e 
concluímos que esta forma social de trabalho permite uma auto e hetero-
avaliação mais consciente. A F2/G permitiu observar que estes 
resultados surgem de aspectos como a disposição das carteiras, da troca 
de materiais e do pedido de ajuda a que os alunos recorrem durante a 
aula. 
Durante as entrevistas aos alunos, F2/E/A, quisemos saber a partir de 
que idade é que se poderia implementar esta forma de ensino. As 
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respostas variaram ao longo de todos os níveis de escolaridade básica 
sendo para a maioria dos entrevistados possível iniciar no 1º ciclo. A 
professora respondeu a essa pergunta de uma forma determinada 
propondo este modelo a partir da pré-primária o que facilitaria todo o 
trabalho seguinte. 
Como indicado no início deste capítulo, incluímos a análise do Portfólio 
de Alemão, da turma observada, por se tratar de uma ferramenta 
pedagógica que permite ao aluno expressar-se livremente, ser 
autónomo. Iniciamos esta análise fazendo a correspondência dos 
parâmetros do portfólio às questões investigativas deste estudo. O 
resultado obtido foi o seguinte:  
Ilustr. 20 - Quadro 4: Apresentação do portfólio 
 
Questões 
Inv. 
Transcrição da folha de apresentação do portfólio entregue aos 
alunos pela professora 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) 
b) 
b) 
b) 
c) 
b) 
 
 
                                         Portfólio 
1. Objectivos 
2. Conteúdos 
3. Organização 
4. Avaliação 
O Portfólio é um dossier que contém uma recolha e selecção de 
textos trabalhados pelos alunos ao longo do ano lectivo, assim 
como várias informações sobre a própria pessoa que o 
concebe. 
 
1. Através do meu portfólio vou poder: 
1.1- Tomar consciência das minhas 
dificuldades/potencialidades; 
1.2-Avaliar o meu progresso/desempenho; 
1.3-Avaliar a qualidade do meu trabalho; 
1.4- Recolher informações acerca de um tema a meu gosto; 
1.5- Trabalhar vários tipos de texto; 
1.6- Desenvolver o meu espírito crítico e o sentido de 
responsabilidade. 
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c) 
 
 
 
 
 
c) 
 
 
 
 
 
 
b) 
 
 
 
 
c) 
 
2. No meu portfólio vou incluir: 
2.1- Vários tipos de texto; 
2.2- Alguns trabalhos de casa; 
2.3- Testes / Inquéritos fornecidos pelo professor; 
2.4- …  
 
3. O meu portfólio deverá estar organizado da seguinte 
maneira: 
3.1- Capa; 
3.2- Identificação; 
3.3- Inquéritos; 
3.4- Textos e comentários; 
3.5- Avaliação do meu desempenho. 
 
4. Através do meu portfólio vou poder avaliar: 
4.1- As minhas dificuldades; 
4.2- As minhas potencialidades; 
4.3- O meu desempenho; 
 
5. E a professora vai poder avaliar: 
5.1- O teu desempenho nas tarefas; 
5.2- O modo como seleccionaste os textos; 
5.3- A tua evolução na disciplina 
 
Estávamos na expectativa de observar, analisar e reflectir sobre 
“biografia[s] linguística[s]” (QECR, 2001, 239), mas constatámos que os 
portfólios se resumem a um trabalho guiado, seguindo parâmetros 
predefinidos pelo professor, sendo idênticos em estrutura e em conteúdo. 
Segundo as indicações do enunciado dadas pela professora para a 
organização do portfólio, o aluno deverá poder tomar consciência das 
suas dificuldades/potencialidades ao longo da sua elaboração. A única 
secção no portfólio que nos possibilitou verificar se o aluno tem 
consciência do que é ser autónomo e se se considera autónomo, foram 
as reflexões escritas após os momentos de avaliação formal, sumativa. 
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Nestes textos, produzidos pelos alunos, detectámos que os alunos se 
serviram deste meio, preponderantemente, para justificarem o seu 
insucesso “Os exercícios em que me correu pior foram as horas, em que 
as troquei completamente e a composição […] tive alguma dificuldade 
mas foi culpa minha, que eu não estudei essa parte”, “Penso que tenho 
que pensar melhor antes de responder às perguntas porque algumas das 
respostas que dei demonstram falta de atenção”. Estas citações revelam 
que os alunos não atribuem responsabilidade ao professor pelas 
dificuldades detectadas e pelos resultados obtidos. Apenas um aluno 
escreve acerca da sua falta de iniciativa em sala de aula “não participo 
nas aulas a não ser que seja pedido”. 
Para incidirmos esta análise na questão investigativa b) debruçámo-nos 
nos pontos 1.2, 1.3, 1.4, 1.5, 4 da Folha de Apresentação do Portfólio. O 
que verificámos relativamente ao aluno “avaliar” o seu desempenho, a 
qualidade do seu trabalho foi uma auto culpabilização dos resultados. Os 
alunos constatam falhas que, na nossa opinião, não vão ao encontro do 
objectivo deste tipo de reflexões por terem um carácter demasiadamente 
geral: “Penso que tenho de pensar melhor antes de responder às 
perguntas porque algumas das respostas que dei demonstram falta de 
atenção”, “eu acho que tenho de estudar um pouco de tudo, mas 
sobretudo tenho de estudar as frases interrogativas, […] para conseguir 
vou fazer exercícios do livro e pela Privatgrammatik”, “este teste era 
relativamente fácil, bastava estudar mais um pouco”, “no exercício das 
perguntas tive alguma dificuldade mas isso foi culpa minha, que eu não 
estudei essa parte”, “estive doente […] chegaram os meus pais […] o 
tempo passou a correr [… ] tive de faltar, devido a uma hipotermia, febre 
[…] fiquei super desanimada comigo mesma, e a professora de alemão 
também e com razão! Peço imensa desculpa professora … também não 
estava muito bem, até desmaiei no autocarro depois de alemão…”. 
Perante estas constatações não encontrámos nestes alunos 
características do aluno autónomo: motivado, empenhado, crítico-
reflexivo, negociador, etc. 
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Para incidir a análise dos portfólios na questão c) recorremos à estrutura 
dos mesmos. Não detectámos sinais suficientemente reveladores de 
uma autonomia aprendida passo a passo, por etapas e através de erros 
e tentativas o que desenvolve aprendizagem que deve ser natural. Há, 
no caso de um aluno, uma tentativa de apresentar de uma forma 
diferente a matéria dada como é o caso de uma sopa de letras para as 
partes do corpo humano ou palavras cruzadas com as cores. Nos 
restantes portfólios os tópicos foram apresentados de uma maneira 
expositiva sem terem acrescentado nada de lúdico.  
Um aspecto grave no portfólio é a ausência, em todos os portfólios, de 
material referente à cultura da língua alemã. Talvez esta constatação 
seja uma consequência de não existir, na folha de apresentação do 
portfólio, qualquer alusão a este tópico o que revela que os alunos 
seguem as recomendações do professor de uma forma estanque.  
Os comentários da professora aos portfólios, no final do 1º período foram 
idênticos para os diversos alunos. Em todos os portfólios a professora 
iniciou a avaliação escrevendo “Portfólio bem organizado mas:…” e 
teceu comentários como “Privatgrammatik actualizada” ou “a 
Privatgrammatik não está actualizada”, “todos os trabalhos devem ser 
datados”, “falta a reflexão relativa ao Kontrolltest” ou “falta o Kontrolltest”. 
A avaliação dos portfólios, por parte do professor, foi qualitativa com 
classificações que oscilaram entre o “Suficiente” e o “Bom”. Curioso foi o 
facto de a professora ter escrito nos comentários de uma aluna “a secção 
de trabalhos opcionais tem pouco material” e ter classificado o respectivo 
portfólio com “bom”. O mesmo não aconteceu com alunos que não foram 
merecedores de tal comentário tendo obtido a classificação de suficiente. 
O facto do portfólio ser alvo de avaliação no final de período/final de ano, 
não permite ao aluno melhorar a nota e condiciona a criatividade do 
aluno que o vai completando segundo orientações muito precisas do 
professor. É sempre possível que o professor argumente que, ao longo 
do tempo, o professor vai opinando sobre os mesmos pelo que essa 
avaliação existe. No caso desta turma isso não sucedeu. Durante as 
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aulas observadas (Anexo 4) a professora incentivava e aconselhava os 
alunos a irem completando os portfólios mas não verificava se isso 
acontecia porque os alunos não tinham o hábito de os trazer para a 
escola. Não podemos deixar de referir que os trabalhos realizados 
durante o mini-projecto não foram incluídos no portfólio o que demonstra 
o pouco à vontade dos alunos a lidar com esta ferramenta de trabalho e 
que o portfólio vai sendo completado por insistência da professora 
transformando o portfólio numa estratégia, de sala de aula, não 
promotora de autonomia.  
Perante estes resultados concluímos que estes portfólios estão 
direccionados para a estrutura e não para o conhecimento pelo que 
entendemos que o objectivo do Portfólio de Línguas está a ser desfocado 
neste grupo. Na Fase 1, enquanto que só uma aluna revela consciência 
de que não é autónoma, em sala de aula, os restantes alunos não 
reflectem sobre este assunto. Os dados recolhidos através do portfólio 
não demonstram que os alunos tenham adquirido ou revelem 
competências em sala de aula que nos permita considerá-los 
autónomos. Por último, verificámos que a Folha de apresentação do 
portfólio permite ao aluno optar por diversas formas de trabalhar o 
portfólio, mas o que sucedeu foi os alunos terem entregue portfólios 
idênticos em estrutura e em conteúdo (por exemplo a forma de avaliar o 
desempenho poderia ter sido expressa em gráficos, tabelas etc.).  
Considerado pelos especialistas, um instrumento promotor de 
autonomia, falta a este grupo delinear objectivos que promovam o 
percurso para a autonomia do aluno e ajustar o papel do aluno e do 
professor às exigências contemporâneas. 
Resumimos os dados obtidos neste capítulo através da seguinte tabela: 
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Ilustr. 21 - Quadro 5: Resumo dos resultados 
 
Fase 1 Modelo 
Questões Investigativas A B C D 
a) O aluno tem consciência do que é ser 
autónomo? 
N N N N 
    O aluno considera-se autónomo? 1 1 1 N 
b) O aluno adquire…  N N N N 
    O aluno revela…  
…. competências que nos permite considerá-lo 
autónomo? 
N N N N 
c) Identificação de estratégias… N N N N 
    Identificação de actividades…  
… que permitem promover a autonomia do aluno 
N N N N 
N – não; 1 – número de alunos 
 
Durante a Fase 1 os resultados demonstram que a questão da 
autonomia está ausente de sala de aula. Na questão “O aluno considera-
se autónomo?” temos um aluno que refere que se considera autónomo 
em ideias sem conseguir especificar a sua resposta. Outro aluno 
especifica que se considera autónomo porque estuda sozinho e faz as 
coisas sozinho. No que respeita às estratégias e às actividades em sala 
de aula verificou-se que, o facto de serem planeadas e apresentadas 
pela professora é inibidor à promoção de autonomia. O facto de os 
objectivos da professora não incluírem a questão da autonomia influencia 
o comportamento dos alunos e resulta nos factos observados. No 
percurso para a autonomia podemos dizer que estes alunos se 
encontram “adormecidos” no ponto de partida.  
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Fase 2: Mini-projecto   
Questões Investigativas Sim Não
a) O aluno tem consciência do que é ser autónomo? 6 2 
    O aluno considera-se autónomo? 4 4 
 
Durante a Fase 2, seis alunos responderam na entrevista F2/E/A que 
têm consciência do que é ser autónomo e metade dos alunos 
consideraram-se, durante esse período, autónomos. 
 
b) O aluno adquire…  * 
    O aluno revela…  
…. competências que nos permite considerá-lo autónomo? 
c) Identificação de estratégias… ** 
    Identificação de actividades…  
… que permitem promover a autonomia do aluno 
 
* No que respeita às competências os alunos adquiriram e revelaram 
competências, ao longo da implementação do mini-projecto, que nos 
permitem considerá-los autónomos nas situações pontuais ao longo do 
modelo (as alunos planearam as aulas, decidiram individualmente e em 
grupo as estratégias e as actividades, seleccionaram e trouxeram o 
material para a sala de aula, elaboraram fichas de trabalho e 
apresentaram o trabalho realizado ao grupo) com a excepção do 
momento da avaliação, momento D), que, por falta de tempo, não foi 
desenvolvido em sala de aula com a mesma profundidade dos restantes 
momentos. A auto-avaliação processou-se num momento formal, com o 
Kontrolltest, que os alunos identificaram sem dificuldade. A auto e a 
hetero-avaliação por parte dos alunos e a avaliação por parte do 
professor, foi também desenvolvida em vários momentos que, por não 
terem esse carácter formal não foram identificados pelos alunos, como 
por exemplo quando a investigadora, após o jogo, percorreu todos os 
alunos para testar que o vocabulário da família tinha sido memorizado.  
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** Em resposta à pergunta c) deste estudo e, perante os resultados 
obtidos, estamos em condições de afirmar que, desde que os objectivos 
sejam trabalhados nesse sentido e o papel do professor e do aluno o 
permitam, todas as estratégias e actividades podem ser promotoras de 
autonomia. O que se verificou ao longo do MP foi que à heterogeneidade 
de alunos em sala de aula correspondem gostos e formas de trabalhar 
diferentes o que exige estratégias e actividades diferenciadas. Como 
consequência verificámos que os alunos adquiriram com maior facilidade 
os conhecimentos das actividades que sugeriram e prepararam. 
Podemos por isso afirmar que, satisfazer estes parâmetros, implica a 
participação dos alunos na planificação e na escolha das estratégias e 
das actividades. Só assim se criam condições que satisfaçam as 
necessidades de aprendizagem de cada aluno. 
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7. Considerações finais  
 
Neste estudo, apresentamos uma proposta para alunos, professores e 
responsáveis na área escolar que estejam sensíveis às mudanças que a 
sociedade de hoje está sujeita e em particular à forma de estar e de ser 
dos alunos. Sugerimos um exemplo de como se pode processar a gestão 
do currículo de uma forma mais consciente e actual. Estamos convictos 
de que se este modelo passar a ser uma rotina em sala de aula, se for 
alvo de reflexão por parte dos alunos e dos professores, tornar-se-á um 
contributo para as práticas docentes. 
Para que algum dia seja possível que cada aluno seja verdadeiramente 
autónomo na sua aprendizagem é necessário que o aluno viva uma 
verdadeira democracia nas escolas e nas famílias.  
Segundo os resultados deste estudo, a implementação do modelo 
apresentado facilita o desenvolvimento da autonomia no aluno. Nesta 
fase avançada da escolaridade conhecer o Programa da disciplina em 
estudo deveria ser um hábito dos alunos das nossas escolas. De acordo 
com a teoria que coloca o aluno no centro do seu próprio processo 
aprendizagem/ensino conhecer o Programa, seleccionar e recolher 
material autonomamente, decidir procedimentos, individualmente e em 
grupo, produzir e publicar trabalhos realizados, avaliar se os objectivos 
individuais de cada aluno estão a ser alcançados, conduz a uma efectiva 
gestão curricular sem a qual não é possível proporcionar um ensino 
diferenciado e variado, em sala de aula, o que conduz à conquista da 
autonomia.  
Neste estudo constatámos que os alunos da turma observada aceitaram 
e adaptaram-se com facilidade às alterações sugeridas na sua forma 
habitual de estar e de trabalhar em sala de aula. A participação dos 
alunos quer na planificação, quer na elaboração dos materiais ou na 
realização e na apresentação das actividades veio confirmar que é viável 
trabalhar com os alunos recorrendo a métodos a que não estão 
habituados pelo que o professor não deve recear a introdução de novas 
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metodologias, estratégias e actividades. Para inovar é preciso acreditar 
no sucesso e para que este seja uma realidade o professor deve manter 
uma formação contínua, deve proceder a reflexões assíduas e trabalhar 
em colaboração com os colegas envolvidos na educação dos seus 
alunos, já que dele depende, directamente, o sucesso educativo de cada 
aluno. Permitir a cada aluno o sucesso é dotá-lo de ferramentas 
motivadoras e eficazes que lhe permitam aprender ao seu próprio ritmo, 
tornar-se um cidadão competitivo e exigente numa sociedade em 
permanente mudança, é transformar a escola num projecto de ensino 
inovador.  
Em sala de aula o papel activo cabe ao aluno que, seguindo as 
orientações do professor facilitador e dos colegas, prepara e segue o seu 
próprio percurso de aprendizagem/ensino. Para o conseguir, o aluno tem 
de ir adquirindo, ao longo da sua escolaridade, autonomia na forma de 
trabalhar e de adquirir o conhecimento que se lhe exige. Os resultados 
obtidos da implementação do modelo demonstram ser possível actuar 
em sala de aula dotando os alunos de autonomia e, segundo a opinião 
dos intervenientes, tornar o modelo apresentado num motor 
impulsionador desde a mais tenra idade, nomeadamente desde o 1º 
ciclo. Seria curioso verificar os resultados da implementação deste 
modelo ao longo de toda a escolaridade básica. Acreditamos que 
teríamos alunos e cidadãos verdadeiramente autónomos em futuras 
aprendizagens. 
A Humanidade tem na educação um dos pilares para a criação do seu 
destino. Segundo o Conselho da Europa, com base na identidade, na 
participação, na diversidade e na criatividade específicas de cada um e 
de cada comunidade, a cultura de um povo caminhará a par da 
globalização não se deixando aglutinar por outras culturas mais pujantes. 
Pretende-se que os jovens de hoje sejam capazes de preservar o legado 
dos seus antecessores ajudando a perpetuar as suas raízes culturais 
perante as gerações futuras pelo que “os papéis que se exigem à escola 
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são muito complexos, ou seja, cabe-lhe guardar o passado, preparar 
para o presente e antecipar o futuro” (Quintão, 2000: 50). 
Para isso a sociedade conta com a actuação de diversas instituições na 
tarefa de educar, sendo a escola aquela que reúne consenso geral. A 
escola é um local privilegiado para que, respeitando a identidade própria 
de cada indivíduo, este cresça capaz de formar um todo homogéneo. A 
escola é um local privilegiado para “ouvir” a voz dos alunos. Não 
podemos ignorar que os jovens são os mais fervorosos adeptos das 
novas tecnologias e do progresso e que se os educadores não os 
ouvirem corremos o risco de não direccionar a educação no sentido 
certo, do ensino correr atrás das capacidades e dos conhecimentos que 
eles adquirem com a naturalidade que a idade lhes permite. Seria 
utópico pensar que algum dia teremos uma escola na qual entram 
crianças no início do seu desenvolvimento e saem jovens formados à 
imagem da legislação. O que se consegue é, passo a passo, ir 
caminhando nessa direcção tendo sempre presente que estudantes 
diferentes terão de fazer esforços diferentes para atingir finalidades 
propostas, para realizar tarefas que, sendo iguais, exigem esforços e 
caminhos diferentes. O sucesso escolar que medidas legislativas como a 
autonomia das escolas, a gestão flexível do currículo, parcerias que se 
estabelecem com a comunidade pretendem alcançar, está relacionado 
com o empenho dos alunos, dos professores e dos encarregados de 
educação nas actividades promovidas pela escola. Nas escolas públicas 
não se recusam jovens repetentes, não se despedem professores 
faltosos ou pouco competentes e os meios sociais de onde toda a 
comunidade educativa é oriunda são o espelho da nação. O público-alvo 
é toda a gente, consequência da escolaridade obrigatória. É com essa 
diversidade de pessoas que se tenta melhorar o sistema de ensino à 
escala possível, a de uma escola emparedada por uma sociedade cheia 
de problemas que desaguam no espaço escolar e dentro de um sistema 
nacional de educação em que a palavra autonomia é muito pronunciada, 
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mas cujo conteúdo real se vislumbra pouco, uma tendência que este 
estudo confirma. 
É pois neste contexto que temos que conhecer para mudar se juntos 
formos capazes, pais, professores, funcionários e alunos. Criar um 
sistema inovador e eficaz para a circulação de informação entre os 
alunos, fomentar o diálogo, a análise e a cooperação dos alunos na 
identificação de problemas, construir possíveis resoluções e intervenções 
promovendo iniciativas de consciencialização individual e colectiva foi o 
que pretendemos ao sugerir o modelo apresentado.  
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Glossário 
 
Como referimos na Introdução decidimos fazer acompanhar este 
trabalho por um Glossário onde se definem termos e conceitos que 
servem de base para o presente trabalho de investigação.  
A existência deste Glossário fundamenta-se pelas possíveis definições 
que cada conceito comporta. Pretendemos, com esta secção, ir à origem 
dos conceitos para que o leitor leia e interprete este trabalho dentro do 
intuito com que foi desenvolvido.  
 
Actividade  A execução eficaz e racional de uma tarefa, 
adequada ao desenvolvimento de cada aluno, 
permitindo a obtenção de bons resultados.  
 
Adaptação Conjunto de modificações através das quais um 
organismo se põe gradualmente em harmonia com 
novas condições ambientais, respondendo a 
estímulos exteriores. 
 
Aluno É o indivíduo que se propõe a aprender 
recorrendo ao professor. 
 
Aprendizagem É o processo em que o indivíduo adquire novos 
conhecimentos. Intimamente ligado ao ensino, 
constitui dessa forma um processo pedagógico de 
interacção constante de matérias de ensino 
(currículo), da acção de ensinar (processo em que 
o professor actua como mediador entre o aprendiz 
e as matérias de ensino) e da acção de aprender 
(processos em que o aprendiz se apropria de 
matérias de ensino). O aluno conclui a 
aprendizagem quando é capaz de aplicar o que 
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aprendeu em novos contextos. 
 
Aprendizagem 
diferenciada 
Proporcionar ao aluno a aprendizagem de que ele 
necessita para cumprir com os objectivos 
individuais definidos de acordo com o currículo 
nacional. 
 
Autonomia Faculdade do aluno de reflectir, tomar as suas 
próprias decisões e auto-gerir o seu percurso. 
 
Avaliação A comparação entre os objectivos delineados e os 
resultados obtidos e sua apreciação.  
 
Capacidade  
 
Nível individual máximo de rendimento na 
execução de uma tarefa, obtido através dos 
efeitos de aptidão natural e da preparação 
realizada especificamente para a execução dessa 
tarefa. 
 
Competência 
 
“Integra conhecimentos, capacidades e atitudes e 
pode ser entendida como saber em acção ou em 
uso.” (In DEB Currículo Nacional de Ensino Básico 
– Competências Essenciais, 2001: Introdução) 
 
Comunicação A comunicação existe sempre que haja troca de 
informação entre indivíduos. A informação deverá 
ser entendida pelo receptor de acordo com a 
intenção do emissor. 
 
Consciência Percepção que o aluno tem dos objectivos a 
atingir e da sua real posição no seu processo de 
aprendizagem. 
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Corrigir Acto de emendar o que está mal feito, no sentido 
de melhorar ou aperfeiçoar essa acção 
aproximando-a da solução mais correcta. É o 
conjunto de informações verbais, visuais e tácteis 
transmitidas ao aluno visando a melhoria da 
realização de uma tarefa. 
 
Currículo Nacional Conjunto de aprendizagens a desenvolver pelos 
alunos de cada um dos cursos do ensino de 
acordo com os objectivos consagrados na Lei de 
Bases do Sistema Educativo para esse nível de 
ensino, expresso em orientações aprovadas pelo 
Ministro da Educação, tomando por referência as 
matrizes curriculares dos diversos cursos. 
(adaptado do Dec. Lei 7/2001 de 18 Janeiro) 
 
Democratização Processo que designa igualdade, i. e., tratar o que 
é igual igualmente e o que é diferente de forma 
desigual. 
 
Desenvolvimento Processo que engloba simultaneamente 
transformações qualitativas e quantitativas e 
representa o conjunto de fenómenos que 
interrelacionados, permitem ao indivíduo evoluir 
desde o nascimento. Trata-se do produto de 
maturação e de aprendizagem. 
 
Desenvolvimento 
curricular 
A forma como o currículo se compreende e como 
este se realiza em sala de aula. 
 
Educação É o conjunto de conhecimentos e competências 
A gestão curricular no percurso para a autonomia do aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão  
 
139 
adquiridas que permite ao indivíduo alcançar a 
autonomia responsável no seio da sociedade. 
 
Educar Transmitir conhecimentos e competências 
intelectuais, comportamentais, sociais e outros 
que preparem o indivíduo para a vida adulta. 
 
Elogiar Realçar pequenos e/ou grandes êxitos de forma a 
incentivar o aluno a repetir o que está correcto 
motivando-o para a aprendizagem. 
 
Ensinar Acto de transmitir conhecimentos de uma forma a 
que outro os adquira, o que implica um 
comportamento pedagógico adequado do 
professor perante quem é ensinado (ver 
aprendizagem). 
 
Erro Diferença entre o valor estabelecido ou 
referenciado com o exacto e aquilo que foi 
observado ou registado. Parte intrinseca da 
aprendizagem sem a qual não é possível evoluir. 
 
Estratégia Conjunto de conhecimentos inerentes a uma 
prática, que permite a utilização organizada e 
dirigida das actividades, consoante o objectivo a 
atingir. 
 
Exercício Tarefa, repetida de forma sistemática tendo em 
vista o aperfeiçoamento ou a aquisição de uma 
determinada acção ou habilidade. 
 
Explicação Esclarecer alguém sobre aquilo que ele deve fazer 
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e/ou saber. Trata-se de um momento no processo 
de aprendizagem/ensino em que se dá uma 
informação sobre os princípios ou os pormenores 
da realização de uma tarefa. 
 
Gestão curricular Negociação, decisão e orientação da acção 
educativa na escola relativamente a todos os 
aspectos do processo de aprendizagem o que 
inclui determinar objectivos, definir conteúdos e 
progressões, seleccionar metodologias e técnicas 
a serem implementadas, orientar o processo de 
aprendizagem e avaliar o conhecimento adquirido. 
 
Learning by doing Do Inglês: Aprender através da prática 
Conceito desenvolvido por John Dewey e Robert 
Baden-Powell (fundador dos escuteiros), entre 
outros, baseado na ideia de que o aluno aprende 
melhor se houver ligação entre o que aprende e a 
sua experiência anterior e se praticar aquilo que 
aprende. 
Aconselhamos a obra de Gerhard Wöll, Handeln: 
Lernen durch Erfahrung, 2004, Schneider Verlag, 
Hohengehren 
 
Método Processo programado de trabalho para atingir 
determinados objectivos. Conjunto de operações 
através das quais é possível alcançar um objectivo 
que se deseja. 
 
Metodologia O estudo ou a ciência que se ocupa dos métodos 
que são próprios de uma determinada actividade 
na área do conhecimento. 
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Modelo Proposta educativa que se implementa num grupo 
escolar (numa turma, num nível de ensino, numa 
escola, numa área científica, etc.) reproduzindo 
métodos e estratégias e serve de exemplo a 
outros grupos. 
 
Motivação Força de ordem psicológica que determina a 
persistência, a vontade, o auto-controle, a 
satisfação no desempenho de uma determinada 
tarefa. Trata-se de um estado psicológico que 
actua como um motor de actividade. 
 
Observação É um método de recolha visual e/ou auditiva para 
avaliação, com registo sistematizado e com 
critérios objectivos. A observação pode ser directa, 
quando estamos a observar e a registar no 
momento da acção, e indirecta, quando é feita 
através de gravação. 
 
Personalidade Unidade integrativa de um indivíduo, com todo o 
conjunto das suas características essenciais 
(inteligência, carácter, temperamento e 
constituição) e as suas modalidades próprias de 
comportamento. 
 
Professor É o indivíduo com formação pedagógico-didáctica 
que ensina e media a aprendizagem do aluno. 
 
Qualidade de 
ensino de línguas 
A qualidade de ensino de línguas verifica-se 
sempre que o resultado coincide com o esperado 
ou exigido. 
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A questão é: o que se espera e exige do ensino 
das línguas? 
Espera-se que cada aluno, de acordo com o seu 
nível de aprendizagem, tenha adquirido 
competências que lhe permitam comunicar na 
língua estrangeira de uma forma autónoma e que 
aplique o que aprendeu noutros contextos, que 
tenha adquirido hábitos de estudo e de 
aprendizagem permanentes, que respeite outros 
povos e culturas e que organize o seu próprio 
processo de aprendizagem (v. Programa de 
Alemão). 
Não existe qualidade de ensino sempre que se 
verificar que: 
- o aluno esteja desmotivado para a 
aprendizagem; 
- o aluno não revele competências 
comunicativas, de acordo com o seu nível de 
aprendizagem, que comprometam a 
comunicação; 
- o aluno não conheça os objectivos delineados 
para o seu processo de aprendizagem. 
 
Reflexão É o acto de meditar sobre os acontecimentos com 
o objectivo de agir mediante as conclusões. 
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1. Escola 
 
1.1. Carta ao Conselho Executivo da Escola 
 
Elsa Marisa Ferreira Beato 
Trav. Da Senra, 39, R/c-Esq 
4400-589 V. N. Gaia 
 
Ao 
Presidente do 
Conselho Executivo da  
Escola Secundária (nome) 
 
Porto, 19 de Outubro de 2004 
 
Exmo. Senhor, 
 
Sou professora do 9º Grupo, código 22 e encontro-me a frequentar o Mestrado em Gestão 
Curricular na área de especialização das línguas, na Universidade de Aveiro. 
Passado o ano curricular cumpre-me preparar o plano para a dissertação que será apresentado 
à, já referida, Universidade para cumprimento dos requisitos necessários à obtenção do grau de 
Mestre. 
O projecto que idealizei intitula-se “A gestão curricular no percurso para a autonomia do aluno: 
um estudo de caso na disciplina de Alemão” necessitando para o concretizar de ter acesso a aulas de 
Língua Estrangeira. 
Em virtude de conhecer uma das professoras que leccionam as disciplinas de Inglês/Alemão 
nessa escola – Professora XXX – e de poder contar com a sua colaboração venho, por este meio, 
solicitar a permissão de V. Exa. nesse sentido. 
Resta-me esclarecer que, como é norma neste tipo de trabalhos, qualquer informação apenas 
se destinará ao referido estudo sendo a informação obtida totalmente confidencial e anónima quando 
divulgada. 
Certa da melhor compreensão, disponibilizo-me para qualquer informação adicional que julgue 
necessária e fico a aguardar a vossa muito estimada decisão. 
Sem outro assunto de momento, apresento os meus melhores cumprimentos  
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1.2. Ficha de Caracterização do Aluno 
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Nota: Foi solicitado ao aluno que indicassem as profissões dos progenitores. 
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1.3. Código Nacional de Profissões- I. E. F.P. 
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2. Grelha de observação das aulas – Fase 1 
      Nome Nome 
Categ. Subcategorias Indicadores Professor Aluno 1 Aluno 2 
A)
 P
la
ne
am
en
to
 e
 n
eg
oc
ia
çã
o 1. Programa a) conhecimento de todo o programa       
b) conhecimento parcial       
c) nenhum conhecimento       
2. Ideias para 
temas 
a) diálogo       
b) integração das sugestões dos alunos na 
planificação 
      
3. Ideias para 
actividades 
a) diálogo       
b) integração das sugestões dos alunos na 
planificação 
      
B)
 D
ec
is
õe
s 
1. 
Responsabilidade 
a) responsabilidade pelo resultado da 
actividade 
      
2. Dever de 
informar 
a) comunicação de alterações       
C
) P
ro
du
çã
o 
1. Selecção 
material 
a) selecção de material       
2. Recolha 
material 
b) trazer material para a aula       
3. Documentação a) participação na actividade       
4. Publicação a) divulgação da produção       
D
) A
va
lia
çã
o 
1. Processos  a) avaliação auto       
b) avaliação hetero       
2. Produtos a) elaboração       
b) decisão       
   tempo de audiência       
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3. Convenções de transcrição 
 
Pa  Professora 
Pa/t  professora da turma 
Ao ou Aa Aluno ou aluna 
AA Alunos 
AA/Pa alunos e professora 
-/-  sem resposta 
2 espera por resposta 
A Falas sobrepostas 
( ) Comentários 
[inau] Inaudível 
… momentos mortos (de reflexão) 
itálico língua alemã  
[  ] transcrição fonética 
// ☺ // Risos 
|ahm| expressão de dúvida para incentivar o aluno a pensar 
|Hm?| dúvida não verbalizada 
|Hm| Expressão de encorajamento 
|Mhm?| dúvida não verbalizada 
|Hmhm| expressão de aprovação não verbalizada 
|Ah| expressão de admiração não verbalizada 
|Ai | expressão de sentimentos não verbalizados 
|Ui| expressão de sentimentos não verbalizados 
|M?m?m? | expressão de sentimentos não verbalizados 
|pf| expressão de sentimentos não verbalizados 
|ne| expressão que substitui “ nicht wahr?” 
|nenene| Expressão que substitui “nein, nein, nein” 
|nanana| Expressão que substitui “não, não, não” 
|oh| expressão de insegurança 
|ei| expressão de desagrado  
|na?| expressão de “então?” 
|tschu| A professora pede silêncio 
negrito a professora realça, no seu discurso oral, determinado vocábulo 
/ fim de assunto 
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4. Transcrição das aulas - Fase 1, Fase 2 
 
Fase 1: aula de 10 de Novembro de 2004 
Pa/t - Was hast du Sónia?... [inau] ... am Freitag geschrieben ... nein?... Ok ... Was haben 
wir am Freitag gemacht? ... Womit haben wir gearbeitet?... |Hm?| ... |Hm?| ... 
mit dem Tafeln ... das Alphabet ... mit dem Alphabet ... |Ne?| ... [inau] ... das 
Alphabet ... |Ah| .../ 
Aa - Darf ich? / (Um aluno pede licença para entrar.) 
Pa/t - Ja./ 
Aa - Guten Morgen./ (A professora escreve o sumário no quadro.) 
Pa/t - Das war am Freitag…ok?... den fünften November .../ Der Lehrstoff ist ... Der 
Lehrstoff ist ... Nationalitäten ... der Schluss Alphabet [inau] ... Heute ist es./ 
Aa - Mittwoch./ 
Pa/t -  Mittwoch...Danke...den elften...nein...den zehnten November ... ok? /... Den 
Lehrstoff schreiben wir später... oder vielleicht am Freitag ... /Wo ist Nelson?... 
Kommt er nicht? Nelson? / 
Ao - Não sei stora. / 
Pa/t - Keine Ahnung? ... |Ne?|...Ich habe Nelson schon gesehen. ... Verstehen Sie? ... 
Heute habe ich Nelson ... Ich ... Ich habe Nelson schon gesehen. ... Ich habe 
Nelson schon gesehen. / ... |Ah|... und Anabela kommt gleich. / ... Darf ich das 
Wort abwischen? Seid ihr fertig?... / 
AA - Nein. / 
Pa/t - Nein?...noch nicht? / (Batem á porta.) 
Pa/t - Ja? / 
Aa - Hallo. / (A aluna traz dicionários que foi buscar à biblioteca.) 
 
Pa/t - So viele Wörterbücher...Wieviele Wörterbücher?...achtzehn? / 
Aa -  Vier. / 
Pa/t- Vier ... oh ... Gott ... danke ... fertig? ... Wie geht’s dir? / 
(A aluna faz um gesto com as mãos.) 
Pa/t -  Es geht. / 
Aa -  Es geht. / 
Pa/t - Es geht ... ja?... Darf ich? / (A professora apaga o quadro.) Wie geht’s dir … Filipa? 
... Wie geht’s? / 
Aa -  Gut. / 
Pa/t - Gut? ... ah ... ok ... Können Sie das sehen?...Ja?...Können Sie die Wörter sehen? / 
(A professora pendura um cartaz com palavras) ... Ja? 2/ 
AA -/- 
Pa/t - Zum Beispiel ... Was ist hier? / 
Aa -  Ó stora.  ... / 
Pa/t -  [inau] Vielleicht hier ... |Ne?|... ok ... hier ... Ist das korrekt ... hier? / ... Aber 
können wir Wörter sehen? /... gut ... ja ... Fangen Sie an zu lesen, ... bitte! / 
Aa -  Weiβ ... / 
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Pa/t -  Weiβ...und dann? / 
Aa -  Leio outra? / 
Pa/t - Ja ... andere ... Du kannst wählen ... weiβ ... und vielleicht ... Was ist das? / 
Aa -  Wo ... Wolf / 
Pa/t -  Wolf...Wolf...Und hier? / 
Aa -  Meyer. / 
Pa/t -  Meyer...was noch? / 
Aa -  Hartmann ... Fischer ... Keller. / 
Pa/t -  Hartmann ... Fischer ... Keller ... ja ... |Hmhm| / (A professora pendura outro 
cartaz.) 
Aa -  Hueber. / 
Pa/t -  Ja ... / 
Aa - Lang ... schwarz. / 
Pa/t - Ja, ... die sind ... Wo ist Schwarz ... Schwarz ... Schwarz ... / 
Aa - Está aqui. / 
Pa/t - |Hmhm|... lang ... schwarz ... Hier ist Schwarz ... Ok, ... da ... diesen sind hier 
links ... und hier rechts? / ... zum Beispiel ... Manuel ... Manuel ... kannst du einige 
Wörter lesen? / 
Ao - É para ler? / 
Pa/t - Ja ... lesen Sie ... einige. / 
Ao - Braun. / 
Pa/t -  Braun. / 
Ao - Braun…[inau] Schmidt/ 
Pa/t - Schmidt ... ja Schmidt ... sehr gut ... ok ... Das ist genug ... danke ... / Was ist das? / 
AA - Familiennamen. / 
Pa/t - Das sind Familiennamen?... Woher sehen Sie das?... Wo ist Familiennamen? / 
Aa - Wörter. / 
Pa/t - Das sind Wörter aber ... Müller ... Familiennamen ... interessant ... Familiennamen 
... ah ... Wenn Sie Familiennamen sind ... |Hmhm| ... Heiβt es, dass man sie ... 
mit Fraue ... für Frauen ... also ... diese sind Namen für Frauen und auch für 
Männer ... Ja ... stimmt? ... Familiennamen sind für Frauen und für Männer ... 
stimmt? ... ja ... Familiennamen sind auch für Frauen und auch für Männer ... ok? ... 
stimmt’s? ... richtig? (A professora coloca os simbolos ♂ e ♀ por cima dos 
cartazes.) Zum Beispiel ... also dann kann ich zum Beispiel ... |ahm| ... |ahm| 
... sagen zum ... Kann ich diesen Namen ... diesen Namen ... zum Beispiel ... für 
eine Frau wählen und für einen Mann Wählen? ... zum Beispiel ... Andrea Schmidt 
... Was kann man sagen? ... oder Alfred Schmidt ... zum Beispiel |ahm| ... Jutta 
Miller und Helmut Miller ... ja? ... vielleicht und ... Ilse Kaiser ... und ... |ahm| ... 
Thomas Kaiser ... ja? ... stimmt’s? / 
Aa - [inau] / 
Pa/t - Das verstehst du nicht ... also ... Was sind das? ... Sie hat gesagt ... Teresa hat 
gesagt, das sind Familiennamen ... Verstehst du? ... Familiennamen ... |hm|... 
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Ich sage nicht ja oder nein ... aber wenn es ... wenn sie Familiennamen sind [inau] 
Familiennamen sind ... |ne| ... dann sind es Namen für Männer und Frauen ... 
ja? ... zum Beispiel ... Schulz ... Dann kann ich sagen ... Maria Schulz und Boris 
Schulz ... ja? ... zum Beispiel .... |ahm| ... Müller ... Müller oder .... ja ... Müller ... 
Jutta Müller und Otto Müller ... und so weiter ... |ne|? ... Ok? ... Acreditam 
mesmo que são nomes de família? ... nomes? .... são nomes ...  ja? ... 
Familiennamen? ... ah ... Ok? / ...  ´Mal sehen, ob sie richtig sind ... Was ist hier? ... 
Was ist hier? / (A professora mostra uma tira de papel.)  
AA -/- 
Pa/t -  Die Kategorie von diesen Namen ... die sind [inau] Familiennamen ... |ne|? .. 
.gut ... Diese sind Familiennamen/ ... Wir hatten schon eine Liste mit Vornamen ... 
ok? Jetzt haben Sie einige Familiennamen ... |hm|... Aber Sie brauchen sie nicht 
abzuschreiben ... Ich habe hier eine Kopie gemacht ... Ich habe eine Kopie 
gemacht ... Und ich habe hier eine Kopie für euch ... ok? ... Die sind einige 
Vornamen ... einige Familiennamen ... ok ... lista de Kaiser ... Schulz ... 
Zimmermann ... Zimmermann ... Müller, Jung ... Weiβen ... Thomas Weiβen ... 
Mariana Weiβen ... Becker … Boris Becker ... Haben Sie schon gehört? ... Kennen 
Sie ... diese Namen ... ja? ... Boris Becker. / 
Ao - É o tenista. / 
Pa/t - Ja … sehr gut bekannt ... Er ist ein berühmter ... Er ist ein berühmter Tennisspieler 
... |ne| ... |hm|... also ... diesen Namen ... diesen Namen ... benutzt man sehr 
oft in Deutschland ... ja? /... In Portugal ... also ... |hm|... in Portugal sind die 
Familiennamen wie zum Beispiel ... Geben Sie mir einige Beispiele von 
Familiennamen ... in Portugal. / 
Aa - Silva. / 
Pa/t - Silva...genau...was noch? / 
AA -/- 
Pa/t -  Einige Familiennamen in Portugal ... einen portugiesischen Familiennamen ... / 
Aa -  Oliveira/ 
Pa/t -  Oliveira ... ja. / 
Aa -  Campos. / 
Pa/t -  Campos … ja … Campos und ... / 
Ao -  Magalhães. / 
Pa/t -   Magalhães … Pereira … Sousa … |ahm|…/ Hier sind einige Familienname … 
Namen … einige Familiennamen … |hm|…  die man sehr oft in Deutschland 
wählt ... escolhe ... |hm|...|hm|... Die sind ... im Top zwanzig ... nicht Top 
zehn aber Top zwanzig ... Ich habe mehr als zehn ... ok? ... also ... Fa ... 
Deutschland ... |hm|... Deutschland ... Die sind sehr ... sehr berühmt ... nicht 
berühmt ... sehr populär ... in Deutschland ... ok? / ... also ... Deutschland ... Letztes 
Mal haben wir ... |hm|... darüber auch gesproch ... auch darüber gesprochen 
über Länder ... Familie .... Vornamen ... Familiennamen ...  Bewohner ... ja? / ... und 
die Hausaufgabe ... hatte etwas darüber zu tun ... |ne|? ... die Hausaufgabe? ... 
Was war die Hausaufgabe? ... / 
Aa -  Über Nationa ... / 
Pa/t -  Über Nationalitäten ... Das war eine Übung über Nationalitäten ... nicht nur über 
deutsche Nationalitäten. / 
AA -  Länder. / 
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Pa/t -  Ja ... Nationalitäten ... nicht Länder ... |ne|... aber nicht nur Nationalitäten ... aber 
mit Länder zu tun ... |ne|... dann  ... |ahm|... Haben Sie Fragen darüber? / ... 
Ich glaube das ist ... diese Liste ist nützlich für Dialoge ... für Sätze und so weiter ... 
|ne|? ... Von jetzt an benutzen Sie diese Familiennamen und die Vornamen von 
der anderen Liste ... und so weiter ... ja? ... Ok?/ ... Haben Sie die Hausaufgaben 
gemacht? ... Wer hat die Hausaufgabe nicht gemacht?  ... Niemand? ... Alle haben 
die Hausaufgaben gemacht? ... Hast du die Hausaufgabe gemacht? ... 
Hausaufgabe ... trabalhinho de casa? ... Fez? ... |ah|... Fez o trabalhinho de 
casa / 
Aa -  Ah...fiz. / 
Pa/t -  Bitte? 2/ 
Aa -/- 
Pa/t -  Repita! ... Wiederholen Sie! ... Repita lá ... Bitte! / 
Aa -  Fiz. / 
Pa/t -  Nein ... nein ... Repita lá! … Eu falei ... não percebeu ... pois não … o que eu 
disse? / 
Aa - Não. / 
Pa/t -  O que eu disse … então tinha que. / 
Aa -  |Ah| … dizer em alemão. 
Pa/t - Exacto … que nós já sabemos…já utilizamos às vezes na aula … então vá lá … 
Diga outra vez … Bitte! / 
Aa - Bitte. / 
Pa/t -  Bitte … bitte … bitte … die Hausaufgabe … Hausaufgabe  …. Hausauf ... die 
Hausaufgabe waren ... Hast du die Kopie nicht?  ... Eine Kopie ... deine Kopie ... 
Wo ist deine Kopie? / 
Aa - [inau] / 
Pa/t - Die Kopie ... Fotokopie ... von den Hausaufgaben ... mit der Hausaufgabe ... nein? 
... não vos dei uma fotocópia de trabalho de casa? / 
Aa - Deu. / 
Aa - É isto. / 
Aa - |Ah|… é isto … então eu não fiz. / 
Pa/t - Não fez esse trabalho de casa? / 
Aa - Não, não fiz. / 
Pa/t - Schade …/ 
Aa - Não stora, eu só completei o quadro. / 
Pa/t - Ok, … wenn du die Tabelle ergänzt, ... dann hast du schon alle Information. ... Kein 
Problem, ... ok? / ... Tânia ... also meine Damen ... machen wir ... verbessern wir 
die Hausaufgaben ... |ah|... haben alle die Kopie?... / 
Aa - Sim. / 
Pa/t - Gut ...Anita lesen Sie Satz eins! / 
Aa - Er kommt aus Po ... Portugal. / 
Pa/t - Ja. / 
Aa - Er ist Portugiese. / 
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Pa/t - Portugiese ... Er ist Portugiese ... já ... gut / (A professora coloca uma tira de papel 
no interior de duas linhas com a nacionalidade escrita.) |ah|... Wieviele Sätze 
haben wir? ... Wieviele Sätze? ... Wieviele Sätze haben wir ... hier? 2/ 
AA - -/- 
Pa/t - Wieviele Sätze? ... Wieviele? ... eins ... zwei ... drei ... Wieviel? / 
Aa - Zwölf. / 
Pa/t - Zwölf? 
Aa - Zwölf . / 
Pa/t - Zwölf ... |hm| (A professora desenha doze linhas no quadro já anteriormente 
dividido em duas partes. O lado esquerdo com o símbolo masculino e o lado direito 
com o símbolo feminino) Wie viele Zeilen habe … habe ich? ... Wie viele Zeilen 
habe ich schon? ... eins … zwei/ 
Aa - Drei … Und jetzt? / 
Aa - Vier. / 
Pa/t - Vier ... Helfen Sie mir! / 
Aa - Fünf. / 
Pa/t - Fünf ... sehr schön ... | ne|?/ 
Aa - Sechs. / 
Pa/t - Sechs ... Habe ich schon sechs? ... Ja? ... eins, zwei, drei, vier, fünf, sechs, ... ok ... 
und dann? / 
Aa - Sieben. / 
Pa/t - Sieben ... ok ... Helfen Sie mir! / 
AA - Acht. / 
Pa/t - Ok. / 
Aa - Neun. / 
Pa/t - Hier? / 
Aa - Zehn. / 
Pa/t - Zehn. / 
Aa - Zwölf. / 
Pa/t - Zehn ... zwölf? / 
AA - Elf. / 
Pa/t - Elf ... zwölf ... Ist das genug? ... Ja? / 
AA - Ja. / 
Pa/t - Für die Hausaufgabenkorrektur ... ja? ... Ist das genug? ... gut ... Er ist Portugiese 
... hast du gesagt. ... Lesen Sie Satz zwei ... noch einmal ... D as war noch ein 
Beispiel. ... Sie kommt aus Spanien. 
Sie kommt aus Spanien ... Sie kommt aus Spanien ... ok ... Sie kommt aus 
Spanien? / 
Aa - Sie ist Spani ... Spanierin. / 
Pa/t - Spanierin ... Sie ist Spanierin ... oh ... sehr gut ... |hm|...|hm|... Hast du 
Spanierin so geschrieben? / (A professora coloca a tira de papel correspondente no 
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quadro). 
Aa - Ja. / 
Pa/t - Gut ... Filipa. / 
Aa - Er kommt aus Frankreich ... Er ist Franzosisch. / 
Pa/t - Fran-zo? / 
Aa - Sim/ 
AA - Franzosin ... Franzosisch ... Franzose/ 
Pa/t - Buchstabieren Sie bitte! / 
Aa - |Ah|... Er ist ... / 
Pa/t - Nein ... nein ... nein ... Buchstabieren Sie die Nationalität! / 
Aa - |Ah|... [εf] … [εr]  …[a:] … [εn] …[tse:] / 
Pa/t - [tse:]? / 
Aa - [tse:] / 
Pa/t - Oh … mein Gott ... das Alphabet ... Wo ist das Alphabet im Buch?... Bitte (Os 
alunos procuram o alfabeto) ... Kannst du helfen? ... Tânia kannst du helfen? / 
Aa - Se eu posso ajudar? / 
Pa/t - Sim, ... ela está com uma dúvida aqui com o z … como se diz o z em alemão. / 
Aa - [tsεt] / 
Pa/t - [tsεt] ... weiter. / 
Aa - [o:] / 
Pa/t - [o:] / 
Aa - [εs] / 
Pa/t - [εs] / 
Aa - [e:] / 
Pa/t - [e:]  ... Franzose ... |ah |... so ... Franzose... (a professora coloca a tira de papel 
correspondente no quadro) ja ... gut ... Sónia ... weiter. / 
Aa - Sie komme …/ 
Pa/t - Sie ... Sie kommen? / 
Aa - Sie kommt. / 
Pa/t - |Ah|... Sie Kommt ... Entschuldigung! / 
Aa - Aus Deutschland ... Sie ist Deutscher. / 
Pa/t - Sie ist Deutscher? ... Deu ... Deutsch .... Deutscher ... hier? / (a professora 
pretende colocar Deutscher na parte direita do quadro, a parte feminina) 
Aa - Nein. / 
Pa/t - Nein … aber [e:] ... [e:] ... [e:] (A professora refere-se à terminação de Portugiese, 
Franzose e o lugar para Deutscher) … am Ende. / 
Aa - Nein … Deutscher. / 
Pa/t - Sie ist Deutscher? / 
Aa - Sim/ 
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Pa/t - Mit [εr]? / 
Aa - Sim / 
Pa/t - |Ah|... also ... Ich habe die falsche Karte mitgebracht ... ja? ... Stimmt’s? ... 
Deutscher ... Dann habe ich die falsche Karte mitgebracht (A professora escreve 
Deutscher no lugar do feminino) ... So? ... Trouxe o cartão ... errado ... trouxe o 
cartão errado. / 
Aa - [inau] / 
Pa/t - |Ah|... stimmt?... Filipa, was ist los? 2/ 
Aa - -/- 
Pa/t - Haben wir ein Problem? ... hier? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa/t - Filipa ... ja ... Du kannst auf Portugiesisch ... erklären ... dein Problem auf 
Portugiesisch erklären/ ... Was ist los? / 
Aa - Não pus isso. / 
Pa/t - Não pôs isso…ok…was haben Sie?...was haben Sie? / 
Aa - Sie ist Deutschin. / 
Pa/t - Sie ist Deutschin ... vielleicht ... |hm|...|hm|... Sie ist Deutschin ... talvez (A 
professora escreve Deutschin à direita de Deutscher) ... Und den Rest? ... Und der 
Rest? .... Was sagt der Rest ... Was sagen die anderen? ... os outros ... o que diz ... 
Anita,  was hast du? / 
Aa - Professora, eu pus Deutsche. / 
Pa/t - Deu ...? / 
Aa - Tsche. / 
Pa/t - Deutsche...diese Deutsche? / 
Aa - Sim/ 
Pa/t - Temos de tudo. (A professora coloca o cartão com Deutsche escrito à esquerda de 
Deutscher) … Wir haben alles … Como será? ... Wer wälht …|ah|… diese 
Möglichkeit? (A professora aponta para Deutsche) Quem escolhe esta primeira 
possibilidade? (A Ana levanta o braço.) Anita … nur Anita? ... Ok … diesen zweiten 
Möglichkeit … (A pofessora aponta para Deutscher. Uma aluna levanta o braço.) … 
|ah|…Tânia…und die anderen? ... und diese Deutschin? / (Uma aluna levanta o 
braço.) 
AA - // ☺ // 
Aa - [inau] já está em branco...stora. / 
Pa/t - Ok … die andere … keine Ahnung ... alle sagen das ... lassen wir das ... dann ... 
lassen wir das ... ok ... Vamos deixar então ... tentar descobrir depois ... gut ... was 
kommt?... Ana … Anabela … ah … Was haben wir noch? / 
Aa - Er kommt aus England. / 
Pa/t - Er kommt aus England ... Er 2 / 
Aa - Er ist Engländer. / 
Pa/t - Er...er...ist 2/ 
Aa - Er ist Engländer. / 
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Pa/t - Engländer (A professora coloca o cartão com Engländer na parte do quadro 
destinado a substantivos masculinos.) genau ... Er ist Engländer … gut ... 
|ahm|… Manuel … Sie kommt aus Belgien … Was hast du dazu zu sagen? … 
Sie kommt aus Belgien … also. / 
Ao - Sie ist Belg-gierin. / 
Pa/t - Belgierin ... korrekt ... Sie ist Belgierin ... |Hmhm| ... |ahm| ... Tânia. / 
Aa - Stora eu não fiz ... [inau] … mas … Er ist. / 
Pa/t - Ninguém está certo … ninguém sabe ao certo se está bem … vocês não têm a cer 
… vocês só ouviram … ouviram … ouviram e treinaram … tiveram a possibilidade 
de pôr os olhos … mas não vos deixei escrever … portanto vocês não sabem bem 
… como é que é …. não é … vocês não têm a certeza … portanto. / 
Aa - Italiener/ 
Pa/t - Er ist Italiener…I-ta-li-ener … Ja, … er ist Italiener. (A professora coloca no quadro, 
na coluna dos substantivos masculinos, o cartão com Italiener.) ok … |Hmhm|… 
Filipa?... Sie kommt aus Pólen  … also … Sie 2/ 
Aa - Sie ist Pole. / 
Pa/t - Pole ... Pole ... Sie ist Pole ... So? / 
Aa - Stora Polin/ 
Pa/t - |Hm|... Du hast Polin? (A professora escreve Polin à esquerda de Pole) Polin? 
... schön ... |ne|… Polin … Pole oder Polin? ... Wer weiβ?... |Hmhm|… ja? / 
Aa - Stora … ali … em … em Alemão e Italiener por exemplo…não é como em Inglês … 
nunca dobra por exemplo o [εn]. / 
Pa/t - Nein … nein … nein … Er ist Pole … Er ist Pole ... oder Polin ... Sie ist Pole oder 
Polin? 2/ 
AA - Stora está no sítio errado…  está mal … não é aí. / 
Pa/t - Entschuldigung … danke … danke …. Pole oder Polin? … Und jetzt Ana? 2/ 
Aa - Ah ... Er kommt aus Schuiden. / 
Pa/t - Schweden ... also 2/ 
Aa - Er ist Schwuder. / 
Pa/t - Er ist Schwe... 2/ 
Aa - Schwuder/ 
Pa/t - Schweder/ 
Aa - Schweder/ 
Pa/t - Er ist Schweder (A professora coloca no quadro, na coluna dos substantivos 
masculinos, o cartão com Schweder.) ... So? ... ja ... ok ... |ahm| ... dann ... sie 
kommt aus Russland ... Sandra. 2/ 
Aa -  -/- 
Pa/t - Sie kommt aus Russland. / 
Aa - Sie ist Russerin. / 
Pa/t - Russerin/ 
Aa - Stora. / 
Pa/t - Nein, ... was hast du? / 
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Aa - Eu pus Russin. / 
Pa/t - Russin / (A professora escreve Russin no quadro) … Wir haben noch zwei  ... 
|Ah| ... Tânia. / 
Aa - Er kommt aus Dänemark ... Er ist Däner. / 
Pa/t - Er ist Däner ... ja (A professora coloca no quadro, na coluna dos substantivos 
masculinos, o cartão com Däner.) Er ist Däner/ … Schlieβlich kommt … sie … Sie 
kommt aus ... aus Norwegen ... also ... Sie ist 2/ 
Aa - Norwegerin/ 
Pa/t - Nor-we? / 
Aa - Gerin. / 
Pa/t - Norwegerin (A professora coloca no quadro, na coluna dos substantivos femininos, 
o cartão com Norwegerin.) Ja. .. gut ... |Hmhm|... Diese wissen wir noch nicht … 
Wir sind noch nicht sicher …|ahm|… hier … fe … fehlen andere Informationen 
… |ne|? (A professora traça uma linha vertical, do topo até ao fim do quadro, à 
esquerda do simbolo masculino ♂) Diese sind Bewohner ... stimmt’s? (A professora 
escreve no topo do quadro Bewohner) Die kommen aus verschiedenen Ländern ... 
also Ländern (A professora escreve Länder como título no espaço que criou.) Die 
Länder /… Jetzt … machen Sie ihre Hefte zu ... Verstehen Sie? ... zu. / 
Aa - Fechar stora? / 
Pa/t - Ja ... und versuchen Sie ... versuchen wir ... jetzt ... diese Tabelle zu ergänzen … 
[inau] Uma memória do que temos assim da última aula ... que foi o primeiro 
contacto … vamos tentar exercitar assim um bocadinho a nossa memória … ok? ... 
Machen Sie die Hefte und Bücher zu ... und ... versuchen Sie die Tabelle zu 
ergänzen ... Wer möchte an die Tafel kommen? ...Möchten ... wissen nicht da die 
richtigen Wörter 24 ... 28 ... |ne|? ... Wer kommt an die Tafel? ... Quem quer vir 
preencher?...uma que saibam...sem nenhuma ordem especial (A Anita levanta o 
dedo.) / 
Pa/t - Ok … .Anita (A Anita levanta-se e escreve no espaço dos países Frankreich 
hesitando um pouco e sobrepondo algumas letras.) / 
Pa/t - Anita [inau] (A professora entrega o apagador à aluna, esta apaga o que escreveu 
e reescreve Frankreich) Ja, … Frankreich …Seid ihr damit einverstanden? ... ja … 
Anita … machen Sie den Rest … Frankreich … Franzose … Er ist Franzose ... Sie 
ist? 2 ... Was denkst du ... darüber? ... Tânia lacht ... Warum Tânia? / … Worüber 
lachst du? ... porque é que se está a rir? 2/ 
Aa - Não estou a rir … Sei lá stora [inau] / 
Pa/t - Franzosin … Filipa komm … Os seus olhinhos diziam que queriam vir ao quadro … 
Stimmt’s? ... Ja? 2/ 
Aa - Ja. / 
Pa/t - Ja…/ 
Aa - Olha não faças a que eu quero. / 
Pa/t - Möchten Sie auch kommen [inau] hier die Zeile ... Linien ... Ja? 2 / 
(A aluna escreve Deutschland.) 
Aa - [inau] / 
Pa/t - Was…o quê? / 
Aa - Não, não fez a que eu quero. / 
Pa/t - |Ah|… Não fez aquela que quer fazer … Deutschland … Deutschland ist das 
Land … also ... ok ... Machen Sie das ... Sie wird uns helfen ... vai-nos ajudar ... 
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dieses Problem zu lösen ... ok ... Machen Sie das ... Deutschland .... also ... Er 
kommt aus Deutschland. Er ist … 2 / (A aluna escreve Deutsch e pára.) Hast du 
Angst?... / (A aluna termina de escrever Deutscher.) Ok, ... danke. / 
Aa - Posso? / 
Pa/t - Ja, ... Tânia ... Komm … antes que lhe roubem a que quer fazer. / 
Aa - Pois stora … claro. / 
Pa/t - |Ah|/ 
Aa - Eu nem tenho a certeza se é assim … mas, estava cá com esta. / 
Pa/t - Sie sind nicht sicher. / (A aluna escreve England após muito hesitar.) … e desenha 
muito bem as letras. / 
Aa  - Stora // ☺ // / 
Pa/t - England/ 
Aa - Esqueça stora. Não tem. / (A aluna tira o Umlaut.) 
Pa/t - Nein? ... oh … oh … Não gostou da minha pronúncia … Achou que não podia ser 
assim … Ok … England … Sehen Sie? ... Die Aussprache ist wichtig. / 
Aa - É a azul. / 
Pa/t - Ja … ja ... Vielleicht benutzen Sie blau ... blau ... nicht orange. / 
Aa - Prefiro azul stora. / 
Pa/t - Entschuldigung ... Also, ... sie ist aus England ... Sie ist 2/ 
AA - Englander ... Engländerin/ 
Pa/t - Bitte? ... Englanderin?... Was hat sie? ... Sie hat Englanderin (A aluna coloca o 
Umlaut) |Ah|... Jetzt hat sie Engländerin ... Du bist nicht sicher? 2/ 
Aa - Stora/ 
AA/Pa- // ☺ // 
Pa/t - Du bist nicht sicher ... ok ... Was denken Sie? ... Ist das richtig? / 
Aa - Ja. / 
Pa/t - Ja oder nein? 2/ 
AA - Ja. / 
Pa/t - Ja ... Sie sagen ja ... und du? ... Was sagst du? ... vielleicht? ... talve / 
Aa - Talvez. / 
Pa/t - Talvez ... vielleicht ... ok? / 
Aa - Talvez ... não tinha a certeza, se não tem o “trema” [inau] / 
Pa/t - Sie ist nicht si ... sicher … Helfen Sie … helfen Sie da bitte ... Sie sagt ... Hat das 
Land auch Umlaut? 2/ 
Aa - Nein. / 
Pa/t - Nein?... Sie sagen nein ... nein ... was Sie ... findest du etwas? / 
Ao - Não estou a ver. / 
Pa/t - Nein? ... Du bist nicht sicher? ... ok Sónia ... eu olho para o vosso olhar ... a vossa 
carinha diz tudo … se se sentem com vontade de fazer alguma … ou não. / 
Ao - Então não me perguntava. / 
Pa/t - Mas é que no seu caso … fala assim por baixo do chapéu … tenho um bocado de 
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dificuldades (A professora levanta ligeiramente o boné do aluno.) com o boné/ … 
Bel … das Land ist … |Hm?|…  (A aluna hesita e apaga o que escreveu.) … 
nicht da … Sie machen etwas anders … nein (A aluna escreve Belge.) 
Aa - Eu acho que é assim … mas não deve ser. / 
Pa/t - Ich bin nicht sicher ... já … niemand ist (a aluna escreve Belger para o habitante do 
sexo masculino) Bel-ger…Belgierin/ 
Aa - |Ah|/ (A aluna escreve Belgier) 
Pa/t - Jetzt statt sie Belgier ... er ist Beigier ... und sie ist Belgierin ... ja? ... ja ... ok ... 
Setzen Sie sich ... [inau] was verbessern [inau] ... Willst du an die Tafel kommen? 
... nein? ... bist nicht sicher? ... Wer möchte an die Tafel kommen? ... andere. 2 / 
 -/- 
Aa - Então vou eu. / 
Pa/t - |Hm?|... Anita … komm ... und Polin? ... und Pole? / 
Aa - Stora essa é difícil. / 
Pa/t - Russ-land ist das Land ... also er kommt aus Russland ... Er ist Russe ... noch 
etwas Sandra 2/ 
Aa - O quê? / 
Pa/t - Noch etwas ... mais outro. / 
Aa - |Ah| ... outro/ 
Pa/t - |Ah|... [inau] para os corajosos … Das Land ist … ist das ein [εm]? 2/ 
Aa - Sim. 
Pa/t - Três perninhas mais estas [inau] não acha? ... um bocado de mais? / ... Dänemark 
… ist das Land … er ist Däne und sie? ... sie ist Dänerin ... ja? ... Filipa? ... 
Dänerin? / 
Aa - Ja. / 
Pa/t - Ja...Tânia. / 
Ao - Acho que não tem [εr] stora. / 
Pa/t - Não tem [εr]…ah…o Manuel está…não tinha a certeza…não queria muito vir ao 
quadro, mas agora até vimos que está atento…não tem [εr]…então fica? 2/ 
Ao - [inau] / 
Pa/t - Dä…Dänein. / 
Ao - Acho que também não tem o [e:] … não tenho muito a certeza. / 
Pa/t - Não tem? 2/ 
Ao - [e:] / 
Pa/t - Não tem [e:] … also … es hat kein [e:] ... Dänin. / 
Ao - Pois é stora. / 
Pa/t - Dänin … Dänin … Das ist Manuel’s Meinung...ok...und hier? 2/ (A professora 
aponta para Portugal) 
AA/Pa- // ☺ // 
Pa/t - Niemand weiβ das? ... Wer macht das? ... Tânia komm ... Não têm vergonha de 
deixarmos aqui o nosso país assim …/ 
AA - [inau] / 
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Pa/t - Portugal … Du kommst aus Portugal …Du bist? 2/ 
Aa - O quê, stora? / 
Pa/t - Du ... du kommst aus Portugal ... stimmt’s? / 
Aa - Ja. / 
Pa/t - Du bist? ... Por-tu-gie-sin ... Ist sie Portugiesin? 2/ 
Aa - Ja. / 
Pa/t - Und ... das hier? (A professora aponta para Espanha) falta mais um. / 
Aa – Professora, só vou fazer mais um e logo Portugal e Espanha [inau] unidos (A aluna 
escreve Spa e pára.) / 
AA/Pa- // ☺ // 
Pa - [inau] (A professora canta) / 
Aa - Ó professora, deixe-me fazer esta primeiro / (Bewohner) 
Pa/t - |Ah|... ok … Spanierin … Wer ist Spanierin? … Also, er ist … |Ah|…|Ah| 
... Spanier ... und das Land ist? 2/ 
Aa - Spanien. / 
Pa/t - Anita? / 
Aa - Spanien. / 
Pa/t - Lauter. / 
Aa - -/- 
Pa/t - [Sch] / 
Aa -  -/- 
Aa - Anita ... [Sch] / 
Aa - Stora, ... é assim? / 
Pa/t - Spa. / 
Aa - Spanien/ 
Pa/t - Möchtest du etwas ... willst du etwas ... anderes machen? / 
Aa - Ó stora, se calhar não…/ 
Pa/t - Vielleicht ... / 
Aa - Para os outros fazerem … senão faço sózinha. / 
Pa/t - Wer möchte an die Tafel kommen? ... jemand?...Möchtest du an die Tafel 
kommen? / 
Aa - Nein. / 
Pa/t - Möchtest du an die Tafel kommen? / 
Aa - Está bem ... pode ser. / 
Aa - Faz essa debaixo que nós não conseguimos. / 
AA/Pa - // ☺ // 
Pa/t - Nor … Machen Sie weiter … machen Sie weiter / (A professora sai da sala por 
alguns momentos e uma aluna abre o caderno fechando-o com rapidez.) 
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Pa/t - Was machst du? / 
AA/Pa - // ☺ // 
Pa/t - Norwegen ... / 
Aa - |Ai |... aqui era a azul. / 
Pa/t - [inau] und sie ist Norwegerin ... was ist los ... falsch. / 
Aa - Stora, ali [inau] / 
Pa/t - |Ah| ... die Farbe ... die Farbe ... ok ... und den Rest? ... Was sagen Sie über 
den Rest? ... Italiener ... und sie? / 
Aa - Italienerin. / 
Pa/t - Norweger ... hast du ... du bist schon fertig ... Itali ... |Ah|... Was machen Sie? / 
Aa - Põe em amarelo. / 
Pa/t - Italie-nen … Italie-nen … Italienen … das ist [inau] Italienen ... ja? / 
Aa - Ja. / 
Pa/t - Ja ... bist du sicher? ... Anita está certo? ... Bist du sicher? / 
Aa - Nein. / 
Pa/t - Nein ... er ist Italiener ... und sie kommt aus Italie ... Sie ist Italienerin ... |Hm?| ... 
ok ... danke ... und jetzt ... Wer kommt? ... da/ 
Aa - Vais tu. / 
Pa/t - Corajosos ... corajosos. / 
Ao - O mapa está lixado stora. / 
Pa/t - O mapa está lixado? / 
AA/Pa  
-  
// ☺ // 
Pa/t - Er ist … Was ist er? ... Schweden ... Schweder ... und sie? ... Sie ist ... Schwederin 
... und. / 
AA/Pa - // ☺ // 
Pa/t - Und jetzt? ... Das Land ist? ... Polen ... |ah| ... sie weiβ etwas ... Das Land ist 
Polen ... Er ... ist Pole ... ah ... der Papa ist Pole ... stimmt’s? ... und sie? ... ist sie 
Pole? / 
Aa - Polin. / 
Pa/t - Sie ist Polin ... Was denken Sie? ... Sind wir damit einverstanden? ... Ja? ... 
Wischen wir Pole ab? ... Podemos ... Ja? ... Pole? ... Also, er ist Pole ... und sie ist 
Polin/ ... und hier? ... Wischen wir das ab? ... Er ist Deutscher ... Das Land ist 
Deutschland ... Er ist Deutscher ... hier? / 
Aa - Deutschin/ 
Pa/t - Deu-tsche. / 
Aa - Deutsche/ 
Pa/t - Deutsche ... Wischen wir den Rest ... ab ... ok, mal sehen ... Sehen Sie, was das 
ist? / (A professora mostra o giz.) Warum rot ... warum ich rot gewählt habe? ... 
Porque é que eu escolhi vermelho? ... um zu korrigieren ... antes disso … nein … 
|ahm| ... gibt’s ... gibt es etwas ... an der Tafel ... das falsch ist ... Há assim 
alguma coisa que vocês acham que está mal ... mas não sabem bem como é? ... 
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zum Beispiel. 2/ 
AA - Belgen/ 
AA/Pa - // ☺ // 
Ao - Italienen/ 
Pa/t - |Ahm|... Italien ... |ahm| ... nicht sehen ... nein ... nein ... nein ... noch nicht ... 
/ Was noch ... noch etwas? ... Haben sie eine andere Möglichkeit für Belge? / 
Aa - Belgen ... não/ 
Pa/t - Be ... buschtabieren Sie bitte...[be:]...[e: ] ...[εl ] ...[ge:] / 
Aa - [ge:] ... [i:] / 
Pa/t - .[i:] / 
Aa - [e:] / 
Pa/t - [e:] / 
Aa - [εn] / 
Pa/t - [εn] ... Belgien ... vielleicht ... noch etwas ... Italienen? / 
 
Ao - [inau] / 
Aa - Italien ... lien/ 
Pa/t - Oder ... [en] ... Italien? ... Italien ... also ... Jetzt ist es richtig ... glauben Sie ... also 
... Hier wollen Sie nichts ändern ... Aqui não alteram nada ... nein? (A professora 
aponta para a coluna de Länder.) … alle ... und hier? (A professora aponta para a 
coluna do masculino.) Portugal ... Portugiese … Portugiesin … Spanien … 
|Hm?|… und so … nein? ... Hier bleibt alles? ... ok? ... und hier? (A professora 
aponta para a coluna do feminino.) ... auch? / 
Aa - R...Russ. / 
Pa/t - Ru ... Ru-ssin … Russin ... wischen wir ... Russin bleibt oder abwischen ... fica ou 
apagar? / 
Aa - Apaga. / 
Pa/t - Russerin ist ok. / 
Aa - Nein. / 
Pa/t - Nein ... Entschuldigung ... bitte, buchtabieren Sie ... ich verstehe nicht ... bitte ... 
bitte ... ok ... noch einmal ... buschtabieren Sie ... [εr] ... [u:] / 
Aa - [εs] ... [εs] / 
Pa/t - Doppel [εs] / 
Aa - [i:] ... [εn] / 
Pa/t - [i:] ... [εn] …|Ah|… Russin … Entschuldigung … was noch? … Filipa ... und hier? 
... Wir haben mehr als eine [inau] Möglichkeit...Was bleibt?...O que é que 
permanece? / 
Aa - [inau] / 
Pa/t - Fica ... Dänin bleibt ... fica aquele do lado direito ... Dänin bleibt. / 
Aa - Sim. / 
Pa/t - Den ... den Rest ... geht ... ok ... verschwindet ... ja? / 
Aa - Ó stora se esses forem assim [inau]...se esses forem assim/ 
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Pa/t - Ja. / 
Aa - Então os outros estão mal … Schwederin também era Schwedin. / 
Pa/t - Eu disse-vos que não sabia / (A professora escreve Schwedin à direita de 
Schwederin) 
AA/Pa - // ☺ // 
Aa -. Eu acho que não é. / 
Pa/t - Está a pensar em termos de regularidade … já repararam que normalmente os 
femininos terminam em …/ 
AA - [i: n] / 
Pa/t - [i: n ] …|Ah|/ 
Aa - E é quase acrescentar …/ 
Pa/t - Normalmente, … temos, por exemplo, aqui um … Vamos lá ver se confirma ou não 
[in] / 
Aa - Sim … mas os que são em [in] … não sei explicar mas, … por exemplo, … 
acrescentou-se logo, não se cortou o [e r] e assim … foi como nós fizemos … aqui 
nestes dois. / 
Pa/t - Aqui … nestes dois … nestes dois qual é que vota mais? ... por este? ... 
Schwederin. / 
Aa - Sim … acho que é. / 
Pa/t - Italiener … italie. / 
Aa - Nerin. / 
Pa/t - Italiener ... in ... Engländer ... Engländerin ... und hier Schweder. / 
Aa - Schweder. / 
Pa/t - Schweder ... und Däner/ 
Aa - Däner. / 
Pa/t - Dänerin ... não acha que também deveria ser o Dänerin? / (A professora escreve 
Dänerin à esquerda de Dänin.) … O grupo não tem a certeza … mal sehen … ok? / 
Ao - Ó stora …/ 
Pa/t - Ja? 2/ 
Ao - Mas a stora não falou num perfume que era Denim? / 
Pa/t - |Ah|… está-se a lembrar do perfume que é Denim ... Será que o perfume tem a 
ver com isto? ... Hat das Perfum damit … etwas zu tun? ... Mal sehen … reparem 
Portugiese … então aqui também podia ser Portugieserin? ... Portugiese termina 
en [e:] … Portugiesin … engraçado … aqui o [e:] desapareceu. / 
Aa - Spanien é que é. / 
Pa/t - Franzose … Französin/ 
Aa - Exacto. / 
Pa/t - Spanien … tem [e r]?... Spanie-rin/ 
Aa - Não fica Spanien. / 
Pa/t  Engländer ... Belgien … Belgier … Belgierin ... ok ... und jetzt ... com [e:] ... mais ... 
[e] ... [e] ... [i:] ... Pole ... Polin ... Schwede. / 
Aa - Schwedin ... não dá/ 
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Pa/t - Schwedin ... sagst du ... [inau] Tânia. / 
Aa - Não ... não estou ... já percebi. / 
Pa/t - Däne. / 
Aa - Dänin. / 
Aa - Já percebi … ai não Dänin? / 
Pa/t - Also … Was sagst du? ... tiro alguma coisa ou deixo mesmo ficar? / 
Aa - Já percebi. / 
Pa/t - Also … also … was bleibt? ... was bleibt? O que é que permanece? / 
Aa - Dänin. / 
Pa/t - Dänin bleibt ... und hier? / 
AA - Schwedin. / 
Pa/t - Schwedin/ 
Aa - Já percebi. / 
Pa/t - Já percebeu? ... Vamos ver … eu não disse que estava certo. / 
Aa - Mas é isso. / 
Pa/t - Mas percebe-se? ... Está a chegar a conclusões por si … Eu só estou a orientar-
vos … umas coisas … estamos a tentar tirar algumas ilações ... enquanto os 
femininos terminam quase tudo em [i n] … aqui termina … em quê? / 
Aa - [e r] / 
Pa/t - Die Endung ist ... Die Endungen sind ... sind [e r] ... [e] ... Würden Sie noch etwas 
ändern ... Alterariam mais alguma coisa? 2/ 
AA -/- 
Pa/t - Nein? ... ok ... Dann korrigieren Sie das ... die Lösung ist hier ... /Schreiben Sie das 
nicht ab! ... Não precisa de escrever Catarina ... Ja ficam aqui com a informação ... 
/ jetzt [inau] wir alle zusammen ...ok? / 
Aa - [inau] / 
Pa/t - Ok ... zusammen ... Portugal ... / 
Aa - Portugiese/ 
Pa/t - Portugiese und …/ 
Aa - Portugiesin. / 
Pa/t - Portugiesin ... stimmt? ... ja ... dann ... Spanien/ 
Aa - Spanier. / 
Pa/t - Spanier und. / 
Aa - Spanierin. / 
Pa/t - Spanierin ... richtig? ... ja ... dann haben wir. / 
AA/Pa - Frankreich/ 
AA - Franzose/ 
Pa/t - Franzose. / 
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AA - Französin. / 
Pa/t - Französin ... hier ist (no quadro) Franzosin ... Französin (A professora acrescenta o 
Umlaut)...ja...ein Fehler...ok...dann Deutschland...und dann? / 
AA - Deutscher. / 
Pa/t - Deutscher. / 
AA - Deutsche. / 
Pa/t - Deutsche ... Korrekt? ... ja? ... richtig ... dann ... kommt. / 
AA - England. / 
Pa/t - England .. .weiter/ 
AA - Englander/ 
Pa/t - Englander? ... und Umlaut ... der Umlaut? ... und Umlaut? / 
AA - Engländer/ 
Pa/t - Engländer/ 
AA - Engländerin/ 
Pa/t - Eng-län-de-rin ... richtig … Bel-/ 
AA - gien. / 
Pa/t - Gien … ok? ... Belgien ... Das wirst du nie mehr vergessen ... Nunca mais vai 
esquecer ... pois não? / 
Aa - Não. / 
Pa/t - Pois não … Belgien … korrekt/ 
AA - Belgier/ 
Pa/t - Belgier/ 
AA - Belgierin/ 
Pa/t - Belgierin ... richtig ... |Hmhm|... Ita-li-en ... und dann/ 
AA – Italiener. / 
Pa/t – Italiener. / 
AA – Italienerin/ 
Pa/t – Italienerin ... richtig? ... ok ... dann kommt ... Polen ... Pole ... |Ah| ... der Papa ... 
Er ist Pole ... und Polin ... é dos meus preferidos ... Polen ... é essa e [inau] ... dann 
kommt Schwe-den ... richtig? ... Schwede und sie ist ... / 
AA – Schwedin/ 
Pa/t – Schwedin ... Tânia ... chegou a conclusões muito a tempo … muito bem … bem 
reconhecido … Russland … Er ist Russe und sie ist Russin … É outra das minhas 
favoritas … Russin … Das Wort fehlt hier … Dänemark … Er ist Däne ... und sie ist 
Dänin ... auch richtig ... dann ... Norwegen ... Er ist Norweger und sie ist. / 
AA – Norwegerin/ 
Pa/t – Norwegerin ... / sehr gut gemacht ... sehen Sie? ... muito bem ... estão a ver? ... 
Sem terem a informação toda ... conseguiram fazer ... sehr gut gemacht ... sehr 
schön ... |Hmhm|... und ... qual foi o nosso único erro? / 
Aa – Franzosin. / 
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Pa/t – Fran. / 
Aa – zösin/ 
Pa/t – Tem de tomar um cafezito … antes de vir para a aula de alemão … está muito 
fraco. / 
Aa – Französin. / 
Pa/t – Französin ... qual é o problema? / 
Aa – É o Umlaut. / 
Pa/t – O Umlaut …|Hmhm|… ja ... das hat ... hat sie vergessen ... Das haben Sie 
vergessen ... ja ... / hier haben wir drei Bilder ... Sehen Sie die Bilder? / 
AA – Ja. / 
Pa/t – Ja ... er ist Mexikaner ... Woher kommt er? / 
AA – Mexico / (Os alunos pronunciam de diferentes maneiras.) 
Pa/t – Aus Méxiko … ja … und … also … er ist Mexikaner ... genau ... und sie? ... Sie ist? 
... sie? [inau] / 
Aa – Mexikanerin/ 
Pa/t – Mexikanerin ... claro … já dominam a técnica … não dominam? ... Me-xi-ka-ne-rin 
… gut … und dann haben wir einen Amerikaner ... er ist Amerikaner ... Woher 
kommt er? ... aus? 2/ 
AA – Amerika/ 
Pa/t – Amerika ... Amerika ... und sie? ... Woher kommt sie? ... Wenn er eine sie wäre ... 
Wenn er eine sie wäre ... Sie kommt ... Woher kommt sie? ... Wenn er eine sie 
wäre. / 
AA – Amerikanerin/ 
Pa/t – Sie ist Amerikanerin ... Sie kommt aus Amerika ... a-ne-rin ... sehr gut ... und 
schlieβlich haben wir ... / 
Aa – Chine/ 
Pa/t – |Ah| ... Er ist Chinese ... e agora? ... Temos aqui um com [e:] também …/ 
Ao – Chinês. / 
Pa/t – Ja … Sie ist aus China ... Sie ist Chinesin ... ja? ... gut ... / bitte machen Sie das 
Buch auf ... auf Seite einunddreiβig ... einunddreiβig ... bitte ... Bücher auf ... und 
jetzt/ 
Ao – Página? / 
Pa/t – Einunddreiβig ... ok ... Hier haben wir drei neue Länder ... Mexiko ... Amerika und 
China ... und auf Seite einunddreiβig ... haben Sie einige Übungen auch über 
Länder ... Haben wir ... ein Problem ...hier ist ein Problem ... Was ist das Problem? 
... Können Sie die Länder sofort identifizieren? ... Können Sie die Länder 
identifizieren? ... Hier gibt’s fünf Länder ... Welche Länder haben wir hier? / 
Aa – [inau] / 
Pa/t – Nein ... nein ... nein ... Das ist nicht die Aufgabe ... Wir machen die Aufgabe zwei ... 
ok ... Anita ... | hm |... Kannst du die Länder identifizieren? 2/ 
Ana - -/- 
Pa/t – Haben wir hier neue Länder? ... Temos aqui algum país novo? ... Welche Länder 
sind diese? ... Wie heiβen die Länder? ... Aufgabe zwei ... Weiβt du? ... weiβt du? 
... diesen? ... weiβt du Anabela ... wir machen diesen jetzt ... Welche Länder haben 
wir hier? ... sie sollen die Buchstaben in die richtige Reihenfolge ... bringen und am 
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Ende haben Sie ... fünf Länder ... Nummer eins ... Was ist das Land? 2/ 
Aa – Portugal. / 
Pa/t – Portugal ... stimmt’s? ... Schreiben Sie ... Portugal ... / 
AA – [inau] 
Pa – Como é que viu? ... Was ist deine Technik? ... und Nummer zwei? / 
Aa – Schweiz/ 
Pa/t – Schweiz ... |Hmhm|... Schweiz ... Buchstabieren Sie Schweiz bitte! ... / 
Aa – É para ela … Ela é que disse. / 
Pa/t – Jemand. / 
Aa – [s] / 
Pa/t - [s] / 
Aa – [tse:] / 
Pa/t – [tse:] / 
Aa – [ha:] / 
Aa – [inau] / 
Pa/t – |Hmhm|/ 
Aa -. Não consigo stora. / 
Aa – [ve:] / 
Pa/t – [ve:] / 
Aa – [e:] / 
Pa/t – [e:] / 
Aa – [i:] / 
Pa/t – [i:] / 
Ao – [tse:] / 
Pa/ t – [tse:]?...Was ist [tse:]? / 
Ao – Isso agora. / 
AA - [tse:] ... [tsεt] / 
Aa – [tsεt] / 
Pa/t – [tsεt] ... Schweiz ... die Schweiz ... die Schweiz ... was noch? ... dann Nummer drei. 
/ 
Aa – Deutschland. / 
Pa/t – Deutschland ... das ist ... ja ... Deutschland wissen Sie schon ... |ne| ... Was 
noch? ... Nummer vier. / 
Aa – Ó stora ... isto. / 
Aa – Österreich/ 
Pa/t – Österreich ... nicht [o:] [y:].[ø:].Österreich...reich...und...schlieβlich ... / 
Aa – Esta é grande stora. / 
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Pa/t – Sehr lang … sehr sehr lang … und das Wort ist ... das Land ist …/ 
Aa- [inau] / 
Pa/t – Yu/ 
Aa – Nós ainda não tínhamos dado essa … pois não? / 
Pa/t – Tínhamos falado … sei lá … Vocês é que estão para aí a dizer … Só estou a 
repetir … Ich wiederhole, was sie sagen … ganz einfach … also … Buchstabieren 
Sie! 2/ 
 -/- 
pa/t – Não sabe escrever Alemanha? / 
Ao – Não … não tive tempo. / 
Pa/t – |Ah|… não teve tempo ainda … está bem … Alemanha, eu nem escrevo … ja 
…Ist das ok … Alemanha … Deut … Deutsch … Ja, das ist korrekt … ja, weiter … 
Damen … Buchstabieren Sie das Wort ... [i] ... A lista do alfabeto a funcionar ... são 
tudo letras das mais complicadas … Vamos lá. / 
Aa –  [iot] / 
Pa/t - |Ah| ... que [iot] / 
Aa – Jota. / 
Pa/t – Que jota? / 
Aa – Jet? / 
Pa/t – Que jet? ... não é o jet set … eu sei que isso faz parte do mundo … o jet set … mas 
… daqui a um bocadinho … /Seite … auf welcher Seite? / 
AA – Fünfzehn. / 
Pa/t – Fünfzehn .. .ok ... Seite fünfzehn .. .como lê isso? ... [jכt] ... Was noch? ... / 
Aa – [u: ] / 
Aa – [ge:] / 
Pa/t – [ge:] / 
Aa – [o:] / 
Pa/t –  [o:] / 
Aa – [εs] / 
Aa – [εl] / 
Aa – [a:] / 
Pa/t – |Ah|…|Ah|/ 
Aa – [fau] / 
Pa/t – Sehr gut ... [inau] … não viu Anita? ... [inau] ... don’t ... e fez uma careta ... depois 
…/ 
Aa – vi/ 
Aa – [i:] / 
 // ☺ // 
Pa/t – [i:] ... vocês estão a rir? ... para o despique …/ 
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Aa – [e:] / 
Pa/t – [e:] / 
Aa – [εn] / 
Pa/t – [εn] ... É um despique saudável. / 
Aa – É. / 
Pa/t – Ok … meine Damen … Jugoslawien ... |Hm?| ... |Hm?|... sehr gut ... Sagen 
Sie mir bitte, ... wo ... wie viele Länder haben wir in dieser Übung ... wie viele 
Länder? / 
AA – Fünf. / 
Pa/t – Fünf ... fünf Länder. / 
Aa – Estava-me a querer ensinar. / 
Pa/t – Wo ... wo ... wird Deutsch gesprochen ... wir haben Portugal ... Schweiz ... 
Deutschland ... Österreich und Jugoslawien ... Wo wird Deutsch gesprochen? 2/ 
 -/- 
Pa/t – Noch einmal ... Wo spricht man Deutsch? ... Zum Beispiel ... in Portugal spricht 
man Portugiesisch ... stimmt’s? ... und hier haben wir eine Liste mit fünf Ländern ... 
ja? ... Wo spricht man Deutsch ... oder wo wird Deutsch gesprochen? / 
AA – Deutschland. / 
Pa/t – In Deutschland. / 
Aa – Österreich. / 
Pa/t – In Österreich .. .stimmt’s ... und ... / 
AA – Schweiz. / 
Pa/t – Schweiz ... |Hmhm| ... also, diese sind deutschsprachige Länder ... diese drei ... 
ok? ... gut ... dann ... |ah|... sprechen wir noch ein bisschen darüber ... Vamos 
falar acerca ... também disto ... und zwar mit einem Text auf Seite ... nein ... nein ... 
nein ... nicht auf Seite ... Machen Sie die Bücher zu ... ja ... der Text ist im Buch auf 
Seite neinundzwanzig ... aber wir machen jetzt eine andere Übung mit diesem Text 
... ok? ... Vamos trabalhar com o texto mas de outra forma ... ok? ... Der Text ist 
hier auf einer Kopie ... ja ... ja ... ja ... Machen Sie die Bücher zu ... Feche o livro ... 
zu. / 
 // ☺ // 
Pa/t – Der Text ist hier ... Das ist ein Text ... über ... |ah|... nicht über ... Aein Text der 
mit den Deutschsprachigen Ländern zu tun hat ... |hmhm|... tem a ver com os 
países de ... / 
Aa – AExpressão alemã. / 
Pa/t – De expressão alemã … tem a ver com países de expressão alemã … aber gibt es 
hier ein Problem. / 
 // ☺ // 
Pa/t – Der Text … ist nicht … |Hm?|… die Sätze ... sind nicht in der richtigen 
Reihefolgen ... Verstehen Sie? ... Sie sollen die richtige Sequenz finden ... 
Verstehen Sie? ... Versuchen Sie diese ... diesen Text zu ordnen ... ganz schnell ... 
zu zweit oder zu dritt ... wenn Sie etwas ... |Ah|... nicht verstehen, können Sie 
die Wörterbücher benutzen ... Wir haben vier ... aber ... sie sind hier ... zur 
Verfügung ... estão aqui à disposição ... |hm?| ... / 
Aa – Temos aqui/ (Uma aluna tira o seu próprio dicionário da pasta. Os alunos fazem o 
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exercício proposto e a professora vai circulando pelas carteiras.) 
Pa/t – Fünf Teile haben Sie … bitte … Du kannst mit ihnen zusammen arbeiten … ok 
…zusammen. / 
Aa Passa aí o dicionário. / 
Ao – Ó stora, o que é para fazer? / 
Pa/t – [inau] ... Ok? … haben Sie verstanden? ... haben Sie verstanden? ... haben Sie 
verstanden? ... Anita ... Hast du verstanden? / 
 -/- 
Pa/t – Hast du diese Aufgabe verstanden? ... Perceberam o que é para fazer? ... 
Percebeu? (A aluna diz que sim abanando a cabeça.) … Vocês perceberam? ... 
Und Sie? …Haben Sie verstanden? ... ok … Sónia percebeu o que é para fazer? / 
Aa – Sim. / 
Pa/t – |Hmhm|…/ 
Ao – Eu não percebi. / 
Pa/t – Ich werde es dir erklären. ... Du hast ... Wo ist deine Kopie? ... hier ... du hast hier 
einen Text ... Das ist ein Text ... ok? ... ok? ... aber ... |ahm|... der Text ist in zwei 
... in fünf Teile ... |Hm| …|Hm|... ist hier in fünf Teile ... |Hm| …|Hm|... 
Das ist nur ein Text ... nicht fünf Texte ... verstehst du? / 
Ao – Isto é para pôr em ordem? / 
Pa/t – Ja … also … das sind nicht fünf Texte ... nur ein Te ... das ist nur ein Text ... 
verstehst du? ... |Hm| …|Hm|... ok ... das ... das ist nicht ... das ist nur ein 
Text ... ein Text ... Was ist ein Text? ... /tire-me isto um bocado! / (A professora 
refere-se à pala do boné do aluno). 
Ao – Não é … não é um texto. / 
Pa/t – É só um texto … |ne|? ... also … nicht fünf Texte ... aber du hast hier fünf ... fünf 
Teile ... tem cinco partes ... also ... Du sollst diese Teile ... organisieren … ordnen 
… verstehst du? / 
Ao – Sim. / 
Pa/t – Du sollst den Text rekonstruieren ... verstehst du? ... ok ... organisieren ... ordnen ... 
|Hm|...|Hm|... Wenn Sie ein Problem mit den Wörtern haben, benutzen Sie 
die Worterbücher ... ok? ...Brauchst du das Wörterbuch? / 
Aa – Não. / 
Pa/t – Noch nicht. Was ist früh ... weißt du? ... Sabe? / 
Ao – Não. / 
Pa/t – Also, warum benutzt du das Wörterbuch nicht? ... |Hm?| / 
Aa – [inau] / 
Pa/t – Was ... Was ist fahren ... Weißt du? / 
Aa – Não. / 
Pa/t – Então? ... Vamos ao … ver no dicionário? ... têm medo de usar dicionários … 
porque é que fomos ... se foi buscar? ... é para se usar … ou não é? ... Vêem? 
...Arbeiten Sie in Gruppen … ja … Sie sind eine Gruppe … vielleicht … zum 
Beispiel … Er weiß … Sie wissen nicht … Was das bedeutet … você não sabe o 
que isto significa … Você também não sabe o que é que isso significa … O 
problema é que não podem ir todos ver … não vão todos ver a mesma palavra … 
|ne|? Ja … das ist ok … das ist der Anfang |Ah|… schon fertig … sehr gut … 
Sie arbeiten sehr schön … |Ah|… Sie hat … du hast dein eigenes Wörterbuch. / 
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Aa – Stora, convém que esteja atenta. / 
Pa/t – Esteja atenta? / 
Aa – Há aqui gente. / 
Pa/t – Há aqui gente que tem outros meios. ... kein Problem … sehr gut … Das ist sehr … 
sehr gut. Hast du das Wort nicht gefunden? ... Não encontrou a palavra? ... früh …/ 
Ao – Früh. / 
Pa/t – Cedo ... não pode ser cedo? / 
Ao – Cedo? ... sim. / 
Aa – [inau] / 
Pa/t – Bitte! / 
Aa – [inau] / 
Pa/t – Onde? ... aber morgen ... Was ist morgen? / 
Aa – Amanhã. / 
Pa/t – Amanhã ... amanhã ... was passiert? ... amanhã ... Du hast nur zwei Möglichkeiten 
... |ahm|/ 
Aa – Stora, mas aqui diz amanhã. / 
Pa/t – |Ah|...|Ah|...|Ah|... Das ist nur … das ist nur ein Teil ... aqui são duas ... 
eins ... zwei ... drei ... vier ... fünf ... Wir haben nur fünf Teile. / 
Aa – Por isso é que isto não estava bem … então tenho que. / 
Pa/t – |Hmhm|… fünf Teile ... nur fünf Teile ... ja? ... / 
Aa – Eu também estava a achar um bocado estranho. / 
Pa/t – Wir sehen, wie es ist ...Tânia/ (A professora apaga o quadro.) 
Aa – Professora/ 
Pa/t – Ich komme gleich ... ok? / 
Aa – [inau] ... é um ... dois … três … quatro … cinco … é assim. / 
Pa/t – Ja. / 
Aa – Mas podem não estar por ordem … ou encaixam assim uns nos outros? / 
Pa/t – Encaixam … isto encaixa … isto é um bloco. / 
Aa – Então deve ser um bloco. / 
Pa/t – Nein … nein … nein … um bloco … dois … três ... quatro ... cinco ... ja? Was 
suchst du? ... Welches Wort? / 
Aa – [inau] / 
Aa – Stora, então não podemos pegar [inau] / 
Pa – Fahren ... Hast du fahren nicht gefunden? ... não encontrou? / 
Aa – Ó stora, não estou a ver. / 
Pa/t – |Hmhm|portanto … partir … barra [inau] no sentido do texto … Veja se 
consegue descobrir qual é … é um desses que referiu … Qual desses será? / 
Aa – Nós vamos partir. / 
Pa – |Hmhm| ... vielleicht … Veja se o resto tem sentido … nessa linha … vielleicht 
… eine Möglichkeit ... und Sie? / [inau] (A professora ajuda outro grupo) … Was 
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hast du [inau] … por exemplo ... sabe o que é isto? / 
Ao – [inau] / 
Pa/t – |Hm?| / 
Ao – [inau] / 
Pa/t – |ahm|… não é com maiúscula … é com letra minúscula … Ora veja lá … depois 
vai ajudar a [inau] … ok? / 
Ao – [inau] / 
Pa/t – Temos manhã e temos ainda amanhã … não é? ... tem essas duas possibilidades 
… agora vamos ver qual é a melhor … /ok … meine Damen und Herren … machen 
wir … Schluss damit …/ Vamos parar … quem já organizou tudo … muito bem 
…|Hm|… há os que estão um bocadinho mais atrasados … mas …|Ah|… 
vamos ver o que vocês têm … tá? ... ok? … O que têm … têm … also … fangen 
Sie an … diese Gruppe fängt an … Anabela …Was haben … was kommt zuerst? 
... Was ist der Anfang? ... des Textes … qual é então o princípio? ... o que é que 
acha que é o princípio? / 
Aa – Ich wohne in Bed. / 
Pa/t – In Bad Tölz. / 
Aa – In Bad Tölz in Süddeutschland. / 
Pa/t – In Süddeutschland ... ja ... und was kommt danach ... a seguir? ... Sie ... was sagen 
Sie? ... vocês desses grupos ... vocês já tinham ... não é? ... Tânia ... Was kommt 
danach ... Was denkst du? ... moro neste sítio ... nach Süddeutschlant ist eine 
Komma ... |Hm| ... |Hm| ... é uma vírgula. / 
Aa – Etwa. / 
Pa/t – Etwa ... cerca de. / 
Aa – Sech ... sech ... |Ai | … espere aí stora/ 
Pa/t – Einen Moment ... also können Sie ... / 
Aa – Sechzig. / 
Pa/t – Sechzig. / 
Aa – Sech … ai não consigo dizer isso stora ... sechtig / 
Pa/t – Sechzig Kilometer südlich von München ... und dann? / 
Aa – Continuo ... stora? / 
Pa/t – Não tem [inau] ... sim ... sim ... já ... weiter ... meine. / 
Aa – Meine Stadt/ 
Pa/t – Stadt ... Was ist Stadt? / 
Aa – Estado ... nein. / 
Aa – [inau] / 
Pa/t – Nein ... nein ... nein ... Das ist Staat ... ja ... Wir haben hier zwei ... Estado ... zwei 
Wörter (A professora escreve Staat e Stadt no quadro.) Stadt ... Lissabon ist eine 
Stadt ... Porto ist eine Stadt. / 
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Aa – É capital. / 
Pa/t – Capital. / 
Aa – Porto é capital de Distrito. / 
Pa/t – |Hmhm|... nein … nicht capital ... desculpem ... Entschuldigung ... |Hm|... 
Haupstadt ... Haupstadt ist capital / (A professora acrescenta no quadro “e, 
Haupstadt”) 
Aa – Da cultura ... não é? ... em 2001/ 
Pa/t – |Hmhm|... die Hauptsadt von Portugal ist Lissabon ... verstehen Sie? ... Porto ... 
ist nicht die Hauptsadt ... Porto ist eine Stadt. / 
Aa – Cidade. / 
Pa/t – Coimbra ist eine Stadt ... Lissabon ist eine Stadt ... und ... die Haupstadt .. .ok ... 
weiter ... meine Stadt liegt. / 
Aa – nicht weit von Österreich. / 
Pa/t – Österreich ... nicht weit von Österreich/ 
Aa – meine Mutter/ 
Pa/t – Nicht weit von Österreich ... Punkt ... meine Mutter ist. / 
Aa – Wien. / 
Pa/t – Wienerin ... Woher kommt Sie? .. .aus? / 
Aa – Wien. / 
Pa/t – Wien ... korrekt/ 
Aa – aber mein Vater. / 
Pa/t - aber mein Vater ... Filipa ... / 
Aa – kommt aus Hamburg in Norddeutschland. / 
Pa/t – Deutschland. / 
Aa – Heute sind wir noch in Berlin, aber morgen ... / 
Pa/t – aber morgen ... Anita. / 
Aa – früh fahren. / 
Pa/t – aber morgen früh ... mas amanhã cedo. / 
Aa – wir schon nach Köln. / 
Pa/t – Köln. / 
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Aa – am Rhein/ 
Pa/t – am Rhein/ 
Aa – Und dann nach Zürich/ 
Pa/t – Zürich/ 
Aa – In der Schweiz ... reisen. / 
Pa/t – Reisen ... Reisen ... und jetzt? / 
AA – ist so schön. / 
Pa/t – ist so schön ... Reisen ist so schön ... weiter. / 
Aa – Mein Vater ist ... / 
PA/t – Zirkus. / 
Aa – Zirkusdirektor ... mein ... / 
Pa/t – Direktor ... Punkt ... mein Geburtsort? ... 2/ 
Aa – Vaduz. / 
Pa/t – In? 2/ 
Aa – Lichtenstein. / 
Pa/t – Lichtenstein ... ok ... Jetzt müssen wir Schluss machen ... Vamos parar aqui ... sehr 
gut ... Das ist korrekt ... aber den Text haben Sie auf Seite ... Ich habe schon 
gesagt ... |Ah|... den Text haben Sie ... den Text haben Sie auf Seite 
neunundzwanzig ... vinte e nove ... Den Text haben Sie hier ... bitte zu Hause ... em 
casa ... machen Sie ... Wenn Sie möchten  ... wollen ... machen Sie diese Übung A 
... façam o exercício A ... nur Übung A ... ist das ok? / 
Aa – Este Stora? / 
Pa/t – Ja ... richtig oder falsch? ... só têm que decidir se estas frases são verdadeiras ou 
falsas … qualquer dúvida devem utilizar os dicionários … quer na biblioteca … 
quer os dicionários que tenham em casa … ok? ... Seite neunundzwanzig … 
Übung A … ok? / ... dann machen wir Schluss damit … Das ist alles für heute. / 
Aa – É para fazer isto? ... só? / 
Aa – Sim. / 
Pa/t – Eu vou ter de ir um bocadinho mais cedo … vocês ficam … ficam com a professora 
Marisa … está bem? ... e depois a Anabela leva-me os dicionários … pode ser? ... 
pode ser? / 
Aa – Sim. / 
Pa/t – Não há problema? / 
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Aa – Não stora. / 
Pa/t – Então … Tschüs … bis Freitag … Vergessen Sie die Hausaufgaben nicht. / 
AA – Tschüs. / 
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Fase 1: aula de 12 de Novembro de 2004 
 
Ao – Segunda-feira não venho à aula./ 
Pa/t – Montag kommst du nicht?.../ 
Ao – [inau] tenho que estar lá/ 
Pa/t – Ist das heute das letzte Mal?...Esta é a última vez?/ 
Ao – É assim…eu acho que não…eu acho estranhíssimo terem mandado o telegrama e não 
terem posto quando vou, mas pronto./ 
Aa – Ó stora/ 
Pa/t – Ja?/ 
Aa – Posso ir  [inau] entregar isto?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – Rápido…ganz schnell...verstehst du?...schnell?/ 
Ao – Ela está a mentir stora...não vai nada…stora mas acho que não…é muito em cima da 
hora….deve ser só lá para finais de Novembro./ 
Pa/t – Mas entretanto vai continuar a vir às aulas…vem às aulas?...aqui à escola?/ 
Ao – Claro stora…venho stora./ 
Pa/t – Então enquanto vier faça o favor de trabalhar…ok?...Sabe que pode haver mudanças e 
depois…/ 
Ao – Está bem stora./ 
Pa/t – E depois…entretanto quando os outros fizerem o teste se ainda estiver cá faz também…/ 
Ao – |Ei|stora…tá bem./ 
Pa/t – |Ai |isso é que faz…ok?.../Dann haben Sie ein...einen Test...Portfólio für mich?.../Das ist 
nicht identifiziert hier...Vielleicht könntest du identifizieren, aber 
später...vielleicht...ok?...Nelson o seu portfólio [inau] quer dizer estava à espera/ 
Ao – Se me chamavam./ 
Pa/t – Pronto mas se vai trazer/ 
Ao – Stora mas se quiser eu trago…mas eu trago./ 
Pa/t – Ó Nelson…vamos esperar o seu caso é excepcional…todos os alunos entregaram…tudo 
bem…o seu caso é excepcional…se em princípio…à partida…ok…meine Damen…und 
Herren./ 
Ao – Pelo menos já fizeram [inau]/ 
Pa/t – Ok schreiben Sie den Lehrstoff…bitte…/Tânia, bist du fertig?...Bist du fertig?/ 
Aa – Nein./ 
Pa/t – Nein...noch nicht...noch nicht...aber...also...Woran denkst du?/ 
Aa – Nada stora./ 
Pa/t – Doch,...du denkst an etwas,...was...oder an jemanden...pensa em alguém ou alguma 
coisa...ne?/ 
Aa – Não em alguém não./ 
Pa/t – Em alguém...que pena ... as pessoas são das coisas mais importantes … Verstehst du?... 
Mais importantes do que as coisas … ok … /Sónia, … bist du fertig? ... schon fertig? ... 
ja?... gut … ahm … ich brauche die Tafel … also … bitte … ganz schnell … Anabela fertig? 
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.../ Habt ihr mit … zu Hause Deutsch gearbeitet? ... habt ihr mit Deutsch gearbeitet? ... 
Übungen gemacht ... ja? ... Arbeitest du mit Deutsch zu Hause Anabela? ... Machst du 
Übungen ... exercícios ... und so weiter? ... ja? ... Bereitest du dich für den Test ... anda-se 
a preparar para o teste?/ 
Aa – Sim./ 
Pa/t – Für...ahm...die Klassenarbeit...und du Manu...Manuel...ahm...arbeitest du zu Hause mit 
Deutsch?...ja?/ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t – Dia sim dia não...ok…vamos lá ver…Nelson auch…und…Catarina auch...anda a 
fazer…não é Catarina…eu sei que os medicamentos também complicam um 
bocadinho…mas o importante é estudarmos…ok…às vezes nós também vamos com mais 
[inau] outras vezes [inau]/ 
Ao – O normal é não sair do sítio  [inau]/ 
Pa/t – Na aula de Alemão?...em alemão?/ 
Ao – Não / 
Ao – Não posso…não posso estar sentado…sentado…como quem diz [inau]/ 
Pa/t .- Então?/ 
Pa/ - [inau] Hast du dich schlimmer…Was kann man tun?...Kaffee trinken...starken Kaffee./ 
Ao – Não vale a pena...eu às vezes convido os meus colegas para irem a minha casa…tomo 
uma aspirina e adormeço./ 
Pa/t – Starker Kaffee hilft...also…du lädst Freunde zu dir ein ...convidas amigos para casa...dann/ 
Ao – Se me roubarem./ 
Pa/t – Dann seid ihr zusammen...Verstehen Sie ... meine Damen? ... Er lädt Freunde ein ... 
convida amigos ... dann sind Sie zusammen zu Hause ... zusammen ... hm ... hm ... und 
dann ... schläft er ein ... ele adormece ... já viram isto?/ 
AA/Pa // ☺ // 
Ao – Está a ver / 
Pa/t – Ich werde die Einladung nicht akzeptieren.../ 
Ao – Outra vez foram lá./ 
Pa/t – Eu não aceitaria o convite … vielleicht das erste Mal ... dann ... |nenene| ... nunca mais 
... /Darf ich? ... ja?/ 
Ao – Na outra vez convidei-os...disse a um colega meu para me acordar às seis horas./ 
Pa/t – Não acham que é uma falta de respeito?/ 
Ao – O quê stora?/ 
Pa/t – Ist das akzeptabel?...oder unakzeptabel?...unakzeptabel./ 
Ao – Não, mas eles já me ameaçaram se eu adormecer / 
Pa/t – Ein Freund bei dir und du schläfst ein?...oh...mein Gott./ 
Ao – Não...já me ameaçaram…se eu adormecer…/ 
Ao – Roubar a casa/ 
Ao – Não, … põem-me espuma de barbear na cara e uma autêntica patetice./ 
Pa/t – Und was macht ihr zusammen?...Spielt ihr...spielt ihr Spiele...ah...spielt ihr mit dem 
Computer...o que é que vocês fazem?/ 
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Ao – Jogamos computador…sempre coisas que podemos fazer na sala...pode estar alguém no 
computador e o outro a ver televisão./ 
Pa/t – Sie sehen fern…vêem computador...und so weiter./ 
Ao – Mas estar sempre a andar de um lado para o outro...fico sempre cheio de sono./ 
Pa/t – Enquanto eles vêem...die Freunde sehen fern und er schläft...schlafen...verstehst du 
Anita?/ 
Ao – Eu sou assim...eles já me ameaçaram…tenho que levar as ameaças a sério./ 
Pa/t – Eles são mas é muito pacientes…são típico…são portugueses típicos/ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t – Sie sind sehr geduldig…Verstehen Sie?...geduldig...Er macht das immer wieder...Nelson 
macht das immer wieder...verstehen Sie?...Nelson macht das einmal...zweimal...und so 
weiter...Nelson está sempre a repetir isso...e os amigos...[inau] kommen...Sie sind...und Sie 
sind sehr geduldig...muito paci...paci quê?/ 
AA – Pacientes...pacíficos/ 
Pa/t – Pacíficos...pacientes...[inau] Sie sind sehr geduldig...das würde ich 
nicht akzeptieren...verstehst du?/ 
Pa/t – Verstehst du?...Verstehen Sie?...ich würde das nicht akzeptieren...Verstehen Sie?...Was ist 
das?/ 
Ao – Vocês./ 
Pa/t – Eu...eu...ich würde das nicht akzeptieren./ 
Ao – Não aceitava...professora?/ 
Pa/t – Eu não aceitava…claro…então ia a casa de um amigo que me convidava e depois fica a 
dormir?/ 
AA/Pa // ☺ // 
Pa/t – Realmente./ 
Ao – Hm…eu só não adormeço quando estou mal disposto./ 
Aa – Para partilhares a tua má disposição…/ 
Ao – É assim…/ 
Pa/t – Então viva a má disposição./ 
Ao – É a única [inau] mas para dormir [inau]/ 
Pa/t – Ok…und jetzt auf Deutsch…já vamos falar de coisas assim mais sérias com um bocadinho 
de alemão pelo meio./ 
Ao – É?/ 
PA/t – Sehr schön...ok...Was ist das?...Wie heiβt das auf Deutsch? (A professora canta entoando 
a música de uma canção.) das heiβt... das ist ein Lied...é uma cançãozinha alemã que eu 
conheço…was ist das?...das ist?/ 
Ao – Mapa./ 
Pa/t – Eine Lehrerin...stimmt’s?/ 
 -/- 
Pa/t – Korrekt?...das ist eine Lehrerin...Das ist im Klassenzimmer...eine Lehrerin...richtig oder 
falsch?/ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t – (A professora sussura imitando o aluno.) Richtig?...Sprechen Sie laut...Diga lá…Richtig 
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oder falsch?...Ist das eine Lehrerin?...Das ist eine Lehrerin?...Das ist eine dumme 
Frage...pergunta pateta aber...Filipa...está aí a abanar a cabeça…diga lá./ 
Aa – Falsch./ 
Pa/t – Falsch…Was ist das?...kein...Das ist...das ist keine Lehrerin...nein...nein...Das ist keine 
Lehrerin...Was ist das?/ 
Aa – Eine mapa./ 
Pa/t – Eine mapa?...eine mapa?...[inau] das ist eine mapa...Wie heiβt das auf Deutsch?...Das 
kennen Sie schon...Darüber haben wir schon gesprochen./ 
Aa – Landekarte./ 
Pa/t – Eine?...genau...Land...lauter....Entschuldigung...Land //  ☺  //...lauter./ 
Aa – Landkarte./ 
Pa/t – Eine Landkarte...ja...genau...eine Landkarte (A. professora pendura o mapa no quadro) 
Wie viele...also Landkarte...hat mit Ländern zu tun...korrekt?/ 
AA – Ja./ 
Pa/t – Ja...also wie viele Länder haben wir hier?...also wie viele Länder...ja ... |na?|  ja ... wie 
viele? ... eine Landkarte ... ist von Portugal ... steht? ... also ... im Norden haben wir 
Minho...dann Douro Litoral...dann im Süden haben wir die 
Algarve...stimmt’s?.../Manuel...porque é que olha assim para mim com um ar irónico?/ 
Ao – Stora...porque não percebi nada./ 
Pa/t – Ah … porque não percebeu nada … está bem … fico mais descansada … pensei que 
estava a pensar que eu estava a dizer alguma coisa errada … |ne|… toda a gente … 
Seid ihr damit einverstanden? ... Está toda a gente de acordo? ... eine Landkarte von 
Portugal … stimmt’s?...ja?...Wo ist Porto?/ 
Ao – Não é de Portugal./ 
Pa/t – Das ist nicht von Portugal?...wieso?.../ 
Aa – Deutschland./ 
Pa/t – Bitte,...das verstehe ich nicht./ 
Aa – Deutschland./ 
Pa/t – Deutschland...eine Landkarte von Deutschland...Woher hast du das?...Hast du hier etwas 
von Deutschland identifiziert?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t – Ja...was?...falta-me aqui um ponteirinho (A professora encontra um pau.) gut…das hat 
zwei Funktionen/ 
Aa – Toda a gente vai aceitar./ 
Pa/t - Genau... toda a gente vai aceitar…ok…das ist…das ist, was ich will…richtige 
Antwort…also…was haben Sie identifiziert…zum Beispiel…Was ist das?/ 
AA – Berlim./ 
Pa/t – Berlin... |Ah|...Was ist Berlin? 2/ 
 -/- 
Pa/t – Berlin ist.../ 
AA – Kapital./ 
Pa/t – Kapital... |Ah|...sehr schön...Kapital... |Ah|...sehr gut...vocês inventam que é uma 
maravilha...têm boa imaginação./ 
Aa – Haupstadt./ 
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Pa/t – Die./ 
Aa – Haups./ 
Pa/t – Haup/ 
Aa – Haupstadt/ 
Pa/t – Haupt...die Hauptstadt von./ 
Aa – Deutschland./ 
Pa/t – Von Deutschland (A professora mostra o mapa aos alunos.) also...Deutschland 
hier...Hamburg...Bremen...Deutschland fängt hier an...Hamburg...Haben Sie schon 
gehört...ja?... das ist eine Stadt von Deutschland ... ne ... eine Stadt Deutschlands ... ok ... 
Hamburg ... dann ... Ruhe bitte /(Um aluno está a falar e a professora bate com o pau na 
secretária do aluno e este assusta-se.) isto funciona./ 
AA/Pa // ☺.// 
Pa/t – Estou a gostar...Das gefällt mir...also...Hamburg…Hamburg haben Sie schon darüber 
gehört?...ja?...ja oder nein?...schnell...ja oder nein?/ 
AA – Ja./ 
Pa/t – Ja...Bremen./ 
Aa – Nein./ 
Pa/t – Nein?...noch nicht?...nie?...Bremen?...ok...Das muss ich akzeptieren ... Berlin ... kennen 
Sie schon ...Berlin...Berlin ist nicht nur eine normale Stadt...eine normale Deutsche 
Stadt...sondern...Berlin ist die.../ 
AA – Hauptstadt./ 
Pa/t – Ah...ja...da oben...está lá em cima...ist die Hauptstadt...wie Lissabon für 
Portugal...stimmt’s?... |Hmhm|...gut...Berlin und dann zum Beispiel...Düsseldorf./ 
Aa – Düsseldorf./ 
Pa/t – Ja...Köln...Köln... Mit der Kathedrale oder Dom ... |Hmhm|... Dom ... Frankfurt ...Was 
kennen Sie hier?...Frankfurt...hier in Bayern haben wir München...diese Region...dieser 
Staat...Staat...temos Estados ... Staat ... ja?...deswegen verschiedene Farben...diferentes 
cores...diferentes Estados...Dieser Staat ist Bayern...Hier haben wir zum Beispiel ... 
München ...haben Sie?...das Wort schon gehört?...München./ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t – Fuβball...Bayern de Munique…Nürnberg…der... Heidelberg…und Stuttgart?/ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t – Sie kennen das Wort...ne?...Also,...diese Städte sind sehr gut bekannt...são bem 
conhecidas... |ne|...Hannover auch ... gut ... also ... hier ist Deutschland...stimmt’s?...nur 
Deutschland...Wie viele Länder haben wir hier?...wie viele?...eins zwei drei vier fünf...haben 
wir Portugal da?...hier vielleicht./ 
Aa – Nein./ 
Pa/t - Nein?...nein...Portugal ist nicht hier...das ist das Herz Europas ... verstehen Sie?...Herz (A 
professora simula o bater do coração.) / 
Ao – Coração?/ 
Pa/t – Ja,...Portugal ist hier und...aqui temos só um...wir haben...hier haben wir ein Land...ein 
Land...ja?...das Land heiβt Deutschland ... stimmt’s? ... richtig?...ein Land?/ 
AA – Ja./ 
Pa/t – Falsch .. .wir haben hier Länder...meine Damen ... und Herren...Wir haben hier ... die 
deutschsprachigen Länder ... Was sind deutschsprachige Länder?/ 
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Aa – Países de expressão alemã./ 
Pa/t – Was habe ich letzes Mal schon..|Hm|...benutzt?... |ahm|/ 
Aa – Países de expressão alemã./ 
Pa/t – Países de expressão alemã…also…Länder…plural…então onde é que vamos encontrar 
mais um ou dois paísesitos?...ou três ou quatro?/ 
Aa – Schweiz./ 
Pa/t – Wo? ... stellen Sie? ...|Ah| ... Schweiz ... die Schweiz ... die Schweiz ... hier ... kleiner als 
Port ... als Entschuldigung ... als Deutschland ... die Schweiz ist kleiner ... Verstehen Sie? 
... kleiner als Deutschland ... die Schweiz...hier...was noch?...also...zwei Länder...Hier 
spricht man Deutsch...Hier spricht man Deutsch...hier wird Deutsch 
gesprochen...woanders?...onde mais?/ 
AA – Österreich./ 
Pa/t – Öst?...mit Umlaut bitte./ 
Aa – Österreich./ 
Pa/t – Österreich...hier... |Ah|...|Ah|...Österreich...ist Österreich gröβer oder kleiner als die 
Schweiz?/ 
AA – Gröβer./ 
Pa/t – Gröβer...aber nicht so groβ wie Deutschland... |ne|...Deutschland ist eine andere 
Sache...outra questão...a Alemanha...ja...also...wir haben Österreich...Dort spricht man 
auch Deutsch... |Hmhm|...auch Deutsch...Hier spricht man Deutsch und auch andere 
Sprachen...aber Deutsch wird hier gesprochen... |Hmhm|...auch hier wird Deutsch 
gesprochen...noch etwas?...Wir haben drei Länder...Haben wir noch etwas?...Temos mais 
alguma coisa aqui?...mais algum país?/ 
Aa – Lichtenstein/ 
Pa/t - Lichtenstein...und wo?... |Ah|…|Ah|…|Ah|...sabe que é para aqui...não 
é?...im...im Norden?...im Süden?/ 
Aa – Im Süden./ 
Pa/t – Im Süden...also...hier vielleicht?...hier?/ 
Aa – Nein./ 
Pa/t – Nein...hier ist Deutschland...Wo?/ 
Aa – |Hm| / 
Pa/t – Auf Portugiesisch...vielleicht./ 
Aa – Fica ao pé da Suiça./ 
Pa/t – |Ah|...Moment…Moment...entre...zwischen (A professora escreve no quadro.) Agora 
diga o resto…Lichtenstein ist zwischen./ 
Aa – Schweiz./ 
Pa/t – Die Schweiz und./ 
Aa – Österreich./ 
Pa/t – Österreich…sehr gut...Welche Farbe repräsentiert Lichtenstein hier? ... /uma cruzinha que 
é ... pequenininho ... Agrün ... grün ...  
Ao A coitados… 
Pa/t -  coitados ... Warum? ... arme Leute...porque é que é...são coitadinhos?/ 
Ao – São pequeninos./ 
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Pa/t – São pequeninos…also…Dieses Land ist sehr…sehr…sehr./ 
Aa – Klein./ 
Pa/t – Klein...gut...sehr sehr klein...die anderen sind groβ ... gröβer ... Komparativ ... |ne|...sehr 
gut...also...wie viele Länder haben wir hier ... im [inau] ... Wie viele? ...Deutschland 
eins...die Schweiz/ 
AA – Zwei./ 
Pa/t - Zwei...ja...Lichtenstein./ 
AA– Drei./ 
Pa/t – Und...Österreich./ 
AA – Vier./ 
Pa/t – Vier Länder...Wir haben hier die deutschsprachigen Länder...ok?...sehr gut...und...erinnert 
ihr euch an etwas?...Isto faz-vos lembrar alguma coisa?...escondido um país aqui tudo 
juntinho...Erinnert das euch an etwas?/ 
Aa – Os países vizinhos./ 
Pa/t – |Hm|... ja...vielleicht...Nachbarländer...Es gibt viele Nachbarn Länder... |Hmhm|...ja... 
Haben wir schon darüber gesprochen?...Já tinhamos alguma vez falado disto?/ 
Aa – Não./ 
Pa/t – Nein?...doch.../ 
Aa – Tinhamos?/ 
Pa/t – Ja...in der ersten Stunde haben wir ein Quiz...ein Quiz...fizemos um Quiz que vocês 
disseram... |Ai | não sabemos nada disto...ja?...Und später haben wir darüber 
gesprochen...zum Beispiel...am...heute ist Freitag...am Mittwoch/ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – Wieso?...erinnert ihr...euch nicht?/ 
Aa – Não./ 
Pa/t – Nein? … Não se lembram da última aula…que nós referimos isto?/ 
Aa – Falámos de nacionalidades./ 
Pa/t – Nacionalidades…mas assim deste grupito…dos … die sprachigen Länder…die 
sprachigen...die deutschsprachigen Länder...die deutschsprachigen Länder...doch... /und 
[inau] noch etwas...wir hatten eine Aufgabe...ein Hausaufgabe darüber... |ne|...É isso 
mesmo Tânia...está aí a olhar para isso...Habt ihr die Hausaufgabe?...die Hausaufgabe hat 
etwas...damit zu tun... |ne|...não tinha a ver com isto?...ou não?...ou não?...oder 
nein?...richtig oder falsch?...não tinha?/ 
Aa – Tinha./ 
Pa/t – Tinha ou não?...a professora…a professora diz é porque deve ter./ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t – Tiveram um bocadinho de dificuldade em perceber o texto?/ 
Aa – Não./ 
Pa/t – Não foi?...Haben Sie die Hausaufgabe gemacht?...Tânia?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t – Catarina?/ 
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Aa – Ja/ 
Pa/t – Ja...e Anita? (A aluna acena afirmativamente.) Filipa (A aluna acena afirmativamente.) 
Anabela?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t – Sónia (A aluna acena afirmativamente.) auch…Manuel./ 
Ao – Nicht./ 
Pa/t – Nein...a aí começamos…a coisa começa a correr mal…veja lá…veja lá…ou também está a 
fazer um curso profissional...para ir embora?/ 
Ao – Não./ 
Pa/t – Nelson./ 
Ao – Não./ 
Pa/t – Enquanto está aqui tem de trabalhar…[inau] vai embora/ 
Ao – Eu sei stora…eu sei stora./ 
Pa/t – Pois é…sabe mas houve umas falhazinhas atrás das outras Nelson…vamos lá…/ok…die 
Hausaufgabe hat damit zu tun.. |Hm|…|Hm|…Ok…Machen wir die Bücher auf auf 
Seite…Bitte,…helfen Sie mir./ 
Aa – Neunundzwanzig/ 
Pa/t – Dreiundzwanzig...’mal sehen./ 
Aa – Neunundzwanzig./ 
Pa/t – |Ah|...neunundzwanzig... |Ah|... danke ... danke ... nein und Englisch ... Das ist wo ... 
dieses Problem haben ... |ne|... also neunundzwanzig ... Zirkusdirektor ... Das ist der 
Titel...des Textes...Wir haben den Text schon in Ordnung ... |ne|...gut...zu Hause sollten 
Sie den Text übersetzen ... stimmt’s? ... fazer uma traduçãozinha ... ja? ...não era?...ou 
não?/ 
Aa – Não./ 
Pa/t – |AH|... nein ... nein ... nein ... das ... ok ... Entschuldigung ... estou a confundir ... Das 
war in der anderen Klasse...in einer anderen Klasse.../Ich wohne in Bad Tölz 
Süddeutschland ... ja? ... |Hmhm|... ok ...richtig oder falsch?...falsch oder richtig...Was 
ist das?...falsch?/ 
AA – Falso./ 
Pa/t – Richtig?/ 
AA – Verdadeiro./ 
Pa/t – Verdadeiro...Das...die...die Aufgabe hat damit zu tun...Hier haben wir ein Paar Sätze...Wie 
viele Sätze haben wir hier?...vier... vier Sätze...und eure Aufgabe war: Identifizieren Sie, ob 
diese Sätze richtig oder falsch sind...der Text... |ne|.../Haben Sie Fragen über den 
Text?...têm dúvidas...perguntas sobre o texto?.../Haben Sie die Wörterbücher 
benutzt?...Utilizaram os dicionários? 2/ 
 -/- 
Pa/t – Sim ou não?...é muito simples de responder nein oder ja?/ 
Ao – Nein./ 
Pa/t – Nein…nein?...nein?...nein?...nein…(Os alunos indicam que não utilizaram os dicionários.) 
Isso para mim são...é uma óptima informação...é porque perceberam mesmo….sem 
problemas…para não utilizar o dicionário…é isso?...ou não?/ 
Aa – Mais ou menos./ 
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Pa/t – Como é?/ 
Aa – Mais ou menos./ 
Pa/t – Mais ou menos…Anita du hast ein Wörterbuch zu Hause./ 
Aa – Ja./ 
Pa/t – Se não utilizou é porque à partida não precisou…conseguiu fazer sem…/ 
Aa – Ó stora fiz isto na aula…/ 
Pa/t – |Ah|…fez na aula…mas pronto…mas tinha utilizado o dicionário … ou não?/ 
Aa – Tinha utilizado na ficha…que a stora./ 
Pa/t – Sim…para organizar…depois percebeu porque já tinha as ideias mais ou menos 
claras…as ideias do texto…tudo…não é…não há problema nenhum…não precisam 
necessariamente de utilizar o dicionário mas…quando sei…/Quem é que…quem é que 
ainda não tem dicionário?...não é obrigatório mas é aconselhável…eu já vos tinha 
dito…não é?...Catarina não tem…também não tem? (Os alunos põem o dedo no ar.)/ 
Aa – Sim./ 
Pa/t – Tem…já tem?/ 
Aa – Sim./ 
Pa/t – Muito bem…Filipa tem e a Tânia?...também tem…Manuel?/ 
Ao – Não./ 
Pa/t – Ainda não e o Nelson?...agora também…já que vai embora não vale a pena comprar./ 
Ao – Não sei stora./ 
Pa/t – Ok…portanto…se não utilizaram à partida é porque conseguiram compreender mais ou 
menos o texto…conseguiram compreender o texto … não é?... |Ah|… gut … / Wer 
möchte Nummer eins machen? ... Quem quer fazer o número um?/ 
Aa – O quê…stora?/ 
Pa/t – Fazer a número um…Wer liest Satz eins?...Filipa?...ok...depois fica assim…pronto...Das 
habe ich als ein ja gegeben ... in der ... in dem [inau]...ok...lesen Sie...Wien./ 
Aa – Wien ist die Hauptstadt Deutschland./ 
Pa/t – Deutschlands ... Wien ist die Hauptstadt Deutschlands...richtig oder falsch ... Filipa?/ 
Aa – Falsch./ 
Pa/t – Falsch...oh...Wien ist hier...Wien ist in Österreich ... liegt in Österreich ... nicht in 
Deutschland...die Hauptstadt...Deut...die Hauptstadt von Deutschland ist...?/ 
Aa – Berlin./ 
Pa/t – Berlin...vocês já sabiam... |ne|...Dafür brauchen wir keinen Test…Para isso até nem 
precisávamos de fazer o teste...korrekt?...ok?...Das ist falsch...Haben...haben Sie Fragen 
darüber?...nein?...ok.../ Wer liest Nummer zwei...Satz zwei...Quem lê...Wer liest Satz 
zwei?...ok...Lesen Sie Catarina...Heute... / 
Aa – Heute ist.../ 
Pa/t – B.T. Bettina...etwas...in Süddeutschland./ 
Aa – In Süddeutschland./ 
Pa/t – Deutschland...Süd./ 
Aa – Süd/ 
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Pa /t – Deutschland./ 
Aa – Deutschland./ 
Pa/t – |Hmhm|...Süddeutschland ... Ja ... heute ist B.T. in Süddeutschland ... richtig oder 
falsch?...  
Aa – falsch./ 
Pa/t -  falsch./ 
Pa/t – falsch...Wo ist sie? 2/ 
 -/- 
Pa/t – Warum ist es falsch?...Warum? 2/ 
 -/- 
Pa/t – Porquê?...Porque é que disse logo que é falso?...Seid ihr damit einverstanden? ... Esqueci-
me de perguntar … habe ich vergessen … Estão de acordo? ... que é falso? ... é 
verdadeiro?/ 
Aa – Nein./ 
Pa/t – Also,...woher wissen Sie das?/ 
Aa – Ich wohne in Bad Tölz in Süddeutschland./ 
Pa/t - Ich wohne in Bad Tölz in Süddeutschland...etwa 60 Kilometer südlich von München...Meine 
Stadt liegt nicht weit von Österreich...Was ist das? 2/ 
 -/- 
Pa/t - Auf Portugiesisch bitte. 2/ 
 -/- 
Pa/t – A minha cidade...liegt nicht weit...nicht weit...nicht weit...não fica. 2/ 
 -/- 
Pa/t – Weit [inau] essa palavra como é que é? 2/ 
 -/- 
Pa/t – Nicht weit…also…|ahm|… ich wohne in Gaia…Gaia liegt nicht weit von Porto./ 
Ao – Não muito longe./ 
Pa/t – Não muito longe...genau...portanto…a minha cidade não fica longe da Áustria…/Meine 
Mutter ist Wienerin, aber mein Vater kommt aus Hamburg in Norddeutschland…/Heute sind 
wir noch in Berlin…Was ist heute?/ 
Ao – Hoje./ 
Pa/t – Ja,...heute bin ich in hier...morgen...morgen ...wer weiβ…amanhã quem sabe... 
|ahm|...also...heute bin ich noch in Berlin, aber morgen früh fahren wir schon nach Köln 
am Rhein...Was ist das?...Teresa...übersetzen Sie das bitte...hoje/ 
Aa – Hoje nós./ 
Pa/t – Nós estamos / 
Aa – Nós estamos./ 
Pa/t – Noch./ 
Aa – Ainda./ 
Pa/t - Ainda./ 
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Aa – Em Berlin./ 
Pa/t – Em Berlin...korrekt...aber morgen... aber morgen/ 
Aa – Mas amanhã./ 
Pa/t – Mas amanhã…früh…früh2/ 
 -/- 
Pa/t – Was ist früh?...Wer hat früh?...Jemand?/ 
AA – Cedo./ 
Pa/t – Cedo...genau...aber morgen früh fahren wir schon nach Köln am Rhein...ja?/ 
Aa – Partimos./ 
Pa/t – Mas amanhã cedo já partimos para./ 
Aa – Köln./ 
Pa/t – Colónia…am Rhein…Wissen Sie, was der Rhein ist?...Der Rhein ist ein Fluss...wie Douro 
und Tejo und Guadiana und Mondego...O Reno... |Hm|…|Hm|...fica junto ao 
rio...sehen Sie?.../ Gucken Sie mal.../Aufpassen bitte!...Achtung.../Köln liegt hier...ja?...und 
der Rhein ist diese Linie...nein nicht diese Linie, aber der Rhein ist hier... 
|Hm|…|Hm|...der Rhein...doch...doch...doch...Das ist der Rhein...Welche Farbe ist 
der Rhein hier?...Rhein...welche Farbe?...Que cor?/ 
Aa – Azul./ 
Pa/t – Ja...Wie sagt man das auf Deutsch?/ 
Aa – Blau./ 
Pa/t – Blau...genau...Das habe ich schon benutzt...aber darüber habe ich noch nicht 
gesprochen...Já utilisei mas voc...não consolidamos nada...não é?...ok.../Der 
Rhein...also...Sehen Sie?...nicht...also...Köln ist nicht weit von dem Rhein... 
|ne|?/...ok...gut...also...Cátia’s Antwort war:...Der Satz ist falsch...Ela disse que era 
falsa...Ihr sagt, der Satz ist richtig...und ihr habt nichts gesagt...Vocês não disseram 
nada...Was denken Sie jetzt?...Was denken Sie darüber?/ 
Aa – Richtig./ 
Pa/t – Richtig...also...richtig...Heute ist B.T. in Süddeutschland...Está no sul?...na Alemanha?...Sie 
ist in...Wo ist sie...heute?/ 
Aa – In Berlin./ 
Pa/t – Sie ist in Berlin (A professora aponta a cidade no mapa.) ok...also...richtig oder falsch?/ 
Aa – Falsch./ 
Pa/t – Falsch...Süd ist hier...É ou não é?...Não é isso?...Interpretei mal?/ 
Aa – Não./ 
Pa/t – |Ne|…heute sind wir noch in Berlin...Warum sind Sie...fahren Sie so viel?...Porque é que 
acham que eles viajam tanto?...esta família?...Warum fährt diese Familie so viel?/ 
Aa – Porque o pai é director do circo./ 
Pa/t – Ja…ihr Vater ist Zirkusdirektor…|ne|?...weil ihr Vater Zirkusdirektor ist... |ah|.../Pôs-
se a pintar... |hm|...sehr gut...Vou já pô-lo à prova...daqui a pouco, se calhar, vou 
precisar de si … / ja … also … Morgen früh fahren wir schon nach Köln am Rhein und 
dann…Was ist dann?...und dann./ 
Aa – Depois./ 
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Pa/t – Depois…nach Zürich in der Schweiz…dann nach Zürich in der Schweiz...Sehen 
Sie?...Zürich hier...und so...Sie fahren früh...Reisen ist so schön... |oh|…|oh|.../Das 
denkt sie...und für Sie?...ainda bem que ela gosta.../Mein Vater...mein Vater  ist 
Zirkusdirektor ... ja? ... ok ...dann...Filipa Satz ... also ... falsch ... falsch ... haben wir ... Satz 
drei ... Lesen Sie bitte./ 
Aa – Stora...falsch...richtig./ 
Aa – Não falsch./ 
Pa/t – Wo ist sie heute?/ 
Aa – Ah....está bem./ 
Pa/t – In Berlin...in Berlin liegt... nicht im Süden...ok...Filipa?/ 
Aa – Koln./ 
Pa/t – Köln./ 
Aa – Liegt in West./ 
Pa/t – Westdeutschland...ja...Köln liegt in Westdeutschland...ok...Was denken 
Sie?...Nor...Norden...Süden...Westen...Osten...Ja?Richtig oder falsch?/ 
Aa – Richtig./ 
Pa/t – Richtig.../ |ah|...Manuel, du hast die Hausaufgabe nicht gemacht...oder?...fez?/ 
Ao – Não...não fiz./ 
Pa/t – Ok...Andreia...lesen Sie Satz vier...bitte...B.T./ 
Aa – B.T. kommt aus Vaduz./ 
Pa/t – Ja. / 
Aa – Und wohnt in Bad./ 
Pa/t –. Tölz./ 
Aa – Tölz./ 
Pa/t – Tölz...richtig oder falsch?/ 
Aa – Richtig./ 
Pa/t – Richtig...ok...Wir wissen schon, sie wohnt in Bad Tölz...Das ist am Anfang des 
Textes...korrekt?...Aber, woher wissen wir, dass sie aus Vaduz kommt?...Woher?...Como é 
que sabemos?...Onde é que temos essa informação?...Wo haben wir diese Information?/ 
Aa – Kommt aus./ 
Pa/t – Lesen Sie!...Zitieren Sie den Text!...bitte...Vamos lá citar a parte do texto que mostra que 
ela é lá de Vaduz...Sie wohnt in Bad Tölz in Süddeutschland…ja...Das ist 
korrekt…aber?…Wo sehen wir, dass sie aus Vaduz kommt?...Zitieren Sie den 
entsprechenden Satz...Vamos lá citar a frase toda...Ja?/ 
Aa – Mein Geburtsort./ 
Pa/t – Mein Geburtsort?...Das ist am Ende... |ne|?...Mein Geburtsort?...O meu local de 
nascimento?...Ja?/ 
Aa – Vaduz ./ 
Pa/t – Vaduz in Lichtenstein ... korrekt ... sehr gut ... |hm|…|hm| ... |hm| ... sehr gut ... 
also ... Wäre es korrekt? ... Der letzte Satzt ist: B.T. kommt aus Vaduz und wohnt in Bad 
Tölz...richtig?...Ja?...Habe ich...den Satz richtig abgeschrieben?...Ja?...Copiei bem? 2/ 
 -/- 
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Pa/t – Ja oder nein?/ 
Aa – Nein./ 
Pa/t – Nein?...Was ist falsch?...Copiei mal?...Onde é que está o erro?...Onde é que está?/ 
Aa – Acho que não tem nenhum erro stora./ 
Pa/t – Não tem erro nenhum…pois não?…Das ist korrekt…Vocês é que são uns 
desconfiados…Acham que estou sempre a fazer a fazer rasteiras?…Bolas, eu não sou 
assim…às vezes…ok…|ahm|…Das Wort und gefällt mir nicht…Verstehen Sie?...não 
me agrada muito a palavrinha und…não tenho nada contra…mas acho que…é uma 
monotonia…gosto de mudança…de ventos…ela vem desta zona e mora em Bad 
Tölz…Gibt es eine andere…gibt es eine andere Möglichkeit?/ 
Ao – Aber./ 
Pa/t – |Ah|?/ 
Ao – Aber./ 
Pa/t – Aber... |ah|...Das gefällt mir...aber... |ah|...|ah|...Ist es auch korrekt...hier?...Ändert 
es die Bedeutung?...Muda o sentido?/ 
AA – Nein./ 
Pa/t – Nein...ein bisschen aber... |ah|...Das ist fast dasselbe...B.T. kommt  aus Vaduz... 
|hm|...|hm|...Aber...aber wohnt in Bad Tölz...aber sie wohnt...vielleicht in Bad Tölz... 
|ne|?.../Also,...esta...diese beiden sind Konjunktionen... |ne|?...da diese bedeutet 
[i]...acrescenta...und diese bedeutet aber...Also...etwas ändert sich...Há aqui uma 
alteraçãozinha...mas...mudança de ventos...ela...ela vem daqui...mas alto lá que mora 
noutro sítio... |hm|…|hm|...é a única diferença...Beide wären möglich hier...Não altera 
muito o sentido...pois não?.../aqui... |hm|...|hm|...und auf...auf Seite dreiβig haben wir 
noch ein Paar Sätze...und hier in diesen Sätzen?...Was denken Sie?...Vamos cá ver as 
possibilidades...Das ist auch über unseren Text...und hier sollen wir diese Sätzen mit aber 
oder und verbinden...zum Beispiel...Lesen wir das Beispiel...meine Mutter ist Wienerin... 
|hm|...|hm|...aber mein Vater kommt aus Hamburg...ja?...Ela vem...ela é de 
Viena...mas o meu pai é de Hamburgo...São os países vizinhos...Wäre es wirklich 
falsch...diesen Satz mit und zu schreiben?...Seria mesmo mau...errado utilizar...escrever 
esta frase com o und? [inau] Meine Mutter ist Wienerin und mein Vater kommt aus 
Hamburg...ja...das wäre auch möglich...Mas há realmente uma diferençazinha pequenina 
de sentido...Und kann man mit Komma oder ohne Komma benutzen ... Como vêem na 
frase de baixo...o und pode ter a vírgula ou não ... Er ist Deutscher und sie ist Österreicher 
... Österreicherin ... |ne|? ... Também acho que seria possível fazer da outra 
maneira…Como seria a outra maneira?...a outra possibilidade seria? 2/ 
 -/- 
Pa/t – Er ist Deutscher./ 
Aa – Aber sie..../ 
Pa/t – Ja./ 
Aa – Aber, sie ist Österreicherin./ 
Pa/t – Ja,...aber sie ist Österreicherin... |Hm|... |Hm|...sentido...Qual é a diferença no 
sentido?...É pequena…pelo menos nestas frases…não é?...Noutras nós queremos dizer 
nitidamente mas…queremos a adversativa…e noutra a coordenativa…ok?/ Verbinden wir 
Satz eins für...von Übung vier…Welchen…welche Konjunktionen werden Sie 
benutzen?...und oder aber?...also...Anita,...lesen Sie den Satz eins./ 
Aa – Er kommt aus Linz...Er wohnt in Bad Tölz...Verbinden Sie diese zwei Sätze und schreiben 
Sie einen Satz nur...und verbinden Sie mit einer Konjunktion...und oder aber./ 
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Aa – Er kommt aus Linz und er wohnt...aber...aber... in Bad./ 
Pa/t – |Ah|...nicht und? Prefere o aber...ok..Er kommt aus Linz, aber er wohnt in Bad 
Tölz...Das kann sein... |ne|?...|ah|...Das kann sein...und mit und?...Como seria com 
und?...Er kommt aus Linz./ 
Aa – Und / 
Pa/t – Und./ 
Aa - Wohnt./ 
Pa/t – Wohnt...wohnt...ja...hier wäre...wäre... |hm|...er nicht mehr möglich...nicht mehr 
nötig...Aqui não seria necessário levar [inau] o er...podiamos, por exemplo pôr: Er kommt 
aus Linz und wohnt in Bad Tölz...Ja, das gefällt mir...Ja, das gefällt mir...Lassen wir den 
Satz...Nummer zwei: Er ist Zirkusdirektor...sie ist Clownin...und hier?...Sónia was denkst 
du?...Was wäre besser?...und oder aber?...Está a falar das profissões dos pais...ou dela 
também...do pai ou dela...esta sie não sabemos se é... |ah|?/ 
Aa – Aber./ 
Pa/t – Aber...er ist Zirkusdirektor...e depois?/ 
Aa – Aber sie ist Clownin./ 
Pa/t – Clownin...mas ela... |Hm|...|Hm|...ele está…tem uma posição mais de topo…mas ela 
é mais humilde…pode ser…und sie ist Clownin…Aqui já temos de manter o sie…ou 
tiramos o sie?/ 
Aa – Mantemos./ 
Pa/t – Mantemos…Estamos a falar de pessoas diferentes…ja?...ok…|ah|…e com 
und?...[inau]…Seria possível com und?...vamos lá2/ 
 -/- 
Pa/t – Filipa. 2/ 
 -/- 
Pa/t – Er ist Zirkusdirektor…und dann?...não fica bem?/ 
Aa – Não/ 
Pa/t - Não?...Pois, eu acho que fica óptimo...então não fica?...Estou a falar…pergunta…qual é a 
profissão dos seus pais?...O meu pai…Mein Vater ist Zirkusdirektor…und sie…meine 
Mutter…ist Clownin…Não é possível?...Até vou escrever essa…Só para vos chatear…As 
duas são possíveis…não é?...Er ist...quero chamar a atenção de uma coisa…Já vos 
disse…aqui reparem não tivemos pronome…estávamos a falar do mesmo…da mesma 
pessoa…não é?..er und er…Sie beziehen sich auf dieselbe Person…Hier ist eine andere 
Geschichte…Aqui é uma outra história…Hier haben wir zwei verschiedene 
Subjekte…então aqui mantivemos o sujeito…na segunda frase…não é? ... pronto … 
vamos [inau] um bocadinho porque é que nestas eu quis manter o und e não fui para a 
outra alternativa…ok?.../ Vamos agora ver se há alguma que achamos que está 
mesmo…só uma determinada conjunção é que dá bem…vamos ver…Ich bin 
Klaus…Muharem ist das da…Eu sou o Klaus…o Muharem é aquele ali…/Também acha 
que fica bem und…é?...Filipa (A aluna acena afirmativamente a cabeça.)…Ok,…por acaso 
até…acho que sim…Sagen Sie den Satz,…bitte./ 
Aa – Ich bin Klaus und Muharem ist das da./ 
Pa/t - Ich bin Klaus und Muha...Muharem ist das da...Vou pôr a vírgula entre 
parêntesis...ok?...Para vocês se lembrarem...os aspectos a ter em conta...omite o 
sujeito...se é o mesmo ou não…sujeitos diferentes…temos que manter…o und./ 
Aa – A vírgula./ 
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Pa/t – Ja…oder nein...das ist nicht obligatorisch...dann...[inau]/ 
Aa – Podia ser com aber...não podia?/ 
Pa/t – Sagen Sie den Satz…bitte./ 
Aa - Ich bin Klaus aber Muharem ist das da./ 
Pa/t – Das wäre möglich, aber...ich denke diesen Satz...dieser Satz...ist besser...Eu acho que 
esta aqui é melhor…tipo eu sou o Klaus e aquele é o tal...acho que aqui não é tanto a ideia 
de adversidade…acho que aqui é mais…das três aqui…aqui…aqui é que eu usaria menos 
o aber…|ne|?...Eu sou…e aquele é o Muharem…Olhe, eu sou mas aquele é o 
Muharem./ 
Aa – Stora se alguém fosse ter ele…dizia assim./ 
Pa/t - Eu sou o Klaus mas o Muharem…|ah|…pronto…vai criar aí um filme…pronto./ 
Aa – Não…a stora diz que é só a de cima./ 
Pa/t – Pronto…alguém vem aqui…alguém vem ter comigo e diz...és o tal…|ahm|…eu sou o 
tal…mas o…ok…nessa situação claro…temos./ 
Aa – Não stora…também deu aquele exemplo ali em cima…se fosse perguntar a profissão dos 
pais e assim…podia ser com o und e o aber./ 
Pa/t – Ok…akzeptabel…sim…justifica…[inau]…gut…muito bem…assim crua…nua e cruamente 
acho que esta seria talvez…das três…é como digo…das três acho que esta seria assim a 
que…e também estamos a fazer um filmezinho…por isso…[inau] mas estamos mesmo 
aqui…/ok…Tânia…und jetzt?...Was denkst du über vier. 
Aa – Du...du bist Deutscher aber…/ 
Pa/t – Die Bedeutung ist auch sehr ähnlich...O sentido é mais uma vez muito próximo...Não são 
frases em que haja assim…normalmente não apontam muito claramente para um sentido 
ou para outro…Du bist Deutscher./ 
Aa – Aber sie kommt aus New York/ 
Pa/t – Ja?... |hm|?/ 
Aa – Aber...stora não estou a perceber muito bem esta frase./ 
Pa/t – Aber…mas…tu és Alemão…Aber sie kommt...Das ist dasselbe...Wie? Du bist Deutscher, 
aber sie ist Amerikanerin?...No fundo é a mesma coisa...não é?...Du bist Deutscher, aber 
sie kommt aus New York...Seria mesmo impossível usar aqui o und? 2/ 
 -/- 
Pa/t – Tem uma vírgula…não era…por isso também posso pôr o und…Aqui vamos mesmo pôr o 
und…nas outras também…|ahm|…fünf…Frau Klein…[inau] no dicionário…Tu és 
Alemão e ele é de Nova York…ja?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t – Und jetzt… Frau Klein bleibt in Bonn…Herr Klug reist nach Zürich...também aqui...mais 
uma vez é quase a mesma coisa...mas pronto...aqui há mais a ideia de...não 
sei...talvez...não sei...poderá haver ou não...a ideia de oposição...um fica, o outro vai...e se 
for por oposição?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – O quê?...Welche...welche Konjunktion?/ 
Aa – O que é bleibt stora?/ 
Pa/t – Bleibt…|ahm|…Du fährst nach Hause...Ich bleibe in der Schule...Ich fahre nicht...Ich 
bleibe...ja?...Was ist das?/ 
Aa – Ficar./ 
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Pa/t – Genau./ 
Aa – Aber./ 
Pa/t – Aber...Há aqui uma oposiçãozinha…um vai o outro fica … ja … dann … der Satz ist … 
Frau Klein bleibt in Bonn...und dann?/ 
Aa – Aber./ 
Pa/t - Aber Herr Klug reist nach Zürich...ok?...Atenção que em todo o exercício...como nós fomos 
analisando…praticamente em todas estas frases era possível utilizar o und e o 
aber…Fomos mesmo criando situações…se fosse assim dava…não dava?... 
|hm|…muito bem…o importante era mesmo assim…se fosse assim…criando este 
filme…o importante era saber exactamente o sentido…Uma é adversativa…a ideia de 
oposição…o und é mais na mesma linha…estão a ver?...O aber é mudança de 
ventos…não é?.../Por exemplo,…numa situação em que está a chover…ou…estou 
doente…estou doente…ma…não fico na cama…estou doente não fico na cama…que 
conjunção é que utilizariam aqui?/ 
AA – Mas./ 
Pa/t – |Ah|?...mas…aqui é nítido de mais a ideia de oposição…estou doente…no sentido 
negativo…e depois não fico na cama…que é o normal de quem está bem…um desce um 
sobe…um |oh|…o outro…|ah|…ok?...então… Ich bin krank,…aber ich bleibe nicht im 
Bett…Verstehen Sie?...Portanto, há frases em que…estas aqui já é um [inau] ... no fundo 
em todas elas podíamos ter usado o aber e o und…ok?...ja?...sehr gut…|ahm|…In 
dieser Übung…in dieser Übung…mit…mit den Konjunktionen aber und und…und in 
diesem Text über…|ah|…den Zirkusdirektor…|hm|…|hm|…|ah|…werden 
einige Länder erwähnt … São mencionados alguns países …|hm|…|hm|… besser … 
melhor … Man könnte einige Länder mit dieser Übung und diesen Text 
assoziieren…Conseguimos associar alguns países…com este texto e com este exercício 
...|hm|…|hm|…/Dann…sagen Sie mir welche von diesen Länder auf Seite 
neunundzwanzig … neunundzwanzig? ... nein … nein … nein … desculpem lá … não é 
correcto./ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t – |Hm|…ja…neunundzwanzig…ja…welche von diesen 
Ländern...neun...zweiunddreiβig...bitte...zweiunddreiβig...ja...hier... welche von diesen... 
Hier haben wir einige Fahnen... Wie viele Fahne haben wir?/ 
Aa – Sechs./ 
Pa/t – Sechs...genau...sechs Fahnen...diese Fahnen repräsentieren...Was repräsentieren sie?/ 
AA – Länder./ 
Pa/t – Länder...genau...sechs Länder...sechs Fahnen sechs Länder...sechs Länder.../Welche von 
diesen Ländern werden...são...in diesem Text und in dieser Übung erwähnt?...Quais destes 
países são mencionados no texto e no exercíciozinho que 
fizemos?...Identifiquem...Identifizieren Sie... …|hm|…|hm|.../ 
Ao – Em que página?/ 
Pa/t – Mit einem Zeichen ... um sinalzinho ... ok? ... Wir sind auf Seite neununddreiβig ... bitte ... 
|hm| ... |hm|/ 
Ao – Neununddreiβig./ 
Pa/t – Verstehst du die Übung?/ 
Ao – [ inau]/ 
Pa/t – Percebe o que eu quero?...Destes aqui quais os que foram referidos…nestes dois 
trabalhosinhos que fizemos…in dem Text und in dieser Übung…/Darf ich die Tafel 
abwischen?...ja? / (A professora apaga o quadro enquanto os alunos resolvem o 
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exercício.) [inau] / (A professora desloca o mapa do meio para a parte esquerda do 
quadro.) 
Ao – Ó stora isto é o quê?...Qual é o país?/ 
Pa/t – |Ah|…|Ah|…conhecimentos gerais…cultura geral…como anda?/ 
Ao – Não anda./ 
Pa/t – Não anda // ☺ // não olhe só para a frente…para os detrás…nós fizemos exercícios…nós 
fizemos outros./ 
Aa – Estava a ver se aqui tinha alguma ajuda./ 
Pa/t – Se tem alguma ajuda…|Ai |…|Ai |…|Ai |/ 
Ao – Quantos são stora?/ 
Pa/t – Quantos são?...quantos países?..Wie viele Länder?... |Ah|…Das sage ich nicht ... 
Identifizieren Sie das ... |Ah| ... |Ah| ... Isto ... é cada pergunta … schon fertig Filipa?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t – Ja?...Wie viele?...Wie viele...sind sie?...Er hat eine Frage gestellt./ 
Ao – Ó stora já encontramos./ 
Pa/t – Er möchte wissen, wie viele Länder es sind.../Não digam quais são...Digam só...wie 
viele?...werden in diesem Text und dieser Übung erwähnt./ 
Aa – Fünf./ 
Pa/t – Fünf...hast du gehört Filipa?/ 
Ao – Quê?...não ouvi./ 
Pa/t – Filipa...Filipa hat etwas für dich...eine wichtige Information...Wie viele Länder sind es?/ 
Aa – Fünf./ 
Pa/t – Sie sagt sie sind fünf... |Hm|...|Hm|...ok...fertig?/ 
Ao – Nein./ 
Pa/t – Welche Länder dann?...welche Länder?...fünf...ok Filipa...Fangen Sie an... |ahm|...Also 
ein Land ist?...ein Land das sind in dieser...dieser Übung und in diesem Text wird 
erwähnt?.../ 
Aa – Deutschland./ 
Pa/t – Deutschland...aber...welche...welche von diesen ist die Farbe von Deutschland?.../Vai ter 
que ma descrever...vai ter que ma descrever...sei lá qual é...Beschreiben Sie die 
Fahne...Ich werde dir helfen...Já estão a ver um problema...Was ist ein Problem?...Qual é o 
seu problema?/ 
Aa – As cores./ 
Pa/t – As cores…ok...Ich werde dir helfen...vielleicht...können Sie sehen? / (A professora liga um 
retro-projector e coloca um desenho em que o desenho menciona as cores. Por exemplo 
no tronco da árvore diz braun e nas folhas grün, no sol gelb e nas nuvens blau etc) Können 
Sie sehen?...Das ist ein…ein Gedicht…É um poema…konkrete Poesie…ok…Das ist genug 
... ihr zu helfen...isto tem que chegar para a ajudar…Bitte,...beschreiben Sie 
Deutschland…Hast du gesagt…aber welche Fahne...welche Fahne repräsentiert 
Deutschland?... |tschu|/ 
Aa – Desculpe./ 
Pa/t – Deutschland...wo wird Deutschland .../ 
Ao – [inau]/ 
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Pa/t – Darf ich?...Deutschland wird in diesem...in dem Text oder in der Übung... 
|ahm|...erwähnt?...Wo wird?/ 
Aa – Text/ 
Pa/t – Ja...im Text...wo wird Deutschland erwähnt?...im Text...im Text...ok...dann 
bitte...Beschreiben Sie die Fahne...Quero saber qual é./ 
Aa – | Ah|.../  
Pa/t – Schwarz./ 
Pa/t – Schwarz...ja...schwarz./ 
Aa – Rot./ 
Pa/t – Rot./ 
Aa – [inau] / (A aluna tenta ler a cor no retro-projector.) 
Pa/t – |Ah|… Das kann ich nicht verstehen...a cabeça...Anita hilft dir...und 
gelb...schwarz...rot...und gelb...habt ihr dasselbe?.../Seid ihr damit 
einverstanden?...Repräsentiert diese Fahne Deutschland? ... |ah|... Also...das ist die 
erste Fahne links...erste...Nummer eins...links...links ist...para a vossa...para 
vocês...ja?...Wir haben sechs Fahnen (A professora desenha quadrados no quadro. Duas 
colunas com três quadrados cada) Was du gesagt hast ist die erste Fahne links. (A 
professora assinala o primeiro quadrado à esquerda.) Verstehen 
Sie?...erste…zweite…dritte…links…das ist rechts…ja?...Das ist die erste Fahne 
links...stimmt’s?...Seid ihr damit einverstanden?...Estão de acordo?...Ja?...ja oder 
nein?...alle./ 
AA – Ja./ 
Pa/t – |Ah|...ok...Das ist deutlicher...also Deutschland...also die Nationalitäten sind.../ 
Aa – Deutscher/ 
Pa/t – Wer kommt aus Deutschland?...Wenn es ein Mann ist...ist er ein.../ 
Pa/t – Deutscher/ 
Pa/t – Deutscher...nicht...keine Liste...nicht die Liste lesen...Deu-tscher...und sie ist eine .../ 
Aa – Deutsche/ 
Pa/t – Deutsche...sehr gut./ 
Aa – Então ... Deutscher é homem./ 
Pa/t – Ja…ist ein Mann...Deutscher...Deutsche...gut...sehr gut...ein Punkt für...für Sie...um ponto 
para vocês...sehr gut...andere Länder...die in dem Text erwähnt wäre...andere... andere 
Länder...outros países...ein anderes Land./ 
Aa – Itália./ 
Pa/t – Bitte...Italien?/ 
Aa – Não...não...stora./ 
Pa/t – Não…|ah|…Ich habe das falsch verstanden…ok…ok…noch ein Land?...Fale! Está com 
medo?...Haben Sie Angst?...Wovor?/ 
Ao – É esta aqui stora./ 
Pa/t – Ein anderes Land…Meine Damen…wir haben nicht viel Zeit./ 
Aa – Diz...anda lá./ 
Pa/t – Nicht viel Zeit...schnell...vocês começam diz tu...diz tu... |ah|...porque é que não dizem 
vocês?/ 
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Ao – Diz tu./ 
Pa/t – Ó Nelson./ 
AA/Pa // ☺ // 
Pa/t – Nelson./ 
Pa/t – Eu não percebo./ 
Pa/t – Ein Land…Há mais algum país referido nestes dois exercícios que fizemos…no texto?...no 
texto e no exercício?/ 
Ao – Suiça./ 
Pa/t – Suiça…então descubra se é Suiça…Wie sagt man das auf Deutsch?...Wie sagt man auf 
Deutsch...Suiça?/ 
Ao – Esta aqui?/ 
Pa/t – |Hm? |...Está a apontar…ja…está a apontar…Helfen Sie!…Er kann das Wort nicht 
lesen....auf Deutsch...Lesen Sie!/ 
Ao – Schweiz/ 
Pa/t – Schweiz...ja...Schweiz...stimmt’s?...Wird die Schweiz.../ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t – |Tchu|...Wird die Schweiz.../Ruhe bitte.../Wird die Schweiz erwähnt?...Wird die Schweiz 
im Text erwähnt?/ 
Aa – Die Schweiz?/ 
Pa/t – Die Schweiz...ja?...ok...Und welche Fahne repräsentiert die Schweiz?...Ich bin...ich weiss 
nicht...Qual é a bandeira?...Nunca percebi nada de bandeiras...digam lá...Helfen Sie mir 
bitte! 2/ 
 -/- 
Pa/t – Então?...Welche Fahne?...Quem é que é capaz de descrever a bandeira da 
Suiça?...Sónia…descreva a bandeira!…Não sei qual é…Welche Fahne repräsentiert die 
Schweiz?.../Eu quero aquilo escrito aqui. (A professora diz ao aluno para passar o que está 
no quadro.) Sónia…kannst du mir helfen, bitte?…Welche Fahne repräsentiert die 
Schweiz?.../ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – Beschreiben Sie die Fahne!/ 
Aa – Rot./ 
Pa/t – Rot./ 
Aa – Wei.../ 
Pa/t – Rot und weiβ...Also...dann habe ich noch ein Problem...rot und weiβ...ja?... |tchu|...rot 
und weiβ... |ah|...Wir haben hier zwei Fahnen, die rot und weiβ sind...Verstehst 
du?...diese und diese...Meine Frage ist:...Ist es rot weiβ rot oder rot und weiβ im Zentrum?/ 
Aa – Rot und.../ 
Pa/t – Und?/ 
Aa – Weiβ./ 
Pa/t – Weiβ im Zentrum... |ah|.../Ruhe bitte.../Und dann ist es die zweite...die zweite Fahne 
links...stimmt’s?...die zweite Fahne links...diese...stimmt’s?/ 
Aa – Stora… também se pode dizer Kreuze...não é?/ 
Pa/t – Kreuz...ja...só que isso já é mais complicado dizer … ein weiβes … |ah| …Kreuz…é 
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mais complicado…ein weiβes Kreuz im Zentrum…Já tem de declinar ein weiβes Kreuz im 
Zentrum./ 
Aa – Quando falámos das colecções./ 
Pa/t – Quando falámos das…/ 
Aa – Das colecções que fazíamos…eu faço colecção das cruzes./ 
Pa/t – |Ah|…as cruzes…ainda se lembra…|hm|…|hm|…ok…ein weiβes Kreuz im 
Zentrum...die Schweiz.../Also...die Nationalitäten sind...Wenn es ein Mann ist...ist...ist er 
ein...ist der Schwei....Mann./ 
Ao – Schweizer./ 
Pa/t – Schweizer...genau...und eine Frau ist?/ 
Ao – Schweize/ 
Pa/t – Sch-wei-ze?/ 
Ao – zin./ 
Pa/t – Schwei-ze...Schweize...Erinnerst du dich an die...an die 
Regeln?...Schweizer...acrescentamos ou não?/ 
Ao – rin/ 
Pa/t – rin...ja?... |ne|?/ 
Ao – Ah...estava a dizer in...in...in./ 
Pa/t – Não sabiam?...Mas só estava a dizer um aluno…Eu tenho mais alunos…Eu tenho de sentir 
mais certeza…gut…Anita…hast du noch etwas für mich…Têm mais alguma coisa?/ 
Ao – [inau]/ 
Ao – Tu disseste mal./ 
Ao – Disse mal o quê?/ 
Pa/t – |Tchu| [inau] nein…nein…das hat er nicht (Os alunos continuam a discutir.) |tchu|/ 
Aa – Österreich./ 
Pa/t - Österreich... |tchu|...Entschuldigung... Entschuldigung... Österreich 
...Österreich...Welche Farbe? ... Österreich ... |ah|... Welche Fahne repräsentiert 
Österreich ...bitte?/ 
Aa- Rot./ 
Pa/t – Rot...rot...und?/ 
Aa – Weiβ./ 
Pa/t – Weiβ./ 
Aa – Rot./ 
Pa/t – Und rot...rot weiβ rot...Das ist nicht mehr links...das ist rechts...nicht die erste...die 
zweite...Ist es die zweite...Anita?...é? (A aluna concorda.) Gut ... Österreich ... sehr gut ... 
wenn er ... er ... weiβt du? ... er ... aus Österreich kommt ...ist er...Was ist er?...Ein Mann 
aus Österreich...ein Mann, der aus Österreich kommt, ist ein...?...Er ist Österrei?.../ 
AA – cher./ 
Pa/t – cher...Österreicher./ 
Ao – Österreicherin./ 
Pa/t – Ja,...sie ist Österreicherin...gut./ 
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Ao – |Ah|...está certo./ 
Pa/t – Gut,...wir haben schon drei...was noch?/ 
Pa/t – Was noch?... |na? |... Anabela [inau] ...Ich kenne eine Fahne...ich Kenne eine 
Fahne...aber...sage ich nicht ... ok ... 
Anita...Anabela...Entschuldigung...Ana...Anabela...Was...was noch?... |ah|...Das 
ist...so einfach...so einfach...isso é simples...Das ist...auf Portugiesisch./ 
Aa – Inglaterra./ 
Pa/t – England...wird England? [inau] England?/ 
Aa – New York/ 
Pa/t – New York?/... |Tchu|...Desculpem lá...Vocês já estão a fazer barulho demais...Já vos 
mandei calar várias vezes e estou a falar em alemão...mas em alemão não significa menos 
do que em português...digo para estarem calados é para estarem calados...É que têm um 
azar desgraçado...É que aqui quem manda sou eu mesmo...E é para o vosso bem...ok?/ 
Ao – Tá certo stora./ 
Ao – Ok./ 
Pa/t – |Ahm|...New York ist in England?...Ist New York in England Anabela?/ 
Aa – |Ah|...não./ 
Pa/t – Nein...das ist in Amerika...die Hauptstadt von England... |Tchu|...Die Hauptst...die 
Hauptstadt England...von England ist?...und von Großbritanien ist?...ist?/ 
Aa – London./ 
Pa/t – London und die Hauptst... |ah|...New York ist nicht die Hauptstadt... |hm|...von 
Amerika...Das ist.../ 
Ao – Washington./ 
Pa/t – Nein...nein...Washington D.C. ist die Hauptstadt...ja...New York ist./ 
Ao – Paris./ 
Pa/t – Die größte Stadt./ 
Aa – Alguém te perguntou alguma coisa?/ 
Pa/t - Verstehst du?...New York ist die größte amerikanische Stadt...Verstehst du?...die 
größte...aber nicht die Hauptstadt...die Hauptstadt ist Washington D C...ok?...aber...also 
das hat mit...das hat mit Amerika zu tun...Meine Frage ist:...Sprechen wir |ahm|...wird 
Amerika...oder England erwähnt?...é referido America então ou a Inglaterra?...Amerika 
oder England?/ 
Aa – Amerika./ 
Pa/t – Amerika...stimmt...Und welche Fahne repräsentiert Amerika hier?...diese...diese...diese (A 
professora aponta para o quadro.) Welche?...Beschreiben Sie die Fahne! 2/ 
AA -  -/- 
Pa/t – Die Fahne bitte./ 
Aa – Blau./ 
Pa/t – Blau...also blau...ja./ 
Aa – Rot./ 
Pa/t – Rot....also...ist das alles blau und rot?...diese.../ 
Aa – Grün./ 
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Pa/t – Und...grün hier?...Hier haben wir keine...keine Fahne die grün    ist...Helfen Sie bitte!/ 
Aa – Weiß./ 
Pa/t – Weiß...also blau rot und weiß...ist diese...stimmt’s?...Ist die dri...dritte Fahne rechts...Ist das 
ok?...Ist das richtig?...die dritte Fahne rechts...ok...Amerika...Er, der aus Amerika kommt ist 
Amerika .... Amerika…?/ 
AA – ner./ 
Pa/t – Amerikaner...und sie...Amerikane.../ 
Aa – rin./ 
Pa/t – rin...Posso representar assim o feminino?...Ist das ok?...muito bem...nos dicionários etc 
encontram também assim...sehr gut.../ Wir haben schon vier...Was fehlt?...Was 
fehlt?...Was fehlt?...ganz schnell...schnell...Wir haben fast keine Zeit mehr./ 
Ao – Falta muito stora./ 
Pa/ t – |Ai| não temos tempo.../Was fehlt...was fehlt...vamos lá...Was fehlt...was fehlt?...o que é 
que falta?/ 
Aa – Lichtenstein./ 
Pa/t – Lichtenstein...und wo?...Anita...wo ist Lichtenstein?...Mein Gott...so viele Fahnen...é muita 
confusão...e agora entre aquelas duas eu estou super confusa...entre aquela e esta ser o 
Lichtenstein...Das ist ein Problem.../Beschreiben Sie die Fahne!/ 
Aa – É blau./ 
Pa/t – Blau...aber die portugiesische Fahne hat blau...rot auch... |ah|...Du meinst 
diese...Lichtenstein...rot blau und?/ 
Aa – Gelb./ 
Pa/t – Auch die portugiesische...ist das alles?...É tudo?...Ist das alles?... |hm|...Aquelas 
coisinhas pequeninas no meio...não temos bem a certeza./  
AA – Schwarz./ 
Pa/t – Schwarz...vielleicht...ou se é azul...eu penso que é pretinho...não é?.../Ok...dann...die 
portugiesische Fahne.../ |ah|...Ist es nicht...hier kann man schwarz nicht sehen ...glaube 
ich... |ne?/...Ok...dann meinst du die eins zwei...die dritte von links...stimmt’s?... 
|ah|...|ah|...die dritte von links...sehr gut ... /Also ... Lichtenstein ... |hm|...gut...Der 
Mann, der aus Lichtenstein kommt, ist Lichtenstei.../ 
Aa – ner./ 
Pa/t – Lichtensteiner...korrekt...und die...die aus Lichtenstein kommt ist Lichtensteine.../ 
AA – rin./ 
Pa/t – Lichtensteinerin... |ah|...ok...Und jetzt haben wir alles... |ne|?...Mas também como só 
sobra um...Was fehlt?...Eine Fahne, die wir sehr gut kennen...que nós conhecemos 
bem...diese Fahne...die erste Fahne rechts repräsentiert?/ 
Aa – Portugal./ 
Pa/t – Portugal... |oh|...Portugal...eine andere Farbe...vai ser de outra cor...Was möchten 
Sie?...blau oder rot?/ 
AA – Rot...blau./ 
Pa/t – Beide Farben...beide Farben haben mit Portugal zu tun...also./ 
Aa – Blau./ 
Aa – Vamos a votos stora...estamos numa democracia./ 
Pa/t – Ohne...ohne...ohne.../Isto é quase...isto é orange...a nossa tem amarelo...façam de conta 
que isto é amarelinho...ok...ich schlage das vor...eu ponho uma proposta...escrevo a três 
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cores...die repräsentieren Portugal...ok?/ 
Ao – Ja...ja./ 
Pa/t – Portugal in rot...Por-tu-gal...Der Mann, der aus Portugal kommt, ist Portugie.../ 
Aa – ser./ 
Pa/t – Portugiese...sehr gut...und die Frau...die Frau die aus Portugal kommt ist Portugie../ 
Aa – sin./ 
Pa/t – Portugiesin...sehr schön...ja...ja...ja...gut...dann...ohne das.../Können Sie bitte die Farben 
identifizieren?...mündlich (A professora desliga o retro-projector.) Conseguem identificar as 
...mais ou menos as cores por [inau] vamos ver se se lembram./ 
Ao – Rot./ 
Pa/t – Rot...rot...das ist rot...stimmt’s?... |ah|...Das ist wichtig /(A professora pega no pau e 
bate com ele na secretária utilizando-o depois para apontar.)  
AA -  // ☺ // 
Pa/T – Achtung...meine Damen und Herren...das ist?/ 
AA – Rot./ 
Pa/t – Rot...das ist?/ 
AA – Schwarz./ 
Pa/t – Schwarz...sehr gut...das ist.? 2/ 
 -/- 
Pa/t – Aquela...qual é?/ 
Ao – Green./ 
Pa/t – Grün...grün nein...grün nein./ 
Ao – Não...é isso./ 
Pa/t – Grün nein...Das ist nicht grün...Das ist grün...Das ist./ 
AA – Weiß./ 
Pa/t – Weiß...das ist... [ge:]...Ich buchstabiere./ 
AA – Mas que cor?...mas que cor?/ 
AA – Gelb...gelb./ 
Pa/t – Ok...schön...gut...gelb...Das ist gelb...diese Farbe...gelb... |ne|?...Ok...das ist?/ 
AA – Blau./ 
Pa/t – Blau...gut das ist?... |ah|...ok...viel besser /(A professora aponta para uma t-shirt de um 
aluno.) 
AA – Grün./ 
Pa/t – Grün /(A professora continua a apontar para peças de vestuário dos alunos.) 
AA – Blau...gelb.../ 
Pa/t – Gelb./ 
AA – Blau...gelb.../ 
Pa/t – Gelb./ 
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AA – Blau / 
Pa/t – Blau...ok...Das haben wir nicht benutzt./ (A professora refere-se à cor castanha.) Haben Sie 
bemerkt, wie das heißt?...Wie heißt das auf Deutsch?/ 
Aa – Braun./ 
Pa/T – Braun...sehr gut...braun...Haben wir hier das violett? ... violett ... nein ... nicht violett... 
|ah|...Wir haben etwas sehr schön...gut...das ist blau... |ne|?/ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t – Das ist auch blau...das ist auch blau...stimmt’s?...Aber es gibt einen Unterschied...Há uma 
diferença./ 
Ao – Do estojo é mais escuro./ 
Pa/t – É mais escuro...Das ist dunkelblau...Und das ist hellblau ... hellblau ... |oh|...sehr 
schön...hellblau und rosa...sehr schön./ 
AA -  // ☺ // 
Pa/t – Hellblau und rosa...schön für Mädchen...ok...meine Damen...sehr gut...grün blau schwarz... 
|ah|.../Und...essen Sie Orangen gern?/ 
Ao – Orangen?/ 
Pa/t – Orangen...essen Sie Orangen gern? (A professora faz de conta que esta a comer uma 
laranja.) Orangen./ 
Aa – Nein./ 
Pa/t – Nein?...die Frucht Orange...Was ist eine Orange?/ 
Ao – Laranja./  
Pa/t – |Ah|...orange...haben wir hier...orange...Essen Sie Orangen gern?...Orange ist eine 
Farbe, aber es ist auch eine Frucht/ (A professora desenha uma laranja no quadro.) 
grün...façam de conta que isto é verde...ok?...keine gute Idee...ist besser so.../ 
Aa – Stora temos de passar isso?/ 
Pa/t – Orangen...was sind Orangen?...Was sind Orangen?/ 
Ao – Laranja...um fruto/ 
Pa/t – Claro...então...claro que é laranja...já podiam ter dito...estava aqui a fazer figuras tristes./ 
Ao – Eu disse professora./ 
Ao – Ele disse./ 
Pa/t – Até chegar a uma coisa destas...ok...vou já apagar...sehr gut..../Dann... bitte...machen Sie 
eine Übung die ihr haben...wir haben./ 
Ao – E cinzento professora?/ 
Pa/t – Cinzento?...Das ist eine andere Geschichte...Das finden Sie auf Seite...auf Seite... |oh| 
mein Gott...Wo ist das?...auf Seite ... siebenundachtzig ... also ... schnell ... schnell ... 
schnell ... siebenundachtzig...siebenundachtzig... |ah|sehr gut...bitte...Hier haben Sie die 
Antwort...Tem aqui a resposta à sua pergunta...e cinzento?...vai descobrir...ora que 
esta...agora eu dou a papa pronta?/...siebenundachtzig...bitte...Das ist hier ein 
Spiel...façam o joguinho...Machen Sie dieses Spiel zu Hause...Identifizieren Sie die 
Farbe...und mischen Sie... |ah|...die Farben...ok.?/ 
Aa – Fazer isto?/ 
Pa/t – Ja... können Sie das zu Hause machen?/...completar só o que falta no esquema...ok?/ 
Ao – Ó stora temos de completar este quadro?/ 
Ao – Isto já está./ 
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Pa/t – Ok...das ist Hausaufgabe...verstehst du?...Machen Sie das zu Hause...nicht hier...zu 
Hause...ok?/ 
Ao – |Ah|...já estava a fazer stora./ 
Pa/t – Gut...dann machen wir Schluss für heute...ja?...Vamos parar por aqui./...Nelson kannst du 
die Tafel abwischen?...Kannst du mir helfen...bitte...und die Tafel abwischen?...ja? 2/ 
Ao -  -/- 
Pa/t – Die Tafel abwischen./ 
Ao – |Ah|...apagar o quadro. / (Os alunos começam a preencher o inquérito.) 
Pa/t – Darf ich noch ein...etwas sagen?...Posso dizer uma coisinha?...Na próxima aula seria 
possível vocês trazerem...para além do exercício do trabalho de casa feito ... seria possível  
trazerem ... marcadores ... marcadores...canetas de pintar...lápis...podem ser lápis de 
cera...umas cores variadas...ja?/ 
AA – Ja./ 
Pa/t – Vergessen Sie das nicht...bitte...und...das ist alles/...Also ein schönes Wochenende...Ich 
muss los...Tenho de ir andando... Ein schönes Wochenende!...Was sagen Sie?/ 
AA – Mal agradecidos...bolas./ 
Pa – Estão concentrados./ 
AA – Bom apetite…Bom fim de semana/ 
Pa/T – Guten Appetit./ 
Ao – Guten Appetit e bom fim de semana./(A professora escreve no quadro Danke, gleichfalls.) 
Pa/t – E depois para quem quer ainda ser mais delicado e aumentar uns pontos na nota./ 
AA -  // ☺ // (A professora escreve Guten Appetit.) 
Pa/t – Noch einmal...ein schönes Wochenende./ 
AA – // ☺ //…Danke...gleichfalls...guten Appetit!/ 
Pa/t – Und guten Appetit...aqui fica bem o und ... Danke ... gleichfalls ... Tschüs! /...Wischen Sie 
die Tafel ab./ 
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Fase 1: aula de 29 de Novembro de 2004 
 
Pa/t – Zuerst schreiben wir den Lehrstoff von Freitag...Wir haben den Lehrstoff nicht 
geschrieben...stimmt’s?...Ja?...Ou escrevemos?/ (Os alunos chegam à sala e juntam as 
carteiras em forma de quadrado sentando-se dois alunos de cada lado. Os alunos 
conversam entre si enquanto a professora escreve o sumário no quadro.) 
Aa – Escrevemos stora./ 
Pa/t – Haben wir den Lehrstoff geschrieben?...Ja?...Ok,...dann...heute ist ... heute ist? ... 
Nelson?/ 
Ao – Heute ist/ 
Aa – [inau]/ 
Ao – Montag./ 
Pa/t – Ja,...heute ist  Montag...sehr gut/ 
Ao – Estejam caladas...assim não consigo...eu quero participar...não quero andar a…/ 
Aa – Não sabia...pronto./ 
Pa/t - Ok...Was machen wir jetzt?...jetzt...ok...Schreiben Sie das ab!...ganz schnell./ 
Ao – Obrigado./ 
Aa – Ó stora hoje não é a cinquenta e um cinquenta e dois? 
Pa/t – Cinquenta e um...cinquenta e dois? 
Aa – É stora. 
Pa/t – É?...Mas pronto...pois é...eu é que não escrevi...Qual foi o sumário? ... Qual foi o sumário 
da última aula? ... Gruppenarbeit ...|ah |... pois...Eu é que não escrevi...sehr 
gut...ok...Schreiben Sie das ab./ 
Ao – Quem tem uma tesoura?...para cortar aqui [inau] /(O aluno toca na etiqueta da camisola.) 
Pa/t – Brauchst du eine Schere?...Ich habe alles...was/...para cortar no pescoço ... mesmo?/ 
Ao – Faça-lhe o favor./ 
Pa/t – É...as etiquetas terríveis...não é?...pois é...mas isto tem aqueles pontinhos...meu 
Deus...ainda corto a camisola./...ok...Schreiben Sie das ab...schnell/...Isto aqui é um 
bocado chato para tirar./ 
Ao – Ó stora...deixe estar então./ 
Pa/t – Já está a ficar com as costas vermelhas...sabe...são estas linhas...plastificadas...uma já 
saiu...a outra./ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t – Manuel...bist du fertig?/ 
Ao – O que é que me perguntou?/ 
Pa/t – Fertig?...verstehst du?/ 
Ao – Não/ 
Pa/t - Mas isto percebe...ou não?/ 
Ao – Não/ 
Pa/t – Ai não?.../Können Sie helfen?.../Was ist fertig?/ 
 64/325 
Aa – Prontos./ 
Pa/t – Was ist fertig?...Bist du fertig?...Was ist das?...Ja...Fabiana?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – |Tschu|...Ruhe bitte... [inau] laut./ 
Aa – Já acabaste?/ 
Pa/t – Já acabaste?.../Vai escrever dez vezes...em casa...fertig....para ver se.../ 
Ao – Ó stora eu sabia./ 
Pa/t – Ai sabia?...Então se sabia...estamos a brincar?...Eu não tenho a certeza se sabia./ 
Ao – Não sabia era o quê...acabar o quê./ 
Pa/t – |Ah|...isto...não é?...É o que eu vos pedi para fazerem...não é?...Não é Manuel?...Que 
tarefa eu vos tinha pedido para fazer...não é esta?/...Also...fertig?/ 
Ao – Passado?...Ja./ 
Pa/t – Ja oder nein?...Ja...sim senhor...muito bem...então vamos lá arrumar isso./ 
Aa – Os cadernos também?/ 
Pa/t – Podem ficar com zwei Kopien...Sie können zwei Kopien benutzen...die Kopie über die 
Körperteile...Körperteile...ja?...genau...Anita...die Kopie über die Körperteile...Was sind die 
Körperteile?...Arm...das Auge...die Nase...die Haare.../ Wo ist deine 
Kopie...Man...Manuel?...Ja,...und die anderen Kopien...zweite Kopie... |ah|...tem no 
caderno./ 
Aa – Pois./ 
Pa/t – Mas só pode utili...então uma ou duas por grupo...und die andere Kopie ist über die 
Kleidungsstücke...Kleidungstücke...ja?/ 
Ao – Stora não seria melhor as folhas para fazer./ 
Pa/t – Pois é...mas [inau]/ 
Ao – Qual é a segunda?/ 
Pa/t – Precisa dessas fotocópias/ ... Ok ... den Rest ... bitte ... den Rest verschwindet ... der Rest 
verschwindet ... Räumen Sie den Rest auf!...O restante desaparece ...Wir brauchen 
Raum...verstehen Sie? ... Raum...Precisamos de espaço para trabalhar...ok.../ Jetzt 
arbeiten wir mit den Sätzen...Sätzen...Erinnern Sie sich daran?...die Sätze die Sie gemacht 
haben...ja?...die Sie gebildet haben...Lembram-se das palavras que vocês construiram?/ 
Aa - Ja./ 
Pa/t – Ja...hier sind...eins zwei...hier sind acht Sätze...acht Sätze...ok?...acht Sätze...Wer hat 
diese Sätze gemacht?...produziert.../ afinal [inau] de determinada maneira mas não sei... 
Wer hat diese Sätze gebildet...zum Beispiel...ah (a professora mostra um cartão) São as 
vossas?...foram vocês as quatro?/ 
Aa – Foi./ 
Aa – Foi as que nós fizemos./ 
Pa/t – Quem é que as construiu?/ 
Aa – Fomos nós./ 
Pa/t – Also...vocês as qua ...ja...genau...Então sentei-vos bem...Ja,...das ist eine Gruppe...Tirem 
estas capazinhas...Fica só...Precisamos de espaço...não é?...Das ist eine Gruppe...Vocês 
construiram estas...Vão passar aqui para o lado deste grupo...ja?.../Das sind Sätze für 
Sie...stimmt’s?...Sätze für Sie...und Sie...Ihr...ihr vier habt auch acht Sätze 
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gemacht...ja?...fizeram mais quatro?...mais oito?/ 
Ao – Ja./ 
Pa/t - Acht oder vier?/ 
Ao – Acht./ 
Pa/t – Acht...ok...die sind hier...stimmt’s?/...Ist das deine Handschrift?...ja?...É a sua escrita?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t – A sua ortografia...gut/...Diese sind für Sie... |hm|...ok?...Das ist ein Spiel ...ein 
Wiederholungsspiel...Verstehen Sie?...wiederholen... wiederholen ... wiederholen. Was ist 
wiederholen?...repetir/...Estamos em exercícios de consolidação e tal...Portanto...temos as 
questões.../Sie wissen ... |ah|...Einige Sätze...Was sind Sätze...Das ist ein Satz...und 
hier ein anderer Satz... |hm|...|hm|...Ein anderer Satz...Also wir haben zwei Sätze ... 
|hm|...|hm|...ein Satz und ein Satz...zwei Sätze...hier... |ah|,...also...einige Sätze 
sind richtig ... einige sind falsch...Verstehen Sie?...Einige sind korrekt ... richtig ... andere 
sind falsch ... unkorrekt...also...Bitte, versuchen Sie! ... Analysieren Sie die Sätze und 
sagen Sie, ob sie richtig sind oder, ob sie falsch sind!...Verstehen Sie?/...Wiederholen... 
|hm|...Übersetzen Sie!...Vamos lá traduzir para português./ 
Ao – Vamos ter de./ 
Pa/t – Posso?...Cada grupo vai ter que./ 
Aa - Analisar./ 
Pa/t – Analisar a frase...Virar para já ao contrário./ 
Ao – Descobrir./ 
Pa/t – Descobrir, ob der Satz…/ 
Aa – Se é falsa./ 
Pa/t – Ob es richtig ist...oder...oder...falsch ist...und dann..., wenn der Satz falsch ist...korrigieren 
Sie...Verstehen Sie?/ 
Ao – É para corrigir?/ 
Pa/t – Se estiver errada corrigem...muito bem...Se estiver certa e, realmente,...se vocês disserem 
que está certa...e o grupo considerar que está certo,...vocês ganham um ponto e então vou 
marcar...und dann... |ahm|/...Wir...also... Wir spielen dieses Spiel...Das kennen Sie 
schon... |ne|?...Dieses Spiel?...ja?...Dieses Spiel...mit Kreuzen und Kreisen./ 
Ao – O jogo do galo./ 
Pa/t – O jogo do galo...ja?...É muito conhecido...Kreuze und Kreise./ 
Ao – Vamos jogar o jogo do galo?/ 
Pa/t – Já?...Tem alguma coisa contra?/ 
Ao – Não./ 
Pa/t – Gosta de jogar o jogo do galo?/ 
Ao – Já gostei./ 
Pa/t – Já gostou?/ 
 
Ao – Agora não jogo./ 
Pa/t – Então agora vai ter a oportunidade de voltar a gostar outra vez...ou não?...Ok... 
|ahm|/...Wer hat dieses Symbol und wer hat dieses Symbol?...Vocês ficam com os 
amarelos?...Ja?...Tenho aqui Kreise für euch./ 
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Aa – Stora este é outro?/ 
Pa/t – Este é um outro...mas este é só simbólico...ok?/...Was brauchen wir jetzt?/...Wer fängt 
an?...Quem...fängt an...Wer ist Nummer eins?...Wer fängt an?...Wer spielt...jetzt?/ 
Aa – Vocês?...Como é que vocês sabem que são vocês?...Isso queriam vocês saber... 
|nanana|...ok...Sie würfeln... |hm| ... |hm| ... Temos aqui os dadosinhos...Würfeln 
Sie bitte...und dann Sie und dann mal sehen...ok?... |ah|/...Um momento...só uma 
questão...Isto são dois maços...ok?...Este maço é para vocês e este maço é para 
vocês...Só tiram um de cada vez... |hm|...|hm|...Und Sie kontrollieren alles...Das 
kann euch helfen...isto pode-vos ajudar...É a única coisa que eu deixo 
consultar...ok?/...Agora artigos definidos, indefinidos,  aquelas coisinhas todas...isso tudo 
tem de estar mais ou menos na mente.../Das ist eine Gruppe,...das ist ein andere 
Gruppe...ok?.../Dann würfeln Sie...Wie viele?/ 
Ao – Zehn./ 
Pa/t – Wie viele?/ 
AA – Zehn./ 
Pa/t – Zehn...und Sie...jetzt?...Anabela...würfeln Sie...Wie viele?/ 
Aa – Fünf./ 
Pa/t – Fünf...Wer fängt an?...Wer fängt an?/ (Uma aluna levanta o dedo.) Como é que se diz 
nós?/ 
Aa – Wir./ 
Pa/t – Wir...ok...Dann...fangen Sie an...São vocês a começar, por isso vocês tiram 
deste...Nehmen Sie eine Karte!.../Podem ler, porque as outras sabem muito bem do que se 
trata...Lesen Sie laut!/ 
Aa – Der Portugiesen kommen in Portugal/ 
Pa/t – In Portugal... |ah|...um momento...Ihr könnt darauf schreiben ... Podem escrever 
aí...Podem corrigir e escrever aí...ja?...Ihr könnt darauf schreiben./ 
Ao – A lápis?/ 
Pa/t – A lápis ou a caneta...como quiserem.../ Der Portugiesen kommen in Portugal...richtig oder 
falsch?...Vocês depois …Vocês é que vão dizer se é verdadeiro ou falso...Até pode estar 
errada. Se vocês disserem que é verdadeira conta. (As alunas discutem a frase entre si e a 
professora escreve-a no quadro.)/ 
Pa/t – Also wir haben nicht viel Zeit...Wir haben nicht viel Zeit./ 
Aa – Stora vamos ter de ler outra vez estas frases?/ 
Pa/t - Vocês não...Agora também têm de se lembrar. Se não se lembrarem, também têm de 
analisar...Podem pôr em cima da mesa. Se calhar...para vocês se lembrarem meninas... 
/Der Portugiesen kommen in Portugal...Vocês...controlem...ja?... |ahm|...Deine Antwort 
ist...richtig oder falsch?/ 
Aa – Falsch./ 
Pa/t – Disseram que está falso...Agora prestem atenção.../Das ist falsch...Sagen Sie...ich 
schreibe hier./ 
Aa - Nicht in./ 
Pa/t – Nicht in...sondern? 2/ 
Aa – Aus./ 
Pa/t – Aus...realmente os portugueses que vêm de Portugal./ 
 // ☺ // 
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Pa/t – Ja...[inau] was?...Vocês podem falar alto, porque as outras não estão a jogar isso...Só vos 
vão dizer depois, se aceitam ou não...Sie sagen ja oder nein...Ich nicht...Ich schreibe nur 
das in der Tafel...an die Tafel./ 
Aa – E nicht der./ 
Pa/t – Nicht der sondern? 2/ 
Aa – |Ah|...die./ 
Pa/t – Die...Ist das alles?/ 
Ao – Por mim está./ 
Pa/t – Ja?...Ist das alles?/...ok...die Gruppe...Was sagen Sie?...Gruppe B,  Was sagen Sie 
dazu?...Ist das korrekt?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t - Ok?...dann (A professora joga uma peça do jogo do galo com o grupo vencedor.) Wo?/ 
 
Ao – Aqui./ 
Pa/t – Ok,...jetzt Sie...Lesen Sie den Satz, bitte!/ 
Ao – Vocês escreveram aonde?...Ich schreibe das hier./ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – Lesen Sie den Satz...laut./ 
Aa – Nelson./ 
 // ☺ // 
Pa/t – Nuno... |ah|...Nelson/ 
Ao – Sou eu./ 
Pa/t – Nelson. / 
Aa – Trägt/ 
Pa/t – Trägt...[te]...[εr] (A professora vai ao lugar ver como está escrito.)... |ah|...|ah|...sehr 
gut...trägt so./ 
Aa – Eine/ 
Pa/t – Eine/ 
Aa – In/ 
Pa/t – Eine?/ 
Aa – In Hem/ 
Pa/t – Buchstabieren Sie bitte!/ 
Aa – |Ai|stora // ☺ // 
Pa/t – Bitte...buchstabieren Sie...[ha:]/ 
Aa – [e:]/ 
Pa/t – [e:]/ 
Aa – [εm]/ 
Pa/t – [εm]/ 
Aa – [de:]/ 
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Pa/t – [de:] Hemd...Korrekt...ein Hemd./ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – Und.../ 
Aa – Eine./ 
Pa/t – Ei..../ 
Aa – Einen./ 
Pa/t – Eine/ 
Aa – Krawatte./ 
Pa/t - Krawatte...Wie schreibt man Krawatte, bitte?...Buchstabieren Sie!/ 
Aa – |Ai|, está quieta./ 
 // ☺ // 
Pa/t – Die Endung./ 
Aa – [te:]...[te:]/ 
Pa/t – Doppel [te:]/ 
Aa – [e:]/ 
Pa/t – [e:]/ 
Aa – E agora tem outra frase stora.../ 
Pa/t – Und jetzt noch einen Satz...bitte!/ 
Aa – Er ist.../ 
 // ☺ // 
Pa/t – Er ist was?/ 
Aa- |Hm|...gutaus.../ 
Pa/t – Gutaussehend... |hm|...|hm|...so |ne|?...Ich weiß, das ist...das Wort ist 
korrekt...ja...gutaussehend...Ist das alles?...Ja...ok...Bitte analysieren Sie die Sätze und 
sagen Sie, ob sie richtig oder falsch sind...Vocês é que...já sabem o que dizem se está 
certo ou não./ (A professora sai da sala e os alunos discutem entre si a correcção da 
frase.) 
Pa/t - Ich bin schon da...bitte...richtig?...Ok...sagen Sie...Sagen Sie mir./ 
Aa – |Ai |stora não temos a certeza...só mais um bocadinho./ 
Pa/t – Ok...[inau]/ 
Aa – Só um bocadinho./ 
Pa/t – Podem...podem escrever isso na folha...Manuel está pronto para dar a resposta...não 
está?...Analisar… /(A professora dirige-se aos dois alunos que estão a brincar com os 
dados.) 
Ao – Essa não...essa não fui eu que fiz./ 
Pa/t – |Ah|...mas também tem de pensar sobre o assunto./ 
Ao – Estava a estudar stora./ 
Pa/t – Estava  a estudar?/ 
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Ao – Estava./ 
Ao – A fazer os números em alemão stora./ 
Pa/t  - |Ah|...obrigada...agora já não é preciso./ (A professora fica com os dados.) [inau] 
Ok...bitte...sagen Sie mir:...Ist das richtig oder falsch?/ 
Aa – Falsch./ 
Pa/t – Falsch...oh...schade...also...Was ist falsch hier?/ 
Aa – |Ah|...não é eine./ 
Pa/t – Nicht eine sondern...Eine ist falsch...Korrekt wäre.../ 
Aa – Ein./ 
Pa/t – [e:] [i:] [εn]?...so?...ein Hemd./ 
Aa – E não é einen./ 
Pa/t – Das ist?...Das ist?/ 
Aa – Eine... |ah|...|ah|...und den Rest...und der Rest ist ok...ja... |hm|...Was sagen 
Sie?...Warum?...Ist das Nominativ...Akkusativ oder was2? 
 -/- 
Aa – Pois./ 
 // ☺ // 
Pa/t – Das ist eine Frage...das ist nur eine Frage...Nelson trägt.../ 
Aa – |Ai| ó stora não olhe só para mim que eu não sou a responsável./ 
Pa/t – Nelson trägt...Was trägt Nelson?...Was trägt Nelson?... Nelson trägt ein 
Hemd...Haben Sie gesagt und eine Krawatte...Ist das Nominativ oder Akkusativ?/ 
Aa – Akkusativ./ 
Pa/t – Akkusativ...sagen Sie...ja?...ok...Was sagen Sie dazu?...Was sagt die Gruppe?/ 
Aa – Richtig./ 
Pa/t – Richtig?...Ist das Akkusativ?...stimmt’s?/ 
Aa – Sim./ 
Pa/t – Ja?...Ja...korrekt...sehr gut...also./ 
Aa – Somos nós a escolher...posso?/ (A aluna pergunta aos colegas se pode jogar no jogo do 
galo.) 
Ao – |Ai|quem fizer primeiro é que./ 
AA – Ganha./ 
Pa/t – Quem fizer a linha...ganha...é o jogo do galo...não é?...Das ist ganz 
normal.../Ok...weiter...jetzt diese Gruppe/...Vocês estão a pôr os cartõesinhos ao lado?...os 
outros?...os que estão sem...ja...die anderen sind hier...danke... |ah|...das...Lesen Sie, 
bitte...Filipa!/ 
Aa – Das Mädchen trag./ 
Pa/t – Trag?/ 
Aa – Träge / 
Pa/t – Träge./ 
Aa – Kein Kette./ 
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Pa/t – Das Mädchen träge kein Kette...ok...Ich schreibe das...an die Tafel...Das 
Mädchen...Mädchen klein geschrieben oder groß geschrieben?/ 
Aa – Klein./ 
Pa/t – Klein...das ist klein...Das Mädchen träge...haben Sie gesagt ... | ne|? ... träge/ 
Aa – Stora./ 
Pa/t – Was?...kein Kette... |ah|...Aquele grupo foi malandro ou não?...Vamos lá ver...a Sónia 
está a olhar com olhar malandro...ok...Was sagen Sie? 2/ 
 -/- 
(Os alunos conversam entre eles.) 
Pa/t – |Hm? |...Vocês são demais!... |ai| vocês estão a achar que são demais?...Fazem a 
frase e ainda se vangloriam/...Also...die Antwort ist?...Ist das richtig oder falsch?...Ist der 
Satz richtig oder falsch?/...Ó senhor Manuel, tenho a sensação de que não está...que está 
a ver as coisas a passar./ 
Ao – Não stora, é que não percebo [inau]/ 
Pa/t – É que depois não basta estar preocupado só com os testes...percebe?...A nota inclui isto 
tudo...O interesse tem de ser constante e contínuo...Quero-o envolvido...Quero-o a 
reflectir...muito mais agora que são vocês a responder...O outro grupo agora relaxa um 
bocadinho...mas também...quando são os outros a responder...vocês têm que...vocês não 
têm as soluções...Já não se lembram...se calhar...portanto têm que analisar...Quero-os a 
funcionar...É assim que se aprende...É assim que se evolui...não é?/...Was sagen 
Sie?...richtig oder falsch?/ 
AA – Falsch/ 
Pa/t – Falsch...Das ist falsch...ok...Manuel...consegue identificar aí algum erro?/ 
Ao – Não...não percebo...o que quer dizer aquilo./ 
Pa/t – Não percebe?...Tem de estudar o significado destas palavras, porque não há aí uma única 
que não tenhamos dado./ 
Aa - Só não percebo a última./ 
Pa/t – Ok...Kette...Was ist Kette...Können Sie helfen?...Was ist Kette?...Macht nichts... Sie können 
helfen...vielleicht...Was ist Kette?...ein Kette?..um colar...uma correntezinha/ 
Aa – Stora nós também não sabemos o que quer dizer aquilo./ 
Pa/t – Não sabiam?/ 
Aa – Não./ 
Pa/t – Não se lembravam...gutaussehen...Was ist gutaussehen?/ 
Aa – Bem parecido./ 
Pa/t - Sehr gut.../Ok...das Mädchen träge kein Kette...Was ist falsch?/ 
Aa – Das./ 
Pa/t – Das...das ist falsch...das sollte...então?/ 
Aa – Die./ 
Pa/t – Die Mädchen...sagen Sie/...Que mais?/ 
Aa – É tragt./ 
Pa/t – Träge ist tragt...und?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – E os outros?...Eu vejo a conferenciar mais elas as duas. /(Os alunos falam entre si) Vocês 
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estão a festejar alguma coisa?...por antecipação?/ 
Ao – Stora [inau]/ 
Pa/t – Eu disse que eram só aquelas duas fotocópias que podiam utilizar./ 
Ao – Pois...se calhar é um caderno velho./ 
Aa – [inau]/ 
Ao – Parece./ 
Pa/t – Ok...Moment...Moment...digam lá...então...mais alguma coisa?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – Diga Filipa...exprima a sua dúvida!...Quero ouvir./ 
Ao – Força mulher./ 
Aa – Mädchen com letra maiúscula./ 
Pa/t – Mädchen groß geschrieben...das Mädchen tragt...die Mädchen tragt kein 
Kette...stimmt’s?...Por si fica assim...correcto?/ 
Ao – Sim./ 
Pa/t - Por si também...ainda não está muito dentro disto...recém chegado...vai ter de fazer um 
esforçozinho...e então as meninas que nos dizem.../Wir haben nicht viel Zeit...also...Não 
acham que elas já tiveram tempo suficiente?...Eles...não acham que sim?/ 
Ao – Eles querem é ganhar./ 
Pa/t – Ok...Was sagen Sie?...also...eins...zwei./ 
AA – Fica assim./ 
Pa/t – Fica assim...ok...Was sagt die andere Gruppe?...Akzeptieren Sie das?...Ist das richtig?/ 
Aa – Oh...Eu não digo...agora são elas stora...senão eu sou a única a falar./ 
Pa/t – Was sagt die Gruppe?...É assim?/ 
Aa – Eu acho que o kein é keine.../ 
Pa/t – Acha que é keine./ 
Aa – Não tenho a certeza./ 
Pa/t – Não tem a certeza?...Eu sei o que vos falta...Falta-vos o caderno para ver o género de 
Kette...mas o que eu quero saber é, se aceitam ou não...Vocês só têm que dizer … 
Aceitam isto assim das colegas?/ 
Aa – Não. 
Pa/t – Se aceitam elas ganham o ponto...se não aceitam…/ 
Aa – Não./ 
Pa/t – Nein...Das ist falsch.../ 
Aa – Porque tragt leva o Umlaut./ 
Pa/t – Trägt leva o Umlaut...muito bem...Portanto está falsa. Elas não ganham o ponto...sim 
senhor...depois...já agora...eu aproveito...era só isso que vocês contrariam?/ 
Aa – E o kein...mas não tenho a cereteza./ 
Pa/t – Eu digo-vos duas coisas...Eu digo-vos duas coisas...digo/ 
Aa – E Mädchen não leva Umlaut...mas não tenho a certeza./ 
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 // ☺ // 
Pa/t – Leva...leva...muito bem...isto é muito bom nós falarmos assim...Ouçam 
lá...exactamente...Primeiro,...várias questões se levantaram,...portanto eles não ganharam 
o ponto...já...não é...De facto disse, mas também não estaria totalmente correcto./ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t - Há aqui uma coisa que nos está a falhar...duas coisas...Mädchen leva Umlaut...sim 
senhor...mesmo assim persistem dois erros nesta frase./ 
Ao – É o kein. 
Pa/t - Der Satz hat zwei Fehler./ 
Ao – É o kein./ 
Aa -   Die e keine./ 
Pa/t – Die...das ist falsch...nicht die sondern.../ 
Aa – Der./ 
Pa/t – Nein...rapariga./ 
Aa – É verdade...rapariga...aquilo é... |ai|/ 
Aa – Neutro/ 
Aa - É neutro … rapariga./ 
Pa/t – Pois é...pois é...mantinha-se...Portanto aquilo ali não estava mal...Das war richtig...Das ist 
richtig...Ja,...das Mädchen...Das Problem ist hier...hier...und ich sage noch etwas...Kette ist 
Femininum./ 
Aa – Leva o e./ 
Pa/t – Den Rest sage ich nicht./ 
Aa – Leva o e./ 
Pa/t – Leva o e...porquê?...Was denken Sie?...Warum? 
Aa – Porque é acusativo./ 
Pa/t – É Akkusativ...feminino...leva um e...por acaso se fosse Nominativ feminino...como é que 
ficava?/ 
Aa – Ficava com e./ 
Pa/t -  Nominativ Femininum?...Ficava com e também...exacto...ok?/...Sie haben nichts 
gewonnen...Não ganharam nada...Fica para a próxima...ok?/ Spielen Sie!/ 
Aa – Podemos pôr ali...não é? /(A aluna refere-se a jogar o jogo do galo.) 
Pa/t – Não podem nada...não... |oh|...|oh|...mas...mas que...não põe ... nein ... nein./ 
Ao – Stora isto era só se a gente tivesse…/ 
Pa/t – |Ah|...das wäre gut...Lesen Sie den Satz....nein... |oh| Sónia a propósito do … Lesen 
Sie… mas não /(A aluna tira uma frase e entrega-a à colega. A professora devolve-lhe o 
cartão.) 
Aa – Mas eu não gosto de ler./ 
Pa/t – Mas se não gosta de ler é quando eu a mando ler mais...Fica a gostar de ler...Vamos lá./ 
Aa – Deutschland./ 
Pa/t – Deutschland ist ein Land./ 
Pa/t – Ist ein Land...groß...klein geschrieben?/ 
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Aa – Groß./ 
Pa/t – Groß geschrieben...ist ein Land...ja./ 
Aa – Und der Haupst...Haupstadt./ 
Pa/t – Punkt?/ 
Aa – Não./ 
Pa/t – Kommt jetzt...also...Komma? 
 
Aa – Und der... |ah|...Entschuldigung...Das habe ich nicht verstanden...und der Hauptstadt./ 
Aa – Ist./ 
 
Pa/t – Ist./ 
Aa – Berlin./ 
Pa/t – Berlin... |hm|...|hm|...so/...Vocês vão relembrando. / 
(As alunas discutem o resultado.) 
Pa/t – Isto está muito em silêncio...Querem confirmar a solução?/...Não podem falar./ 
Ao – Aquilo não tem erros./ 
Pa/t – Não tem erros?...Ok,...die Antwort ist?...Ist der Satz richtig oder falsch?/ 
Aa – Falsch./ 
Pa/t – Falsch...ok...dann... Wo liegt das Problem?/ 
Aa – Ein./ 
Pa/t – Ist ein...ein ist falsch...[inau] korrekt wäre?/ 
Aa – Eine./ 
Pa/t – Eine...Deutschland ist eine Land und der Haupstadt ist Berlin...ja?...Ok,...was sagen 
Sie?...Was sagen Sie dazu?...O que é que vocês dizem?...Aceitam a resposta dos 
colegas?...Está correcto...o que elas...a impressão delas?/ 
Aa – Vai ficar assim?/ 
Pa/t - Vocês julgavam que eu vos ia deixar agora descontraídas e eu é que sabia tudo...não 
era?...Ok,...ja...was sagen Sie?...Aceitam ou não a versão delas?/ 
Aa – Não./ 
Pa/t – Nein?...Das ist noch falsch?...Warum?...então porquê?/ 
Ao – Está certo... O que é que elas disseram?/ 
 // ☺ // 
Pa/t – Lesen Sie! Está falso...está certo?/ 
Pa/t – Ja falsch...und....Das haben Sie korrigiert...nicht ein Land sondern eine Land...also Land 
ist?...Entschuldigung,...Sónia...Land ist Femininum ... die Land...stimmt’s?/ 
Aa – |Hm|...|hm| /(A aluna concorda.) 
Pa/t – Ja,...das sagen Sie...gut./ 
Aa – Hauptstadt é com./ 
Pa/t - Ist./ 
Aa - Umlaut./ 
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Pa/t – Umlaut...Vocês estão a fazer uma cara...Umlaut?...Estão a dizer vocês...Haupstadt leva 
Umlaut...Vocês não parecem nada convencidas... |ne|?...não é?/ 
Aa – Acho que não./ 
Pa/t – Acha que não?/ 
Aa – Não./ 
Pa/t – E acha muito bem...Hauptstadt nunca levou Umlaut...Städte...o Umlaut vem de Städte./ 
AA – |Ah|...bem me parecia...Pois eu estava a achar estranho./ 
Pa/t – Pois é...é que leva...sehr gut...muito bem...ficou esclarecido...e depois...é uma cidade e a 
cidade é uma coisa muito...tem um aspecto...com muita femininidade./ 
AA – [inau]/ 
Pa/t – O que é?...Diga Sónia./ 
AA – É die stora...Die...Ó professora....Porque é a cidade./ 
Pa/t – |Ah|...é die...Só agora é que me dizem?/ 
Ao – Agora não conta./ 
Pa/t - Die Hauptstadt...also...Deutschland ist.../ 
Aa – Devia ser/ 
Pa/t - Eine Land und die Hauptstadt ist Berlin...Eu digo-vos que agora a frase está...o quê?/ 
AA – Correcta./ 
Pa/t – Eu digo-vos que ainda não está correcta./ 
Aa – Pois, porque...Não, porque é ein Land./ 
Pa/t – É ein Land...porque é que é ein Land?./ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t - Por acaso até nem é...porque é neutro...Land é neutro... |hm|...|hm|...das Land.../Isto 
já agora é Nominativ oder Akkusativ?/ 
Ao – Acusativo/ 
Pa/t – Akkusativ?/ 
Aa – Não...Nominativ./ 
Pa/t – Porque é que é Nominativ?...porque é que aqui...estamos com...que função?...É o 
predicativo./ 
Aa – Sujeito./ 
Pa/t – Do sujeito...lembram-se?...Temos o verbo quê?...Que verbo é que temos ali a determinar?/ 
AA – É o sein... |Ah|./ 
Pa/t – |Hm|...|hm|...Jetzt wäre der Satz korrekt...Agora é que a frase estaria 
correcta...Deutschland ist ein Land und die Hauptstadt ist Berlin...então Stadt é...quê?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – Que género?/ 
Aa – Feminino./ 
Pa/t – Feminino...Leva Umlaut ou não?/ 
AA – Não./ 
 75/325 
Pa/t – Em que situação é que aparece Umlaut?/ 
Aa – Com S...Plural./ 
Pa/t – Nos/ 
Aa – Plural./ 
Pa/t – Nos plurais...no plural...neste caso...plural...muito bem...sim senhora...o que é que antes 
também tínhamos andado ali com...mas Mädchen leva ou não Umlaut?/ 
AA – Leva./ 
Pa/T – Leva...Pensava que já tinha apagado...não vale a pena...No final eu faço uma 
repescagem.../Darf ich?...Então nada ganho...Sie haben nichts 
gewonnen...ja?...Schade...mein Gott.../Ok...Wer spielt jetzt?...Wer spielt?...Sie.. 
|oh|...mein Gott...so lange ... Astrid ... Nelson ... Lesen Sie den Satz...Lesen 
Sie...Astrid!/ 
Ao – Ist./ 
Pa/t – Ist./ 
Ao – Haschlisch./ 
Pa/t – Haschlisch?...Hässlich.../ 
Ao – Hässlich./ 
Pa/t – Haschlisch...Hässlich./ 
Ao – Das./ 
Pa/t – Das. / 
Ao - Gesi./ 
Pa/t – Gesicht./ 
Ao– Hat./ 
Pa/t – Hat./ 
Ao – Kin./ 
Pa/t – |Ah|?...kein./ 
Ao – Kein./ 
Pa/t – Hat kein./ 
Ao – Sommer./ 
Pa/t – Sommer./ 
Ao – Sommer-sch./ 
Pa/t – Sommersprossen./ 
Ao – Aber./ 
Pa/t – Ja...einen Moment...aber? 
Ao – Er ist lang...lange...er ist lange./ 
Pa/t – Aber...er...ist lang...que lange?...não tem e no fim...o que tem é lang./ 
Ao – Lang./ 
Pa/t – Lang...ok...Astrid ist hässlich. Das Gesicht hat kein Sommersprossen aber...aber er ist 
lang...also...Was sagen Sie dazu?/ 
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 // ☺ // 
Pa/t – Ist das korrekt?...Was ist Gesicht auf Portugiesisch?/ 
Aa – Rosto./ 
Pa/t – Rosto...ja/...Und was sind Sommersprossen?/ 
Aa – Sardas./ 
Pa/t – Sardas...genau... |hm|...|hm|...ok hässlich...Was ist hässlich?/ 
Aa – Feio./ 
Pa/t– Feio...ok...Nelson que não conhece este vocabulário...porque não esteve cá nestas 
aulas...Diga-me uma coisa...Tente traduzir a frase enquanto o grupo analisa./ 
Ao – Astrid é feia./ 
Pa/t – Astrid é feia...o rosto./ 
Ao – O rosto é cheio de sardas./ 
Pa/t – Hat kein Sommersprossen./ 
Ao – Não tem sardas./ 
Pa/t – Não tem sardas./ 
Ao – Aber./ 
Pa/t – Mas ele...é?/ 
Ao – Lang./ 
Pa/t – Lang/ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t – Nein...lang /(A professora faz mímica.) 
Ao – Alto./ 
Pa/t – Comprido./ 
Ao – Comprido./ 
Pa/t – Comprido...o rosto comprido...ok/...Und jetzt?...Was sagen Sie dazu...Ich habe Preise...Eu 
tenho prémios...para os vencedores./ 
Ao – Para quem?... |oh|./ 
 // ☺ // 
Pa/t – Estou a ver que isto não.../ 
Ao – Podemos dividir...Se empatarmos o jogo [inau] entre mim e o Manuel....portanto...a stora 
não disse que não./ 
 // ☺ // 
Pa/t – Manuel...quer voltar a ler a frase?...a ler a frase?...O que é que diz?... |ah|...Está a 
ler...tem toda a razão...Então diga-me lá...vamos nós falar...Sagen Sie mir...richtig oder 
falsch?/ 
Ao – Pode ser verdadeira./ 
Pa/t - Pode ser falsa......pode ser verdadeira ou pode ser falsa...Sabe de onde vem essa 
pergunta?...Da necessidade de estudar mais...saber o género das palavras...ser capaz 
depois de  analisar se é o nominativo ...acusativo...estas noções...estas últimas noções 
que nós demos é fundamental...Isto tem de estar marteladinho para nós podermos 
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avançar./ 
Ao  - Stora./ 
Pa/t – Vai ter de ter nas próximas aulas uma noção substancial...senão é uma 
confusão...caótica./ 
Ao – Richtig./ 
Pa/t – Richtig...ja...endlich...mein Gott...Finalmente temos uma frase …Das ist richtig.../Ó Tânia 
porque está aí a esfregar as mãos?/ 
Aa – Eu não posso./ 
 // ☺ // 
Pa/t – Quer dizer eu falei em prémio...pronto ficaram logo todos nervosos./...Ok...richtig …sagen 
Sie...korrekt?/ 
AA – Ja./ 
Pa/t – Was sagen Sie?...Aceitam?...Os colegas ganham um ponto?/ 
Ao – Isso não...isso não./ 
Pa/t – Tânia...acalme-se...Tânia./ 
Ao – Faz assim (O aluno inspira.)/ 
Pa/t – Was sagen Sie?...Ist das richtig?...wirklich?...ja?/ 
Aa – Eu acho que não./ 
Pa/t – Acha que não...quer dizer...vocês têm de decidir se dão um ponto aos colegas ou 
não...primeiro...ja oder nein?/ 
Ao – Ja...ja (Este aluno é do grupo que está em jogo)/ 
Aa – É falso...não é?/ 
Pa/t – Aceitam ou não as escolhas [inau]?/ 
Aa – Não stora./ 
Pa/t – Nein...são maus como tudo...como as cobras...Warum? 
Aa – Ali em kein/...Tu não falas?...Tenho de ser só eu a falar./ 
Aa – [inau]/ 
Aa – Ali em kein./ 
Pa/t – Kein ist falsch...nicht kein sondern.../ 
Aa – Keine./ 
Pa/t – Keine...und warum?/ 
Aa – Depois nós é que temos [inau]/ 
Pa/t – Und warum Tânia?...Tânia erklären Sie das!...Explique porquê?/ 
Aa – Porque Sommerspo // ☺ /// 
Pa/t -   Porque Sommersprossen/ 
Aa - Esta palavra é demais./ 
Pa/t - Ist?/ 
Aa – Plural./ 
Pa/t – Ist Plural...ok...Sommersprossen ist Plural...Tânia,...ist das Nominativ oder Akkusativ?  
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 // ☺ // 
Pa/t – [inau] vamos começar outra vez...Nominativ oder Akkusativ?/ 
Aa – Akkusativ./ 
Pa/t – Akkusativ...Mas, se fosse Nominativ...fazia diferença?/ 
Aa – Não./ 
Pa/t – O plural era igual...Ist das korrekt...jetzt?...Astrid ist hässlich ... gut ... Was ist?/ 
Aa – Ó stora ali acho que não é er./ 
Pa/t – Es ist nicht er...então diga lá./ 
Aa – É es...não é?/ 
Pa/t – É es porque se refere ao rosto...e o rosto é neutro...sehr gut...jetzt ja/...Vocês até mereciam 
um pontinho...ok...sehr gut...agora gostei./ 
Ao – Eu vi logo./ 
Pa/t – Nem discuto...nem discuto...não tem estado cá...nas últimas aulas...ok /(Os alunos 
conversam entre si sobre quem joga.) não põe rodinha nada...ainda não foi a vossa vez de 
jogar...Vocês agora vão jogar...vocês estavam a corrigir... |ah|...Então como é que 
é?...A correcção...só correm o risco de poder aceitar uma coisa dos colegas...que 
realmente...ja./ 
Aa - Ihr kommen./ 
Pa/t – Ihr?...ihr...ok./ 
Aa – Aus./ 
Pa/t – Ja...ja...einen Moment...Anabela...Meinst du vós...É vós que aí está? ... Ja?...Andreia, ist 
es vós?...ihr kommen...hast du gesagt? ... kommen? ...ihr kommen. 
Aa – Aus Portugal./ 
Pa/t – Aus Portugal...ihr kommen aus Portugal...ja... |tschu|...|tschu|.../ 
Aa – Portugal./ 
Pa/t – Portugal./ 
Aa – Sid./ 
Pa/t – Bitte?/ 
Aa – Sid...sid./ 
Pa/t – Seid...so?...so?...ja... |tschu|...Portugal seid./ 
Aa – Nicht groß./ 
Pa/t – Nicht groß./ 
Aa – Stora vírgula...entre virgulas./ 
Pa/t – Komma./ 
Aa – Komma./ 
Aa– Sondern klein./ 
Pa/t – Sondern klein...ja...Anabela/...Ist das alles?...Ist das alles?...É tudo?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t – Ja...ok/...Vocês até podem falar alto, porque os outros não vão beneficiar em nada com a 
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vossa opinião...ja/...ok Sónia...Was sagst du?...und dannn? 2/ 
 -/- 
Pa/t – O que estava a dizer?...Diga lá alto...Também gosto de ouvir.../ 
Aa – [inau]...ja...jemand?...richtig?...oder falsch?/ 
Aa – Falsch./ 
Pa/t – Falsch...Das ist falsch...Wo liegt das Problem?/ 
Aa – Ali no seid é sind./ 
Pa/t – Bitte?/ 
Aa – Ali no seid é sind./ 
Pa/t – Portugal seid ist falsch./ 
Aa – É sind./ 
Pa/t – Portugal sind./ 
Aa – Não é?/ 
Aa – Não stora, é ist./ 
Pa/t – Ist?...ok/...Estejam à vontade que eu só...estou é a ficar com tosse do pó./ 
Aa – E groß leva Umlaut./ 
Pa/t – |Ah|?/ 
Aa – Groß leva Umlaut./ 
Pa/t – Groß mit Umlaut...größ...meinen Sie...größ...ja?...Portugal ist größ./ 
 // ☺ // 
Aa – Eu acho que não./ 
Pa/t – Aber das haben Sie gesagt...Portugal ist größ/  
AA -  // ☺ // (Os alunos riem com a pronúncia de größ. 
Pa/t – Entschuldigung./ 
Aa – Não é isso./ 
Pa/t – Nein?/ 
Aa – Groß...größ...não é igual./ 
Pa/t – Bitte,...wir haben keine Zeit./ 
Aa – Ó stora [inau]/ 
Pa/t – Ohne Umlaut...ok...Das ist endgültig...Aquele já é definitivo...Não mexo mais...por amor de 
Deus...Ihr kommen aus Portugal...ja?...Portugal ist nicht groß sondern klein./ 
Aa – Ó stora kommt...não é kommen...é kommt...acho eu./ 
Pa/t – |Ah|...ihr kommt.. |ah|...so...ja?/ 
Aa – Não...kommen./ 
AA -  // ☺ // 
Aa – Stora como estava./ 
Pa/t – Como estava?/ (As alunas conversam entre si.)Vocês têm a resposta no livro...exacto/ ( O 
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outro grupo abriu o manual.)...ja...ja...also./ 
Pa/t – Ó stora deixe estar como estava./ 
Pa/t – Como estava...kommen bleibt...ok...fertig... |ne|?...Was sagt diese Gruppe?...Was sagt 
Gruppe A?...O que é que vocês dizem?...richtig oder falsch?/ 
Aa – Falsch./ 
Pa/t – Falsch?...[inau]... |Tschu|...Nelson...Achtung ... bitte...Passen Sie auf!... 
|tschu|...Porque é que é falsa?...Was ist falsch?...Ist das nicht korrekt?...Portugal ist 
nicht groß sondern klein...Está correcto ... Ist...ist das korrekt?/ 
Aa – Ja. / 
Pa/t – Groß...Hat groß Umlaut?...oder nicht?...ja oder nein?/ 
Aa – Diz que sim./ 
Ao – Vá decidam./ 
Pa/t – Ja oder nein...dois pontinhos./ 
Aa – Parece que sim...olha que sim./ 
Aa – Então eles não trocaram as perguntas?...Então o que estão aqui a fazer as [inau]?/ 
Ao – É do [inau]/ 
Pa/t – Não eles estão...ele está a brincar/...Was sagen Sie?...groß mit Umlaut?/ 
Aa – Acho que sim./ 
Pa/t – Uma diz que sim e a outra diz que não...não têm a certeza/...Sagen Sie...und jetzt?/ 
Aa – Kommen./ 
Pa/t – Kommen ist falsch?/ 
Aa – Sim./ 
Aa – É com t./ 
Pa/t – As colegas dizem...Passen Sie auf!..Kommen ist falsch...korrekt wäre...?/ 
AA – Kommt./ 
Pa/t – Ihr kommt aus Portugal...und jetzt?...So...so...ist der Satzt korrekt...so...Assim é que está 
correcta...kein Umlaut in groß não é größ nem nada...Ihr kommt...ich komme...du 
kommst...er kommt...wir kommen...ihr kommt...Sie kommen... |hm|...|hm|...muito bem 
... sehr gut...muito bem...quer dizer muito mal.../Ok...Machen wir weiter! ... /Não ganharam 
um ponto...Eu bem digo que...ganhar os pon...Vamos nós Marisa usufruir dos prémios que 
são bem jeitosos.../Wer spielt jetzt?...diese Gruppe...são vocês...Lesen Sie bitte!.../ 
Aa – Não põem aqui stora?/ 
Pa/t – Ponham aí! Elas querem ver...Ponham aí na mesa!/...Manuel lesen Sie den Satz, 
bitte...Manuel lesen Sie den Satz/...|tschu|...Ruhe...Tânia Ruhe bitte./ 
Aa – Sie ist./ 
Pa/t – Entschuldigung...sie ist./ 
Ao – Pole./ 
Pa/t – Pole./ 
Ao – Und er ist./ 
Pa/t – Und er ist?/ 
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Ao – Diu...Diutch./ 
Pa/t – Deutscher...Deutchen...Deutschen...richtig oder falsch?/ 
Aa – Falsch./ 
Pa/t – Das ist falsch?...Sehr gut...sehr schnell...falsch...Was ist falsch hier?/ 
Aa – Nicht Pole./ 
Pa/t – Nicht Pole sondern?/ 
Aa – Polin./ 
Pa/t  - Polin...disto ainda se lembra...foi antes de se ter ido embora para a outra escola...Sie ist 
Polin und er ist Deutschen./ 
Aa – Nicht Deutschen...Deutscher./ 
Pa/t – Nicht Deutschen sondern...Deutscher./ 
Ao – Porque é homem./ 
Pa/t – Es ist ein Mann...ja...Ist das alles?...ok...was sagt die Gruppe? ... Akzeptieren Sie das?...Ist 
das korrekt?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t - Ja...ein Punkt für Sie...und /(Os alunos jogam) |ah|...|ah|...links 
...gut...ja...sehr gut... Wir machen weiter/...Diese Gruppe...nesta...nesta vocês meninas 
foram...foram muito óbvias.../ 
Aa – Ist quê?/ 
Aa – Então stora temos de ser amiguinhas deles./ 
Pa/t – Foi para...foi para ajudá-los/...Der Satz ist...Bitte lesen Sie den Satz!...Lesen Sie den 
Satzt!... |tschu|...|tschu|...|tsch|u./ 
Aa – Er hat ein/ 
Pa/t – |Tschu|...|tschu|...Manuel...kannst du?... Já estão as estratégias a chamá-lo.../Pões 
ali depois … pões acolá.../Lesen Sie bitte!/ 
Aa – Er hat./ 
Pa/t – Er hat./ 
Aa – Ein Anzug./ 
Pa/t – Ein Anzug...so?/ 
Aa – Der Anzug./ 
Pa/t – Punkt oder Komma?/ 
Aa – Punkt./ 
Aa – Punkt...der Anzug/ 
Aa – Ist blau./ 
Pa/t - Ist blau...ist das alles?/...Ok...das ist auch ganz einfach...Esta também é fácil...Aqui vocês 
também lhes facilitaram muito./ 
Aa – Aonde stora?/ 
Aa – Não me parece./ 
Pa/t – Não parece?...ok... |tschu|...Vocês sabem a resposta...não sabem? ... Analisem bem./ 
Ao – [inau]/ 
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Pa/t – Pois...Manuel disse nein...não foi?/ 
Ao – Foi./ 
Pa/t – Então tire as suas conclusões/ (Os alunos discutem a frase.) Anabela...richtig oder falsch?/ 
Aa – Falsch./ 
Pa/t  - Falsch...ok...Wo liegt das Problem?...richtig oder falsch?...falsch...Wo ist das 
Problem?...Wo liegt das Problem?...Er hat ein Anzug...Der Anzug ist blau...Wo liegt das 
Problem?...se está falso./ 
Aa – Está falso está./ 
Pa/t – Está falso está.../Então vamos lá...Wo...wo liegt das Problem?...Onde é que está?/ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t – Tânia...du hast falsch...ja...ja...ja...gesagt...Das ist falsch...Wo ist das Problem?/ 
Aa – É no ein./ 
Pa/t – Wo ist...der Fehler?...ein ist falsch ... korrekt wäre..../ 
Aa – Einen?/ 
Pa/T – Einen...ja...Ist das alles?...Ist das entgültig?/ 
Aa – Entre outras coisas./ 
Pa/t – Ok...Was sagen Sie dazu?...Akzeptieren Sie?...Ist das korrekt?...wirklich korrekt?...Ist der 
Satz wirklich korrekt?/...Este grupo...o que é que...Como é que se pronuncia? 2/ 
AA -  -/- 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – Não tem a certeza?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – Não tem a certeza?/ (A aluna acena negativamente a cabeça.) |oh|...|oh|...Porque é 
que não partilha alto?...Não tem problema nenhum./ 
Aa – Mas eu./ 
Pa/t – Anzug...Qual é o seu problema?...a sua dúvida?...Anzug./ 
Aa – Stora eu digo que leva Umlaut...não tenho a certeza./ 
Aa – Não leva nada./ 
AA -  // ☺ // 
Pa/t – Não Anzug...no singular...estamos no singular...está tudo perfeito ... isso está 
perfeito...quanto ao resto...der Anzug...einen Anzug/ ... Filipa diga alto...Deixe-nos 
saber...abrir o seu pensamento ... |tschu| ... |tschu|...Meninas não conferenciem mais 
sobre isso.../Agora já deram a solução.../Vamos lá ouvir!...Qual é o seu raciocínio?...Diga 
…fale alto!/ 
Aa – É o..é sobre se...masculino./ 
Pa/t – A sua dúvida é se é masculino?...É isso?...Então tem uma boa forma de resolver...Olhe 
para a folha...eu não vos deixo consultar a folha?...esse vocabulário?...Anzug...temos 
Schlafanzug...já vos disse que a última palavra é que dá o género à palavra...não é?...Aí 
temos Schlafanzug...a última...é uma junção de schlaf e Anzug...a última é que dá o 
género...então como é que fica?...Está correcto ou não?...Anzug...Qual é o género 
então?...de Anzug?/ 
Aa – Masculino./ 
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Pa/t – É masculino...então qual é a dúvida?...Aqui...é a dúvida...aqui...não é?...Isto o que 
é?...Nominativ oder Akkusativ?...Ist das Nominativ oder Akkusativ?...er?/ 
AA – Ele./ 
Pa/t – Hat...er hat...Was hat er? 
Aa – Anzug./ 
Pa/t – Also...Nominativ oder Akkusativ?/ 
AA – Nominativ...Akkusativ...Akkusativ./ 
Pa/t – Akkusativ...Maskulinum...Ist das korrekt?...Não estamos a negar...Estamos a dizer que tem 
um fato...está korrekt?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t - Ja...e aqui?...[inau] de ser der...den?...como é que é?...Em que [inau]...que função tem?/ 
Aa – Aí é o sujeito./ 
Pa/t – Das ist Subjekt...Nominativ...Ist das korrekt?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t – Ja...also...alles korrekt...Sie bekommen einen Punkt...Wo?/ 
Ao – Rodinhas para mim./ 
Pa/t - Vamos lá. Ponha as rodinhas … Ponha a parte delas alô...vamos lá./ 
Ao – Falta uma./ 
Pa/t – Falta uma./ 
Ao – Está ali...Pronto, eu jogo por vocês./ 
Pa/t - Vamos lá...Diese Gruppe jetzt...Nehmen Sie...nehmen Sie eine Karte./ 
Ao – |Na na na|...já pôs...já pôs./ 
 
Ao – Agora está assim...olha./ 
Pa/t – Pois agora...por aí vocês têm de acertar./ 
Ao – Pessoal agora é quinhentos por cento./ 
Pa/t – Lesen Sie bitte!...Se não acertarem agora meus meninos./ 
Ao – Ganhamos...se meter aqui./ 
Pa/t – Nein...nein...noch nicht, aber./ (Os alunos discutem as possibilidades do jogo.) 
Pa/t – Lassen Sie das!...agora vamos deixar isso em paz...está bem? ... ja? ...Lesen Sie den 
Satz. 2/ 
AA -  -/- 
Pa/t – Jemand...bitte...Anita,...antes de analisar diga-me./ 
Ao –   Die Jacke./ 
Pa/t – Die Jacke...Wiederholen Sie!...Jacke...Wiederholen Sie!...die Jacke./ 
AA – Die Jacke...Jacke./ 
Aa – Sind groß./ 
Pa/t – Sind groß...sind groß...ja./ 
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Aa – Aber das Hemd ist klein./ 
Pa/t – Das Hemd ist klein...Ok,...also...richtig oder falsch?...Anita...was sagst du dazu?... Anita./ 
Aa – Falsch./ 
Pa/t – Falsch...Wo liegt das Problem?...Oder wo liegen die Probleme?/ 
Aa – Ist./ 
Pa/t – Ist groß...nicht sind groß...ist groß...Ist das alles?/ (Um aluno deixa cair as marcas do 
jogo do galo.) Nelson, já lhe disse para deixar estar os...as coisinhas 
correctas./...Ja?...Was sagen Sie?...Bekommen Sie einen Punkt?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t – |Oh|...Estragou-nos a vida./ 
Ao – Só mais uma./ 
Pa/t – Isto agora está mais complicado...Agora já ninguém faz...pois não?/ 
Ao – Não...fazemos nós...temos duas hipóteses...está a ver ó stora./ 
Pa/t – |Ah|...ja...ja./ 
Ao – A minha táctica./ 
Pa/t – Ok.../ 
Aa – Mas pode não dar stora, se nós acertarmos./ 
Pa/t – Se vocês acertarem./ 
Ao – Jogam para aqui...e a gente acerta a seguir...A gente joga para aqui./ 
Aa – Muito bem...vamos lá Sónia...Lesen Sie bitte./ 
Aa – [inau]/ 
Ao – Temos... |ai| pois temos./ 
Pa/T - |Tschu|...ok...Sónia...Sónia./ 
Aa – Die Frau trägt./ 
Pa/t – Die Frau... |oh|...nicht gelb sondern weiß...die Frau...bitte/ 
Aa – Trägt./ 
Pa/t – Darf ich? /(A professora espreita a frase.) 
Aa – Tem lá a bolinha./ 
Pa/t - Ja...richtig...trägt./ 
Aa – Einen./ 
Pa/t – Einen....hast du gesagt?/ 
Aa – Jacke./ 
Pa/T – Jacke...einen Jacke...ja...weiter./ 
Aa – Das Jacke/ 
Pa/t – Das Jacke....das Jacke?/ 
Aa – Ist grün./ 
Pa/t – Ist grün?...grün?/ 
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Aa – Ja./ 
Pa/t – Wie schreibt man grün?...so?...Sónia schreibt man grün so?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t – Ja?...ok...J á têm a solução?...Já ou não?/ 
Aa – Já./ 
Pa/t – Vocês têm muitas hipóteses de ganhar./ 
Ao – [inau]/ 
Pa/t - É fundamental...Das ist sehr...sehr wichtig...fertig?/...ok...ja...Was sagen Sie?/ 
Aa – Ist falsch./ 
Pa/t – Das ist falsch...Der Satz...der Satz ist falsch...warum?/ 
Aa – Ali não é einen./ 
Pa/t – Einen ist falsch...nicht einen sondern?/ 
Aa – Eine./ 
Pa/t – Ei-ne...warum?...Warum?...Porquê?...Jacke ist./ 
Aa – Jacke ist Femininum./ 
Pa/t – Jacke ist Femininum...und das ist Nominativ oder Akkusativ?/ 
Aa – Akkusativ./ 
Pa/t – Akkusativ...korrekt...ja...und?/ 
Aa – Aí é die./ 
Pa/t – Nicht das sondern ...Ist es Akkusativ oder Nominativ?/ 
Aa – Nominativ./ 
Pa/t – Nominativ...sehr gut...Ist das alles?/ 
Aa – Ja./ 
Pa/t – Ja,...was sagen Sie dazu?...Die Frau trägt eine Jacke...Die Jacke ist grün... |ah|?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – Richtig./ 
Aa – Richtig...anda lá./ 
Pa/t – Digam lá … Eles querem ouvir alto/...ok...Wo?...Wo?.../Já está uma vida estragada...eles 
estragam a vida./ 
Ao – Meninos e meninas agora é a doer./ 
Pa/t – Und jetzt?...Vamos lá ver...Agora está muito difícil.../Lesen Sie den Satz bitte!...Lesen 
Sie!...Leiam...er./ 
Aa – Er...hat./ 
Pa/t – Hat.../coitado ele está mesmo mal.  Ouçam esta frase!...Er hat…./ 
Aa – Keine./ 
Pa/t – Keine./ 
Aa – Fuße./ 
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Pa/t – Füße....ok...Er hat keine Füße./ 
Aa – Und./ 
Pa/t – Und nur eine Arm.../Coitado do tipo.../Mein Gott!...Und nur eine Arm...Não tem pés e só um 
braço...Deve ser um sobrevivente de guerra.../Ist das richtig?/ 
AA – Falsch./ 
Pa/t – Falsch?...Ich habe nicht gehört...Ok...das ist falsch...warum?/ 
Aa – |Ah|...nicht keine./ 
Pa/t – Nicht keine./ 
Aa – Sondern... |ah|...keinen. / (A professora tosse.) 
Ao – Stora essa tosse está a dizer para deixar pôr./ 
Pa/t – É que ele não tem pés...coitado...Já viram?/ 
 // ☺ // 
Aa – Já estou a imaginar./ 
Pa/t – Portanto não tem pés e só um braço...Ele não tem pés...Já viram?...Deve estar numa 
cadeira de rodas. Se calhar...não tem pés...não tem pés./ 
Aa – Ó stora./ 
Pa/t – É que eu acho que vocês trazem para as aulas assim umas ideias que são o 
máximo...sabem?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa/t – E depois?/ 
Aa – E eine...ó stora./ 
Aa – |Ah|...pois é./ 
Pa/t – Eu não digo./ 
Aa – Assim perdemos mais tempo.../Já não aguento o giz./ 
Aa – Nicht keinen./ 
Pa/t – Nicht keinen?...Das ändern... |tschu|...Achtung bitte!...Sie wollen das ändern?/ 
Aa – Sim./ 
Pa/t – Afinal não quer mudar?...Afinal, o que é que querem?...Decidam-se...Er hat keine Füße 
und nur eine Arm./ 
Aa – Eine ist falsch./ 
Pa/t – Eine ist falsch...Korrekt wäre?...Qual é o género da palavra 
Arm?...Maskulinum...Femininum oder Neutrum?/ 
Aa – Ist einen./ 
Pa/t – Einen?...Und der Rest?...Bleibt oder nicht?...Bleibt der Rest?...Está à procura do plural no 
acusativo...não é?...Vocês estão aí ?/ (Os alunos conversam entre si.) 
Aa – |Oh|...ela não sabe./ 
Ao – Não chores...que se lixe./ 
Pa/t – [inau] Não tem pés e só um braço...é na mesma linha da desgraça [inau] 
|Tschu|...Also...wir müssen los...Vocês estavam com uma fezada com esta do 
braço...Es bleibt...Der Satz bleibt so./ 
Ao – Isto fica assim?/ 
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Pa/t – Ja?...Ja eins...ja zwei...ja drei...Das ist entgültig... |hm|...Was sagen Sie?/ 
Ao – Está correcto./ 
Pa/t – Das ist korrekt...of course...of course...sim senhor...onde é que vão pôr?... |ah|...Sie 
gewinnen... |oh|...ganhámos...sehr gut...mas foi assim um bocadito para o 
renhido...muito bem /(Os alunos falam ao mesmo tempo com muito entusiasmo.) Olhem eu 
queria também acabar a actividade porque já [inau] um bocadinho e...mas jogaram todos 
muito bem...mas só tenho para os vencedores...tenho 
kinderzinhos...Schokolade...Kinderschokolade...Vamos lá ver se gostam...Para a próxima 
são vocês...Agora o que eu queria era o seguinte.../Marisa quanto tempo precisas?/ 
Pa – Dez minutos./ 
Pa/t – Então é assim...Está quase na hora...Espera só um bocadinho...Que horas tens?/ 
Pa – Uma e cinco./ 
Pa/t – Uma e cinco...então em...Eu quero só dizer o que é para trabalho de casa./ 
Ao – Toma./ 
 // ☺ // 
Pa/t – Para trabalho de casa...posso?...Para trabalho de casa eu queria que vocês fizessem uma 
reflexão sobre esta actividade...ou seja...eu quero que, face a isto...relembraram algumas 
coisas...se calhar...o que é que eu relembrei...sei lá …coisas...Mädchen leva 
Umlaut...Stadt não leva Umlaut...mas no plural leva Umlaut...enfim … O que é que esta 
actividade permitiu que vocês relembrassem...coisas que vos ficaram...Não sabia isto...não 
estava muito firme agora já ficou...e queria que vocês...está?...Portanto,  por um lado, 
queria que pusessem aquilo que ela permitiu... |hm|...|hm|...e, por outro lado 
aquilo,...dentro do que permitiu...permitiu, certamente, concluir aquilo que ainda não estava 
tão bem sabido e que é preciso consolidar ... então...preciso de rever ou...preciso de 
saber...isto...isto...isto...e o que é que eu vou fazer...estão a entender?...Toda a gente 
percebeu o que eu disse?/ 
Ao – Vamos chegar a casa./ 
Pa/t – O que...chegar a casa e fazer isso...o que é que permitiu relembrar...coisas 
concretas...quero coisas concretas...Olhem posso?...Eu queria isso numa folha 
separada...para depois incluirmos no portfólio...Está bem?/ 
Ao – E o portfólio...quando é que a stora traz?/ 
Pa/t – Trago depois...quando se proporcionar...está bem?/ 
Aa – É para escrever em alemão?/ 
Pa/t – Não, vão escrever em português....Ó Cátia...fazer uma análise em alemão...está a 
ver...portanto...vão...eu quero...mas pormenores ... permitiu-me relembrar isto...aquela 
coi...ali...aquela palavra eu pensava que se escrevia daquela maneira...e por outro lado... 
|ah|...Face a isto, tenho consciência que ainda não sei muito bem distinguir entre 
acusativo e nominativo...Ainda não sei muito bem os artigos definidos ou 
indefinidos...enfim … o que quer que seja...e vou...para isso vou...O que é que eu vou 
fazer?...Quero tarefas...vou fazer aquele exercício página tal ou...voltar a fazer aquele 
exercício...estão a entender?/...Esse é o trabalho para casa...porque notaram que havia 
aqui algumas lacunas...Havia dúvidas...Há coisas que não estão sabidas...não estão 
consolidadas...e é preciso saber...é preciso ter o género das palavras em mente...estas 
coisas todas...ok?/ 
AA – Ja./ 
Pa/t – Muito bem...agora deixo o resto do tempo e vou-me embora...está bem?/ 
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Pa – Obrigada./ 
Pa/t – Assim...porque assim...não vale a pena se é dez minutos que precisas...Não fico aqui a 
fazer nada...Por favor ponham as mesas nos lugares...Esta mesa era mais para a frente./ 
Pa – Paula pode ficar assim./ 
Pa/t – Mas depois no final eles têm de arrumar./ 
Pa – Claro,...não te preocupes que eu trato de tudo./(A professora arruma as suas coisas e sai.) 
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Fase 2: primeira sessão do Mini-projecto - 14 de Fevereiro de 2005 
Pa - Vamos então dar início ao nosso mini-projecto. Chamamos mini-projecto ao que nós 
estamos aqui a fazer. Eu já prometi a alguns colegas que hoje íamos falar muito português. 
Mas antes disso, antes de passarmos para o português vamos fazer aqui uma actividade. 
Vamos construir uma palavrinha através destes pedacinhos de papel. (A professora 
entrega o puzzle e vai de carteira em carteira até se certificar que todos terminaram.) Já 
está? Que será … o que é que isso quer dizer? Quem tem Autonomie? / 
AA -  [inau]/ 
Pa -  Sim, também? Quem tem Freiheit? / 
(Duas alunas levantam o braço.) 
Ao - Eu/ 
(A professora escreve no quadro Freiheit.) 
Pa - Freiheit und Autonomie/ 
Ao - [inau]/ 
Pa - Eu sei que sim, foi de propósito./ 
(A professora relê os vocábulos acentuando as sílabas.) Em português? Autonomie, 
autonomia e Freiheit deve ter alguma coisa a ver… Sabem o que quer dizer frei?/ 
Ao - Livre/ 
Pa - E heit? / 
Ao - [inau] 
Pa -  |Hmhm| Poderia ser. Mas…/ 
Ao - Liberdade?/ 
Pa - Liberdade… exactamente, liberdade. Quando eu pergunto a jovens mais ou menos da 
idade aqui da turma. Quando lhes pergunto se acham que “sou livre” há jovens que dizem: 
“Sinto-me completamente livre.” e outros dizem:”Não, não me sinto nada livre.” E como é 
que é aqui na turma? Vamos ver, como e que é aqui na turma. Vamos ver a nível de 
liberdade, se se sentem livres ou não … mais ou menos uma percentagem. Se cada um 
anotasse no caderno uma percentagem que considera que representa o seu grau de 
liberdade … o que se considera livre. Em todos os sentidos. Por exemplo, livre na escola, 
livre em casa …/ 
Ao - Percentagem só? 
Pa - Sim uma percentagem./ 
(a professora vai buscar uma calculadora) 
Pa - Por exemplo, se escreverem 10%, quer dizer que se consideram 10% livres e 90% nada 
livres. Livres par fazer o que querem. Se escreverem 50%, isso quer dizer que se 
consideram 50% livres e 50% não..  Está? Agora façam um favor escrevem aqui na 
calculadora uma percentagem e um mais, a percentagem e o mais. E assim vai pela turma. 
Se eu dividir este número pelo número de alunos que temos aqui, o que é que me dá? Se 
eu puser a dividir por oito o que é que dá? Isto deu um número qualquer (A professora 
desenha um rectângulo no quadro.) e eu dividi por oito e deu-me … O que é que isto quer 
dizer? 2/ 
AA -  -/- 
Pa - Quer dizer que em média esta turma considera-se 64,37% livre. Isso é muito ou pouco?/ 
Aa - O que seria o ideal?/ 
Pa - 100. 100, Não é? 100 seria o ideal. Se fossem 100% livres o que é que queriam fazer, o 
que podiam fazer?/ 
Aa - Tudo/ 
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Pa - Tudo, não era? Incluindo o quê? / 
Ao -   Faltar às aulas./ 
Pa - Faltar às aulas?/ 
Aa - Desrespeitar os outros./ 
Pa - Desrespeitar os outros. Um momento … mas nós estamos a falar de liberdade, não 
estamos a falar de libertinagem. Então vamos ao contrário. O que é liberdade?/ 
Ao - É fazer aquilo que quero. Fazer o que queremos, mas só que com limites./ 
Pa - |AH|… |ah| E quem é que impõe esses limites?/ 
Aa - Nós próprios./ 
Ao - A sociedade./ 
Ao -   Os pais./  
Pa - E quando os pais impõem uma regra ou condicionam, nós aceitamos ou não?/ 
Ao - Sim … não/ 
Ao - Sim ou não?/ 
Ao - Quanto mais nós mostramos aos pais que somos confiantes, mais liberdade eles nos dão 
para fazermos aquilo que queremos./ 
Ao - Se a tua mãe te diz: “Não digas palavrões … vens para aqui e não dizes …vens para aqui!” 
já não ligas aos teus pais, não é Nelson? O Nelson cumpre o que a mãe lhe diz./  
AA -  // ☺ //  
Pa - Então?/ 
Ao - Se a tua mãe não te deixa dizer palavrões…/ 
Pa - E pode dizer? Se quiser?/ 
Ao -   Se eu quiser? Em que sentido?/ 
Pa - O Nelson diz que não, que não deve dizer … e diz um palavrão./ 
Ao - Se tiver que dizer digo./ 
Pa - Pode escolher? … Pode escolher?/ 
Ao - Claro./ 
Pa - Então?/  
Ao - Se estiver à frente da minha mãe evito dizer./ 
Pa - Mas porquê?/ 
Ao - Por respeito./ 
Pa - Por medo também?/ 
Ao - Não, antigamente era por medo./ 
Pa - E se dissessem esse palavrão?/ 
Ao - Era capaz de dizer:” Está calado, não digas isso.”/ 
Pa - Mas tem essa possibilidade de dizer? Tem essa escolha?/ 
Ao - Em casa?/ 
Pa - Sim, em qualquer sítio./ 
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Ao - Em qualquer sítio …sim./ 
Pa - E em casa também têm essa opção?/ 
Ao - Nem que seja baixinho para ninguém não ouvir ./ 
Pa - Mas tem essa opção? Têm essa opção de dizer um palavrão em frente dos pais apesar de 
saber que eles não querem isso e até.../ 
Ao - Sim/ 
Pa - Têm essa opção. Então, o que é a liberdade? A liberdade é … Agora estou a dizer o que 
vocês disseram, não é o que vem nos livros, é o que vocês disseram desta conversa. 
Liberdade é então, quando uma pessoa tem uma escolha … pode escolher. É isso? Foi 
isso que disseram, ou não?/ 
Ao -   Liberdade é não ter restrições./ 
Pa - É não ter restrições ou é ter a hipótese de escolher?/ 
Ao - Acho que é mais, não ter restrições … depois escolher já é connosco. Se não tivermos 
restrições, tudo o que fizermos pode … é da nossa escolha./ 
Pa - É da nossa escolha? Sempre é escolha.?/ 
Ao - Sim, mas não se pode matar, claro que nós escolhemos não matar, mas se matarmos, 
temos a nossa punição./ 
Pa - Têm uma punição, mas podem escolher matar./ 
Ao - Sim./ 
Pa .- Portanto, ter a liberdade é escolher./ 
Ao - Na sociedade … se escolhermos, podemos escolher e não ter liberdade, não é?/ 
Pa - Como?/ 
Ao - Como? Ao matar, por exemplo, se nos punem não é liberdade. Não é liberdade./ 
Pa - Mas já matou./ 
Ao - Mas não é liberdade …/ 
Pa - Ok, um momento … um momento! Já estou a perceber. Penso que estou a perceber o que 
quer dizer, vamos ver…/ 
Ao -   O Manuel complica tudo./ 
Pa - Complica tudo? A liberdade do Nelson é dizer que o Manuel complica tudo e a liberdade do 
Nelson é dizer o que pensa, não é? Vamos lá ver então. Temos agora este exemplo de 
matar e não matar. Alguém está perante a situação de matar ou não matar e escolhe, por 
exemplo, matar. Nessa escolha está livre ou não?/ 
Ao -  Está a falar …/ 
Ao -  Naquele momento?/ 
AA - Sim./ 
Pa - Depois vem um polícia, prende-o…/ 
Ao -   É consequência./ 
Pa - É consequência. Não tem nada a ver com a escolha, já não tem a ver com a liberdade de 
que nós estávamos a falar./ 
Ao -   Mas se há leis, já não há 100% liberdade./ 
Ao – A liberdade aplica-se mais, quando tipo … estão-nos a apontar uma arma e eu tenho uma 
arma … Aí temos a liberdade de escolher. Ou morremos ou matamos./ 
Pa - Por exemplo, por exemplo, não é? Mas vamos agora aplicar o tema liberdade a tudo./ 
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Ao - Pronto, é assim: Em Portugal temos a liberdade própria, a nossa. Mas no Iraque a 
liberdade era reduzida a quase nada./ 
Pa - Na ditadura, na altura da ditadura …/ 
Ao - No Iraque, com o Saddam./ 
Pa - |Ah| no Iraque./ Então vamos agora retomar esta ideia … Estávamos nos 64%. Depois 
desta conversa sentem-se mais livres ou menos livres?/ 
AA -  Igual./ 
Pa -   Igual … Ok. Quando estavam a formar estas palavrinhas, este puzzle, o que é que fizeram 
primeiro?/ 
Aa - Vimos primeiro quais eram as opções que a gente tinha./ 
Ao -   Pelo sentido./ 
Pa - Opções e que mais? Posso escrever no quadro? Opções e que mais?/ 
Aa-   Sentido./ 
Pa - Sentido (A professora volta a escrever.) Mais …/ 
Ao -   Articular as palavras./ 
Pa - Articular e que mais … |AH| recorreram ao que já conheciam, não é?/ Como é que eu 
escrevo isto? Depois quando nos lembrarmos de uma palavra adequada eu escrevo, está 
bem?/ E que mais?/ 
Ao - Formámos a palavra./ 
Pa - E depois quando já tinham formado a palavra estavam naquele momento que iam formar a 
palavra./ 
Aa – [inau]/ 
Pa - O que é que estiveram a fazer?/ 
Aa -  [inau]/ 
Pa - Sim, eu chamaria a isso confirmar, confirmar o resultado./ 
Ao -   Duvidar./ 
Pa - Duvidar, por isso, confirmar./ 
Ao - Eu estive a ver se dava de outra maneira./ 
Pa - Isso chama-se confirmar, confirmar se, de facto, é mesmo assim. Ok,  conclusão: Eu tenho 
aqui um esquema…/ 
Ao - Posso só pôr isto no lixo?/ 
Pa - Sim ... É assim, vamos deixar ficar esta embalagem aqui e mais tarde vamos falar sobre 
esta embalagem. Sobre este pedido de deitar isto no caixote do lixo./ Resolução de 
problemas …(A professora mostra aos alunos a cartolina.) O que eu pus aqui foi: Identificar 
o problema em seguida. Não consigo ler aqui de trás./ 
AA -  Dois: Determinar todas as hipóteses; Três: escolher uma hipótese; Quatro verificar a 
hipótese; / 
Pa -  Foi isto que fizeram? Fizeram isto?/ 
Aa - Sim./ 
Pa - É isto que fazem de todas as vezes que fazem um exercício?/ 
Ao - Eu fiz ao contrário. Não pus: determinar todas as hipóteses. Eu escolhi logo uma hipótese./ 
Pa - |Ah| pois … foi, eu recordo-me disso, é verdade. Depois do três avançou para o dois, 
não foi? Mas conseguiu mais rapidamente a solução, não foi? Se tivesse talvez passado 
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da um para a dois para a três para a quatro, parava logo, não era?/ 
Ao -   Talvez./ 
Pa - Vamos colocar isto aqui para, de cada vez que fizermos um exercício, nos lembrámos 
destes pontos. Pode ser que seja mais rápido da próxima vez. Vamos ver se funciona. 
Posso pedir-lhe um favor? De colar isto aqui algures, de forma a que se veja bem. (O aluno 
prepara a cola com a ajuda da colega e pendura a cartolina no canto direito do quadro.) 
Posso pegar?/ (A professora recolhe os puzzles.) Agora … O que o Manuel vai colocar 
aqui … a isto eu chamo-lhe um instrumento de trabalho. Que instrumentos de trabalho é 
que temos à nossa disposição? Para além deste instrumento de trabalho…/|Hm?|... 
Que instrumentos de trabalho? Eu chamo a isto um instrumento de trabalho porque … 
trata-se de uma listinha que nós podemos utilizar para os nossos trabalhos. Que 
instrumentos é que conhecem? Por exemplo, em Alemão./ 
Ao - O dicionário./ 
Ao - O dicionário, mais?/ 
Aa - O livro, as fichas / 
Aa - O caderno/ 
Pa - |Ei|, já é muita coisa, vamos escrever. (A professora apaga o quadro e vai registando as 
sugestões dos alunos.) Como é que era? O manual, o caderno, as fichas, mais nada?/ 
Aa - O professor/ 
Pa - O professor, por exemplo. Porque é que podemos considerar o professor um instrumento 
de trabalho?/ 
Ao - Sem ele não há aula. Porque ajuda, lê…/ 
Pa - Ok. Mais instrumentos de trabalho/ 
Ao - Pode ser o computador./ 
Pa - Sim, é pena não termos aqui na sala um computador./ 
Ao - Quando é preciso, a stora leva-nos lá para cima./ 
Pa - |Ah| pois é, mais…Mais nada? Não utilizam mais nada em Alemão? O Manual, 
dicionário, caderno, fichas, o computador, não é?/ 
Ao - Nós mesmos./ 
Pa - Nós mesmos. E mais nada em Alemão. Eu ouvi falar … alguém me disse que tinham um 
outro instrumento de trabalho … que se chama portfólio. Será verdade?/ 
AA -  // ☺ // 
Pa - É, não é?/ 
Aa -   Sim, é./ 
Pa - Vamos considerar isso um instrumento de trabalho? O portfólio?/ 
AA - Sim/ 
Ao -   Os testes,  acetatos …/ 
Aa -   Gramática privada/ 
Pa - Chamam-lhe assim?/ 
Aa -   Não, Privatgrammatik/ 
Pa .- Para além do espaço físico, não é? As canetas, etc. … para além disto tudo, ainda há uma 
outra coisa, um outro instrumento de trabalho, de que me estou a recordar, que não 
vemos, que não é pálpavel e que é o programa. Recordam [inau] se do programa, do 
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excerto que receberam da outra vez do programa? O programa de Alemão também é um 
instrumento de trabalho, porquê? Porque é a base de todo o trabalho dentro da sala de 
aula. Tudo o que se faz dentro de sala de aula é baseado no programa. Eu penso que 
todos leram o programa, aquele excerto, deram pelo menos uma vista de olhos … assim 
mais ou menos por alto. Vamos só …um momento … é assim,    há alguma coisa aqui 
dentro da sala que quisessem mudar? 2/ 
AA -  -/- 
Pa -  Alguma coisa? 2/ 
AA -  -/- 
Pa -  Nelson consegue ver bem a Tânia?/ 
Ao - Sim./ 
Pa - O que precisa de fazer para ver a Tânia. 
Ao - Virar./ 
Pa - Mais? Tem de se virar…Não dá muito jeito, pois não? O que gostariam de fazer?/ 
AA -   Mudar as carteiras/alterar a disposição…/ 
Pa - Querem fazer isso? Vamos fazer isso? 2/ 
AA -  -/- 
Pa - Sim ou não?/ 
Ao -   Não, já estou farto de ver a Tânia! / 
Pa – Como?/ 
Ao - Já estou farto de ver a Tânia./ 
Pa - É, não é? Só por isso, só por isso. Vamos então mudar? Querem?/ 
AA - Sim./ 
Pa – É assim, se não quiserem não precisam de mudar…Se não quiserem, não mudamos./ 
Aa - Eu quero. (O Nelson levanta-se.) 
Pa - Porque é que se gerou agora este problema, agora aqui?/ 
Ao – Porque uns querem e outros não./ 
Pa – |Hm|… Não sei, se é isso. Acho que não é isso. Sabem porquê? Foi por causa 
disto…(A professora aponta para o cartaz.)/ 
Ao - Porque não nos conseguimos ver./ 
Pa – Exacto. Identificar o problema. Vamos identificar o problema./ 
Aa -   Disposição da sala./ 
Pa - Disposição da sala. Nós queremos alterar a disposição da sala. Determinar todas as 
hipóteses: Já determinamos as hipóteses como é que vamos… o Nelson já tinha dito em 
“U”… todos concordaram?/ 
Aa - Sim/ 
Ao - Em U/ 
Ao - Eu quero em L/ 
AA -  // ☺ // 
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Pa – Mas em “U” como?... Nós determinámos isso? Determinámos, como íamos virar as 
carteiras etc.?...Não… então? Vamos lá fazer isto então…2/ 
AA -  -/- 
Pa – |Ai|, não sou eu…por mim a sala pode ficar assim…por mim…então…determinar todas 
as hipóteses. 
AA -  // ☺ // 
Ao – Está mal…Digam qualquer coisa/ 
Ao – qualquer coisa…/ 
Pa – Não querem então mudar?...sim ou não?/ 
Ao Se ficar em “L” é complicado./ 
Pa – Então como é que querem mudar? Como é que querem que fique?.../ 
Ao – Quem é que quer? Meta o dedo no ar… / 
Pa – Como é que querem que fique?/ 
Aa- Tanto faz./ 
Aa- Em “U”./ 
Pa – Em “U”, em “U”, não é?... então o que é que têm de fazer para escolher. (A professora 
aponta para o cartaz.)/ 
Ao – É fácil … junta-se estas duas, vira-se estas duas e esta já está aqui…/ 
Pa – Portanto viram-se estas… estas também…  
Ao – Nem é preciso virar, encosta-se só…/ 
Pa - Ok…ok…pode ser assim, então? Pronto… depois escolher as hipóteses… Essa é uma 
hipótese…sim ou não?/ 
AA – É! Sim (Os alunos dizem isto com muita convicção e energia)/ 
Pa – Sim…e agora…para verificar a hipótese têm mesmo de fazer primeiro e depois vamos 
verificar se está bem…/(Os alunos modificam a disposição das carteiras na sala.) 
Pa – Verificar a hipótese…está bem assim?/ 
Aa – Está./ 
Pa – Em relação ao quadro…também está bem assim?...Está melhor? Está pior?/ 
Ao – Melhor./ 
Pa – Qual é a vantagem desta disposição?.../ 
Ao – Contacto com os outros./ 
Aa – [inau]/ 
Aa – Não temos ninguém à frente./ 
Ao – Temos melhor visão para as coisas...não é preciso estar…(O aluno finge que se esforça 
para ver melhor esticando o pescoço.)/ 
Pa – Desvantagem…uma desvantagem/ 
Ao – Desvantagem…Temos que levantar…virar tudo…/ 
Pa – Ok … ok, temos de nos levantar…Imaginemos que na próxima aula entravam na 
sala…querem manter este “U” ou querem…|hm|…manter a forma tradicional?/ 
Ao – U/ 
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Pa - U?...(A professora pergunta um a um e todos os alunos concordam em manter assim a 
sala nas aulas futuras) Manter o “U”…e o que é que é necessário fazer?/ 
Ao – Montar./ 
PA- Custou, custou muito fazer isto?/ 
Ao - Não [inau]/ 
Pa – Ok…mas o que é que é necessário fazer?...uma desvantagem…uma desvantagem antes 
disso…/ 
Ao – É o…arrastar, fazer barulho…/ 
Pa – Fazer barulho…quanto tempo é que demora a colocarem assim a sala?/ 
Ao – 30 segundos/ 
Pa – 30 segundos…Vale a pena?...Vale a pena?/ 
Ao – Vale./ 
Pa – Ainda não disseram nenhuma desvantagem…/ 
Ao – Já, então não dissemos…o barulho/ 
Pa- |Ah| É uma desvantagem?/ 
Ao- Não é nada./ 
Pa – Não é nada…então vamos manter isto assim?... O que é que acham?...Então o que é 
que…|hm|…Como é que vai ser da próxima vez?/ 
AA -  // ☺ // [inau]/ 
Ao – Um “U”/ 
Pa – Em “U”? Está decidido ou não?/ 
AA – Está./ 
Pa – Pronto, está decidido então…é isso? (A professora traz a cadeira da sua secretária e 
senta-se no meio do “U”.) Então como é que se vão organizar na próxima aula…para que 
fique em “U”…Como é que se vão organizar?/ 
Ao – Venho cinco minutos mais cedo…/ 
AA – // ☺ // 
Ao- Não é preciso…tu…toca, entras…/ 
Ao – Mas faço barulho…por causa dos outros…/ 
Pa- |Hm|…Eles ainda estão a fazer barulho lá fora…Então fica combinado que cada um 
coloca a sua …carteira…fica isso combinado?/ 
Ao – Sim/ 
Pa – Nós não precisamos mais de falar sobre isso?/ 
Ao – Não estou a falar por todos…os outros que falem…eu por mim faço.../ 
Pa – Não, eu estou a perguntar e estou a ver a resposta dos colegas através das cabeças, por 
isso…/ 
Ao – Eu disse que sim, ele disse que sim…agora…/ 
Pa – Não, eu também já vi…todas disseram que sim…pelo menos...pareceu...portanto não 
precisamos mais de falar sobre isto?...Então é o primeiro ponto…então temos…identificar 
os problemas, não nos podemos esquecer, não é? Cada tarefa que façamos …temos que 
ter isto em conta…e em segundo lugar mudar as carteiras … Vamos anotar assim aqui ao 
lado onde depois … até fazemos um cartazinho qualquer para não 
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esquecer…portanto…como é que escrevo?... 2/ 
AA -  -/- 
Pa - Como é que escrevo?/ 
Ao – Nelson…/ 
Pa – Como é que escrevo? Se eu escrever Nelson … uma pessoa depois não se lembra…/ 
Ao – Como stora…escrever o quê stora?/ 
Pa – |Ah|…tenho outra ideia…para não nos esquecermos…é uma terefa que temos de fazer 
sempre…ou não nos vamos esquecer?/ 
AA – Não./ 
Pa – Não? Não vale a pena?/ 
AA – Acho que não./ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Se calhar eu achava melhor anotar…mas pronto…se acham que não…se acham que não 
vale a pena, está bem…|hm|/…Leram o ….leram o ….leram o ...(A professora abana o 
excerto do programa.)/ 
AA -  // ☺ // 
Pa – Isto o que era? Como é que a professora Paula lhe chamou? 2/ 
AA -  -/- 
Pa – O que é que é isto?/ 
Ao – O programa./ 
Pa – O programa?...O que é o programa? Nós falamos sobre isso…lembram-se…nas 
entrevistas…o que é isto?...Já leram…/ 
Aa – Matéria que vai ser dada durante o ano…/ 
Pa - Matéria que vai ser dada durante o ano…mais…/ 
Aa – O que vamos fazer. / 
Pa - O que vamos fazer…eu tenho aqui uma folhinha…para ser mais fácil…podem passar…e 
tenho aqui uma fichinha…vamos…vamos tentar fazer isto … num curto espaço de 
tempo…Quanto tempo é que precisam…é que pensam precisar para…preencher…dar 
resposta a quatro perguntas… a quatro questões? Para aí quê?...Cinco minutos? Sete 
minutos? Vamos…vamos marcar sete minutos…nos relógios?...sete?...ok…sete 
minutos…está bem? Podem decidir se querem fazer sozinhos, se querem fazer dois a 
dois…todos juntos não deve dar muito jeito mas podem…/ (A professora dá algum tempo 
para os alunos responderem e depois vai verificando o que estão a fazer, auxiliando-os. 
Com a excepção de dois alunos, que trabalham em grupo, todos os outros optaram por 
fazê-lo individualmente.) 
Pa – Não se esqueçam dos pontos…(A professora aponta para o cartaz.) 
Pa – O que é que aconteceu?/ 
Ao – Esqueci-me do programa./ 
Pa – Faz favor…(A professora entrega um exemplar ao aluno)…não queria era que 
escrevesse…ou então escreva a lápis…/ 
Ao – Não, eu não escrevo./ 
Pa – Não…mas pode ser a lápis./ 
 98/325 
Aa – [inau]/ 
Pa – Não basta assinalar aqui…é mais fácil, não é?/Acabou o tempo…à mais ou menos cinco 
minutos…Uamos lá a isso então…sublinhar no programa expressões em que ocorre a 
palavra autonomia…uma pergunta … Preferem que chame pelos nomes ou preferem … 
fazer … seguidinho ou o que é que preferem?/ 
Aa – Seguido./ 
Pa – Como?/ 
Aa – Seguido/ 
Pa – Sim?...concordam?/ 
Ao – Pode começar por ela…/ 
Pa - Pode ser daqui? Ok…tudo bem, por mim tudo bem/ 
Aa – Pode começar por aí./ 
Aa – Começa pela Sónia./ 
AA - [inau] (Os alunos protestam.) 
Pa – Mas se quiserem, também podemos discutir isso/ Como é que é que querem fazer? 2/ 
AA -  -/- 
Pa – Nós agora fizemos…nós não…|ui|…eu não…eu não precisei de fazer…mas fizeram um 
exercício, não é…responderam às questões e agora vamos apresentar…os 
resultados…Como é que vamos…como é que vão fazer isso?/ 
Ao – Pelos mais novos…é melhor./ 
Pa – Pelos mais novos? Pode ser?/ 
Aa – Não./ 
Pa – Não?/ 
AA- [inau] 
Pa – Então vamos lá ver…identificar o problema…precisamos de apresentar…|ah|…os 
resultados…determinar todas as hipóteses…começar pelos mais novos e o que é que 
tinham dito mais?/ 
Aa – Pelos mais velhos./ 
Pa – Pelos mais velhos…por ordem…mais…/ 
AA - [inau] 
Pa- Uma hipótese, escolher uma hipótese./ 
Ao – As senhoras primeiro./ 
Pa – Escolher uma hipótese./ 
Ao – Por ali. (O aluno aponta para outro aluno.) 
Pa – Escolher uma hipótese…tem de ser rápido…/ 
Ao – A Filipa…ela merece./ 
Ao – Assim, assim, assim, assim… (O aluno aponta para os diversos alunos.)/ 
AA - [inau] (Alguns alunos protestam.) 
Pa – Quem vai ser então?...decidam-se…aquelas meninas que ainda não falaram hoje…(A 
professora aponta para a Catarina.) /Eu fiz o seguinte…eu determinei o 
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problema…identifiquei o problema que é…não se conseguem decidir…|ah|…determinei 
todas as hipóteses…posso escolher um a um…etc…e escolhi uma hipótese que foi 
aquelas meninas que não falaram…que falaram menos esta aula…/ 
Ao – Está bem assim, a Sónia sabe muito./ 
Pa - Na próxima vez…na próxima vez que se decidam que é melhor…assim não preciso de 
decidir eu…/ 
Ao – Mas está bem assim…/ 
Pa – Não, não, não o que eu estava a pedir é…quem é que vai começar…/ 
Ao – Ela já ia começar…inconscientemente/ 
Aa – Eu decidi que pode começar pela Filipa e ir à volta…/ 
Pa – Ir à volta?... Ok…Filipa…/ 
Aa – [inau] 
Pa – Filipa…vá força … Vamos começar!/ 
Aa – Aqui na segunda parte…no…primeiro, segundo, terceiro, quarto, quinto …no sexto 
ponto…/ 
Pa – Sexto ponto…não estou a perceber…está a responder à primeira questão, é? Portanto 
“sublinhar no programa expressões em que ocorrem a palavra autonomia”…isto é para 
apresentar aos colegas…e a mim…que eu já não me lembro muito bem da pergunta, não 
é?...E então encontrou?/ 
Aa – Diz a página…diz a página!/ 
Aa – |Ah|…página três./ 
Pa – Página três./ 
Aa – No sexto ponto./ 
Pa – No sexto ponto. Só tem dois./ 
Aa – Não no ponto um o sexto./ 
Pa – |Ah|… No um, no sexto…e o que é que diz lá então?/ 
Aa – Diz assim “Promover uma cultura de liberdade que desenvolva nos alunos a autonomia, o 
sentido de participação, reflexão, crítica construtiva e de responsabilidade pessoal e 
social”./ 
Pa – Já repararam que também temos aqui aquele conceito de liberdade? “Promover uma 
cultura de liberdade que desenvolva nos alunos a autonomia, o sentido de participação, 
reflexão, crítica construtiva e de responsabilidade pessoal e social”...Isto é muito 
complicado!...Como é que nós podemos fazer isto em sala de aula? 2/ 
AA -  -/- 
Pa  -  “Uma cultura de liberdade”…isso quer dizer o quê? 2/ 
AA -  -/- 
Pa – |Ah|…já sei…Vai começar o Manuel por responder./ 
Ao – |Ai| stora./ 
Pa - A primeira pergunta…É isso?/ 
Aa – Não./ 
PA – Então? 2/ 
AA -  -/-  
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Pa – Então?/ 
Ao – [inau]/ 
Pa – “Promover a liberdade”…Como é que em sala de aula se pode promover a liberdade?/ 
Aa – Cada um ter as suas respostas./ 
Pa – Ok/ 
Ao – Fazer trabalhos individuais./ 
Pa – Ok…individuais./ 
Aa – E em grupo./ 
Aa – E em grupo./ 
Ao – Ter a liberdade de não responder./ 
Pa – Ter a liberdade de não responder…muito bem…mais…/ 
Aa – Liberdade de errar./ 
Pa – Liberdade de errar…|hm? |...Isso é o que…digamos é os nossos…são os direitos…e os 
deveres?/ 
Ao – Portar-se bem, respeitar …/ 
Aa – Respeitar./ 
Pa – Respeitar./ 
Ao – Fazer os trabalhos./ 
Aa – Falar bem…por exemplo com o colega que está ao lado./ 
Ao – Comer chiclet./ 
Pa – Sabem uma coisa?...não comer chiclet, é?...E há uma coisa…há uma coisa que me faltou 
este tempo todo…Sabem o que é?...É par … ti …lhar…com os outros….Isso quer 
dizer…Se nós estamos a fazer um trabalho em conjunto…falta…também…da liberdade 
também faz parte…o dever de partilhar com os outros…de trabalhar com os outros…e nós 
não estamos a trabalhar com os outros…Se por exemplo, exercermos sempre o nosso 
direito de estar calados./ 
Ao – Essa é boa./ 
Ao – Não é?/ 
Ao - Mas stora aí o caso…/ 
Pa – Não…não…está correcto…é … é…está correcto … correctíssimo … concordo 
inteira…quer dizer correctíssimo não… eu concordo…se é correcto ou não, isso é outra 
história…Portanto, é colaborar também com os outros, não é?...Também disso, também 
faz…como é que eu posso então promover a liberdade, a autonomia dentro da sala de 
aula?...Como é que eu posso como professora…como é que os alunos podem como 
alunos? 2/ 
AA -  -/- 
Pa – Resumindo e concluindo…/ 
Ao – Respeitando duplamente … tendo liberdade/ 
Pa – |Hmhm|..e participar também…têm que participar…Se não houver participação dos 
alunos…se não trabalharem em conjunto…não funciona…|ah|…então 
liberdade…autonomia…promover a liberdade de autonomia dentro de sala de aula…Nós já 
tínhamos falado um pouco sobre a autonomia…O que é que é a autonomia … Vamos só 
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dizer três pa…vamos só dizer três…dizer três palavrinhas que associamos à autonomia. 
2/ 
AA -  -/- 
Pa – já falámos sobre isso. 2/ 
AA -  -/- 
Pa – |hm? |...Não se lembram de nada?...O que é que é ser autónomo?/ 
Ao – Fazer as coisa sem ninguém estar a tomar conta…fazer as coisas sem ter ninguém…/ 
Pa – |Hmhm|…Eu acho que já percebi alguma coisa…perceberam...o que é que o Nelson 
estava a querer dizer?/ 
Ao- Eu não percebi stora./ 
Ao – Não?/ 
AO – Não ouvi./ 
Ao – Sermos nós mesmos, autónomos…fazermos nós os trabalhos sem estar sempre a 
dizer…tipo…quando nos apetecer fazer um trabalho…apresentá-lo…mostrar…e a stora… 
faz isto…faz aquilo … sermos nós próprios a fazer o trabalho sem ter ninguém por trás a 
dizer para fazer…/ 
Pa – |Hmhm|…Sermos nós próprios então a tomar a iniciativa de fazer…é isso?...É isso?.... 
Ok…então imaginem…Pronto, ser autónomos é então, é tomar a iniciativa de 
fazer?...Disso faz parte também responder sem eu ter de perguntar…certo?...Certo?...É 
assim…|ah|…portanto…como é que eu… então como professora posso promover em 
sala de aula a autonomia dos alunos…portanto autonomia…os alunos participarem, 
fazerem eles próprios…como é que eu posso fazer isso?/ 
Ao – Dando-nos liberdade para a gente fazer trabalhos./ 
Pa- |hmhm|…dando liberdade…ok…deixar fazer…mas se não vier nenhuma resposta?/ 
Ao – Aí…a nossa autonomia…já…já é preciso ser a stora a mandar…já não somos autónomos./ 
Pa – Não são autónomos…e querem ser autónomos?...Vamos começar ali… Quer ser 
autónoma?/ (A professora dirige a pergunta a uma aluna.) 
AA -  // ☺ // 
Aa – Eu sou autónoma./ 
Pa – Sim?... Ai é autónoma?/ 
Aa – Sim, acho que sim./ 
Pa – Sim?...aqui dentro de sala de aula?/ 
Aa – Sim/ 
Pa – Ok…gosta…quer ser autónoma Catarina? Sim ou não?/ 
Aa – Por acaso não percebi muito bem o que é ser autónoma./ 
Pa – O Nelson há bocadinho disse que…/ 
Ao – Sermos nós mesmos./ 
Pa – Sermos nós mesmos a fazer as coisas e a…o que é que era…o que é que era Nelson?/ 
Ao – E em vez de estarem sempre a dizer-nos para fazermos as coisas…/ 
Aa – Tomarmos a iniciativa./ 
Ao – Tomarmos nós a iniciativa…sermos nós mesmos a fazer as coisas./ 
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Pa – Tomar a iniciativa…fazer alguma coisa…gostava de ser Catarina?/ 
Aa – Sim./ 
Pa – Sim? E a Anabela?...Gostava de ser autónoma?/ 
Aa – Eu sou…não sou muito…mas sou./ 
Pa – Sim?/ 
Aa – Sim./ 
Pa – Gostava de ser mais?/ 
Aa – Gostava./ 
Pa – Sim? O que é que gostava mais de fazer?/ 
Aa – Ter mais liberdade…não é liberdade…é iniciativa no trabalho/ 
Pa – E como é que se consegue isso? Como é que nós conseguimos fazer isso? Como é que 
nós conseguimos ajudar…para que seja mais autónomo…/ 
Ao – Ter mais vontade própria./ 
Pa – Sim…para ter mais vontade própria./ 
Ao –  // ☺ // 
Pa – Como é que nós conseguimos ajudar? 
Ao – Eu já respondi./ 
Aa – Dar ideias. Se ela não souber como há-de fazer…/ 
Ao – Ajudámo-la./ 
Ao – [inau]/ 
Pa – O Manuel está a dizer mas se nós damos ideias e ajudámos…já não é…deixa de ser 
autónoma….Como é que vai ser?/ 
Ao – Ajudámo-la tipo… (O aluno simula cochichar com a colega do lado.)/ 
Aa - A gente dá-lhe ideias e depois se ela não souber o que há-de fazer, mas quiser fazer…a 
gente dá-lhe ideias, mas ela escolhe, não é? 
Pa – Nós estamos outra vez… aqui a Anita está a dar uma boa ideia…não é?/ 
AA - // ☺ // [inau] 
Pa – Estão aqui a pedir para repetir./ 
Aa – Por exemplo … a gente dá-te uma ideia de trabalhos…para tu fazeres…e tu escolhes…Se 
não tiveres ideias…escolhes a ideia ou…se quiseres fazer, fazes…Se não quiseres…não 
fazes./ 
Aa – |Hm| 
Aa – A gente vamos-te dar as ideias e depois tu escolhes uma…a que mais gostares…e és 
autónoma podes fazer o que quiseres…podes fazer só um…podes fazer [inau]/ 
Pa – E essas ideias…essas ideias… Vamos escolher ideias, só para a Anabela?/ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Se nós todos…imaginemos que temos uma tarefa qualquer para fazer e antes de 
começarmos a pensar nessa tarefa, se não pensarmos nas…no que se poderá fazer e 
como se poderá fazer…e depois os alunos começam a trabalhar…eles estão a ser 
autónomos, ou não?/ 
Ao – Estão/ 
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Aa – Eu acho que estão/ 
Pa – Eles depois vão fazer sozinhos…vão escolher os materiais…vão trabalhar…|hm? |/ 
Aa – Isso é ser independente…acho importante/ 
Pa – Como?/ 
Aa – Isso é ser independente./ 
Pa – |Hmhm|…e não é autónomo? | 
Aa – Não é a mesma coisa./ 
Pa – Então o que é autonomia?/ 
Aa – Foi o que o Nelson disse./ 
AA  -  // ☺ // 
Aa – [inau] Autónomo é tomar a iniciativa de fazer alguma coisa…independente é fazer 
sozinho…acho que é isso…é diferente./ 
Pa |Ah|…então se nós…/ 
Ao – [inau] 
Pa – Então se nós…/ 
Ao – Por exemplo…se a stora mandar fazer um trabalho e a gente disser: “Não vou fazer isto 
que é melhor…é ser autónomo./ 
Pa – |Ah|…|ah|…escolherem outro e convém combinarmos isso ou fazem sozinhos sem 
dizer nada?/ 
Ao – Não dizemos…stora queremos fazer um trabalho…a stora diz sim ou não, se deixa…e aí 
já somos autónomos de fazer o trabalho, acho eu./ 
Pa – Concordam com o Nelson? Sónia…concorda com o Nelson?/ 
Aa – Sim./ 
Pa – Sim? Considera-se muito autónoma ou pouco autónoma…neste momento?/ 
Aa – Mais ou menos./ 
Pa – Mais ou menos?/ 
Aa – Nem muito nem pouco./ 
Pa – Nem muito nem pouco…gostava de se sentir um bocadinho mais autónoma…nas aulas de 
Alemão?/ 
Aa – Não./ 
Pa – Não?...está bem assim?/ 
Aa – Acho que sim./ 
Pa – |Hm|…então está bem…mas o que é que acha daquela solução de antes de fazermos 
um exercício, falarmos sobre o exercício e dizermos mais ou menos como é que podemos 
fazer…e depois cada um fazer à sua maneira? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa – Acha que vale a pena ou que é tempo perdido?/ 
Aa – Não…acho que vale a pena./ 
Pa – |Hm|…|Hm|…o dois “De acordo com o programa [inau] qual é a finalidade de 
aprendizagem da disciplina de Alemão?”…Qual é a finalidade. O que é que escreveram? 
2/ 
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AA -  -/-  
Pa - Não estou a ouvir nada…não escreveram nada?...Não escreveram nada…pronto…então 
vamos para o número três…não escreveram nada…então….”Delinear, segundo essa 
finalidade, três objectivos para a disciplina de Alemão”…Estamos com um problema….não 
descobriram qual é a finalidade…ou uma das finalidades não dá para responder à número 
três…certo?... | hm? |/ 
Aa – Stora, eu acho que uma das finalidades era…aprender Alemão e prepararmos…por 
exemplo se a gente quiser ir à Alemanha…/ 
Pa – |Hmhm|/ 
Aa – Se quisermos falar e saber outros sítios…estamos melhores preparados do que se não 
soubéssemos./ 
Pa – |Hmhm|…portanto uma das finalidades é essa…que mais…ai não…os outros não 
descobriram nada…pronto…segundo essa finalidade…que a Anita 
descobriu…|ah|…vamos delinear três objectivos para a disciplina de Alemão. 2/ 
AA -  -/- 
Pa – É pena só ter encontrado essa finalidade…portanto todos os que estão aqui vêm aprender 
Alemão para irem à Alemanha./ 
Aa – Não./ 
Pa – Então?/ 
Aa – Eu dei um exemplo…/ 
Pa – Sim, sim…|ah|…um exemplo…uma das finalidades…não encontraram mais 
nenhuma…pois não?/ 
Ao – Alargar os nossos conhecimentos./ 
Ao – Estamos todos partidos./ 
AA -  // ☺ // 
Aa – Se fizesse um curso de professora…se quiser dar aulas de línguas estrangeiras…já é 
bom…/ 
Pa – Pois…tem de ser, aprender para se poder ensinar…encontraram isso na introdução?/ 
Aa – Não./ 
AA -  // ☺ // 
Pa – Então o que é que temos na introdução?...Eu olho para aqui e vejo logo três…não 
encontraram?...Estiveram tanto tempo a fazer isso…mais do que sete minutos e não 
encontraram?...as finalidades de Alemão…|hm? |…não? 2/ 
AA -  -/- 
Pa – |Ah|…é verdade…já sei…O que é uma finalidade?/ 
Ao – Objectivo./ 
PA – Então…mas depois no número três diz para “delinear, segundo essa finalidade, três 
objectivos” portanto, uma finalidade não pode ser igual…exactamente igual ao objectivo./ 
Aa – Principal razão?/ 
Pa – |Ah|…|ah|…principal razão…principal razão…uma finalidade … digamos…é 
maior….é mais abrangente ou menos abrangente que o objectivo?/ 
Aa – Mais abrangente./ 
Pa – Mais abrangente…não é?…A finalidade é mais abrangente…e depois daí podem-se 
delinear vários objectivos…então vamos lá para a finalidade…uma das finalidades…na 
introdução…o que é que encontramos?... |hm|…A Anita já disse…Estou a olhar para 
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ela, mas já disse…pois é…estão a exercer a liberdade de não responder….não querem 
colaborar comigo…conclusão…estão aqui nas aulas e não sabem exactamente o que 
estão a fazer…ou sim…Sónia…uma das finalidades tem aí na introdução…basta ler…/ 
Aa- Estas três./ 
Pa – Uma dessas três, Filipa…quais três?...quais três…/ 
Aa – [inau]/ 
Pa - Os outros colegas não estão…não estão a ver./ 
Ao – Tens que levantar assim (O aluno levanta o seu programa.)/ 
Aa – Engraçadinho….estas três (A aluna mostra ao grupo as respostas.)/ 
Pa – Portanto… a língua como meio de comunicação e espaço de expressão do indivíduo nas 
suas relações interpessoais e de interacção social; a língua como sistema estruturado de 
“signos que obedecem a certas regras de ordem sintáctica e ao mesmo tempo semântica” 
e a língua como veículo das culturas dos povos de expressão alemã…podem ser essas 
três?/ 
AA – Sim./ 
Pa – Podem?…E ali conseguimos integrar todos os objectivos que nós temos dito durante as 
aulas?...por exemplo…a língua como meio de comunicação…estão a aprender…/ 
Aa – Para comunicar…/ 
Pa – |Ah|…|ah|…para comunicar…E imaginemos que vinha assim aqui um grupo de 
alemães…o que é que já conseguiam dizer?/ 
Aa- Olá./ 
AA -  // ☺ // 
Pa – Olá?...Isso é Português…Eles não percebiam./ 
Ao – Guten Tag./ 
Pa – Guten Tag…e que mais?/ 
Aa – Wie geht’s?/ 
Pa – Wie geht’s...e que mais?/ 
Ao – [inau] Inglês...hoje em dia uma pessoa vai à rua… / 
Aa – [inau]/ 
Pa – Por exemplo…/ 
Ao – Trabalho…também./ 
PA – |Hm|…|hm|…depois a língua como sistema estruturado de signos que obedecem a 
certas regras de ordem sintáctica e ao mesmo tempo semântica…Isso quer dizer o 
quê?...é complicado…acho eu….o que é que isso quer dizer…|hm|…O que quer 
dizer…signos que obedecem a certas regras de ordem sintáctica e ao mesmo tempo 
semântica…já ouviram falar…já ouviram falar da palavra sintáctica…e semântica?/ 
Aa – Já./ 
Pa – Já?...de onde?/ 
Aa – Da Gramática./ 
Pa – Da gramática, não é?...portanto em cima estamos a falar sobre a 
comunicação…interacção social…e depois no segundo ponto estamos então a falar da 
estrutura…a língua como uma estrutura…como uma gramática, não é?...e depois…na 
última…a língua como veículo de cultura dos povos de expressão alemã…O que é que é 
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isso?...veículo de cultura?/ 
Aa – A gente através…se estudar uma língua, aprendemos a cultura desse país./ 
Pa – Cultura./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Costumes…os costumes. Desse país…tradições desse país…e porque é que isso é tão 
importante?/ 
Aa – Para conhecermos melhor a língua./ 
Pa – Para conhecermos a língua./ 
Aa – O país./ 
Pa – Para conhecermos o país…mais…sabem para que mais…é que eu li o resto do 
programa…e lá diz que também é importante que nós estejamos abertos a outros povos e 
que é importante que aceitemos…o que os outros povos pensam…podemos não 
concordar…mas é importante que aceitemos…principalmente os povos que nos 
rodeiam…os povos que fazem parte do nosso meio europeu, não é…do nosso espaço 
europeu…portanto temos aqui estes três, não é?.../ E então…continuando…aqui dizia 
“delinear segundo essa finalidade três objectivos para a disciplina de Alemão”…ali na 
introdução ainda encontramos mais finalidades mas vamos ficar por estas três…um 
objectivo…imaginemos esta aqui…a língua como meio de comunicação…a língua como 
meio…um objectivo…aqui dentro de sala de aula…/ 
Aa – Dialogar [inau]/ 
Pa – Por exemplo dialogar…em Alemão…como é que fazemos isso…como é que conseguimos 
fazer isso…isso é um objectivo./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Sim…e o que é que precisamos para isso…para conseguirmos ter um diálogo o que é que 
nós precisamos?/ 
Aa – Dizer as palavras ./ 
Pa – Temos a língua./ 
Aa – A língua./ 
Pa – Termos a mesma língua./ 
Ao – Duas pessoas ./ 
Pa – Duas pessoas…para acompanhar…porque se for sozinhos não dá muito bem…não 
é…senão seria um monólogo…|ah|…portanto…o objectivo é por exemplo dialogar em 
alemão…depois para que se consiga fazer isso…temos de escolher um tema…temos que 
escolher uma actividade…não é…como é que fazemos….temos que escolher alguma 
coisa…explicar como é que…ou então temos que…organizar de uma forma de então pôr 
em prática esse objectivo que é dialogar…depois aqui no ponto quatro pede-se que 
peguemos nesses objectivos…esse objectivo por exemplo dialogar na língua alemã…e 
fossemos aqui ao programa e encontrássemos então esse ponto nos objectivos gerais…e 
conseguimos encontrar?....O diálogo de que a Filipa falava….conseguimos encontrar 
aí?...os objectivos gerais…no ponto dois…/ 
Ao – Adquirir o gosto por comunicar espontaneamente em língua alemã./ 
Pa – Por exemplo…adquirir o gosto por comunicar espontaneamente em língua alemã … 
portanto isto está tudo interligado … temos as finalidades…depois temos os objectivos…e 
depois desses objectivos temos que…nós temos que arranjar formas, actividades, 
temas….os temas para então pôr em prática esses objectivos…é assim que 
funciona…alguém fez o programa…esse programa também está baseado noutro 
documento…e então o professor…neste momento …pega no programa e escolhe o que é 
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que vai dar na aula e tem vários instrumentos ao seu alcance…como por exemplo, já vos 
tinham dito à bocado…não é…nomeadamente o manual…Com que manual é que vocês 
estão a trabalhar?.../ 
AA - Einfach Toll/ 
Pa – Eu trouxe mais dois manuais…o Moment Mal e o Treffpunkt do décimo ano…e é 
assim…nós vamos escolher … então … vamos … temos aqui o programa…nós sabemos 
o que é que precisamos de estudar…e vamos então escolher o que é que vamos dar em 
seguida…o que é que vamos…vamos ter que nos organizar…e vamos…vão ter que 
escolher…vão ter não...se quiserem…se assim o entenderem…senão podem dizer 
assim…não, nós preferimos que seja a professora a organizar as aulas e continuamos 
como até agora…ou podem dizer assim…não…vamos…vamos escolher o que queremos 
fazer e vamos participar…vamos…podem escolher…vamos (A professora entrega os 
manuais.) Esse já têm, não têm?/ 
AA – Já./ 
Pa – Só tenho um…um momento…vamos fazer assim…fica com este…tem…tem…o Deutsch 
Einfach Toll?/ 
Aa – Sim./ 
Pa – Vamos fazer o seguinte…vamos ver quais foram os temas…os objectivos…desculpem…os 
temas e as actividades que já…que já fizeram…ou os temas que já trataram em sala de 
aula….e vamos ver…o que é que…os que faltam tratar…e vamos organizar…as nossas 
próximas aulas…ou não?...Estão a olhar assim para mim…|ah|…O que é que isso quer 
dizer?...Quer dizer que somos nós agora a fazer o trabalho do professor?.../O que é que já 
deram até agora?...Que temas é que já deram?/ 
Aa – Escola./ 
Pa – Escola (A professora escreve no quadro escola.)…No tema escola o que é que fizeram?/ 
Aa – Os locais./ 
Pa – Como?/ 
Aa – Os locais./ 
Pa - Locais como?/ 
AA- Sala de aula, o recreio…/ 
Pa – |Ah|…os espaços dentro da escola…Como é que chamaram a isso?...Talvez seja 
melhor escrever isso em alemão, não é?...então como é que escrevo? / 
Aa – Die Schule./ 
Pa – Die Schule…eu fação assim...(A professora escreve:-e Schule.)…Pode ser?/ 
Aa – Sim/ 
Pa – E então o que é que aprenderam mais?/ 
Aa- [inau]/ 
Pa – Sim…mas a Filipa tinha dito outra coisa antes./ 
Aa – Os espaços./ 
Pa – Em alemão…o que é que falaram?...É que eu não estive nas aulas, não sei…/ 
Aa – Demos um texto…era falar sobre    uma aluna que entra numa escola nova [inau] e ele a 
dizer as salas… ficam aqui…os laboratórios ficam aqui…/ 
Pa – E…mas não fizeram isso em alemão?...fizeram em português?/ 
AA – Não em alemão…/ 
Pa – |Ah|…em alemão…e então como é que era?...Deviam de ter dito o que deram, que 
assim eu não precisava de consultar o livro…e então…|ah|…die Klassenzimmer…die 
Klassenzimmer….que mais é que tem para aí?/ 
Aa – Das Sprachlabor./ 
PA – Das Sprachlabor…portanto então…O que é que eu escrevo aqui…Die Schule…Die 
Zimmer…das Wohnzimmer…os quartos./ 
Aa – Salas./ 
Pa – Os quartos…salas…sim…die Zimmer….das Zimmer…/ 
Aa – Das Sprachlalor.../ 
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Pa - Das Sprachlabor…das Labor...por exemplo...pronto…e mais?  ... Falaram sobre isto e 
mais? 2/ 
AA -  -/- 
Pa – Ou não falaram mais nada daqui?/ 
Aa – Falamos sobre os materiais./ 
Pa – |Ah|…|Ah|…Como é que se diz isso em alemão?/ 
Aa – |Hm|…/ 
PA – É que é assim…temos…/ 
Ao – Bibliotek/ 
Pa – Como?/ 
Aa – Bibliotek / 
Pa – Die Bibliotek…Isto aqui ainda faz parte disto aqui, não é?...É só para nos lembrarmos…a 
seguir…os materiais…como é que se diz isso em alemão?/ 
Aa – Die Schulsachen./ 
Pa – |Ah|…Die Schulsachen… mais...o que é que deram mais.../ 
Aa – As disciplinas / 
Pa – As disciplinas…como é que é as disciplinas?/ 
Aa – Stundenplan/ 
Pa – Stundenplan…mais/ 
Aa – Horários./ 
Pa – É Studenplan...mais/ 
Ao – As horas./ 
PA – As horas…mas no tema escola?/ 
Aa – Sim./ 
Ao – Ja…sim./ 
Pa – Nelson, se cair para trás pode-se magoar (O aluno está a baloiçar-se.)/ 
Ao – Os horários./ 
Pa – Os horários é Stundenplan…|hm|…não há mais nada?/ 
Ao – Os verbos./ 
Pa – Os verbos…que verbos?/ 
Ao – Não sei./ 
AA -  // ☺ // 
Pa – (A professora escreve Verben no quadro.)  
Aa – Möchten/ 
Pa – Eu vou escrever assim (A professora escreve möcht-)…|hm|…que mais…não deram 
mais nenhum verbo?/ 
Aa – Brauchen/ 
Ao – Arbeiten/ 
Pa – |Ah|…möchten, brauchen...isso é um grupo...não é?...de verbos...Como é que se 
chama esse grupo?/ 
Ao – Os verbos … os regulares…não é?/ 
Pa – Uma coisa assim…não é…como é…2/ 
AA -  -/- 
Pa – Já estou a ver o que é que falta aqui…é a Privatgrammatik…na próxima aula…vou pedir a 
Privatgrammatik…não é?…Assim era fácil…não era fácil?/ 
Aa – [inau]/ 
PA – Sim...sim…na próxima aula eu trago…mais…mais…não deram mais nada?...Andaram 
este tempo todo só a aprender isto?... |Ai| já vou falar com a professora./ 
Aa- Demos também os pronomes…os pronomes possessivos./ 
Pa – |Ah|… os pronomes (A professora escreve no quadro Possessivpronomen)/ 
Ao – No Nominativ e no Akkusativ./ 
Pa – Nominativ e Akkusativ/ 
Ao – E dativo./ 
PA – Como?/ 
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Ao – Dativ./ 
PA – Dativ auch…/ 
Aa – Dias da semana/ 
Pa – E como é que se diz dias da semana? 2/ 
AA -  -/- 
Pa – Die Wochentage…Vamos pôr aqui?...Onde vamos pôr isso?...Aqui, não é?...Já não tem a 
ver com a escola…isto tudo…deram isto tudo e mais alguma coisa que não estão agora a 
lembrar-se, certo?.../Vamos fazer o seguinte…vamos fazer o seguinte…(A professora 
entrega uma folha de trabalho) Vamos pegar no material que têm agora?...Têm o 
programa…têm…o que têm mais?/ 
Aa – O caderno/ 
Pa – O caderno…têm os manuais e com base nisso vamos tentar organizar o nosso 
trabalho…Temos aqui então os objectivos específicos de aprendizagem…de 
aprendizagem…sugestão individual…sugestão do sub-grupo…decisão do grupo…isso 
quer dizer o quê?...Vamos delinear para as próximas aulas um objectivo…O que é que nós 
queremos aprender e como…um objectivo…Cada um vai anotar aí uma sugestão que 
tiver…depois…dois a dois, por exemplo…ou três a três…como quiserem…vão decidir…se 
por uma dessas sugestões…que escolheram…e depois em grupo vamos escolher então 
um objectivo…para essas três aulas…Vamos fazer a mesma coisa para o tema…Vamos 
escolher um tema para as próximas aulas…Convém que seja um tema ou que ainda não 
deram…ou que ainda não terminaram…não é…o que estão a dar agora?/ 
Ao – É…é…a escola./ 
Pa – Terminaram?...terminaram…a escola?/ 
Ao – Nein./ 
Aa – Era a rotina diária./ 
Pa – |Ah|…iam na rotina diária?...rotina diária…como é que se diz isso em alemão? 2/ 
AA -  -/- 
Pa – Diária…dia…o dia é…2/ 
AA -  -/- 
Pa – Taaa…/ 
Aa – Tag./ 
Pa – Rotina diária…é isso…Taaa…ges…ab…lauf, não é?...Tagesablauf…rotina diária…e ainda 
precisam de falar mais sobre a rotina diária, ou não?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Porquê…porque acham isso? 2/ 
AA -  -/- 
Pa – Porquê?... |hm|…Anabela….porquê?/ 
Aa – Ainda falámos pouco./ 
Pa – Ainda falaram pouco…ok…boa resposta…acho que sim…então…pode ser…por 
exemplo…um tema que poderiam pôr aí…Tagesablauf, não é…depois…teriam que com 
o…poderiam pôr…não estou a dizer para porem…isto é um exemplo para perceberem 
como devem preencher…depois na sugestão do sub-grupo colocavam…decidiam entre os 
dois se era então esse tema…Depois decisão do grupo…depois falaríamos então todos 
para decidir, se, de facto, era esse que íamos tratar…depois íamos escolher…para esse 
tema…actividades…Portanto, só depois de nós termos decidido qual é o tema…é que 
depois podemos fazer isto das actividades, não é?…E depois do outro lado temos … 
|ah| … estratégias…/Qual é a diferença entre actividades e estratégias?/ 
AA -  [inau] (Os alunos tentam, ao mesmo tempo definir actividades e estratégias, sem 
chegarem a conclusões.) 
Pa – Então?...uma actividade…uma actividade…O que é por exemplo uma actividade? 2/ 
AA -  -/- 
Pa – Já fizeram tantas aqui nas aulas…/ 
Aa – Um exercício./ 
Pa – Um exercício, por exemplo?...uma actividade./ 
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Aa – Um jogo./ 
Pa – Um jogo…por exemplo…é uma actividade…e uma estratégia?/ 
Aa – É o objectivo de fazer a actividade./ 
Pa – Por exemplo./ 
Ao- [inau]/ 
Pa – Como?/ 
Ao – [inau] (O aluno está a falar para a colega que está na outra extremidade do “U”)/ 
Pa – Isso causa um bocado de interferência…Cá estamos nas desvantagens…/ 
AA -  // ☺ // 
Pa – A primeira desvantagem que nós descobrimos…/ 
Ao – [inau]/ 
Pa- Qual é a primeira desvantagem, então?...a desvantagem de nos sentarmos assim em 
“U”…uma desvantagem./ 
Aa – Temos que falar alto para o colega perceber./ 
Pa – Temos de falar alto…ok… para o colega perceber…e antes…quando estávamos assim 
nas carteiras (A professora exemplifica por gestos a disposição tradicional das 
carteiras.)…não tinham que falar alto para os de trás perceberem?/ 
Ao – Tínhamos. Falávamos mais./ 
Pa – Se calhar tinha-se que falar mais alto, não é?...Mas uma outra desvantagem…uma 
desvantagem. 2/ 
AA -  -/- 
Pa – É mais fácil a comunicação… e então entram em comunicação…/ 
Ao – Mais facilmente./ 
Pa – E interrompem a comunicação…dentro de sala de aula…como é que se pode evitar isso?/ 
Ao – Não falar./ 
Pa – Não falar?.... |hm|/ 
Ao – Não…não exagerar./ 
Pa – Não exagerar./ 
Ao – Não sair do contexto de sala de aula./ 
PA – |Hm|…|hm|…ou estabelecer uma regra…regras de comunicação…uma regra de 
comunicação é, por exemplo…não ser sempre eu a falar…e quem quiser falar levanta, por 
exemplo, o dedo e fala na sua vez…por exemplo…isso é um exemplo, não é?...Outro 
exemplo é: Uma pessoa começa a falar e os outros ouvem…e depois começa a próxima 
pessoa a falar e os outros ouvem…também funciona assim…não é preciso o 
dedo…|hm|…[inau] os objectivos específicos de aprendizagem…Temos que então 
encontrar o objectivo…temos que encontrar um tema…temos que encontrar então as 
actividades e estratégias…ok?...Vamos primeiro talvez para o tema que pode ser que seja 
um bocadinho mais fácil…que tema é que vamos então tratar?...um tema…uma 
sugestão…têm o manual…têm o programa…um tema (Os alunos folheiam o material de 
que dispõem e conversam entre si.)/ 
Aa – A família./ 
Pa – A família?...é a família que querem?...A Anita pensou primeiro na família…depois vai 
mudar com certeza de ideias e vai escrever outra coisa…outra…outro tema…não, não…eu 
estou a dizer isso porque ainda não é definitivo…|ah|…mais…mais…que temas mais é 
que temos?/ 
Aa – Musica./ 
Pa – Musica…/ 
Aa - [inau] 
Pa – Como Sónia?...Sónia, eu não ouvi bem…o que é que estava a dizer?/ 
Aa – Eu estava a ver onde é que ela tinha visto música./ 
Pa – |Ah|…|Ah|…Sónia, onde é que está a ver agora?/ 
Aa – Eu estou a ver aqui./ 
Pa – A Sónia está a ver ali…e isso é o quê?/ 
Aa – O programa./ 
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Pa – E está contemplado aí música?/ 
Aa – Para o décimo ano não estou a ver./ 
Pa – E digam-me uma coisa…e podemos…mesmo não estando no programa…assim tão 
explícito…poderíamos…|ah|...|ah|…pegar nesse tema?/ 
AA – Sim./ 
Pa – Porquê? 2/ 
AA -  -/- 
Pa – |Hm|…[inau] a falar alemão./ 
Ao – Podemos ao ouvir tipo Ramstein melhorar os nossos conhecimentos de alemão./ 
Pa – Ramstein…gosta de Ramstein?/ 
Ao – Não…mas não conheço mais nada e falam em alemão./ 
PA – Gosta de música?/ 
Ao – Gosto [inau]/ 
Pa – |Hm|…|hm|…então o…o Manuel já tem uma ideia, não é? Para um tema aí./ 
Ao – |Hm? |/ 
Pa – Uma canção de Ramstein…por exemplo…/ 
Aa – Meu Deus./ 
AA -  // ☺ // 
Pa – Ou uma actividade…não para um tema mas para uma actividade./ 
Ao – Não./ 
Pa – Não?/ 
Ao – [inau]/ 
Pa - Então vamos fazer o seguinte…vão pegar no programa…vão pegar no manual…têm em 
casa…no caderno…e vão tentar preencher…então…/ 
Ao – Posso levar para casa, stora?/ 
Pa – Sim pode levar…podem preencher…o um a…dois a…três a…quatro a…/ 
Ao -  [inau] 
Pa - Porquê?...porque depois o b e o c são decisões tomadas em grupo…Já não podem fazer 
sozinhos…Agora queria pedir um favor…ou…não é bem pedir um favor…é alertar para 
uma situação…Se na próxima aula…na próxima aula todos trouxeram isto devidamente 
pensado, nós podemos avançar…Se não tiverem ainda delineado exactamente aquilo que 
querem…não dá para avançar…não dá para decidirmos o que é que vamos fazer e como 
é que vamos fazer…Portanto, se um dos alunos decidir que não vai fazer os trabalhos de 
casa…não vai fazer tudo…ou não vai fazer com cuidado…pode acontecer que depois não 
dê para trabalhar…para avançarmos…ok?...Encontramo-nos na próxima aula?/ 
AA – Tchau stora./ 
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Fase 2: segunda sessão do Mini-projecto - 16 de Fevereiro de 2005 
 
Pa/t – Wo sind Manuel und Nelson ? / 
Aa - Vêm já. / 
Pa/t – Sie Kommen gleich. / (Os alunos e professora preparam a sala.) 
Pa – Guten Morgen!...Guten Morgen!...noch einen Tisch...noch einen Tisch hierhin...bitte. / 
Aa – Aqui? / 
Pa – Ja. / 
AA -  -/- 
Pa – Assim é mais fácil…pensava que cabia aqui mais uma mesa, não era?...Está 
direitinho…so…Vamos…vamos começar com o… que estavamos a terminar…Hallo. / 
(Entram os dois alunos atrasados.) 
Ao – Desculpe, professora. / 
Pa – Não sei se já preencheram esta folha…Tínhamos dito no final da aula que depois iam 
preencher…temos aqui o material que vamos então utilizar agora e…tinham esta 
fichinha para preencher em casa…sugestão individual…como é que preferem fazer? ... 
|ah| … trabalham em grupos…portanto todos escreveram a sugestão individual, não 
é?...O ponto um…o ponto dois…o ponto três…etc…Preferem agora falar com o colega 
e chegar a um acordo ou preferem falarmos já em grupo? 2/ 
AA – -/- 
Pa – Como é que preferem?...Não têm preferências…|hm|…Como é que 
preferem?...Preferem falar primeiro em grupo…ou…formar grupos de dois ou três…ou 
em conjunto? / 
Aa – Por mim tanto faz. / 
Pa – Tanto faz?...Não sei se já repararam o que escrevi ali…tanto faz não existe…a partir de 
agora…então? / 
Ao – É-me indiferente. / 
AA – // ☺ // 
Pa – E sinónimos também não existem…Como é que querem fazer então?...Como é que 
vamos fazer?...Vamos trabalhar…rápido…se nós demorarmos dez minutos a escolher, 
como é que vamos trabalhar…não vamos terminar a aula à hora marcada. 2 / 
AA – -/- 
Pa – |Hm|…Vamos experimentar um sistema…uma proposta…vamos experimentar um 
sistema…por exemplo, se um aluno falar, não é?…Depois têm de falar os outros todos 
até esse aluno falar novamente…Obrigatoriamente…vamos fazer isso durante o 
próximo exercício a ver se funciona….Quem é que quer começar? 2/ 
AA – -/- 
Pa – Ninguém…Começo eu então…objectivos específicos de 
aprendizagem…|ah|…sugestão individual…qual é que é o livro…o vosso livro?...É 
este “Deutsch: Einfach Toll!”?…Vamos lá ver…o que é que sugerem…então…o que é 
que já fizeram…o que é que sugerem…Já fizeram…os textos da lição um…Lektion 
eins…|ah|…Hallo!...foi ou não foi? / 
Aa – Foi. / 
Pa - Já fizeram Kontakte…certo? 
Ao – Sim.  
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Pa – Sim?...Einige Berufe...que é a lição três…|hm|…sim?...e quatro Familien? / 
Aa – Não. / 
Pa – Não?...então…eu sugiro que se continue com Familien…ainda não deram Familien…Já 
deram…já deram…Auf dem Weg zur Schule?...Já deram Schule, não já?...e depois o 
que é que tem a seguir?...depois de Schule é…|ah|…depois continua Schule, não 
é?...Mas ainda não está tudo terminado com Schule…pois não?...Como é que é? 
Querem dar Familien…querem dar Schule…querem continuar com, por exemplo, Eine 
Reise nach Deutschland…ou com música como foi sugerido na…na semana…na aula 
passada…|hm? |...Decidiram não falar…hoje…foi? / 
AA – // ☺ // 
Pa – Estão a exercer o direito de não falar?...Também vou passar a exercer o direito de não 
falar… / 
Ao – Eu vou exercer o direito de beber. (O aluno bebe um sumo) / 
AA/Pa – // ☺ // 
Pa- Pronto … já se ambientaram, não foi…Já sabem onde é que nós paramos na outra…na 
aula passada …Agora já podemos começar…Ia dizer 
continuar…começar…|hm|…Então que sugestão é que escolheram? / 
Aa – Stora eu escolhia a Família. / 
Pa – Família?...sugestão…um tema…um tema, não é?...Família…que mais…Família. (A 
professora aponta para outro aluno.) / 
Ao – Família. / 
Pa – |Ah|...(A professora aponta para outro aluno.) / 
Aa – Ta-ges[inau] / 
Pa – Como?...como?... |hm? | / 
Aa – Tag sa-eb[inau] / 
 
Pa – Tagesablauf…Familien…Familien…Familien…Tagesablauf…e a Catarina? ... qual era a 
sugestão? / 
Aa – Familien. / 
Pa – E a Tânia? / 
Aa – Nós tínhamos sugerido uns que estão aqui. / 
Pa – Que estão onde?...que estão onde, Tânia? / 
Aa – No livro. / 
Pa – |Hm| / 
Aa – Estou a perguntar. / 
Pa – Sim…sim…sim….essa pergunta acho que está muito…o que acham os 
outros?...colegas…tem de ser do livro? / 
Ao – Não sei. / 
Aa – Acho que não…desde que aprendemos a língua…isto é mais como um apoio. / 
Pa – |Hmhm|… / 
AA – [inau] / 
Pa – Também concordam?...Pode perguntar à vontade. / 
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Aa – [inau] / 
Aa – Eu acho que não temos que dar só o que está no livro…Eu acho que o livro é só um 
contributo. / 
Pa – Ok…Então vamos lá ver…Vamos lá ver…aqui diz assim…|ah|…|ah|…na primeira 
página…não sei se têm…na primeira página…logo, logo, logo no início têm a 
apresentação, não é?...Deixa-me ver…a apresentação…O que é que diz ali?... 
|ah|…Faça-me um favor…Leia se faz favor … eu não sei…sim…sim…essa parte. / 
Ao- “O manual Deutsch…Einfach Toll para o décimo ano – nível de iniciação – foi concebido 
de acordo com os novos programas e tem como destinatários os alunos que frequentam 
o Curso Geral de Línguas e Literaturas”. / 
Pa – Conclusão…este livro está de acordo com… / 
Aa- O programa. / 
Pa – O programa, não é?...E nós…digamos o que é que…o que é que rege as aulas…o que 
é que determina as aulas?...É o programa…como é que foi?...Nós tínhamos 
dito…isso…e então é obrigatório ou não tirarmos temas daqui? 2/ 
AA – -/- 
Pa – Tem de ser temas daqui sim ou não? / 
Ao – Não. / 
Pa – |Hm|…então?...Então onde é que vamos buscar os temas? / 
Ao – Podemos tirar ideias e a partir dessas ideias fazer o trabalho. / 
Pa – |Hmhm|…mas tem de haver uma linha condutora…Vamos buscar essa linha 
condutora onde? / 
Ao – Aí. / 
Pa – Aqui ao livro? (O aluno encolhe os ombros.) Então sempre tem de ser daqui. / 
Aa – Ao programa. / 
Pa – Ao programa…portanto podemos pegar noutros temas, mas têm que estar sempre de 
acordo com o programa…isso é que interessa…mas podemos. / 
Aa – Mas há…há temas que estão no programa que não estão no livro. / 
Pa – Como por exemplo. / 
Aa – |Ah|…fui eu que falei na música e a stora disse-me que não está no livro. / 
Pa – Não…mas eu…eu não disse isso…eu perguntei…eu perguntei se estava…mas não 
disse…onde é que está?...Eu não disse eu perguntei… / 
Aa – Não, mas eu acho que não está. / 
Pa – Não? / 
Aa – No livro não está. / 
Pa – No livro não está…e no…e no…programa? 2 / 
AA – -/- 
Pa – |Hm|…na página quinze…na página quinze. / 
Aa – Eu não tenho o programa…eu vi foi naquele livro. / 
Pa – |Ah|…No Moment Mal…e este livro está de acordo com o programa?...Repararam 
nisso?...Aliás, falta aqui um livro…está aqui…é este…não diz aqui…talvez não esteja de 
acordo com o programa de alemão…o nosso programa português de alemão, não 
é?...Talvez não esteja…mas podemos ir aqui buscar material…portanto vamos à 
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página…abrir…para responder à…à pergunta…à música…vamos à página 
quinze…treze…treze ou quinze…Não sei muito bem qual é que é…treze?...Tem aí? / 
Aa – Oito. / 
Pa – Oito…página oito. / 
Aa – Actividades de tempo livre. / 
Pa – Como?...Como? / 
Aa – Actividades de tempo livre. / 
Pa – |Ah|…|ah|…sim?...está ali…está no programa…Conclusão…podemos fazer…e 
está …e está no nosso manual?... (Os alunos procuram no manual.) Pode estar…pode 
também não estar, não é?...Pode ter havido uma selecção…Agora vamos lá…vamos 
escolher música como tema ou como uma actividade? / 
Aa – Uma actividade. / 
Pa – Uma actividade…então se música é a actividade…por exemplo…nós temos…que 
sugestões é que temos então por enquanto?...Temos para o tema Familien e 
Tagesablauf, não é…e para actividade música…é isso?...E portanto para o tema 
tínhamos Familien e Tagesablauf. 
Aa – O que é Tagesablauf? / 
Aa – Rotina diária. / 
Pa – Que mais?... |hm|…e para tema que sugestão é que tinha para tema? / 
Aa – Era o lazer [inau]. / 
Pa – O lazer…e a Anita?...e a Anita…qual era? / 
Aa – Eu também tinha família. / 
Pa – Família…e o Manuel? / 
Ao – O meu era [inau] / 
Pa – E agora, qual é o que tem agora?...Entretanto…começamos a… / 
Ao –   [inau] pode ser família. / 
Pa – Família?...e agora?...como é que fazemos?...vamos a votos ou vamos discutir? 2 / 
AA – -/- 
Pa- Porque é que…porque acham que deve ser família? 2 / 
AA – -/- 
Pa – Só um motivo…porque deve ser família? / 
Ao – Todos gostamos. / 
Pa – |Hmhm|…todos gostamos…portanto a maioria. / 
Aa – Eu acho mais importante aprender a família. / 
Pa – |Hmhm|…mais importante…e Tagesablauf?...e Tagesablauf … Anabela…foi a 
Anabela que escolheu…porquê Tagesablauf? / 
Aa – Porque é o que eu faço diariamente. / 
Pa – |Hmhm|…diariamente…já aprenderam alguma coisa de Tagesablauf? / 
Aa – Sim. / 
Pa – |Ah|…portanto…queria alargar ou queria ou queria repetir? / 
 116/325 
Aa – Um pouco as duas coisas. / 
Pa – |Hmhm|…repetir e alargar…e em relação à família…já deram alguma coisa…em 
relação à família? / 
AA – Não. / 
Pa – |Hm? |...Será que dá para fazer as duas coisas?...Familien e introduzir….por 
exemplo, numa das aulas Tagesablauf?...o que é que acham? / 
Aa – Ou preferimos só Familien…ou preferimos só Tagesablauf? 2 / 
AA – -/- 
Pa – |Hm? | / 
Aa – Familien. / 
Pa – Familien só porquê? / 
Aa – Porque é novo. / 
Pa – Porque é novo…e…mas continua com a ideia de que gostava de introduzir de vez em 
quando [inau] …pode ser? / 
Aa – Sim. / 
Pa – Podemos fazer isso?...podemos fazer isso…podemos fazer isso, ou não? / 
Aa – Sim / 
Pa – Vamos ver se é possível…Então ficamos com … |ah| … e … Tânia…e lazer? / 
Aa- Já se decidiu os outros dois…por isso não se vai dar três temas. / 
Pa – Portanto Familie…não convinha que fosse …portanto Familie e vamos então tentar 
introduzir o Tagesablauf…pode ser?...Portanto, então…Familie…e vamos introduzir 
Tagesablauf…e nas actividades em família pode ser música…que actividades mais é 
que têm?...Que sugestões é que têm? / 
Aa – Os graus de parentesco / 
Pa - Os graus de parentesco…isso não é uma actividade…música também não é uma 
actividade se formos a ver, não é?…Mas como é que 
poderíamos…|ah|…|ah|…Que actividade poderíamos fazer com música…|hm? 
|...música…que actividade?...E com parentescos…o que é que podemos fazer?...que 
actividade?...O jogo rapidamente se vê como uma actividade… / 
Aa – Podíamos falar sobre os nossos cantores preferidos. / 
Pa – Podemos falar sobre os cantores preferidos. / 
Aa – Grupos alemães. / 
Pa – Sim…mas isso era se fosse música o tema, não é?…Agora imaginemos 
que…que…pegávamos numa música e desenvolvíamos uma actividade… / 
Aa – Traduzíamos depois a música? / 
Pa – Por exemplo…pegávamos numa letra de música e traduzíamo-la…por exemplo 
música…Estávamos a falar também de parentesco…parentesco…que actividade 
podíamos desenvolver … aqui?... |hm? |...os outros colegas não ajudam?...|hm?| 
... outra vez…o que é que podíamos fazer? / 
Aa – Podíamos fazer a árvore genealógica. / 
Pa – Por exemplo…fazer a árvore genealógica…Já temos aqui outra sugestão…|ah|…a 
actividade música seria…O que é que tínhamos dito há bocadinho? / 
AA – Traduzir. / 
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Pa – Traduzir…traduzir uma canção…Como é que está aqui?...Como é que aparece aqui 
Familie?...Que página é? / 
Aa – Página quatro. / 
Pa – Página quatro?...tão cedo?...pensava que era mais para a frente …|ah|… Não, mas 
em que página é que começa o capítulo? / 
Aa – Trinta e quatro. / 
Pa – Trinta e quatro…vierunddreiβig…vierunddreiβig...Familien...Que actividades é que eles 
sugerem aqui?... |hm|…que actividades é que sugerem?... |hm? | 2/ 
AA – -/- 
Pa – Que actividades eles sugerem aí?...Tiveram Educação Física…antes...desta aula? / 
AA – Não. / 
Pa – Não?...então o que é que tiveram antes? / 
Aa – TIC. / 
Pa – TIC é o quê? / 
Aa – Informática. / 
Pa – |Ah|…informática…Falaram muito em informática…estou a ver…|hm? |... / 
AA – // ☺ // 
Pa – Porque se riem?...Então que actividades é que…é que são sugeridas aí?...O que é que 
é sugerido aqui? / 
Aa – Completar. / 
Pa – |Hm? |  
Aa – Completar. / 
Pa – Completar um…um exercício e que mais?...Completar um exercício…que mais é que é 
sugerido?...Sónia…que mais é que é sugerido? / 
Aa – Ler o texto. / 
Pa – Ler o texto…e que mais? / 
Aa – Preencher através do texto. / 
PA – |Hmhm|…preencher através do texto…actividades muito 
interessantes…|hmhm|…não é?...Não acham?...Como é que nós podíamos tornar 
estas actividades mais interessantes?...Então a árvore genealógica, não é?...que tinham 
dito?...e mais…o que é que nós precisamos para isso?...para construir a…é só papel, 
caneta…que mais?...mais nada, não é? / 
Aa- Saber os nomes. / 
Pa – Saber os nomes deles…não queriam colocar fotografias…não…mesmo só isso, não 
é?...E depois quê?...Iam apresentar um a um cada um a sua família?...assim para o 
grupo…ou como é que era?...Como estavam a imaginar?... |hm|… / 
Aa – Podíamos [inau]…depois pôr no portfólio. / 
Pa – |Ah|…depois pôr no portfólio…por exemplo…|hm|…o que é que dizem?...sim ou 
não? / 
Ao – Sim. / 
Pa – Sim?... |hm|…sim ou não?...Pode ser isso…pode ser essa a nossa primeira 
actividade?...Só que é assim…essa actividade não preenche três aulas…e essa 
actividade não é suficiente para aprendermos tudo acerca da família…o que é que..o 
que é que é sugerido aqui acerca da família que se aprenda?...É uma…drei 
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Familien…drei Familien…os parentescos, não é?...os parentescos…fazendo a 
própria…a própria…árvore genealógica ainda não dá para aprender os parentescos em 
alemão, pois não?...Não dá…então como é que podemos fazer para aprender…então 
os graus de parentesco em alemão?...Imaginemos que têm a árvore genealógica…está 
no portfólio…e depois?...O que é que fazemos depois? 2 / 
AA – -/- 
Pa – Nada?...não fazemos nada?...preferiam que eu…que eu planeasse a aula, é?...que 
fosse eu a planear a aula?...e a dar a aula?...preferiam?...sim ou não? 2 / 
AA – -/- 
Pa - Podem passar, faz favor (A professora entrega uma ficha.)…Então vamos lá…na 
primeira aula vamos então fazer a árvore genealógica, é isso?...É isso?.../Vamos fazer 
uma pausa…Dentro das actividades há muita coisa que vocês podem sugerir, por 
exemplo…essa situação da árvore…textos…completar textos com declinações … 
podem sugerir imagens…podem sugerir ouvir música sobre a família…podem sugerir ir 
para um campo de futebol, jogar bola com as imagens da família…podem sugerir 
actividades…coisas assim do género…Tudo aquilo que vos apetecer fazer na sala de 
aula, vocês podem sugerir…Isso é que são as actividades…Não tenham medo de dizer 
o que gostariam de fazer com a família…entrevistas…falar sobre o passado da 
família…qualquer coisa. / 
Pa/t – Aproveitem, porque vão ter a oportunidade de fazer algo diferente…é uma experiência 
única. / 
Pa – É que depois vocês…depois vão dar nas aulas, provavelmente, alguma coisa que nem 
gostam tanto…não deram sugestões…não sabemos quais são as vossas preferências. / 
Pa/t – Está a ser dada a oportunidade de vocês fazerem aquilo que querem, estão a 
perceber?...Por isso não tenham medo. / 
Pa – Estejam à vontade…podem dizer aquilo que vos apetecer…podem dizer asneiras 
baixinho ou alto. / 
Pa/t- E quando quiserem…lembrem-se da palavra chave … autonomia … liberdade…Agora 
vocês estejam à vontade…porque eu vejo que vocês têm umas coisas…mas depois não 
as dizem. / 
Pa – E até pensam…Mas será que está errado…aqui…agora…Neste momento não estamos 
a pensar em errado ou certo…Estamos a pensar em trabalhar juntos. Vamos ver o que 
é que conseguimos fazer juntos…utilizar o computador…fazer um Power-point…coisas 
assim… / 
Pa/t – Jogos…há tantos jogos…essas coisas. / 
Pa – Jogos…planificar jogos…Se vos apetecer fazer cartazes…fazer manifestações… / 
Pa/t – Tudo é permitido. / 
Pa – Então voltemos à aula…Nós temos agora aqui uma…uma…temos agora aqui uma 
folhinha. Vamos lá pôr…em actividades…o que é que vamos pôr…aqui em cima o tema 
é…Fa-mi-li-e…em alemão, não é?...Vamos escrever o tema em alemão … Familie … 
mais … Familie…nas actividades o que vamos pôr então? / 
Aa – Árvore genealógica. / 
Pa – Sim…construir a sua própria árvore genealógica e colocar no portfólio…é a primeira 
coisa que querem fazer…é isso?...ou não?...ou há outro aluno que prefira fazer outra 
coisa qualquer…em vez disso?…Como é que eu devo interpretar esse silêncio?... / 
Ao – Cansaço. / 
Pa – Cansaço…ou. / 
Ao – Falta de vontade. / 
Pa – Como?...falta de vontade?...falta de motivação…que chatice ter de pensar. / 
 119/325 
Pa/t – Se calhar também não têm muito a certeza do que tu perguntaste…Há alguém que 
gostaria de fazer outra coisa?…Se calhar vão pensar…e se eu até disser que quero 
fazer outra coisa…o que é que vai acontecer…ou seja….vou estragar o plano do resto 
da turma?…ou vou fazer sozinho…como é que vai ser? / 
Pa – Pois é…como é que funciona. / 
Pa/t – Um bocado de insegurança. / 
Pa – Pois…é…claro…imaginemos que um aluno sugere … |ah| … Podíamos…por 
exemplo ir ao dicionário traduzir…|ah|…Por exemplo,…tio…tia…etc…para o 
alemão…e colocar por baixo a árvore genealógica…por exemplo,…mas até há dois 
alunos que dizem…|ah|…Eu não gostava nada de fazer isso…mas gostava de 
aprender de facto os parentescos, não é?...Como é que nós podíamos juntar essas 
duas coisas?...Um aluno podia….Já que gostava de fazer esse trabalho…podia fazer 
esse trabalho…e o outro aluno podia fazer outra coisa para completar…e todos ficavam 
a saber os parentescos…|hm? |...Poderíamos fazer uma coisa assim…não 
precisam…não precisam todos de fazer em grupo…da mesma forma…Podem…podem 
dividir as tarefas de maneira que uma pessoa faz uma coisa outra…outra…outra….e 
depois…no final mostra-se o produto final e todos aprendem…não precisa de ser tudo 
igual…nós não somos ovelhinhas. / 
AA – -/- 
Pa – Eu sei que isso que é novo…que estas ideias são novas e esta forma de…de estar em 
sala de aula também é nova…eu sei…mas é uma 
oportunidade…|hm|…então…vamos lá…primeira aula … Como é que vamos 
fazer…|hm|…Sónia…como é…como é que gostaria de fazer … o que é que gostaria 
de fazer….a nível de família. / 
Aa – Não faço a mínima ideia. / 
Pa – Nenhuma ideia…mas…mas…o que é que nós temos que aprender 
então…temos…temos entre aspas…Segundo o programa…o que é que deveríamos 
aprender…|hm? |...É os parentescos…o que é mais…não diz aqui em lado 
nenhum?...Onde é que diz Familie?...Drei Familien…diz Themen … Wortschatz … 
Familie … Alter…Datum…Tag…Monat…Jahr…Geburtstag…Geschenke…und 
Geschenke…Estão a ver aí os temas…da Familie…na página 
cinco…aqui…Familie…Alter…o que é que será Alter… / 
Aa – Idade. / 
Pa – |Ah|...Datum…|ah|...já sabiam…Tag…Monat... Jahr...depois Geburtstag...und 
Geschenke...Geschenke?...Was ist Geschenke? ... |hm? |/ 
Pa/t – Sabiam...Sabiam...Weinachten...meine Geschenke...Was bekommt man... / 
PA – |Hm? |...adivinhem. / 
Ao – [inau] / 
Pa – Não tem mais a ver com Geburtstag. / 
Pa/t- Der Weinachtsmann bringt Geschenke / 
Pa – Geburtstag...o que é Geburtstag?...Sabem o que é Geburtstag? ... Was Geburtstag 
ist?...Tag...Sabem o que der Tag ist?...Tag? / 
AA – Dia. / 
Pa – Exactamente. / 
Aa- Dia de anos. / 
Pa – Dia de anos …Geburtstag…e…Geschenke?... Geschenke...das 
Geschenk...Geschenke... / 
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Aa – Presente. / 
Pa – Exactamente. / 
Aa – O quê? / 
Aa – Presente. / 
Aa – O que é que quer dizer prendas? / 
Pa – Neste caso o plural Geschenke…as prendas…portanto…a sugestão aqui do livro…são 
estes temas dentro do tema família…e como é que vamos fazer…Vamos…vamos 
pegar…e depois aqui as actividades que eles propõem…aqui no livro…no manual…é 
Dialoge ergänzen…O que é Dialoge ergänzen?...Dialoge?...Dialoge? / 
Aa- Diálogo. / 
Pa – Diálogo … ergänzen? 2 / 
AA – -/- 
Pa – Lembram-se o que é que a primeira página…lá…na página trinta e quatro… / 
Aa – |Ah|…para completar. / 
Pa – Exactamente…depois temos…Wörter im Wörterbuch 
nachschlagen…Wörterbuch...sabem o que é ein Wörterbuch? / 
Aa – Dicionário. / 
Pa – Um dicionário...Wörter im Wörterbuch nachschlagen será? / 
Aa – Pesquisar. / 
Pa – Pesquisar no dicionário ... |ah| ... |ah| … hören … sprechen … lesen … 
schreiben…Was ist hören? / 
AA – Ouvir. / 
Pa – Sprechen. / 
AA – Falar. / 
Pa – Lesen. / 
AA – Ler. / 
Pa – Schreiben. / 
AA – Escrever. / 
Pa – Übungen ... Aufgaben ... kurze Texte ... exercícios ... tarefas ... kurze Texte?...pequenos 
textos ... Texte schreiben ... Mitteilung ... Beschreibung der Familie...descrição da família 
... Projekt ... Wörter... Depois aqui em Diverses...Familie beschreiben, 
vorstellen...apresentar...portanto descrever a família e apresentar...Personen 
identifizieren und kurz beschreiben...Was ist das auf portugiesisch...Como é que se diz 
isso em português?... Personen identifizieren und kurz beschreiben... / 
AA – Identificar pessoas. / 
AA – Identificação de pessoas. / 
Aa – Identificar pessoas, não é?...und kurz…kurz?...kurz beschreiben / 
Aa – Descrição. / 
Aa - Descrever? / 
Pa – Descrever…brevemente…Anreden und Kosenamen…|hm|…isso é mais difícil, 
não?...Kosenamen…ein Name… / 
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Aa – [inau] / 
Pa – |Hm|…|hm|…Name…por exemplo…o meu fofinho…das ist ein Kosename. / 
Aa – Diminutivos. / 
Pa – Sim…pode ser…diminutivos ou…que mais…que há?...Nem sei…foi ontem, não foi?...o 
dia dos namorados. / 
AA – // ☺ // 
Pa – Pois…Anreden?...die Anreden? / 
Aa – Foi ontem e ontem. / 
Pa – Pois foi...Anrede...Was ist die Anrede?...Anrede... / 
Aa – [inau] / 
Pa – Não...tem a ver com...com os nomes e o que se coloca antes dos 
nomes…portanto…Alter erfragen und darauf antworten…was ist Alter?...Alter? / 
Aa – Idade. / 
Pa – Idade…fragen? (A professora desenha um ponto de interrogação no ar.) / 
AA – Pergunta. / 
Pa – |Hmhm|…perguntar a idade…und darauf antworten…e 
responder…dann…gratulieren (A professora simula cumprimentar com um aperto de 
mão.)…[inau]…und Witze…piadas….So…isto são as sugestões…depois temos a 
gramática, não é?...que também tínhamos que englobar aqui no nosso 
programa…mas…para já o que nos interessa é a sugestão aqui do livro…e agora 
vamos ver se queremos fazer o que está aqui…Como é que queremos fazer…se 
precisamos de mais material…do que é que precisamos … etc … |hm? | ...Então 
como é que poderíamos começar? / 
AA – -/- 
Pa – Querem conferenciar durante cinco minutos…dois a dois? 2/ 
AA – -/- 
Pa – Sim ou não? / 
Aa – Pode ser. / 
Aa – Acho melhor. / 
Aa – Sim. / 
Pa – Por mim está tudo bem…Então vá lá…tentem…tentem preencher |hm|…as 
actividades e as estratégias…desta folhinha…Não se esqueçam que temos três aulas 
de noventa minutos…para preencher…e é assim…Tem de ficar hoje tudo definido…o 
que é…o que é que vamos fazer em conjunto…o que é que cada um vai fazer…e como 
vai fazer…Tem de ficar hoje tudo definido…e depois as próximas três aulas vão 
decorrer em alemão…normalmente…e cada um faz a sua parte…fica hoje 
definido…contribui com a sua parte para a aprendizagem…então? / (Os alunos 
discutem o preenchimento da ficha e a professora vai ajudando.) 
PA – Então…uma sugestão…Imaginemos que pegam nisto aqui…não se esqueçam depois 
de…de vez em quando ir verificar ao programa se de facto…na página trinta e quatro 
não é?... / 
Aa – Está aqui. / 
Pa – |Ah|…|ah|…gostavam de fazer este exercício … por exemplo? / 
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Aa – Sim. / 
Pa – É muito interessante, não é? 2 / 
AA - -/- 
Pa – Então vamos pegar nisto…com licença…Vamos ficar com isto aqui…e isto…e isto…O 
que é que podiam fazer? / 
Aa – [inau] / 
Pa – Estão a trabalhar em conjunto…é que se não estiverem a trabalhar em conjunto, não 
vale a pena…Estamos a desperdiçar tempo. / 
AA- -/- 
Pa – Então?...ainda não escreveram nada… / 
Aa – [inau] / 
Pa – Agora já pensaram…agora já pensaram…agora é agir…é daquelas coisas…escrever. / 
AA – -/- 
Aa – Stora…nós já escrevemos as actividades. / 
PA – Sim…é assim…se pensarem nas três é mais fácil…o que fazem na primeira…na 
segunda…na terceira…depois o que poderemos fazer diferente…o que é que…tendo 
em conta que temos noventa minutos…e depois conta também que não precisam de 
estar todos a fazer a mesma coisa…pode-se dividir as tarefas. / 
AA – -/- 
Pa – |Hm? |...Já têm alguma sugestão?...Então o que é que planearam? / 
Aa – Traduções de textos…[inau]…e listas. / 
Pa – E estão a pensar nesses textos que estão aí? / 
Aa – Sim. / 
Pa – E tradução…o quê?...Do alemão para português?...do português para alemão? / 
Aa – Do alemão para o português. / 
Pa- Do alemão para o português…isso iria ser interessante? / 
Aa – Eu gosto de fazer isso. / 
Pa – Sim?...pronto…ok…então podia ser…mas não podiam ficar uma aula a fazer isso. / 
Aa – Claro. / 
PA – Então o que é que faziam?...Como é que faziam?...Primeiro estudavam um texto e 
depois faziam a tradução do alemão para o português…é isso? / 
Aa- Sim. / 
Pa – E depois? / 
Aa – Stora…e depois retirávamos daqui o vocabulário. / 
Pa – |Ah|…|ah|…Nunca nos podemos esquecer que 
é…falar…ler…escrever...e…portanto…nós tínhamos aqui, não é?… no livro…à 
frente…portanto é…como é que é?...é ouvir… / 
Aa – Ler. / 
Pa - Ler…falar e…escrever…as actividades têm de englobar isso…não em todas 
actividades…mas pronto…tem que…traduzir é só ler e escrever…Aliás, aí nem é 
escrever, porque escrever em português não é considerado…Portanto, é considerado 
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só ler, não é?…Falta escrever…falta falar e falta …escrever…falar…e ouvir. / 
AA – -/- 
PA – Anabela…também só tem ainda o… / 
AA – Sim. / 
Pa – Sim? Mas pensem numa actividade mais interessante...não assim… Também pode ser 
mais interessante…mas… / 
AA – -/- 
Pa – O que é que já têm?...O que é que já têm? / 
Ao – O jogo…vamos recortar imagens e depois colar… / 
Pa – [inau] tem um quadro e uma imagem…e depois vira / 
Aa – Exacto. / 
Pa - E depois aquele que…imaginemos que tiramos e (A professora bate na mesa) e aquele 
que bater é que recebe…não é aquele que virou...é o primeiro a bater na mesa…por 
isso podem continuar…Decidam quem é que traz as imagens quem é que organiza o 
jogo…quantas imagens é que têm de ser…quantos quadros têm de ser…etc…[inau] 
família…Podem começar já a escrever aqui a trás…desenvolver já isso. / 
AA – … 
Aa – [inau] / 
Pa – Ou através da árvore genealógica…com as imagens…por exemplo e depois as palavras 
por baixo. / 
AA – -/- 
Pa – O que é que têm?/(A professora dirige-se ao grupo que está a preparar o jogo.) 
mais…mais…mas isso ainda só dá para uma aula, não é?...e talvez não uma aula 
completa…Depois ainda têm de aprender as palavras antes de fazer o jogo…Como é 
que vão aprender as palavras…antes de fazer o jogo? (A professora dirige-se 
novamente ao grupo anterior.) Têm alguma coisa? / 
Aa – [inau] / 
Pa – E como é que vão aprender o vocabulário para escrever o texto? / 
Aa – Fazemos uma lista com palavras do livro. / 
Pa – Aqui no livro e escrevemos o texto. / 
Aa – E esse texto seria como?...parecido com este?...por exemplo explicar a família?...a sua 
própria família?...a sua própria família ou uma família qualquer?...por exemplo uma 
família real… / 
Aa – [inau] / 
Pa – Ou uma família conhecida, por exemplo. / 
Aa – [inau] / 
PA – A própria família…escrever então um texto…fazer a árvore genealógica e escrever 
então um texto… / 
Ao - [inau] / 
Pa – E…com o vocabulário como é que fazia? / 
Aa – [inau] / 
Pa – Ir ao dicionário e assim não resulta muito…demora muito tempo. / 
Aa- [inau] / 
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Pa – Então tinha que ser dado o vocabulário antes…para isso tinha que ser dado o 
vocabulário antes…Pode escrever já aqui a trás o vocabulário que vão precisar… / 
AA – -/- 
Pa – Catarina…que ideias é que tem? / 
Aa – [inau] / 
PA – Página trinta e quatro…|ah|…estamo-nos a esquecer de uma coisa…posso ver isso 
por favor?...[inau] (A professora tira algumas dúvidas sobre o Dativ e Akkusativ ao 
grupo.) / 
AA – -/- 
AA – [inau] 
Pa - Têm que fazer a divisão de tarefas…Agora têm de organizar a forma de como todos 
fazem esse trabalho… / 
Ao – Ó professora posso fazer uma pergunta? / 
Pa – Não. / 
Ao – Pronto. / 
Pa - Não…isso aí é uma boa…é uma boa deixa…Faz-me lembrar aquela embalagem que 
está aí do Manuel. (O aluno levanta-se e vai ter com um colega) / 
Pa – A Filipa tinha dito que?... / 
Aa – Nós queríamos fazer uma aula com esta sugestão e outra com a sugestão doutro grupo. 
/ 
Pa – E a outra aula tinha de ser o outro grupo…com a sugestão que o outro grupo tinha 
dado…ou até numa aula até duas sugestões. / 
Aa – Num dia fazíamos a tradução…no outro o jogo…no outro fazemos a música. / 
Pa – Agora têm é que….que organizar mais ou menos como é que…dizer mais ou menos 
como é que…por exemplo, a tradução…qual é que seria o texto?... / 
Aa – Não sabemos. / 
Pa – Têm que definir já qual será o texto…sugerir já o texto…depois…sugerir o 
material…qual é o material que se precisa…depois sugerir quem é que faz o 
quê…quem é que apresenta o trabalho…etc…Portanto, quem é que faz o quê…já 
definir o máximo…de forma a ser só iniciar, não é…escolher então o 
texto…escolherem….por exemplo, quantos dicionários é que são precisos…o 
vocabulário. / 
AA – -/- 
Pa – Está a transmitir agora o jogo, é? (A professora dirige-se ao aluno que se encontra junto 
do outro grupo.) / 
Ao – É…eu estava aqui a explicar o jogo. / 
PA – Pois era uma imagem e uma palavra…em alemão, claro…viram as duas, elas condizem 
uma com a outra…e o primeiro que bater é aquele que recebe aqueles dois…depois 
continua. / 
Ao – Quem tiver aqueles dois recebe um prémio. / 
Pa – Uma recompensa final, por exemplo. / 
Ao – Para quem conseguir ganhar o jogo. / 
Pa – |Hmhm|…pois é…e depois para falar…isso é só ler, não é?…Mas podia-se incluir 
também o falar…Como é que se incluía também o falar?...Era por exemplo, ao virar 
todos terem de dizer a palavra…o último a dizer a palavra…por exemplo…qualquer 
coisa…por exemplo…não sei vocês é que sabem. / 
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AA – -/- 
Pa – Podem pensar noutro jogo…noutra actividade…podem por exemplo fazer uma 
entrevista…uma entrevista à vossa professora de alemão…sobre a família dela…Ainda 
por cima temos aqui o Interrogativpronomen, não é?... / 
AA – -/- 
Pa – Isso é só uma actividade. Têm de pensar em mais…têm de pensar…para as próximas 
aulas o que é que o aluno já sabe…o que é que nós já sabemos…já 
sabe…isto…isto…e isto…[inau] para se observar que ele aprende…na segunda aula 
pode haver aspectos que precisam de ser trabalhados. / 
AA – -/- 
Pa – Qual é a gramática que tem de ser trabalhada nessa aula?...qual é a gramática que tem 
de ser trabalhada aqui?...É o tal Interrogativadverbien…e que mais?... |ah|…já 
deram…isto que está com “x” já deram… / 
Aa – [inau] / 
Pa – Não deram Ordinalzahlen…erste…zweite…dritte?/ 
Ao – E isto…[inau]/ 
Pa – Lokalpräpositionen…Im...in…in der…/ 
Aa – Falámos mais ou menos nisto./ 
Pa - Então podem, por exemplo,…fazer uma actividade em relação à gramática…as colegas 
têm em relação ao vocabulário…aqueles colegas têm em relação ao [inau]…estavam a 
pensar numa actividade em relação ao texto, não é?...em relação a um texto…Podem, 
por exemplo, pensar numa…numa situação de gramática…die Ordinal…o que são os 
Ordinalzahlen sabem?.../ 
Aa – Números ordinais./ 
Pa – Primeiro…segundo…terceiro/ 
PA – Temporalpräpositionen … am … im ... isto já deram ... aqui … 
Lokalpräpositionen…im…in…in der…Portanto, podem vir ver aqui atrás no livro como é 
que isso é dado…aqui…como é que isso aparece…e depois no Grammatikbuch…Como 
é que isso aparece? / 
Aa – [inau] / 
Pa – Aqui tem a página…quarenta...é quarenta…é na página quarenta…quarenta e nove, 
não é?...é isso? / 
Aa – É na trinta e sete. / 
Pa – Trinta e sete…mas se fosse por exemplo… / 
Aa – [inau] / 
Pa – |Ah|…então vamos ver…vamos lá ver…(A professora folheia o manual.)…É aqui, 
não é?...É isto…Recordam-se disto?...Por exemplo, o que eles fizeram 
aqui…propuseram estes textos aqui….estes textos…depois preencheram a tabela…e 
depois vão fazer estes exercícios segundo esta tabela…mas não sei se depois sabem 
bem isto…depois disso…acho que não…e no Arbeitsbuch está Teil eins b…Vamos abrir 
a página…Teil eins…b…eins a…b…onde está…|ah|…isto é já não é…já não é … 
hinsetzen … isto já não é…já é Wohnung…já não é Familie / 
AA – -/- 
Ao – Stora eu acho que aqui…é assim…a família…eu concordo…mas só que para este jogo 
não temos muitas…muitas…porque temos o pai…a mãe…o tio…enquanto lazer temos 
muitas mais…e há mais oportunidades. / 
 126/325 
Pa – Já foram ver as diversas palavras que têm para aprender…aqui na família?...Já 
estiveram a ver?...o vocabulário que têm de aprender?...avô…avó…mais? / 
Ao – Filha. / 
Pa – |Hmhm|… / 
Ao – Stora…mas eu continuo a dizer que em lazer temos muitas mais…por exemplo jogar a 
bola. / 
Pa – Portanto não dá para fazer esse jogo? / 
Ao- Dar…dá…só que é mais reduzido. / 
Pa – Quantos graus é que precisavam? / 
Ao – Professora…quantos mais melhor. 
Pa – A vossa lista? / 
Aa – Ó Filipa…Ó Nelson vocês vão fazer esse jogo com os graus de parentesco, não é? / 
Pa – Sim, estão a pensar fazer isso… / 
Aa – E se eles também pusessem [inau] as divisões da casa? / 
Pa – E…mas têm que fazer a ligação para a família. / 
Aa – Pois…nós também pensamos que era pouca coisa… / 
Ao – Enquanto que no lazer [inau] temos muitas mais actividades…muito 
mais…Hobbies…desportos…viagens…se quiséssemos lazer tínhamos muito mais 
coisas. / 
Pa – Conclusão, vocês conseguem quase estudar isto sozinhos…Já estou a ver…também 
têm os ordinais…os números ordinais…mas faça uma lista…faça uma lista de 
vocabulário…para verem quanto vocabulário é que têm…é que conseguem…assim na 
folha atrás. / 
Aa – Assim…mãe…pai...tio. / 
Pa – Sim…sim…façam uma lista só para ver…e pensem de quantas palavras é que vão 
precisar…porque é assim…não podem ser muitas, senão o jogo fica muito 
extenso…nem podem ser mais do que quinze…por exemplo…quinze já é… / 
Ao – [inau] / 
Aa – [inau] / 
Pa – Tem de de virar…fechar…virar…fechar…quinze…dezasseis no máximo…  
AA – -/- 
Pa – Então…como é que vão fazer então…o que é que decidiram? / 
Aa – Nós ainda estamos aqui a pensar. / 
Pa – Temos que passar à acção…Já é uma hora. / 
Aa – Nós usamos tipo frases…e depois não há os artigos….e depois têm de adivinhar [inau] / 
Pa – Mas o que é mesmo…mesmo importante é a escrita…Como é que são escritos…a 
forma de escrever, porque há aí muitas excepções e tal…Isso é que é mesmo 
importante nos ordinais. / 
Aa – [inau] / 
Pa – |Ah|...|Ah|…boa…pensem nisso. / 
Aa – Podemos pôr o número mal escrito e depois eles [inau] / 
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Pa – Isso não sei se é boa ideia…Podem induzir em erro…Depois fica-se com aquela ideia 
do erro. / 
AA – -/- 
Aa – Dezasseis. / 
Pa – E então era pouco? / 
Ao – Parecia. / 
Pa – Parecia, não é?...Convém sempre uma pessoa testar…ver no papel o que de facto é. / 
Ao – Stora eu meti canário. / 
Pa – Como? / 
Aa – Não é só para o esquema. / 
Pa -   Com quê que ocuparam as imagens? / 
Ao – Cão e gato. / 
Pa – Então?... |Ah|…ok. / 
AA – // ☺ // 
Pa – Pronto e agora já dividiram as tarefas…Quem tem de fazer o quê…para fazer o 
jogo…quem é que explica as regras…quem é que… / 
Ao – A primeira tarefa que eu estou a fazer é escrever como é que se diz. / 
PA – |Ah|…|ah|….Como é que vão fazer então isso? / 
 
AA – -/- 
Pa – Qual é então a actividade? / 
Aa – [inau] / 
Pa – |Ah|…estava a trabalhar com elas…então. / 
Aa – Não foi coincidência. / 
Pa – |Ah|…foi? / 
Aa – [inau] nós agora estamos a ver se conseguimos … adjectivos e substantivos [inau] /  
Pa – Ok…pontuais…onde é que encontramos a lista? no livro? / 
Aa – [inau] / 
PA – Em que página é que é que está aí no livro? / 
Aa – No livro?...não sei…eu estive aqui a ver e não sei… / 
Pa – Que página é que é que está aí indicada? 2 / 
AA – -/- 
Ao- Nós não temos [inau] / 
Pa – Quinze ou dezasseis é suficiente. / 
Ao – Fiz para aí umas dezoito. / 
PA – É…eu acho que é demais. / 
Ao – Nós somos oito…metade de dezasseis. / 
Aa – Oito e oito dezasseis…exacto. / 
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Pa – Mas é assim…Como é que é o jogo?...Imaginem o jogo…Vai-se virando e vai-se voltar a 
tapar…É indiferente…se são treze…ou doze…ou onze. / 
Ao – |Hm|…|hm|…ficamos com os mais importantes. / 
PA – Mas agora acho importante que pensem antes…o que vão fazer antes para eles 
aprenderem os nomes. 2 / 
AA – -/- 
Pa – Já está uma actividade … é ensinar? / 
Ao – Não. / 
Pa – Então?...podia ser…|hm|…podia ser…[inau] / 
AA – -/- 
Pa – Já encontraram a tabela? / 
Aa – Não. / 
Pa - Então?...tem de estar em algum sítio…O que é que procura? / 
Aa – [inau] / 
Pa – Ou é Temporalpräpositionen? / 
Aa – Exacto…e depois em baixo… / 
Pa – |Ah|…o Lokalpräpositionen. / 
Aa – Depois podíamos juntar. / 
PA – Gramática não dá muito…senão depois baralha-se…mas vamos então ver…é isto 
aqui… / 
Aa – Vamos falar na rotina diária e já usamos isso. / 
Pa – Pois…onde é que está?...está aqui…na página quarenta e oito. / 
AA – -/- 
Pa – Vamos então… / 
Aa – [inau] 
Pa – [inau]…vamos então organizar…vamos manter então família…o tema família? / 
AA – Sim. / 
PA – Sim?...manter o tema família…ok. as actividades, que actividades é que temos 
então?...para a primeira aula…ou para a segunda…ou para a terceira…Vamos…vamos 
dizendo as actividades e depois vamos vendo…o que é que se pode integrar…vamos 
lá. / 
Ao – Escolhemos uma. / 
Pa – Sim…vamos lá…primeira actividade. / 
Ao – Fazer o jogo…onde a gente primeiro tem que…aprender como é que se diz pai…os 
membros da família…depois o jogo consiste em ter mais… / 
Ao – Ganhar. / 
AA – // ☺ // 
Ao – Já…já [inau] e então o jogo tem imagem e tem palavra e consoante a gente vai 
virando…temos que acertar…no final do jogo…batemos na mesa…e no final do jogo 
quem acertar mais vezes…traduzindo…traduzindo, quem acertar correctamente nas 
imagens dos outros…recebe…uma recompensa. / 
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Pa – Ok…isso é um jogo…depois…e como é que se aprende antes as palavras? / 
Aa – Podia-se fazer o vocabulário…assim numa folha…e dar-se a cada um…e depois 
estudávamos essas palavras…e depois jogávamos. / 
Pa – Portanto…lista…preparação…portanto a preparação para esse jogo…para essa 
actividade seria uma lista de vocabulário, não é?...Ok…a seguir…o que é que têm? / 
Aa – Nós temos um jogo com números ordinais…mas ainda não definimos muito bem como 
íamos fazer esse jogo. / 
Pa – Portanto…jogo com os números ordinais…como é que será?... / 
Aa – Ainda não definimos muito bem isso. / 
Pa – |Hmhm|…e o que é que já definiram? / 
Aa – Ainda só temos os números…Pode ser um texto que inclua os números…e depois 
damos a cada um…estava a ouvir o que estávamos a dizer? / 
Pa – Sim… sim…apenas não disse nada. / 
Aa – E cada qual depois completava à frente… com os números…escritos. / 
Pa – |Hm|…|hm|…completava…portanto é um…é um texto…mais os números 
ordinais…portanto em cardinais, não é… e depois para escrever…a seguir. / 
Aa – É assim…pensámos fazer a árvore genealógica…como já tínhamos dito. / 
Pa – |Hmhm|. / 
Aa – Mas fazer…pôr só assim um…os…os nomes e os graus de parentesco e pôr 
os….Como vou explicar?...Por exemplo…se falarmos no pai…escrevermos 
profissão….se fizermos assim um desenho…descrever o vestuário e assim já tínhamos 
também vocabulário…dávamos vocabulário que já tínhamos aprendido…e depois para 
não ser só isso…depois trocávamos entre nós…as árvores genealógicas…depois de 
lermos…e…por exemplo…eu ficava com uma árvore…fazia…lia uma descrição…e 
depois outra pessoa tentava lembrar-se…[inau] / 
Pa – Ok…portanto…então…vamos a ver se eu…se eu … entendi … Portanto…cada um 
fazia a sua árvore genealógica…mas com a descrição de…de…algumas 
pessoas…dessa árvore … portanto … mais a descrição…depois trocavam…e depois 
liam novamente e … tentavam adivinhar se de facto…era…de quem era…Por exemplo, 
uma pessoa vinha à frente…lia… / 
Aa – Não precisava de ser tudo…por exemplo. / 
Pa – Uma parte. / 
Aa – Escolhia uma pessoa. / 
Pa – Um excerto. / 
Aa – Por exemplo uma parte. / 
Pa – Ok…tá…árvores e depois…portanto…Per…mais…|hm|…Quem é que corrigia 
esses…esses textos?...e quando é que se corrigiam esses textos? / 
Aa – Isso depois a professora ia vendo. / 
Pa – |Ah|…|ah|…ia vendo antes de se ler a primeira vez....é isso assim? / 
Aa – Sim. / 
Pa –   
 
Ok…antes da primeira leitura…mais e mais? / (A professora vai registando na folha da 
planificação) / 
Aa – Isso era para a primeira aula…não sei se… / 
Pa – Ok. / 
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Aa - Depois para a segunda aula…era sobre os números ordinais…e se, por exemplo, se 
arranjássemos uma imagem de…de uma corrida…com pessoas. / 
Pa – A avó à frente…não é? / 
Aa – Exacto…iam assim numa ordem…se aprendesse-mos os ordinais e escrevíamos nas 
camisolas…primeiro…segundo…e assim. / 
Pa – |Hm|…|hm|…ok…uma corrida … imagens … camisola … Também tem aí mais 
alguma coisa?…Se calhar trabalhou junto com a Anita…Manuel. / 
Ao – Sim. / 
Pa – Não têm mais nada? 2 / 
AA – -/- 
Pa – Portanto…o que é que falta…portanto temos estas ideias todas, o que é que falta 
aprender?...no tema família?...o que é que falta aprender?...Falta. / 
Aa – [inau] / 
Pa – Sim…die…Como é que era? / 
Aa – Era lokal e temporal. / 
Pa – Lokal…Temporaladverb?...não. / 
Aa – Não. / 
Pa – Proportionaladverb…não / 
 
Aa – Preposições de tempo e de local. / 
Pa – |Hm|…|hm|…ok…preposições de tempo e local…Also…die Lokal- e 
Temporaladverbien…não? / 
Aa – Temporalpräpositionen e Lokalpräpositionen. / 
Pa – Ok…|ah|…posso fazer uma sugestão?...Posso fazer uma sugestão?...die Präposition 
… Posso ser eu a organizar? / 
AA – Pode. / 
Pa – Assim a incluir? / 
AA – Pode. / 
Pa – Posso?...pronto…então…fazemos o seguinte…estas ideias…quem é que faz o quê 
primeiro?...Como é que vamos organizar isso?...Portanto temos aqui esta 
tabelinha…Onde é que ela está?...O que é que fica para a primeira aula…para a 
segunda…para a terceira?...Temos os membros da família que é o jogo…que é para 
aprender o vocabulário…fica primeira … segunda … ou terceira? / 
Aa – Primeira. / 
Pa – Primeira…|ah|…preparação da lista de vocabulário…antes, não é? / 
AA – Sim…é. / 
Pa – Portanto…fica primeira b…primeira a…o jogo dos números ordinais…o texto…mais 
números…escrever? / 
AA – Na segunda. / 
Pa – Na segunda aula…a árvore genealógica com correcção e escrever e não sei quantos? / 
Aa – A seguir ao que eles fizerem. / 
Pa – A seguir ao jogo? / 
Aa – Não dá tempo. / 
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PA – Não dá tempo…não dá tempo a seguir ao jogo…Então fica para a segunda? / 
Aa – Pois. Logo no início. / 
Pa – E se fosse para trabalho de casa…começasse na primeira e…e… fosse para trabalho 
de casa…e depois trazer … e fizéssemos depois o resto da actividade em sala de aula? 
/ 
Aa – Acho que é boa ideia. / 
Aa – Pode ser. / 
Pa – Pode ser?...Anabela…pode ser?...pode? / 
Aa – Sim…stora. / 
Pa – Aquela…aquela actividade…a árvore genealógica e escrever alguns dos membros…e 
depois trocar as árvores…portanto escreviam … elaboravam a árvore em casa e 
depois…aqui…trocavam…ou liam … pela primeira vez…ou trocavam e depois lia-se 
logo. / 
Aa – Mas depois convinha antes a stora ver se havia erros…senão depois estarmos a 
ler…muitas vezes com erros… / 
Pa – Sim…sim…sim…pode ser…os números ordinais…a corrida e as imagens escrever-
se...Onde é que fazemos isso? / 
Aa – Eu acho que é melhor depois de encerrarmos o assunto da família, não 
é?...encerrarmos… / 
Pa – Ok… Então fica…o jogo da…da Sónia que também é com os números ordinais…que é 
através de um texto…depois englobarem lá os números…na segunda aula…e podem 
ser depois isso das corridas pode ser para trabalho de casa?…depois da segunda aula? 
/ 
AA – Sim. / 
Pa – E este…|ah|…Präpositionen fica então para a terceira? / 
Aa – Sim. / 
Pa – Ok?...Pronto temos então o plano…o nosso plano. / 
Aa – Stora…falta a música. / 
Pa – |Ah|…ok…pois é…fica para a terceira aula…Temos então o nosso plano com as 
actividades./Agora eu gostava de…mostrar um acetato…só que para isso eu precisava 
que o Nelson e a Filipa se sentassem de modo a conseguirem ver…assim…a Filipa 
pode ir para o meu lugar se quiser…Digam-me uma coisa…antes de começar…de 
continuar…acham que assim…sabendo antes o que é que vamos fazer nas próximas 
aulas…Acham que conseguem aprender mais…ou…têm mais facilidade em aprender 
ou que vai ser mais difícil? / 
Ao – Mais fácil…para além da gente aprender vamos fazer. / 
Pa – |Hm|…|hm|… / 
Aa – É melhor. / 
Pa – Percurso para a autonomia…Anabela vamos começar agora uma outra…uma outra 
fase…nesta aula que é…explicar o que é que nós estamos aqui a fazer…o que é que 
eu…vinda da Universidade estou aqui a fazer…Portanto, é importante que cada aluno 
tenha uma ideia clara do seu percurso para a autonomia…para a 
autonomia…|ah|…portanto, já falamos sobre o que caracteriza o aluno autónomo…O 
aluno autónomo é aquele que…vamos ver…conseguem ler? / 
AA – Sim. / 
Pa – Então…Estás a ver?...Enterra-se a sementinha…cobre-se bem…rega-se um 
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pouco…quem é esta menina?...conhecem? / 
AA – A Mafalda. / 
Pa – E daqui a poucos dias temos uma linda plantinha…assim deste tamanho…e…a 
Mafalda…|Ah|…o que é que ela diz? O que acham que ela diz? 2/ 
AA – -/- 
Aa – Diz que a planta [inau] / 
Aa – [inau] / 
Pa – O que acham que ela diz?...Tinhas logo de me contar o fim…que chatice…Gostam de 
saber o fim do filme antes de ir ver o filme?...Gostam de saber o fim de um livro antes de 
começar a ler o livro? / 
AA – Não. / 
Pa – A Mafalda também não…então…ela…|ah|…o que ela queria era a autonomia…ela 
queria ela própria experimentar…fazer…descobrir que a planta cresce e fica daquele 
tamanho…Portanto…a Mafalda prefere ter as dúvidas…e depois chegar às suas 
próprias conclusões…Então vamos lá ver o que temos aqui … mais … Sónia … importa-
se de ler?...É que eu… não me dá assim muito jeito. / 
Aa – O aluno autónomo é aquele que é motivado…que é activo…que é critico-reflexivo…que 
é responsável…que experimenta…que se envolve…que negoceia…que vive a 
cidadania. / 
Pa – Obrigada…agora vamos ver…de todos estes pontinhos aqui…o que é que fizeram 
hoje?...Que é motivado…Estiveram motivados ao organizar as próximas 
aulas?...Sentiram-se motivados? 2/ 
AA – -/- 
Pa – É uma pergunta retórica…sentiram-se activos quando estavam a planear?... / 
Aa – Sim. / 
Pa – |Ah|…sentiram-se critico-reflexivos?...Estiveram a pensar: Será que está 
certo?...Como é que vai ser?...Como é que vamos fazer? / 
AA – Sim. / 
Pa – Sentiram-se responsáveis pelo trabalho que vamos fazer? / 
AA – Sim. / 
Pa – De quem é a responsabilidade, se alguma coisa correr mal…daquelas ideias que 
deram? / 
AA – É nossa. / 
Aa – Da stora. / 
AA – // ☺ // 
Pa – Também…também Anabela…|ah|…Sentiram que estiveram a experimentar?...coisas 
novas? / 
AA – Sim. / 
Pa – Sentiram que se envolveram? / 
AA – Sim. / 
Pa – Negociaram? / 
AA – Sim. / 
Pa – Ainda não negociaram muito…ainda falta aquela…aquela atitude de….Não, não mas eu 
acho que deve ser assim porque…Isso é importante…e que vive a cidadania…que 
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respeita os outros … etc …Penso que não houve qualquer 
problema…Então…estávamos habituados a um…a um ensino em que a 
escola…era…portanto uma instituição de ensino…e aquilo que nós tentamos fazer hoje 
e que vamos tentar fazer nas próximas três aulas…é tornar a escola uma oficina de 
aprendizagem…em que não se pega em conhecimentos isolados…em 
factos…e…descarrega em cima dos alunos mas que se tenta uma aprendizagem 
autónoma … Portanto, …Vamos tentar que não seja o ensino da língua…portanto…o 
professor a falar para os alunos…a ensinar a língua…mas que seja uma aprendizagem 
da língua…que sejam os alunos a aprender…focamos os alunos a aprender…Vamos 
tentar que o professor não seja um mero instrutor….façam isto…façam aquilo …  mas 
que seja…um facilitador…que ajude a que o trabalho funcione…a que as coisas 
funcionem…Vamos tentar que não sejam aulas uni direccionadas…portanto, que não 
seja só o professor a direccionar-se aos alunos mas…mas que os alunos também 
venham ter com o professor…que trabalhem uns com os outros…sentiram isso nesta 
aula? / 
Aa – Sim…e de que maneira. / 
Pa – Quando? 2/ 
AA – -/- 
Pa – Quando?...por exemplo quando o Nelson foi ter com o Manuel…|hm? |...e não 
perguntou, se se podia levantar. / 
Ao – Eu pedi. / 
Pa – Não…não…antes pediu mas depois…|ah|…Foi isso que foi fazer?…Pediu?...não 
precisava…sabe porquê?...multidirectional information…portanto as informações 
podem-se cruzar e podem falar…se acharem oportuno…com outro colega…e fazer uma 
pausa…Portanto…não tem de haver o tradicional aluno professor…professor 
aluno…aluno professor…portanto podem-se perfeitamente levantar … perfeitamente e 
deitarem o lixo fora que isso não incomoda nada…penso eu…transmissão linear de 
conhecimentos e diversidade de meios…diversidade de meios…tivemos mais meios do 
que o habitual? / 
Aa- Sim. / 
Pa – Quais? / 
Aa – Manuais…o programa. / 
Pa – Outros manuais… o programa…por exemplo, o retroprojector…mas podíamos ter 
mais…por exemplo, o jogo…Vamos ter cartazes … Vamos ter imagens…se de facto 
conseguirmos concretizar…nas próximas aulas o que…o que sugeriram…vamos ter 
ainda mais…aquisição de conhecimentos através de vários meios…Estou a 
pensar…através da Internet…Vou só mostrar o percurso que em qualquer momento 
devemos tentar cumprir…O programa…já conhecem…Ideias para actividades demos 
hoje, não foi?...Estivemos também a negociar e a planear … tomaram … hoje 
…algumas decisões…é verdade isto? / 
AA – É. / 
Pa – Com as decisões veio também a responsabilidade…o dever de informar. Se quiserem 
introduzir alguma alteração…E nas próximas aulas vamos prosseguir com a 
produção…com a produção…para depois…englobarmos depois a avaliação…Na 
próxima aula vamos começar com a avaliação…que ainda não falamos nada sobre a 
avaliação…Vamos começar a falar sobre a avaliação…O que é que é a avaliação…e 
como é que vamos introduzir a avaliação nas próximas aulas…E vamos na próxima aula 
começar com a produção…Isso quer dizer…que aqueles grupos que sugeriram aquelas 
ideias, têm já de trazer o material…para a aula…porque senão não funciona…para ver 
se  por exemplo  na próxima aula conseguimos, de facto, jogar…pode ser?/...Só mais 
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uma coisa…a próxima aula é o jogo, não é?…Como é que querem fazer…Querem fazer 
só os dois ou querem…ou querem a ajuda da turma toda? 
Aa – Eu acho melhor a turma toda. / 
Pa .- A turma toda?...Vocês vão arranjar as imagens? / 
Aa – Ó Nelson…anda cá. / 
PA – Vão arranjar as imagens? / 
Ao – Professora…sim. / 
Pa – E as palavras?...Podíamos fazer o seguinte… / 
Ao – No dicionário. / 
Pa – Podíamos arranjar o seguinte…Podíamos arranjar uns cartõezinhos…cartõezinhos do 
mesmo tamanho onde vão ficar as imagens e depois…na próxima aula é só escrever. / 
Aa – Está bem. / (Os alunos já estão a arrumar a sala.) 
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Fase 2: terceira sessão do Mini-projecto - 18 de Fevereiro de 2005 
 
Pa – (Os alunos e a professora modificam a disposição da sala colocando as carteiras em 
“U”.) 
Könnten Sie bitte ihre Tasche an die Seite stellen? Oder auf den Tisch. Könnten Sie auch 
ihre Tasche auf den Tisch… vielleicht oder…damit wir besser arbeiten können. Dann 
brauche ich noch einen Stuhl…|ah| ja…?/Hoje é para começar a trabalhar?/ 
A – Parece que sim./ 
Pa – Sim?...o que é que trouxeram?/ 
A – Foi o que trabalhei./ 
A – Stora…ó stora (O aluno dirige-se à professora da turma.) fui eu que fiz stora. tá a ver?/ 
Pa – Tudo conta…Então?...Quantos tem?...Quantos cartões é que tem?/ 
A – Trinta e quatro./ 
Pa – Trinta e quatro... portanto... como é que se põe?... |ahm|…põe-se duas palavras 
iguais….por exemplo aqui… a avó e aqui também a avó… em alemão die Groβmutter 
und die Groβmutter e depois ao virar vê-se die Groβmutter… die Groβmutter. (A 
professora bate com a mão em cima dos cartões... exemplificando como se joga.)/ 
A – Não era suposto podermos fazer mais imagens?/ 
Pa – Tem imagens suficientes? 
A – Não...mas vamos depois fazer outras./ 
Pa – Mas não temos ainda.…/Eu sugeria talvez pôr o mesmo nome, a mesma palavra aqui e 
a mesma palavra aqui e quando tiver as imagens sobrecola ( A professora exemplifica 
com um cartão.) Não é?...pode ser?...Agora não temos as imagens…se tivéssemos as 
imagens tudo bem…Faltam é estes papéizinhos para colar...não é?...um papelzinho para 
colar e para escrever. Quantos é que são?/ Eu não tenho folhas…têm 
folhas?...tesoura?...quem tem tesoura? ... folhas não?...tesoura? Ok…quem é que trouxe 
mais material para …para a aula? [inau]… |hm|…trouxeram alguma coisa? ( A 
professora dirige-se a duas alunas.). Não...mas trouxeram material?...Podem já mostrar 
para ver [inau] (A professora dirige-se a outras duas alunas.) a Tânia e a Catarina 
trouxeram? ... material? ... não?/  
Aa – Trouxemos...Nós não temos muita coisa./ 
Pa – Não...mas podiam-se lembrar entretanto de mais alguma coisa…não? Então falta, por 
exemplo, o Stammbaum...a árvore genealógica./ 
Ao – Preciso de uma régua./ 
Pa – É a sua própria...não é?/ 
Ao – Quem tem régua?/ 
Pa – Ok...então vamos iniciar antes de começar esses… com os trabalhos... vou passar aqui 
uma folhinha. ( a professora entrega a folha “Modelo”.)/Podia passar para trás...se faz 
favor./Portanto…vamos por com um …vamos assinalar aquilo que nós já conhecemos 
que já não temos dúvidas…portanto/o programa anual…conhecem o programa 
anual…da disciplina de alemão?...têm conhecimento do programa anual da disciplina 
alemão? (Os alunos não respondem.) Sim ou não?/ 
Ao – Ja./ 
Pa – Sim?...visto… visto?...é o programa anual…deram outro dia…deram ideias para as 
actividades?/ 
Ao – Ja./ 
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Pa – Sim? Essas ideias foram…foram inseridas na…essas sugestões foram 
foram…|ahm|…inseridas no…no planeamento?...sim...não é?/ 
Ao – Ja./ 
Pa – Eu tenho aqui o planeamento já para as próximas três aulas…depois gostava que 
dessem uma vista de olhos e…e dessem sugestões….Depois este processo passa pelas 
decisões, pela responsabilidade de cada um que está na sala...pelo dever de informar, 
se quiserem fazer algumas alterações…ou se…ou se quiserem introduzir uma coisa 
nova?/Depois passa pela produção…o que é a produção?/ 
Ao – Concretização do trabalho./ 
Pa – Concretização do trabalho da actividade…Portanto, passa pela recolha e selecção de 
material…recolheram e seleccionaram material?/ 
Ao – Ja./ 
Aa – Sim./ 
Pa – Aqui o Nelson sim...a…a Filipa (A professora dirige-se para os outros elementos da 
turma.) recolheram material …seleccionaram? |Hm| Estão em falta então não 
trouxeram material para a aula...não estão a colaborar…Lá se vai a responsabilidade. 
Documentação…já temos aqui alguma documentação e a publicação…depois temos de 
publicar aquilo que produzimos. Depois temos ali um item que é a avaliação. Como é 
que nós vamos avaliar se o trabalho que cada um fez…foi produtivo…se 
aprenderam?...Como é que se costuma avaliar?...então?...Como é que se costuma? 
Ao – [inau] 
Aa – Participação. 
Pa – Através da participação…e como é que vocês quantificam isso…como é que sabem se 
participaram muito, se participaram pouco, se tiraram uma nota positiva uma nota 
negativa? …|hm|…através de quê? …/Cada cabeça tem uma ideia e não está a dizer 
nada…cada pessoa que tá aqui tem uma ideia e não está a dizer nada…Como 
é?…Portanto vamos lá./Avaliação ( A professora escreve no quadro o tópico “avaliação”) 
Como é que é feita, neste momento, a avaliação…dos alunos?....através de quê?...Ai 
não são avaliados.. |ah|..então tá bem (A professora senta-se.) Pronto... mas eu acho 
importante./ 
Ao – Comportamento./ 
Pa – Comportamento…mas como?...Como é que é avaliado….Como é que o Manuel é 
avaliado?/ 
Ao – Testes... comportamento... trabalhos de casa./ 
Pa – Momento...momento...momento…já estão aqui a bombardear-me….com informação ( A 
professora escreve no quadro as palavras que os alunos vão dizendo) testes./ 
Ao – Comportamento...pontualidade./ 
Pa – Comportamento...pontualidade./ 
Ao – Participação./ 
Pa – TPC… O que é que ia dizer Manuel?/ 
Ao – [Inau]/ 
Pa – Já está?...e participação mais… e em percentagens….em que percentagens?...Sabem 
que existem percentagens./ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Por exemplo…eu tinha pedido aqui à…à professora…|ahm|/Depois diz actividades 
linguísticas utilizadas durante a sala de aula … grelha…a grelha de 
avaliação…|ahm|…uma grelha de avaliação em que diz assim…testes de avaliação 
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sumativa cinquenta por cento…Depois diz…actividades linguísticas culturais utilizadas 
dentro da sala de aula … compreensão oral, produção oral, produção escrita…quarenta 
por cento…e depois competência existencial e de aprendizagem … 
pontualidade...participação e empenho ... organização do portfólio, por 
exemplo...capacidade de organização ... realização dos trabalhos de casa etc…dez por 
cento. Querem ficar com isto registado ou…ou é suficiente eu ter lido. Gostavam de ficar 
com isto registado?... |hm? |...Gostavam?/ 
AA – Sim./ 
Pa – |Mhm? | Gostavam?...Então eu tenho aqui uma fichinha …algures…ah….que é mais 
rápido …quem quiser…/ 
Pa – [inau]/ 
Ao – [inau]…Que engraçado (Os alunos vão preenchendo as suas fichas.)/ 
Pa – Conhecimento e domínio da língua…cinquenta por cento…Nos cinquenta por cento está 
o conhecimento e domínio da língua…conhecimento e domínio da língua…|ah |e isso 
engloba os testes de avaliação sumativa…os cinquenta por cento…|ah| testes./ 
Ao – Ao lado?/ 
Pa – Sim...tanto faz…testes…podem…pode pôr só testes sumativos….e depois temos os 
quarenta por cento temos capacidade … capacidades e competência de 
realização…capacidades e competência de realização e depois nos dez por cento 
temos…competência existencial e de aprendizagem…existencial e de 
aprendizagem…/Agora eu vou só explicar…No primeiro...nos cinquenta por cento…está 
aqui um teste…um teste dois e depois a média dos testes...Nos quarenta por cento 
temos, por exemplo, observação directa...temos o portfólio...os testes formativos...temos 
trabalho projecto... |ahm|…temos as fichas de trabalho …temos depois a nota 
final…não é não precisam de pôr. Depois temos a competência existencial e de 
aprendizagem...temos a pontualidade...os trabalhos de casa...o espírito crítico...a auto-
avaliação...a pontualidade e assiduidade etc…Só para terem uma ideia o que é que é 
neste momento a avaliação…entretanto eu posso deixar esta folhinha aqui em cima e 
podem vir dar uma vista de olhos, se assim entenderem... está bem?...Se 
precisarem...ou se quiserem…e até se quiserem passar mais alguma coisa desta grelha 
aqui em cima…/Voltamos então para a avaliação…Na avaliação, no nosso quadro, nós 
temos os processos internos e os produtos externos…produtos externos são os 
testes...são as fichas de trabalho...etc…nos processos temos a forma como |ahm| 
são avaliados…o tipo de avaliação…|ahm| Como é que vamos então…|ahm|….O 
que é que é a avaliação? …O que é que é a avaliação?...Eu vou dar uma definição de 
avaliação…A avaliação é a forma de sabermos se estamos a progredir ou e se estamos 
a atingir os objectivos que o professor, que o professor delineou e que os alunos 
delinearam também para si... não é?...Por isso, é importante que cada um saiba o que é 
que quer aprender…o que é que…qual é o objectivo pessoal para depois saber se, de 
facto, conseguiu atingir o seu objectivo ou se não conseguiu atingir o objectivo. Isso é 
importantíssimo…Eu tenho aqui |ahm|…Se tiverem alguma … alguma questão ou 
alguma sugestão digam por favor..É bom que digam agora... porque temos mesmo de 
começar agora com o alemão...não é?...finalmente!/ Alguém tem cola?...Paula?...Alguém 
tem cola? …não?/ 
Ao – Posso ir ali fora?/ 
Pa – Aonde?/ 
Pa/t – Fita cola./ 
Ao – Aqui./ 
Pa – Os senhores [inau] têm./ 
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Pa/t – [inau] cinco minutos lá abaixo ( A professora da turma sai da sala de aulas.)/ 
Pa – |Ahm|…portanto avaliação…este esquema terá que ficar sempre presente nas 
nossas, na nossa memória...E a nível de avaliação, como é que nós vamos então avaliar 
se atingimos os objectivos ou não…Como é que vamos fazer isso?/ 
Ao – [inau] durante o ano…durante o período./ 
Pa – Podemos fazer um resumo no final. Podemos fazer o que que mais?/ 
Ao – Durante./ 
Pa – Eu tenho uma proposta, uma proposta …a fazer…Porque é eu entendo que isto é novo, 
não é dentro de sala de aula … isto é novo… Portanto, eu tenho algumas 
propostas…Podem aceitar ou não…É o seguinte: Eu tenho aqui uma capinha com mit 
Arbeitsblättern...folhas de trabalho…em que aqui à frente tem uma 
tabela…|ahm|…com os nomes…|ahm|…com os vossos, com os nomes em que 
se pode colocar, por exemplo, uma data ou um visto ou qualquer coisa a indicar que se 
fez, por exemplo, estas fichas de trabalho. Estas fichas de trabalho são fichas de 
trabalho tiradas de … tiradas de outros manuais ou Internet…|ahm|…com o tema 
família…ou não…ou também matéria que já deram etc…Se quiserem podem ir fazendo 
estas fichinhas podem escolher uma fichinha e fazer…algumas têm soluções outras não 
pronto...Mas convém sempre mostrar-me depois e para terem a certeza que está tudo 
certo…Portanto podem fazer estas fichinhas e depois anotar aqui que fizeram isto. Pode 
ser um controle, se, de facto, já conseguem fazer isso ou não…se já entenderam um 
item gramatical ou não…Se quiserem podem dar uma vista de olhos depois na 
capinha…e verem quais…qual o exercício que podem, por exemplo, já anotar no 
caderno...Qual é a ficha que interessa fazer…qual é a ficha que gostariam de fazer e 
podem depois, enquanto outros grupos estão a trabalhar noutras coisas, enquanto têm 
um tempo livre ou até em casa…fazer estas fichinhas./ Depois eu fiz então…presumo 
que ninguém tenha feito…podiam também ter feito... não é? Uma planificação das 
próprias três aulas… Vamos só passar rapidamente para ver se….concordam…portanto 
modelo percurso para a autonomia foi o…o…o que estamos a falar agora…ok…portanto 
percurso para a autonomia…o que vamos tentar é que através destas aulas se sintam 
mais autónomos e sejam um pouco mais autónomos dentro da sala de 
aula…|ahm|…O que é que é um aluno autónomo?/ 
Ao – Um aluno que tem as suas próprias ideias./ 
Pa – |Ahm|…mais./ 
Ao – Expõem as suas ideias…e não é preciso estar sempre a …mandá-lo fazer…trabalhos./ 
Pa – Portanto é um aluno crítico... critico-reflexivo... pensa./ 
Ao – Analisa./ 
Pa – Analisa./ 
Ao – Tem convicções./ 
Pa – Tem convicções./ 
Ao – Ambições./ 
Pa – Ambições também...mas é um aluno que…o aluno autónomo é aquele que gere o seu 
próprio percurso…aquele aluno que…delineia o seu objectivo de aprendizagem…e 
depois escolhe./ Obrigada (A professora da turma entrega um tubo de cola.)/ Escolhe o 
percurso…e segue esse percurso e depois analisa, se de facto atingiu os objectivos ou 
não…|hm? |... duas formas de avaliação in…tegração da avaliação em sala de 
aula…Já falamos sobre isto…Como é que é o instrumento…Como é que são os critérios 
de avaliação…são impostos pelo grupo pelo grupo de professores que delineiam a 
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avaliação…mas podem …fazer as suas sugestões, dar sugestões em relação a estas 
percentagens...por exemplo [inau] e repararem aqui naquela listinha que o 
Manuel…|ah| não |ah| Já não tem talvez…Já acabou não é?...Aqui esta…esta 
listinha aqui, grelha de avaliação …podem ver e podem dar mais …querer dar mais 
importância a um ponto ou a outro…podem pedir...por exemplo...à professora para 
darem...por exemplo...aqui nos cinquenta./ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Sim...por exemplo...os testes de avaliação...os testes sumativos não é?...Nós temos o 
teste um e teste dois…Podem, por exemplo, para fazer nos quarenta por cento, para 
fazerem para fazer...por exemplo, vários testes formativos...por exemplo…todas as aulas 
fazerem dois testes formativos e depois a média dá…|ahm|…A nota ou podem tentar 
falar com a professora e dizer...por exemplo...os cinco melhores testes é que contam 
para a nota…fazem...por exemplo...ou fazem os cinco testes e os três melhores é que 
contam para a nota ou...por exemplo...aqui nos testes sumativos podem pedir para 
fazer…em vez de dois testes podem pedir para fazer três testes e escolhem os dois 
melhores…podem negociar com isto…podem falar com o professora e eu tenho a 
certeza que ela está aberta a isso…Podem falar e tentar negociar …isto./ Agora... nós no 
final deste período vamos tentar também dar uma nota a este…cada um…vai ter uma 
nota para o seu desempenho e vamos tentar…seguir esta…esta…esta grelha de 
avaliação...mas vamos tentar…trabalhar com ela…como os alunos acham melhor…Por 
isso, têm de pensar mesmo nisto...Como é que querem avaliar o desempenho./ 
Portanto...estamos agora no número dois...não é?...Já foi feito. Agora vamos ao três. 
Vorentlastung isso é em alemão pois deixei em alemão…É a lista de 
vocabulário...eventualmente para traduzir … para a língua estrangeira./Tinham proposto 
isto...não sei quem é que foi que disse…não fizeram isto...pois não?...Deviam ter 
feito…tinham proposto…mas...eu pensei no seguinte…numa lista assim (A professora 
aponta para uma folha.) em que se pode pôr... por exemplo...em português e em 
alemão...não era isso que pretendiam?...não é?...conforme se vai falando...não era 
Anabela?/ 
Aa – Não./ 
Pa – Então?/ 
Aa – [inau] para fazer./ 
Pa – Mas... inicialmente não tinha falado numa lista?/ 
Aa – Não./ 
Pa – Quem é que tinha falado numa lista?/ 
Aa – [inau] tínhamos falado em traduções...mas...depois mudamos de ideias./ 
Pa – |Ah|...mas não avisaram./ 
Aa – |Ah| não...mas dissemos./ 
Pa – Disseram?...Como é que disseram?...como é que foi?/ 
Aa – Demos ideia dos números./ 
Pa – |Ah|...então a primeira já não era válida?...Eu percebi que eram válidas as duas./ 
Aa – Mas não era./ 
Pa – Pensei isso….mas...não faz mal nenhum…Podemos fazer isto na mesma…Ficam com o 
registo no final das três aulas…Ficam com o registo do trabalho que demos…isso se 
quiserem...se não quiserem...não precisam…fica aqui…se quiserem fazer isso podem 
fazer (A professora pousa as folhas em cima da mesa.)/ Depois…|ahm|…cartões de 
vocabulário um conjunto para cada aluno. Isso é…como é que vamos estudar este 
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vocabulário?...Há várias formas de estudar o vocabulário…depois vamos ver como é que 
vamos estudar o vocabulário…ou se … assim como o Nelson está a fazer … se até é 
suficiente…Arranjamos um esquema./Depois preparação do jogo do Memory. Vamos 
então começar a trabalhar nisto?...Querem…vamos ajudar o Nelson a trabalhar 
nisto?...o vocabulário?...sim?...Filipa já tinha uma lista...não tinha...das palavras…que 
queria colocar aí dentro?/ 
Aa – Sim./ 
Pa – Pode ler por favor para aprovar…têm o manual não têm? Para ver, para conferir, se de 
facto são essas as palavras que interessam./ 
Aa - Mãe...pai...avô...avó...tio...tia...filho...filha...namorado...namorada... 
primo...prima...cunhado...cunhada...genro...nora./ 
 
Pa – É suficiente…ou faltam aí alguns…ou como é que é?…Temos que definir…foi muito 
rápido...não foi?/ 
Aa – Foi./ 
Pa – |Hm|…Foi?…então talvez seja…|ah|…e onde é que vamos buscar vocabulário de 
alemão?/ 
Aa – No dicionário./ 
Pa – No dicionário./ 
Ao – No manual./ 
Pa – No manual…ou nesta árvore genealógica…trouxe isto que é para ser mais 
rápido…|hm| …e então sugeria…É pena não terem já feito assim uma 
coisinha…Vocês tinham prometido…aqui a Filipa…a Filipa pode ir lendo e nós vamos 
encontrar aqui a palavra correspondente e se quiserem até podem escrever aqui por 
baixo…não sei como é que querem fazer...então?/ 
Aa – Mãe./ 
Pa – Mãe é?/ 
AA – Die Mutter./ 
Pa – Die Mutter…die Mutter…encontraram?….die Mutter…é mãe...die Mutter./ 
Aa – Pai./ 
Pa – Pai…der Vater…der Vater…|ah|….eu sugeria uma coisa…não sei se costumam fazer 
isso...mas…por exemplo...die Mutter...se quisessem podiam escrever por cima  como é 
que se lê…por exemplo./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Mutter…como é que escreviam por cima…Como é que se lê?…Como é que escreviam?/ 
Aa – M-U-T-E ( A aluna soletra em português)/ 
Pa – Por exemplo...não é...não era Anita … e por baixo podem pôr…agora é assim…eu não 
sei se é necessário porem por baixo o que quer dizer..porque eu acho que se percebe 
bem aqui não é…agora...se pusessem por cima como é que se lê... acho que não era 
má ideia..Also die Mutter e depois der Vater…Vater…[fau] ist wie ein [ef] |ne? 
|...Vater./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – E o E-R(A professora soletra.) lê-se como se fosse um  a…Já repararam?...Vater…der 
Vater…mais o que era mais?/ 
Aa – Era avô./ 
Pa – Avô …então?/ 
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AA – [inau]/ 
Pa – Der Groβvater…Groβvater…o [O] parece que tem dois [os]...parece que é 
comprido…Groβvater…der Groβvater…Groβ…Vater….sabem porquê…Sabem porquê 
que é um [O] comprido…como se fossem dois?...Sabem ou não?...é que … Se sabem, 
não preciso de dizer…querem que eu diga?...não?...porque é um ein [β] o vocábulo que 
vem antes do [β] lê-se comprido Groβvate … Groβ portanto…Opa…é Opa…portanto é 
Groβvater…mais?/ 
Aa – Avó./ 
Pa – Avó…|ah|…Isso já sabem ler…por exemplo./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Ja…Anita./ 
Ana – Groβvater./ 
Pa – Esse [O] não foi bem comprido // ☺ // 
Aa – Groβmutter./ 
Pa – Genau…portanto die Oma…em seguida./ 
Aa – É o tio./ 
Pa – |Hm? |/ 
Aa – Tio…ok./ 
Pa – Tio…ok…der Onkel…der…os [εr] não se lêem…der é como se fosse um [a] [dea] der 
Onkel…der..der Onkel./ 
Aa – A tia./ 
Pa – A tia…die Tante…Tante…o [e:] como se fosse um [a] não é?…no final…die Tante. 
Aa – O filho./ 
Pa – O filho [inau] filho…|ah| der Sohn…está lá em baixo…der Sohn…o [h] depois do [o] 
também indica como se fosse [inau] duas vogais dois [o:s] Sohn der Sohn und [s] no 
início lê-se [z] der Sohn…der Sohn..[inau] depois era [inau] der Sohn./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – |Aha|…o c h em alemão lê-se [ҳ]..como se fosse [ҳ ] Tochter e o [εr] como se lê?... 
como se fosse um [a] não é?...é como no der…Tochter…die Tochter…die 
Tochter…Tochter…Tochter…die Tochter…Sara die Tochter…|oh| diga!/ 
Aa – Die Tochter./ 
Pa – Genau….perfeito./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Die Tochter./ 
Aa – Namorado./ 
Pa – Namorado?...der Freund und die Freundin... aber das ist  kompliziert…Também pode ser 
o amigo…não é?/ 
Ao – Die Tochter o quê?/ 
Pa – Die Tochter…|ahm| pode ver assim temos ich (A professora aponta para ela mesma.) 
ich não é?…e depois está casada com mit der Ehefrau…die Ehefrau e eles tiveram der 
Sohn und die Tochter |mhm? |/ 
Aa – [inau]/ 
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Pa – Não, não convinha…porque [inau]/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Ja…ja./ 
Aa – Primo./ 
Pa – Primo…die … die ist feminin… Kousine ok aqui…der Kousin oder…Já não me lembro do 
nome Kousin oder die Kousine…der Kousin oder der…Há outro nome em vez de ser 
Kousin der Kousin. Para ser mais fácil usamos agora die Kousine?... |ah|… |ahm| 
die Prima |ne? |...depois na próxima aula eu trago./ 
Ao – Se a gente fizer com letra….em vez de escrevermos com letra vermelha escrevemos 
com letra azul./ 
Pa – Ok..gut, gut…em seguida./ 
Aa – O cunhado./ 
Pa – O cunhado...também não temos aqui na nossa lista…mas é der Schwager (A professora 
escreve no quadro “der Schwager”) der Schwager…não temos pois não?…Já não cabia 
não é? (A professora indica um cartão com os dedos) der Schwager./ 
Ao – Mas tem, mas tem a cunhada./ 
Pa – É pois tem a cunhada die Schwägerin ...Schwägerin ...Schwägerin ...der Schwager../ (O 
aluno levanta-se e vai afiar o lápiz.)…Anabela como é que se lê?...Como é que se lê 
isso?...Começamos com o artigo que é mais fácil./ 
Aa – [inau]/ 
Pa - O género./ 
Aa – Der Schwager./ 
Pa – |Ne|…não der Schwager era o cunhado…o que é o genro..em português?/ 
Aa – É o marido da filha./ 
Pa – É o marido da filha…o genro é o marido da filha…é o marido da filha  von… ich…von 
mir…also é o marido da filha…ich tem uma filha… hat eine Tochter…ich …habe eine 
Tochter…não é?…Ich habe eine Tochter…Die Tochter ist 
verheiratet.......mit?...verheiratet verheiratet (A professora indica com as mãos o 
casamento)/ 
Aa – Schwiegersohn./ 
Pa – Schwiegersohn … genau …isto é...é como zwei [i:s]...Isto é Schwiegersohn ... 
Schwiegersohn … Schwiegersohn [o:] auch zwei [o:s]…Schwiegersohn… der 
Schwiegersohn… É então o genro não é?...weiter/ 
Aa – A nora./ 
Pa – Se…o genro é Schwiegersohn como é que fica a nora?/ 
Aa – Schwiegertochter./ 
Pa – Die ja... genau./ 
Aa – Podia repetir?/ 
Pa – Foi a Anita que respondeu./ 
Aa – Ó Anita podes repetir se faz favor?/ 
 
Aa – Schwiegertochter./ 
 
Pa – Und die Artikel nicht vergessen…die Schwiegertochter |ne? |/ 
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Aa – [inau]/ 
Pa – // ☺ // Eu já estou a ver … Depois vão saber tudo em alemão e em português não 
sabem…espectacular…É sinal que aprenderam muito…não é a nora…Schwiegertochter 
é a nora …o genro… ainda não têm |ne? |...pois é?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Schwiegertochter |hmhm|…stá? Stá tudo?/ 
Ao – Schwieger. 
Pa – Schwieger.[i:] [e:] ist wie zwei [i:s] Schwieger. 
Aa – Em vez de namorada namorado podíamos por irmão e irmã. 
Pa – |hmhm|…der Bruder und die Schwester./ Vamos repartir o trabalho?  
Ao – Já está./ 
Pa – Vamos repartir o trabalho?...Já está o trabalho repartido?/ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Ok…é assim … podia um escrever...por exemplo...em grupos…um ditar o outro  
escrever ( A professora dirige-se a outro grupo.) e o outro ou a ditar ou a 
escrever?...pode ser?...Ja? ok?/ 
Ao – Temos dezoito./ 
Pa – São dezoito…então vamos ver qual é que vai ser primeiro…Vá…auf Deutsch…Como é  
que vamos pôr então primeiro?/ 
Ao – Der Vater./ 
Pa - Der Vater…o [ve:] lê-se como [εf]./ 
AA – [inau]/ 
Pa - Ele ainda não…estava ocupado…Vater./ 
AA - [inau]/ 
Pa – Vaater…Vaaater….der Vater…Pronto, então vamos começar então…der Vater é o 
primeiro não é? depois?/ 
Ao – Die Mutter./ 
Pa - Die Mutter…o [u] é curto porque tem dois [te:s] Mutter…die Mutter…dann?... 
Aa – [inau]/ 
Pa – Auf Deutsch...bitte…// ☺ //…Na los!...Die anderen auch... damit es schneller geht …der 
Groβvater... also drei…der Groβvater ist die Nummer drei…der Groβvater ist der Dritte 
und dann?/ 
Aa – Die Groβmutter./ 
Pa - Die Groβmutter... die Artikel nicht vergessen…das ist nämlich die Vierte..die Vierte ist die 
Groβmutter..weiter…die Fünfte die Fünfte./ 
Aa – Der Sohn./ 
Pa – Der Sohn...ja...weiter...weiter schnell./ 
Aa – Die Tochter./ 
Pa - Die Tochter... OK... die Sechste die Tochter./ 
Aa – Der Bruder./ 
Pa – Der Bruder ist der Siebte./ 
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Aa – Die Schwester./ 
Pa - Die Schwester  die Achte./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – |Hm? |/ 
Aa – Die Tante./ 
Pa – Die Tante die Neunte die Tante... ist wo?/ 
Aa – Ist hier./ 
Pa – Bei der Mutter... |ah|…bei der Mutter...Also das ist die Neunte oder die Zehnte?... die 
Neunte...Neunte |ne? |...die Tante weiter  die Neunte weiter./ 
Aa – Der Onkel/ 
Pa – Der Onkel ist der Zehnte…der Onkel ist der Zehnte ... Wir brauchen achtzehn.. |ne? | 
achtzehn./ 
Aa – Die Kousine./ 
Pa - Die Kousine ist die Elfte die Elfte…schnelll schnell./ 
Aa – Der Schwiegersohn./ 
Pa – Der Schwiegersohn...das [εr] lesen,  lesen wir nicht ...Schwiegersohn./ 
Aa – Schwiegersohn./ 
Pa – Genau…der Schwiegersohn…ist der…was?...der zwölfte |ne? | ... der 
Zwölfte…weiter./ 
Aa – die Schwie…Schwiegertochter./ 
Pa – Ach die Schwiegertochter…dreizehn ist Schwiegertochter Ja?...ok./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Entschuldigung./ 
Aa – Der Schwager./ 
Pa – |Ah|…der Schwager? Der Schwager…der Schwager Ok?...der Vierzehnte./ 
Aa – Die Schwägerin./ 
Pa – Vierzehnte…und die Schwägerin und der Fünfzehnte?...Ja oder nein?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Warum nehmen Sie nicht der Neffe und die Nichte?..oder der die Enkelin oder die 
Enkeltochter?...Warum nicht?..zum Beispiel die Vierzehnte...der Vierzehnte der 
Schwager der Vierzehnte und dann der Fünfzehnte die Enkelin…|hm? |...nur damit es 
nicht gleich ist Ja?...para não ficar igual...senão fica igual…ou parecido se pusermos die 
Schwägerin und der Schwager fica parecido..podiamos por die Enkelin…não é?..estou a 
perguntar./ 
Ao – Enkelin./ 
Pa – Enkelin..die Enkelin…nein…não é neto…die Enkelin…die…die ist feminin.. 
|hm|...|hm|./ 
Aa – Depois tem Enkeltochter./ 
Pa – Ist gleich…ist wie die Oma und die Groβmutter…die Enkelin die Enkeltochter ist 
gleich…also Ok dann bleiben wir…fünfzehn die Schwägerin, vierzehn der Schwager, 
sechzehn die Enkelin…Ja?...und siebzehn? …Siebzehn?...Hallo...die siebzehn…die 
siebzehn...Wir könnten den.…der Neffe ok..der Neffe siebzehn…und jetzt nehmen 
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wir…die Nichte oder die Ehefrau...achtzehn die Ehefrau oder die Nichte?...O que é que 
queremos?...die Nichte oK?...ok?...Also die achtzehn ist die Nichte, die Achtzehn, 
ok…hat jemand rot und blau./ 
Ao – Ja./ 
Pa – Ja…Wer möchte schwarz…Wer macht?...Wer macht das? (A professora entrega os 
cartões.) Ja....na los! ... die zwei... |ne|…Sie können was anderes machen...Machen 
Sie zuerst das…sie machen die Linke, ja?…Wer macht? Machen Sie?...Mit wem?...mit 
wem?...Es sind zwei Leute…Mit wem?/ 
Aa – Mit wem?/ 
Pa – Jemand diktiert und sie  schreiben./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – OK…|ah|…und wir?/ 
AA – [inau]/ 
Pa – Ich hab’s hier (A professora entrega uma folha)./So...was machen die 
anderen?...Vorentlastung…lista de vocabulário eventualmente para traduzir 
|ne|...|ne|...|ne|...|ne|....Jetzt os membros da família … já temos...não 
é?...Falta o outro vocabulário …do livro…|ahm|…Sie sitzen zusammen Sie und Sie 
|ne? |...ok…Manuel ...Sie hier im Buch…ainda me falta fazer isto …e a Filipa também 
não está agora a fazer nada…depois a ..Filipa e o Nelson vão fazer outra 
coisa…|ahm|…Könnten Sie mir eine Vokabelliste machen...aber nicht…mit dem 
Vokabular…nicht…mit dem Rest des Vokabulars von hier. Ja von diesem Thema 
Familie…Wir sind hier beim Thema Familie…ja?...Und wir brauchen die Vokabelliste vom 
Thema Familie…aber nicht Artikel….Artikel nein…ja?...(A Professora exemplifica com o 
livro.)...Ja? [inau] (A professora dirige-se a outros alunos.) Schreiben Sie die 
Regeln…ponto por ponto./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Ja?/ 
Ao – Posso dizer [inau]/ 
Pa – |ah|…(A professora dirige-se a outro aluno.)…estes precisamos para depois [inau] (A 
professora dirige-se aos grupos e orienta os alunos nas diversas tarefas que lhes foram 
atribuídas)/ 
Pa – Anabela und Filipa sind Sie fertig? / 
Aa – Ja./ 
Pa – Ja?...Podiam combinar com o Manuel o que é que podem fazer a seguir…[inau] pronto 
(A professora dirige-se a um grupo.)/ 
Ao – [inau] 
Pa – Isso não faz mal…depois escrevemos [inau] ja…Ist das fertig?/ 
Ao – Ja (A professora esclarece dúvidas num grupo.)/ 
Pa – Então já estão a falar com o Manuel…a combinar como é que vão fazer?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa - Pois está [inau]…ele de certeza que tem trabalho para vocês…como eu conheço o 
Manuel [inau] (A professora dirige-se a outro grupo) Já estão prontas? (Os alunos 
trabalham em grupo.) [inau]/ 
Ao – Stora não é para fazer hoje?/ 
Pa – É./ 
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Ao – Stora ainda falta a recompensa./ 
Pa – Falta a recompensa? Mas é melhor treinarmos hoje (Os alunos continuam a trabalhar em 
grupo)…Und die Tochter?...(A professora dirige-se para outro grupo e corrige o que a 
aluna escreveu no caderno)/ 
Aa – Ja./ 
Pa – Ja? ( A professora dirige-se a outro grupo) [inau] Sie können spielen…sie Können 
spielen./ (Os alunos preparam o jogo do memory circulando livremente pela sala e 
conferindo entre os diversos grupos as diferentes partes do jogo.)/ 
AA – [inau]/ 
Pa – Sind Sie fertig?...Ist das fertig?/ 
Ao – [inau]/ 
Pa - Já, já, ja...também chegaram dez minutos mais tarde à sala./ 
Ao – Stora faltam dez minutos para tocar. Vamos jogar?/ 
Pa – Sim (A professora dirige-se para o local onde vão jogar o Memory) Porque é que a mesa 
ficou por cima?...é mais alta esta mesa./ 
Aa – É diferente esta mesa…é mais alta. / 
Pa – Nelson sente-se aqui./ 
AA –   [inau]/ 
Pa – Há uma regra que…[inau]…ao abrir temos que ler todos em voz alta a palavra. Quem 
não ler …em voz alta, não … não … não po..tem que [inau] einmal aussetzen…não pode 
jogar uma vez./ 
Ao – Uma vez só./ 
Pa – OK? [inau] Ao abrirem faz favor falar, senão aquele que não disser, aquele que for 
apanhado e não disser…Ok…Na los!/ O Nelson fez um sinal qualquer aí nos cartões e já 
os conhece todos de cor./ 
Ao – [inau] ( O aluno baralha os cartões)/ 
Pa – Schnell, schnell…Na los!…So, jetzt müssen wir die ganz ganz [inau] spielen./ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Na ja (Os alunos começam a jogar o jogo)…[inau] até há uma hora. Se há uma hora não 
tivermos terminado temos que parar…oK?/ 
Ao – Ja./ 
Pa – So... Wer fängt an... bitte?...Nelson... Wer fängt an?...Es ist so... |ne|…so (A 
professora indica com o dedo a ordem pela qual devem jogar) Ja? Fangen Sie an 
Catarina?/ 
Aa – Eu?/ 
Pa – Ja... wir machen so (A professora indica a ordem do jogo)/ 
Pa – OK?...nur umdrehen….umdrehen./ 
Aa – Vira./ 
Ao – Vira./ 
Aa – Assim?/ 
Pa – Ja … die Mutter…Vou jogar sozinha…die Nichte…Vou jogar sozinha…e a Anabela os 
outros não…[inau] quando foi virado…ups./ 
Ao – [inau]/ 
 147/325 
Pa – Die Nichte und die Mutter e quando aparecer igual (A professora bate com a mão em 
cima da mesa)… |Ah| Ok Virão?...wieder umdrehen…Anita …Los, los Anita (A 
professora bate palmas para apreçar o jogo.)… |ne|| ne| die wieder zurückdrehen 
und Catarina und Anita machen weiter…Die Mutter und die Nichte…die Nichte / 
Ao – Ela marcou./ 
Pa – |Ah|…die Schwägerin…|ah|...der Groβvater…mehr Filipa... Se não disser, a 
próxima vez fica de fora…Da próxima vez joga para este lado./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – [inau]…É melhor não dizer Catarina // ☺ // 
Aa – [inau]/ 
Pa – [inau] die Schwester, die Schwiegertochter…die Schwiegertochter …Manuel…da 
próxima vez…Na los, na los!/ 
Aa – Schwägerin./ 
Pa – Schwägerin / 
Aa – Die Schwägerin (Os alunos batem na mesa) // ☺ // 
Pa – Anita, Sie sind dran….Nein, nein, nein... die Anita ist dran [inau]…die Enkelin, die 
Enkelin, die Enkelin Tânia…|ah| Ja…/ 
AA -  A// ☺ // 
Pa -  ADer Groβvater…die Tochter…die Tochter./ 
AA – Die Enkelin./ 
Pa – Die Enkelin…Jetzt sind Sie dran // ☺ // 
AA – Die./ 
Pa – Der Onkel…der... der./ 
Ao – Der. 
Pa – Der Onkel./ 
AA – Die Kousine./ 
Pa – Die Kousine./ 
Pa –   Kousine…ja, ja, ja  [inau]… |Ah| die Enkelin./ 
AA – Der Sohn./ 
Pa – Der Sohn./ 
Pa – Sandra…die Tochter…Die Tochter war auch schon./ 
Aa - Die Tante./ 
Pa – Die Tante, die Tante./ 
Ao – Die Enkelin./ 
Pa – Die Enkelin./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – |Hm|…|Ne| |ne| |ne|…Der Vater, der Vater…Ich bin dran./ 
Ao – [inau]/ 
Pa - Ich bin dran…Die Tante, die andere Tante…Moment …Moment…|ne| |ne| Ich bin 
dran…Ich bin dran…|a|h…der Schwager…Sie sind dran Catarina./ 
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AA – Groβvater./ 
Pa – Der Groβvater./ 
Pa – Der ...der./ 
AA – Der Onkel./ 
Pa – Der Onkel./ 
Aa – Die Tante./ 
Pa – Die Tante./ 
AA – Die [Groβmuatter]./ 
Pa – Mutter... Mutter…die Groβmutter./ 
AA – Der Sohn./ 
Pa – Der Sohn./ 
AA – Der./ 
Pa – Die Tochter./ 
Pa – Der Sohn und die Tochter./ 
Pa – Die Kousine./ 
AA – Kousine./ 
AA – Die Kousine./ 
Pa – Die Kousine ...ja, ja …die Mutter./ 
Pa – Die Groβmutter./ 
AA – Die Groβmutter./ 
Pa – Groβmutter./ 
Pa – Der...der…der Onkel./ 
Ao – Die….der Onkel./ 
Pa – Der Onkel./ 
Pa – Die Groβmutter./ 
AA – Die Groβmutter./ 
Ao – Die Groβ./ 
Pa – Nein...die Kousine...die Kousine // ☺ // 
Aa – Die Kousine./ 
AA – Der Sohn./ 
Pa – Der Sohn./ 
Ao – Der Sohn (Um aluno bate na mesa, porque encontrou o par do cartão)./ 
Pa – Der Sohn…(Os alunos batem em cima da mesa.)… |oh|…Filipa./ 
AA – [inau]/ 
Pa – Weiter Filipa./ 
AA – [inau]/ 
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Pa – Die Tochter…die Tante, die Tante….die Tante (Os alunos batem na mesa e a Filipa não 
consegue ganhar o par de cartões que virou.)… |oh|…Tante schon wieder./ 
AA/Pa – [inau]…. // ☺ // 
Pa – Die Groβmutter…der Bruder…|ne| |ne| die Schwester./ 
Ao – Die Schwester./ 
Aa – Die…Onkel./ 
Pa – Catarina…der…der Onkel./ 
Ao – Der Schwager…der./ 
Pa – Der Schwager./ 
Pa – Moment... die Schwester... nein…Es ist der…der Schwager…oder die Schwägerin…Das 
ist der |ne? |/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Ist es die Schwägerin oder der Schwager?/ 
Aa – Schwägerin./ 
Ao – Tanto faz./ 
Pa – War das der Schwager?..der Schwager…Ok…weiter…Wer ist dran?...Catarina…Was 
machst du? Das, das war meins…Vater…die Schwester./ 
Ao – Schwelster/ 
Pa – Die Schwester…|hm|./ 
Ao – Schwelster / 
Pa – Schwester…Schwester…Schwester…die Kousine…der Neffe der…der Neffe…Sie sind 
dran./ 
AA – [inau]/ 
Pa – Noch eine Minute./ 
AA – [inau]/ 
Pa – Die Enkelin./ 
Ao – Die Enkelin./ 
Pa – Der Schwiegervater…nein…der Schwiegersohn./ 
AA – Der Vater./ 
Pa – Der Vater…schneller./ 
Pa – Der Schwiegervater…nein…der Schwiegersohn./ 
Ao – Der./ 
Pa – Die Enkelin... |ne? |...oder war das die Enkelin?/ 
AA – Der Onkel./ 
Pa – Der Onkel./ 
AA – Der Neffe./ 
Pa – Der Neffe./ 
Pa – // ☺ //…Mas há mais uma regra. Quem bater e não for…tem que…uma vez não joga./ 
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Aa – Die Groβmutter./ 
Pa – Die Groβmutter./ 
Ao – E agora?...[inau]…vai nesta, vai nesta…[inau]/ 
Aa – // ☺ // 
Pa – Na los…(Um aluno bate na mesa) Nelson…Nelson …Nelson... Sie sind dran./ 
Ao – |Ah| sou eu?/ 
AA – [inau]/ 
Pa – Der wusste das./ 
Ao – Die...Schwaa./ 
Pa – Der... der Schwager./ 
Ao – Schwager./ 
AA – // ☺ // 
AA – [inau]/ 
Pa – Der./ 
Ao – [inau] mas podes sair./ 
Pa  - Der Schwager./ 
Ao - // ☺ // 
Pa – Ok…|ahm|…einen Moment!...Portanto ganhou a…/ 
Ao – Filipa./ 
Pa – Filipa…muito bem!/ 
Ao - [inau]/ 
Pa – Querem o desempate…depois... não é?/ 
Pa – Vamos testar…Eu tenho uma ideia, como é que podemos testar, se ainda 
sabem…sabem… se conseguiram aprender então as palavras...ou não…É que isto é 
muito vocabulário/ Não, não segura tu./ É assim … Vou perguntar …o que é que quer 
dizer em Português… die Tante?...die Tante?/ 
AA – A tia./ 
Pa – Catarina a tia… a tia…não pode esquecer…die Tante é a tia…der Groβvater./ 
Aa – Avô./ 
Pa – Tânia der Onkel./ 
Aa – Tio./ 
Pa – Sónia…die Groβmutter./ 
Aa – Avó./ 
Pa – |Ahm|…die Nichte./ 
Ao – Não sei./ 
Aa – Die Nichte./ 
Pa  – Die ... die Nichte./ 
 151/325 
Aa – Die Nichte./ 
AA – [inau]/ 
Pa – Aquela com…aquela complicada…era aquela complicada…a sobrinha …die Nichte 
…die Nichte... Manuel die Schwester./ 
Ao – Era a filha./ 
Pa – Nein, nein… die Schwester, die Schwester…então?/ 
Aa – A irmã./ 
Pa - A irmã, a irmã Manuel…die Schwester irmã…|ah|…Filipa…der Neffe?/ 
Aa – |Ahm|…era o sobrinho./ 
Pa – Ja…der Bruder?/ 
Ao – irmão./ 
Pa – |ahm|…der Sohn…Catarina como é que era die Tante?/ 
Aa – Tia./ 
Pa – A tia…der Sohn?/ 
Aa – Tio./ 
Pa – Não o filho, o filho….der Sohn…Catarina der Sohn o filho…die Tante era?/ 
Aa – A tia./ 
Pa – A tia…der Sohn…Anita…die Enkelin?/ 
Aa – A neta./ 
Pa – A neta…Tânia…der Schwager./ 
Aa – Cunhado./ 
Pa – Cunhado.. |ah|…die Enkelin?/ 
Aa – A neta./ 
Pa – Neta…der Vater?/ 
Aa – O pai./ 
Pa – |Ahm|….der Schwiegersohn?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Schwiegersohn…Aquele nome … nome muito cumprido…der Schwiegersohn…Sohn 
quer dizer?/ 
Ao – Filho./ 
Pa – Filho... mas não é mesmo filho…entendes? …Ja, ok? ... Schwiegersohn 
…|ahm|…Entschuldigung… der Neffe./ 
Aa – É, é sobrinho./ 
Pa – |Hmhm|…der Bruder./ 
Ao – Irmão./ 
Pa – |Ahm|…die Kousine…die Kousine./ 
Ao – Cozinha./ 
AA - // ☺ // 
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Pa – Die Kousine./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – |Hm| |Hm? |/ 
Aa – A prima./ 
Pa - A prima a prima…Só temos três./ 
AA – [inau]/ 
Pa - Die Tante./ 
Aa – Tia./ 
Pa – |Ah|…und der Sohn?/ 
Aa – Filho./ 
Pa – Und die Kousine./ 
Aa – É o primo./ 
Pa – Prima, prima…prima, prima…der Vater./ 
Aa – Pai./ 
Pa – Pai…Já sabe, der Vater também não é?/ 
Aa – É./ 
Pa – É …apanha sempre aquelas que não sabe…|oh|…que azar./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – É como o Manuel…Também está com azar./ 
Ao – [inau]/ 
Pa – É….Tania…|ahm|…die Kousine./ 
Aa – Prima./ 
Pa – Der Onkel./ 
Aa – O tio./ 
Pa – Die Schwiegertochter./ 
Aa – Genro./ 
Pa – Genro é der Schwiegersohn./ 
Aa – Diz tudo ao contrário [inau] // ☺ // 
Pa – |Ah|…die Tochter./ 
AA – [inau]/ 
Pa – |Ah| sabe sabe…die Tochter./ 
Ao – Não sei não./ 
Pa – Não die Tochter…die …die Tochter die Tochter…Filipa…die Schwester./ 
Aa – Irmã./ 
Pa – |Ahm|…der Schwiegersohn./ 
AA – [inau]/ 
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Pa – Não Schwieger….Sohn…der Sohn./ 
Ao – Genro./ 
Pa – Genro…der Sohn é o filho …e depois não é mesmo o filho….é quase como se fosse um 
filho... mas Schwiegersohn o genro…die Tochter./ 
Aa – Die Tochter…filha./ 
Pa – |Hmhm|…die Mutter./ 
Ao – Mãe// ☺ // 
Pa – Groβvater…Teresa./ 
Aa – Avô./ 
Pa – Die Schwägerin./ 
Aa – Die Schwägerin…Cunhada./ 
Pa – |Hm|...|hm|…|ah|…Adie Ehefrau./ 
Aa – A [inau]/ 
Pa – Die Ehefrau./ 
Aa – Der./ 
Pa – Die… die./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Ja, ja [inau]…So... vamos parar?/ 
Ao – Ja./ 
Pa – |Ahm|…O que é que fizeram…Acham … acham que vos correu bem ou não?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – O que é que podem fazer para jogar em casa?/ 
Ao - [inau]/ 
Pa – Como?/ 
Ao – Tia … die Tante [inau] quer dizer tia./ 
Pa – Tante…digam lá Tante…Têm que dizer em Português… em vez de dizer em alemão..Se 
não não aprendem a a a dizer a palavra./ 
AA – [inau]/ 
Pa – Já sabe não é? Pronto isto aqui fica então para a próxima vez que alguém queira fazer 
isto... não é? E … e agora o que é que falta fazer?...O que é que nós …nós precisamos 
de fazer? Manuel o Manuel já sabe, já começou a [inau] uma tarefa./ 
Ao – [inau] vocabulário./ 
Pa – |Hm|…|hm|…portanto o Manuel já está a fazer uma lista de vocabulário para além 
deste vocabulário …que nós precisamos…O que é que nós precisamos de fazer 
mais?...a árvore genealógica não é?...Cada um…Combinamos agora que cada um vai 
fazer a sua árvore genealógica?...E já podem pôr…por exemplo…meine 
Groβmutter…|ah|…Rosa…meine Tante…Maria…|hm|…meine Mutter./ 
Aa – Que é que temos de pôr?/ 
Pa – Podemos pôr o nome…é... podemos pôr…podem fazer assim um…um …uma árvore 
genealógica como fizemos como eu trouxe... não é?...Mas pôr…Não?/ 
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AA - // ☺ // 
Ao – Não é isso./ 
Pa - // ☺ // 
Aa – Pomos mãe e depois Rosa./ 
Pa – Sim…mas em alemão./ 
Aa – |Ai|...|ui|./ 
AA - // ☺ // 
Pa – [inau] Catarina... já me sabe dizer em alemão…já me disse./ 
AA – [inau]/ 
Pa – Die Mutter./ 
Pa – [inau] Ok? Então para a próxima aula o que é que vamos fazer?/ 
AA – [inau]/ 
Pa – Querem ir escolher ali uns exerciciosinhos para levarem para casa?...Senão depois fica 
tudo para a última aula./ 
AA – [inau]/ 
Pa – Então... como é que vamos organizar?...Vão…vão escolher os exercícios que querem 
levar? E que mais? Que vamos fazer? Vamos continuar com o vocabulário... não 
é?...Podem…Querem continuar os três que estavam a trabalhar muito bem?/ 
Ao – [inau]/ 
Ao – As três./ 
AA/Pa – // ☺ // 
Pa – [inau]…isso os três…|ah|…e…os outros colegas que ainda não, não estão a não stão 
a …participar neste grupo podiam arrumar isto ja... não é?...e..vamos./ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Sim…e vamos ja …|ah|…preparar a próxima matéria./ 
(Alguns alunos e a professora regressam às carteiras em forma de “U”... Os outros 
começam a por as mesas, onde estavam a jogar o jogo, no sítio)./ 
Ao – Olha... a minha caneta vermelha... se faz favor…ó Anabela…a minha caneta vermelha./ 
Pa – Anita... Tânia e Catarina./ 
Ao – Olha... ficas com isto?/ 
Pa – |Ah|... um momento…vamos…podem sentar ali que eu vou já [inau]/ 
Aa – |Ah| pois é./ (A Professora vai de grupo em grupo para orientar o trabalho. A turma 
faz muito barulho)/ 
Pa – So und jetzt setzen Sie sich hin…Schauen Sie... Wir haben hier einen 
Stammbaum..Stammbaum…Das hier ist…Es gibt ganz… ganz viele…um neun...Trouxe 
isto que é para…utilizar isto….Podes fazer…o menos possível…Ja?/Sie können sich hier 
hinsetzen Anita….(Os alunos procurem informação em livros... imagens ou 
dicionário.)/Também pode escrever expressões... não precisa ser só uma palavra... não 
é?...Podem juntar./ Nelson...o que é que é para fazer em casa?....ok?...Tem aqui alguns 
exercícios... não os precisa de fazer todos... escolhe alguns deles./ 
Ao – Professora./ 
Pa – Mostre…Nehmen Sie den Stuhl (A professora pede a uma aluna que está de pé para se 
sentar)/ 
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Pa – Vamos, vamos ver uma coisa... O que é que é para fazer para a próxima aula?…Cada 
uma faz por favor a sua árvore genealógica  e o pequeno texto sobre uma outra pessoa 
da árvore... não é? Foi isso que combinamos./ 
Aa – Professora, em vez de falar de cada pessoa   [inau]…escolher uma pessoa da nossa 
família./ 
Pa – Não...podia ser …escolher uma pessoa…ou escolher uma pessoa ou escolher uma 
pequena família... não é?...ou um núcleo familiar…pode ser?/É assim…|ah|…vamos 
falar só um segundinho sobre a responsabilidade…O que é que acontece se um aluno 
não trouxer o trabalho de casa?...Não dá para fazer o jogo…Quer dizer, podemos… 
fazer na mesma com aqueles que trouxeram... mas já não tem aquela piada... não tem, 
não é assim tão…não é … agradável para os outros colegas... Portanto... não se 
esqueçam de fazer de trazer a árvore genealógica …pelo menos uma parte e que, que a 
descrição de uma pessoa ou qualquer coisa…utilizem o livro…|hm|...ja? ( Os alunos 
levantam-se e começam a arrumar as suas coisas e as mesas)/ Quer levar isto?/ Até 
sexta-feira. Bom fim de semana!/ Aquela lista (A professora dirige-se a um aluno.)/ 
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Fase 2: quarta sessão do Mini-projecto - 21 de Fevereiro de 2005 
 
 (Os alunos e a professora entram na sala de aula e dispõem as mesas em forma de “U”.) 
Pa – Guten Morgen!/ 
Ao - Guten Morgen!/ 
Pa – Guten Morgen!/ 
Ao – Guten Morgen!/ (Só reage um aluno à saudação) 
Pa – Guten Morgen!/ 
AA – Guten Morgen!/ 
Pa – |Ah! |/ (A professora bate com os dedos no quadro. A professora indica para o quadro e 
exprime admiração.) 
PA –   Mittwoch, den sechzehnten Februar zwei Tausend fünf und Freitag, den achtzehnten 
Februar zwei Tausend fünf./ 
Ao – [inau]/ (Os alunos copiam do quadro.) 
Pa – Am Mittwoch, den sechzehnten Februar zwei Tausend fünf….Unterrichtsplanung … und am 
Freitag, den achtzehnten Februar zwei Tausend fünf… Einführung in das Thema Familie … 
Wortschatzerweiterung und Memoryspiel … Concordam que foi isto que fizemos? ... Foi 
isto que fizemos? ... Não fizemos mais nada?/ 
Aa – Não./ 
Pa – Não? ... Não fizemos mais nada? ... Só fizemos isto? ... .Mais nada? Não fizemos mais 
nada? …|Mhm? | ... / 
Ao – [inau]/ 
Pa – Temos [inau] Unterrichtsplanung. O que é que quer dizer isto?/ 
Aa – Planung é [inau]/ 
Pa – |Hmhm|…de quê?/ 
Aa  - Das aulas./ 
Pa – Das aulas…Unterricht…das aulas…der Unterricht…und der die 
Unterrichtsplanung…Olhem aqui uma curiosidade…Não sei se já, se já sabem …. Planung 
und Unterricht das sind, das sind zwei Wörter … Unterricht und PLanung …Das sind zwei 
Wörter…Richtig?/ 
Aa – Ja./ 
Pa – Schauen Sie! Das ist ein [U]….ein groβes…groβes [U] Unterrichtsplanung…das sind zwei 
Wörter…Korrekt? Unterricht und Planung. Planung ist feminin neutrum oder … maskulin? ... 
Planung…[U][N][G] ist feminin…. Also, Planung ist feminin … Unterricht ist …feminin, 
maskulin, neutrum? ... Ist neutrum … der Unterricht und das ganze Wort… ist …das alles 
ist feminin…Warum?/ 
Ao – Porque a última palavra é feminin./ 
Pa – Ja, regra... é a última palavra que  [inau]… letzte…das letzte Wort gibt den Artikel…/ 
Einführung in das Thema Familie… Was ist Einführung in das Thema Familie?/ 
Aa – Introdução no tema família … [inau]/ 
Pa – |Ah|…Entschuldigung …/ Nelson, soll ich Ihnen helfen? … Ja? Não, pode pousar aqui, 
se quiser!/ 
Ao – [inau]/ 
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Pa – Não, só tenho medo é que caia… porque isso aí ao cair sai logo a tampa./ 
Ao – O meu já caiu para aí umas cinco vezes./ 
Pa – Ja? Olhe o meu também já caiu e a tampa lá se foi (A professora faz com a mão um gesto 
de sair a tampa.)  ...  Tenho de reclamar./ Einführung in das Thema Familie …. 
Wortschatzerweiterung…Was ist Einführung? Introdução … Wortschatzerweiterung … Was 
ist Wortschatzerweiterung? Erweiterung, qual é o artigo?/ 
Aa – Femenino./ 
Pa – Porquê … Anita?/ 
Aa – [U][N][G]/ 
Pa - [U][N][G]/ ist feminin./ (O aluno espilra.) 
Aa – [inau]/ 
Ao – Obrigado./ 
Pa – Gesundheit!/ 
Aa – É Santinho (A aluna fala muito baixinho)./ 
Pa – Und das Memoryspiel…Spiel ist das…das Memoryspiel/ Ok (A professora bate palmas.) 
Machen wir weiter! O que é que vamos fazer hoje? ... Qual é, qual é o plano para hoje?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Muito bem…a liberdade… de voltar a fazer … de continuar o plano…Also…wir haben hier 
…die Planung ( A professora entrega umas folhas com a planificação.)… zwei … drei … 
bitte schön… vier… fünf sechs….Moment … Tânia könnten Sie das nach hinten 
weiterreichen? Ach |ne| Moment …Entschuldigung! … zwei… zwei … ( A aluna entrega 
as folhas à professora da turma que está sentada ao fundo da sala) …/ Also, was machen 
wir jetzt? …. |Ah|, o curso para a autonomia ist fertig… Formas de avaliação e 
integração da avaliação em sala de aula…também já está … Vorentlastung… lista de 
vocabulário … também já está. Foi o Manuel que fez, mas vamos vamos que ter de voltar a 
isso, não é? Temos que trabalhar isso novamente … Vá … cartões de Vocabulário, um 
conjunto para cada aluno… |ah| fizemos isso, não é? … depois preparação do jogo 
memory … o jogo memory … árvore genealógica descrição de alguns membros da 
família…era trabalho de casa, não era? TPC …. Todos fizeram com certeza … depois … 
Ordinalzahlen … depois vamos fazer então …. die Ordinalzahlen die Privatgrammatik … as 
datas … espaços para preencher |nenene| die Ordinalzahlen, depois um jogo … e 
vamos planear o trabalho de casa para a próxima aula … e depois vamos ver até onde é 
que nós vamos, não é? … Ja?/ 
Aa – Ó professora, quantas mais aulas são?/ 
Ao – uma./ 
Pa -   |Ah| … mais uma … |ah| … so, é assim … Com que é que vamos começar hoje? O 
que é que trouxeram preparado? … |mhm? |/ 
Aa – Os números./ 
Pa – Os números… trouxeram os números?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Como é que fizeram?/ 
Aa – Ó professora eu fiz isto, este … (A aluna entrega à professora um quadro, onde se 
encontram os números alistados.)./ 
Pa – |Ah |…( A professora observa o quadro.) Ordinalzahlen |ah| … Isto está muito 
interessante Sónia, sabe porquê? … Porque nós ainda não tínhamos falado sobre isso … a 
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Sónia fez ….|ah| … fez um para cada um?/ 
Aa – |hmhm|./ 
Pa – Óptimo … Posso passar? … |ui ui ui| perdão, perdão [inau] a passar … Passe aí se faz 
favor! … Nós ainda não tínhamos falado sobre isto …/ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Passe para trás se faz favor! Quantos tirou? … oito./ 
Pa – ANove./  
Aa – AProfessora, está certo para as pessoas./  
 
Pa – Tá? … então está bem … É que é assim, isto está muito interessante … Sabe , porque é 
que está muito interessante? Há um pormenorzinho que nós ainda não tínhamos falado. 
…Mittwoch…Como é que, como é que estão a escrever aqui? … No caderno |ah| 
|ah| |ah| Lehrstoff … as aulas anteriores…also der Lehrstoff von der letzten Stunde 
oder von der vorletzten Stunde bei der bei der Lehrerin Paula von./ 
Aa – Os números./ 
Pa – Ja, die Nummer ne?, Sie schreiben die Nummer, zum Beispiel … eine eins und dann?/ 
Aa – Eine sechs./ 
Pa – Eine sechs … und dann?/ 
Ao – [inau]/ 
Pa – |Hm? |/ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Mais nada?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Sie schreiben Mittwoch Komma, sie schreiben Mittwoch Komma … den …. Eins sechs 
sechzehn und dann? … nichts mehr?/ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Doch, Sie schreiben doch den Monat oder nicht?/ 
Ao – É./ 
AA – [inau]/ 
Pa – Aber, wie schreiben Sie? … eins sechs und dann? ...  Ja? ...  Februar und dann zwei 
Februar und dann zwei Tausend fünf?/ 
(Os alunos acenam com a cabeça que sim.)/ 
Pa – Ja? … Darf ich sehen?/ 
AA – AA(A professora vai de lugar em lugar e verifica nos cadernos.)/ 
 [inau]/ 
Pa – A Só tem o um? … |ahm|… Und Sie? Darf ich sehen? …|Ah|…genau./ 
 
Pa – Interessant … é que eu tenho a certeza absoluta que a Pau que a professora Paula 
escrevia mais alguma coisinha ali … Also, noch etwas hier … Hier kommt noch ein 
Punkt…Da kommt noch ein Punkt … Mittwoch, den sechzehn … ten (A professora faz uma 
seta do “tem” para o ponto depois do desasseis.) … sechzehnten … also Mittwoch, den 
sechzehn … ten Februar zwei Tausend fünf … weil Mittwoch, den … ohne Punkt ist 
sechzehn … sechzehn./ 
Aa – Sechzehn./ 
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Pa – Mit Punkt sechzehn … ten ( A professora sublinha “ten”.) … ten ten ten … bis hier hin, ne? 
… sechzehn … ten Und hier? … Freitag … den achtzehn … ten … Ja? … Então aqui … 
aqui (A professora pega na folha que tinha distribuido e exemplifica.) …. Schauen Sie hier! 
… [inau] … Es ist fünfzehn … Punkt …/ 
Aa – Pois./ 
Pa – Ja, |ne? | ... ja …. Não falámos sobre isso … also … fünfzehn … ten … Und auf 
Portugiesisch ist es so (A professora escreve no quadro.) … Mas isto é o “O”, não é? 
…|oh| … Como é que é que se diz? … em português?/ 
Aa – Décimo quinto./ 
Pa – Décimo … quin … to… fünfzehn … ten …Ok … Mais alguém preparou alguma coisa? … 
para hoje? … |mhm? | … Ja? (Uma outra aluna entrega à professora uma folha.)/ 
Aa – É para estudar os números … fazer o tal exercício./ 
Pa – OK … Não trouxe mais cópias, pois não? … Só trouxe esta?/ 
Aa – Sim, trouxe para todos./ 
Pa – Trouxe para todos … schön … |ah| está a poupar tanto trabalho aos seus colegas! … 
Das kommt … das kann direkt in die Privatgrammatik, wenn Sie wollen, |ne|? Kann 
direkt in die Privatgrammatik … und|ahm| |ahm| Anabela haben Sie unterstrichen … 
Haben Sie die ...die noch ...die nicht normalen Formen unterstrichen … Podíamos, |ne? 
| Wir könnten … zum Beispiel … |ahm| Anabela … Sie haben die drei, richtig? … die 
drei … noch nicht … und das hier ist … der./ 
Aa – drei./ 
Pa – Dritte … dritte … und der Dritte |hmmm| … ist komisch, |ne? | Das ist keine normale 
Form, |ne|? … Also machen wir … wir können das auf Ihrem Blatt unterstreichen … und 
zum Beispiel fünf |ahm| sechzehn … sechzehnten ist eine normale Form … ist ganz 
normal … aber … drei dritte … |mhm? | … drei …| mhm| … dritte … Das ist … nicht 
normal, das ist keine normale Form. Deswegen … können wir hier … die nicht normalen 
Formen unterschreichen |ahm| unterstreichen. (A professora exemplifica no papel.) 
dritte … unterstreichen …erste … unterstreichen … können wir … Temos de sublinhar as 
formas que não são |ah| as normais, não é? Porquê? Die erste dritte und so weiter … 
hier auf diesem Blatt … Uma sugestão só … Anabela machen wir gleich, machen wir gleich 
… Daqui a uns momentos fazemos isso, ja? … Machen wir es gleich, ja? …/So …|ahm| 
…Tá Está tudo planeado? O que vamos fazer agora? Ja? Alles klar? … O que é que 
vamos fazer agora? … Was machen wir jetzt? … Com que é que começamos? … 
Podemos fazer estes exercícios … Como é que vamos encadear? … OK … Anabela 
möchten Sie dann die …. die Blätter durchgeben? Ok … [inau] ( A aluna distribui as folhas 
e a professora ajuda.) … bitte schön … bitte schön … Gibst du das bitte nach hinten? … 
Ach so, hast schon [inau]/ Dann schauen wir! … Die norm … Was sind die normalen 
Formen … welch … welche Formen sind … nicht normal?  
Aa – [ inau]/ 
Pa – Das Verb ... nein wir brauchen nicht ... das Verb ... Welche Seite war das? ... fünfunddreiβig 
... sechsunddreiβig ... siebenunddreiβig ... achtunddreiβig ... Seite achtunddreiβig./ 
Aa – [inau]/ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Schauen Sie ... aber ... wir haben hier ... aber eins ... drei und sieben ... Wir haben ... die 
erste ... die dritte und./ 
Ao – Mas ... / 
Pa – Die siebte ... ja? ... Das sind die Sonderformen ... und schauen Sie hier ... hier hunten ... 
hier hunten können Sie das wieder streichen ... wenn Sie wollen ... podem sublinhar as 
formas ...  |hm| ... / 
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Aa – Que página?/ 
Pa – Seite achtunddreiβig ... Welche Seite? ... Seite achtunddreiβig ... achtunddreiβig ... | hm| 
... gut ... Fangen wir an ... Wir können ... wenn Sie wollen, können wir das zuerst machen ... 
Das sind zuerst ... ja? ... Fangen wir damit an? ... Querem começar por isto ... tá? ... por 
estes exercícios? ... ok. (Os alunos começam a fazer os exercícios)/ |Ah|… Ich mache 
das auch…|n|e ... mache das auch ... sind Sie fertig?    Wird [inau]ich abwischen./ 
Aa – Ja./ 
Pa – Ja ... ja ... kannst du das auch abwischen?/ 
Ao – Ja./ 
Pa – Nelson ... kann ich abwischen? 
Ao – Sim./ 
Pa – |ah| ... noch eine Sache, bevor wir weiter machen ... einen Moment ... Schauen Sie hier 
... Schauen Sie hier ... Umlaut ... zum Beispiel [ü] ... Das ist ... Das ist Umlaut ... schreiben 
wir ... normalerweise [u] [e:] ... [u] [e:] ... Das ist gleich ... Wenn wir so ein Rätsel haben ... 
dann schreiben wir so (A professora aponta para [u] [e:]) ... aber hier ... schreiben wir so (A 
professora aponta para [ü]) ... | ne| ... Ist das korrekt? ... Sónia ... é ... nós quando temos 
um Umlaut ... ein ü ... oder ein ä ... oder ein ö haben ... escrevemos assim ... aqui ... não 
é?/ 
Aa – |Hm|…|hm|…é./ 
Pa – Porque normalmente ... às vezes nos alemães aparece assim (A professora aponta para [u] 
[e:]…mas não…é assim não é? (A professora aponta para [ü])/ 
Aa – Sim./ 
Pa – Ok… ... und… |ah| ... noch eine Sache ... und [εs’tset] ...  β ...  schreiben wir auch β ... 
|ne? |/ 
Aa – Sim./ 
Pa – Ok./ (Os alunos e a professora continuam a preencher o crucigrama) 
Pa – |Hm|… Achtung (A professora dirige-se ao quadro e escreve “h) 3. dritte”, sublinhando 
letra a letra do ordinal porque na ficha falta um quadrado)…Ja? ... Das ist nicht 
schlim…kein Problem…na…ist ok (A professora dirige-se novamente ao quadro e escreve 
” I) 7. siebte” em virtude de, na ficha existirem mais dois quadrados. Por baixo a professora 
escreve sieb(en)te para explicar aos alunos como terá surgido esta falha. A professora 
senta-se sem explicar e os alunos, entre eles, esclarecem as dúvidas)/ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Ja…nein hier…[inau] vem para aqui…fica assim./ (A professora começa a corrigir a outra 
ficha que as alunas trouxeram)… 
Pa – Anabela…schauen Sie…era sieben ... aber ... aber ... siebte ... verstehen Sie?/ 
Aa – Sim./ 
PA – Aber hier das ist korrekt ... sieben ... | ne| ... é siebte ... das ist korrekt ... siebte ... ja ... 
aber hier in der Liste ... Schauen Sie in die Liste ... Schauen sie das (A professora aponta 
para o quadro.) ... siebte./ 
Aa – Não pode ter o [e n]?/ 
Pa – |Hm|…Há quem diga…mas…aber das ist nicht korrekt./ 
Aa – Pois, porque a gramática que eu vi tinha o [e n]./ 
Pa – Ja…é uma forma antiga de escrever…o [e n] é uma forma antiga de escrever…o [e n] é 
uma forma antiga de escrever…há ainda quem diga…mas hoje em dia aber es ist 
nicht…hoje em dia diz-se siebte … e pode haver uma ou outra zona na Alemanha que se 
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diga siebenten…aber es ist nicht normal…normal    das wirklich korrekt ist siebte…Sind Sie 
fertig? 
(A professora dá uma vista de olhos à folha de um aluno e ajuda a corrigir.)/ 
Ao – [inau] [en]/ 
Pa – Ja ... korrigieren Sie…Podia-se eventualmente dizer…aber es ist nicht korrekt…ist besser 
siebte ... nicht hier ... Schauen Sie hier ... Das ist korrekt ... |ne| ... Tânia in ihrer Liste ... 
siebenten ... Streichen Sie das [e:] [εn] que tem./ 
Aa – |Ah| ... É como se fosse (A aluna aponta para o quadro)/ 
Pa – Ja ... hier oben ... und im Buch aber ... sehen Sie? ... es ist wie auch bei [e:] ... [e:] auch ... 
das [e:] (A professora olha para a ficha de uma aluna.) das [e:] ... Wo ist dahin das [e:]? ... 
Hier ... genau ... genau ... ja ...  (com outro aluno) bei Ihnen das [e:]/ 
Ao – [inau] não fiz./ 
Aa – Dia oito do nove./ 
Pa – |Ne|…|ne|…Das war korrekt…das ist korrekt. 
aa- É só no sete. 
Pa – Ja…ja. 
Aa – É o sete…é o três. 
Ao – Nein….[ge:]…[ge:]…Schau…schau mal hier [inau]…hier [e:]…Wo ist das [e:] ... Das ist 
nicht richtig./ 
Ao – [inau]/ 
PA – Schauen Sie mal..Schauen sie mal an die Tafel ... Schauen Sie an die Tafel ... Sie haben 
schon korrekt ... |ne| ... Anabela auch ... schon korrekt ... fez correcto ... bem ... sieben 
... siebte ... und hier? ... ok auch ... ok ... und hier bei ihr ... das ... das nicht ... und da auch 
... hier ... [e:]   auch ... das ist nicht korrekt./ 
Ao – [inau]/ 
Pa – [e:] ... siebte ... die Privatgrammatik  ... Nehmen Sie die Privatgrammatik ... diese 
Privatgrammatik ... esta Privatgrammatik ... Wem gehört das? (A professora começa a 
distribuir as Privatgrammatiken.) Wem gehört die schöne grüne? ... Wem gehört diese? ... 
und diese? ... diese? ... und diese? ... Wem gehört die ... ja? ... hier ... so ... os outros 
colegas ainda não tinham entregue ... não é? ... para dar uma vista de olhos ... Wenn Sie 
wollen ... können Sie das ... das ... herein machen in die Privatgrammatik ... oder schreiben 
... Ich weiß nicht ... |hm? | ... Sind Sie fertig? ... Ja? ... So, ... wir haben hier ... |ah| ... 
Wir haben also ... heute ist ... welcher Tag ist heute? ... Welcher ... / 
Aa – Montag ... also wir ... Moment ... Moment ... Moment ... einen Moment ... einen Moment ... 
Wir fragen so: ... Welche ... die Frage ... Welchen Tag haben wir heute? ... und die Antwort 
ist? 2/ 
AA – -/- 
Pa – Heute ... das Verb ... das Verb ... Nelson das Verb ... heute./ 
AA – Ist./ 
Pa – Das Verb (A professora aponta para o exemplo.)/ 
AA – Hast…hat…haben./ 
Pa – Moment…Moment…ok…ok…ok…Welchen Tag haben wir heute? … Wo ist das Subjekt?/ 
AA – Wir./ 
Pa – Also ... Was schreibe ich? ... / 
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AA – Heute./ 
Pa – Ok ... heute./ 
Aa – Hat./ 
Pa – Wir?/ 
Aa – Haben./ 
Pa – Wir haben ... haben wir ... wir haben ... wir ha-ben./ 
Aa – |Ai| é haben ... não é hat./ 
Pa – Er hat…er hat…wir haben…also…heute./ 
Aa - Haben wir./ 
Pa – Heute haben wir./ 
Aa – Am./ 
Pa – Montag ... Komma ... / 
Aa – [inau]/ 
Pa – Entschuldigung…Entschuldigung…Montag./ 
Aa – Dem./ 
Pa – Den./ 
Aa – Einundzwanzigste./ 
Pa – |Ah| ... | ah |... Einundzwanzigsten ... |hm? | ... weiter ... weiter./ 
Aa – Februar./ 
Pa – Februar ... weiter ... was?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Zwei ... / 
Aa – Tausend./ 
Pa – Genau ...  zwei Tausend was?/ 
Aa – Fünf./ 
Pa – Fünf ... zwei Tausend  fünf ... Punkt./  
Aa – [inau]/ 
Pa – Pois  é…tem razão Anita…Nelson…Nelson…Die Anita sagt … hier … hier  ... auf dem Blatt 
ist kein [εn]    Schauen Sie./ 
Ao – |Hm? |/ 
Pa – Schauen Sie ... Anita ... Da ist kein [εn] ... Warum ist hier ein [εn]? ... ok ... / 
Aa – [inau]/ 
Pa – Warum? ... warum ... warum ... gut ... Wenn wir fragen, wir fragen ... Welchen Tag haben 
wir heute? ... Oder wir können fragen: Welcher Tag ist heute? ... Das ist gleich? ... Das und 
das ist gleich ... Welcher Tag ist heute? ... Wir haben... Welchen Tag haben wir heute ... 
oder wir können schreiben: ... Welcher Tag ist heute? ... und ... die Anita sagt ... warum 
[εn]? ... |hm? | ... Ja? ... So ... Was schreibe ich hier? ... Welcher Tag ist heute?/ 
Aa – Heute./ 
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Pa – Heute./ 
AA - Ist./ 
Pa – Ist/ 
Aa – Montag./ 
Pa – Montag ... Komma./ 
Aa – Den./ 
Pa – So ... da ist der Unterschied ... Hier ist ... Heute haben wir ... den ... und hier ... Heute ist ?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Nicht den ... warum? ... |ah| ... Ich schreibe der ... Heute ist Montag der ... Was? ... der 
... der ... einundzwanzigste ... |ne?| ... einundzwanzigste ... Was? ... Februar ... Fe-bru-
ar- zwei Tausend fünf ... Schauen Sie! ... Wir haben ... einmal hier ... heute haben wir 
Montag ... den einundzwanzigsten ... und wir haben ... Welcher Tag ist heute? ... Heute ist 
Montag der einundzwanzigste Februar zwei Tausend fünf ... Ist das wirklich gleich?/ 
Aa – É neutro./ 
Pa – |Hm? | ... den é neutro?/ 
Aa – Den é acusativo./ 
Pa – É acusativo? 
Aa – É…forma masculina no acusativo./ 
Pa – Masculino…acusativo? ... also…Maskulin…Akkusativ…den…ok…und warum?/ 
Aa – Complemento directo./ 
Pa – Complemento directo ... ok ... es ist so ... |ah| ... Nominativ ... Akkusativ ... Akkusativ 
Akkusativ ... und Dativ ... .ja? ... Es gibt eine Form ... Quem é que ... quem é que determina 
Nominativ Akkusativ…Wer sagt, es ist Nominativ oder es ist Akkusativ? ... in ... in einem 
Satz ... Wer sagt das? Quem determina?/ 
Aa – O verbo./ 
Pa – Das Verb ... das Verb./ 
Aa – [inau]/ 
Aa – Also ... |ah|…|ah|…Also, wir haben ...hier ist ... also./ 
Aa – Tem de ser nominativo ... / 
Pa – Ok…also…Nominativ…eine Frage:…Warum ist das Maskulin… Warum ist das Maskulin? 
2/ 
AA – -/- 
Pa – Ist das ... das ist Nominativ ... Femininum oder Neutrum?/ 
Aa – Maskulin./ 
Pa – Auch Maskulin ... auch Maskulin ... ist nicht schlimm ... also den ist Maskulin Akkusativ ... 
und ... der ist Maskulin Nominativ ... Korrekt? ... Filipa hat das gesagt ... Ich habe nicht 
gesagt ... Filipa hat das gesagt ... Maskulin ... Warum ist das Maskulin ... und warum ist das 
Maskulin? ... Warum ... Warum ist der Artikel Maskulin? 2/ 
AA – -/- 
Pa – Warum?/ 
Aa – Por causa do einundzwanzig ... / 
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Pa – Welche?/ 
Aa – Einundzwanzig./ 
Pa - Einundzwanzig…also ... Nominativ und Akkusativ ... es wäre determiniert ... Nominativ oder 
Akkusativ ... korrekt? ... Was determiniert Maskulin oder Feminin oder Neutrum?/ 
Aa – O género da palavra./ 
Pa – Ja…das…ein…ein…Substantiv…|ne|? ... Wo ist das Substantiv? ... Wo ist das 
Substantiv? ... Wo ist das Substantiv? ... Wo ist hier das Substantiv Maskulin?/ 
Aa – É o ... é o é o coisa… o ordinal./ 
Pa – Einundzwanzigste…ist das ein Substantiv? ... Was ist ein Substantiv? ... was ist ein 
Substantiv?/ 
Aa – Um nome./ 
Pa – Ja ein Nomen ... zum Beispiel ... ein Substantiv ... auf Deutsch ... .ein Substantiv ... 
irgendwo ein Substantiv./ 
Aa – Mädchen./ 
Pa – Auf Deu ... Mädchen ... Mädchen ... / 
AA – // ☺ // 
Pa – Mädchen ist ein Substantiv und ... dann ... der Artikel ist./ 
Aa – Das./ 
Pa – Das ... Neutrum ... .also ... noch ein ... noch ein Substantiv. 2/ 
AA – -/- 
Pa  - Mädchen./ 
Aa – Teifel./ 
Pa – |Hm? | ... | hm? |/ 
 
Aa – |Teifel| ... não sei ... o quadro…Teifel./ 
 
Pa – Tafel…Tafel…also das Mädchen ... die Tafel ... weiter ... .Substantive ... / 
Aa – Die Haus./ 
Pa – Das Haus./ 
Aa – Die Katze./ 
Pa – Die Katze ... gut ... die Katze ... noch eins ... noch eins./ 
Aa – Der  Lehrer./ 
Pa – Der Lehrer oder die Lehrerin ... ok ... gut ... der Lehrer ... Ich sage jetzt Wörter und wenn es 
ein Substantiv ist dann Finger hoch ... ja ... ok ... groβ ... Mann (Apesar de exitarem 
ninguém levantam o dedo.) ... |ah? | ... [inau] Finger hoch ... Nelson ... immer ein Spiel./ 
Ao – Está certo./ 
Pa – Also ... Substantiv ... |ah| ... Frau ... |ah|  … Kalender … |ah| … Kalender (Nem 
todos os alunos levantam o dedo.)…hat Kalender einen Artikel? ... |hm|…Was ist ein 
Artikel? ... Was ist ein Artikel? ... Das ist ein Artikel (A professora procura artigos no 
quadro.) Das ist ein Artikel ... das…das…das ... also…hat Kalender einen Artikel?/ 
Aa – Nein./ 
Pa – Kalender ... was ist Kalender auf Portugiesisch?/ 
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Aa – Calendário./ 
Pa – Calendário ... é o calendário…o calendário…tem artigo…é o calendário…ok? ... Das ist ein 
Substantiv…|hm? |/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Das ist anders…ein Substantiv…é o calendário ... Freund ... Freund ... |hm? | ... ou sim 
ou não (Alguns alunos levantam o dedo e outros não.)…Freund…Catarina…ou sim ou 
não./ 
Aa – Não./ 
Pa – Freund…Freund…ist das ein Substantiv oder nicht? ... ein Substantiv ... Tem um artigo? ... 
Freund? ... amigo ... Tem um artigo? ... Pode-se pôr um artigo? ... Como é que são os 
artigos em Português?/ 
AA – O ou a/ 
Pa – O ou a…Pode-se pôr um o ou um a antes de amigo?/ 
AA – Pode./ 
Pa – Ok…então…Finger hoch…Substantiv…|ah|…|ah|…schreiben…schreiben./ 
AA – -/- 
Pa – Escrever ... |ah| ... ich ... zwanzig (Um aluno levanta o dedo.)/ 
 
AA – // ☺ // 
Aa – [inau]/ 
Pa – Zwanzig (O aluno já não levanta o dedo.)….Qual é a dúvida Anabela? ... essa dúvida…Ich 
glaube es ist ok … Anabela … zwanzig … zwanzig … Was ist zwanzig auf Portugiesisch?/ 
 
Aa – Vinte./ (Uma aluna levantou o dedo.) 
Pa – Vinte…e porque é que é…então um substantivo?/ 
Aa – O vinte?/ 
Pa – O vinte…sabem porque é que se diz o vinte? ... porque se diz assim…o número vinte…é o 
número…não é o vinte…é o número vinte…/ 
Aa – O segundo?/ 
Pa – Isso não é…é o número…isto foi uma lição de português…Agora vamos outra vez para a 
lição…outra vez de Alemão…Also, wir gehen zurück zum Deutschen…Wir suchen hier (no 
quadro) Wo ist hier das Substantiv…Das ist Maskulin…den…|ne|…Akkusativ…Wo ist 
das Substantiv hier? ... |ah|…Ich habe eine Idee…Schauen Sie…die Tafel…das 
Haus…die Katze…der Lehrer…Was ist gleich?/ 
Aa – Substantiv./ 
Pa – Ja ... das sind alle Substantive ... und sie haben eine Karakteristik ... die Substantive im 
Deutschen ... / 
Aa – [inau]/ 
Pa – |Ah| ... Sie werden groβ geschrieben ... Substantiv im Deutschen werden groβ 
geschrieben ... so ... also ... wir ... ist kein Substantiv ... haben ... kein Substantiv ... 
einundzwanzigsten ... kein Substantiv ... Februar ... .ist ein Substantiv ... zwei Tausend fünf 
... kein Substantiv ... ok ... wo ist das Substantiv von dem Artikel?/ 
Aa – Atrás./ 
Pa – Hinten ... gut ... Montag ... der, die, das?/ 
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Aa – Der./ 
Pa – Der Tag ... also der ... Wir haben ... Heute haben wir Montag ... Komma ... den ... Es ist der 
Tag ... Also den einundzwanzigsten ... Es ist der einundzwanzigste Tag ... É o vigésimo 
primeiro dia do mês de Fevereiro ... der einundzwanzigste Tag im Februar ... korrekt ... Also 
haben wir ... Wir haben ... Das Verb haben determiniert Akkusativ./ 
Ao – Fixe./ 
Pa – Und Montag determiniert den Artikel ... Maskulin ... und jetzt hier unten ... Welcher Tag ist 
heute? ... Was ist das hier? ... Also ... Maskulin ... Nominativ ... Warum? ... Warum?/ 
Aa – Montag é masculino./ 
Aa – Por causa do ist./ 
Pa – Also Montag ist Maskulin…ist a der…|ne|./ 
Aa – E o ist [inau]/ 
Pa – Der ... und ist determiniert Nomi ... Das ist Nominativ ... und hier? ... Nominativ ... Also das 
ist Nominativ ... Deklination ... und das ist Akkusativ ... Deklination ... Das ist logisch ... ok ... 
Das ist logisch ... .aber ... |hm| ... Kennen Sie die Monate? ... Januar ... Februar ... 
Kennen Sie die Monate?/ 
AA – Não ... nein./ 
Pa – Wir haben Februar ... Sie kennen Februar ... aber kennen Sie die Monate? ... Januar ... 
Februar ... ja? ... nein? ... .ja oder nein?/ 
AA – Nein./ 
Pa -. Ok ... ich habe ... Sónia hat ein Arbeitsblatt für uns ... Anabela hat auch ein Arbeitsblatt für 
uns ... und ich habe auch ein Arbeitsblatt für Sie ... Wo sind die Arbeitsblätter? ... Wo sind 
die Arbeitsblätter? ... Die Arbeitsblätter sind hier im Raum versteckt ... Suchen Sie bitte die 
Arbeitsblätter ... Suchen Sie ihr Arbeitsblatt ... Sie sind hier im Raum versteckt./ 
AA – [inau] (Os alunos conversam entre si sem perceberem muito bem o que a professora 
pretende) 
Pa – Vielleicht hinter der Tafel…na los ... Suchen Sie./ 
AA – // ☺ // 
Pa – Hallo ... suchen Sie die Arbeitsblätter./ 
Aa – Podemo-nos levantar? ... não? ... / 
 
Pa – Ja ... ja ... bitte ... ja ... ja ... Vocês são autónomos, podem fazer o que quiserem para atingir 
os objectivos…respeitando as regras…claro./ 
AA – // ☺ // (Os alunos vão-se levantando timidamente e começam a procurar as fichas de 
trabalho pela sala.) 
Pa – Wir suchen…wir suchen…wir suchen…wir suchen./ 
Aa – Olha, estamos a procurar o quê?/ 
Pa – Ein Arbeitsblatt./ 
Aa – Os meses do ano./ 
Aa – Obrigado./ 
Aa – Não tem de quê./ 
Pa – Arbeitsblatt….es ist hier ... Nelson es ist hier ... und es ist nicht hier./ 
Aa – |Ah|…o debaixo é meu./ 
Ao – Também pode estar aqui…não pode?/ 
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Pa – Nein ... es ist hier ... aber es ist nicht auf meinem Tisch ... / 
AA – // ☺ // 
Pa – So ... ist ... ist das Arbeitsblatt auf dem Tisch? ...  Ist das Arbeitsblatt auf dem Tisch?/ 
AA – Não ... nein./ 
Pa – Nein ... es ist nicht auf dem Tisch./ 
Ao – Então já encontraram? ... a ficha?/ 
Pa – Ist das Arbeitsblatt auf dem Tisch?/ 
Ao – Deve estar para aí ... Só pode estar debaixo das mesas./ 
Pa – Nein…nicht auf dem Tisch…na los…die Arbeitsblätter sind nicht auf dem Tisch ... nicht auf 
dem Tisch ... nein ... nein ... nicht auf dem Tisch./ 
Aa – |Ai| que caraças./ 
Pa – Ja ... sie sind hier…nicht da hinten./ 
Ao – Então?/ (O Manuel encontra a sua folha de trabalho debaixo da cadeira.) 
AA – // ☺ // 
Pa – Manuel hat sein ... hat sein Arbeitsblatt./ 
Ao – É isto stora?/ 
Pa – Ja ... das ist ihr Arbeitsblatt ... ok./ 
Aa – Não há mais ... pois não?/ 
Pa – Doch…natürlich./ (Os alunos verificam debaixo das suas cadeiras.) 
Pa – Sie können [inau]/ 
 
Ao – Não há mais? ... não há mais?/ 
Pa – Ok…Sie haben das Kalenderblatt… Sie haben ein Kalenderblatt… |oh| ... brauche auch 
ein Kalenderblatt ... Moment ... Wo ist mein Kalenderblatt ... Moment./ 
Aa – Debaixo da cadeira./ 
AA – // ☺ // 
Pa – Mein Stuhl…nein…nein…mein Kalenderblatt ist hier…Ich habe den Monat…Ich habe den 
Monat September ... |ah| ... Sónia ... welchen Monat haben Sie?/        
Aa – Februar./ 
Pa – Entschuldigung  ... ich habe den Monat September ... Welchen Monat haben Sie?/ 
Aa – Ich habe den Monat Fe ... Februar./ 
Pa – Februar ... |ah| ... Sónia ... fragen Sie./ 
Aa – Ich ... |ah| ... .é para perguntar stora?(A professora acena com a cabeça)/ 
Pa – Schauen Sie Sónia…Schauen Sie./ 
Aa – |Ah|/ 
Pa– Hören ... Sónia hören Sie zu ... Ich habe den Monat September ... Welchen Monat haben 
Sie?/ 
Aa – Welchen Monat haben Sie?/ 
Pa – Sie ... Sie sagen Sie ... aber zu Anita sagen Sie du./ 
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Aa – Welchen ... / 
AA – // ☺ // 
Pa – Hören Sie ... Sónia!/ 
Aa – Welchen Monat haben Sie?/ 
Pa – |Ne| ... |ne| ... haben Sie das sagen Sie zu mir ... aber zu Anita ... então? 
Aa – Welchen Monat ha ... hast du?/ 
Aa – Ich habe April./  
Pa – Noch einmal Anita (A professora dirige-se para a Sónia) die Antwort zuerst und dann die 
Frage./ 
Aa – Welchen./ 
Pa – Nein ... nein ... nein ... Moment ... Moment ... ich habe den Monat September ... Welchen 
Monat haben Sie?/ 
Aa – Ich habe den Monat Februar ... Welchen Monat hast du?/ 
Aa – Ich habe die Monat./ 
Pa – Moment ... Entschuldigung./ 
Aa – Den Monat April ... agora pergunto?/ 
Pa – Ja ... Klar./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Ja ... klar./ 
Aa – Nelson./ 
Ao – Diz./ 
Aa – Welchen Monat hast du?/ 
Ao – |Ah|…Se quiseres levar…/ 
Pa – Noch einmal…Nelson…Nelson…noch ein… Ich habe den Monat September ... welchen 
Monat haben Sie?/ 
Aa – Ich habe den Monat Februar ... Welchen Monat hast du?/ 
Aa – Ich habe den Monat April ... Welchen Monat hast du?/ 
Ao – |Ah| ... como se responde?/ 
Aa – Ich habe./ 
Ao – Ich habe./ 
Aa – Den Monat./ 
Ao – Ich habe den Mon./ 
Aa – Monat./ 
Ao – Monat Januar ... Iich habe ... |hm| ... |hm| ... / 
Pa – Monat ... Monat./ 
Ao – Monat ... / 
Pa – Weiter ... ok ... noch einmal ... ok ... ok ... Sónia ...  Ich habe den Monat September ... 
Welchen Monat haben Sie?/ 
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Aa – Ich habe den Monat Februar ... Welche Farbe/ 
AA - // ☺ // 
Pa – Welche Farbe ist mein Puli, wollen Sie fragen?/ 
Aa – Welchen Monat hast du?/ 
Aa - Ich habe den Monat April ... Welchen Monat hast du?/ 
Ao – Ainda não decorei isto ... ich habe./ 
Pa – Nicht schreiben…Nelson…Schreiben ist verboten./ 
Ao – |Ah| ... ich habe den ... / 
Pa – Ok ... ok ... kein Problem ... Sónia ... / 
 // ☺ // 
Pa – Ich habe den Monat September ... Welchen Monat haben Sie ... Sandra?/ 
Aa – Ich habe den Monat Februar ... Welchen Monat hast du?/ 
Aa – Ich habe den Monat April ... Welchen Monat hast du?/ 
Ao – Ich habe den Monat Januar./ 
Pa – Januar./ 
Ao – Januar ...  Januar./ 
Aa – Agora perguntas./ 
Ao – |Oh|…prontos./ 
Pa – Los…los./ 
Ao – Agora é que…é…como é que se pergunta?/ 
Pa – Kein Problem…Nelson./ 
AA – // ☺ // 
Ao – Já me esqueci disso…stora./ 
Pa – Tut mir leid…/ 
Ao – Não consigo decorar./ 
Pa – Es ist mir egal ... Nelson ... Das ist nicht mein Problem ... Sónia ... Welchen Monat haben 
Sie?/ 
Aa – Ich habe den Monat Februar/ 
Ao – Devagarinho ... .devagar. 
AA – // ☺ // 
Aa – Welchen Monat hast du?/ 
Aa – Ich habe den Monat April ... Welchen Monat hast du?/ 
AA – // ☺ // 
Ao – Ich ... ó stora…vai começar do zero…não consigo decorar./ 
Pa – Ist kein Problem ... ist kein Problem ... ist kein Problem ... ich./ 
Ao – Ich habe den Monat Januar ... Wel/ 
AA – // ☺ // 
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Ao – Ja ... agora a pergunta é que faz ... / 
Pa – Welchen ... welchen ... weiter/ 
Ao – Welchen ... Monat ... hast du?/ 
Pa – Wer?/ 
Ao – Ufa ... Tânia./ 
Aa – Ich habe den Mo…mo./ 
Pa – Monat./ 
Aa – Monat Juli./ 
Pa – Juli ... genau./ 
Aa - E agora ... pode ser para a Filipa./ 
Pa – Ja./ 
Aa – Welche./ 
Pa – Entschuldigung? ... [εn]/ 
Aa – Welchen./ 
Pa – Welches Verb ... welch ... welches Verb? Nennen Sie ... das Verb?/ 
Aa – Eu estou a pensar no que vem a seguir./ 
Pa – Haben ... |ne| ... das Verb haben ... |ne| ... also ... welchen./ 
Aa – Welchen./ 
Aa – Monat./ 
Aa – Welchen Monat hast du?/ 
Aa – Ich habe den Monat Juni ... Welchen Monat hast du?/ 
Ao – Ich habe den Monat August./ 
AA – // ☺ // 
Ao – Welchen ... welchen Monat hast du?/ 
Pa – Ja…Wer?/ 
Ao – Quem falta?/ 
Pa – Catarina…Anabela/ 
Ao – Anabela…pode ser a Anabela/ 
Pa – Wer…wer ist dran?/ 
Ao – Anabela ... stora./ 
Pa – Anabela./ 
Aa – Welchen Monat./ 
Pa – Nein ... nein ... nein ...  
Aa – Primeiro tens que responder./ 
Pa – Manuel…Manuel hat gefragt./ 
Aa – Ich…Ich [inau] não…/ 
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Aa – [inau]/ 
Aa – Ich habe Monat./ 
Ao – Den Monat./ 
Aa – Den Monat./ 
Pa – Monat ... Monat./ 
 
Aa - -/- 
Pa – Ok ... ok ... kein Problem ... Andreia ... kein Problem./ 
AA – // ☺ // 
Pa – Kein Problem ... Hören Sie ... wir machen einen Test ... wir machen einen Test ... der Test 
ist so ... / 
Ao – Oh my God./ 
Pa – Wir sehen wie viele Sekunden es dauert, es einmal zu sagen und dann machen wir 
schneller ... also ...  Ich habe den Monat September ... Welchen Monat haben Sie?/ 
Aa – Ich habe den Monat Februar ... Welch ... Welchen Monat hast du?/ 
Aa – Ich habe den Monat April ... Welchen Monat hast du?/ 
Ao – Ich ... pera aí ... pera aí ... Ich habe…ich habe Monat ... não..ich habe den Monat Januar./ 
Aa – Welchen./ 
Ao – Welch./ 
Pa – [en]/ 
Ao – Welchen Monat hast du?/ 
AA – -/- 
Ao – Du./ 
AA – // ☺ // 
Aa – Ich habe den Monat Juli ... Wel-chen Monat hast du?/ 
Aa - Ich habe den Monat Juni ... Welchen Monat hast du?/ 
Ao - Ich habe den Monat August ... Welchen Monat hast du?/ 
Ao – Anabela./ 
Aa – Ich ... ich./ 
AA – // ☺ // 
Pa – Na los./ 
Aa – Ich habe den Monat März./ 
Pa – März./ 
Aa – März ... Welchen Monat hast du?/ 
Pa – Na los Catarina./ 
Aa – Ich ... ich habe den Monat Mai./ 
Pa – Und Stop ...  ok ... das war ... eine Minute und achtundzwanzig Sekunden ...  eine Minute 
und achtundzwanzig Sekunden ... Wir machen jetzt noch eine, aber schneller ... und wir 
machen jetzt einen Rekord ... na los ... |ah| ...  Ich habe den Monat September ... 
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Welchen Monat haben Sie./ 
Aa – Ich habe den Monat Februar ... Welchen Monat hast du?/ 
Aa – Ich habe den Monat April ... Welchen Monat hast du?/ 
Ao – Ich..ich  habe den Monat Januar ...  Welch/ 
Pa – Welchen./ 
Ao - Welchen Monat hast du?/ 
Aa – Ich habe den Monat Juli ... Welchen Monat hast du?/ 
Aa - Ich habe den Monat Juni ... Welchen hast du Monat?/ 
AA – // ☺ // 
Aa – Welchen Monat hast du?/ 
Ao - Ich habe den Monat August ... Welchen Monat hast du?/ 
Aa – Ich habe den Monat März ... Welch/ 
Pa – Welchen./ 
Aa – Hast du./ 
Pa – Welchen Monat hast du?/ 
Aa – Ich ... ich habe./ 
Pa – Den./ 
Aa - Den Monat Mai./ 
Pa – |Oh| ... eine Minute und fünf Sekunden ... also ... beim ersten Mal waren es eine Minute 
und achtundzwanzig Sekunden ... jetzt eine Minute und sechs ... und fünf Sekunden ... ist 
noch schnell ... und jetzt noch einmal ... unter einer Minute ... ja? ... ja?/ 
AA – Ja./ 
Aa – Vamos a ver./ 
Pa- Ja? ... aber nicht mit den Monaten ... mit den Wochentagen ... |hm| ... und das 
funktioniert so ...  ich sage Montag, Sie sagen Dienstag ... Mittwoch ... Donnerstag ... 
Freitag ... Samstag ... Sonntag ... Montag ... Dienstag ... Mittwoch ... und stop,/ 
Aa – Isso é difícil./ 
Pa – Also ich sage Montag ... nicht schreiben ... also ich sage Montag ...  Dienstag ... Mittwoch ... 
Sónia Donnerstag ... Freitag ... Samstag./ 
Aa – Sonntag./ 
Pa – Sonntag ... Montag ... Dienstag./ 
Ao – Dien./ 
Pa – Diens-tag ... Mittwoch ... Das ist das Problem ... Sie lesen und dann... Das ist nicht 
korrekt..Schauen Sie ... Schauen Sie mich an ... Diens-tag./ 
Pa . Dienstag./ 
Ao – Dienstag./ 
Pa – Super ... / 
Aa – Qual é o meu?/ 
Pa – Mittwoch ... noch einmal ... also Montag./ 
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Aa – Dienstag./ 
Ao – |Ah| ... Mittwoch./ 
Aa – Donnerstag./ 
Aa – Freitag./ 
Pa – Frei./ 
Aa – Freitag./ 
Pa – Nein ... nein ... frei./ 
Aa – Frei./ 
Pa – Freitag/ 
Aa – Freitag./ 
Aa – Sai./ 
Pa – Samstag ... Samstag./ 
Aa – Sai./ 
Pa – Nein…nein…Sam ... nein ... nein ... ist ok ... Samstag...Nein ... nein ... Schauen Sie ... 
Sam./ 
Aa – Sam./ 
Pa – Samstag./ 
Aa – Sam-stag./ 
Pa – Ja ... gut./ 
Aa – Sonst./ 
Pa – Nein ... nein ... Sonntag./ 
Aa – Sonntag../ 
Pa – Ja ... Sonntag./ 
Aa – Montag./ 
Pa – Montag./ 
Ao – Dienstag./ 
Pa – Gut ..Mittwoch ... ok ... ich sehe jetzt (A professora regista o tempo.) Mittwoch./ 
Aa – Dienstag./ 
AA - // ☺ // 
Pa – Ja ... ich habe Mittwoch gesagt ... und Sie?/ 
Aa – Dienstag./ 
Pa – Nein./ 
AA – Donnerstag./ 
Pa – Donnerstag./ 
Aa – |Ah| ... pois./ 
Pa – Ok ... ok ... ok ... noch einmal ... nur noch einmal ... Montag./ 
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Aa – Dienstag./ 
Ao – Mittwoch./ 
Aa – Donnerstag./ 
Aa – -/- 
Pa – Anabela./ 
Aa – Freitag./ 
Aa – Samstag./ 
Aa – Sonntag./ 
Aa – Montag./ 
Ao – Dienstag./ 
Pa – Mittwoch ... das war drei ... dreiβig Sekunden ...  dreiβig Sekunden ... Es war zu lange./ 
Ao – Temos de fazer menos./ 
Pa – Ja…machen wir noch einmal ... ok? ... Dienstag./ 
Aa – Mittwoch./ 
Ao – Donnerstag./ 
PA – Donnerstag./ 
Ao – Donnerstag./ 
Aa – Freitag./ 
Aa – Samstag ... não sei dizer esta…Samstag./ 
Aa – Sonntag./ 
Aa – Montag./ 
Aa – Dienstag./ 
Ao – Mittwoch./ 
Pa – Donnerstag ... zweiunddreiβig Sekunden ...  zweiunddreiβig Sekunden ... Es war noch 
länger ... noch einmal ... das letzte Mal ... Donnerstag./ 
Aa – Freitag./ 
Ao – Samstag./ 
Aa – Sonntag./ 
Aa – Montag./ 
Aa – Sonntag ... / 
AA – Dienstag./ 
Aa – Dienstag./ 
Pa – |hm? | ... Dienstag ... genau./ 
Aa – Mittwoch./ 
Aa – Donnerstag./ 
Ao – Freitag./ 
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Pa – Samstag ... fünfundzwanzig Sekunden ... Das war besser ... Das war besser ... Das müssen 
wir noch zu Hause trainieren ... |ne? | ... Also ... Montag, Dienstag, Mittwoch, 
Donnerstag, Freitag, Samstag, Sonntag ... |hm? | ... und die Monate? ... Januar, 
Februar, März, April, Mai, Juni, Juli, August, September, Oktober, November, Dezember ... 
Eine Frage: ... Gostavam de ter em ... em cassete, isto em cassete ... para ouvir em casa?/ 
Aa – Não./ 
Ao – Não./ 
Pa – Não?/ 
Aa – Não./ 
Pa – Não…ok…dann…das gehört Ihnen…|ne? | ... Ja ... Schauen Sie hier ... Möchten Sie 
das ... möchten Sie das ins Heft ... oder in die Privatgrammatik schreiben ... oder ich weiβ 
nicht wo ... ja? ... oder darf ich abwischen? (Os alunos passam o que está no quadro e 
conversam entre eles sobre o tópico gramatical do quadro, o nominativo e o acusativo.)/ 
Pa – Filipa…haben Sie den Stammbaum ... mit den Daten?/ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Ok ... Nelson ... sind Sie fertig? ... |hm|/ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Es ist kein Problem ... Ich habe kein Problem [inau] (A professora conversa com a Filipa.)/ 
Pa – Sind Sie fertig ... |ah| ... ok ... Machen wir weiter ... |ah|...Nelson há uma regra aqui ... 
aqui na sala Nelson…que é assim…quando estamos a fazer um exercício, não podemos 
interromper os outros./ 
Ao – [inau]/ 
Pa – Está certo?/ Wer hat die Hausaufgabe? ... Wer hat die Hausaufgabe?/ 
Aa – Eu fiz./ 
Pa – Ja? ... müssen mir zeigen ... Wir müssen das auch korrigieren |ne?|... Ich gehe da [inau] 
Nelson... Entschuldigung (A professora vai ter com a aluna e senta-se ao lado ajudando-a 
na correcção.)/... 
Haben Sie die Hausaufgabe? ... |hm| ... |hm| ... Nelson haben Sie die Hausaufgabe?/ 
Ao – |Hm? |/ 
Pa – Haben Sie die Hausaufgabe?/ 
Ao – Stora isso não fiz./ 
Pa – Nein?/ 
Ao – Não porque./ 
Pa – Ist ok…Filipa…haben Sie die Hausaufgabe?/ 
Aa – Nein./ 
Pa – Haben Sie Tânia?/ 
Aa – Sim ... só que não consegui fazer o resto./ 
Pa – |Ah|…|ah|…aber Sie haben den Test hier unten [inau]   
Aa – Eu sei stora mas não consegui fazer [inau]/ 
Pa – [inau]/ (A professora fica junto da aluna a ajudá-la.)/ 
Pa – Haben Sie?/ 
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Aa – Nein./ 
Pa – Catarina ... haben Sie die Hausaufgabe? (A professora vai junto da Catarina ajudando-a./ 
Pa – Schön…das ist [inau] Onde é que está a Catarina? ... neste quadro aqui, onde é que está a 
Catarina? ... É aqui…não é? ... Tem um irmão?/ 
Aa – Tenho./ 
Pa – [inau]…ich…der Bruder ... [inau] ... Tem de pôr aqui o irmão…como é que se chama?/ 
Aa – Carlos./ 
Pa – Carlos…[inau] die Schwester…não é? [inau] etc…etc…etc…ist ok./ok Sie sind 
fertig…|ne|? (A professora apaga o quadro.) so…|ah|…Wir haben hier…noch einmal 
den Stammbaum…/ 
Ao – |Ai| ... | ai|./ 
Pa – Wir haben ... können Sie das nach hinten weitergeben./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – Deixe estar ... |ah| ... So, wir haben noch einmal den Stammbaum ... und ... wir haben 
hier die Dat ... Geburtstage ... Wir haben hier die Geburtstage ... Ist das hier interessant? ... 
Wir haben hier die Geburtstage./ 
Ao – Ja./ 
Pa – Und ... |ah| ... Ich ... ich habe ... ich habe am se ... então Nelson? ... Darf ich sprechen? 
... Ich habe am elften August Geburtstag ...  Ich habe am elften August Geburtstag ...  Ich 
habe am elften August Geburtstag ... am elften August Geburtstag ...  Ich habe am elften 
August Geburtstag ... Die Frage ist: ... Wann ... hier ... Wann hat die Mutter Geburtstag? ...  
Wann hat die Mutter Geburtstag? 2/ 
AA – -/- 
Pa – |Ah| ... die Mutter hat ... [inau]...  die Mutter hat am zwanzigsten neunten ... oder 
zwanzigsten September ... neuzehnhundertdreiundvierzig Geburtstag ... Schauen Sie hier 
... Wir fragen: Wann ... hat die Mutter Geburtstag ... oder wann hat ... der Onkel Geburtstag 
... oder wann hat die Tante Geburtstag ... oder wann hat ... Geburtstag ... ja? ... |hm| ... 
Wo ist der andere Stammbaum ... Haben Sie den anderen Stammbaum? ... Wo ist der 
andere Stammbaum?/ 
AA – [inau]/ 
Aa – Está aqui./ 
Aa – Com os números ... não é?/ 
Pa – Und hier können wir fragen ... hier ... das hier ... wer ... wer fehlt? ... was fehlt hier?/ 
Ao – Die Oma./ 
Pa – Die Oma?/ 
Ao – Die Groβma ... Groβmutter./ 
Pa – Ja…die Groβmutter…ja wann hat die Groβmutter Geburtstag?/ 
Aa – Esta?/ 
Pa – Ja ... Wann hat die Groβmutter Geburtstag? ... die Groβmutter hat am ... então?/ 
Aa – Elf./ 
Pa – |Ah| ... |Ah| ... ok ... einen Moment ... einen Moment (A professora escreve no 
quadro: Wann hat die Oma Geburtstag? Die Oma hat am) ... am was? ... am elften 
Ao – Não te esqueças./ 
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Pa – Am elftem November Geburtstag…korrekt? ... Hören Sie ... Hören Sie ... Vamos ... vou 
propor o seguinte ... Na próxima aula…o que é que nós vamos fazer para a próxima aula?/ 
Ao – Um jogo./ 
Pa – Um jogo outra vez…que mais? ... o vocabulário …que o Manuel escreveu…não é? ... O 
que é que falta mais fazer? ... as fichinhas…escolherem as fichinhas…Onde é que está o 
livrinho das fichinhas? ...  Onde é que está o livrinho das fichinhas? ... ok..pronto é assim./ 
Aa – [inau]/ 
Pa – É…é…aí podem preencher com as coisas que demos agora…Das ist für Sie…Podem 
prencher se quiserem…Como é que vamos então organizar a próxima aula? [inau] Nelson 
é só mais um minutinho…also…falta-nos fazer o quê? ... isto…Geburtstag…Já têm…Já 
têm as fichinhas…Falta-nos fazer algumas fichinhas mais…Se quiserem …Depois na 
próxima aula eu trago aquela capinha com umas fichinhas…Se quiserem levar mais 
fichinhas…mais? ... E outra coisa…Se tiverem alguma sugestão …se tiverem material 
como a Sónia e a Anabela trouxeram para trazer para a aula…dentro deste tema…falta-
nos o texto…não é…o texto./ 
Ao – Ja./ 
Pa – Falta-nos o texto…Eu tenho aqui um texto. Se quiserem levar …E podem fazer 
parecido…para quem quiser …eu sei que a Tânia quer…a Anabela quer? ... Tenho 
aqui…tenho aqui…É assim…pode fazer um texto parecido….para o trabalho de casa que 
não fizeram hoje…lembram-se? ... ok Tschüss/ 
AA – Tschüss 
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Pa- Guten Morgen!…Guten Morgen!/ 
AA – Guten Morgen! ... Morgen./ 
Pa – Schlechter Morgen heute ... Es ist kein guter Morgen heute ... Es ist kalt. 
Ao – Muito./ 
Pa – Sehr kalt. 
Ao – [inau] de um aquecedor./ 
Pa – Sehr…sehr…kalt….|ah|…ist mir kalt…Schauen Sie…an die Tafel  ...  da steht ... der 
Lehrstoff ... von Montag ... aber ... es fehlt das Datum ... Wer möchte das Datum 
schreiben? ... Möchte jemand das Datum schreiben? ... |hm| ... |hm| ... Möchte 
jemand das Datum schreiben? 2/ 
AA -/- 
Pa - Nicht alle ... nicht auf einmal./ 
Ao – Wo? ... Stora vi um jogo muito fixe no… 
Pa – Em alemão?/ 
Ao – Não stora…não é em alemão. 
Pa – |Oh|… 
Ao – É o Pictionary. 
Pa – Pictionary? 
Ao – É muito fixe…Estivemos a jogar agora na biblioteca. 
Pa – Foi o Pictionary com…|ah|…imagens…ou é…[inau]. 
Ao – Eu acho que é com imagens, não é? ... Só que a gente meteu aquilo em gestos. 
Pa – Em gestos? 
Ao – Táva muito fixe… 
Pa –  |ah| …então mudaram para texto…Podem…podiam fazer isso na aula./ 
Ao – Posso ir lá buscar o jogo…stora?/ 
Pa – Podi…podiam preparar isso para a aula…falavam com a professora…viam a matéria que 
tem e ser dada…que precisam de aprender e…pronto…e adaptam…acho muito 
bem…Nelson…junta-se com mais um colega ou dois e preparam esse jogo. 
Ao – [inau] 
Pa – Acho muito boa ideia…|ah|…Also, wir haben hier den Lehrstoff…Wir haben den 
Lehrstoff ... Da ist der Lehrstoff ... vom Montag aber ... Es fehlt das Datum ... Möchte 
jemand das Datum schreiben? ... |hm| ... |hm| ... Möchte jemand das Datum 
schreiben? ... ok ... Dann machen wir es so ... einer schreibt den Tag ... und ... ein anderer 
schreibt das Datum ... 2/ 
AA -  -/- 
Pa – Keiner? ... nein ... nein ... ok ... Machen wir das später ... |ah| ... Fangen wir an ... und 
zwar ... Nummer eins ... die Vokabelliste von Manuel ist noch nicht fertig? ... Arbeiten wir 
weiter ... Da ist viel Vokabular, das noch kommt ... ja? ... Sie bekommen die Liste, ... wenn 
alles fertig ist ... ja? ... Vielleicht nächste Stunde ... oder ... Eu vou preparar a lista ... 
porque ainda não demos este vocabulário ... Vamos dando ... ou com a professora Paula 
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... e depois a professora entrega a lista quando for adequado ... ok? ... So ... das ist 
Nummer eins ... Nummer eins ... Nummer zwei ... Der Plan fur heute ... ist hier ... Hier ist 
der Plan für heute ... Vá passando ... der Plan für heute ... Gib ihn weiter ... / 
Aa – Sobram três./ 
Pa – Ja ... es ist ok…So…Sumário…Also der Lehrstoff ist fertig ... jetzt kommt der Stammbaum 
... Haben sie die Hausaufgaben? ... |hm? | ... Haben sie die Hausaufgaben? ... Sie ja ... 
habe ich schon gesehen ... Haben Sie die Hausaufgaben? ... Manuel ... Haben Sie die 
Hausaufgaben? 
Ao – Nein. 
Pa – Nein ... Anita? 
Aa – Nein. 
Pa – Nein? ... nein? ... Tânia? 
Aa – [inau] 
Pa – Ok ... Vielleicht schauen wir das nochmal an ... So ... haben sie das? ... den Stammbaum? 
... o plano ... Haben sie das? ... genau das ... genaus das hier ... Schauen sie das hier ... 
so ... ich gebe ihnen [inau] eine Übung [inau] weiter ... Wir fangen an ... mit dem 
Stammbaum ... die Frage ist: ... Kann ich das schon abwischen ... ja? ...  
Aa – Nein. 
Pa – Noch nicht ... noch nicht ... aber hier oben ja ... hier oben ja 
Ao – Passa aí ... à ...  
Pa – Monate auch ... hier fehlt das Datum ... Schreiben Sie das Datum ...  
Aa – Ja. 
Pa – Über den Lehrstoff ... Vergessen sie das nicht ... Die Frage ist: ... Wann  ... wann ... wann 
hat die Groβmutter Geburtstag? ... Wann hat die Oma Geburtstag? ... Kann ich das jetzt 
abwischen ... Anita? 
Aa – Ja. 
Pa – Ja? ... und wie ist die Antwort? ... die Antwort? ... die Antwort? ... Wo ist das Subjekt? ... 
von der Frage ... Wo ist das Subjekt? ...  
Aa – Die Oma. 
Pa – Die Oma ... die Oma ist das Subjekt ... Also fangen wir an ... Die Oma ... das Verb? 
Aa – Hat. 
Pa – Hat ... weiter ... jetzt kommt ... Was haben sie da vom Datum ... am ... am ... am was? ... 
am wievielten ... am 
Aa – [inau] 
Pa – Die Oma? ... Wann hat sie Geburtstag? ... Wann hat die Oma Geburtstag? 
Aa – Am elften? 
Pa – Genau ... am elften ... am elf-ten ... am elften was? ... am elften was? ... am elften was? 
AA – November. 
Pa – November ... ihr könnt ... ihr könnt schreiben: ... Die Oma hat am elften November 
Geburtstag ... oder ihr könnt schreiben: ... Die Oma hat am elften elften Geburtstag ... Das 
ist gleich ... Also wir könnten schreiben: ... am elften November ... oder am elften elften ... 
Der elfte elfte ist der Saint Martins Tag ... Schauen Sie ... [en] ... [en] ... warum? 2/ 
AA -  -/- 
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Pa – Die Oma hat am elften November... |ah| ... Geburtstag fehlt ... Entschuldigung ... Ge-
bur-ts-tag ... Warum? ... [εm] ... [εn]? (A professora aponta para a terminação de am e 
elften.) ... weiter ... Wann hat ... |ah| ... Wann hat der Vater Geburtstag? ... Wann hat 
der Vater Geburtstag? ... Wann hat der Vater Geburtstag?/ 
Aa – Am [inau]/ 
Pa – Entschuldigung?/ 
Aa – Am ... / 
Pa – Entschuldigung? ... Schauen Sie ... Substantiv ... Wann hat der Vater Geburtstag?/ 
Aa – Der Vater hat am dritte ... / 
Pa – Dri-tten./ 
Aa – Ten./ 
Pa – Was? ... Was für ein Monat? / 
Aa – Dezember./ 
Pa – De-zember ... / 
Aa – Dezember Geburtstag/ 
Pa - De-zember ... Geburts-tag. / 
Aa – Geburtstag. / 
Pa – Genau ... also ... hat ... der Vater hat am dritten ... Dezember Geburtstag ... etc..etc ... Sie 
können das jetzt direkt ... Schreiben Sie das jetzt ... bitte ... hierein ... aber nicht im ganzen 
Satz ... Schreiben Sie ... schreiben Sie ... am el-f-ten ... elften ... am dritten zwölften. 
(Os alunos vão preenchendo e a professora supervisiona.)/ 
Pa – Am  ist klein ... Das ist klein ... kleines ... kleines a ... 2/ 
Aa -  -/- 
Pa - Nicht hier reinschreiben ... Wo ist das andere Blatt? ... Wo ist das andere? ... genau ... 
/Haben Sie nicht? ... Hast du kein Blatt? ... von dem hier? ... Hast du? ... danke ... hier ... 
[inau] Haben Sie ein anderes Blatt ... Schreiben Sie darauf ... 2 / 
Ao -  -/- 
Pa - Schreiben Sie ... am dritten zwölften ... am ... Schauen Sie ... Geburtstag ist groβ ... ein 
groβes G ... [inau] ... ein [de:] ... 2/ 
Ao -  -/- 
Pa – Am elften ... Schreiben Sie ... am elften ... zwölften ... O Umlaut escrevemos assim ... (A 
professora exemplifica no quadro com “ e “)/ Dritte ... [de:] [εr] [i:] [te:] [te:] [e:] ... Sie haben 
das auf dem Arbeitsblatt von der Anabela ... und im Buch ... 2/ 
Aa -  -/- 
Pa – Am elften ... elfte ...  Este está bem./ 
 -/- 
Pa – Schauen Sie da ... schauen Sie da ... Ok ... das hier ist Korrekt./ 
 -/- 
Pa – Schreiben Sie darein ... Schauen Sie hier ... Schauen Sie ... am ... dritten ... elften ... am 
elften ... zwölften ... [inau] 
(Os alunos trocam ideias entre si e vão preenchendo a ficha de trabalho, a professora 
auxilia-os chamando a atenção, essencialmente, para as terminações das palavras.) 
So…ok…Machen wir…ganz schnell die Übung nochmal ... Manuel ... Wann hat die 
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Schwester Geburtstag? ... Wann hat die Schwester Geburtstag?/ 
Ao – Quem?/ 
Pa – Die Schwester ... die Schwester ... Wann hat die Schwester Geburtstag?./ 
Ao – [inau] para ler?/ 
Pa – Ja./ 
Ao – Am ersten dritten./ 
Pa – |Ah|…|ah|…am ersten dritten…Manuel fragen Sie ... fragen Sie ... wann/ 
Ao – Am../ 
Pa – Nein ... nein ... nein ... Manuel ich frage Sie…Manuel wann ... Ich frage und Sie fragen./ 
Ao – Espalhado?/ 
Pa – Ja ... und fragen ... wann./ 
Ao – Não tenho aqui as folhas./ 
Pa – |Hm? |... / 
Ao – [inau]/ 
Pa – Wann…wann./ 
Ao – Wann hat die Sohn…/ 
Pa – Der Sohn./ 
Ao – der Sohn Geburtstag./ 
Pa – Wen fragen sie?/ 
Ao – Nelson.../ 
AA -  // ☺ // 
Ao – O quê?/ 
Ao – O que está ali./(O aluno refere o quadro.) 
Pa – Noch einmal ... noch einmal./ 
Ao – Outra vez não ... stora./ 
Pa – Schnell…schnell/ 
Ao – Wann hat der Sohn Geburtstag?/ 
Pa – Wann hat den Sohn Geburtstag ... na ... los./ 
Ao – Der Sohn?/ 
Pa – Der Sohn ... genau./ 
Ao – Am ersten Juli Geburtstag./ 
Pa – Am ersten Juli ... Sie können sagen ... Der Sohn ... der Sohn hat am ersten Juli Geburtstag 
... oder ... am ersten Juli./ 
Ao – Der Sohn ... der Sohn ... hat am ... / 
Pa – Hat ... hat ... hat ... / 
Ao – Hat am sechzehnten Juli Geburtstag./ 
Pa – Fragen Sie ... fragen Sie ... Wann./ 
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Ao – Wann hat die/ (O aluno tem dificuldade em ler Schwiegersohn) 
Pa – Die?/ 
Ao – Der./ 
Pa – |Ah| ... der Schwie-ger-sohn./ 
Ao – Schwiegersohn ... Geburtstag? ... |ah |... para ti./ 
Aa – |Ah| ... Der Schwiegersohn hat am neunzehn Ge ... / 
Pa – Am neunzehn../ 
Aa – ten Geburtstag? 
Pa – Geburtstag/ 
Aa – Tstag ... |ah| ... Wann hat die Schwägerin Geburtstag? ... Sónia./ 
AA -  // ☺ // 
Aa – Am siebzehnten neunten./ 
Pa – Am siebzehnten neunten? ... ja? ... | ah| ... ja ... Entschuldigung ... ja./ 
Aa – Wann hat die Schwester Geburtstag? ... Tânia/ 
Aa –  [inau]/ 
Pa – Sagt Sie das auf Deutsch?/ 
Aa – Não sei stora./ 
Pa – Du bist Tot…/ 
Aa – |Ah|…du bist Tot…Wiederholen Sie bitte./ 
Pa – Nein ... wiederhol./ 
Aa – Wiederhol?/ 
Pa - Wiederhol ... bitte ... Tânia ... Sie sagen du./ 
Aa – Mas eu trato…eu trato-a por você./ 
AA -  // ☺ // 
Pa – |Ah| ... Ja ... sehr formell ... sehr formell…Sie können sagen…Sagen sie…Ich sage 
Sie./ 
Aa – Wann hat die Schwester Geburt ... stag?/ 
Aa – Die Schwester hat am ersten dritten Geburtstag./ 
Pa – Geburtstag ... Gebur-tstag ... dieses [εr] ... dieses [εr] hören wir nicht ... Geburtstag ... fast 
wie ein [u a]/ 
AA – Geburtstag/ 
Pa – Weiter Tânia./ 
Aa – Wann hat der Vater ... | ai| não consigo. 
Pa – Geburtstag ... Tânia sie fragen mich ... Der Vater ... der Vater hat am dritten zwölften 
Geburtstag ...  Bleiben wir hier./ Nächstes mal machen wir folgendes ... Machen sie ihre 
Hefte zu ... alles zu ... Machen Sie alles zu ... alles zu ... Machen Sie alles zu ... alles weg 
... ist alles weg?/ 
Aa – Ja./ 
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Pa – Ja? ... alles weg ? ... alles ... alles weg ... Wir machen jetzt einen Kontrolltest./ 
Ao – Nein. 
Pa – Deram alguma sugestão para…para como avaliar o…o desempenho e a aprendizagem? 
... Deram alguma sugestão?/ 
Ao – Jaaaa./ 
Pa - Se tivessem dado uma sugestão…tínhamos inserido essa sugestão e tínhamos…feito de 
uma forma diferente…Como não sugeriram…|ah|…o Nelson tinha sugerido aquilo do 
jogo e então estivemos a testar o vocabulário ... não foi? ... Aquele vocabulário está 
testado com o jogo…mas agora vamos tentar o outro vocabulário através de um 
Kontrolltest…Ein Kontrolltest…Bitte schön…Geben Sie weiter! So, Sie haben…für diesen 
Kontrolltest …haben Sie zehn Minuten…ab…jetzt…Sie haben zehn Minuten./ 
(Os alunos fazem o Kontrolltest) 
Pa – Noch eine Minute./ 
Aa – Faltam três minutos./ 
Ao – Estou a copiar./ 
Pa – Drei…Kopier mal e depois vê…/ 
Ao –  [inau] aquelas maiúsculas…/ 
Pa - Nelson…quando se copia alguma coisa, tem de se copiar correcto./ 
Ao – Claro…elas é que estão a olhar para mim./ 
Pa – |Ai| não sei./ 
Ao – Não é só mais umas./ 
Pa – Ok…Sie sind fertig…na…Man ... Haben sie den Namen? ... Namen? ... ist das Datum?/ 
Ao – Ja./ 
Pa – Wie schreiben wir das Datum auf Deutsch?/ 
AA - // ☺ // 
Ao – Aqui está ... / 
Pa – So schreiben wir das Datum ... so ... (A professora escreve 23. no quadro.) Heute ist der 
dreiundzwanzigs-te ... zweite ... zwei Tausend fünf ... So schreiben wir das Datum auf 
Deutsch ... |hm| ... |ah| ... viel besser ... so ... Und jetzt ... machen wir folgendes ... 
Manuel./ 
Ao – |Hm? |/ 
Pa – Sie geben ihren Test Filipa ... Filipa ... sie geben ihren Test Nelson ... Nelson ... sie geben 
ihren Test Sónia ... Sónia Sie geben ihren Test Anabela ... Catarina ... Anabela Sie geben 
Catarina ... Catarina Sie geben Tânia ... Tânia Sie geben Anita ... und Anita Sie geben 
Manuel ... na los ... nein ... nein ... nein ... nein ... [inau] ... Nelson geben Sie das Sónia 
ihren Test ... / 
Ao –  [inau]/ 
Pa – Ist das vom Filipa?/ 
Ao – Ja./ 
Pa – Ja? ... não precisa de ver…já sabe…foi por ela que copiou…não é? 
Ao – Só estas stora./ 
Pa – Catarina…Geben Sie das./ 
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Ao – Também…não estou assim tão mal./ 
Pa – Ja? ... Und jetzt machen wir folgendes ... Hören Sie ... hören Sie mir bitte zu ... Sie 
korrigieren den Test ... und Sie korrigieren den Test ... und sie korrigieren denTest so ... 
Das ist Deutsch ... ja ... das ist das Wort (A professora escreve letras no quadro.) ... Und 
das ist falsch ... und Sie verstehen nicht ... was da steht ... Sie streichen durch ... und 
schreiben neu ... etc ... na ... Hier steht ein Wort ... zum Beispiel ... |ah| ... zum Beispiel 
... zum Beispiel ... Nichte haben wir auch hier ... Nicht [inau] da fehlt das [e:] ... Sie 
schreiben ... so ... und das [e:] in rot ... oder grün ... ja? ... Sie korrigieren so ... und so ... 
Sie korrigieren ... ja? ... gut ... haben Sie rot ... oder grün? ... rot oder grün ... rot oder grün 
... Haben Sie ... ja ... dann korrigieren Sie ... na los ... korrigieren Sie ... / 
(Os alunos começam a corrigir os Kontrolltest uns dos outros levantando o dedo quando 
precisam do apoio da professora.) 
Aa – Stora…[inau]/ 
Pa – Ich sage…korrigiere…Sie müssen korrigieren…korrigieren Sie./ 
AA -  // ☺ // 
Aa – Ó stora [inau]/ 
PA – Eu não posso fazer isso ... senão tinha cem por cento. 
Sie haben fünf Minuten ... Ist es fertig? ... |Ah| ... Moment ... Ihnen etwas fehlt zum 
schreiben ... Was fehlt, müssen Sie auf Deutsch schreiben./ 
Aa -  -/- 
Pa – Sie haben noch eineinhalb Minuten ... eine Minute und dreiβig Sekunden ... fünf und Viertel 
Sekunden ... sind Sie fertig?/ 
AA – Sim./ 
Pa – Schauen Sie hier ... Schauen Sie bitte an die Tafel ... die Punkte ... Aufgabe eins ... 
Aufgabe eins hat maximal ... eins ... zwei ... drei ... vier ... fünf ... sechs Punkte ... Es ist 
korrekt? ... Ja? ... ein Punkt ... Aufgabe zwei./ 
Ao –  [inau] 
Pa – Es ist korrekt ... Artikel ... ein Punkt ... und ... |hm| ... das Wort ... ein Punkt ... 
insgesamt...eins ... zwei ... drei ... vier ... fünf ... sechs ... sieben ... acht ... neun ... zehn ... 
elf ... zwölf ... dreizehn ... vierzehn ... fünfzehn ... sechzehn ... siebzehn ... achtzehn ... 
neunzehn und zwanzig ... ein und [inau] vierundzwanzig ... vierundzwanzig Punkte ... ok?/ 
Ao - [inau] as contas iguais ... não é? 
Pa – |Hm?|(Os alunos revêem as cotações e a professora circula entre eles para os ajudar.)/ 
Also…wie viele Punkte? ... eins…zwei ... drei ... ..vier ... fünf ... korrekt? ... Schau hier ... 
sechs ... Aufgabe eins bekommt sechs Punkte ... ein Punkt ... zwei Punkte ... drei Punkte 
... Das ist nicht korrekt ... also ... eins ... zwei ... drei ... vier ... fünf ... fünf Punkte ... fünf 
P…oder fünf Punkte…nicht sechs…fünf…nein…nein ... einmal durchstreichen ... einmal ... 
Ja ... und fünf ... ok…jetzt hier ... Artikel ist korrekt ... ein Punkt ... Das Wort ist Korrekt ein 
Punkt./ 
Ao –  [inau] 
Pa –  [inau] die Oma ist korrekt eins ... zwei ... drei ... vier./ 
Ao –  [inau] três/ 
A - Stora./ 
Pa – Ja ... ja ... nein ... nein .../ 
Ao – Então?/ 
Pa –  [inau] / 
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Ao – |Ah|…pois é./ 
Pa – Aprendemos isso na…última…na outra folha…não foi aqui…|ah|…aqui./ 
Ao – Aqui é só um…/ 
Pa –  [inau] ist [inau] / 
Aa -  -/- 
Pa – Die Punkte? ... vier Punkte ... und hier?/ 
Aa –  [inau]/ 
Pa – Pois é ... pois é…[inau]/ 
Aa –  [inau] / 
Pa – Pronto…se acha que é…é a Filipa que tem de pensar nisso…Chama-se a isso os critérios 
de avaliação./ 
Ao -  -/- 
Pa- Genau…wieviele Punkte?/ 
Ao – Six./ 
Pa – Sechs…six ... Das ist Englisch ... sechs Punkte ... und hier./ 
Ao – Como é isto ... stora?/ 
Pa – Schau die da ... an der Tafel ... ein Punkt ... ein halb ... ein Punkt ... zwei ... drei ... vier./ 
Ao –  [inau]/ 
Pa – [inau] e isto está correcto….ist auch korrekt…|ah|…|ah|…não sabia./ 
Aa -  -/- 
Aa – [Inau]/ 
PA – Eins…zwei…drei…Mas aqui tem três./ 
Aa –  [inau]/ 
Pa –  [inau]/ 
Aa -  -/- 
Pa – Und jetzt…eins…zwei…drei…vier ... sechs ... na? ... Und hier ... eins ... zwei ... drei./ 
Aa – Este…este é que eu não fiz./ 
Pa – |Ah|…ja?/ 
Aa –  [inau]/ 
Pa – |Ah|…ok…ok…Entschuldigung…ok..eins ... zwei ... drei ... vier ... fünf ... acht ... ok ... so 
... und jetzt ... die Note./ 
Aa – Em cima?/ 
Pa – |Hm? |/ 
Aa – Em cima stora?/ 
Pa – Ich weiβ nicht…das ist so…die Note…wir haben hier…das sind dreiβig Punkte ... das sind 
dreiβig Punkte ... maximal ... dreiβig Punkte./ 
Aa – Isto está mal…|ah|…pois./ 
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Pa – |Hm? | ... Ainda é positiva…ainda é positiva com quantos pontos?/ 
Ao – Com quinze./ 
Pa – Com quinze? ... ok…já sabem…com quinze pontos ainda é positiva…portanto./ 
AA –  [inau]/ 
Pa – Pronto…fertig? ... ja? ... Geben Sie ihren Test zurück./ 
AA –  [inau]/ 
Pa – So ... Kontrolltest ... (A professora liga o aparelho de música com o auxílio de um comando 
à distância e os alunos, enquanto começa o instrumental não reparam)/ 
AA -  [inau]/ 
(a professora entrega uma fotocópia com a letra da música. A professora pára de repente 
a música, porque os alunos ainda não deixaram os Kontrolltest e os alunos reclamam.) 
AA // ☺ // 
Ao – Então? ... Acabou?/ 
Pa – Nein…nein…ist noch nicht zu Ende ... nein ... nein ... Estão todos preocupados com a 
nota./ 
AA -  // ☺ // 
Aa –  [inau]/ 
Pa – Incrível….Ó Catarina…já começamos com outra actividade…não é preciso 
terminar…Nelson já passamos para outra actividade não precisa de terminar…/ 
Ao –  [inau]/ 
Pa – Ok./ 
Aa – Deixe acabar./ 
Pa – Deixo acabar? ... ok./ 
Aa – Mas pode pôr música entretanto./ 
Pa – Antes de …antes de…o que é que acharam da surpresa?/ 
AA – É gira./ 
Aa – Eu gostei./ 
Pa – Que tipo de música é? ... Was ist das für ein ... ein Musiktyp?/ 
Ao – Alemã./ 
Pa – Ok, das ist Deutsch./ 
Ao – Pop alemã./ 
Pa – Pop?/ 
Ao – Deve ser…não sei. / 
Pa – Ist das pop?/ 
Ao – Nããão…não é nada./ 
Pa – Ist das pop? ... ist das pooop?/ 
Ao – Nein./ 
Pa – Was ist es für ein Typ Musik?/ ... (A professora canta um pouco da música.) 
AA - // ☺ // 
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Pa – Was ist das? ... was ist das ... Anabela ... Was ist das?/ 
Aa – Parece-me rap./ (A aluna fala timidamente.) 
PA – Anabela ... Was ist das? ... | hm|…Sagen Sie, was das ist ... já ouvi da sua boca ... Pop 
und .../  
Aa – Rap./ 
Aa – Und Rap ... genau das ist Rap ... |ah| ... gostaram da surpresa ou não…é que se não 
gostaram nós  podemos fazer outra coisa./ 
Ao – Na…continue stora…vamos ouvir./ 
Pa – Also ... es ist so…das ist von Tic Tac Toe ... und heiβt..Ich fühl mich AU ... AU ist nicht 
Deutsch ... always ultra ist nicht deutsch ... Ultra ist deutsch aber always ... always ist nicht 
Deutsch ... ja?/ 
Ao – Englisch./ 
Pa – Englisch ... genau ... Englisch ... Schauen sie die ...  haben Wortschatz ... ich bleibe liegen 
... eu fico deitada ... die Decke über den Kopf ... O cobertor por cima da cabeça ... Klopf 
klopf an die Tür ... Bate,bate à porta ... Jetzt muss ich doch noch aufstehen ... sempre 
tenho de me levantar ... aus dem Bett ... da cama ... Jetzt ist keiner mehr da … agora já 
não está ninguém ... Então o que é que ela cantou agora ... até agora? ... muito 
resumidamente./ 
AA -  -/- 
Pa – Ela está na cama ... mais/ 
Aa- Quando ela acorda./ 
Pa - Como?/ 
Aa – Ela acorda/ 
Pa – Ela acorda…está na cama…deve estar um dia assim como hoje…não é? ... com os 
cobertores assim em cima da…/ 
Aa – Alguém  bate à porta/ 
Pa – Alguém bate à porta e depois?/ 
Aa – Levanta-se./ 
Pa – Levanta-se…e ela gosta de se levantar…não gosta?/ 
Aa – Não…e depois?/ 
Aa – Já não está lá ninguém./ 
Pa – E já não está lá ninguém (A professora grita simulando um acto desesperado) Como é que 
ela fica? ... Ich fühl mich always ultra und alles kotzt mich an…alles kotzt mich an..quer 
dizer…tudo me enerva…tudo me chateia…tudo…kotzt … quer dizer vomitar…mas isso…é 
outro pormenor…isto é calão…não é…Alles kotzt mich an…depois… Ich fühl mich always 
ultra und du bist schuld daran…O que quer dizer und du bist schuld daran? ... o que é que 
está a dizer?/ 
Ao – Tu vais ... / 
Pa – Tu ... Schuld quer dizer culpa ... / 
Aa – Tens a culpa./ 
Pa – É…tens a culpa…Du bist Schuld daran…Du nervst…O que é que quer dizer du nervst? ... 
Im…du nervst im…e aqui estamos com um problema ... que a Tânia me prometeu que me 
dizia, mas não disse nada ... há bocado ... fez a pergunta do am./ 
Aa – |Ah.|/ 
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Pa – |Ah. |/ 
Aa – Não me lembrei disso./ 
Pa – Não se lembrou…a Tânia…mas eu lembrei-me…|ai|assim ia passar 
despercebido…não era? ... |ah|…|ah|…a Tânia fez uma pergunta há bocadinho e 
perguntou assim ... o que é…am elf-ten? (A professora escreve no quadro.)…e o que é 
am…o que é que é elften… am elften…die Frage ist: Wann?…Die Antwort ist 
an…plus…dem und en…die Frage ist wann?…Die Antwort ist an dem ... Das ist ein Tag ... 
der Tag ... korrekt? ... Não se esqueçam disto ... Es ist der Tag ... am elften ... É o décimo 
primeiro dia do mês ... Wir fragen wann? ... Das ist der Tag ... Wir fragen wann? ... Und 
das ist der Monat ... Como é que é aqui ... Como é que fica aqui…como é que fica aqui? 
2/ 
AA -  -/- 
Pa – Der Monat…temos…am elften…Das ist der Tag…und Monat?/ 
Aa – Im./ 
Pa – Gut Sónia ... im ... im was? 
Aa – November./ 
Pa – November ... zum Beispiel ... und im ist?/ 
Aa –  [inau]/ 
Pa – Gut ... ja./ 
Aa –  [inau]/ 
Pa – Plus ... plus…/ 
Aa –  [inau]/ 
Pa – Sehr gut ... Was ist dem? ... Was ist dem? 
Aa – Em./ 
Pa – |Hm? |/ 
Aa – Em./ 
Pa – Em…ok…em é…am…Não é…am…em…em português…Aber grammatikalisch? ... Was 
ist dem grammatikalisch?/ 
Aa –  [inau]/ 
Pa – Nein ... an ist eine Präposition ... das ist dem ... |hm? | ... / 
Ao –  [inau] Dativ/ 
Pa – Dativ ... ist Dativ ... genau ... Das ist also ... Das ist ein Artikel im Dativ ... Dativ ... Wir 
fragen: Wann? ... Die Antwort ist im Dativ ...  Wir fragen: Wann? ... Die Antwort ist im Dativ 
... Wir fragen: Wann? ... am ... Wir fragen wann ... im ... / 
Aa – Am Ende des [inau]/ 
Pa – Genau ... das kommt als nächstes ... Wir haben am elften ... oder wir haben ... hier ... zum 
Beispiel ... Montag ... Was kommt hierhin? ... Wann? ... Montag ... Beschreiben wir ... 
Wann?/ 
Aa – Am./ 
Pa – Am Montag ... genau ... am Montag ... ok? ... Por enquanto fica assim…é assim…Das ist 
so…Já sabem…A partir de agora é am Montag…É im November…im Dezember…é am 
elften…am zwölten…und stop…ja? ... Möchten Sie das schreiben? ... Sie können das 
direkt in die Privatgrammatik schreiben ... Não precisam de passar para o caderno. Pode ir 
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directamente para a Privatgrammatik. 
Pa – Drei Minuten ... Also hören wir die Musik und singen sie. 
(Os alunos ouvem e cantam a música, a professora repete o refrão várias vezes.) 
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5. Inquéritos aos Alunos - Fase 1, Fase 2 
5.1. F1/I/A 
Este inquérito enquadra-se num estudo, no âmbito do Mestrado em Gestão Curricular, da 
Universidade de Aveiro, subordinado ao tema “A gestão curricular no percurso para a autonomia do 
aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão”, no ano lectivo de 2004/2005. 
A sua colaboração é de maior importância e as respostas ao inquérito serão salvaguardadas pela total 
confidencialidade e pela garantia de utilização exclusiva para efeitos do presente estudo. 
Desde já agradeço a sua colaboração. 
 
Nome: ____________________________________________________________ Data: 10.11.04 
 
 
1. No início do ano lectivo, tomou conhecimento do programa anual?  
SIM ________   NÃO _______ 
 
Se respondeu SIM explique como! _____________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
2. No início do ano lectivo, participou no programa anual? 
SIM ________   NÃO _______ 
 
Se respondeu SIM explique como! _____________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
3. Já sabia o que estava previsto para esta aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
4. Participou com ideias próprias no planeamento desta aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Se respondeu SIM, explique! __________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
5. Deu sugestões para tema (s) a ser(em) tratado(s) nesta aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Se respondeu SIM, explique! __________________________________________________ 
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________________________________________________________________________________ 
6. Deu sugestões para actividades a desenvolver no decorrer desta aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Se respondeu SIM, explique! __________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
7. As suas sugestões foram integradas na planificação? 
SIM________   NÃO_______ 
 
8. Sentiu dificuldades durante a aula?  
SIM________   NÃO_______ 
 
a) Quais? _________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
b) Explique porque não teve ou teve dificuldades! _________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
9. Costuma informar os colegas e/ou o professor sobre eventuais alterações que gostava de 
introduzir nas aulas? 
SIM________   NÃO_______ 
 
10. Selecciona material (artigos de jornal, textos, imagens, etc.) mesmo que não tenha sido 
requisitado, expressamente, pelo professor? 
SIM________   NÃO_______ 
 
11. Traz esse material (artigos de jornal, textos, imagens, etc.) para a sala de aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
12. Participa, sem que o professor lhe peça a si ou à turma, nas actividades de sala de aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
13. Escolhe, livremente, a forma de apresentação dos trabalhos que produz (respostas a 
questões, textos, trabalhos, declamações, etc.)? Explique! 
SIM________   NÃO_______ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
14. Como verifica se está a aprender ou não? 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
15.  Com que regularidade procede a essa avaliação pessoal ? 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
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16. Avalia o desempenho dos seus colegas? 
SIM________   NÃO_______ 
 
 a) Como?_________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
b) Quando?________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
17. Quem planeia a avaliação? 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
18. Quem elabora os critérios de avaliação? 
 
________________________________________________________________________________ 
 
Obrigada! 
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5.2. F1/II/A 
Este inquérito enquadra-se num estudo, no âmbito do Mestrado em Gestão Curricular, da 
Universidade de Aveiro, subordinado ao tema “A gestão curricular no percurso para a autonomia do 
aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão”, no ano lectivo de 2004/2005. 
A sua colaboração é de maior importância e as respostas ao inquérito serão salvaguardadas pela total 
confidencialidade e pela garantia de utilização exclusiva para efeitos do presente estudo. 
Desde já agradeço a sua colaboração. 
 
Nome: __________________________________________________________ Data: 11.11.04 
 
 
1. Já sabia o que estava previsto (temas, actividades, estratégias, ...) para esta aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
2. Participou com ideias próprias no planeamento desta aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique! _________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
3. Deu sugestões para o(s) tema(s) tratado(s) nesta aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique! _________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
4. Deu sugestões para a(s) actividade(s) desta aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique! _________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
5. As suas sugestões foram integradas na planificação? 
SIM________   NÃO_______ 
 
6. Sentiu dificuldades durante a aula?  
SIM________   NÃO_______ 
 
a) Quais? _________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
b) Explique porque não teve ou teve dificuldades! _________________________________ 
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________________________________________________________________________________ 
 
7. Gostava de ser informado pelos colegas e/ou pelo professor sobre eventuais alterações 
previstas para as aulas seguintes? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique porquê!____________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
8. No futuro pretende seleccionar material (artigos de jornal, textos, imagens, ...) mesmo que não 
tenha sido requisitado expressamente pelo professor? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique!__________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
9. No futuro pretende trazer material (artigos de jornal, textos, imagens, ...), mesmo que não 
tenha sido requisitado expressamente pelo professor, para a sala de aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
10. Nesta aula participou, sem que o professor tenha pedido a si ou à turma, nas actividades de 
sala de aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
11. Nesta aula escolheu, livremente, a forma de apresentação do(s) trabalho(s) (respostas a 
questões, textos, trabalhos, declamações, ...) que produziu?  
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique!__________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
12. Quais são os objectivos de aprendizagem desta aula? 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
13.  Como verificou / vai verificar se aprendeu durante a aula? 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
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14. Nesta aula avaliou o desempenho dos seus colegas? 
SIM________   NÃO_______ 
 
 a) Como?_________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
b) Em que momento?________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
15. Quem planeou os momentos de avaliação para esta aula? 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
16. Quem determinou os critérios de avaliação para esta aula? 
 
________________________________________________________________________________ 
 
Obrigada! 
 
 196/325 
5.3. F1/III/A 
Este inquérito enquadra-se num estudo, no âmbito do Mestrado em Gestão Curricular, da 
Universidade de Aveiro, subordinado ao tema “A gestão curricular no percurso para a autonomia do 
aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão”, no ano lectivo de 2004/2005. 
A sua colaboração é de maior importância e as respostas ao inquérito serão salvaguardadas pela total 
confidencialidade e pela garantia de utilização exclusiva para efeitos do presente estudo. 
Desde já agradeço a sua colaboração. 
Data: 
Nome: ____________________________________________________________ Data: 18.11.04 
 
 
 
1. Já sabia que esta actividade estava prevista para esta aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
2. Participou com ideias próprias no planeamento (escolha, decorrer, ...) desta actividade? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique! _________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
3. As suas sugestões foram integradas na planificação da actividade? 
SIM________   NÃO_______ 
 
4. Sentiu dificuldades no decorrer da actividade?  
SIM________   NÃO_______ 
 
a) Que tipo de dificuldades? __________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
b) Explique porque não teve ou teve essas dificuldades! ____________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
5. Quem é o responsável pelo sucesso / insucesso desta actividade? ____________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
6. Antes do decorrer da actividade foi informado pelos colegas e/ou pelo professor sobre eventuais 
alterações na planificação? 
SIM________   NÃO_______ 
 
________________________________________________________________________________ 
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________________________________________________________________________________ 
 
7. Não tendo sido requisitado expressamente pelo professor/colegas, seleccionou material (artigos 
de jornal, textos, imagens, ...) para esta actividade? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique!__________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
8. No futuro, pretende trazer material (artigos de jornal, textos, imagens, ...) para as actividades de 
sala de aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
9. Participou nesta actividade ? 
SIM: Por iniciativa própria________  A pedido do professor_______  
NÃO_______ 
 
10. Nesta aula escolheu, livremente, a forma de apresentação dos trabalhos (respostas a questões, 
textos, trabalhos, declamações, ...) que produziu durante a actividade?  
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique!__________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
11. Quais são os objectivos de aprendizagem desta actividade? 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
12.  Como verificou / vai verificar se aprendeu durante esta actividade? 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
13. Durante esta actividade, avaliou o desempenho dos seus colegas? 
SIM________   NÃO_______ 
 
 a) Como?_________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
b) Em que momento?________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
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14. Quem planeou os momentos de avaliação durante a actividade? 
 
________________________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
15. Quem determinou os critérios de avaliação para esta actividade? 
 
________________________________________________________________________________ 
 
Obrigada! 
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5.4. F2/I/A 
Este inquérito enquadra-se num estudo, no âmbito do Mestrado em Gestão Curricular, da 
Universidade de Aveiro, subordinado ao tema “A gestão curricular no percurso para a autonomia do 
aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão”, no ano lectivo de 2004/2005. 
A sua colaboração é de maior importância e as respostas ao inquérito serão salvaguardadas pela total 
confidencialidade e pela garantia de utilização exclusiva para efeitos do presente estudo. 
Desde já agradeço a sua colaboração. 
 
Nome: ____________________________________________________________ 25/02/06 
 
1. Já sabia o que estava previsto (tema, actividades, estratégias, ...) para o mini-projecto? 
SIM________   NÃO_______ 
 
2. Participou com ideias próprias no planeamento do mini-projecto? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique! _________________________________________________________________ 
 
3. Deu sugestões para o tema tratado no mini-projecto? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique! _________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
4. Deu sugestões para a(s) actividade(s) destas aulas? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique! _________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
5. As suas sugestões foram integradas na planificação? 
SIM________   NÃO_______ 
 
6. Sentiu dificuldades durante as aulas?  
SIM________   NÃO_______ 
 
a) Quais? _________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
b) Explique porque não teve ou teve dificuldades! ________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
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7. Foi informado pelos colegas e/ou pelo professor sobre eventuais alterações previstas para as 
aulas do mini-projecto? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Se respondeu Sim, considera que esta informação contribuiu para uma melhoria na sua 
aprendizagem? Explique! 
 
____________________________________________________________________________ 
 
8. Seleccionou material (artigos de jornal, textos, imagens, ...) mesmo que não tenha sido 
requisitado expressamente pelo professor? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique!______________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
9. Trouxe material (artigos de jornal, textos, imagens, ...), mesmo que não tenha sido requisitado 
expressamente pelo professor, para a sala de aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
10. Nestas aulas participou, sem que o professor tenha pedido a si ou à turma, nas actividades de 
sala de aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
11. Nestas aulas escolheu, livremente, a forma de apresentação do(s) trabalho(s) (respostas a 
questões, textos, trabalhos, declamações, ...) que produziu?  
SIM________   NÃO_______ 
 
Explique!______________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
12. Quais foram os objectivos de aprendizagem destas aulas? 
 
____________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
13.  Como verificou / vai verificar se aprendeu durante as aulas? 
 
____________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
14. Nestas aulas avaliou o desempenho dos seus colegas? 
SIM________   NÃO_______ 
 
 a) Como?________________________________________________________________ 
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____________________________________________________________________________ 
 
b) Em que momento?_______________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
15. Quem planeou os momentos de avaliação para estas aulas? 
 
____________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
16. Quem determinou os critérios de avaliação para estas aulas? 
 
____________________________________________________________________________ 
Obrigada! 
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5.5. Resultados dos Inquéritos aos Alunos 
I Inquérito aos alunos - Fase 1 
Data:
I Inquérito - F1/I/A
10-11-2004  
 
II Inquérito aos alunos – Fase 1 
A - Planeamento / negociação
Data:
II Inquérito - F1/I/A
12-11-2004  
 
III Inquérito aos alunos – Fase 1 
A - Planeamento / negociação
Data:
III Inquérito- F1/I/A
29-11-2004  
 
Inquérito Mini-Projecto – Fase 2 
A - Planeamento / negociação
Data:
Inquérito Mini-projecto - F2/I/A
23-02-2005  
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6. Inquérito ao Professor da Turma - Fase 1 
F1/I/P 
Este inquérito enquadra-se num estudo, no âmbito do Mestrado em Gestão Curricular, da 
Universidade de Aveiro, subordinado ao tema “A gestão curricular no percurso para a autonomia do 
aluno: um estudo de caso na disciplina de Alemão”, no ano lectivo de 2004/2005. 
A sua colaboração é de maior importância e as respostas ao inquérito serão salvaguardadas pela total 
confidencialidade e pela garantia de utilização exclusiva para efeitos do presente estudo. 
Desde já agradeço a sua colaboração. 
 
 
Nome: _________________________________________________________ Data: 06.12.04 
 
 
1. No início do ano lectivo, deu a conhecer aos alunos o programa anual?  
SIM ________   NÃO _______ 
 
Se respondeu SIM, explique como! ____________________________________________ 
 
______________________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________________ 
 
2. No início do ano lectivo, os alunos participaram na gestão curricular do programa anual? 
SIM ________   NÃO _______ 
 
Se respondeu SIM, explique como! ____________________________________________ 
 
______________________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________________ 
 
3. Os alunos têm conhecimento prévio do planeamento das aulas? 
SIM________   NÃO_______ 
 
4. Os alunos participam com ideias próprias no planeamento das aulas? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Se respondeu SIM, explique! ___________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________________ 
 
5. Os alunos costumam dar sugestões para tema(s) a ser(em) tratado(s) nas aulas? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Se respondeu SIM,: explique. ___________________________________________________ 
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______________________________________________________________________________ 
 
6. Os alunos deram sugestões para actividades a desenvolver no decorrer desta aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
Se respondeu SIM, explique! ____________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________________ 
 
7. As sugestões dos alunos foram integradas na planificação ? 
SIM________   NÃO_______ 
 
8. Os alunos sentiram dificuldades durante as aulas?  
SIM________   NÃO_______ 
 
a) Quais? ________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
b) Explique porque, na sua opinião, não tiveram ou tiveram dificuldades! _______________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
9. Costuma informar os alunos sobre eventuais alterações que gostava de introduzir nas aulas? 
SIM________   NÃO_______ 
 
10. Os alunos seleccionam material (artigos de jornal, textos, imagens, etc.), mesmo que não lhes 
tenha sido requisitado expressamente? 
SIM________   NÃO_______ 
 
11. Os alunos trazem esse material (artigos de jornal, textos, imagens, etc.) para a sala de aula? 
SIM________   NÃO_______ 
 
12. Os alunos participam nas actividades de sala de aula sem que tenha de o solicitar (ao aluno 
em particular ou à turma)? 
SIM________   NÃO_______ 
 
13. Os alunos escolhem, livremente, a forma de apresentação dos trabalhos que produzem 
(respostas a questões, textos, trabalhos, declamações, etc.)? Explique! 
SIM________   NÃO_______ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
14. Como é que os alunos verificam se estão a aprender ou não? 
____________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
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15.  Com que regularidade os alunos procedem a essa avaliação pessoal? 
____________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
16. Os alunos avaliam o desempenho dos seus colegas? 
SIM________   NÃO_______ 
 
 a) Como?_______________________________________________________________ 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
_____________________________________________________________________________ 
 
b) Quando?_______________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
17. Quem planeia a avaliação? 
 
____________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
18. Quem elabora os critérios de avaliação? 
 
____________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________ 
 
 
Obrigada! 
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6.1. Resultados do Inquérito ao Professor da Turma 
 
I Inquérito ao Professor da turma 
Data:
I Inquérito ao Prof. - F1/I/P
06-12--2004  
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7. Transcrição das entrevistas aos alunos - Fase 1, Fase 2 
Fase 1: entrevista com a Anita 
 
Pa -  Vou iniciar perguntando-lhe o que é para si o programa anual de alemão? / 
Aa -  O programa anual deve ser a matéria que vai ser dada durante o ano./ 
Pa - E tinha dito no inquérito que não tinha tido conhecimento do programa 
antes de iniciar o ano …/ 
Aa - Não, não. É a primeira vez./ 
Pa - Pois. Alguém lhe pediu sugestões para planear esse … o ano? / 
Aa - Não./ 
Pa - Nunca lhe pediu nada? E também não costumam dar sugestões tipo …  Ai,  
nós podíamos tratar aquele tema ou abordar aquele tema? / 
Aa - Não, Não./ 
Pa - Também não … Mas gostava que a professora pedisse? … De vez em 
quando? / 
Aa - Se fossem temas que eu gostasse … gostava. / 
Pa - Por exemplo que temas é que poderiam ser? / 
Aa - Não sei. É que eu gosto de estar assim quieta não fazer muita coisa …  não 
sei. / 
Pa - E um tema que fosse abordado? / 
Aa - Música/ 
Pa - Música, por exemplo. Imagine que dizia à professora: Eu gostava de falar 
sobre música aqui na aula. Como é que acha que a professora ia reagir? / 
Aa - Acho que ia reagir bem, que estou a demonstrar que interesso-me nas 
aulas e pela matéria que a gente dá e dou opiniões sobre a matéria que a 
gente dá./ 
Pa - E a professora ia incluir esse tema nas aulas? / 
Aa - Acho que sim, se não atrapalhasse com o programa que está previsto, se 
desse tempo … acho que sim./ 
Pa - E então porque é que não fez isso? Porque é que não deu nenhuma 
sugestão? Porque é que não disse à Paula … Professora Paula …  Vamos 
falar sobre música!/ 
Aa - Eu gosto de estar quieta. Se os professores perguntassem, eu era capaz 
de dar uma opinião sobre isto ou se ela perguntasse: gostavam de fazer 
isto ou não, era capaz de dar a minha opinião./ 
Pa - Lembra-se no jogo do galo, quando foi aquele jogo do galo. Sabia antes 
que ia fazer o jogo do galo? / 
Aa - Não, não … não sabia. Sabia que a gente ia fazer exercícios para descobrir 
onde estavam os erros nas frases, mas não sabia que ia ser com o jogo do 
galo./ 
Pa - E imaginemos que a professora tinha nessa altura … tinha decidido que 
afinal já não ia trabalhar as frases que ia fazer outra coisa qualquer. 
Gostava de saber antes que não ia fazer aquilo? / 
Aa - Não. Eu também só me lembrei antes da aula o que é que a gente ia fazer. 
Eu não me preocupo muito com a matéria que a gente dá nas aulas … nem 
que preparo em casa./ 
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Pa - E se preparasse, achava que trazia alguma vantagem?  
Aa - Trazia. Já sabia alguma coisa do que a gente ia dar, podia ver como é que 
os exercícios eram feitos da matéria e coisas assim. Mas mesmo nas 
outras disciplinas nunca faço isso. / 
Pa - Mas considera que seria melhor para si? Aprendia mais se fizesse isso? / 
Aa - Sim, porque já estava preparada, já ia vendo como é que era isto como é 
que era aquilo … Nos exercícios de gramática a gente já ia vendo o 
acusativo e ia fazendo … já colocava. / 
Pa - E sente vontade de algum dia mudar isso? E começar de facto a preparar-
se antes das aulas? / 
Aa - Gostava até, antes de todas as disciplinas e em Alemão também, mas 
como é o primeiro ano …/ 
Pa - Conte como é que … que ajuda é que precisava para que isso 
acontecesse? / 
Aa - |Ai |… Isso é de mim. Tenho de estar preparada para o fazer, em casa 
|Ah| … vou fazer isto … não, fica para amanhã … depois faço./ 
Pa - Sim, e o que é que faz com que de facto se prepare? 2/ 
Aa - -/- 
Pa - É alguém a pedir-lhe ou alguém a dizer-lhe  … ou alguém … / 
Aa - Preparo-me mais nos testes … se vou ter testes … para tirar boa nota./ 
Pa - Estava agora a pensar. Quando estava a decorrer por exemplo aquela 
actividade do jogo do galo, não é? Estavam … Portanto, a professora 
pediu-lhe … pediu frases ou …/ 
Aa - Na aula anterior, a gente organizámo-nos em grupos de quatro e a 
professora tinha pedido para a gente fazer frases em que estivessem 
correctas e depois puséssemos erros … verbos, adjectivos … até no 
género das palavras … der, die e das … para o outro grupo corrigir./  
Pa - Tínhamos uma pergunta no inquérito que era se gostava de apresentar 
trabalhos ou … O que é para si apresentar trabalhos? / 
Aa - É a stora pedir um trabalho sobre um certo tema. Assim, de minha livre 
vontade não./ 
Pa - Durante as aulas e durante todas as aulas são apresentados trabalhos ou 
não? / 
Aa - Não. É mais os trabalhos de casa. Mas não considero isso trabalhos, 
trabalhos têm que ser fazer … tipo uma pesquisa ou fazer uma bibliografia 
ou uma notícia sobre alguém./ 
Pa - E quando está em aula e a professora pede para fazer um determinado 
exercício e depois os alunos começam a responder … Essas respostas 
não podem ser consideradas apresentação de trabalhos que se fez? / 
Aa - Eu considero mais trabalhos … a gente fazer isso, mas também pode ser 
… pode ser…/ 
Pa - E se fosse isso … Quando está em aula há muita apresentação de 
trabalhos ou há pouca apresentação de trabalhos?/  
Aa - Há, há os trabalhos de casa. A gente faz, a stora pergunta e a gente dá as 
respostas. As fichas que a stora dá nas aulas … a gente faz, a stora 
pergunta e a gente responde./ 
Pa - Há muita apresentação de trabalhos em sala de aula? / 
Aa - Há./ 
Pa - Há muitos trabalhos que fazem … fazem muitos trabalhos. Quem é que 
define a forma como esses trabalhos são apresentados? Como é divulgada 
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essa informação aos outros colegas? Quem é que decide como é que isso 
é feito? / 
Aa - A stora pede quem é que diz a resposta ou então a gente … Há dias que 
dou a resposta ou então quem quer responder levanta o braço. É assim …/ 
Pa - E por exemplo, quando foi aquela, o jogo do galo novamente, estava tudo 
bem assim ou gostava de, por exemplo, fazer um trabalho em grupo, com 
essas frases … fazer outro tipo de trabalho com essas frases, ou estava 
bem assim? / 
Aa - Estava bem assim. É uma forma da gente aprender e de dizer|Ai | isto é 
assim e assim, é divertido./ 
Pa - Pense noutra actividade qualquer no Alemão. Gostava de a  apresentar, de 
fazer essa actividade de uma forma diferente? Há alguma actividade que 
gostava de fazer de maneira diferente … que gostava de ter feito de outra 
forma? / 
Aa - Não/ 
Pa - Não?/ 
Aa - Não./ 
Pa - Está tudo bem assim? / 
Aa - Tá. / 
Pa - No inquérito também se falava na avaliação. O que é que é para si a 
avaliação? / 
Aa - A avaliação é o que a stora faz … os apontamentos dela … se se fez bem 
os exercícios, se esteve atento na aula, se colaborou e a avaliação dos 
testes. / 
Pa - E os testes … portanto os testes e a como é que disse? / 
Aa - Durante a aula, os apontamentos …/ 
Pa - Sim durante a aula … E não há mais momentos de avaliação? Só são 
esses dois? / 
Aa - Acho que sim … o empenho na aula./ 
Pa - Portanto que a sua nota no final é composta por os testes. / 
Aa - O comportamento na aula, a pontualidade, assiduidade, se faltou, se se 
interessa, se faz os trabalhos de casa e pelo trabalho na aula. / 
Pa - E sabe quais são as percentagens? / 
Aa - Não, acho que é 25% dos testes e o resto é comportamento, trabalhos de 
casa, trabalho na aula, empenho./ 
Pa - E como é que sabe que são esses 25%? / 
Aa - Acho que ouvi nas outras aulas … e deve ser igual aqui …Não me lembro 
que a stora tenha dito. / 
Pa - Mas foi este ano, Anita, que ouviu isso? / 
Aa - Este ano e também nos outros anos, no nono. / 
Pa - Portanto, disse-me que era a professora que avalia e se pudesse avaliar … 
se pudesse avaliar por exemplo os seus colegas, gostava de os avaliar? / 
Aa - Não, porque há muitos que têm dificuldades e prontos … em algumas 
coisas iam ter negativas e é um bocado mau, mas se a stora pedisse … 
assim … se chegasse lá hoje … Vamos fazer um trabalho e vocês têm de 
estar com atenção que vão avaliar os colegas … Eu fazia isso. / 
Pa - E Gostava? Que vantagem é que isso tinha? / 
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Aa - Estava mais atenta na aula, via os problemas que os outros têm e tentava 
não errar nas coisas que eles erram. / 
Pa - Como é que verifica se aprendeu ou não aprendeu durante a aula? / 
Aa - Nos testes. / 
Pa - Só nos testes? No final e durante os testes? Como é que sabe que está 
bem preparada para um teste? / 
Aa - Se responder bem a todas as perguntas, se não tiver dificuldades em 
responder, se não tiver nenhuma dúvida. / 
Pa - Portanto, se a professora perguntar e a Anita souber sempre responder, 
vai ter uma nota positiva e uma nota muito boa no teste. / 
Aa - Sim. À partida sim. / 
Pa - Considera-se uma aluna autónoma? / 
Aa - Autónoma? / 
Pa - Autonomia … o que é a autonomia? Um aluno autónomo? / 
Aa - Eu já ouvi mas não… / 
Pa - Não faz a mínima ideia? / 
Aa - Não … acho que é … faço as coisas de livre vontade, e isso…/ 
Pa - Imagine dentro de uma sala de aula, um aluno que é … Vamos então ao 
contrário … um aluno que não é autónomo. / 
Aa - É uma pessoa que … o stor tem que estar … os stores dizem um exercício 
que eles devem fazer, ou fazem, ou é obrigatório fazer e ele está lá … ó 
stor não quero fazer, não faço e o stor tem de estar lá mas faz e isso … 
Acho que é isso. / 
Pa - E um aluno autónomo? / 
Aa - É que a tora diz uma vez e ele está logo a fazer ou então vai ao livro e vê o 
exercício …|Ah|stora posso fazer isto? Ou então em casa … ó stora eu 
fiz este exercício … Eu fazia isto mas era o ano passado e era em Inglês 
que eu ia ao livro e fazia e depois a stora ia a fazer o exercício e os meus 
colegas |Ah| … stora ela já fez isto. / 
Pa - E o professor de Inglês corrigia-lhe os trabalhos? / 
Aa - Corrigia. / 
Pa - Sim? Sempre que lhe pedia? Fazia uns trabalhos em casa e depois dava-
lhe? / 
Aa - Era os livros. Tinha lá os exercícios no livro e eu ia fazendo. |Ai |isto é 
assim e assim … Se tivesse alguma dúvida perguntava à stora … ó stora 
este exercício está bem? … É que eu tive uma certa dificuldade ou então 
se a stora … tirando isso a stora depois ia conforme a matéria … ia dando 
à gente ia fazer exercícios e eu já tinha feito … ó stora eu já fiz isto em 
casa, pode ver se está bem? E a stora via. / 
Pa - É só. Acabou então. Obrigada Anita. / 
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Fase 2: entrevista com a Anita  
 
Pa -  Vamos então iniciar a entrevista final do mini-projecto à Anita. … Diz aqui 
no inquérito … naquele inquérito que fez por escrito, que nunca tinha sido 
informada ou nunca foi informada quando havia, quando houve alterações. 
2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Agora durante estas aulas, sempre que havia alguma alteração no que 
tínhamos planeado para a próxima aula … nunca tinha sido informada 
nesta aula? / 
Aa -  Acho que não. / 
Pa -  Não tem essa ideia? / 
Aa -  Não/ 
Pa -  E quando é que falamos sobre o planeamento das aulas? / 
Aa -  Durante as aulas. / 
Pa -  Durante as aulas? / 
Aa -  Sim. No início ou no fim. … Para a próxima aula vamos fazer isto e isto. / 
Ps -  E os alunos davam sugestões? / 
Aa -  Algumas vezes … outras vezes não. / 
Pa -  Claro. E esse planeamento foi feito no início uma vez e depois fizemos 
exactamente o que tínhamos planeado ou esse plano foi alterado ao longo 
do tempo? / 
Aa -  Em algumas aulas foi alterado porque, por exemplo, a gente ficou de fazer 
as coisas em casa e não fizemos. / 
Pa -  E essas alterações que depois foram implementadas foram … foi 
informada sobre essas alterações … como é que seria depois na próxima 
aula … porque teve de haver alguma alteração? … Durante as aulas? / 
Aa -  Na aula era informada, não é? A gente via … não fizemos isto hoje … já vai 
alterar … para a próxima aula vamos fazer isto, isto e isto. Mas fora das 
aulas não …/ 
Pa -  E acha que isso foi produtivo, ser informada … e combinarem novamente o 
planeamento? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Sim? No inquérito repete que não seleccionou material por iniciativa 
própria. Não seleccionou material por iniciativa própria? / 
Aa -  Não. / 
Pa -  Porque é que não fez isso? Porque é que não o fez? Porque é que não 
seleccionou nenhum material? / 
Aa -  Não dava muito para seleccionar e também depois … para estudar … para 
as outras disciplinas Era só mesmo aquele tempo para estudar, não dava 
para estar à procura de outras coisas. / 
Pa -  E se, por acaso, encontrasse algum material que achasse que até valia a 
pena introduzir na aula ou trazer para a aula  … acha que trazia? / 
Aa -  Trazia. / 
Pa -  Sim? / 
Aa -  Trazia, se fossem … tipo exercícios … uma forma da gente fazer exercícios 
… trazia. / 
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Pa -  No inquérito afirma que nestas aulas não avaliou o desempenho dos seus 
colegas. Tem alguma ideia de como poderia ter avaliado os colegas … 
durante estas aulas? / 
Aa -  Não/ 
Pa -  Não? / 
Aa -  Não, eu não costumo fazer isso. / 
Pa -  Não acha isso importante … avaliar os colegas? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa - E acha importante avaliar-se a si mesmo? / 
Aa -  … Às vezes/ 
Pa -  Porquê só às vezes? / 
Aa -  Às vezes é quando … deixa-me ver como é que eu me portei nesta aula … 
O que é que eu devia ter feito … normalmente não faço isso. / 
Pa -  Não? E em relação à aprendizagem da língua ou noutras disciplinas, em 
relação à aprendizagem … avalia-se … se aprendeu ou não aprendeu? / 
Aa -  Às vezes ao resolver exercícios em casa ou nos testes. / 
Pa -  E com que frequência é que acha que isso é importante? / 
Aa -  Não sei, quando… não sei não. / 
Pa -  Mas Anita … agora vamos pensar um bocadinho … porque nós temos 
tempo … Não sentiu em nenhum momento que tivesse avaliado o que os 
outros colegas sabiam? / 
Aa -  Não. / 
Pa -  Por exemplo na altura em que vocês fizeram aquele Kontrolltest … Não 
corrigiu o teste de outro colega? / 
Aa -  Corrigi. / 
Pa -  E agora se eu lhe lembrar esse momento mantém a opinião de que nunca 
avaliou os colegas? / 
Aa -  Aí já avaliei … Corrigi os testes. / 
Pa -  Só que vocês não estão habituados e esse tipo de coisas, não é? / 
Aa -  Pois. / 
Pa -  E não se apercebem do que estão a fazer. / 
Aa -  Pois. / 
Pa -  E relativamente aos critérios de avaliação? Já disse há bocadinho que não 
deram sugestões. E quem é que acha que deveria elaborar ou planear os 
critérios de avaliação? / 
Aa -  Os stores. / 
Pa -  Só os professores? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Acha que os alunos não deveriam fazer parte do grupo que determina os 
critérios de avaliação, nem de negociar os critérios de avaliação? / 
Aa -  Não, acho que não. / 
Pa -  Como é que neste momento em sala de aula em Alemão … como é que são 
os critérios de avaliação? Recorda-se? / 
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Aa -  Não. / 
Pa -  Não se recorda das percentagens? / 
Aa -  Não. Sei que os testes ou é 25% ou é 50 não tenho certeza. O resto é para 
trabalhos de casa, comportamento, interesse na aula, assiduidade, 
pontualidade, mas as percentagens…/ 
Pa -  Não sabe ao certo. … E qual é que seria para si a percentagem ideal, por 
exemplo para os testes? / 
Aa -  Para os testes? / 
Pa -  Sim, acha que deveria ser os 50% ou acha que devia só valer 40% ou até 
só 10%?/ 
Aa -  50% … Uma pessoa na aula pode estar, por exemplo, … vi ontem isto … e 
chegar a um teste e tirar uma boa nota e já vi o contrário. / 
Pa - E se um aluno no dia do teste estiver mal disposto e não lhe correr bem o 
teste mas ele até sabe a matéria? / 
Aa - Que se arranje! / 
Pa -  OK. Isso às vezes acontece. / 
Aa -  Exacto. / 
Pa -  Gostou de viver este projecto? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Gostava de ter vivido um projecto assim desde a primaria até agora? /  
Aa -  Não sei … acho que não. / 
Pa -  Porquê? / 
Aa -  Porque era muito criança … ainda não via … |Ai |isto é uma chatice … 
para que é que eu esto … |Ui|a fazer isto … isto não interessa para nada 
… era capaz de pensar assim. / 
Pa -  Considera que a idade não lhe dava capacidade para avaliar? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Mas acha que gostava de fazer esse tipo, digamos, de jogos … os 
exercícios as actividades que fizeram em sala de aula? / 
Aa -  Sim, acho que sim. Principalmente jogos. / 
Pa -  Imaginemos que, por exemplo, estava no 7º ano, e que o professor lhe 
dava a possibilidade de planear juntamente com o professor, 
evidentemente, as aulas. Acha que é uma mais valia? / 
Aa -  Sim, porque ao preparar a aula já estava a compreender melhor a matéria. / 
Pa -  Então deixe-me reformular a pergunta que lhe fiz à bocado. A partir de 
quando é que acha que este projecto devia de ser implementado? / 
Aa -  Sei lá, a partir do nono … para a gente depois ganhar mais confiança 
quando for para estudar e também para escolher melhor uma área. / 
Pa -  Nono ano inclusive? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Considera-se uma aluna autónoma? / 
Aa -  Às vezes. / 
Pa -  Neste mini-projecto considerou-se mais autónoma ou menos autónoma? / 
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Aa -  Mais. … Acho que sim. / 
Pa -  Agora nas outras disciplinas … Depois desta experiência que teve aqui 
nas aulas de Alemão considera-se mais autónoma ou igual ou menos? / 
Aa -  Acho que é igual. / 
Pa -  Ok. Obrigada. / 
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Fase 1: entrevista com a Anabela 
 
Pa -  Vamos dar início à entrevista à Anabela. … O que entende por programa 
anual? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Já ouviu falar? / 
Aa -  Não. / 
Pa -  Nunca ouviu falar. Costuma dar sugestões para temas ou actividades para 
as aulas? / 
Aa -  Não. / 
Pa -  Não? / 
Aa -  Nunca. / 
Pa -  E foi-lhe pedido? / 
Aa -  |Ai |Não me lembro. / 
Pa - E gostava de participar na planificação? / 
Aa -  O que é isso? / 
Pa -  Planificar as aulas, por exemplo, quem é que está neste momento a 
planificar as aulas? Quem planifica? Quem é que diz como vão decorrer as 
aulas? / 
Aa -  É a professora. / 
Pa -  É a professora. … E gostava de fazer parte da planificação? / 
Aa -  Mais ou menos. / 
Pa -  Mais ou menos? Porquê? / 
Aa -  É interessante. / 
Pa -  Seria interessante? Porquê? / 
Aa -  Era diferente. / 
Pa -  Mas…. Vou fazer um intervalo para lembrar que aqui não ajuizamos 
ninguém. Todas as respostas são válidas e estão correctas. Por isso, pode 
demorar o tempo que entender para responder e pode dizer o que 
realmente entender, mesmo que depois possa pensar |Ai |o que eu 
disse não tinha lógica nenhuma … Não é nada disso, esteja à vontade. 
Podemos continuar? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Portanto estava a perguntar … gostava de participar então na 
planificação? Até era giro, não era? / 
Aa -  Mais ou menos. / 
Pa -  Sim? Por exemplo que vantagens traria? como aluna? Participar com a 
professora na planificação? Isto vai acontecer, vai ser assim, vai ser 
assado. / 
Aa -  Não sei. / 
Pa -  Não? Mas gostava, não é? Um bocadinho? / 
Aa -  Mais ou menos. / 
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Pa -  Porquê mais ou menos? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Tenho de saber porquê. Porque disse que não gostava que era mais ou 
menos. / 
A -  Não tenho muitas ideias. / 
Pa -  Eu acho que tem muitas ideias, não quer é dizer. Portanto quem é que 
toma então as decisões dentro de sala de aula? / 
Aa -  A professora. / 
Pa - A professora, pois. Gostava de tomar algumas decisões dentro da sala de 
aula? / 
Aa -  Não. / 
Pa -  Não? / 
Aa -  Não. Está bem assim. / 
Pa -  Está bem assim? Portanto 100% a professora. É isso que me está a dizer? / 
Aa - Sim. / 
Pa -  Quando se fala da avaliação. Quais são os momentos da avaliação que 
contribuem para a nota final? / 
Aa -  Os testes, os trabalhos de casa, a assiduidade, a pontualidade…/ 
Pa -  E em que percentagens? / 
Aa -  Não sei. / 
Pa -  Não? E nunca perguntou? / 
Aa -  Não. / 
Pa -  Como é que verifica se aprendeu ou não durante a aula? / 
Aa -  Se souber fazer. / 
 
Pa -  E como verifica se os seus colegas aprenderam? Ou não acha isso 
importante? / 
Aa -  Acho … acho importante. / 
Pa -  E como é que verifica? / 
Aa -  Se sabem responder a tudo. / 
Pa -  E porque é que é importante verificar se os colegas sabem ou não? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -.  Considera-se uma aluna autónoma? / 
Aa -  O que é autónoma? / 
Pa -  O que é autónoma? Vamos fazer o seguinte: da próxima vez que nós 
falarmos outra vez, podemos falar novamente, eventualmente, sobre este 
tema … entretanto |Ai |pensando … e talvez já saiba o que é para si um 
aluno autónomo.  
Entretanto … numa situação que não seja a da escola. O que é autonomia? 
/ 
Aa -  Não sei mesmo o que é a autonomia. / 
Pa -  Ok. Obrigada Anabela. / 
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Fase 2: entrevista com a Anabela  
 
Pa -  Vamos iniciar a entrevista final do mini-projecto à Anabela … Mencionou 
no inquérito que não seleccionou material por iniciativa própria. Porque é 
que não seleccionou nenhum material e trouxe para a aula? / 
Aa -  Não sei. Eu seleccionei mas não foi por iniciativa própria … foi porque foi 
falado na aula, não fui eu sozinha que tomei essa iniciativa. / 
Pa -  OK. Mas houve colegas que mesmo depois de termos falado também não 
seleccionaram. 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  E em comparação com esses colegas que não seleccionaram. / 
Aa -  Eu em comparação a eles? Eu seleccionei porque achei importante. / 
Pa - Nesse seleccionar … porque achou importante … não tem nenhuma 
iniciativa própria? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Sim? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Ok. Porque é que no inquérito respondeu que não participou sem que a 
professora tivesse pedido? Nunca, nunca, nunca respondeu …  nem falou, 
nem disse nada, nem interveio sem que a professora tivesse pedido? / 
Aa -  Acho que não. / 
Pa -  Não? E gostava no futuro de o fazer? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  É preciso ter coragem para o fazer? / 
Aa -  Não é bem uma questão de coragem … não sei … é … eu não os conheço 
bem …. também os da turma. O ano passado não estive cá a estudar, 
estive na Bélgica, é tudo muito diferente e custa-me ser “autónoma”. / 
Pa -  Sente-se um bocadinho inibida, não é? / 
Aa -  Sim, sim. Um pouco / 
Pa -  Também tem a ver com a personalidade de cada um. / 
Aa -  Também. / 
Pa -  Relativamente aos objectivos de aprendizagem, no inquérito afirmou que 
“saber usar melhor a nossa autonomia, sermos nós próprios a tomar 
decisões e iniciativas” portanto … isso seriam os objectivos destas aulas. 
Pode especificar melhor? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Eram mesmo só estes os objectivos? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Portanto … saber usar melhor a autonomia e sermos nós próprios a tomar 
as decisões e iniciativas? Quando nós estávamos a planear as aulas quais 
eram os objectivos de aprendizagem? / 
Aa -  Acho que era a autonomia e sabermos mais acerca da matéria que vamos 
dar e diferentes formas de trabalhar. / 
Pa - E depois quando nós estávamos a planear aquelas três aulas. Quais eram 
os objectivos de aprendizagem para aquelas três aulas? / 
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Pa -  Por exemplo para a primeira, para a segunda. O que é que se aprendeu? 
Lembra-se? / 
Aa -  Vocabulário novo. / 
Pa -  Mais! / 
Aa -  Fazer exercícios para que compreendêssemos da melhor maneira a 
matéria. / 
Pa -  Na pergunta catorze escreveu “na participação, no empenho e colaboração 
nos trabalhos de grupo”. Pergunta catorze “Nestas aulas avaliou o 
empenho dos seus colegas? Na participação, no empenho e colaboração 
nos trabalhos de grupo” Considera importante avaliar os colegas? / 
Aa -  Não / 
Pa -  Não? / 
Aa -  Não acho importante. / 
Pa -  Para a aprendizagem do grupo? / 
Aa -  Não. Quer dizer que avaliar os colegas seja importante? / 
Pa -  Em vez de avaliar se aplicássemos outra terminologia. Se disséssemos por 
exemplo … saber se os colegas estão a aprender … se não estão a 
aprender. / 
Aa -  |Ah|sim, isso é importante. / 
Pa -  Porquê? / 
Aa -  Porque é bom saber se os colegas estão a aprender ou não. Se não estão,  
acho que deve haver formas de eles aprenderem melhor. / 
Pa -  Será uma forma de ajudar os colegas? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Gostava de viver um projecto destes já desde mais cedo? … Desde, por 
exemplo, a primária, ou do segundo ciclo do sétimo ano ou do nono? / 
Aa -  Um projecto como? / 
Pa -  Estas três aulas foram um projecto, não é? Um projecto em que disse e 
disse muito bem … os objectivos eram aprender técnicas e formas de 
trabalhar que levavam à autonomia. Gostava de viver um projecto assim, 
estar inserida num projecto de maneira a trabalhar desta forma? Em todas 
as aulas? Ou trabalha assim nas outras aulas? /  
Aa - Não. / 
Pa -  E gostaria? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Passar por estas fases da planificação, ver qual é o programa, planificar 
tudo em conjunto, decidir o que se vai fazer … como é que se ia resolver 
os exercícios, como se ia atribuir as classificações no final e portanto os 
alunos estarem sempre envolvidos em todos esses momentos na 
aprendizagem. / 
Aa -  Sim, eu acho que sim. Acho até bastante importante. Estamos mais dentro 
da matéria, sabemos o que vamos dar, formas de aprender. / 
Pa -  A partir de quando é que acha que isso seria possível? A partir de que ano 
de escolaridade? / 
Aa -  Eu acho que pelo princípio. Acho que até pode partir da primária. Acho um 
bom hábito. / 
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Pa - E imaginemos que tinha iniciado na primária. Como é que estaria hoje? 
Como é que se sentiria hoje. Acha que seria muito diferente? A nível de 
escolaridade, a nível de aprendizagem. / 
Aa -  Sim, acho que sim que seria muito diferente. / 
Pa -  Positivo ou negativo? / 
Aa -  Positivo. / 
Pa -  Considera-se uma aluna autónoma? / 
Aa -  Não, não …pouco, pouco autónoma. / 
Pa -  O que é que falta para que seja mais autónoma? / 
Aa -  Agir de livre vontade, ser eu própria. / 
Pa -  E quem é que a pode ajudar nisso? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Na maneira de estar da própria escola, na maneira de estar na sala de aula, 
ajudaria? / 
Aa -  Sim isso também ajudaria. / 
Pa -  E podia ajudá-la para fora da vivência escolar e no contexto fora da 
escola? Ajudá-la-ia a ser diferente? / 
Aa -  Um pouco. A minha maneira de agir na escola é diferente de fora da 
escola. / 
Pa -  È? Quais são essas diferenças? / 
Aa -  É diferente … é assim … aqui eu sou diferente porque … devido …sei lá a 
minha maneira de estar na sala…./ 
Pa -  Que tem? / 
Aa -  O conhecimento também das pessoas … acabo por não conhecer bem as 
pessoas … impede-me assim um bocadinho de falar, de manifestar. / 
Pa -  Pensa, que se vivesse um projecto como este, que nós estamos aqui a 
falar, se vivesse esse projecto … considera que passava a conhecer mais 
rapidamente as pessoas, que as ficava a conhecer melhor? / 
Aa - Sim porque há uma melhor comunicação … Nós estivemos várias sobre a 
mesa, acho que estivemos mais à vontade uns com os outros, acho que 
sim. E os jogos também dá para … sei lá…/ 
Pa -  E em relação à postura do professor? Falou-me à bocado que lá fora o 
ambiente é diferente do ambiente que vive ou a autonomia que vive é 
diferente da autonomia que vive aqui dentro da escola. O que é que o 
professor teria de fazer, como é que o professor teria de mudar para que … 
digamos … fosse possível ser assim autónoma como é lá fora. / 
Aa -  Mudar? Não sei. / 
Pa -  Não vou dizer nada a ninguém. Pode estar à vontade. / 
Aa -  Não, não é isso … eu não sei explicar. O que é que se podia mudar? Talvez 
as técnicas que nós usamos, a forma de estar na aula, a professora está ali 
… está … estamos todos… não sei … acho que isso podia mudar … não 
sei. / 
Pa -  Ok. Obrigada Anabela. / 
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Fase 1: entrevista com a Catarina 
 
Pa -  Vamos dar início à entrevista à Catarina. O que é para si o programa anual 
de Alemão? / 
Aa -  Anual? / 
Pa -  Sim. O programa anual de Alemão. / 
Aa -  As coisas que vamos dar? / 
Pa -  Costuma dar sugestões nas aulas? / 
Aa -  Não … raro. / 
Pa -  Porquê? / 
Pa -   Pode falar sem medo. Não está a ser avaliada. Nem será comentado o que 
aqui disser. Já lhe expliquei … por isso esteja à vontade. / 
Aa -  Não sei responder. / 
Pa -  Gostava de participar na planificação das aulas? / 
Aa -  O que é? / 
Pa -  Por exemplo na … em Alemão  … participar na planificação, dizer o que vai 
acontecer, decidir o que se vai dar. 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Quem é mais responsável pelas decisões tomadas dentro da sala de aula? 
/ 
Aa -  O professor? / 
Pa -  E a Catarina gostava de também ser responsável? / 
Aa -  Acho que não. / 
Pa - O que entende por momentos de avaliação? / 
Aa -  Estamos a avaliar dentro da aula, os testes …/ 
Pa -  E os critérios de avaliação? O que entende por critérios de avaliação? / 
Aa -  Aquilo, pelo que vamos ser avaliados. Trabalhos de casa, testes…/ 
Pa -  Como é que verifica se aprendeu durante a aula? / 
Aa -  Se souber responder às perguntas e fazer tudo no teste…/ 
Pa -  Considera importante também avaliar os seus colegas durante as aulas? 
2/ 
Aa -  -/- 
Pa - Então sim ou não? / 
Aa -  Não sei. / 
Pa -  Considera-se uma aluna autónoma? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa - O que é para si um aluno autónomo? / 
Aa -  Não sei. / 
Pa -  Não faz mal. Havemos de voltar a falar disto tudo. / 
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Pa -  Ok Catarina  …  é tudo. Obrigada. / 
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Fase 2: entrevista com a Catarina   
 
Pa -  Vamos dar início à entrevista … à Catarina … do mini-projecto. Na 
pergunta três do inquérito era perguntado se deu sugestões para o tema 
do mini projecto e disse que não. Mantém isso? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Não deu mesmo sugestão nenhuma, nenhuma? / 
Aa -  Acho que não. / 
Pa -  Com quem é que trabalhou na altura da planificação? Quem é que estava 
ao lado? / 
Aa -  A Tânia e a Anita. / 
Pa -  E trabalhou juntamente com elas na planificação? / 
Aa -  Acho que sim. / 
Pa -  E Agora, neste momento … Se tivesse de planear novas aulas, dava 
sugestões? / 
Aa -  Acho que sim. / 
Pa - Sim? / 
Aa -  Já estava preparada. Aquela vez foi a primeira vez…/ 
Pa -  Diz que … escreveu no inquérito que não procurou fora da sala de aula 
material para trazer para a aula. No futuro acha que vai seleccionar e trazer 
quando vir alguma coisa interessante, por exemplo, para Alemão? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Imaginemos que vê qualquer coisa, por exemplo agora, na Páscoa e 
considera que até dava para mostrar à professora e aos colegas e dava 
para integrar na aula. Acha que trazia esse material? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Valeria a pena trazer esse material? Acha que se trouxesse algum material 
… esse material seria bem vindo na sala de aula?  … Em Alemão? … 
Estamos a falar na disciplina de Alemão. / 
Aa -  Eu sei. / 
Pa -  Seria bem vindo? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Quem é que determinou os momentos de avaliação agora nestas aulas? / 
Aa -  Foi a professora. / 
Pa -  E porquê? / 
Aa -  Porque ninguém deu sugestões sobre isso. / 
Pa -  E podiam ter dado? / 
Aa - Sim … Nós é que não nos lembrámos. / 
Pa -  E considera que se pudessem dar sugestões, essas sugestões seriam 
integradas, se fosse possível? / 
Aa -  Acho que sim. / 
Pa -  Gostava de viver este tipo de projecto durante as aulas a partir, por 
exemplo … já da primária? 2/ 
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Aa -  -/- 
Pa -  Gostava de ter estado num projecto destes desde a primária? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa - Por exemplo, planear as aulas, poder participar etc.  … ao longo destes 
anos todos de escolaridade que já teve? / 
Aa -  Acho que sim. / 
Pa -  Porquê? Quais seriam as vantagens? / 
Aa -  Aprendia melhor, não sei…/ 
Pa -  Considera-se uma aluna autónoma? / 
Aa -  Acho que não. / 
Pa -  Não? / 
Pa - O que é que falta para isso? / 
Aa -  Falar mais ,… / 
Pa -  Sente-se à vontade para falar … em Alemão por exemplo? / 
Aa -  Sinto. / 
Pa -  E nas outras disciplinas também? / 
Aa -  Mais ou menos. / 
Pa -  Mais ou menos? Em que disciplina, para além do Alemão, é que se sente 
mais à vontade? / 
Aa -  Em física…/ 
Pa -  E em que disciplina é que se sente menos à vontade? / 
Aa -  Acho que é igual. / 
Pa -  É tudo mais ou menos. Ok é tudo. Obrigada Catarina. / 
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Fase 1: entrevista com a Filipa 
 
Pa -  Vamos iniciar a entrevista à Filipa. … Filipa, relativamente ao inquérito … 
tu referes, em relação ao programa anual, que não sabes o que é o 
programa anual. Entretanto já tiveste tempo para amadurecer a ideia …Já 
tens uma ideia sobre o que é o programa anual? / 
Aa -  Eu acho que é aquilo que nós fazemos no dia a dia nas aulas de alemão. / 
Pa - E, portanto associas o programa ao que fazes diariamente nas aulas de 
Alemão? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  E alguma vez te apercebeste do programa … alguma vez lidaste com o 
programa, alguma vez te sensibilizaram para o facto de se estar a lidar 
com o programa? / 
Aa -  É assim. Eu tenho aulas em que já sei o que vai ser a seguir. Por exemplo, 
quando foi aquele jogo, nós já andávamos a planear, pronto, as perguntas 
e na aula a seguir já sabíamos que nós íamos jogar este jogo. / 
Pa -  Já sabias que era o jogo do galo? / 
Aa -  Não sabia que era o jogo do galo, mas sabia que era qualquer coisa com o 
que tínhamos preparado. / 
Pa-  E tu deste sugestões para este jogo? / 
Aa -  Não. / 
Pa -  Tu referes no inquérito que não saberes como é que, o que vai acontecer 
na aula … funciona como um factor surpresa para ti? 2/ 
Aa -  Sim. / 
Pa - Existem vantagens no facto de saber antecipadamente o que vai ser feito 
em sala de aula? / 
Aa -  É assim … podemos já ir preparando pouco a pouco as coisas para 
participarmos mais, mas também acho que o factor de ser surpresa 
também, pronto…/ 
Pa -  Gostas mais. / 
Aa -  Gosto mais. / 
Pa -  De qualquer forma, se te pedissem, dissessem o que ia ser feito, tu sentes 
que tomarias a iniciativa de preparar alguma coisa, dar sugestões, trazeres 
material? 2/ 
Aa -  Sim dessa forma sim. / 
Pa -  Se te dissessem? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  E que vantagens e desvantagens terias no facto de ser uma surpresa 
Aa -  Vantagens, pronto, como não sei o que é que vai ser, eu acho que não 
posso preparar aquilo, pronto vou participar menos porque não estudei 
aquela parte, tem de se estudar sempre, não é? Só que … pronto, podemos 
estudar mais aquela parte se soubermos o que é que vamos dar. / 
Pa -  Relativamente à apresentação dos trabalhos, o que é para ti apresentar um 
trabalho? / 
Aa -  Um trabalho? É, pronto, fazer um resumo do que nós já aprendemos. 
Pronto, fazer um resumo escrito, sabermos as nossas capacidades de 
interpretar o que damos nas aulas. / 
 226/325 
Pa -  E apresentar. O que é para ti apresentar. Lembras-te de algum exemplo? / 
Aa -  Em Alemão? / 
Pa -  Sim em alemão. / 
Aa -   Nas aulas de Alemão … Os trabalhos de casa numa forma é um trabalho 
que a professora nos dá e depois temos de apresentar as nossas repostas. 
/ 
Pa -  E como é que tu apresentas os trabalhos de casa? / 
Aa - Corrigindo. Quando corrigimos, eu dou as minhas respostas e depois a 
professora vê se está certo ou se está mal. / 
Pa -  E que meios é que tu utilizas na apresentação desses trabalhos? / 
Aa -  A escrita e oralmente. / 
Pa -  E tu falas no Portfólio sobre o Portfolio.  Dizes que o portfólio é um 
exemplo de apresentação de trabalhos e que tu podes ilustrá-lo conforme 
quiseres. / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Tu podes, por exemplo, não ilustrar a capa. Podes fazê-lo? Podes decidir 
não ilustrar a capa? / 
Aa -  Eu acho que sim, mas podendo … a stora avisou-nos que nós podíamos 
pôr as nossas opiniões … pôr … se quisermos fazer um jogo podemos 
fazer, podemos fazer como quisermos assim pessoal, é pessoal mas claro 
que aquilo que é considerado normal é claro que temos de pôr. / 
Pa -  Relativamente à capa. Tu ilustraste a capa do teu Portfólio? / 
Aa -  Sim, mas da maneira que eu quis. / 
Pa -  Que quiseste. E se tu tivesses decidido não ilustrar, podias fazê-lo? / 
Aa -  Sim se quisesse … escrever Portfólio de Alemão é que é o importante./ 
Pa -  Podias fazê-lo. E dentro do teu Portfólio tu incluíste algo de novo? Algo 
que não te tenha sido pedido especificamente? Por exemplo … Podes dar-
me um exemplo? / 
Aa -  Por exemplo, fiz umas palavras cruzadas com as cores e depois escrevi lá 
os nomes que tinha que pôr. Foi isso e foi uma sopa de letras em que eu 
tinha que ver as partes do corpo. Foi isso. / 
Pa -  Está bem. Relativamente à avaliação, a nota final do período vai ser o 
resultado de que momentos? / 
Aa -  A nossa participação, os testes e o Portfólio/ 
Pa -  E quem é que definiu esses momentos? … Definiu que a avaliação seria 
dessa forma? / 
Aa -  A professora. / 
Pa -  A professora. … E a tua, a tua aprendizagem influencia a tua nota? / 
Aa -  Acho que sim. Se nós aprendermos, é claro que a nossa nota vai ser 
maior. Pelo menos tentar, só que …/ 
Pa -  E a tua opinião sobre a aprendizagem dos colegas? Influencia a nota 
deles? / 
Aa -  Pronto, se for uma nota que até a stora acha que era conveniente, sim, mas 
agora, por exemplo, se ela merece um dez e eu disser que ela merece um 
vinte é claro que a stora não dá, não é? / 
Pa -  Claro. O que é para ti ser um aluno autónomo? Consideras-te uma aluna 
autónoma? / 
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Aa -  Autónoma? / 
Pa -  O que é para ti autonomia? / 
Aa -  -/- 
Pa -  Por exemplo, mesmo fora de sala de aula … do contexto de sala de aula. O 
que é ser autónomo? Não sabes? Não tens ideia? / 
Aa -  Não, não tenho ideia. / 
Pa -  Pronto é tudo. Obrigada Filipa. / 
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Fase 2: entrevista com a Filipa   
 
Pa -  Vamos dar início à entrevista da Filipa no final do mini-projecto. …  No 
inquérito que preencheu refere que não teve dificuldades durante as aulas 
e diz que só teve de cortar e colar papel e escrever palavras …  Foi só 
mesmo isso que fez? / 
Aa -  Foi. / 
Pa  - Não fez mais nada, não aprendeu nada? Não fez mais nada? / 
Aa -  Só procurei nos livros as palavras que deveria, pronto, pôr nos cartões. / 
Pa -  E depois no decorrer das aulas, o que é que fez mais? Não fez mais nada, 
nada, nada? / 
Aa -  |Ah|também pus as datas de nascimento que até a stora tinha dito. / 
Pa -  E que fez mais? / 
Aa -  Depois fiz o que os outros meus colegas também fizeram, que foi aquilo. / 
Pa - |Ah|o que estava a dizer então, era o que a Filipa tinha feito por si só. / 
Aa -  Sim, sim. / 
Pa -  Olhando para trás e fazendo uma reflexão sobre as aulas que nós 
denominamos de mini-projecto, considera que só fez mesmo só isso? Ou 
hoje acrescentaria mais alguma informação? … no inquérito? / 
Aa -  Não sei … Acho que faria outra vez a mesma coisa. / 
Pa -  A pergunta era … Sentiu dificuldades durante as aulas … portanto, a Filipa 
interpretou essas dificuldades como, na situação de expor o material, de 
trazer o material. / 
Aa -  Exacto/ 
Pa -  E agora ao nível do programa, ao nível da aprendizagem e das matérias 
que foram leccionadas. Sentiu dificuldade? O que é que nós falamos sobre 
…. o que é que falámos? / 
Aa -  Sobre os números ordinais, sobre o tema da família, como se diz mãe, pai, 
os membros, e/ 
Pa -  As datas? / 
Aa -  As datas. / 
Pa -  Nesse ponto sentiu dificuldades? / 
Aa -  Sim, porque tudo o que é novo é sempre um bocadinho difícil. / 
Pa -  Na pergunta doze … relativamente aos objectivos de aprendizagem … diz 
que aprender Alemão … os objectivos de aprendizagem eram aprender 
alemão de forma diferente. Pode especificar mais um pouco? / 
Aa -  Nas aulas … assim normais … nós nunca fizemos assim como fizemos 
com a stora acho que foi uma maneira diferente de aprender Alemão. / 
Pa -  E quando estávamos a planear, em sala de aula, as próximas aulas … 
Quais eram os objectivos de aprendizagem? 2 / 
Aa -  -/- 
Pa -  Qual era, por exemplo, o objectivo de aprendizagem para o jogo, para as 
outras actividades? Quais eram os objectivos? / 
Aa -  Aprender Alemão, aprender uma outra língua e …/ 
Pa -  Naquele momento, para aquelas aulas? Aprender o quê? / 
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Aa -  Como? / 
Pa -  Naquele momento, por exemplo, estávamos a planear um jogo, qual era o 
objectivo de aprendizagem? O que se pretendia com esse jogo? / 
Aa -  Era … nós aprendermos o que era, por exemplo, com esse jogo os 
membros da família. / 
Pa -  Ok. Esta forma de estar ajuda-a a decorar … a memorizar, a aprender a 
relacionar? / 
Aa -  Sim, porque, por mim … sobretudo a forma de jogo, eu acho que nós 
encaixamos mais porque é assim, é quase como uma diversão para nós e 
assim, nós decoramos muito mais depressa as coisas. / 
Pa -  Depois na pergunta número 16 escreveu … respondeu à pergunta: quem 
determinou nos critérios de avaliação para estas aulas … respondeu: nós 
e a professora … não é? / 
Aa - Sim. / 
Pa -  Quem é que determinou os critérios de avaliação. Pode especificar o nós 
…  quando é que…/ 
Aa -  É assim, nós numa aula … a stora nos mandou dar os critérios e nós 
começamos a falar da participação, dos testes, mas acho que eu também 
dei a opinião dos critérios de avaliação. / 
Pa -  Gostaria que um projecto deste tipo que nós vivemos agora … gostava de 
estar inserida num projecto destes já desde mais cedo? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Sim? E nas outras disciplinas também? / 
Aa -  Sim eu acho que [inau] / 
Pa -  A partir de quando? / 
Aa -  Eu acho que aprendemos melhor do que em aulas normais. / 
Pa -  E a partir de quando seria possível implementar um projecto destes? / 
Aa -  Se calhar, quando começávamos a aprender o alemão … para nós, 
prontos, começarmos a falar mais, por exemplo, a dialogar. Para sabermos 
dialogar, podemos fazer um jogo de diálogos entre nós. Para, prontos, 
para treinarmos a língua. / 
Pa -  E em relação à Matemática? Quando é que podia…/ 
Aa -  Eu não tenho Matemática/ 
Pa -  Desculpe. Podemos falar em relação a Português … Mas já teve 
Matemática? / 
Aa -  Já. / 
Pa -  Então em relação à Matemática. / 
Aa -  Matemática? Por exemplo …  quem  … ela dava-nos assim equações e 
quem fizesse mais cedo, ganhava qualquer coisinha. E então, acho que aí, 
a esse nível, nós estudávamos um bocadinho mais antes … se nós 
soubéssemos que ia fazer isso, para nesse jogo poder ganhar isso. / 
Pa -  Então, a partir de quando, de que momento, de que momento nós 
poderíamos começar com estes projectos na tua escolaridade. Em todas 
as disciplinas, assim global. / 
Aa -  No início. / 
Pa -  E quando é o início? A pré-escola? A primária? / 
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Aa - Não, não. Por exemplo sexto, quinto ano. Porque, quanto mais pequenos 
formos, mais capacidades temos. Então, eu acho que é nessa altura que 
devemos fazer essas coisas. / 
Pa -  E acha também possível fazer um projecto deste na primária? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Começar já a aprender estas estratégias, técnicas, forma de estar etc.? / 
Aa -  Acho que sim, porque, como eu disse, quanto mais pequeninos mais 
depressa aprendemos as coisas. / 
Pa -  Considera-se uma aluna autónoma? / 
Aa - Sim. / 
Pa - Considera-se agora mais autónoma do que antes do mini-projecto? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Porquê? / 
Aa -  Porque aprendi a ser mais … a soltar-me, a falar mais, não ter tanta 
vergonha. / 
Pa -  Pronto. Está tudo. Obrigada. / 
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Fase 1: entrevista com o Manuel 
 
Pa -  Vamos iniciar a entrevista ao Manuel. O que é para si o programa anual de 
Alemão? 2/ 
Ao -  -/- 
Pa -  Já ouviu falar? / 
Ao -  Não sei o que quer dizer com … o ano escolar? / 
Pa -  Não, o programa anual de Alemão. Programa de Alemão. / 
Ao -  Não compreendo. / 
Pa -  Não compreende. Pronto. Nunca ouviu falar. Sabe que as aulas são 
planificadas, planeadas, não é? Quem é que planeia essas aulas? / 
Ao -  Não sei se é a stora. Deve ser a stora. / 
Pa -  Deve ser, não é? E gostava de participar nessa planificação? Das aulas? / 
Ao -  Não. / 
Pa -  Não? Porquê? / 
Ao -  Porque não, eu não escolhi Alemão, portanto não…/ 
Pa -  E se fosse outra língua? Se fosse Inglês? Gostava de planificar as aulas? / 
Ao -  Inglês é, já seria mais divertido e interessante. / 
Pa -  Planear as aulas. O que é que é para si uma actividade dentro de sala de 
aula? / 
Ao -  Uma actividade? / 
Pa -  |Hmhm|/ 
Ao -  Em que consiste? / 
Pa -  Sim. / 
Ao -  É ensinar-nos. / 
Pa -  |Hmhm|/ 
Ao -  Tem a ver com o companheirismo … também dos outros alunos … entre 
nós tem que haver respeito …  com a stora/ 
Pa -  |Hmhm|/ 
Pa -  Portanto, quando, quando se diz: está-se a desenvolver uma actividade 
dentro da sala de aula, essa actividade é o quê? / 
Ao -  Deve ser o professor a ensinar o aluno. / 
Pa -  |Hmhm|OK. Costuma dar sugestões para actividades? / 
Ao -  Não. / 
Pa -  Gostava de dar sugestões? / 
Ao -  Em aula não. / 
Pa -  Noutras disciplinas sim? / 
Ao -  Talvez em Inglês. / 
Pa -  Ok. E noutras disciplinas que não línguas? / 
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Ao -  Não. / 
Pa -  Não! E acha que se desse algumas sugestões, agora em Alemão, a 
professora aproveitava essas sugestões? / 
Ao -  Não. / 
Pa -  Porquê? / 
Ao -  Porque [inau] … Não sei o que é que hei-de dizer. / 
Pa - Compreende-se. / 
Ao -  Sim, talvez. / 
Pa -  Tem escolhido livremente a forma de apresentar os seus trabalhos de 
apresentar as suas ideias? / 
Ao -  Sim. / 
Pa -  Ou é pedido pelo professor? / 
Ao -  Isso sim, mas, por exemplo, nós no Portfólio, eu tentei avançar quanto 
mais e acho que … não deu resultado. / 
Pa -  Não deu porquê? / 
Ao -  Porque não estava bem. Não estava bem. / 
Pa -  E aprendeu alguma coisa com isso? / 
Ao -  Pouco. / 
Pa -  Não aprendeu nada com os erros? / 
Ao -  Ah! Com os erros sim. / 
Pa -  Mas também não aprendi o que tinha de procurar. / 
Pa -  E agora se tivesse de fazer outra vez. Não sei se já fez. Já fez outra vez? / 
Ao -  Não/ 
Pa -  Mas …/ 
Ao - Não, porque a stora não disse para fazermos. / 
Pa -  Pronto, mas se agora fizesse novamente, chegava a casa e fazia 
novamente aquilo que já fez e que acha que está errado … fazia novamente 
… acha que já conseguia fazer bem? / 
Ao - Não sei se fazia bem, mas de certeza que fazia um bocado melhor. / 
Pa -  Um bocado melhor! E não vale a pena? Não valia a pena fazer melhor? / 
Ao -  Talvez, mas não sei se estava correcto. / 
Pa -  E não pode perguntar a ninguém? / 
Ao -  Só se for à professora! / 
Pa -  À professora era uma ideia, não era? Considera-se um aluno autónomo? / 
Ao -  Autónomo em quê? Em ideias? / 
Pa -  O que pensar. / 
Ao -  Sim … acho que sim. / 
Pa -  Considera-se um aluno autónomo dentro da sala de aula? / 
Ao -  E fora. / 
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Pa -  Fora também? / 
Ao -  Sim. / 
Pa -  Porquê? Em que momentos é que se considera autónomo? / 
Ao -  Não sei se estou a compreender bem o sentido de autónomo. Mas …/ 
 Pa - Então diga-me o que é para si o sentido de autónomo, autonomia. / 
Ao - É ter pensamentos próprios, ou assim …/ 
Pa -  |Hmhm| por exemplo …/ 
Ao - Ou que não vão em modas … ou … sentir-se originais. / 
Pa -  Muito Bem. Muito Bem. E gostava de ser mais autónomo ainda dentro de 
sala de aula? / 
Ao -  Não, eu não sou muito participativo dentro da sala de aula. / 
Pa -  E gostava de ser mais? / 
Ao -  Se soubesse muito bem a matéria com certeza que seria. / 
Pa -  |Hmhm|Ok. Dê-me só um exemplo de um aluno autónomo. / 
Ao -  De um aluno autónomo? / 
Pa -  Sim. / 
Ao -  Aquele que questiona. / 
Pa -  Questiona. E costuma questionar? / 
Ao -  Não. / 
Pa -  Outro exemplo …. que até costuma fazer. / 
Ao -  Quando a stora pede para … Eu não tenho assim muitos exemplos…/ 
Pa -  Ok, ok. Já está . foi rápido não foi? / 
Ao -  Foi. / 
Pa -  Da próxima vez conversaremos novamente sobre estes temas. Vá 
pensando nisto. / 
Ao -  Eu estava nervoso. / 
Pa -  Pois é, mas afinal não tem com que se preocupar. / 
Ao -  Pois é. / 
Pa -  Obrigada. / 
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Fase 2: entrevista com o Manuel  
 
Pa -  Vamos iniciar a entrevista do mini-projecto ao Manuel. Foi informado ou 
participou no planeamento das aulas? Aquelas aulas do mini-projecto? / 
Ao -  Sim, fiz parte do planeamento. / 
Pa -  Dê-me só um exemplo. / 
Ao -  Um exemplo? / 
Pa -  |Hmhm|/ 
Ao -  Foi de descobrir as traduções. / 
Pa - Gostava de ser informado sobre as alterações do planeamento das aulas? 
2 / 
Ao -  -/- 
Pa -  Por exemplo, quando … imaginemos que planeou juntamente com o 
professor ou até nem planeou e só planeou, por exemplo, o professor, 
gostava de ser informado sobre o planeamento, sobre as alterações? / 
Ao -  Sim. / 
Pa -  E nas outras aulas, fora do Alemão, costuma ser informado sobre o 
planeamento e sobre as alterações que … / 
Ao -  Não. / 
Pa -  Não. Também não costuma planear [inau] / 
Ao -  Pois. / 
Pa -  Porque é que não trouxe para as aulas material seleccionado por si? /  
Ao -  Não era obrigatório. / 
Pa -  OK. Então se fosse obrigatório trazia? / 
Ao -  Sim e não. / 
Pa -  E no futuro, se encontrar alguma coisa que pode fazer parte, que dá jeito 
para a aula ou que se integra bem na aula, acha que vai trazer para a aula 
de Alemão? / 
Ao -  Depende se for assim muito original talvez traga. / 
Pa -  E para as outras aulas? Sem ser de Alemão? / 
Ao -  Trago trabalhos. / 
Pa -  Trabalhos feitos por si? / 
Ao -  Feitos por mim e não … ao ver da Internet ou assim, isso não … / 
Pa -  E esses trabalhos são feitos nas aulas? / 
Ao -  Feitos por mim? São. / 
Pa -  Gostava que este projecto que vivemos tivesse integrado em toda a sua 
escolaridade? / 
Ao -  Em relação ao Alemão ou a todas as disciplinas? / 
Pa -  A todas as disciplinas. / 
Ao -  Tipo [inau] / 
Pa -  Sim Acho que era interessante. / 
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Ao -  Porquê? / 
Pa -  Porque podemos colaborar mais. E aprendemos mais, porque é feito por 
nós. / 
Ao -  Nós estamos dependentes da stora  … assim já não estávamos tanto. / 
Pa -  E a partir de que idade ou classe seria possível? / 
Ao -  De que classe, como? / 
Pa -  Por exemplo, seria possível a partir por exemplo do sétimo ano? Ou do 
nono? Ou do primeiro ciclo? / 
Ao -  Do primeiro ciclo não. Acho que não. Acho que quando eles são pequenos 
deviam ser guiados como nós, estamos a ser, não é? Em pequenos, acho 
que não deviam de ser os alunos a dar as ideias. Deviam ser mais os 
professores a dar as bases. / 
Pa -  E se um aluno desse uma ideia com essa idade e até fosse uma ideia boa, 
acha que o professor devia aceitar ou não? Devia integrar isso no 
planeamento ou não? / 
Ao -  Sim, claro. / 
Pa -  Então, acha que devia de ser dada aos alunos a liberdade, já nessa idade, 
de escolherem, e de dizerem a sua opinião? / 
Ao -  Depende da opinião …. e conforme a ideia dos alunos e dos outros. / 
Pa -  Então isso é um sim ou um não? / 
Ao -  É um sim e um não. / 
Pa -  Ok. Então pelo menos dar-lhes a possibilidade de eles intervirem de 
falarem de darem a sua opinião… / 
Ao -  Se for para o melhoramento de todos, sim. / 
Pa -  Pois e depois é então deliberado se sim ou se não e depois vê-se,  
não é? / 
Ao -  Sim. / 
Pa -  Ok. Mas a partir de que idade um projecto deste género funcionaria? A 
partir de que idade, então? / 
Ao -  Do oitavo ou nono. / 
Pa -  Considera-se um aluno autónomo? / 
Ao -  Sim. Acho que sim / 
Pa -  Considera-se agora mais autónomo ou menos autónomo ou com igual 
autonomia depois deste mini-projecto? Depois da vivência que teve neste 
mini-projecto? / 
Ao -  Igual, mas com melhor conhecimento da palavra e do sentido. / 
Pa -  OK. O que é para si exactamente um aluno autónomo? / 
Ao -  Alguém que pensa por si, não é influenciável. / 
Pa -  Ok. Obrigada. / 
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Fase 1: entrevista com o Nelson  
 
Pa -  Vamos iniciar e entrevista ao Nelson. O que é para si o programa anual de 
Alemão? 2/ 
Ao -  -/- 
Pa -  Já ouviu falar?/ 
Ao -  Não. / 
Pa -  Nunca? Quem é que planifica, neste momento, as aulas? / 
Ao -  A stora? / 
Pa -  A stora. E gostava de planificar juntamente com ela? / 
Ao -  No meu ver não, porque a stora … pelo que faz nas aulas e pelo que dá … 
eu acho que ela tem imaginação e as aulas e o que ela faz, faz com que a 
gente … nem que seja pequenas brincadeiras … faz com que a gente 
aprenda. / 
Pa -  Quem é o responsável pelo seu sucesso na escola? / 
Ao -  Eu. Tenho que me empenhar e também acho que a stora … da maneira que 
agiu. / 
Pa -  Em que percentagem, mais ou menos? / 
Ao - É assim … Eu acho que é mais meu porque eu é que tenho de me esforçar. 
Não é a stora que me vai …  fazer com que…/ 
Pa - Com que saiba? / 
Ao -  Sim, eu tenho de me esforçar. / 
Pa-  Como é que verifica se aprendeu ou não durante a aula? / 
Ao -  Na aula seguinte ou em casa … depois a reler a matéria. Acho que é assim. 
/ 
Pa -  Considera-se um aluno autónomo? / 
Ao -  Sim. / 
Pa -  Quando? / 
Ao -  Em tudo.  
Pa -  Um exemplo. Dê-me um exemplo de quando é que está a ser autónomo. / 
Ao -  Quando é, não sei … tipo trabalhos de grupo. / 
Pa -  O que é que faz? / 
Ao -  Vou ver o que eu fiz e em vez de estar só ali … também ainda tenho de 
exprimir as minhas ideias … o que eu acho. / 
Pa -  Pronto já está. Obrigada Nelson. / 
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Fase 2: entrevista com o Nelson  
 
Pa -  Vamos iniciar a entrevista de final do mini-projecto ao Nelson. No inquérito 
escreveu, por exemplo à pergunta: Participou com ideias próprias no 
planeamento do mini-projecto … responde: Porque a stora deixou-nos dar 
ideias para as aulas … portanto este … Este vocábulo deixou-nos … é 
sinónimo para foi-nos dada a liberdade? Gostaria de dar sempre livremente 
as suas sugestões? / 
Ao -  Sim. / 
Pa -  Sim? E só é mesmo possível se o professor der a liberdade, portanto se o 
professor deixar, em sala de aula? / 
Ao -  Depende do professor. A nossa stora dá-nos a liberdade de também 
escolhermos. / 
Pa -  A stora de …?/ 
Ao -  Alemão. / 
Pa  - |Ah|de Alemão e as outras? Nas outras disciplinas? / 
Ao -  Algumas. Física e … mais alguns/ 
Pa -  Quando vocês dizem Física dizem Educação Física ou Físico-Quimica? / 
Ao -  Educação Física. O nosso curso não tem Físico-Quimica. / 
Pa -  Nem Matemática …/ 
Ao -  Pois não …/ 
Pa -  Os objectivos de aprendizagem deste mini-projecto. Pode dizer quais 
foram os objectivos de aprendizagem para este mini-projecto? … 
Pensando nas aulas. / 
Ao -  Sim, temos mais autonomia, para a gente fazer os trabalhos … não é 
sempre a stora a dizer-nos não façam isso, façam aquilo … temos a 
liberdade de escolher, quem quer fazer …/ 
Pa -  E agora vamos pensar mesmo, mesmo naquelas actividades que fizemos 
dentro de sala de aula, que os alunos fizeram. O que é que … quais eram 
os objectivos? / 
Ao -  Uma nova forma da gente aprender, talvez. / 
Pa -  Por exemplo, quando se tratou daquele jogo do Memory. Qual era o 
objectivo do Memory? / 
Ao -  Era a gente saber o significado dos parentes em Alemão, era dizer-se isso, 
porque a gente tinha de saber um e saber o outro e isso obrigou-nos a 
estudar mais um bocadinho. / 
Pa -  Ok. No que respeita aos critérios de avaliação, tem alguma ideia para 
alterações nos critérios de avaliação? Nós falámos sobre os critérios de 
avaliação. Recorda-se dos critérios de avaliação? 2/ 
Ao -  -/- 
Pa -  Das percentagens. Recorda-se das percentagens?/ 
Ao -  Não, não. / 
Pa -  Mais ou menos? / 
Ao -  Não. Isso não me recordo … Mas acho que não era tudo nos testes, estava 
tudo separado, era testes e os comportamentos …/ 
Pa -  E o que é mais importante na avaliação? Os testes ou …./ 
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Ao -  Os testes. / 
Pa -  Não mudaria em nada então os critérios de avaliação? / 
Ao -  Não. É assim … no meu caso … que eu em Alemão, pronto, tenho 
dificuldade … acho que os testes … eu embora estude, chego aos testes e 
espalho-me. E acho que isto é às vezes … acho que este período, primeiro, 
deu-me uma nota maior porque eu porto-me bem, eu participo, pronto… / 
Pa -  Então, se calhar valia a pena os testes valerem um bocadinho menos, não 
é? / 
Ao -  Para mim é … para mim, para os outros não sei …/ 
Pa -  Se tivesse a liberdade de propor isso, propunha isso? … Que os testes não 
valessem tanto na avaliação? / 
Ao -  Acho que sim … Mas só que os testes também demonstram aquilo que a 
gente sabe. / 
Pa -  Os testes demonstram isso e que mais pode mostrar aquilo que sabe, 
dentro de sala de aula? / 
Ao -  A participação, os trabalhos quando a stora dá as fichas de avaliação, 
quando se vai ao quadro, falar também. / 
Pa -  Gostaria que este tipo de projectos fosse implementado, ou melhor, 
gostaria de viver este tipo de projectos já desde mais cedo? Também nas 
outras disciplinas? / 
Ao -  Era bom. / 
Pa -  A partir de que idade? Mais ou menos? / 
Ao -  Não sei. Talvez para aí a partir do sétimo. A partir do quinto e sexto já não,  
mas a partir do sétimo, oitavo e nono a matéria já começa a ser mais difícil. 
/ 
Pa -  E acha que era possível este tipo de projecto, por exemplo, no primeiro 
ciclo? Começar a partir da primeira classe? / 
Ao -  Sim, um bocado. Há crianças que também acho que têm mais dificuldades 
de aprender do que outras, era bom. / 
Pa -  Ok. E era possível? / 
Ao -  Acho que sim. / 
Pa-  Sim, Ok. Considera-se um aluno autónomo? / 
Ao -  Sim. / 
Pa -  Considera-se um aluno mais autónomo agora, depois deste mini-projecto 
ou menos ou igual? / 
Ao -  Mais. / 
Pa -  Em que sentido? / 
Ao -  Tenho mais liberdade, em vez de estar à espera que a stora me diga para 
fazer qualquer coisa, eu posso tomar a decisão de a fazer e demonstrar à 
stora que sou capaz de o fazer , sem a stora me mandar. / 
Pa -  OK. E nas outras disciplinas? / 
Ao -  Também / 
Pa -  Sente-se também mais autónomo, ou menos autónomo, ou igual? / 
Ao -  Mais autónomo. Ainda numa vez …noutra aula … não sei qual é que foi …  
a stora estava … foi de Português. A stora estava sempre a dizer e eu  … 
eram dois trabalhos e eu trouxe quatro trabalhos e escolhi. / 
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Pa -  Isso é bom. Como é que a professora reagiu? / 
Ao -  Reagiu bem. Então? É melhor para mim para a nota e pronto, mostrei 
também que quando quero, consigo. / 
Pa -  Muito bem. Gostei de ouvir. Obrigada Nelson terminamos por aqui. / 
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TRANSCRIÇÃO  
 Fase 1: entrevista com a Sónia 
 
Pa -  Vamos então iniciar a entrevista à Sónia. O que é para si o programa anual 
de Alemão? Já ouviu falar? / 
Aa -  Não/ 
Pa -  No inquérito que fizemos, refere que não gosta de falar perante a turma. 
Não gosta de falar à frente da turma. / 
Aa -  Não … não. / 
Pa -  O que é que poderia fazer com que falasse um bocadinho mais perante a 
turma? / 
Aa -  Sei lá. Às vezes nós estamos assim a falar e eles começam a gozar e eu 
não gosto muito disso. Por isso é que eu tenho assim muita vergonha de 
falar à frente deles. Eu também sou muito tímida … mesmo … e estar 
assim a falar à frente deles faz-me assim um bocadinho de confusão. / 
Pa -  Portanto, se eles não ligassem se calhar até …/ 
Aa -  Até falava mais e não sei o quê … Muitos deles também passam a vida 
assim … |Ai |não sei o quê e depois uma pessoa às vezes pode dizer 
uma palavra de modo incorrecta e eles começam logo todos a rir. E isso 
assim é um bocado…/ 
Pa -  Eu entendo. Mas não tanto nesta turma que são só oito elementos. / 
Aa -  Aqui nesta turma não, mas com o resto da turma…/ 
Pa -  Mas já traz essa ideia, por exemplo, para a aula de Alemão, porque eu 
nunca me apercebi que em relação aos restantes elementos qualquer um 
criticasse ou porque davam uma resposta, não é? Mas vocês já trazem 
essa ideia mesmo que as circunstancias tenham sido alteradas, concorda 
comigo? / 
Aa -  Concordo / 
Pa -  Gostava de apresentar os seus trabalhos de uma forma diferente? Por 
exemplo, está em sala de aula e tem que apresentar trabalhos, uma coisa 
qualquer … Gostava de apresentar de uma forma diferente ou está bem 
assim como está? / 
Aa -  Não, está tudo bem. Às vezes é que podíamos variar um bocado ou fazer 
assim apresentações com um computador portátil, fazer apresentações 
com programas pequenos ou assim … Às vezes tornava-nos, facilitavam-
nos a vida  … às vezes. / 
Pa -  E já sugeriu isso à professora? / 
Aa -  Por acaso não. / 
Pa -  Não? E gostava de lhe sugerir isso? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Agora, pensando melhor …/ 
Aa -  Até era uma boa ideia. / 
Pa - E como é que a professora ia reagir. Qual é a sua opinião? / 
Aa -  Não sei se calhar dizia que as condições nesta escola não eram muito 
boas para fazer isso. / 
 241/325 
Pa -  E se ela dissesse que era possível? Gostava de planear com ela uma aula, 
por exemplo? / 
Aa -  Até achava engraçado. / 
Pa - Que vantagens é que trazia daí? … que podia tirar daí? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Planificar juntamente com a professora…/ 
Aa -  Não sei, se calhar ver o caminho, o trabalho que os professores têm a 
preparar as nossas aulas, se calhar até aprendia alguma coisa. / 
Pa -  Considera-se uma aluna autónoma? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  O que é a autonomia? Um aluno autónomo? / 
Aa -  Não faço a mínima ideia. / 
Pa -  E numa situação fora de contexto … de fora de aula? No dia-a-dia? O que é 
que é ser autónomo? / 
Aa -  Sinceramente, não faço a mínima ideia. / 
Pa -  Ok. Obrigada Sónia, terminamos. / 
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Fase 2: entrevista com a Sónia   
 
Pa -  Vamos iniciar a entrevista da fase final do mini-projecto à Sandra. No 
inquérito que fez não considerou difícil a matéria. Achou que não era 
difícil. Porque razão não foi difícil? … Não é difícil a matéria que estivemos 
a tratar? / 
Aa -  Pronto, eu … para mim não foi difícil. Compreendi bem a matéria, mas, se 
não tivesse compreendido … se calhar para mim era … já era mais difícil. / 
Pa .- E porque é que compreendeu? / 
Aa -  [inau] / 
Pa -  O que ajudou nisso? / 
Aa -  Talvez as fichas que a stora deu. … Acho que ajudaram e também os jogos 
que fizemos … também acho que ajudaram muito para a compreensão. / 
Pa -  Disse também ou escreveu também que não gostava de ser informada 
sobre alterações, que não gostava de ser informada previamente sobre 
alterações que viessem a surgir. Mantém essa ideia? / 
Aa -  Acho que sim. / 
Pa -  Então gostava de ser informada? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  Gostava de ser informada, por exemplo, imaginemos que está planeado 
alguma coisa para uma aula e o professor ou um aluno pensa em alterar, 
pensa em mudar, gostava de ser informada antes da aula? / 
Aa -  Sim, porque nós estamos a saber que vamos fazer aquilo na próxima aula, 
depois ninguém nos avisa que vamos fazer uma coisa diferente e nós 
ficamos assim… e agora? … Estávamos a pensar que íamos fazer uma 
coisa e acabamos por fazer outra … ficámos assim um bocado confusos. / 
Pa - Escreveu também algo que achei curioso que é praticamente foram os 
alunos que deram as aulas. Sentiu isso? … que foram os alunos a dar as 
aulas? / 
Aa -  Sim, porque eu acho que nós nas outras aulas, com os outros professores, 
não temos tanta liberdade nas aulas. Elas é que prontos … Como é que eu 
hei-de dizer? Fugiu-me a palavra … Elas é que planeiam as aulas, elas é 
que dizem o que é que nós vamos fazer e com a stora foi diferente. Nós é 
que dissemos, às vezes, o que íamos fazer nas aulas, o que é que 
gostaríamos de fazer. Eu acho que isso … que foram praticamente os 
alunos que fizeram as aulas em si. / 
Pa -  |Ah|Ok. O que é que, o que é que … ou que objectivos de aprendizagem 
é que nós tínhamos antes de iniciar este mini-projecto? Quais eram os 
objectivos de aprendizagem deste mini-projecto? 2 / 
Aa -  -/- 
Pa -  Ou para as aulas. Para as aulas que se leccionaram, quais eram os 
objectivos? 2 / 
Aa -  -/- 
Pa -  Aqui não tem nada. Por isso é que eu estou a perguntar. (No inquérito) 
Agora esquecendo isto (inquérito) o que é que, na sua opinião, foram os 
objectivos? Qual era o objectivo das aulas? Destas três aulas? / 
Aa -   Eu acho que era … termos uma nova experiência. / 
Pa -  E quando planeava juntamente com a professora e juntamente com os 
outros colegas, quais eram os objectivos? Quando estava a planear as 
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aulas, qual era o objectivo daquele exercício, daquele jogo etc? / 
Aa -  Talvez … os alunos aprenderem de uma maneira mais rápida a matéria. / 
Pa -  Qual era, por exemplo, qual foi o objectivo daquele jogo do Memory que 
fizeram? Daquele jogo que o, o…/ 
Aa -  |Ah|Que o Nuno …/ 
Pa -  preparou juntamente com a Filipa, qual era o objectivo desse jogo? / 
Aa -  Acho que era também nós decorarmos as palavras que tínhamos de saber, 
acho que serviu para nós decorarmos bem as palavras e o género das 
palavras. / 
Pa -  Óptimo. Gostava de, de, gostava de viver este tipo de projecto durante a 
sua escolaridade toda? / 
Aa -  Sim, eu achei este projecto interessante … até …. e acho que fugimos 
daquela regra, tipo regra … que nós estamos sempre … a professora é que 
prepara as aulas, nós fazemos aquilo que o professor manda e não 
fazemos mais nada. Eu acho que isso é um bom projecto também. / 
Pa -  Conseguia imaginar que este projecto viesse já desde a pré-primária, da 
primária? / 
Aa -  Eu acho que sim … que era bom. / 
Pa -  Considera-se uma aluna autónoma? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Sim? Em que sentido? 2/ 
Aa -  -/- 
Pa -  O que é para si um aluno autónomo? / 
Aa -  É aquele que toma por si as suas iniciativas … que faz as coisas sem 
estarem sempre ali faz, faz faz, faz. / 
Pa -  E acha que isso é possível? … Ser um aluno autónomo nas outras aulas? 
Neste momento? / 
Aa -  Não sei. Eu acho que sim. / 
Pa -  Por exemplo, que disciplinas é que tem mais? / 
Aa -  Inglês/ 
Pa -  Por exemplo em Inglês. É possível ser um aluno autónomo em Inglês, 
neste momento? / 
Aa -  Sim, acho que sim. / 
Pa -  Portanto, isso quer dizer … seleccionar material em casa, que ache que é 
relevante para a aula e depois trazer para a aula e depois disso faz uma 
sugestão e depois disso é integrado nas aulas … Acha que isso é 
possível? / 
Aa -  Acho que sim. Pelo menos também depende muito dos professores. / 
Pa -  E que disciplinas mais é que tem? Matemática? / 
Aa -  Não, não temos Matemática. / 
Pa -  Não tem Matemática. E tem Português? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  E em Português, isso é possível? / 
Aa - Acho que não, porque a professora … também acho que já tem mais 
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aquela … as aulas preparadas, não é? Eu acho que é assim um bocado 
difícil fazer isso com a maior parte dos professores. Só um ou outro é que 
às vezes era possível nós apresentarmos alguma coisa e eles acharem até 
a ideia boa e fazerem isso que … Eu acho que a maioria dos professores 
não faz isso. / 
Pa -  Pronto. Obrigada Sónia. É tudo. / 
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Fase 1: entrevista com a Tânia 
 
Pa - Vamos então iniciar a entrevista à Tânia. O que é para si o programa anual 
de Alemão? / 
Aa -  O programa anual de Alemão … penso que é toda a matéria que vamos 
dar: gramática, vocabulário, tudo o que vamos aprender da disciplina, 
durante este ano. / 
Pa -  E onde está isso registado? / 
Aa -  É assim … os professores devem ter essa informação, não sei … talvez 
nos livros deles. / 
Pa -  E de onde vem essa informação, sabe? / 
Aa -  Do Ministério … penso eu … que organiza tudo isso. / 
Pa -  Portanto existe a matéria que tem de ser dada, não é? E depois quem é que 
planifica as aulas? / 
Aa -  O professor. / 
Pa - Gostava de participar nessa planificação? / 
Aa -  Em algumas disciplinas sim. Por exemplo, na de Alemão … Acho que a 
minha professora planifica bem e organiza bem. Por isso, acho que ainda 
não conseguia, mas noutras … se calhar acho que, se os alunos 
participassem mais, podiam auxiliar o professor e até conseguir que 
fossem melhores. / 
Pa - E se planeasse juntamente com a professora de Alemão, isso traria alguma 
vantagem para si? / 
Aa -  Não, penso que não. / 
Pa -  Nenhuma, nenhuma, nenhuma? / 
Aa -  Não, prontos … já tinha assim algum contacto com a matéria, podia 
também já vir um bocadinho prevenida, é diferente, porque nós vimos 
sempre às aulas sem saber muito bem o que vamos fazer, pronto, mas…/ 
Pa -  E gostava de saber antes o que vão fazer? Não ao pormenor mas…/ 
Aa -  Às vezes … acho pronto … focando-me nesta disciplina acho que é 
interessante … quer dizer, se for alguma coisa que nós não gostamos  … 
depois já vamos assim para a aula…/ 
Pa -  E se pudesse eliminar aquilo que não gosta? … nessa planificação … 
durante a planificação? / 
Aa -  Claro que era bom … Nós temos de aprender mesmo o que não gostamos, 
há coisas que …/ 
Pa -  Sim, mas há formas e formas de aprender. Pode aprender uma coisa que 
até não gosta muito de uma forma agradável ou desagradável. / 
Aa -  |Ah|sim … dessa forma … claro que assim poderia arranjar uma forma 
mais agradável de estudar aquilo de que não se gosta. / 
Pa -  De quem é que é a responsabilidade pela actividade? / 
Aa -  É assim … acho que nesse aspecto, já é do professor e dos alunos, porque 
o professor tem a responsabilidade de a fazer correctamente, de uma 
forma que os alunos percebam e isso tudo, mas, também, tem de haver 
uma receptividade dos alunos, os alunos … se não estiverem 
interessados, também não há maneira da actividade resultar. / 
Pa -  E então a responsabilidade … disse-me que era então de ambos e em que 
percentagens? / 
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Aa -  Acho que praticamente 50% para um e 50% para o outro. / 
Pa -  Considera-se uma aluna autónoma? / 
Aa -  Acho que sim, porque eu funciono até melhor … a trabalhar sozinha do 
que em grupo. / 
Pa -  Portanto, quando está a trabalhar … então em grupo … não está a ser 
autónoma? / 
Aa -  Pois, o problema acho que é esse e que às vezes, mesmo a trabalhar em 
grupo, às vezes, sem querer, sou um bocado autónoma, porque, como me 
habituei muito a fazer as coisas por mim, se calhar, às vezes, não sei fazer 
com os outros e, por exemplo, dividir tarefas e assim. / 
Pa -  Então um aluno autónomo é aquele que faz as coisas sozinho? / 
Aa -  Sim que faz as coisas por si. Pelo menos é o que eu considero. /  
Pa -  Pronto, está terminada a nossa entrevista, mas queria dizer só mais uma 
coisa. Pense nisto que nós estivemos aqui a falar, vá pensando … pode 
ser que, entretanto, ainda surjam outras ideias e depois, numa próxima 
oportunidade que tivermos, falaremos novamente sobre isto. Muito 
Obrigada. / 
Aa -  De nada. Até já. / 
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Fase 2: entrevista com a Tânia 
 
Pa -  Vamos então iniciar a entrevista final do mini-projecto à Tânia. Na pergunta 
quatro escreve que fomos encarregues. Considera que deveriam ter sempre 
a liberdade? / 
Aa -  Não percebi. / 
Pa -  Vou ler a pergunta: Deu sugestões para actividades durante as aulas? E 
respondeu: Depois de escolhido o tema, fomos encarregues de imaginar 
as actividades. … fomos encarregues ou alguém nos disse, não é? Acha 
que deviam ter essa liberdade sempre? / 
Aa -  Sim. / 
Pa -  Ou acha que precisam de ser encarregues, por exemplo, que alguém diga 
têm liberdade. / 
Aa -  É assim … nós estamos assim um bocadinho sujeitos às regras dos 
professores, dentro das salas de aula, mas acho que era interessante que 
se fizesse isso, pelo menos que se pudesse participar mais do que chegar 
e ter de fazer o que eles mandam. / 
Pa -  Na pergunta doze, relativamente aos objectivos de aprendizagem, escreve 
uma nova forma de aprendizagem, mais livre, mais divertida, mais autónoma e 
com uma melhor ligação professor aluno. Os objectivos de aprendizagem, 
durante aquelas três aulas em que se deu, falou em que se falou sobre a 
família etc. … Quais foram os objectivos de aprendizagem? / 
Aa -  É assim … eu acho que, como era um projecto da professora, também era 
habituar-nos a outro tipo de aprendizagem, esse também era um objectivo, 
mas a nível do programa, acho que era aprender os termos da família, e 
assim essas coisas. / 
Pa -  Ok. Gostava de viver este tipo de projecto, em todas as outras disciplinas, 
e durante a sua escolaridade? / 
Aa - De certa forma … há disciplinas em que eu acho que podia ser mais fácil. 
Especialmente quando não gostamos muito da disciplina. Podia cativar 
mais os alunos, tornar mais fácil a ligação com os professores. Mas isso é 
um bocadinho difícil, porque ainda há muito aquelas barreiras e assim. / 
Pa -  A partir de que idade é que isso seria possível de implementar, este 
projecto? / 
Aa -  Não sei talvez a partir do sétimo, oitavo ano … talvez … embora já saiba 
que há muitos alunos que podem andar no décimo segundo e que … 
porque é diferente …. estão aqui a passar o tempo … portanto também 
não. Isto depende e às vezes também não é fácil … depende das turmas, 
mas, por exemplo, na minha … deste ano, por exemplo, … a minha do ano 
passado … acho que era quase impossível. Não valia a pena, aliás, tive 
professores que tentaram e não conseguiram. / 
Pa -  Mas, se tivesse iniciado, nessa turma … já desde o sétimo ano … um 
projecto destes … a turma seria assim impossível ou poderia não ser tão 
difícil? / 
Aa -  Eu acho que isto é um bocadinho os hábitos … Se se passasse a fazer 
disto regra, acabava por … Há aquele tempo em que as pessoas se 
habituam, mas depois acabava por se tornar assim … não sei. / 
Pa -  Disse-me a partir do sétimo ano. Seria possível também implementar este 
tipo de projecto já no primeiro ciclo? / 
Aa -  É assim … Às vezes, o primeiro ciclo é um bocadinho cedo, mas agora já 
está um bocadinho diferente … Eu vejo pelos miúdos que conheço … Já 
há muitas coisas diferentes. Por isso, se calhar até era capaz de … aliás, 
os que eu conheço, eles até já levam algumas coisas alguns exercícios, 
 248/325 
coisas inventadas por eles, por isso acho que é capaz de ser possível. / 
Pa -  Considera-se uma aluna autónoma? / 
Aa -  É assim … autónoma … de certa forma … pelo menos acho que … não só 
na escola até mais em casa  … para nós estudarmos, muitas vezes 
precisamos de ser autónomos, não temos ali uma pessoa e ainda bem, não 
é? E então … eu acho que sou autónoma, porque consigo estudar, mas 
também, saber quando é que posso estar no computador, por exemplo, e 
depois dizer agora já chega e assim. … Nesse aspecto sou autónoma. / 
Pa -  E considera-se mais autónoma depois de viver este projecto ou menos 
autónoma, ou igual? / 
Aa -  É assim … pelo menos eu tomei consciência … às vezes das 
responsabilidades que os professores têm … porque às vezes, nós temos 
a ideia que eles, os professores, só corrigem os teste e mandam-nos 
trabalhos de casa e não fazem nada e alguns não fazem muita coisa, mas, 
por acaso, até já tinha reparado na nossa stora de Alemão que ela planeia, 
de facto, as aulas porque tem … pronto … Há muitos professores que, às 
vezes … já tive … que chegavam ali … e depois passado um bocado, 
especialmente, quando implementaram as aulas de noventa minutos … 
eles chegavam ao fim dos quarenta e cinco e já não sabiam o que é que 
haviam de fazer connosco e por isso … pelo menos tenho noção da 
responsabilidade que é preciso ter e que às vezes, nós até podemos ajudar 
se tivermos uma ideia ou outra como já fiz. / 
Pa -  E gostava de … pois era isso que eu ia perguntar … gostava de dividir 
essa responsabilidade com o professor? / 
Aa -  Pois, porque isso às vezes até nos pode também ser lucrativo … para nós  
… porque acaba por ser um trabalho de casa que até nos pode ajudar na 
matéria, porque  … ao estarmos a pesquisar para fazer um exercício 
qualquer, ao mesmo tempo, já estamos a estudar essa matéria, por isso …/ 
Pa -  A partir de que momento é que, |Ah|Já falámos sobre isso … aluno 
autónomo … também já falámos. Então está tudo. Obrigada Tânia. / 
Aa -  De nada. / 
 
 
 
 
 
 
 
8. Transcrição das entrevistas ao professor - Fase 1, Fase 2 
Fase 1: entrevista com a professora da turma 
 
Pa -  Vamos iniciar então a entrevista à professora da turma. Relativamente ao 
programa de Alemão, os alunos referem que não tinham qualquer ideia 
sobre o programa. Como é que explicas esta situação? Tinhas falado que 
…/ 
Pa/t 
-  
Porque eu não fiz de uma forma formal. O que eu fiz, foi apresentar-lhes o 
livro … porque o livro segue de perto o programa … fui-lhes dizendo: Este 
ano vamos trabalhar estes temas … como vocês vêem …. fui apresentando 
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unidade por unidade, aproveitei para apresentar o livro e, informalmente, 
apresentar o programa. Achei que não havia necessidade de estar a entrar 
em pormenores como [inau] assuntos gramaticais e etc. que eles 
normalmente têm ideia porque já não é a primeira língua que fazem [inau] 
que têm iniciação e embora … também … naturalmente [inau] digamos que 
numa iniciação é praticamente óbvio. Se há altura em que é quase óbvio o 
que eles vão tratar … porque já, já sabem, normalmente, porque é que se 
começa … Já tiveram Inglês ou Francês [inau] não havia muita necessidade 
de entrar com muitos pormenores. Por isso optei, como normalmente faço, 
[inau] na iniciação de Alemão, por juntar isso com o livro e não, 
propriamente, estar a apresentar uma tabela ou o que quer que seja, como, 
por exemplo, se faz nos décimos anos de Inglês etc. em que o programa já 
é, tem a sua cota de desconhecido, percebes? E, por exemplo, agora nos 
décimos anos, com os novos programas, nós fazemos muito e também 
[inau] a questão da avaliação etc. … Aqui, como há muita coisa nova, vou 
fazendo por partes, mas, relativamente ao Alemão, normalmente, faço 
assim. É através disto … portanto é uma maneira informal … não lhes digo 
… estou a apresentar-vos o programa … talvez eles não tenham ficado com 
a noção. Achas que ficaram? / 
Pa - Talvez…/ 
Pa/t 
- 
Ficaram com a ideia do que se ia fazer. Estivemos a ver … as cores, os 
números. … Acho que até tenho ideia de ter dito … como vocês já sabem … 
normalmente estas coisas são as básicas … não é o que se aprende.  … 
Portanto, foi nestes moldes … de uma maneira informal. / 
Pa - E no Inglês? É de maneira mais formal? Em que dizes mesmo…/ 
Pa/t 
- 
Normalmente, depende … depende também. Às vezes num caso ou outro … 
também opto mais pelo livro, mas, por exemplo, se o livro já não segue tão 
de perto, muitas vezes … no ano passado, o livro tinha montes de material, 
tinha coisas que realmente não interessavam tanto. E fomos recorrer, 
especialmente no primeiro período, a muitas coisas de fora … que nós 
achávamos que trabalhavam de uma maneira melhor aquilo que tinha 
lacunas e, por exemplo, aí já houve a necessidade, aí não foi com acetatos 
nem nada … fui lendo, fui fazendo referência às coisas principais, digamos 
que apresentei o projecto, que estive a fazer, mas, por exemplo, à dois anos 
… já foi de outra maneira … à dois anos, fiz mesmo acetatos de partes do 
programa e da parte dos documentos do Ministério que fazem referência ao 
que se vai tratar etc. … não em termos de gramática. Foi mais em termos de 
…. Normalmente, é mais em termos de conteúdos temáticos, percebes? E aí 
apresentei, etc … aproveitei também para fazer abordagem do molde … de 
como eles iriam ser avaliados … porque era um bocadinho diferente e nós 
tínhamos trabalhado, também em grupo, havia algumas diferenças, 
algumas alterações … fiz realmente … lembro-me que fiz um acetato e que 
apresentei e tal. / 
Pa - E que vantagem é que isso tem para os alunos? / 
Pa/t 
- 
O quê? / 
Pa - Apresentar o programa dessa forma. / 
Pa/t 
- 
Apresentar o programa dessa forma, o quê? De uma maneira mais formal? / 
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Pa - Sim, Sim. De maneira a que os alunos percebam mesmo que estão a ter 
conhecimento do programa. Qual é a vantagem ou a desvantagem? / 
Pa/t 
- 
Sei Lá! … Acho que … à partida eles já ficam com uma ideia do que vão 
tratar, já não estão completamente às escuras, acho que de alguma maneira 
eles podem também opinar um bocadinho sobre aquilo que se vai fazer, e 
eventualmente também manifestar, porque  nós ao fazermos isto … 
normalmente, sentimos logo e vemos logo … depende também das turmas, 
mas nem que seja pela expressão facial, nós vimos logo se eles gostam 
deste tema, se sentem um bocadinho mais de alergia a outras coisas, 
percebes? Acho que tem essa vantagem … à partida eles também poderão, 
eventualmente, … há sempre … sei lá … cada aluno é um aluno e há 
também alunos que têm atitudes do género: começar logo a recolher 
coisas, a organizar-se e a preparar-se para este ou aquele tema que sabem 
que vai surgir [inau] portanto, eu acho que em qualquer coisa devemos 
saber para onde vamos e não é simplesmente estar aqui  como … bem … 
eu assisti a um espectáculo … Eu nem sei o que se vai passar nem nada e 
eu aposto muito na questão de haver suspense e não saber exactamente o 
que se vai fazer, pelo menos em termos de actividades, como se vai fazer e  
também, por vezes, não gosto muito das matérias que costuma haver, quer 
dizer, não gosto muito de lhes dar tudo. Gosto que haja surpresa, no 
entanto, e em termos gerais, eu quero que eles saibam o que, no mínimo, o 
que se vai fazer, onde estamos, em que caminho estamos, percebes? / 
Pa - Eles conhecem os objectivos? Os objectivos em cada aula ou conhecem 
melhor os objectivos gerais? / 
Pa/t 
- 
De cada aula? De cada aula não. / 
Pa - De um período? / 
Pa/t 
- 
De um período? Também não, não posso dizer que …/ 
Pa - Então como é que eles sabem que atingiram os objectivos? / 
Pa/t 
- 
Bom ….nós temos [inau] as matérias, nós temos seguido mais ou menos o 
livro, mais ou menos o livro, não é? E portanto, à partida, eles olham para 
ali, vêem o que está contemplado naquela unidade, vêem o que vai sendo 
tratado … naturalmente que se aquelas questões são tratadas, é para eles 
as saberem, não é? … é mais nestes moldes que eu os ensino, não é? … Eu 
acho que eles têm consciência disso, porque neste momento, nas 
avaliações que eles estão a fazer, no portfólio, eles vão dizendo, quer dizer, 
é com base no que é tratado, é dado na aula é importante, é para adquirir, é 
para saber e eles nas avaliaçõezitas, por exemplo, ali dos portfólios, eles 
vão pondo este aspecto não está sabido … portanto é com referência ao que 
se vai passando, não tanto em termos efectivos … saber o que vem aqui … 
eu tenho de saber aquilo … é mais fez-se isto, isto é supostamente importante, 
eu tenho que …/ 
Pa - Então digamos, essas importâncias da matéria é igual para todos os 
alunos, não há diferenciação de alunos. / 
Pa/t 
- 
Sim, à partida é. Depois, claro que podes, à partida, é claro, que temos … o 
caso da Catarina … que é um caso especial, mas à partida é. / 
Pa - Seria importante que participassem no planeamento das aulas? A nível de 
programa anual, a nível de programa da aula? … Ou períodos ou de 
unidades? / 
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Pa/t 
- 
Sim, acho que tem as suas vantagens, tem as sua vantagens, também terá 
algumas desvantagens, no sentido de … quando falas em planear e, 
eventualmente, também em preparar as aulas, não é? / 
Pa - Sim? / 
Pa/t 
- 
Pois, terá as suas desvantagens para … terá também algumas 
desvantagens. Já tenho feito algumas experiências, do género, … embora, 
confesso que a um nível muito limitado, não em Alemão mas tenho feito, 
por exemplo, com o Inglês e salvo alguns casos, aquilo às vezes fica um 
bocado aquém das expectativas. Depois acabo por perder mais aulas, mais 
tempo a colmatar lacunas, percebes? Que ficaram. / 
Pa - Mas porquê? / 
Pa/t 
- 
Porque eles têm outras, têm mais disciplinas e depois aquilo implica 
também um trabalho mais saturado, talvez da parte deles e o que acontece 
é que, enquanto há uns que realmente correspondem àquilo, há outros que 
fazem uma abordagem muito superficial das coisas e aquela aula, às vezes, 
acaba por [inau] mesmo que podendo rever anteriormente etc, dando dicas: 
ó professora mas eu não tive tempo, mas não foi possível … e às vezes, isso 
acaba por … por exemplo, no ano passado, eu fiz isso em duas turmas de 
décimo ano e de facto a coisa … eu diria que no geral eu atrasei-me imenso, 
acabei, depois, … até no fim … por só dar um teste, porque depois acabei 
por ter que…/ 
Pa - Mas como é que isso funcionou? O que eu estou agora a perceber é que os 
alunos … portanto, preparas uma aula em que são os alunos a preparar 
uma outra aula, é isso? / 
Pa/t 
- 
Preparar uma aula? Não, havia um determinado assunto um determinado 
tema … estávamos a trabalhar um tema que na altura era … tinha a ver … o 
mundo de amanhã … uma coisa assim … portanto havia vários subtemas, 
várias coisas e eu falei com eles quanto à possibilidade de eles prepararem, 
darem os esquemas, inclusive até com alguns conteúdos gramaticais, que 
à partida estavam contemplados para aquilo. / 
Pa - Quem destinou quais seriam os temas? / 
Pa/t 
- 
Eles é que escolheram os temas que queriam dentro daquelas 
possibilidades … que tínhamos que tratar … e podiam apresentar da 
maneira que entendessem/ 
Pa - |Ah|Então não planearam as aulas. Eles deram a matéria. / 
Pa/t 
- 
Sim, mas as actividades etc … eles tiveram a liberdade para organizar como 
queriam … eles sabiam quais eram os objectivos e depois faziam como 
queriam e pronto … /quer dizer, depois surgiram muitas desculpas … por 
exemplo, uma coisa que falhava era que eles tinham datas, eles sabiam que 
cada um tinha a apresentação ou cada grupo ou individualmente, foi como 
eles quiseram, tinham de apresentar em determinadas alturas … aconteceu 
chegar à aula: ó professora eu esqueci-me das coisas em casa … aconteceu 
algumas vezes … ou porque professora ainda me falta não sei o quê, vai ter de 
adiar … e eu, por exemplo, tinha as minhas coisas planeadas e eu chegava 
àquela aula e, de repente, improvisava uma aula e estava … sabes? / 
Pa - E de quem era a responsabilidade de ter falhado naquele momento? / 
Pa/t 
- 
De quem era a responsabilidade de ter falhado naquele momento? Acho 
que era dos alunos, não é? Porque eu ia perguntando …/ 
Pa - E eles assumiram essa responsabilidade? / 
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Pa/t 
- 
Assumiram, assumiram. Depois na auto-avaliação também consideraram 
aquilo. Mas ficou por aí, ficou por aí … claro, a minha nota  … também 
aquilo …  também se reflectiu na nota. / 
Pa - Mas porque é que eles não avisaram antecipadamente/ 
Pa/t 
- 
Porquê? Um ou outro até avisou, por exemplo, um avisou, por exemplo, 
professora eu não vou conseguir para a semana … depois estivemos a mexer 
… quem é que podia, eventualmente, depois é assim … consoante os temas 
que eles escolheram, então aí  …  e eu tentei pôr um fio condutor e disse … 
bem então aí  … o que dava jeito e concordei com eles  … fazer, abrir uma 
loja com aquilo, depois faltava um e já pedia para ser mais, já quebrava 
aquele elo, a cadeia. …. Depois foi um bocadinho complicado  … depois 
tive trabalhos excelentes, mas no geral a coisa não …/ 
Pa - E esses pedidos para alterar alterações …/ 
Pa/t 
- 
Houve gente que não pediu com antecedência. Houve gente que pediu e 
houve quem não pediu … que pensou que conseguia e não sei quê  … 
Depois não conseguiu. / 
Pa - Só uma questão em relação a esse pedido. Esses pedidos eram 
direccionados a quem? … à professora ou aos outros colegas ou a todos 
ou como é que era? / 
Pa/t 
- 
Na realidade eles vinham falar comigo. / 
Pa - Depois…/ 
Pa/t 
- 
À frente dos outros, normalmente, aconteceu na aula, à frente dos outros, 
mas um ou outro caso em que eles até me viram, já estava a aproximar-se o 
tempo, percebes? …  e falaram comigo ó professora não vou conseguir 
cumprir aquela data, não sei quê e tal, e normalmente, eles tinham tido tempo 
para planear … porque eu lembro-me que … aquilo foi acordado no final do 
período … relativamente ao primeiro tema, grande tema, grande bloco do 
período seguinte e portanto, eles tiveram inclusive férias, mas não só … 
mesmo nas primeiras aulas depois do período, a seguir … digamos … fui 
preparando caminho para  depois eles entrarem. Portanto, eles tiveram 
tempo, mas pronto. / 
Pa - Não estavam habituados com certeza …/ 
Pa/t 
- 
Não estão habituados, é verdade, não estão habituados a esse tipo de 
aulas. / 
Pa - De qualquer maneira, apareceram jogos, apareceram cartas apareceram 
várias coisas. / 
Pa - Mas no global … então esse tempo foi perdido, entre aspas, perdido 
também. / 
Pa/t 
- 
Não vou dizer que foi tempo perdido, não foi tempo perdido. / 
Pa - Mas não estava previsto. / 
Pa/t 
-  
Mas ficou aquém das minhas expectativas. / 
Pa - E não gostavas de repetir? / 
Pa/t Não quer dizer que não gostasse de repetir … quer dizer que é uma coisa 
que se tem de se pensar com calma e tem  … se calhar, por um lado, 
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- também por um lado, a minha auto-[inau] tenho de estar mais atenta, tenho 
de controlar um bocado mais, se calhar, não dar tanta autonomia, como dei, 
porque se calhar, eles acabaram por … também estou a falar isto … era já o 
décimo ano e já era o sexto ano de Inglês, portanto, supostamente, eu achei 
que eles deviam já estar mais à vontade, se calhar até eu [inau] mais ainda, 
percebes? / 
Pa - Uma pergunta/ 
Pa/t 
- 
Se calhar não devia dar tanta liberdade como dei. Eu achei que o meu 
acompanhamento era na medida certa, mas penso que tem que ser ainda 
mais. E depois … também o que notei … é que os outros tinham 
consciência que os colegas estavam ali a apresentar um trabalho e então 
eles, muitas vezes, … também para eles foi uma aprendizagem porque … 
|Ai |professora, é complicado, realmente, dar aulas e fazer estas coisas 
porque, para já, o trabalho que isto implica … e depois os colegas … eles 
esperavam muitas vezes fazer  … diziam mesmo à turma que achavam que 
eles não tinham colaborado, estavam chateados com eles porque eles não 
tinham colaborado como eles esperavam. … Porque se inibiam, porque 
falavam pouco, porque não sei quê, percebes? … Também aconteceu eles 
perceberam que tinham de fazer as coisas mais dirigidas e tal …  e eles 
sentiam-se um bocado …./ 
Pa - Voltemos então para o Alemão! Então consideras-te a única gestora 
curricular neste momento? / 
Pa/t 
- 
Gestora curricular como? / 
Pa - Gestora. Tu é que geres o programa, o problema. / 
Pa/t 
- 
Em termos de gestão sim. Em termos de gestão sim. / 
Pa - Então também te consideras a única responsável pelo sucesso/ , insucesso 
dos alunos? / 
Pa/t 
- 
Em parte, porque … também em termos de gestão … em termos de gestão, 
sim. Agora o sucesso não depende só da gestão que eu faço, penso eu. 
Também depende da gestão que eles fazem, quanto ao que recebem e o 
que é que eles fazem com aquilo. / 
Pa - E tu geres [inau] deles? / 
Pa/t 
- 
Não, creio que o sucesso esteja só dependente da gestão que eu faço. / 
Pa - Mas tu geres a [inau] deles, a forma como eles recebem, como eles 
assimilam, tu geres isso? … Ou são eles próprios a gerir isso? / 
Pa/t 
- 
Gerir? Não sei, eu não sei, o que tu entendes por gerir a aprendizagem 
deles  … eu procuro acompanhar dentro do possível, não é?... procuro 
alertá-los, procuro que haja momentos em que eles tomem consciência 
disso. Há vários momentos em que eu lhes solicito que eles metam o 
termómetro … como eu costumo dizer … e ver, como é que está a 
temperatura com comentários escritos, com actividades de consolidação, 
de revisão e que depois … mesmo até com vários carácteres, por vezes, 
com um carácter mais formal, vamos parar agora … vão fazer tipo … quase 
como uma auto-avaliação, uma reflexão, como é que as coisas têm estado a 
correr. … Outras vezes, até de uma maneira um pouco mais lúdica, estou a 
lembrar-me de uma actividade que eu fiz, que era um jogo, que era só 
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revisão, consolidação, era uma actividade que eles tinham preparado, por 
acaso, eles tinham preparado, mas guiada por mim, quer dizer, fui eu que 
tive a ideia, era sobre a actualidade … perguntei-lhes, se eles achavam bem 
e tal … Sim … e pronto … Depois eles estiveram a fazer e eu fui 
acompanhando e orientando, porque senão tinha sido mais difícil, fui 
orientando, fui também dando uma ou outra dica  e  demorou muito mais 
tempo do que o que eu estava a pensar com a preparação e eles precisaram 
uma coisa que eu pensei que poderia demorar … o quê? …. no máximo, 
pensei que nem uma hora foi preciso … realmente, os noventa minutos 
para eles prepararem a actividade e depois foi outros noventa minutos para 
realizarem a actividade. E, por exemplo, fizeram a actividade, acharam 
piada, gostaram e não sei o quê mas, depois no final pedi-lhes também para 
chegarem [inau] percebes? … quer dizer que [inau] não posso dizer que 
vou gerindo a aquisição dos conhecimentos deles, mas vou acompanhando 
e vou procurando, dentro do possível … Agora há uma parte que eu não 
posso fazer por eles. / 
Pa - Claro. Eles referiram … alguns alunos referiram que em casa até 
seleccionavam material, que tinha a ver com as aulas, etc. mas que não 
traziam para a aula. Gostavas que eles trouxessem material para a aula? / 
Pa/t 
- 
Acho que não. Acho que não, não vejo …/ 
Pa - No sentido [inau] / 
Pa/t 
- 
Não, por acaso, normalmente, não lhes peço para trazerem material … quer 
dizer … para trazerem material, para eu usar nas aulas? … Eu, por exemplo, 
tenho incentivado para eles  trazerem material, para trazerem o que 
quiserem para depois ficar no portfólio, portanto  eles trazem, eu corrijo, 
tenho procurado que eles até sejam criativos …  até lhes digo  … vocês 
podem recortar de revistas coisas, montar, sejam criativos … que tragam o que 
tiverem,  dou-lhes liberdade, têm  uma parte no portfólio, têm uma parte uma 
secção do portfólio em que vocês são convidados a fazer o que quiserem eu 
estou cá para ir orientando no que vocês precisarem e para ver e pronto. … Mas, 
eles não têm trazido. Agora, se estás a referir … tragam coisas para depois 
trabalharmos aqui nas aulas, de facto não, não utilizo, mas é uma ideia. / 
Pa - Mas, é esse material que eles, assim coisas que podiam eventualmente 
trazer … Imaginemos que neste momento estão a dar as cores e uma aluna 
decide recortar os casacos, todos de cores diferentes … até traz para a aula 
e faz tipo uma colagem e depois  … ou um puzzle que até pode ser utilizado 
na aula e traz para a aula e diz: podíamos fazer isto na aula e a Paula … e tu 
que dizes? |Ah | podíamos fazer isto na próxima aula. até podemos depois 
falar … depois da aula … 10 minutos … e depois …/ 
Pa/t 
- 
Sim podemos, não tem problema. / 
Pa - Era disso que eu estava a falar. Momentos de avaliação. Que momentos de 
avaliação é que eles têm? / 
Pa/t 
- 
Que momentos de avaliação é que eles têm? Tiveram os que tiveram … 
pois … tiveram, mas não é uma avaliação com ficha para preencher e não 
sei o quê…/ 
Pa - Avaliação, estou a falar em avaliação no global. Que tipo de avaliação é que 
eles têm? Como é que é a avaliação … auto-avaliação/ 
Pa/t Que tipo de avaliação? … Bem, os momentos que queres saber? … Os 
momentos … têm vários momentos, digamos assim, informais … vão sendo 
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- chamados a reflectir … a responsabilizá-los no processo, a ter consciência 
do processo, que realmente há um caminho a percorrer, etc … portanto, 
tiveram um testezinho formativo. No final foi-lhes pedido … se tivesses de 
atribuir uma nota qual seria? … Que conclusões tiras? … Que pontos fortes 
é que já podes referir, quais os pontos fracos e o que é que vais fazer daqui 
para a frente? … Para onde te remete? … Por exemplo, tiveram esse … 
depois, quando têm teste, têm também isso [inau] actividades [inau]  em 
algumas actividades é minha intenção fazer isso, mas este período foi, 
essencialmente, uma actividade de um jogo de 90 minutos, o tal de revisão, 
consolidação. Tiveram também esse momento e agora vão ter o momento 
da auto-avaliação formal, em que sugerirão mesmo uma nota, tendo em 
conta … tendo em conta que os testes valerão cinquenta porcento … 
depois trabalhos de casa, trabalho dentro da sala de aula, participação … 
portfolio quarenta porcento mais propriamente, portanto, os testes como eu 
já disse cinquenta porcento … depois essas outras actividades linguísticas 
e culturais, realizadas dentro e fora de sala de aula, incluindo os trabalhos 
de casa, o portfólio etc. … trabalho, eventualmente, de projecto ou não 
[inau], embora de momento ainda não tenha trabalho projecto, 
propriamente, não recorri a ele [inau] quarenta porcento e depois dez 
porcento terão em conta a pontualidade e assiduidade … será para as 
atitudes, participação e empenho, o espírito crítico, a capacidade também 
de auto-avaliação, cooperação, segurança, perspectiva de trabalho, os 
últimos trabalhos etc. … Portanto, as atitudes e valores. / 
Pa - Os alunos conhecem essa tabela? / 
Pa/t 
- 
Não. Esta tabela ainda não estava, os termos ainda não estavam definidos. 
Tinham que ser definido em grupo e tinha de ser definido dentro do 
departamento de línguas estrangeiras. Isto significa que temos de trabalhar 
também com outro grupo disciplinar que é o grupo de Francês também e 
houve alguma dificuldade este período em coordenar em termos das coisas 
a considerar … que é … o que o programa contempla … isto estava 
definido, só que em termos dos pesos não chegávamos a acordo dentro do 
departamento e só há uns dias … é que pode ser definido e só hoje é que 
vai a pedagógico para serem aprovados, só hoje é que vai a conselho 
pedagógico para serem aprovados os pesos, mas à partida pensamos que 
o conselho pedagógico não vai pôr obstáculos a eles. Informalmente 
sabemos que isto tudo conta para avaliação. Não dependem das médias 
aritméticas dos testes … não é só isso e pronto, é dentro disto. / 
Pa - E os alunos têm algum voto na matéria. / 
Pa/t 
- 
Não tiveram voto na matéria. Isto foi definido pelos professores de Francês, 
Inglês e Alemão/ 
Pa - E achas que fazia algum sentido eles fazerem parte desse, digamos … 
darem uma palavra ou darem a sua opinião em relação a isto? / 
Pa/t 
- 
Quanto aos pesos provavelmente. Porque o resto é definido pelo Ministério. 
Quanto aos pesos sim, poderia, eventualmente, … isso implicaria que a 
escola se movimentasse nesse sentido, percebes? Porque eu por mim … 
sozinha, não tenho autonomia para alterar aquilo, por exemplo, estás a 
entender? O Professor por si, isto é, um departamento em que somos vinte 
e tal pessoas … e para chegar a isto, claro que, para chegar a isto, é como 
te digo, já foi complicado e foi das reuniões mais complicadas e realmente 
uns queriam fazer de uma maneira, outros queriam fazer de outra [inau] 
com grelhas diferentes … com pesos diferentes e foi difícil chegar aqui, 
portanto, se foi difícil entre os professores, com os alunos também seria 
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difícil, mas claro que seria óptimo, seria bom que os alunos também se … 
de uma maneira responsável … pudessem colaborar. Mas neste momento, 
o ensino não está assim muito … para já … é um bocado complicado, mas 
teria de ser de uma maneira mais alargada [inau] percebes? Agora, eu, por 
exemplo, … claro que faço auto-avaliação e penso também fazer hetero-
avaliação … agora … dentro daquilo, eu tenho em conta a opinião dos 
alunos, estás a perceber? … nas notas … na avaliação. Mas é por aí … fica 
por aí. / 
Pa - Quando é que é feita a auto-avaliação? / 
Pa/t 
- 
A Auto avaliação pode ser feita na penúltima ou nas últimas aulas. Eu vou 
fazer na sexta-feira./ 
Pa - E porque não durante as aulas? Portanto, no decorrer das aulas? / 
Pa/t 
- 
No decorrer do período? / 
Pa - Sim? / 
Pa/t 
- 
A auto-avaliação? Em termos numéricos? / 
Pa - Sim, por exemplo. / 
Pa - Que nota atribuirias até agora? / 
Pa/t 
- 
Sim, podia ser. Vai-se fazendo qualitativa. Normalmente só se fala assim em 
termos mais, não sei, não sei se tem vantagens. Eu não sei se tem assim 
tanta vantagem, eu vejo … caso de … também eles estarem a trabalhar para 
a nota, sabes? Depende dos valores, mas há alunos que teriam muita 
ansiedade. Tenho tido casos de alunos, mesmo filhos de professores … 
talvez seja defeito profissional … que acabam por incutir nos filhos … e não 
sei o quê … por um lado a competição e por outro lado uma ansiedade tal 
que … este ano … Também tenho um aluno nessa situação do nono ano, 
em que, realmente, é assim uma coisa. / 
Pa - Estamos a falar em auto-avaliação e não em hetero-avaliação. / 
Pa/t 
- 
Sim, mas mesmo em auto-avaliação tu não consegues impedir com que 
eles se comparem e não sei o quê. Começa a criar um bocado … não quer 
dizer que seja sempre assim, mas também tem … poderá ter as suas 
desvantagens … de competição e de grande ansiedade. Sabes, surge um 
bocado a ideia também de … eu prefiro, sinceramente, mais em termos … 
como é que eu vou, como estou a progredir e tal … mais no sentido da 
aquisição de conhecimentos … está a correr bem, acho que não há 
necessidade de estar a definir já em termos de números. Parece que 
estamos a trabalhar só para uma nota e na minha opinião, de facto, o mais 
importante, como eu também às vezes lhes digo, o mais importante não é 
tanto a nota que eu vou tirar. O importante é o conhecimento, porque eles 
às vezes [inau] e deixam tudo para as vésperas dos testes … uma barrigada 
de conhecimento nas vésperas dos testes. Metem aquilo tudo na pele, 
passados uns dias já esqueceram e não é isso que interessa. O que 
interessa é consolidar lentamente as coisas, por isso, eu aposto mais numa 
de ir avançando para isto e ir avaliando mais neste sentido. Depois no final, 
infelizmente e inevitavelmente, tem que ser … traduzir numa nota que, às 
vezes, poderá ou não corresponder … até porque todos somos humanos e 
as coisas às vezes nem sempre … corremos o risco, às vezes, de ser 
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considerados injustos, etc. … mas pronto. É assim. Enquanto isto não for 
automatizado, espero que seja a última coisa a fazer, não há outra coisa a 
fazer isso … a componente subjectiva está sempre lá, mas eu acho que não 
há essa necessidade. Eu, pessoalmente, tenho um bocado de alergia a isso. 
Acho que só mesmo no fim [inau] e também os testes. Normalmente têm a 
nota e a percentagem. Está tudo estabelecido pela escola … a nota 
quantitativa e qualitativa … quantitativa … e quantitativa definimos. … 
Vamos pôr também a quantitativa, porque eles, normalmente, gostam de 
saber as percentagens e não sei o quê … ou que nota é … mais por isso, 
mas eu sinto-me mais à vontade e gosto de incutir nos alunos, porque é 
que [inau] … o importante é o conhecimento. O conhecimento não ocupa 
lugar e mesmo quando eu vejo que um aluno trabalha e tem feito esse 
progresso … e durante a avaliação qualitativa eu vejo que o aluno está a 
atingir os objectivos, ele pode ter um teste, pode ter um trabalho em que a 
coisa correu menos mal, mas para mim é secundário percebes? E eu digo 
muitas vezes … o aluno está a chorar ou não sei o quê  … eu digo  … eu sei 
que tu sabes, eu sei que o conhecimento está aí, há muitas condicionantes 
que podem interferir na realização do momento do teste, que podem 
interferir na realização do teste, naquele determinado momento e que 
pronto  … resultou nesta nota, mas eu tenho o trabalho que vais fazendo … 
então não vamos tendo este … este trabalho pensado, trabalhado, 
esforçado, suado, … então? … percebes? Para mim o importante é, não é 
tanto a nota … mas é saber que o aluno sabe. / 
Pa - Vamos mudar um bocadinho a nossa entrevista, vamos para o aluno 
autónomo. Qual é o perfil de um aluno autónomo? / 
Pa/t 
- 
O perfil de um aluno autónomo, para mim? É um aluno que se sente, 
minimamente, à vontade, que tem sentido de responsabilidade, que 
consegue ter uma noção razoavelmente clara de como as coisas estão, que 
por si é capaz de assumir que tem dificuldades nisto ou naquilo e que por si 
toma decisões … o que vou fazer com aquilo, tenho isto e agora como é? … 
fico de braços cruzados? … OK … mas fico, conscientemente, … que isto 
não me interessa, que isto não é a minha prioridade, ou então 
conscientemente, … diz isto, interessa-me os objectivos … são estes, 
portanto, para passar esta dificuldade, o que é que eu vou fazer? … E que, 
se possível, que tome medidas e faça inclusive … podendo decidir que vai 
recorrer à ajuda do professor … porque não tem outro meio ou tem outros 
meios, mas também quer a ajuda do professor … que também tem a sua 
parte, porque toma decisões … tipo … ora bem … preciso de exercitar isto. 
Onde é que eu vou encontrar que é capaz de se despachar e encontrar o 
material e outras coisas que necessita … é um aluno que se consegue 
movimentar com responsabilidade e com liberdade e com desembaraço. / 
Pa - E o que é que em sala de aula privilegia um aluno autónomo? O que ajuda, 
contribuiu para que esse aluno seja autónomo? / 
Pa - O que é que ele faz para isso, ou o que pode contribuir? O que pode 
contribuir em sala de aula. / 
Pa/t 
- 
Sei lá! Pode contribuir tudo. Pode contribuir … olha, por exemplo, estes 
momentos em que  … levando o aluno a tomar consciência do seu 
progresso, do seu trabalho … pode, por exemplo, até os simples trabalhos 
de casa o pode ser … sei lá … os trabalhos de portfólio, trabalhos de grupo, 
por exemplo. … Podem ser trabalhos de projecto, pode ser … sei lá … 
actividades que os façam, por exemplo, recorrer … podem consultar o 
material que entenderem necessário … O aluno é que é capaz de ir … sabe 
que o material está ali no livro, vai e é capaz de aquilo, é verdadeiro e agora, 
se calhar, é na Internet que eu vou encontrar esta informação … sei lá … o 
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recurso a actividades variadas que os levem … aos alunos … a serem 
capazes de, realmente, atingirem essa postura. / 
Pa - E o professor? 2/ 
Pa/t 
- 
Eu acho que tudo pode, desde que devidamente orientado e procurando … 
eu aposto … muito … também no evoluir estão a ver … então chamar à 
responsabilidade … aqui você tem, podia ter feito, isto … devia de ter feito 
aquilo, talvez, mas não sei [inau] porque sabes, eles têm tantas aulas e 
tantas metodologias etc. e às vezes habituam-se e eu fico um bocado … 
venho para a aula e bom … venho para aqui … o professor faz o 
espectáculo, monta o circo com a tenda e eu sou o espectador e eu procuro 
…/ 
Pa - E o que fazes para o evitar? / 
Pa/t 
- 
Pronto, eu procuro dentro do possível, realmente, envolvê-los o mais 
possível, eu procuro fazer isso … quer esteja … procuro, por exemplo, 
naquela simples actividade que eles fizeram um jogo aí um dia, que era de 
consulta, eles próprios tiveram que formular as questões, procuraram no 
caderno, procuraram no livro … ora bem … isto … mas, vamos pôr aqui um 
erro, vamos pôr, conscientemente, e lá iam confirmar onde está? |Ah| na 
fotocópia … não sei o quê …/ 
Pa - Então, vamos pegar nesse exemplo, então consideras que eles estavam a 
trabalhar autonomamente, nesse momento? / 
Pa/t 
- 
Com uma grande dose de autonomia, mas não completamente autónomos, 
não … porque eu fui dando … fui orientando um bocadinho, não é? Mas 
com uma dose de autonomia substancial … acho que sim. / 
Pa - E eles consideram isso também? Achas que eles também acham que foram 
autónomos nesse momento? / 
Pa/t 
- 
Não sei se eles consideram. Não lhes disse propriamente, estão a ver aqui, 
vocês desembaraçaram-se sozinhos ou quase sozinhos, quer dizer, não sei, 
não sei, se eles têm consciência disso agora. Eu tenho consciência que 
houve ali uma grande dose de autonomia, mas não completa. / 
Pa - E seria importante para os alunos, saberem que estavam a ser autónomos 
naquele momento? / 
Pa/t 
- 
Sim, acho que sim … que poderia ser … não senti mesmo assim também … 
não senti necessidade de estar a pôr a bandeira à frente deles, estás a 
entender? Para mim é mais importante … é que eles … eu fui vendo o que 
eles iam fazendo, fui vendo que … fui vendo que eles … ora bem … vamos 
aqui … este é o género da palavra … deixa confirmar … ora bem … é na 
fotocópia tal … acho que foi na lição tal … ora tens aí … era aquela, não sei 
o quê … ora chega aí o dicionário. Há pelo menos uma que traz sempre o 
dicionário e ajuda … depois … estás a entender? … depois |Ah| mas isto 
aqui … olha como é que foi … e recorreu ao [inau] mas há bocado tinhas 
dito, tu disseste … lembras-te? … Eu não tenho aqui o material, mas tu. … 
eles recorriam ou ao caderno ou ao livro ou ao dicionário, percebes? E 
revelam ali alguma autonomia, estás a entender? E depois também o 
negociar entre eles … vamos por esta, mas não aquela … estás a entender? 
Eu fui vendo alguma autonomia. Claro que uns são um bocadinho mais 
autónomos. / 
Pa -  Não vais falar na Catarina. A Catarina não foi autónoma, foi zero porcento 
de autonomia. / 
Pa/t 
-  
Mas a Catarina tem problemas a sério. E alguns revelam mais insegurança. / 
 259/325 
Pa - E agora vamos ver as aulas no primeiro período. Cem porcento de 
autonomia. Zero porcento de autonomia. Quanta autonomia é que eles 
revelaram? Imagina. / 
Pa/t 
- 
|oh| Sei lá. Quanta autonomia eles revelaram? Estás a dizer no total de 
tudo? / 
Pa - Sim/ 
Pa/t 
- 
No total de tudo? No total de tudo. … E não estás a particularizar alunos? / 
Pa - Não. Na turma. / 
Pa/t 
- 
Pois. Porque há gente, eu diria … revelou bem mais autonomia do que 
outros … então agora assim … todos da turma …|Ai | não sei, mas ficaria 
talvez entre os trinta e os quarenta porcento, talvez. / 
Pa - Que revelaram autonomia? Gostavas que eles revelassem mais autonomia 
no futuro? / 
Pa/t 
- 
Sim, os objectivos dos programas apontam sempre para isso. O nosso 
objectivo é nesse sentido. Estamos a tentar criar cidadãos que sejam mais 
autónomos possível, mais …/ 
Pa - Portanto, estamos no décimo ano. Concordas comigo, quando eu digo que 
então no décimo segundo ano eles deviam estar cem porcento autónomos. 
/ 
Pa/t 
- 
Cem porcento … tenho consciência que estamos a ser idealistas … quer 
dizer cem porcento … se calhar … cem porcento para os objectivos do 
secundário talvez não, sim quer dizer … cem porcento para já … não 
acredito que nós na vida nunca conseguimos ser sequer cem porcento 
autónomos, ir caminhando o mais possível para o mais perto possível dos 
cem porcento. / 
Pa - Ok. Obrigada por teres concedido esta entrevista/ 
Pa/t 
- 
De nada. / 
 
 260/325 
Fase 2: entrevista com a professora Paula 
 
Pa - Vamos dar início à entrevista com a Paula do Mini-projecto. Consideras 
que o facto dos alunos conhecerem o programa promove a autonomia dos 
alunos? / 
Pa/t 
– 
Sim … acho que sim … acho que é um primeiro passo … acho que é 
fundamental … |ahm|./ 
Pa – Em que sentido? / 
Pa/t 
– 
Acho que … se calhar eu estou a pensar já no … no modelo que foi 
aplicado … neste mini-projecto … não é? … no modelo que procuraram 
implementar e … e pronto … acho que realmente … está lá uma base … os 
alunos têm de conhecer o programa, o que é que se pretende, para 
saberem o que vão enfrentar, o que é suposto eles saberem e a partir daí 
fazerem as opções … sem isso acho que nada feito … não é? / 
Pa - Na primeira entrevista referiste que poderia ter vantagens o facto de os 
alunos conhecerem previamente os objectivos das aulas … que vantagens 
e desvantagens é que sentiste relativamente ao mini-projecto? … Pelo 
facto dos alunos conhecerem os objectivos? / 
Pa/t 
– 
De cada aula? / 
Pa – Sim de cada aula … ou das três aulas. / 
Pa/t 
– 
|Ahm| … vantagens relativas ao mini-projecto? …|ahm|… bom … 
senti que … que eles conheciam de uma maneira mais profunda do que 
normalmente acontece … uma coisa muito mais rápida, mais larga, uma 
abordagem temporal … com listagem . ora … este ano vamos abordar … 
aquelas coisas mais básicas … sei lá a família … no campo pessoal até … 
senti que realmente a abordagem que foi feita foi muito mais 
pormenorizada … [inau] este ano nem sequer projectei … fiz uma 
referência oral … a qual eles, naturalmente, já nem sequer se lembravam 
… este ano senti … e agora com o mini-projecto … realmente fez-se uma 
coisa mais pormenorizada … passaste-lhes para as mãos … eles puderam 
estudar aquilo … portanto senti que isso, realmente, tem vantagens … eles 
puderam fazer as suas opções … puderam … sabiam bem melhor … 
melhor o que é que era esperado deles … ao passo que até agora … o que 
acontecia era mais na base de … ok, temos uma ideia por alto … e ali, 
realmente, eles já tinham mais consciência em que mundo se estavam a 
movimentar. / 
Pa – E? / 
Pa/t 
– 
Logo à partida, isso dá logo uma ideia … mesmo que inconscientemente, 
cria logo um bocadinho mais de responsabilização … e também de 
motivação … eventualmente. / 
Pa – |Ahm|/ 
Pa/t 
– 
E implicação … eles acabam por ficar mais envolvidos … naturalmente … 
porque também começam logo a criar … mesmo que inconscientemente 
tendências … preferências … não é? … e portanto senti que isso foi 
vantajoso … para o desenvolvimento do projecto e que é vantajoso … aliás 
… daqui para a frente penso que … que é uma … isso que é um aspecto 
que eu procurarei também implementar … um conhecimento mais 
profundo das várias [inau] / 
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Pa – |Hmhm|… na primeira entrevista referiste que a matéria é igual para 
todos. Apresentas a matéria de uma forma igual para todos … e que 
através do portfólio que … os alunos se diferenciam … Notaste alguma 
diferença relativamente ao papel do professor nas aulas de Alemão, antes 
do mini-projecto e durante? … Portanto … em relação ao papel do 
professor … como é que era o papel do professor antes do mini-projecto e 
após … e durante o mini-projecto? / 
Pa/t 
– 
Estás- te a referir … portanto ao meu papel? / 
Pa - Sim. / 
Pa/t 
– 
|Ai | há muita diferença … |ai | há muita diferença … nos moldes 
anteriores e nos moldes vigentes. O professor é muito mais … é o que 
dirige … tudo se centra na imagem do professor … |Hm| … o professor 
controla, o professor é o que expõe … o que faz o trabalho todo … ou 
quase que todo o trabalho … praticamente … que faz todo o trabalho de 
dedicação etc… portanto as decisões centram-se no professor… é o 
controlador … de tudo … organizador, orientador, controlador … e claro 
durante o mini-projecto vi mais o professor como facilitador … que 
supostamente também é e que deveria ser e que se diz muito … o 
professor, portanto fala-se muito no papel do professor como facilitador. 
… cada vez mais o professor deve ser um facilitador … mas de facto as 
coisas, na realidade ainda se centram muito no professor … o professor 
facilita também … facilita a aprendizagem etc, mas neste mini-projecto, 
obviamente que aí, aí sim … eu vi mais o papel … professor com um papel 
mais secundário, embora tenha havido momentos que mesmo assim eu 
senti … eram um bocadinho dirigidos … e que à partida se … se calhar 
quando comecei a ouvir a falares em Freiheit e autonomia … pensei que se 
calhar íamos ter assim uma coisa a cem porcento … e notei que dava 
umas continhas, um molde enfim … mas de qualquer modo … aí sim … vi 
realmente … o professor, se calhar pela primeira vez, … ali à minha frente 
… ou poder estar in loco a presenciar uma experiência em que o professor 
é bem mais o facilitador … é mais … é quem está … tudo se centra mais no 
aluno … nos alunos e o professor apenas vai … acompanhar, vai 
auxiliando … mas os alunos é que tomam mais as rédeas … embora o 
professor nunca permita que as coisas … se percam que se perca o 
controle, não é? … o professor ali era mais o facilitador … e os alunos é 
que tomavam as decisões … e os alunos é que controlavam mais … pois é 
… a luz centrava-se no aluno. / 
Pa – E os alunos aceitaram essa … essa responsabilização? … essa … essa 
digamos essa nova forma de estar … esse novo papel que lhes era 
atribuído? / 
Pa/t 
– 
Sim, aceitaram … claro que notei … notei que, inicialmente, havia alguma 
tensão … alguma confusão … alguma confusão porque, realmente, eles 
não estão habituados a isto … e pronto … mas acho que se calhar, mesmo 
assim poderia ter sido … se calhar eu poderia … posso dizer que as 
expectativas que tinha nesse dia, de uma maneira mais … uma aceitação 
… se calhar mais … alguma adesão talvez pelo aspecto inovador que o 
projecto tem para alunos que têm frequentado um outro método de ensino 
… um outro sistema, um outro modelo … eu pensei que se calhar ia ter 
uma adesão logo assim … imediato … e de facto notei, a coisa foi assim 
um bocadinho mais lenta, mas foi assim … mais inicialmente … depois 
achei que … que eles … e é engraçado, porque foi pena que este projecto 
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não durasse mais tempo, porque eu acho que aí que … eles teriam ainda 
soltado … ainda mais, completamente … acho que estavam … é assim … o 
processo estava a evoluir … estávamos numa fase de subir … ainda … nos 
inícios, não é? … e teve de ser interrompido … estava numa fase de subir 
e pronto … [inau] com alguns êxitos e com sensação de responsabilidade 
… eles sentiam esse peso dessa responsabilidade … ficavam preocupados 
quando alguma coisa não estava tão bem e sentiam a necessidade de 
justificar isto ou aquilo … não é? / 
Pa – Situando-nos no mini-projecto … que estratégias promoveram a autonomia 
dos alunos? / 
Pa/t 
– 
Que estratégias promoveram a autonomia dos alunos? / 
Pa – Que actividades? / 
Pa/t 
– 
Queres actividades em concreto? / 
Pa – Sim ... sim. / 
Pa/t 
– 
|Ah| … sei lá … por exemplo, a elaboração das palavras cruzadas com 
os numerais ordinais … isso foi elaborado pela Sónia … a Sónia … |Ah| 
… creio que foi produzido pela Sónia … a Sónia e a Anabela … depois, por 
exemplo, o jogo que foi elaborado com o Nelson entre vários alunos, não 
é? … não posso precisar agora todos … mas o Nelson, a Filipa também … 
também estava envolvida nisso … sei lá … a elaboração … também 
chegaram a elaborar … agora creio que de uma forma rudimentar … muito 
rudimentar … que ainda não era bem o que os alunos queriam e penso … 
nem sei se o material chegou … depois ficaste de [inau] mas inicialmente 
acho que sim … eles usavam o material para falar da árvore genealógica … 
portanto o facto dos alunos poderem procurar também o material com que 
queriam trabalhar … foi algo que ajudou a promover … que ajuda a 
promover a autonomia … a escolha e selecção de materiais … |ahm| … 
as actividades … que já referi … sei lá … algumas actividades [inau] por 
exemplo a elaboração daquela tabela que o Manuel fez com os opostos … 
teve um bocadinho essa necessidade … portanto concordo acima de tudo 
que o facto dos alunos poderem sentir que aquilo que queriam fazer … ou 
que lhes apetecia … que achavam pertinente era aceite e era-lhes dado 
carta branca … acho que tudo isso promove a responsabilidade … 
portanto as actividades que eu estou a referir … até nem estou a salientar 
… se calhar assim nenhuma em particular … também não foram assim 
tantas como isso … o projecto era pequeno … no fundo de facto tudo 
aquilo que foi feito promoveu … porque sem dúvida, eles tiveram a 
possibilidade de fazerem o que queriam ou que desejavam … o que 
sentiam que era mais importante para eles e que os ia ajudar mais … da 
maneira que achavam que os ajudava. / 
Pa – E que competências é que os alunos adquiriram e revelaram durante o 
mini-projecto? ... Competências, portanto, que permitem considerá-los 
autónomos. / 
Pa/t 
– 
Sei lá … |Ah|..../ 
Pa – Portanto .... que competências é que ... podes definir o que é para ti um 
aluno autónomo? … Que competências é que ele tem de revelar? / 
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Pa/t 
– 
Sei lá … quer dizer … para já se calhar … eu se calhar … |Ah| … por 
exemplo a capacidade … acho que … que adquiriram … eu não sei mas 
podiam ser aperfeiçoadas … ver se evoluíram … sei lá a capacidade de … 
acho que esta experiência lhes permitiu apurar o evoluir … a capacidade 
de … por exemplo de organizarem … de organizar o seu estudo … de 
planificarem as suas coisas … o seu trabalho … digamos de aprender … 
acho que tudo isto lhes proporcionou um bocadinho mais de 
conhecimento e de experiência no aprender a aprender … o saber, o ir 
procurar material que vou levar para lá … o saber que preciso de dominar 
este assunto que ainda não sei … ou preciso de estudar isto e de mostrar, 
ir procurar, ir encontrar material, ir à biblioteca e descobrir o que é que há 
… consultar … portanto estas competências … acho que é interessante … 
acho que isso foi essencialmente o que me saltou assim um bocadinho 
mais à vista … e depois também, por exemplo, o saber ouvir … o saber 
ouvir o outro porque … sei lá … houve momentos de negociação e que 
eles procuraram também … não só fazer aquilo que mais gostariam, mas 
também ouvir o outro e ver se era possível, como o mini-projecto era um 
bocado pequeno não haveria tempo … se calhar … para estar a realizar, a 
trabalhar temas diferentes … eles, eu notei que da parte deles … da parte 
dos alunos … como logo de início lhes tinha sido explicado que eles iam 
ter um mini-projecto de à volta de cinco aulas … portanto eles perceberam, 
que o tempo era limitado … eu notei que houve na negociação dos temas a 
preocupação de chegar a consenso … não propriamente … eu queria 
trabalhar este tema se calhar e aquele … eu notei da parte deles que 
achavam estes temas interessantes se calhar … |Ah| … entre nós, tu 
gostas deste, eu também gosto, e não sei o quê, aquele … e procuraram 
chegar a um consenso para preparar um tema etc … portanto eu acho que 
isto também é importante e que foi algo que eles tiveram oportunidade de, 
se calhar, trabalhar um bocadinho mais … que nas aulas talvez … até 
agora não tenha havido tanto essa oportunidade … mas nos trabalhos de 
grupo isso acontece … mas notei isso, o saber ouvir e escutar o outro e 
procurar também, ir de encontro a isso … se calhar, eu salientaria isto, não 
sei. / 
Pa – Portanto … no global que balanço é que fazes do mini-projecto? / 
Pa/t 
– 
Eu faço um balanço, diria que … faço um balanço bom, bom … penso que 
poderia ser melhor … se sem dúvida, não tenho dúvidas que poderia ser 
bem melhor se realmente tivéssemos tido a oportunidade de, por exemplo, 
o pôr, se tivesses tido essa oportunidade de o pôr em prática, por 
exemplo, durante o período … gostava de ver os resultados porque acho 
que ias no bom caminho … penso que houve progressos mas limitados, 
essencialmente, por um lado, devido ao facto dos alunos não estarem 
habituados a este tipo de abordagem, deste modelo e portanto existe … 
são muitos anos para trás, estamos a falar de uma turma de décimo ano 
que, enquanto está a trabalhar com este mini-projecto também está a ter … 
também está a ter aulas noutras disciplinas com … nos moldes anteriores, 
não é? … e portanto alunos que já têm isto muito incutido …|Hm|… e 
que, realmente, precisam de algum tempo para … para entrar mais … 
portanto … no início, inicialmente senti um bocadinho, senti-os um 
bocadinho inibidos … numa parte inicial … e agora que eles estavam a 
desabrochar mais, o projecto teve de acabar … e portanto tenho a certeza 
que se realmente isto pudesse ter sido implementado no início do segundo 
período etc … mais a longo prazo, um projecto mais envolvente, mais 
largo, mais ambicioso … tenho a certeza que aí poderia, pelo menos, 
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chegar ao muito bom, por isso digo só bom. / 
Pa – E quem é que é responsável por esse resultado? / 
Pa/t 
– 
Essencialmente os alunos … acho que o professor tem um papel 
fundamental porque também foi capaz de … de … digamos de ceder o 
palco aos alunos … |ahm|… mas os alunos, pronto … claro que 
assumiu um papel importante … se calhar … se calhar … os alunos têm 
um papel importante sem dúvida, mas o professor também … naturalmente 
… o professor está ali por trás [inau] … e …acho que … se calhar ia dizer 
os dois … ambas as partes, sem dúvida … porque os alunos só por si 
também … terem evolução na sala de aula … também não podiam chegar 
ou não chegariam aos objectivos propostos … o professor é também uma 
peça fundamental … mas dentro destes parâmetros que são 
procedimentos nos moldes ou do modelo anterior, um modelo que vai 
vigorando nas nossas escolas. / 
Pa – O que também se pretendia durante o mini-projecto era que os alunos 
estivessem suficientemente à vontade ou que se sentissem 
suficientemente responsáveis para informarem sobre alterações que 
pretendessem fazer … |ahm| … Pensas que ao longo do mini-projecto 
se conseguiu obter essa comunicação ou que isso se realizou? / 
Pa/t 
– 
Bom … o que eu notei foi que realmente, de facto foram realizadas 
alterações … relativamente à planificação inicial que os alunos tinham 
feito … que eu acho que é inevitável … e acho muito bom … senão ficam 
por cumprir … e naturalmente, as coisas nunca … em nenhum outro 
modelo, as coisas nunca conseguem ser exactamente como nós 
planeamos … tem de haver uma flexibilidade … e portanto aqui neste 
projecto … neste projecto … de promover autonomia etc … portanto 
seguimos mais o ritmo dos alunos … e portanto há muito mais, tem de 
haver muito mais flexibilidade … e eu acho que isso é perfeitamente 
normal e que até é oxigénio para o modelo … acho que sim … agora o que 
eu notei na realidade foi que eles … estas mudanças ocorreram não tanto 
por … não tanto por … posso … pode estar a escapar alguma coisa, mas 
não tanto por o aluno dizer, simplesmente e abertamente e com à vontade 
de comunicar … comunicar à turma … mas mais por sentir-se pressionado 
por os resultados … por chegar à aula e realmente, não ter as coisas como 
era suposto e portanto, … inevitavelmente, ter que comunicar … não 
propriamente porque |Ai | eu sinto que desta maneira seria mais adequado 
ou eu sinto que era mais… já no final quando era suposto ele sentir pela 
circunstância … ver-se pressionado e então … digamos que depois aí era 
mais o professor e a turma e então como é que vamos fazer, como é que vai 
ser e então aí as alterações surgiam por aí … |ahm| … que eu penso que 
aí era um dos caminhos em que ainda havia um bocado mais para dar. / 
Pa – Relativamente ao que observaste, consideras … durante essas aulas … 
consideras que os alunos seleccionaram material fora de sala de aula e o 
trouxeram para a aula? / 
Pa/t 
– 
Sim, seleccionaram material. / 
Pa – Fizeram-no mais ou menos vezes do que nas vezes anteriores? / 
Pa/t 
– 
|Hm| … fizeram mais vezes. / 
Pa – E como decorreu a elaboração da documentação e respectiva publicação? 
Como é que …?/ 
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Pa/t 
– 
Como é que correu? … Penso que … mais ou menos dentro do que estava 
planeado … mais ou menos …/ 
Pa – Houve diferenças relativamente … digamos … à forma de como eles 
estavam habituados a ter aulas? … a nível de produção e a nível de 
publicação? / 
Pa/t 
– 
Aí eu tenho que dizer que, realmente, achei que eles … salvo uma ou outra 
falha eu achei que neste mini-projecto eles foram mais cumpridores … 
sentiam talvez mais o peso da responsabilidade, em termos de prazos … 
do que era suposto neste ou naquele dia … as coisas podiam não 
funcionar, às vezes tão bem, em relação às expectativas que eles tinham 
ou que eles queriam … mas em termos de prática etc, … |ahm| … achei 
que a coisa correu melhor … a selecção, material, a publicação do material 
… |ahm| … quando falamos em publicação … eles trazerem para ser 
utilizado na aula etc … eu senti que … que isso foi … foi correndo 
relativamente bem … em relação, por exemplo, às outras aulas, às vezes e 
mesmo posteriormente, já aconteceu, por exemplo, … relativamente … 
estou a lembrar-me de um caso em que marquei uma data para levar os 
portfólios para casa … e eu senti que eles evoluíram de determinada 
maneira … negociámos … então vamos ver o que até à data … marcamos 
uma determinada data e depois aquilo falhou … nem todos tinham e 
depois teve de se prolongar e depois também na vez seguinte, aquilo 
falhou um bocado … mesmo já depois do projecto mas já noutros moldes 
… mas naquela altura, durante o mini-projecto eu senti … cá está, o peso 
da responsabilidade … que eles sabiam que … é assim … também eu ia 
levar o portfólio para casa … isto … o exemplo para mostrar … eu ia levar 
o portfólio para casa … não tinha o mesmo impacto que eles ali tinham. 
Tinham o trabalho deles de trazerem aquele material que era suposto ser 
depois utilizado na aula e toda a turma estava dependente deles etc e 
portanto, é natural também que a responsabilidade pesasse de uma 
maneira diferente … e eu senti que eles cumpriram, relativamente. / 
Pa – Pronto … então … |ahm| … consideras que se empenham mais na 
produção quando, por exemplo, …../ 
Pa/t 
– 
Sentem mais responsabilidades, sem dúvida e portanto sentem mais a 
necessidade de … sentem a luz da ribalta ali. / 
Pa – Pois e em relação ao à vontade para divulgar e para expor os resultados, 
sentiste que estavam mais ou menos à vontade ou de igual forma? / 
Pa/t 
– 
Aí senti que era mais ou menos de igual forma … Não senti assim nada de 
extraordinário … não senti alteração. / 
Pa – Consideras que seria difícil para os alunos adaptarem-se a este tipo de 
aulas? / 
Pa/t 
- 
Mas também … quero dizer uma coisa … não senti grande alteração mas 
também temos de ter em conta o facto de que … este mini projecto era 
muito mini … era limitado o tempo e que também … havia gente que na 
sala … portanto estava ali outra pessoa … não é? … que normalmente não 
estava a dar aulas e portanto … |ahm| …é natural que houvesse assim 
um bocadinho mais de … de pouco à vontade … afinal não era a 
professora habitual, naturalmente, não está nas aulas … isso pode ter 
contribuído para não ter total … para não ter total … mais à vontade … o 
que se calhar seria de esperar num projecto deste género, não é? / 
Pa – Claro … a partir de que idade é que se poderia implementar esta forma de 
ensino? / 
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Pa/t 
– 
O ideal … eu acho que seria, realmente, uma fase inicial … logo na 
primária … no primeiro ciclo ou até na pré-primária … nos jardins infantis 
… eu acho que isto realmente seria o ideal e facilitaria depois para outros 
trabalhos … já vão, já vão habituados a este tipo de trabalho e … sei lá … 
acho que sim … quanto mais cedo começarem melhor … o mais cedo 
possível … se possível logo numa fase inicial … acho que era o ideal. / 
Pa – Na primeira entrevista disseste que não costumavas pedir aos alunos que 
trouxessem coisas para … para depois trabalhar … há hipóteses de 
mudares esta postura? / 
Pa/t 
– 
Sim … evidentemente … acho que sim que os motiva mais …|ahm|… 
acho que é uma coisa que tenciono implementar … mais … não quer dizer 
que seja sempre porque também gosto de variar e … não sei … não sei, 
pronto … |ahm| … pode ser intercalado … mas também, é uma questão 
a ver … pode ser até uma coisa a implementar e depois … isso também 
depende depois muito dos alunos. / 
Pa – Vamos falar um pouco sobre a avaliação … a que momentos de avaliação 
é que assististe durante o mini-projecto? / 
Pa/t 
– 
|Ahm| … houve um mini-teste …|ahm| … e …/ 
Pa – Pronto, houve um mini-teste …/ 
Pa/t 
– 
Esse foi assim … digamos nos moldes mais formais, não é? / 
Pa – Sim … mais formais. / 
Pa/t 
– 
Normalmente, também os alunos faziam algumas reflexões na aula … isso 
também pode ser … num carácter mais informal … ver como as coisas 
tinham corrido etc … e era mais ou menos assim … estes momentos. / 
Pa – Sim … e … |ahm| …. Vamos falar sobre a auto-avaliação … qual a 
função da auto-avaliação? … Consideras que a auto-avaliação poderia 
servir para que os alunos gerissem a sua própria aprendizagem? / 
Pa/t 
– 
Claro …só pode … só pode … embora também …. sim acho que só pode 
… mesmo quando ela é feita no final de um ano lectivo … |ahm| … às 
vezes pode ser vista mais como retrospectiva … eu vejo sempre como 
perspectiva … /sabes que os alunos que me passam pelas mãos passam-
me sempre, normalmente, a meio do seu percurso escolar … chegam, já 
vêm, já terminaram o nono ano ou décimo e por aí fora … portanto já 
tiveram um percurso escolar para trás e depois saem-me das mãos no 
décimo segundo ano e supostamente, … em princípio, não é? … uma boa 
parte vai prosseguir estudos e portanto, … logo … no meu caso … agora 
podemos falar no caso do Alemão, mas eu também tenho o Inglês … 
penso no caso das línguas … e vejo sempre como uma coisa que não é o 
termo mas uma etapa intermédia … pronto isto mesmo, no final do ano …/ 
mas … essa auto-avaliação que normalmente procuro promover, também 
ao longo do ano, tem sempre o aspecto revelador para o aluno … portanto, 
… supostamente, o aluno deverá … é como meter o termómetro e ver 
como é que as coisas estão … como é que têm sido até ali … |ahm| … o 
que é que … tendo em conta, conhece os objectivos o que é que é suposto 
… portanto, fazer também uma … chegamos ao fim do ano, temos o que 
está para trás … ao fim do ano [inau] o … e também agora para a frente, 
como é que vai ser … sempre esse aspecto prospectivo também … o que é 
que vou fazer para melhorar, o que é que me falta, coisas ainda em aberto. 
/ 
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Pa – E não seria vantajoso colocar uma auto-avaliação antes de terminar uma 
tarefa ou uma actividade ou um período, de forma a que o aluno ainda 
tivesse oportunidade de alterar, de maneira a que tivesse oportunidade de, 
antes de apresentar o produto final na aula ou de … ainda tivesse a 
oportunidade de alterar e de progredir? / 
Pa/t 
– 
Sim … eu aí se calhar pensava mais em termos de uma tarefa assim mais 
… mais …. uma tarefa mais importante, mais prolongada … talvez, não é? 
… Quando há um bocadinho falava … não é que eu ligue a isso … eu falo 
sempre … é como digo, eu vejo a auto-avaliação … sempre como 
intermédia, como … pode até ser no final de uma tarefa mas … quando eu 
falo de uma tarefa é de umas tarefas mais pequeninas … agora, por 
exemplo, neste modelo de … em que a autonomia é a palavra chave, se 
calhar os alunos estão envolvidos de uma maneira mais … entre aspas … 
se calhar mais grandiosa … portanto aí … |ah| … cada tarefa, se calhar, 
é mais prolongada e pronto  … sem dúvida … mas outras? … também … 
pode ser antes, pode ser durante, eu acho que a auto-avaliação … sim … 
tem todo o cabimento antes, durante e depois … continuo a achar que 
depois também é interessante porque nunca é depois e acabou e já nunca 
mais, penso isto, percebes? … eu claro … estou a cingir-me mais ao 
modelo no qual … no qual estou inserida e se calhar estou a pensar em 
tarefas mais, mais simples mais humildes, mais limitadas , tarefas de um 
quarto de hora etc … estás a ver? … e por isso … aí a auto-avaliação se 
calhar … ponho um outro antes de fazer a avaliação está bem, pode ser … 
tudo bem … mas é mais limitado … agora, por exemplo, em actividades 
como as que os alunos estiveram envolvidos neste mini-projecto … se 
calhar evidencia-se mais … mas encontro virtudes, sem dúvida … não 
tenho nada contra … só que … se calhar estou a explicar um bocadinho 
mais porque é que eu às vezes falo em termos do final de uma tarefa ao 
aluno … |ah| … é solicitado ao aluno que faça uma auto-avaliação … 
porque esta tarefa é normalmente mais pequenina … pode ser um trabalho 
de grupo, naturalmente, evidencia-se mais se calhar durante, mas pronto 
… eu quando falo em auto-avaliação mais no final … são tarefas mais 
limitadas, mais pequeninas, mais limitadas no tempo e é simplesmente um 
passozinho … um passozinho no meio de muitos … muitos que ainda têm 
para a frente e que ainda vão envolver isto … e que o aluno tem perfeita 
possibilidade de recuperar e de refazer o caminho … portanto é sempre 
nesse sentido … porque senão, realmente, também não tem sentido … 
mesmo no final do ano, no final do ano lectivo ou dos períodos, dos 
períodos … por exemplo, no primeiro, segundo períodos ainda temos 
caminho para andar e no final do ano, normalmente, trabalha-se sempre no 
sentido … pronto … até agora foi assim … o que é que eu posso … muitas 
vezes … aliás nos portfólios etc … era-lhes pedido sempre também o 
carácter prospectivo e agora o que é que já consigo, em que é que falhei, o 
que é que penso fazer, o que é que ainda tenho para fazer. / 
Pa – E para terminar o que é para ti um aluno autónomo? / 
Pa/t 
– 
Um aluno autónomo? … é um aluno que consegue regular a sua 
aprendizagem … consegue aprender sozinho praticamente … consegue … 
|ah| … ter iniciativa … ter a capacidade de organizar o seu estudo … 
sabe aprender … sabe estudar … sabe … tipo estamos a falar de aluno 
para outras áreas … acho que é um aluno que realmente … |ahm| … 
sabe fazer as coisas adaptando-as à sua maneira de ser, aos seus gostos e 
sabe como chegar lá … sabe como organizar, ir buscar aquilo que precisa 
…/ 
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Pa – E quando não sabe? …/ 
Pa/t 
– 
E quando não sabe … quando não sabe fazer isso, sabe a quem recorrer, 
percebes? … sabe a quem recorrer … a quem, onde, como recorrer. / 
Pa – Então resumindo e concluindo, quem é que deve gerir o percurso para a 
autonomia do aluno? … ou o percurso de aprendizagem do aluno? / 
Pa/t 
– 
Essencialmente eu diria … à partida deveria de ser o aluno … claro que 
sempre com algum … tem que ter algum facilitador … alguém que o vai 
amparando … mas acima de tudo o aluno … ele é que deverá decidir essa 
… determinar essa aprendizagem … ele saberá melhor como chegar lá … 
só tem de dizer aquilo de que precisa. / 
Pa – Muito obrigada pelo tempo que dispensaste, foste preciosa e só tenho que 
te agradecer. / 
Pa/t 
– 
Tudo bem Marisa, eu também aprendi muito com este mini-projecto. / 
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9. Mini-projecto: Materiais 
9.1. 1ª Sessão 
 
1. Vocábulos que foram impressos em cartolinas e convertidos em puzzles. 
FREI   HEIT  
AU  TO  NO  MIE  
 
2. Quadro afixado em sala de aula. 
 
Resolução de problemas 
1. Identificar o problema 
2. Determinar todas as hipóteses 
3. Escolher uma hipótese 
4. Verificar a hipótese 
 
3. Instrumentos de trabalho 
Caderno, Manual, Privatgrammatik, Portfolio, Programa, Espaço físico. 
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4. Programa entregue aos alunos 
 
Ministério da Educação -Departamento do Ensino Secundário 
Programa de Alemão - 10.º, 11.º, 12.º Anos - Excertos 
Curso Geral de Línguas e Literaturas /  
Componente de formação específica 
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I. INTRODUÇÃO 
 
Este programa destina-se a alunos que frequentam o Curso Geral de Línguas e 
Literaturas e iniciam o estudo da língua alemã como uma das opções da disciplina de 
Língua Estrangeira. A disciplina faz parte do elenco da componente de Formação 
Específica (Tronco Comum), com a carga horária de 4,5 horas semanais durante o 
ciclo de três anos do ensino secundário: 10.º, 11.º e 12.º anos.  
[...] 
 
O programa assenta no conceito de língua como fenómeno social por excelência. 
Isto significa que, para além de ser um código oral e escrito que permite realizar uma 
enorme gama de intenções comunicativas, ela é igualmente o veículo privilegiado 
para transmitir atitudes e valores socioculturais.  
De acordo com este conceito, e em termos pedagógicos, o programa contempla três 
vertentes essenciais:  
• a língua como meio de comunicação e espaço de expressão do indivíduo nas 
suas relações interpessoais e de interacção social;  
• a língua como sistema estruturado de “signos que obedecem a certas regras 
de ordem sintáctica e ao mesmo tempo semântica” (Galisson, 1983:442);  
• a língua como veículo das culturas dos povos de expressão alemã.  
[...] 
 
O conhecimento da língua alemã apresenta-se como uma mais-valia preciosa para 
os estudantes, tanto a nível social como profissional, quer eles optem por um 
prosseguimento de estudos superiores, quer pelo ingresso imediato na vida activa. 
Os programas são, como sempre foram, reguladores do processo de ensino- -
aprendizagem. Para que tal função possa ser cumprida, é necessário que a opção 
metodológica de base seja bem clara. A descrição de uso e aprendizagem de uma 
língua contida no documento emanado do Conselho da Europa Modern Languages: 
Learning, Teaching, Assessment. A Common European Framework of reference. 
(1998:9), documento esse que constitui um dos enquadramentos teóricos destes 
programas, conjuntamente com a Lei de Bases do Sistema Educativo (1986) e 
Revisão Curricular no Ensino Secundário (2000), aponta claramente para um 
conjunto de elementos que permitem preparar utilizadores competentes da língua, 
isto é, indivíduos capazes de interagir oralmente e/ou por escrito em contextos 
sociais diversificados, servindo-se para tal de meios linguísticos – lexicais, 
semânticos, gramaticais e fonológicos – de que dispõem, consoante o seu nível de 
aprendizagem. Para que essa finalidade possa ser atingida, definiram-se objectivos 
precisos,seleccionaram-se conteúdos considerados adequados ao nível etário dos 
aprendentes e seus possíveis interesses e necessidades. Preconiza-se a adopção 
de metodologias activas e estratégias que contemplem processos e produtos, 
enfatizem o valor da avaliação formativa e incentivem os alunos a participarem 
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activamente na construção do seu próprio saber e a encontrarem os seus próprios 
estilos de aprendizagem de modo a caminharem rumo a uma autonomia crescente. 
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II. APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 
 
 
1. FINALIDADES DO ENSINO DE LÍNGUAS VIVAS  
 
• Proporcionar o contacto com outras línguas e universos socioculturais, 
assegurando a aquisição e domínio de competências gerais e comunicativas.  
• Promover a consciencialização da identidade linguística e cultural através da 
comparação com outras línguas e culturas.  
• Desenvolver capacidades de comunicação facilitadoras de uma interacção social 
eficaz que favoreça a abertura de espírito, o respeito pelos outros e a  
solidariedade.  
• Estimular o desenvolvimento de saberes pragmático-funcionais, privilegiando o 
trabalho de pesquisa individual e/ou grupal que proporciona inúmeras  
oportunidades de cooperação interdisciplinar.  
• Contribuir para o desenvolvimento de hábitos de estudo e aprendizagem 
permanentes, quer numa perspectiva imediata quer de educação e formação ao  
longo da vida.  
• Promover uma cultura de liberdade que desenvolva nos alunos a autonomia, o 
sentido de participação, reflexão, crítica construtiva e de responsabilidade pessoal  
e social.  
• Fomentar a educação para uma cidadania consciente e responsável, através da 
participação em projectos concretos que articulem transversalmente competências 
desenvolvidas no âmbito das diferentes disciplinas.  
• Fomentar uma educação inter/pluridisciplinar, que contemple a diversidade cultural 
como fonte de enriquecimento pessoal e social do indivíduo e do próprio processo de 
ensino-aprendizagem.  
 
2. OBJECTIVOS GERAIS  
 
Ao longo dos três anos do Ensino Secundário, a aprendizagem da língua alemã 
deverá facultar aos alunos os meios que lhes permitam:  
• adquirir e desenvolver competências básicas de comunicação em língua alemã;  
• compreender textos orais e escritos de natureza e grau de dificuldade adequados 
ao seu nível de competência linguística e objectivos de aprendizagem;  
• produzir textos orais e escritos de complexidade crescente no âmbito dos 
conteúdos estipulados nos diferentes programas;  
• seleccionar e utilizar estratégias pessoais de aprendizagem; • transferir para a 
aprendizagem da língua alemã estratégias de superação de dificuldades e de 
resolução de problemas já anteriormente utilizadas com êxito em outras línguas;  
• ser autónomo e responsável na construção e avaliação do seu próprio processo de 
aprendizagem;  
• utilizar adequadamente, dentro dos limites possíveis, as novas tecnologias de 
informação e comunicação na aprendizagem da língua alemã;  
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• seleccionar e gerir a informação recolhida através das novas tecnologias;  
• adquirir o gosto por comunicar espontaneamente em língua alemã;  
• interagir com as culturas de expressão alemã;  
• tomar consciência da sua realidade sociocultural, através da comparação de 
diferenças e semelhanças entre a cultura e civilização portuguesas e as dos povos 
de expressão alemã;  
• progredir na construção da sua identidade pessoal e social.  
 
3. OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM  
 
Ao longo dos três anos de aprendizagem da língua alemã no Ensino Secundário, e 
tendo em conta os conteúdos definidos para cada um dos níveis, o aluno deverá 
desenvolver capacidades que lhe permitam:  
• compreender mensagens orais;  
• comunicar oralmente de modo adequado;  
• tornar-se um leitor eficiente e interessado;  
• comunicar com eficácia por escrito.  
 
1. Ouvir / compreender textos falados significa saber:  
• compreender mensagens orais;  
• identificar elementos lexicais em contextos diversificados;  
• aperceber-se do valor semântico de elementos prosódicos e mímicos.  
 
2. Falar / comunicar com eficácia significa saber:  
• interagir adequadamente com o(s) seu(s) interlocutor(es);  
• utilizar adequadamente o léxico e elementos prosódicos e mímicos;  
• usar correctamente estruturas morfossintácticas da língua alemã;  
• exprimir claramente as ideias;  
• adaptar o discurso a uma gama alargada de circunstâncias e situações.  
 
3. Ler com eficácia significa saber:  
• compreender textos de grau de dificuldade adequado ao seu nível de competência 
linguística;  
• interpretar esses mesmos textos;  
• analisar e avaliar textos de carácter diversificado (vide p. 41) acessíveis ao seu 
nível real de conhecimentos e desenvolvimento psicológico.  
 
Escrever / comunicar por escrito significa saber:  
• produzir diferentes tipos de texto de grau de dificuldade correspondente ao  
seu nível de aprendizagem;  
• utilizar correctamente a norma ortográfica e a pontuação da língua alemã;  
• adequar os textos produzidos aos respectivos destinatários e à finalidade da  
comunicação;  
• exprimir claramente as ideias com respeito pelas normas de organização  
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textual.  
 
 
4. VISÃO GERAL DOS CONTEÚDOS  
 
Os conteúdos organizam-se em torno das seguintes componentes:  
1. a sociocultural, designada por domínios de referência;  
2. a morfossintáctica, que inclui:  
• os tipos de frase  
• a morfossintaxe  
• a morfologia;  
3. a textual, que inclui:  
• as intenções comunicativas  
• os tipos de texto  
• a organização textual.  
4.1. QUADRO ORGANIZADOR DOS CONTEÚDOS  
 
As intenções comunicativas concretizam-se nesse mundo envolvente, através de 
actos de fala, que ocorrem no contexto de situações específicas de comunicação. 
De facto, é através do texto, oral ou escrito, que os aprendentes se apropriam de 
componentes da língua como o léxico, a morfossintaxe, a pronúncia e a entoação 
e a ortografia, elementos necessários a uma comunicação eficaz.  
 
5. ORIENTAÇÃO METODOLÓGICA  
 
Para corresponder às novas exigências de comunicação entre os povos, o ensino de 
línguas já não pode basear-se na adopção de um método único. A grande 
heterogeneidade de alunos, por um lado, e a diversidade crescente de finalidades de 
aprendizagem, por outro, apontam para a necessidade de utilizar uma abordagem 
aberta, flexível e ecléctica que vá buscar às diferentes concepções metodológicas 
tudo aquilo que melhor possa servir os destinatários, tendo em conta uma 
consecução optimizada dos objectivos e conteúdos definidos para cada nível.  
Esta opção metodológica não pode perder de vista que todas as actividades a 
realizar na aula visam a grande meta de preparar utilizadores eficientes da língua.  
[…] 
 
O papel do aluno neste processo de apropriação da língua é de importância capital. 
Ele não pode continuar a ser um mero receptor e repetidor de conhecimentos. É 
indispensável que o professor oriente desde cedo o processo pedagógico de tal 
modo que o aprendente ocupe efectivamente o centro desse processo. Torna-se 
necessário incentivá-lo a participar activamente em todas as actividades, ajudá-lo a 
aprender a aprender, numa palavra, envolvê-lo na construção do seu próprio saber. 
Se assim for, ele poderá descobrir e desenvolver capacidades latentes, construir 
estratégias pessoais de aprendizagem reflectida e consciente da língua, aprender a 
integrar nessa mesma aprendizagem conhecimentos já adquiridos em outras 
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disciplinas ou outros meios de informação ao seu dispor, avaliar de um modo 
consciente e sério o seu próprio progresso, isto é, caminhar seguramente para uma 
verdadeira autonomia como aluno e como indivíduo.  
Para que o aluno desenvolva hábitos de intervenção consciente no seu processo de 
aprendizagem, designadamente estratégias pessoais de auto-avaliação, o Conselho 
da Europa concebeu, para adopção no espaço europeu, o Portfolio Europeu de 
Línguas. Este documento, adaptado às necessidades específicas dos diferentes 
países que pretendem implementá-lo, destina-se a facilitar, no terreno da prática 
lectiva, a instrumentalização dos princípios consignados no documento Modern 
Languages: Learning, Teaching, Assessment.  
A Common European Framework of reference. (cf. supra), onde se destaca a 
promoção da autonomização do aluno como condição indispensável para a obtenção 
de sucesso nas suas aprendizagens linguísticas.  
[...] 
 
Finalmente, a este programa subjaz uma abordagem em espiral aberta, em que os 
conteúdos já trabalhados devem ser retomados ciclicamente e alargados de acordo 
com as necessidades e objectivos específicos de aprendizagem de cada grupo de 
alunos.  
6. COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER  
 
As competências gerais incluem:  
 
• saber, que compreende um conhecimento do mundo em que o aprendente está 
integrado, um conhecimento sociocultural em relação à(s) comunidade(s) na(s) 
qual/quais a língua que aprende é falada (hábitos, condições de vida, relações 
interpessoais, valores e atitudes, gestos, convenções sociais, etc.) e uma 
consciencialização intercultural (aceitação das diferenças e semelhanças entre o seu 
“mundo de origem” e o “mundo da(s) comunidade(s)-alvo”);  
• saber fazer, que abrange capacidades práticas como, por exemplo, ser capaz de 
sobreviver num país estrangeiro, e competências interculturais, que permitem aos 
alunos estabelecer uma relação entre a sua cultura e a dos povos da língua a 
aprender, bem como identificar e utilizar uma série de estratégias para contactar com 
êxito com indivíduos dessas culturas;  
• saber ser, que envolve todo um conjunto de factores que tem a ver com a 
personalidade do aluno (atitudes, motivações, valores, crenças, estilos cognitivos) e 
que afecta a sua capacidade de comunicação.  
• saber aprender, que tem a ver com a capacidade de observar e participar em 
novas experiências e de integrar novos conhecimentos naqueles que já possui. Dota 
o aluno da capacidade de lidar mais eficazmente e de modo mais independente com 
os desafios que se lhe apresentam ao longo do processo de aprendizagem. Abrange 
o conhecimento e compreensão dos princípios de organização e uso da língua 
estrangeira, a capacidade de produzir os novos sons e de utilizar novos padrões de 
entoação, bem como o domínio de  
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métodos e técnicas de estudo. Engloba ainda a capacidade de utilizar a língua- -alvo 
para procurar informação em bancos de dados, na Internet, etc. e a de a processar 
adequadamente. 
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III. DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA  
 
 
1. CONTEÚDOS  
 
1.1. COMPONENTE SOCIOCULTURAL  
 
1.1.1. DOMÍNIOS DE REFERÊNCIA  
 
 10º ANO 11º ANO 12º ANO  
O EU •Identificação 
pessoal  
•Dados pessoais  
•Características 
físicas e  
psicológicas 
elementares  
•Gostos pessoais 
 
•Identificação 
pessoal  
•Descrição física 
e psicológica  
•Saúde e bem-
estar  
•Interesses e 
preferências 
•Afirmação 
pessoal  
•Sonhos, medos 
e projectos  
 
A FAMÍLIA  
 
Vida em família  
•Graus de 
parentesco  
•A casa: tipo e 
divisões 
principais  
•Rotina diária  
•Refeições: em 
casa e no 
restaurante  
•Convívios e 
festas 
Vida em família  
•A casa: 
mobiliário 
principal  
•Tarefas 
domésticas  
•Compras  
•Alguns locais de 
venda  
•Situações 
simples de 
compras  
•Festas 
Vida em família  
•Relações 
pais/filhos  
•Opções e estilos 
de vida 
A ESCOLA •Vida escolar  
•Escola e sala de 
aula  
•Objectos 
escolares  
•Horários e 
disciplinas  
•Horas, dias da 
semana e meses  
•Caminho e 
transportes para  
a escola  
•Vida escolar  
•Sistemas 
escolares alemão 
e português  
•Actividades: 
festividades, 
festas,  
visitas de estudo, 
etc.  
•Correspondência 
•Postal  
•Digital  
•Vida escolar  
•Intercâmbios 
juvenis  
•Problemas na 
escola 
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•Convívio  
AMIZADES Relações 
interpessoais  
•O grupo de 
amigos e 
encontros  
•Locais de 
encontro  
•Actividades 
conjuntas 
Relações 
interpessoais  
•O grupo de 
amigos  
•Entreajuda e 
problemas  
•Amigos e 
namorados  
•Novos amigos: 
amigos virtuais 
•Relações 
interpessoais  
•Relações entre 
jovens:  
amizade e amor  
•Projectos e 
iniciativas em  
conjunto  
 
O TRABALHO  
 
Vida profissional  
•Profissões mais 
comuns  
•Locais de 
trabalho 
Vida profissional  
•Profissões: 
alargamento  
•Actividades 
profissionais  
•Expectativas 
profissionais 
Os jovens no 
mundo do 
trabalho  
•Escolha da 
profissão  
•Novas profissões  
•O primeiro 
emprego 
O LAZER  
 
•Tempos livres e 
férias  
•Actividades de 
tempo livre / 
hobbies  
•Desporto  
•Destinos de 
viagem e 
transportes 
Tempos livres e 
férias  
•Rádio, TV e 
música  
•Jornais, revistas 
e livros  
•Empregos de 
férias  
•Viagens 
Tempos livres e 
férias  
•Actividades de 
tempo livre:  
cinema e Internet  
•Férias com ou 
sem família:  
alojamentos  
•Desportos 
radicais e 
tradicionais 
LEITURA  
EXTENSIVA2  
 
[facultativa] (vide 
Recursos) 
[facultativa] (vide 
Recursos) 
 
[obrigatória] (vide 
Recursos) 
 
1.2. COMPONENTE MORFOSSINTÁCTICA  
 
1.2.1. FRASE  
 
 
a. Tipo de frase  
• Declarativa 
• Interrogativa 
• Imperativa 
• Exclamativa 
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• Simples 
• Complexa 
• por coordenação 
• por subordinação: 
•orações conjuncionais  
• orações relativas 
• orações infinitivas  
•orações interrogativas indirectas 
•estruturas do discurso directo e 
indirecto ® 
•Equivalentes de frase:  
•Ja / Nein / Doch; Bitte / Danke  
•Interjeições (as mais correntes) 
b. Pontuação 
c. Prosódia  
• Acento de palavra  
• Acento de frase 
• Entoação da frase  
• declarativa 
• interrogativa  
•imperativa 
•exclamativa 
1.2.2. MORFOSSINTAXE 
 
 
•Verbo e conjugação 
•Complementos, casos e formas casuais 
• Sistema de casos – declinação:  
• Caso simples: o grupo nominal / 
pronominal  
•Caso preposicional: o grupo 
preposicional 
• Concordância entre os elementos da 
frase  
Ordem dos elementos na frase:  
•na oração subordinante:  
•ordem directa, ordem inversa  
•lugar das formas finita e infinita do 
verbo  
e do prefixo separável (Satzklammer)  
•na oração subordinada: ordem 
transposta   
•lugar dos complementos:  
• directo e indirecto  
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•outros complementos e/ou adverbiais –  
tempo, lugar e negação (nicht) 
 
1.2.3. MORFOLOGIA  
 
10º ANO 11º ANO 12º ANO  
 
1. Verbo  
Formas infinitas  
• Infinitivo sem zu  
 
• Infinitivo com zu  
• Formas finitas  
• Presente  
• Perfeito  
• Imperativo  
- Verbos regulares  
e irregulares  
- Verbos de prefixo  
separável e  
inseparável  
- Verbos de CD  
(haben, lieben,  
anrufen, …)  
- Verbos de CI  
(gehören, gefallen,  
helfen,…)  
- Verbos de CD + CI  
(sagen, geben,  
zeigen,…)  
- Verbos reflexos  
 
• Imperfeito  
• Futuro  
• Imperfeito do  
conjuntivo:  
Konjunktiv II (os  
mais correntes) e  
würde + Infinitiv 
 
• Mais-que-perfeito  
 Presente do conjuntivo: 
® 
 Konjunktiv I  
- Verbos de prefixo ® 
ora separável ora  
inseparável 
- Verbos auxiliares  
haben e sein  
• Presente  
• Perfeito  
• Imperfeito  
• Imperativo 
 
• Futuro  
• Imperfeito do  
conjuntivo:  
Konjunktiv II  
 
 
Mais-que-perfeito  
® • Presente do  
conjuntivo:  
Konjunktiv I 
 Verbo auxiliar werden  
• Presente  
• Imperfeito  
• Imperfeito do  
conjuntivo:  
Konjunktiv II 
• Mais-que-perfeito  
® • Presente do  
conjuntivo:  
Konjunktiv I 
- Verbos modais  
• Presente  
 
• Imperfeito  
 
• Perfeito  
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• Formas möchte-  
 
• Imperfeito do  
conjuntivo:  
Konjunktiv II 
® • Presente do  
conjuntivo:  
Konjunktiv I  
 
Verbos impessoais  
• Presente  
• Perfeito 
 
• Imperfeito  
• Futuro  
• Imperfeito do  
conjuntivo:  
Konjunktiv II e/ou  
würde + Infinitiv  
 
 
• Mais-que-perfeito  
® • Presente do  
conjuntivo:  
Konjunktiv I 
- Verbos preposicionais  
(os mais correntes)  
• Presente  
• Perfeito  
 
- Verbos preposicionais  
(alargamento)  
• Presente  
• Perfeito  
• Imperfeito  
• Futuro  
• Imperativo  
• Imperfeito do  
conjuntivo:  
Konjunktiv II e/ou  
würde + Infinitiv 
 
 
• Mais-que-perfeito  
® • Presente do  
conjuntivo:  
Konjunktiv I  
 
 - Voz passiva  
• Presente  
• Imperfeito 
 
• Perfeito  
• Mais-que-perfeito  
• Presente e imperfeito  
com modais 
2. Nome  
• Género  
• Número  
• Caso  
• Nominativo  
• Acusativo  
• Dativo  
• Genitivo  
(dos nomes próprios) 
 
 
 
 
 
 
 
• Genitivo (alargamento) 
 
 
 
 
 
 
 
• Genitivo 
3. Artigo  
• Definido / Indefinido  
• Género  
• Número  
• Caso  
• Nominativo  
• Acusativo  
 
 
 
 
 
Genitivo 
 
 
 
 
 
• Genitivo  
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• Dativo  
• Nulo  
• c/ nomes próprios,  
disciplinas escolares,  
festas e profissões  
(Er ist Lehrer.)  
• plural do artigo  
indefinido  
 
 
• Nulo  
 
4. Pronome  
• Pessoal  
• Nominativo  
• Acusativo  
• Dativo  
• Reflexo  
• Acusativo 
 
 
 
 
 
 
• Dativo  
 
Pronome/Determinante  
• Possessivo  
mein, -e / meine, …  
• Nominativo  
• Acusativo  
• Dativo  
 
 
 
 
• Interrogativo  
wer?  
• Nominativo  
• Acusativo  
• Dativo  
was?  
• Indefinido  
• indeclinável  
 
 
 
• man  
• etwas  
• ein bisschen  
• nichts  
• declinável  
• kein, -e / keine  
• Nominativo  
 
 
 
® • Genitivo  
 
• Demonstrativo  
der, das, die / die  
(hier/da)  
dies-  
• Nominativo  
• Acusativo  
• Dativo  
 
 
 
welch-? / was für ein-?  
• Relativo  
der, das, die / die  
• Nominativo  
• Acusativo  
• Dativo  
• ein paar  
 
 
 
 
 
® • Genitivo  
 
 
 
• Genitivo  
 
 
 
 
 
 
 
• Genitivo  
 
 
 
 
 
 
• Genitivo  
 
 
 
 
 
 
 
 
• Genitivo  
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• Acusativo  
• Dativo  
• jemand / niemand  
• Nominativo  
• alle  
• Nominativo  
• Acusativo 
 
 
 
 
• alles  
• Nominativo  
• Acusativo  
 
 
 
 
• alle  
• Dativo  
• Genitivo  
5. Numeral  
• cardinal  
• ordinal (em datas) 
 
• ordinal 
 
• Grau  
• positivo e  
comparativo  
viel - mehr  
wenig - weniger 
  
• superlativo  
meistwenigst-  
• Caso  
• Nominativo  
• Acusativo  
• Dativo  
• Genitivo  
 
 
 
 
 
 
• uso adverbial  
do adjectivo  
Er spricht gut. /  
Sie läuft schnell. …  
 
 
• Grau  
 
 
 
• positivo e comparativo:  
schnell - schneller *, 
wenig – weniger, … ; 
lange - länger; gern - 
lieber, gut - besser, viel / 
sehr - mehr  
 
*uso adverbial do 
adjectivo 
• pronominal  
damit, darauf,  
darüber, …  
 
• interrogativo (os mais 
correntes):  
womit?, 
worauf?,worüber?,…  
 
 
 
 
 
 
 
 
• superlativo:  
am schnellsten,  
am wenigsten, … ; am 
längsten; am liebsten, 
am besten, am meisten  
 
• pronominal  
(alargamento)  
 
 
• interrogativo  
(alargamento)  
 
8. Partículas modais    
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• sehr, so, …  
• denn, mal, …  
 
ganz, ziemlich, …  
• aber, nicht, … 
• immer, noch, viel, …  
• halt, eigentlich, …  
9. Preposição  
 
• de dativo  
aus, bei, mit, nach,  
von, zu  
• de acusativo  
für, gegen, ohne  
• de dativo e acusativo  
an, auf, in  
 
 
 
 
seit  
 
 
durch, um  
 
 
hinter, neben, über,  
unter, vor, zwischen 
 
• de genitivo  
(an)statt, trotz,  
während, wegen  
 
10. Conjunção  
• coordenativa  
und, aber, oder,  
sondern, denn  
 
 
 
• subordinativa  
weil  
dass (com/sem  
omissão)  
 
 
 
 
 
 
 
 
da ob wenn / als wenn 
(condicional) damit / um 
… zu obwohl 
 
 
entweder … oder;  
weder … noch, nicht  
nur … sondern auch,  
sowohl … als auch  
 
bevor, nachdem;  
bis, seitdem;  
während;  
als ob  
 
11. Formação de 
palavras  
• Exemplos simples de  
 
• justaposição  
Sommerferien,  
Schulsachen,  
Hausfrau  
 
• afixação  
(prefixos e sufixos  
mais correntes)  
ankommen,  
beschreiben;  
Lehrerin, Fräulein  
 
 
 
 
• justaposição  
(alargamento)  
 
 
 
• afixação  
(alargamento) 
 
 
 
justaposição  
(consolidação)  
 
 
 
afixação  
(consolidação)  
 
® Apenas para reconhecimento 
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1.3. COMPONENTE TEXTUAL  
 
1.3.1. INTENÇÕES COMUNICATIVAS  
 
A. Relacionar-se e conviver socialmente  
• cumprimentar  
• apresentar-se e apresentar alguém  
• responder à apresentação  
• despedir-se e formular votos  
• chamar a atenção de alguém  
• felicitar 
 • elogiar  
• pedir desculpa  
• convidar  
• aceitar ou recusar um convite  
• combinar encontros  
 
 
 
B. Pedir e dar informação factual  
• identificar pessoas, objectos e 
lugares  
• descrever pessoas, objectos e 
lugares  
• descrever acções no presente e no 
passado  
• pedir informação  
• dar informação  
 
 • pedir justificação  
• dar justificação  
• esclarecer  
• narrar acontecimentos 
 
 
C. Conseguir que se faça alguma coisa  
• sugerir/propor uma linha de acção  
• dar instruções  
• oferecer-se para fazer alguma coisa 
• pedir a alguém que faça alguma 
coisa  
• pedir conselho  
• dar conselho  
• avisar 
 • mandar fazer alguma coisa  
• pedir e dar autorização  
• exprimir necessidade ou 
obrigatoriedade  
• exprimir intenção  
• exprimir desejo ou vontade  
 
 
D. Exprimir atitudes, sentimentos e juízos de valor  
• pedir e dar opinião  
• exprimir acordo e desacordo  
• exprimir possibilidade ou 
impossibilidade  
• exprimir certeza ou incerteza  
• exprimir agrado ou desagrado  
• exprimir surpresa  
• exprimir esperança  
 • exprimir medo ou preocupação  
• exprimir preferência  
• exprimir alegria ou tristeza  
• exprimir aprovação ou 
desaprovação  
• exprimir apreço  
• exprimir indiferença  
• protestar  
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• exprimir satisfação ou insatisfação  
• exprimir desilusão ou decepção  
 
• fazer previsões  
• tirar conclusões  
 
 
E. Regular a comunicação  
• dizer que não se compreende(u) 
alguma coisa  
• pedir para falar mais devagar  
• pedir para repetir  
• perguntar o significado de uma 
palavra ou expressão  
• perguntar como se diz determinada 
coisa  
• perguntar como se escreve uma 
palavra  
• interromper 
• mudar de assunto  
 • registo de linguagem (formal, 
informal, familiar, etc.), incluindo 
formas de  
tratamento;  
• expressões faciais;  
• gestos, tendo em conta que estes 
podem, por vezes, variar ou ter 
significado  
diferente nos países das línguas de 
partida e de chegada. 
• corrigir-se 
 
 
1.3.2. TIPOS DE TEXTO  
 
O tipo de texto define-se pela sua análise em termos de resposta a perguntas  
como:  
• quem diz o quê e a quem;  
• por que razão e para que o faz;  
• como, quando e onde.  
 
 
MEDIA  
• telefone  
• teleconferência  
• programas radiofónicos  
• TV  
• filmes/ tele-filmes  
 • computador (e-mail; CD-Rom) 
• videocassete  
• cassete audio  
• material impresso  
• material manuscrito, etc. 
 
 
a. Falados  
• comunicações oficiais  
• instruções  
• discursos  
• conferências  
• apresentações  
• entretenimento (peças de teatro, 
espectáculos, canções,  
 • noticiários 
• debates/ discussões públicas  
• conversas formais e informais  
• conversas telefónicas  
• entrevistas  
• palavras de ordem, etc. 
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comentários desportivos, etc.)   
 
b. Escritos  
• livros, textos literários  
• revistas  
• jornais  
• manuais de instruções  
• livros de receitas  
• manuais escolares  
• banda desenhada  
• brochuras e prospectos  
• folhetos 
• textos publicitários  
• sinais e avisos  
• sinalética/ pictogramas em lugares 
públicos  
 • rótulos e etiquetas  
• bilhetes  
• impressos e questionários  
• dicionários  
• cartas comerciais, faxes, etc.  
• correspondência pessoal  
• composições e ensaios  
• memorandos, relatórios e 
comunicações científicas  
• recados e mensagens  
• bases de dados, etc. 
 
2. AVALIAÇÃO  
 
De acordo com os princípios da Revisão Curricular no Ensino Secundário, “é 
necessário consolidar no sistema uma avaliação integrada no processo de 
ensino/aprendizagem, ou seja, uma avaliação interna, de natureza formativa, 
contínua e sistemática” (DES, 2000:43). A avaliação tem por objecto as 
aprendizagens dos alunos no que concerne a conhecimentos, capacidades, atitudes 
e competências. A principal função da avaliação é “a melhoria das aprendizagens, 
regulando e enriquecendo o processo” (op. cit.:44) pedagógico.  
[...] 
 
Segundo Perrenoud (1993, in Revisão Curricular no Ensino Secundário. DES, 
2000:46), “é a avaliação que ajuda o aluno a aprender e o professor a ensinar.”  
[...] 
 
Os testes formativos são, assim, não o único mas um de entre os elementos 
reguladores da aprendizagem, que se integra naturalmente num processo 
sistemático de observação e recolha de informações; este pode começar com uma 
avaliação diagnóstica dos conhecimentos da língua materna, no primeiro ano do 
nível de Iniciação, e da língua alemã, em todos os outros, com a finalidade de 
orientar o aluno na procura de soluções para a superação de lacunas detectadas  
Programas de Alemão - Nível de Iniciação Programa A Página 72 de 87 e/ou até 
mesmo a rever a opção curricular feita, tendo em vista os resultados obtidos. As 
actividades diagnósticas e formativas fornecem ao professor e ao aluno um feedback 
significativo para a reformulação de métodos e para a adopção de estratégias de 
compensação e de remediação adequadas aos diferentes casos.  
É sabido que o erro acontece basicamente por desconhecimento ou interferência e é 
entendido genericamente como um desvio da norma linguística. 
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[...] 
 
Penny Ur acrescenta, ao resumir as diferentes opiniões sobre a correcção do  
erro e ao falar da posição assumida pelos defensores da abordagem comunicativa:  
“Nem todos os erros precisam de ser corrigidos: o objectivo principal da 
aprendizagem  
de uma língua é receber e transmitir mensagens portadoras de sentido, e a  
correcção deveria incidir sobre erros que interferem com esse objectivo, não sobre  
incorrecções do uso da língua” (1996:244). Nesta linha de pensamento, o erro deve  
ser mais penalizado apenas quando afecte de tal modo o conteúdo e a forma de  
organização da mensagem, quer oral quer escrita, que ela se torne difícil de  
compreender. 
[...] 
 
Convém não esquecer que avaliação não é sinónimo de teste. De facto, ela deve ter 
em conta a observação do trabalho diário do aluno na aula, a nosso ver, muito mais 
importante que o que ele consegue fazer num teste, que não pode nunca ser o único 
elemento determinante numa avaliação que se quer contínua e formativa, tipo de 
avaliação esse a que uma língua se presta especialmente.  
Além disso, na avaliação não se pode entrar em linha de conta apenas com aspectos 
relacionados com os conhecimentos; nela tem também de haver lugar para outros 
factores do domínio atitudinal, nomeadamente:  
• o interesse e participação na realização das tarefas propostas;  
• a capacidade de iniciativa e o espírito criativo demonstrados em todo o processo;  
• o gosto pela experimentação no uso da língua apesar do risco que isso envolve;  
• a autonomia revelada na organização do trabalho;  
• o espírito de equipa e de entreajuda, nomeadamente na realização de trabalhos de 
grupo e de projecto.  
 
3. RECURSOS  
Para optimizar a consecução deste programa sugere-se a utilização de vários 
recursos, de entre os quais a leitura extensiva aconselhada para o 10º ano:  
 
3.1. LEITURA EXTENSIVA  
10º Ano  
Felix & Theo (1999). Ein Mann zu viel, Leichte Lektüren – Deutsch als Fremdsprache  
(Stufe 1)*. Berlin: Langenscheidt.  
Felix & Theo (1999). Donauwalzer, Leichte Lektüren – Deutsch als Fremdsprache  
(Stufe 1)*. Berlin: Langenscheidt.  
Felix & Theo (2000). Oh, Maria…, Leichte Lektüren – Deutsch als Fremdsprache  
(Stufe 1)*. Berlin: Langenscheidt.  
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5. Ficha de trabalho  
ESCOLA SECUNDÁRIA (nome) 
 
Sessão nº 1       Data: _______________ 
Nome: _________________________________________________________ 
 
 
Mini-projecto 
 
1. Sublinhar no programa a(s) expressão(ões) em que ocorre(m) a palavra 
autonomia.  
 
2. De acordo com o programa (ver Introdução), qual é a finalidade de 
aprendizagem da disciplina de Alemão? 
 
_______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________ 
 
3. Delinear, segundo essa finalidade, três objectivos para a disciplina de Alemão. 
 
_______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________ 
 
4. Localizar esses três objectivos na lista de Objectivos Gerais e Objectivos de 
Aprendizagem constantes no programa. 
 
_______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________ 
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6. Ficha de trabalho  
ESCOLA SECUNDÁRIA (nome) 
 
Sessão nº 1       Data: _______________ 
Nome: _________________________________________________________ 
 
Mini-projecto 
 
1. Objectivos específicos de aprendizagem 
a) Sugestão individual 
_______________________________________________________________ 
b) Sugestão do sub-grupo (3+3+2) 
_______________________________________________________________ 
c) Decisão do grupo (alunos e professor) 
_______________________________________________________________ 
2. Tema(s) 
a) Sugestão individual 
_______________________________________________________________ 
b) Sugestão do sub-grupo (3+3+2) 
_______________________________________________________________ 
c) Decisão do grupo (alunos e professor) 
_______________________________________________________________ 
3. Actividades 
a) Sugestão individual 
1ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
2ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
3ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
b) Sugestão do sub-grupo (3+3+2) 
1ª aula__________________________________________________________ 
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_______________________________________________________________ 
2ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
3ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
c) Decisão do grupo (alunos e professor) 
1ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
2ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
3ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
4. Estratégias 
a) Sugestão individual 
1ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
2ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
3ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
b) Sugestão do sub-grupo (3+3+2) 
1ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
2ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
3ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
c) Decisão do grupo (alunos e professor) 
1ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
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2ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
3ª aula__________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
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9.2. 2ª Sessão 
1. Ficha de trabalho  
ESCOLA SECUNDÁRIA (nome) 
 
Sessão nº 2    Data: _______________   
Nome: _________________________________________ 
 
Planeamento 
Tema: 
 1ª aula 2ª aula 3ª aula 
Objectivos    
Actividades    
Estratégias    
Avaliação    
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3. Ficha de trabalho  
ESCOLA SECUNDÁRIA (nome) 
 
Sessão nº 1   Data: _______________   Nome: 
_______________________________________________ 
 
Mapa individual de trabalho 
Tema: 
 Preparação Tarefa Material Observações 
1ª 
aula 
    
2ª 
aula 
    
3ª 
aula 
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3. Ficha de trabalho  
 
ESCOLA SECUNDÁRIA (nome) 
Sessão nº 2       Data: _______________ 
 Nome: ______________________________ 
 
Mapa geral de trabalho 
 
Nome Tarefa Material Observações 
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4. Acetatos 
 
 
 
 
 
 300/325 
Autonomia?
 
 
! ! !? ? ?
 
 
 301/325 
! ! !O aluno autónomo é aquele
que é motivado;
que é activo;
que é crítico-reflexivo;
que é responsável;
que experimenta;
que se envolve;
que negoceia;
que vive a cidadania;
…
 
 
Aquisição de 
conhecimento através
de vários meios
Transmissão de 
conhecimentos linear sem
diversidade de meios
Intake (multi-directional 
information)
Input (one-directional 
information)
Professor = FacilitadorProfessor = Instructor
Aprendizagem da línguaEnsino da língua
Aprendizagem 
autónoma 
Conhecimentos isolados 
de factos 
Escola = Oficina de 
aprendizagem
Escola = Instituição de 
ensino
ConstrutivismoInstrutivismo
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Planeamento 
negociação
Produção
DecisõesAvaliação
Programa
Ideias para actividades
Responsa
-bilidade
Dever de 
informar
Recolha e selecção 
de material
Documentação
Publicação
Processos
(internos)
Produtos
(externos)
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9.3. 3ª Sessão 
 
1. Planificação elaborada pelos alunos 
 
Estratégias / Actividades 
Modelo: o percurso para a autonomia 
Formas de avaliação / integração da avaliação em sala de aula 
Vorentlastung: lista de vocabulário eventualmente para traduzir para LE 
Cartões vocabulário, um conjunto para cada aluno 
Preparação do jogo memory 
O jogo memory 
Árvore geneológica: descrição de alguns membros da família 
Espaços para preencher por extenso as datas de nascimento (Ordinalzahlen) 
Música/vídeo? 
Conjunto de fichas de trabalho: Lokalpräpositionen, Nom/Akk./Dat.; Verben: sein 
heissen wohnen kommen arbeiten lesen sehen; Possessivpronomen 
Nom./Akk./Dat., etc. 
Privatgrammatik 
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2. Ficha de trabalho  
 
ESCOLA SECUNDÁRIA (nome) 
 
Sessão nº 1       Data: _______________ 
Nome: _________________________________________________________ 
 
 
Avaliação 
 
50% 
  
40% 
  
10% 
  
 
 
Sugestões 
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3. Critérios de avaliação da disciplina de Alemão da escola 
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4. Ficha de trabalho – elaborada pelos alunos 
 
Vokabelliste zum Thema Familie 
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5. Ficha de trabalho 
 
Der Stammbaum 
 
 
6. Ficha de trabalho 
 
Der Stammbaum 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
♀ 
die Tante ♂ der Onkel 
 die Schwester die Kusine 
die Tochter 
die Enkelin / die Enkeltochter 
♂ 
♀ 
die Ehefrau 
der Schwiegersohn der Sohn 
♂  ich ♀
der Neffe die Nichte 
die Oma / die Großmutter 
die Tante die Mutter der Onkel 
ich die Schwester die Kusine 
die Tochter 
die Enkelin / die Enkeltochter 
der Opa / der Großvater 
der Vater 
die Ehefrau 
der Schwiegersohn der Sohn 
der Bruder die Schwägerin 
der Neffe die Nichte 
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9.4. 4ª Sessão 
1. Ficha de trabalho – elaborada pelos alunos 
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2. Ficha de trabalho– elaborada pelos alunos 
 
Ordinalzahlen (das datum) 
Bis 19-der/das/die zahl + t + e (n) 
nach 20-der/das/die + zahl + st + e (n) 
zwei-der/das/die 2. (zweite) 
acht-der/das/die 8. (achte) 
sechzn-der/das/die 16. (sechzehnte) 
ABER 
eins-der/das/die 1. (erste) 
drei-der/das/die3. (dritte) 
sieben-der/das/die 7. (siebte) 
zwangig-der/das/die20. (zwanzigste) 
fünfundzwanzig-der/das/die 25. (fünfundzwanzigste) 
dreiβig-der/das/die 30. (dreiβigste) 
einunddreiβig-der/das/die 31. (einunddreiβigte) 
 
1º-der erste            77º-der siebnundsiebzigste 
2º-der zweite            88º-der achtundachtzigste 
3º-der dritte            99º-der neunundneunzigste 
4º-der vierte          100º-der hundertste 
5º-der fünfte          125º-der hundertzweiundzwanzigste 
6º-der sechste          333º-der dreihundertdreiunddreiβigs 
7º-der siebente          500º-der fünfhundertste 
8º-der achte        1000º-der tausendste 
9º-der neunte        5000º-der fünftausendste 
10º-der zehnte     10.000º-der zehntausendste 
11º-der elfte   100.000º-der hunderttausendste 
12º-der zwölte 1000.000º-der millionste 
13º-der dreizehnte  
14º-der vierzehnte ABER 
15º-der fünfzehnte  
16º-der sechzehnte                  104º-der hundertvierte 
17º-der siebzehnte       1018º-der tausendachtzehnte 
18º-der achtzehnte  
19º-der neunzehnte  
20º-der zwanzigste  
21º-der einundzwanzigste  
22º-der zweiundzwanzigste  
23º-der dreiundzwanzigste  
33º-der dreiunddreβigste  
44º-der vierundvierzigste  
55º-der fünfundfünfzigste  
66º-der sechsundsechzigste  
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2. Ficha de trabalho 
 
MESES 
dreißigstedreiund-
zwanzigste
sechzehnteneuntezweiteSonntag
neunund-
zwanzigste
zweiund-
zwanzigste
fünfzehnteachteersteSamstag
achtund-
zwanzigste
einund-
zwanzigste
vierzehntesiebteFreitag
siebenund-
zwanzigste
zwanzistedreizehntesechsteDonnerstag
sechsund-
zwanzigste
neunzehntezwölftefünfteMittwoch
fünfund-
zwanzigste
achtzehnteelftevierteDienstag
einund-
dreißigste
vierund-
zwanzigste
siebzehntezehntedritteMontag
Januar
 
 
siebenund-
zwanzigste
zwanzistedreizehntesechsteSonntag
sechsund-
zwanzigste
neunzehntezwölftefünfteSamstag
fünfund-
zwanzigste
achtzehnteelftevierteFreitag
vierund-
zwanzigste
siebzehntezehntedritteDonnerstag
dreiund-
zwanzigste
sechzehnteneuntezweiteMittwoch
zweiund-
zwanzigste
fünfzehnteachteersteDienstag
achtund-
zwanzigste
einund-
zwanzigste
vierzehntesiebteMontag
Februar
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siebenund-
zwanzigste
zwanzistedreizehntesechsteSonntag
sechsund-
zwanzigste
neunzehntezwölftefünfteSamstag
fünfund-
zwanzigste
achtzehnteelftevierteFreitag
einund-
dreißigste
vierund-
zwanzigste
siebzehntezehntedritteDonnerstag
dreißigstedreiund-
zwanzigste
sechzehnteneuntezweiteMittwoch
neunund-
zwanzigste
zweiund-
zwanzigste
fünfzehnteachteersteDienstag
achtund-
zwanzigste
einund-
zwanzigste
vierzehntesiebteMontag
März
 
 
vierund-
zwanzigste
siebzehntezehntedritteSonntag
dreißigstedreiund-
zwanzigste
sechzehnteneuntezweiteSamstag
neunund-
zwanzigste
zweiund-
zwanzigste
fünfzehnteachteersteFreitag
achtund-
zwanzigste
einund-
zwanzigste
vierzehntesiebteDonnerstag
siebenund-
zwanzigste
zwanzistedreizehntesechsteMittwoch
sechsund-
zwanzigste
neunzehntezwölftefünfteDienstag
fünfund-
zwanzigste
achtzehnteelftevierteMontag
April
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neunund-
zwanzigste
zweiund-
zwanzigste
fünfzehnteachteersteSonntag
achtund-
zwanzigste
einund-
zwanzigste
vierzehntesiebteSamstag
siebenund-
zwanzigste
zwanzistedreizehntesechsteFreitag
sechsund-
zwanzigste
neunzehntezwölftefünfteDonnerstag
fünfund-
zwanzigste
achtzehnteelftevierteMittwoch
einund-
dreißigste
vierund-
zwanzigste
siebzehntezehntedritteDienstag
dreißigstedreiund-
zwanzigste
sechzehnteneuntezweiteMontag
Mai
 
 
sechsund-
zwanzigste
neunzehntezwölftefünfteSonntag
fünfund-
zwanzigste
achtzehnteelftevierteSamstag
vierund-
zwanzigste
siebzehntezehntedritteFreitag
dreißigstedreiund-
zwanzigste
sechzehnteneuntezweiteDonnerstag
neunund-
zwanzigste
zweiund-
zwanzigste
fünfzehnteachteersteMittwoch
achtund-
zwanzigste
einund-
zwanzigste
vierzehntesiebteDienstag
siebenund-
zwanzigste
zwanzistedreizehntesechsteMontag
Juni
K i n d e r t a g
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einund-
dreißigste
vierund-
zwanzigste
siebzehntezehntedritteSonntag
dreißigstedreiund-
zwanzigste
sechzehnteneuntezweiteSamstag
neunund-
zwanzigste
zweiund-
zwanzigste
fünfzehnteachteersteFreitag
achtund-
zwanzigste
einund-
zwanzigste
vierzehntesiebteDonnerstag
siebenund-
zwanzigste
zwanzistedreizehntesechsteMittwoch
sechsund-
zwanzigste
neunzehntezwölftefünfteDienstag
fünfund-
zwanzigste
achtzehnteelftevierteMontag
Juli
 
 
achtund-
zwanzigste
einund-
zwanzigste
vierzehntesiebteSonntag
siebenund-
zwanzigste
zwanzistedreizehntesechsteSamstag
sechsund-
zwanzigste
neunzehntezwölftefünfteFreitag
fünfund-
zwanzigste
achtzehnteelftevierteDonnerstag
einund-
dreißigste
vierund-
zwanzigste
siebzehntezehntedritteMittwoch
dreißigstedreiund-
zwanzigste
sechzehnteneuntezweiteDienstag
neunund-
zwanzigste
zweiund-
zwanzigste
fünfzehnteachteersteMontag
August
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fünfund-achtzehnteelftevierteSonntag
vierund-
zwanzigste
siebzehntezehntedritteSamstag
dreißigstedreiund-
zwanzigste
sechzehnteneuntezweiteFreitag
neunund-
zwanzigste
zweiund-
zwanzigste
fünfzehnteachteersteDonnerstag
achtund-
zwanzigste
einund-
zwanzigste
vierzehntesiebteMittwoch
siebenund-
zwanzigste
zwanzistedreizehntesechsteDienstag
sechsund-
zwanzigste
neunzehntezwölftefünfteMontag
September
 
 
dreißigstedreiund-
zwanzigste
sechzehnteneuntezweiteSonntag
neunund-
zwanzigste
zweiund-
zwanzigste
fünfzehnteachteersteSamstag
achtund-
zwanzigste
einund-
zwanzigste
vierzehntesiebteFreitag
siebenund-
zwanzigste
zwanzistedreizehntesechsteDonnerstag
sechsund-
zwanzigste
neunzehntezwölftefünfteMittwoch
fünfund-
zwanzigste
achtzehnteelftevierteDienstag
einund-
dreißigste
vierund-
zwanzigste
siebzehntezehntedritteMontag
Oktober
 
 
 315/325 
siebenund-
zwanzigste
zwanzistedreizehntesechsteSonntag
sechsund-
zwanzigste
neunzehntezwölftefünfteSamstag
fünfund-
zwanzigste
achtzehnteelftevierteFreitag
vierund-
zwanzigste
siebzehntezehntedritteDonnerstag
dreißigstedreiund-
zwanzigste
sechzehnteneuntezweiteMittwoch
neunund-
zwanzigste
zweiund-
zwanzigste
fünfzehnteachteersteDienstag
achtund-
zwanzigste
einund-
zwanzigste
vierzehntesiebteMontag
November
 
 
fünfund-
zwanzigste
achtzehnteelftevierteSonntag
einund-
dreißigste
vierund-
zwanzigste
siebzehntezehntedritteSamstag
dreißigstedreiund-
zwanzigste
sechzehnteneuntezweiteFreitag
neunund-
zwanzigste
zweiund-
zwanzigste
fünfzehnteachteersteDonnerstag
achtund-
zwanzigste
einund-
zwanzigste
vierzehntesiebteMittwoch
siebenund-
zwanzigste
zwanzistedreizehntesechsteDienstag
sechsund-
zwanzigste
neunzehntezwölftefünfteMontag
Dezember
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Der Stammbaum 
 
 
 
Der Stammbaum 
 
DER STAMMBAUM - s/ datas sem alguns graus de parentesco para TPC 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(87) 
11.11.1917 
(65) 
31.08.1940 
die Mutter der Onkel 
ich (48) 
01.03.1956 
die Kusine 
die Tochter 
(3) 
20.01.2002 
der Opa / der 
Großvater 
(70) 
03.12.1934 
die 
Ehefrau 
(24) 
19.05.1980 
(25) 
16.07.1979 
der Bruder (44) 
17.09.1960 
der Neffe die Nichte 
 
 die Mutter der Onkel 
ich  die Kusine 
die Tochter 
 
der Opa / der 
Großvater 
 
die 
Ehefrau 
  
der Bruder  
der Neffe die Nichte 
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ESCOLA SECUNDÁRIA (nome) 
 
Sessão nº    Data: _______________   
 
 
Hans Brenner hat einen großen Stammbaum. Heute zeigt er uns einige Fotos und 
stellt seine Familie vor. 
 
 
Hans, wer ist das hier auf dem Foto? 
 Das ist mein Vater. Er heißt Udo Brenner und ist Mechaniker. Er arbeitet nicht 
mehr.  
 Ist das deine Mutter? 
 Ja, das ist meine Mutter. Sie heißt Heidemarie und ist Hausfrau. 
 Hast du auch Geschwister? 
 Ja, eine Schwester und einen Bruder. Oliver ist ______ Jahre alt und Sabine ist 
______. Mein Bruder ist auch schon verheiratet. Meine Schwester ist noch ledig. 
 Dann bist du das _______ Kind! 
 Nein, ich bin das ______ Kind, Sabine das ______ und Oliver das ________. 
Ist das deine Ehefrau? 
 Ja, sie heißt Heike, geborene Schlüter und ist Ärztin von Beruf. Sie arbeitet in 
einem Krankenhaus in der Stadtmitte. Aber sie operiert nicht mehr. Sie ist schon 
______ Jahre alt. Und das sind meine Tochter Ulrike und mein Sohn Franz. Sie sind 
_______ und _______ Jahre alt. 
 Sind sie schon verheiratet? 
 Nur meine Tochter. 
 Hast du auch Enkelkinder? 
 Ja, eine Enkelin, die kleine Meike. Sie ist ______ Jahre alt. 
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Achtung! 
♀ 
♀ ♂ ♂ 
♂ ♀ 
♂ 
♀ 
♀ ♂ 
♂  ich ♀ 
♂
♂ maskulin ♀ feminin 
9.5. 5ª Sessão 
 
ESCOLA SECUNDÁRIA (nome) 
 
Sessão nº 5   Data: _______________  
Nome: _______________________________________________ 
 
Kontrolltest 
 
1. Schreiben Sie die Ordinalzahlen! 
 
2.  
11.  
16.  
3.  
34.  
1.  
 
2. Schreiben Sie die Familienangehörigen in die richtigen Felder! 
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ESCOLA SECUNDÁRIA (nome) 
Sessão nº 5   Data: _______________  
 
Tic Tac Toe 
Ich fühl mich A.U. 
Irgendwie ist heute nicht mein Tag; ich bleibe liegen. 
Heute wird mich keiner aus den Federn kriegen, 
denn ihr könnt mich mal oder ihr könnt mich auch nicht. 
Das ist mir völlig egal. Ach, was weiß ich. 
Zieh mir die Decke über den Kopf; klopf klopf an der Tür; 
oh nee, wer will denn jetzt schon wieder was von mir? 
Ich glaube, ich spinne! Ich will jetzt niemanden sehen. 
Ich habe wohl heute die Arschkarte! Jetzt muss ich doch noch aufstehen. 
Ich stolpere aus dem Bett; falle erst mal auf die Fresse. 
Bei mir seid ihr heute an der richtigen Adresse. 
Das ist ja wunderbar. Jetzt ist keiner mehr da. 
Ich fühl mich always ultra und alles kotzt mich an. 
Ich fühl mich always ultra und du bist Schuld daran. 
Du nervst im Januar, Februar, März, April, Mai, Juni, Juli, August, 
September, Oktober, November und auch im Dezember! 
Ich denke an solchen Tagen, sollte ich mich lieber vergraben. 
Aber jetzt bin ich schon mal wach; das wird bestimmt ein toller Tag. 
Ich gehe ins Bad und da krieg ich erst mal einen Schrecken. 
Das, was ich da im Spiegel sehe, das sollte man verstecken, 
denn ich habe die Schnauze richtig voll; das kannst du doch vergessen 
Ich schmeiße mich vor die Kiste; jetzt wird erst mal gefressen. 
Doch es läuft mal wieder nur Schrott und vom Essen wird mir schlecht. 
Das ist ja wohl zum schreien! Mensch das ist doch ungerecht! 
Ich glaube, ich rufe jetzt erst mal meine beste Freundin an. 
Doch ich habe nicht sie, sondern den Laberkasten dran. 
“Ich bin leider nicht zu Hause” ich glaube, ich raste aus! 
 
(2X:) 
Ich fühl mich always ultra und alles kotzt mich an. 
Ich fühl mich always ultra und du bist Schuld daran. 
Du nervst im Januar, Februar, März, April, Mai, Juni, Juli, August, 
September, Oktober, November und auch im Dezember! 
 
Du nervst im Januar, Februar, März, April, Mai, Juni, Juli, August, 
September, Oktober, November  
Du nervst im Januar, Februar, März, April, Mai, Juni, Juli, August, 
September, Oktober, November und auch im Dezember 
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9.6. Pasta: exemplos de Fichas de Trabalho 
Exemplos de fichas de trabalho da pasta 
B Adjektive 
 
1 Unterstreichen Sie in jedem Satz das passende Adjektiv. 
 
Die Wand ist weiß/schnell/ganz. 
Das Obst ist langweilig/gern/grün. 
Zucker ist kalt/weich/süß. 
Der Zahnarzt arbeitet schnell/rund/klein. 
Die Haare sind lang/langsam/lecker. 
Ich lerne modern/teuer/gut. 
Ich finde das Buch schwer/eckig/blau. 
Der Tee ist kalt/hässlich/schwer. 
Das Dach ist oben/richtig/wirklich. 
10. Mein Beruf ist langsam/falsch/toll 
 
E Meine Familie 
 
1 a) Lesen Sie den Text. 
 
Heike und Rolf haben zwei Kinder. Sie heißen Tanja und Markus. Der Vater von Rolf 
heißt Heinz und die Mutter von Rolf heißt Hilde. Der Bruder von Rolf heißt Bernd und 
die Schwester heißt Sandra. 
 
b) Beschreiben Sie die Familie aus der Sicht von Tanja. 
 
Ich heiße Tanja. Meine ____________ heißt Heike und ____________ 
____________ heißt Rolf. Markus ist ____________ ____________. ____________ 
____________ heißt Heinz und ____________ _____________ heißt Hilde. 
Ich habe ____________ ____________, er heißt Bernd und ____________ 
____________, sie heißt Sandra. 
 
c) Beschreiben Sie die Familie aus der Sicht von Bernd 
 
Ich heiße Bernd. Mein _____________ heißt Rolf und ____________ Frau heißt 
Heike. Sie haben zwei Kinder. Ihre ____________ heißt Tanja und ____________ 
____________ heißt Markus. Tanja ist ____________ Nichte und Bernd ist 
____________ Neffe. Rolf und ich haben ____________ ____________, sie heißt 
Sandra, unser ____________ heißt Heinz und ____________ Mutter heißt 
____________. 
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Lösungsschlüssel 
 
B Adjektive 
 
1 
 
Die Wand ist weiß/schnell/ganz. 
Das Obst ist langweilig/gern/grün. 
Zucker ist kalt/weich/süß. 
Der Zahnarzt arbeitet schnell/rund/klein. 
Die Haare sind lang/langsam/lecker. 
Ich lerne modern/teuer/gut. 
Ich finde das Buch schwer/eckig/blau 
Der Tee ist kalt/hässlich/voll. 
Das Dach ist oben/richtig/wirklich. 
10. Mein Beruf ist langsam/falsch/toll 
 
E Meine Familie 
 
1 b)  
 
Ich heiße Tanja. Meine Mutter heißt Heike und mein Vater heißt Rolf. Markus ist mein 
Bruder. Mein Großvater heißt Heinz und meine Großmutter heißt Hilde. 
Ich habe einen Onkel, er heißt Bernd und eine Tante, sie heißt Sandra. 
 
c)  
 
Ich heiße Bernd. Mein Bruder heißt Rolf und seine Frau heißt Heike. Sie haben zwei 
Kinder. Sie haben zwei Kinder. Ihre Tochter heißt Tanja und ihr Sohn heißt Markus. 
Tanja ist meine Nichte und Bernd ist mein Neffe. Rolf und ich haben eine Schwester, 
sie heißt Sandra, unser Vater heißt Heinz und unsere Mutter heißt Hilde. 
 Ficha 2 
A3  Trennbare Verben 
 
1 Was passt zusammen? Notieren Sie die trennbaren Verben. 
 
ab – ab – an – an – an – auf – auf – auf – aus – aus – aus – ein – ein – fern – mit – 
mit – vor – vor – weg – zurück 
 
bereiten – fahren – fahren – fahren – fallen – fangen – gehen – haben – holen – 
hören – kaufen – kommen – kommen – nehmen – räumen – rufen – schlafen – 
schlafen – sehen –  
stehen – abfahren 
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C1 Hast du morgen Zeit? 
 
1 Schreiben Sie die Sätze anders. 
 
Beispiel: Ich stehe um 6 Uhr auf  →  Um 6 Uhr stehe ich auf. 
 
1. Wir haben heute viele Hausaufgaben. 
___________________________________________________________________ 
 
2. Nicola geht am Samstag ins Kino. 
___________________________________________________________________ 
 
3. Ich lese am Abend die Zeitung. 
___________________________________________________________________ 
 
4. Der Film fängt um 19 Uhr an. 
___________________________________________________________________ 
5. Sie gehen morgen mit Freunden essen. 
___________________________________________________________________ 
C3 Die Negation 
 
1 Nicht oder kein-? Ergänzen Sie. 
 
Familie Yildirim hat ____________________ Fernseher. 
Marcia kommt ____________________ aus Russland. 
Ich weiß das ____________________. 
Er versteht ____________________ Wort. 
Kommst du ____________________ aus der Türkei? 
Im Kühlschrank ist ____________________ Milch. 
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Lösungsschlüssel 
 
A3  Trennbare Verben 
 
1 
abfahren 
abholen 
anfangen 
ankommen 
anrufen 
aufhören 
aufräumen 
aufstehen 
ausfallen 
ausgehen 
ausschlafen 
einkaufen 
einschlafen 
fernsehen 
mitkommen 
mitnehmen 
vorbereiten 
vorhaben 
wegfahren 
zurückfahren 
 
 
C1 Hast du morgen Zeit? 
 
1  
Heute haben wir viele Hausaufgaben. 
Am Samstag geht Nicola ins Kino. 
Am Abend lese ich die Zeitung. 
Um 19 Uhr fängt der Film an. 
Morgen gehen sie mit Freunden essen. 
 
C3 Die Negation 
 
1 
Familie Yildirim hat keinen Fernseher. 
Marcia kommt nicht aus Russland. 
Ich weiß das nicht. 
Er versteht kein Wort. 
Kommst du nicht aus der Türkei? 
Im Kühlschrank ist keine Milch. 
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Der Familienstammbaum der Max Hermann Teddybären 
Der Stammvater der HERMANN´s 
Johann Hermann
1854-1919
Die Gründer Generation Max Hermann
1899-1955
Hilde Hermann,
geb. Stammberger
1898-1985
Die 2. Generation Rolf-G. Hermann1922-1995
Dorle Hermann,
geb. Engel
1925-1992
Die heutige Generation Martin -J. Hermann
* 1963
Dr. Urusla 
Hermann
*1952
www.hermann.de  
 
Familienbild um 1910
Max Hermann (erster von links) mit seinen Eltern Johann und 
Rosalie sowie seinen Geschwistern Arthur, Adelheid, Bernhard, 
Ida und Ottilie
HERMANN-Spielwaren GmbH
D-96450 Coburg-Cortendorf 
Deutschlandwww.hermann.de  
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